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DAS
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IUS

ORDENS DO EXERCITO
DE ~866

Abonos-I. O de etape, mandado fazer pelo artigo i88.o do regula-
mento da fazenda militar de {6 de setembro de {S6.i., tambem compete
ás praças que marcham em serviço isoladamente, uma vez que se dêem
as circumstancias marcadas nos numeros Lo e 2.0 do dito artigo. Exce-
ptuam-se as praças que, pelo requerer, passam do corpo.-Declara-
çõo inserta na ordem n," to de 3 de março.

II. O da massa para fardamento das praças addidas ã companhia de
administração, continua a ser feito pelos corpos a que ellas pertencem.
+Dectaração inserto na ordem n.O30 de i3 de agosto.

III. Ás praças de pret das tropas que reunem no campo de instrucção
e manobras, é abonada durante a sua permanencía ali, a gratificação de
20 réis diarios, como se abona ás praças dos corpos das guarnições de
Lisboa, Porto e Elvas.-N.o 7 da portaria de H de agosto, inserto na
ordem n.O30 de i3 do referido mez.

IV. Estabelece os que diariamente têem de ser feitos, como auxilio
para rancho e despezas extraordinarias, aos officiaes e praças de pret que
ervem no campo de instrucção e manobras, quer na epocha em que as
tropas ali reúnem, quer como empregados nos trabalhos preparatorios do
mesmo campo.-Portaria de 22 de agosto, inserta na ordem n.O 3i de
23 do mesmo mez,

V. Regula a maneira de eJTectuaros de que trata a portaria supra.
- Declaração in erta na ordem n. o 31. de i4 de setembro.

VI. Como devem er feitos os das quantia que as praças da compa-
nhia de administração devem de artigos de fardamento, ou ao deposito
de 4;;1800réi , e bem as irn os d'aquellas que têem este deposito com-
pleto.-Declarafão inserto na ordem n.O 34 de i4 de setembro.

Adjuntos-Vide Campo de in trucção e manobras (VIl).
Ajudante do procurador geral da corOa-Manda continuar n'este

exercicio, junto ao ministerio da guerra, a D. A. C. de Sequeira Pinto
Junior, de pachado juiz de direito de 2.' elas e.-Decreto de I~ âeiulbo,
inserto Ila ordem n. ° 27 de 23 do mesmo mez.



Alifltamentos- I. Determina que Sua Alteza o Serenissimo Príncipe
Real D. Carlos seja considerado como praça dê cavallaria n.? 1.-Ordem
n.O 39 de 13 de outubro.

11. FiXá, primeiramente em 200,$000 e epois em 30~000 rêís, o
preço pará o alistamento voluntário por contrato e e tabelece a fórma
por que esta quantia será satisfeita aos contratados ....._DI1(j'f'etbsõe22 de açoe-
. to e 2f ç/)J'novembro, insertos nas ordens 12.° 32 de. 4 de setemlJ1'o n. ° U
de 29 do ré/erido mez de novembro, e n.O 4.6 Ile 21. õe dezembro.

m. Nilo podem ser contratadas para o serviço militar a' praças que
completam. os cinco anDOSde serviço eílectlvo, nem 3 que tiver m ido
licenciadas para a reserva. - Portaria dé 21 de novembro, inserta na or-
dem n.O 4& de 29 do mesmo mez.

IV. R qüisltos que se exigem aos individuos que pertendem contra-
tar-se para o sêrviço militar.-Annuncios msertos nas ordens n:" 34 de
t 4. de set(1)íbrb e 46 de 24 de dezembro.

Alumnos.__Yide Asylo dos filhos dos soldados (1)-1. Permitte: l ,",a
írequencia do cursos das armas especiaes e do estado maior aos alumnos
habilitados com o de cavallaria ou infanteria que e tiverem ainda dentro
dos limites da idade para a admissão áquelles cur os; 2.°, continuarem
na frequencia da escola polytechnica ou da universidade ao atumno que
tenham passado da idade para a admis ão aos cursos superiores com-
tanto que COncluam n'este ou no proximo anno lectivo o de cavallarla ou
infanteria, e hajam obtido approvação em algum anno na dita escola ou
na faculdade de mathematica da universidade; 3.°, a admi ão ao inter-
nato militar, nos annos lectivos de i8G6-t867 e t867-t868, ao' alumnos
ordinários da escola polytechnica, e tranhos ao me mo internato.

Declará t .10, que o po to de oifícíal que uloançaram os alumno a que
se refereo h ° LO, é o que alcançaram o de que trata o n.? 2.°, não lhes
servirá pata contarem maior anuguidade do que aqn tia que 'h p rten-
cer pela Classificação feita em conformidade do artigo 40.0 decreto de
~i ~e dezembro de ·1863; 2.°, que são jà contado como annos d tole-
~ancJa, a~~ alnmnos de que tratam o n.O~2.° o 3.°, aquelles m que não
tlve~em tido cabal aproveitamento; 3.° Que terão ainda eífeito nos annos
lectivos de 1866-1867 e i~67·f868 as tlisposlçõe do artigo' 8~.0 86.0
do regulronénto proVisorio de e'cola Uo exercito de 26 d outubru de t 6~.
-Decreto Cl~26 (le sete'mbro, irtse,·to na ordem n.O 38 de 4 de outubro.

~. São IIpplicá"eis aos nlumno9 qué no anno le Ivo tIe t865-t 66
termInaram os ur os 'd~ e cola do ~xcrclto, as di po içõe do d reto 4
40 de outubro de t86ô.-Decreto de 3 de dezembro, inserto na ordem.
n.O 46 de 24 do mesmo mez.

A~a_nuenses.-Não. s~o ~rovidos o 'logare' vago d' ta ela e na
repartiçi:lo central do mmlsterJO da guerra, emql1anto e não pro eder á
nova fixação dos quadros. - Decreto de 4. de abril, in erto tia ordem 1~.o ti
de t2 do mesmo mez.

Antiguidades-Vide Alumnos (.V -I. A dos aU r d inf: t ria, que
eram alfel'Cs alumno , d~spachad.os por decreto li 3 de janeiJ'o, por terem
o curso do estado maIOr, sera Opportunmn nt> l'egulaua, na conror-
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midadc do decreto de 19 de outubro de .865, devendo até então serem
applícadas aos dito oíflciaes as re~ras geraes de antiguidade. ~,Declar(lç(ío
inserta na ordem n.O1 de 10 de Janeiro.

II, Idem, a re peito dos alferes graduados de cavallaria e infanteria
promovidos por decr to de lO de janeiro.-Declaração in ertç. 11(1 or-
dem n.O 2 de i6 de janeiro.

III. Manda contar ao coronel do estado maior de artilheria, F. M. M.
da C. Sobral, a antiguidade de tenente coronel de tã de maio de iSãO e
a de coronel de 29 de abril de j Sãt ; e ao primeiro tenente do regimento
n." 4. da me ma arma, M. 1\1. B. Pita, a d'este posto do 1.0 d,e agosto de
i862.-Decretos de 20 d março, insertos na ordem n.O~OIle 3 de abril.

IV. Datas de que deve ser considerado major, tenente coronel e co-
ronel, C. B. de C. Ferreri, coronel do corpo do estado maior . ..-Decreto
de 4. de junho, inserto na ordem n. ° i9 de ii do mesmo mel.

Archivo-Dispensa os corpos que reúnem no campo d,.e instrucção
de levarem o da ecretaria, incluindo o livro de registro; lev;mqo comtudo
o cofres e livros indi pen aveis para a e cripturação do conselho admí-
nistrativo.-N,o 9 da poria ria de li de agosto, inserto na ordem n.O 30
de ti do me mo mes.

Armamento-Vide Commis ões(I, II, III, IV e VIl)- Contratos (1,
II e IV) - Creãuos eaitraordinarios ai. - I. Manda proceder no arsenal
do exercito, e no menor espaço de tempo possivel, ao fabrico de seis bate-
ria de montanha de oito centimetros, de duas de campanha do mesmo
calibr , e de tre de reserva de canhões obuzes de doze centímetros:
bem orno do projectei, reparo" arreios, etc. correspondentes a estas
bô 'a de fogo, Auctori a para este fim, a admi ão leropor~l'ia e extraor-
dinari n'aqu IIQ stabel ímento de noventa ope,rariqs e QllillZe serven-
tes, a ompra d todo o material n cessado, para que o inspector
re berá t3:i57M.1OQ rói .-Portaria de 3 de julho, in erta na ordem
Il.° 21.. de I) lia tM, mQmes. I •

II. 1.0 Auctorisa o inspector do arsenal do xercito f Nogreclir pelos
meios ordinario , e sem prejuízo de outro rviços 1:\41, furuli~ão de bôcas
de fogo até completar cinco.enta peças de campimha e jgu~t~.numero de
montanha. ~.o pprova a de peza de 2:9 ~.i~0~5ré~, que {leu da quan-
tia fixada (p rtaria supra li 3 de julho), llor Qrovir ste tl o de forne-
'monto ue divers9 artigo, m l1p:-tiLuiç;io(Ia utro. ip ap:r~ ,3.° Manda

seI ar na otlhna' Il.O$ i, 4 e;) o' o[Jol'lU'ios que forem precisos, dos
admiUido extraordinariamente até á con Jusão dos trabalho determi-
nado . - Portaria' de 24. de dezembro, illseria 1/0 ordem n. o 47 de 3i do
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de Barcarena.-Portaria de i8 de julho, inserto na ordem n.O 27 de 23
do mesmo mez.

Arvoredo - I. Manda proceder a uin conselho de averiguação a fim de
se conhecer quem foi que destruiu uma p rção de árvores na estrada de
Coimbra ao .Alva. - Oflicio dirigido do éommandwnte da f. 4 divisão em ~3
de agosto, fi. ~e,.to na ordem n. o 32 Ue &. se setembrd:

II. Delft ta quê será castigado severamente todo omilítar que destruir
as arvores gue orlam as estradas, e com especialidade aquelles que forem
commandàrit • de forças em marcha quando tal caso se dê. - Oflicio cir-
cular de 2,3 de Mosto, inserto na ordem n.O 32 de ~ de setembro.

Aspiràn'tes-Não são providos os togares vagos d'esta classe na 2.a
direcção do J'lli isterio da guerra, emquanto se não proceder á nova fixa-
ção dos quadro .. - Decreto de 4 de abril, in erto na ordem n. ° ii do t 2
do mesmo t!wf'

Asylo dos filhos dos soldados-Vide Tabellas (lJI).-Auctori a a
despender-se annualmente 6:93~8560 rêis com a dotação d'e te estabele-
cimento, a admíttír n'eHe os alumnos porcionistas filhos de paes não
comprehendidos no artigo 26.0 do regulamento organico de 2~ de feve-
reiro de t863; estabelece a f6rma da admissão d'estes alumnos; marca o
tempo que devém servir no exercito, e declara quando podem ser consi-
derados desertores, e quando não incorrem n'e ta pena deixando de ser-
vir no exercito.-Carta de lei de t9 de junho, inserto -na ordem n:" 23
de 28 do mesmo mez.

Averbamento-I. Maneira por que deve ser feito no livro de r gi tro,
casas de Obervações, o das praças da reserva que se não apres ntaram
em virtud (dI? decreto de 23 de junho, por se acharem comprindo sen-
tença paSSl1na no mil civil ou presas tia ~deins .......PotlUria de t de OUIl4-
bro, inserta na ordem n.O 38 ele 4. do mesmo mez, I

II. Ver'l'>~~ue se deve lançar a ca ( fias Ot1Sltalídàdes do os enta-
mento~ da ~r~ças charn dás á cffecti 'ida.de do serviço p lo decreto do
23 de JunhÓJ1e qu no amente são lieenei das para a 1 erva. - Portaria
de ~O de de.zembrq, tnsrrta '1f1 orden; n.O 47 de 3i do referido moz.

Baixas do iterv'fço-1. Manda da-la, seguindo·se as regt'a já stabe-
lecidas, ás prllcas que 'ompletarem ~s tl'e 31mos de licéo iamento na re-
serva; aos taWtbore , Córnetciros, trombet ;ro~, opt'ert(líz s do musica
ferradores ~!ist~dos com çsta t]U.àHOb;~(}e, c bem as im álJuella. praça
que compteTt rt!thá o. Ue r 3tllhfS ão ........PMt ,'ln dú t> de serim-
uro, inserttl. hâ df1!t ~.o 33 dI! 6 do dito mez. IJ

11. Ordeha que se dêem ás praça que completarem os drz anno de
serviço prescriptos na segunda parte do artigo 1••° da I i de 'J.7 de julho
de ~855, desde o LO de janeiro flr 3i de dezembro, á proporçtio qu °
forem concluindo. - Detl'rminorão i11serta na ordl'1n 11. o t de t O de ju1tho.

Batalh!o de engehheria-1. Manda ol'ganisar devldament ,e m
conformidade com o plarJO de organi ação do ex l'cito m vigor. a com-
panhias de ponteneiró:s, mineiros c apadorc , que entram na compo, i~'ão
d'e te corpo. - Portarias de 3 e 9 de agosto, i,,~ert(lk na ordl"l1' 9l.

0t
.. 9

e 30 de 7 (' iS do rtlrsmo me:!.
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II. Manda servir provisoriamente n'este corpo quatro alíeres de in-

fanteria habilitados com O curso da sua arma, a cada um dos quaes será
abonada a gratificação mensal àe1 Oi'OQOréis. - Parearia de ~3de agosto,
inseru: no ordem ff~o 33 de () do dito mez.

Bornaes de couro-I. Determina que os oíficlaes até coronel d'elles
usem em marcha .......Portaria de 5 de setembro, inseria ~a o1id~ln n.O 33
do mesmo mez.

II. Fôrma e dimensões. - Declaração inseria, na ordctlt n. G 34. de
{4. de setembro.

Brigada de omciaes de engenberia- Vide Campo de. i~rrucção e
mal/obt'a (lJ,

Campo de Instrucção e manobras-Vide Abonos (IIi, IV C V)-Ar-
chioo-s-Creditos eatraordiaoríos (l)-Gratificações (Il)- LO!"ores (1)-
Paute militar (I e ll)- etviço de administração militar (I..~Ie Ill)-
Serviçomedico reterilla,'io-Serviç,o anitario (I, 11 e. 111)- Transpor-
tes (I e 11).-1. Manua forma-lo, e nomeia a commissão que deve pro-
por as medida preparatórias para a execução d'esta ordem. 1"""" Portaria
de 9 de [ulho, inseria na ordetlt n. o 24 da mesma data.

II. Nomeia o cornmandante, egundo commandante, chefe e sub-cheíe
do estado maior.-Portaria dJJ 10 de julho, inserto na ordem n.o 25 de
ti do mesmo mez,

III. Manda adoptar algumas medidas tendentes á sua mais conveniente
formacão.-Portaria de 21 de julho, inserta na ordem n.O 27 de 23 do
mesmo mez.

IV. E colhe a charneca d Tancos para n'ella se estabelecer o acam-
pam mto .......Porta ria de 3 de agosto, insert« 'f1Q a aq~ jl o ~~ de 7 do
mesmo mez,

V. Manda nomear uma brigada do otllciaes de engen,l~ia ~ara servir
no carn] o. O mais raduad do nomeado é o commandaníe ~1esta briga-
da e o oíflclal uperior a que 6 refere o n." J da poda('J~ e ~~ de julho.
- Portaria d~ 3 cU' ago te, inserto: lIQ ordem 11.0 29 de 7 q() 1(leSmO mez,

VI. Encarrega o capitã do e tado maior de enge heria lvares da
Silva, de procedt'r ao' e 'tudo e trabalho nece ,arips pa~il o abasteci-
melll de agua potavei na charne a d Tanco -R-ÇJrtad(h d{! ~ de ag08-
to~ lu erta lia orei 'tU 11.0 29 de 7. (19 :m stn(J tnl'Z.

VII. I) ,t rmina qu junto pO ci f~ do '13do maiór <\0 ~~mpo haja
cinco officia s adjunto " capitã" ou uoalternos Ja ditTerente armas.
-Portaria de 3 de ayo lO, i11serta tia ordl'm ?l.O 29 de 7 do m,esnw rnez.

:VIII. Appl'O\':\ o ol'~arnento na importancia de 11 :3fH 6<t 10 róis, para
a compra da mobília e mai artilTo n cessal'Ío . - Portaria de 4- de agosto,
insN'la 1/a Ot·t1f'1lt 11.0 29 til' 7 do me '1M ml'Z,

IX. Approva o r~amento. na importancia de 7:600~OOO roi, para o
aba:tecim 'nto de agua pota" is na clJal'n(' a d TaO(,,08.- Portaria de 8
di' agmlOJ iII' rta na ordnn 11.°ao de 13 do IIII'.'UUI mez.

. C romand da tr pa ; attríhuiçõ '(lisciplillal' uo commandan-
te; e t<H:,ão om quem te' de"e corr sjlooder directamente; traçado
e con 'tru \'ão do acampam nto; r guIamento d pi lida; ambulancia para
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a tropa c operários para a construcção do acampamento.-Portl1rÜi de
ti de agosto, iuserui na ordem 11.° 30 de i3 do mesril0tmez.

XI. AQRrova o orçamento para a con ttüceãb de um hospital, na lm-
portancia ~e 3:üOO!~OQO réis.-Poriaria dç 11 de qosi I iãstrtã na or-
eJeinn. ° 31 ,de 23 ito mçsmo mez.. I

I XII. Det~rpc das torças. - Portaria d 12 de setdmbro .. i1'lsé ta ha or-
dem n.O 3'4 fe ií dó mesmo mez, I , I •

XTII. Sao considerados, para todos os eífelto , em servlço à tiv ,por
todo o temp ~ue servem no camQo, çs offlciaes dQ pO'enheria ç artilhe-
rja.-Det(wminGrão inserto na ordem n.b 34 de h de se: mbrb.

XIV., 'Mqqtla dar por finda a primeira ep' cha de evoluções geraes, e
que as tro~a~ se trans~ortcm ~ara a capital,. onde re~bcrão as ?l'dens
que regulem o seu ulterior destmo.-Portana de 20 de outubro, mserui
na ordem,1~ 0, ",Q de 2 de novembro.

XV. Exo era o commandante do campo d'esta commis ão, louvan-
do-o pelo a erto, zêlo e solicitude com que se houve no desempenho d'ella.
_ Portaria de 29 de outubro, inserto na ordem n. ° 40 de 2 de novembro.

XVI. Determina que voltem ás suas antigas sltuaçõcs, ficando exone-
rados das commissões que exerciam no campo, os generaes e mais oülciaes
ali empregados.-Deterrninafão inserto. na ordem n.o 40 de 2 de ncccmbro,

XVII. Nomeia o inspector do cumpo.-Decreto de 20 de dezembro,
inserto na ordem n.O 4,7 de 31 do mesmo mez,

GavaHaria-Vide Commissão (I).
Gavallos-I. Manda comprai' cíncoenta: trinta e oito para o completo

do gado d'e 'ta especie de artilheria n.° I, e os doze restantes para a 7 _rl.
companhia de artilhcria n.O4, bateria de montanha. - Portaria de 2ü de
julho, insertÇtJIa ordem 11.° 28 ~o LO de a{josto.

II. APJjrdva a propbsta apresentada ~ara o forl'1 cimen~o dos cin-
coenta, a q~ &e refere a portaria sup.ra.-l orta'/'in de 7 de ag()sto, il/serta
na ordem n.O 30 de 13 do mesmo mez.

GolleªiQ ~Ilitar- Viele consultas (1 e II). - I.Manda que ()CQ~ cJho
geral de lp tru.cção militar declal' explidamenle, se ntende não haver
inconveni ij em so ~ur execução n'estc anno lectivo ás providenci::l que
l?ropoz~ cst~}q{lotão proxima a epocha dós exames. - Port(ll'ia ele 2:3 de
,ulho, tnsert.a na ,orde1n 11.0 ~8do 1.0 Ile tt,f/osto.

II. Pr9Vlden~la ii que alludo ort~ria snpra.-- 'Ordem n.O 28 tlo t.o
de agosto.

III .. No.s.exames f!nac.s de latim, france?, illglc7.,malhematica elemen-
tar e pnnClplOs de SCICIlCI3S lIatura('~, far-se-hão prova cSCl'ipla .-Pot-
taria de 27 de julho, inse1'la 1/(( unlem 1/.° 28 do LO de agosto.

IV. ln trl1cções que estabelecem a provas cscriptas íl que se refere a
portaria supra.- Ordem 11.° 28 do L° de agosto.

Commissões- I. Nomeia a qm' de\'o proccuer ao, estudb no e a-
rios, e emittir a sua opinião sobre o m lhor sy tema de arma: de fogo
portateis para a cavallaria, sobre a hygiene c commódidadc do oldado,
uniformes. etc. d'csta ~rma.-Pol'tal'i(( de 27 (te marro, inserta 7l(L or·
dem n.o 10 dI.; 3 de abnl.
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Il, Nomeia a que deve dar o seu parecer: 1.0, sobre se convem

fazer modiflsações no armamento da infantcria; 2.°, sobre o melhor sys-
tema de armamen o a adoptar para constituir o deposito para o com pie·
to di! mesma arma em pé 4e guerra, c sobre o numero de armamentos
completos que convira adquirir ou mandar fabricar: :l.o, se convirá ar-
mar desde j~ as com~anhias dQs flancos da Inlanterla e cjlÇàdores com
armamento difIerente do actual, se o sy tema a adoptar nM Ioro d'es-
te. - Portaria de 1 de julho, insert» na ordem n. o t!J de II do mesnw
mes.

Ill. Dissolve a nomeada pela portaria supra para eMittir a sua opi-
nião ácerca do armamento da infanteria e caçadores, touvandb~a pelo zélo
e saber com que se houve no desempenho dos trabalhos q I lhe foram
commettidos.-Portaria de '!O de julho, inserto na ordeu), n.o 27 de
23 do mesmo mez.

IV. Nomeia o major do corpo do estado maior D. Luiz da Camara
Leme para ir a Inglaterra com o um de tratar da confirmação dos contra-
to provisorios feitos com W. Gruis e II. II. Williams, para a compra de
armas, e de obter esclarecimentos exactos acerca da acqnísiçãó de outros
artigo de armamento e de equipamento.-Portaria de 25 dé julho, in-
serta na ordem 11.° 28 do 1.0 de agosto.

V. Nomeia a que deve propor um plano de fortifloações para a defensa
de Lisboa e seu porto. - Decreto do t. o de setembro, inserto na orõe«
11.0 :13 de 6 do mesmo mez.

VI. Nomeia a que deve fazer as propostas para a reforma do exercito,
secretaria da guerra, e da lei que regulam a promoções e recompensas.
=Decreto do LO de setembro, inserto na ordem n.O 33 deI I} do mesmo
mez. I' )

VII. Dá por fif,l,qaa que fói incumbida ao major do corpo do estado
maior, D. Luiz da Camara Leme, pela portaria de 25 rl jUlho léuvando-o
pelo zélo e intelligencia com qu a desempenhou. - PQrlW'((t' de 19 de se·
tembro, inserui na orâ 'm 11.0 36 de 21 do mesmo th~;r.
. _VIII. Manda que a commí ãO incumbida do 15.rojectti do ~ digo penal

militar se reúna para tratar do ~rojecto dó codiâ'Q {te proce ~'(>'espectivo,
comprchendendo a organísação fio tribunaés iMlt. res h sm competen-
Cla e fôrma de proceder. - Portlll'la d 2\ dl!tlO í"(nbi o t ~ Iria na or·
d m 71 ° I,í de ~9 do mesmo mil"', . .

Companhia de administracKo- "ide1ablilldS (II e lf).'_Y s praças a
ella addida provi oriamente serão e cripturadas em mn caderno separa·
do.-Determinarão inseria 1/rt ordem 11.030 de 1:3 de agosto.

Cumprimentos- R commpnda quc todos os militare' observem o dis·
po'to no artigo 232.° da egundo partI' d<l ot'(tellan~a para o exercício dos
corpo de inf.mteria de linha. - ])eCel'millnçlio inserto na ordem n. ° t 9
de IIde junho. .

Construcções- I. Marca limit s dentro dos CJl1ue pO(1em serrei·
ta,:; junto ao ca teUo da FQz. - Portaria de !" de oVo, to, inse/'ta na ordf1u
11.° 29 de 7 do me m.Q me.:.

ll. ão permittidas junto do~ pontos ollll"ora fortifica(1 e actual-
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mente abandonados. - Portaria de 4. de agosto, inserto na ordem 11.0 29
de 7 do mesmo mez. •

Consultas - I. Do conselho geral de instrucção militar de t 9 de ju-
lho, propondo a adopção de algumas ptõvidenctas nos exames fina~ de
varias matarias no collegio militar.- Ondem ta}1 28 LO de agl'Jlto.

II. Do mesmo conselho, datada do 26 de julho, dizendo, em respo ta
ao que lhe foi determinado em portaria de 23 do mesmo mez, que enten-
de não haver inconveniente em se dar já no actual anno lectivo. ex cução
as providencias a que se refere a consulta supra. - Ordem n. o 28 iJJJ i.o
de agosto.

III. Do mesmo conselho, datada de 20 de setembro, submettendo ao
governo várias medidas tendentes á concessão de frequencia dos cursos
superiores das escolas do exercito e polytechnica, bem como da universi-
dade, aos alumnos que estiverem nas círcurnstancias que menciona; do
internato nu primeira das ditas escolas, nos annos lectivos de 1866-1867
e 1867-f868, aos ~Iumnos ordinarios da polytechnica. - Ordem n.O 38
de 4 de outubro.

Contagem de tempo de serviço - Os dez annos de serviço marcados
na segunda parte do artigo 4.0 da lei de 27 de julho de 1855, sómente
são contados aos mancebos que, com qualquer altura, se de tina rem, no
acto do seu alistamento, a tambores, corneteiros, trombeteiro, aprendi-
zes de musica ou de ferrador, - Declaração inserto na ordem n. o 6 do
f .o de março.

Contratos-I. Auctorisa o chefe da La direcção do ministério da
guerra a assignar um accordo provisorio com W. Gruis, que se diz re-
presentante da casa Eyssen C.", de Liverpool, para a compra de 5:000
espingardas do systeua Elnfield.!,..l.l.Portaría de 4. riu julhó, inseria na
ordem n. o 27 de 23 do meStRo me.: .

II. Idem com II. II, Williams, que se diz repre mtante da
Richards C.A, do Brerningham, para a compra de 8:000 carabina com
espada bayoneta, do ystema Bichards, e cano Whitworth, de 2:(100 lavl-
nas 'do me mo systema, assim como de i.OOO:OOO cartucho embalados
para as primeiras é 500:000 para as s ndas, - Portaria de t de j14-
lho, inserto na OtdPln ",0 27 de 23 do ml!$mo mes.

III. Approyll o l:ontl':lto Ielto m nru ellas' entre o rninístro plenipo-
tenciario de PoíItug:4t (~. Sablon para u'cOO'lpr de. d z mil mochU olea-
das. - Portaria (te 91 dr jlllkv; {n erta fI4 ordem n.O ~ do .0 de.agosto,

IV. Approvo o contrato definitivo feito em Londres, entre o major
do corpo do estado maior D. 'L. da Camara Leme, por parte do governo,
e W. Richards, de Birmingham, para a compra da' carabina, clavinas e
cartuchame, a que se refere a portaria supra de i8 de julho,-Porta1'ia
de J2 de setembro, iusertana ordem tl.O M de U do mesmo mes.

V, Approva o contrato feito pelo eonselho admini trativo deartilh ria
n.o f com F. L. Vasques, para a compra de sessenta muares para tiro da
viaturas do re el'\'a. - Portaria de t O de agosto, inserta na ordem 11. o 30
de t 3 do IIIfsnw 1nfZ.

Convenção internacional-Manda cumprir e oh er\'ar a que o oon-
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cluiu e foi assignada em Genebra, em 22 de agosto de 18(3~, pelos pleni-
potenciarios de varias nações, com o fim de sua visar os males da guerra,
e melhorar a sorte dos miljtares íeridos em combate. - Carta de lei de 9
de agosto. inserta na ordem n.O iO de 2 de novembro.

Credito, extraordiDarios~I. De 5OO:000~OOO réis para armamento.
equipamento e material de guerra; e de 100:000~OOOréis para as despe-
zas a fazer com o campo 00 instrucção e manobras. - Decrao do 1.° de
setembro, ifl erto na ()I'dem n.11 33 de 6 do meemo mez.

li. De ÕO:OOO~ réís para occorrer no anno economico de 1866 e
1867 á despeza a fazer com os subsidios dos emigrados.-Decreto do t.O
de setembro, inserto na orâm: 11.° 33 de 6 do mesmo mez,

III. De 26:02UH2 réis, para se sati fazer as difforençlls existentes
entre os preços das rações de pão e forragens, de abril a junho, e aquel-
les que estão marcado na tabella da distribuição da despesa do míniste-
rio da guerra para o anno economico de 1865-1866.-Dearelo do LO
-de setembro, inserto na ordem n.O 33 de (3do mesmo mez.

Curadores dos réus menores -Quando, em conselho de disciplina, o
réu menor de vinte e cinco anno nomear defensor, o pre idente nomeará
este lambem curador; ma se o réu, abandonando a defen a própria, não
escolher defensor, o referido pre ideute nomeará um offlcial para curador.
=-Detenninaçõ» 1n erta na ordem 11.° 3 de 3~de janeiro.

Depositos -Vi de Descontos.
Descontos-Para com as praças da reserva chamadas ao serviço activo,

se procederá, pelo que respeita a descontos, da maneira estabeleci lia para
as outra' praças do exercito. - Determinarão inserta 1Ia ordem n. o 26
de 16 de julho.

Emigra.dos- Yide Credito N'lraordmar;os (II). ,
Equipamento-Vide Contratos (IlI)- Creditas f:l'lrcwrdi'narios (I).
Etapa-Vid Abonos (I), .
Estatístioa - São remottidos á repartição do gabinete çk), ministro da

guerra, p ra orem enviado ii ecretaria do con olho gernl 46 estatística,
vinte e cinco exemplar ' de toda as publicaçõe que áçerc da gerencia o
admini tração publico, bem ('0010 de quaesquer outra, que iverern ma-
teria que impli .ltamente ouexptícítameute po S3 interes 'r áe tatistíca, fei-
t 3\'uL um nt pela: repartlçõ do mini te ia ou :{'leIada su pendencia.

P01'1A1'ia de til da jl/lho,; etta na ordetn-n. 2.6tk· ~ ~ fttesmo mez,
Força do eXéTcito-É fi .do vint e quatro mil proças de pret

de toda' a arma no anno de t 66·t 67.-Carta de lei do. iS de maio,
'n erta l1a ordl'lll '11.0 H) de ti de jun}UJ.

Forragens- Vid Credito extraordinarios (111).
Fortificação de Lisboa-,Vide Commi iies (IV,). -Manda progredir

na exe ução da obra d' '. ta pcci, proj ctada já começada na serra de
Mon nnto. - Pm:tat ia do 1.0 de setemblo, insena na ordem ,2.° 33 de
6 do me o me"',

Frascos de vidro encapados-I. D' n u arão em marcha os offi-
cin até á grucluação de oron 1. - Portaria de 5 de,
IIfl ordem 1/.0 33 ti fi do 1/U!MUJ me;.
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II. Fórma e dimensões.-Declaração inserta 1~aordl't1' n.p ai de

U de setembro.
Governadores - Torna extensivas as disposições do § unico do arti-

go 4.0 da lei de 10 de setembro de t846 ao militares do exercito ~....
mada despachados para os governos de Mossamedes, ~ete, Damão e Diu.
- Carta <til lei de 8 de maio, inserto *f ordem n. o i9 de t l de j~IJÀ .

Grat.ifica~6es- Vide Abonos (Illl-« Batalhão de e",genJu~rla ({DI.,.,....'.
Não compete a designada no ~ iO.o do artigo i. o da lei de 27 de jqlno de
{Sã:', ás praças que completaram o seu tempo de serviço e 000 pedem
passar á reserva, nem as que! estando n'esta situação, são chamadas ~
serviço activo) continuando porém a ser abonada ás praças que, antes da
promulgação do decreto de 23 de junho. as e lavam vencendo pelQ modo
disposto no ~ 3.0 do mencionado artigo . ...-Determinação inseria TIa Qr.,
dem n.O 26 de 46 d(J julho.

II. Ás praças de pret que estão no campo de instrucção e manobra,
empregadas em serviço de fachinas, será abonada, até á reunião das tro--
pas, a de 40 réis diarios, pela deterioração do fardamento-Artigo 4.° da.
portaria de 22 de agosto, inserta na ordem 'fI.0 3/. de ':t3 do mesmo mez.

Guardas municipaes-Vide Medalha militar-Remonta (IV).
Guias de marcha-Devem ser apresentadas na 2.11 repartição da 2.a

direcção do ministerio da guerra as dos oflíciaes que forem servir na
ilhas adjacentes, para n'ellas se declsrar até quando víío pago dos seus
vencimentos. Serão depois vistas pelas auctoridades militares e nas dele-
gaçõe::; flscaes, servindo de guias de transferencia dos respectivas a on-
tamentos. - J)ete1'1ni110fãoinserta 'lia ordem n o 6 do i. o de março.

Historia militar de Portugal desde i80i a ilH4-I. Manda abrír
concursd para, na fórma da re pectivas in trucçõo j S r 08001Q' um
o1Jieial que, pela SUa capacidade devidamente comprovada, ,ej C~çaIre-
ga.do de a.osorever, e que o conselho g ral de iO$truc!fo militar, 11911ijr
tuido em jury, dê a suá opinião Ob1'O as provas apresentadas pelos ~r
correntes. - Portaria de ,., de janeiro, iTlSfJrta na ordem n.Q { da, (O t(ç.
mesmo mez. I

.11. ~nstrocções a que se l'efore a portaria suprn.--Ordmll 1~.O ~ ~ i
de }anezrOI I .

III. i.o MilJ'ca () pra o <lo ses Ilta di.,>'lpara n 41pr ~enta~Jí.o~a Oflln
pote~te ~emoria: -: 2. o Determina 911en'e ta Ó, e decl< 'e. o 11~1W~
da }llstona e se IndIquem summ.11'lam nU\ os OH troç" pl'inclpa ._
3.0 Permitte aos candidatos examinai" tllll'an~e o prago acima indica< ,OS
livros, papeis e documentos já colligido . - J)etf'rlllinação;1/ erta na.qr
dem n. o 3 de 30 de ja1leiro. .

IV. E.ncarrega de escreveI' IIhi. tOl'ia milit.1r o Cllpitão do ngcnherÁ.1
lente da escola polytechnica, Jo ó Maria Latino oclho, por r ido o pr'
meiro c1assificauo no concurso, - Parlaria da iS de juUIO) in e1'lC4 n(J 0'-
dem n. o 27 de 23 do meSl1W mez.

Hospital permanénte de Lisboa ~ Auctori. a a d spend r ...e.a q\lantia
de 7:000~OOOréis com o' seus melhoram o~o,;.--Cartfl dr If!i ( . de
maio" inserIa na ordem 11.0 10 de fI de junllo. IJI
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Hospital de Runa-Márca o praso para a entrega dos requerímentos

para a admissão n'este estabelecimento; declara em que círcumstancias
se permitte a admí são; e indica como os requerimen tos devem ser in-
struidos e dirigidos ao ministerio da guerra. =-Declarcçõo inserto na or-
dMrln.q -1 f de f 2 de abril. !

Indemnisa~ão-N'esta 'qualidade auctorisa o abono de ~'erta quantia
ao tenente coronel João Harpar. - Carta de lei de 20 de junho, inserta na
ol'dé1rtti.Oe 23 de 28 do mesmo meto I

Instrucções-Vide Collegio militar (IV)- Ilistorit: 'hlilitar de Por ..
tugal (Il)~Praças do deposito permanente de contingentestpara, o uura-
mar-Reserva (ll)-Ser'viço saniuuio (1II)-Tr-ansport68 11).

Licenças-I. Limita provisoriamente as da junta até 10 de setembro,
excepto quando o estado de saude do offlcial for tal que miJa 'tratamento
mais longo, o que a junta deve declarar, quando isto entenêa.v- Determi-
nação inseria na ordem n.O 28 do LO de agosto. . I'

II. Manda reunir aos respectivos corpos, até 10 elo setembro, todos
o oillciacs arregimentados que estão com licença registrada. oJ_ Determi-
nação inserta na ordem n.O 3,1 de 23 de agosto.

III. Determina que fiquem sem eíleito quaesquer licenças registradas
que tenham ido concedidas, c nenhumas se concedam, sal O em casos
extraordiuarios, cuja apreciação pertence ao rninisterio da guerra, até que
sejam novamente licenciadas as praças da reserva chamadas ao serviço
activo.-Determinação inseria na ordem 11.° '1,2de -13 de noiembro.

IV. Deixa de vigorar a determinação sopra, continuando a ohscrvar-
se o que se achava e tabelecido para a concessão dc licenças. - Determi-
narão iuserta na ordem tI.O 45 de 11 de dezembro.
! llot!voteg .........Vid Oampo dé instrucçõ» (XVJ-WGornrr1i~sMlf{1I1 e VI!) .

....1.1. Dã-o . nos generaes, commandantes de COI'POS, llici. es e praças de
pret das tropas que réuniram no campo de insttUtçãO,'P lO'rélo, disci-
ptinà, ele. d que deram provas. - Ultima parte da porttfril("de '1.2 de ou-
tllbro, inserta na ordem 1/.0 40 tle ~ de uooemor». •

II. Manda dá-los aos officiaes, mestres e apparclhadores do arsenal
do exercito, e peoialmento TI 3 regados da direcção oexMt1~ do fabrico
das baterias de campanha e montanha, e material correspoudeutc.c- Ulti-
ma parle da portaria de 24 dê dezemb"o, lns(Jtlra 1w'orcMn n.o 4,7 deai do referido mu:. G I I J I ,1'11111

Machinas - V1!Ie AI' ena I dó et1XJt'tllOI (1).''' m' lJl',!lr
Manifestações - E:slranlJa everamcnte a pmticll ll'esles actos. - De-

clàrarão inserla lIa ordem 11.° 10 de 3 de abril.
Mappas-Vide erviço de administração militar (JII).-·O de arma-

mentOl corream , equipamento e muni~õcs a cargo \los corpo, (leixam
de s r r m tUdo ao mini 't do da guerra.-Determillorão itlSf17'la na
ordem h.O 21 de 25 de jullio. . .

Marmitas-São compl'l1da~ por conta da mas a di:lI'la de 2,75 réls.
::.J.:.Vetcrtninução in ('tIO. lia ordem n.O 32 de lj. de s tllmbl'o.

Medalha militar- E appli av I o decreto de 2 d OUltib,·o de f 8~~,
não só ao oilldae~, ma tam) m ii pra~a de pret da guardas murllCI-
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paes que, ao abrigo do decreto de 6 de junho de 18M, gosam de todas
as vantagens das do exercito, embora n'este não houvessem servido antes
de se alistarem nos corpos municipaes.\.-Dem'eto de 25 de fetereirrJ, in-
serto na, ordem n.O 8 de 13 de março.

Medida$-O afilamento d'estas, das balanças e outros instrumentos
de medir, empregados no serviço dos estabelecimentos do estado no éon-
tinente e ilhas adjacentes, será feito pelos aferldores das inspeceões onde
esses estabelecimentos existirem, e em Lisboa pelos dá repartição de pe-
sos e medidas, - Decreto de ~:s de julhO, mserto na ord&tn n. o 3i de 23
de agosto.

Mochiktl- Vide Contratos (lIJ). _.,As de vivere e correias d' estas
são comprada por conta da massa diaria de 2,75 réls.-Determitlafão
inserto na ordem n.O 32 de 4 de setembro.

Muares Vide Contratos m.- I. Manda comprar setenta e oito, sen-
do quarenta e duas para completar o gado d'esta espécie do regimento
de artilhena n.tl t, e as trinta e seis restantes para organisar o da 7.a com-
panhia (bateria de montanha) do regimento n. o 1. da mesma arma. -Porta-
ria de 25 de jltlho, inserta na ordem n.O 26 do LO de agosto.

II. Manda comprar mais sessenta papa tiro das viaturas d reserva.
- Portaria do 1.° de agosto, inserto tia ordem n. ° 29 de 7 do referido me:.

III. Approva a proposta de J. B. S. Alvairão para ° fornecimento de
quarenta e duas para o serviço da admini tração milital,,-Portaria de 6
de agosto, inserto na ordem n.O 29 de 7 do referido me;.

IV. Idem das setenta e oito mencionada' na portaria supra de 25 de
julbo.-Port. de i de agosto, inserta na orâ. 1J.0 30 de ·13do mesmo mez.

Operarios-Vide Armamemto (1e 11).
PenslomMalld aflpliC31" ao Wretl ltle 'eteràl1o I~). lo. é :Autonio

Locio as di~po ' ões do artj~o 6. q da) i de 8 dá j l'r'lh 18 t 863 ........Car(1l
de lei de 26 de maio, inseria n{l ordem 11.° 1911e H de}tmho.

Polvora"tilAltern O decreto de 22 de julho de i8\'!, flue estaheleé
methodo dUoarrecadação da polvor appr hendída por contrabando, e
fixa o s~u pr 00, para regular o premio que devem hu'V~r8' pe soa que
denunciam QU tomam este nntrabando. - Deo/'eto de (; de julho, in trio
na ordem n. ° ~6 de t6 ti,) i'nesmo mez.

Ponte nrilita_r~I. Manda proceder 30 r spectlvo ól'çan'lento. - Porta-
ria. de 3 agfMto ,itJs.en.al')la O1'defl~'I q ~9 de 7 da mesmo '1Ilez.

II. ApproVa maMa I'}xcuuu' o orça enlo, na iMportancia de I'cis
2:608~200, da despeza a fazer com a von trucção de uma ponte militar
forma~a sobre bar?os, para er lançada, no Tejo, junto ao 'ampo do tn-
strucçao. - Portarta de 1 de outubro, wserta ria ordem tt.o 38 de 4 do
mesmo mez.

Pontos fortificados-Vide Oonstl'ucçõe (11).
Praças do deposito permanente de contingentes para o ultramar-

Instrucções para a admissão no exercito do reino da ITU regI' 3m do
ultramar e uesejam continuar no serviço. - Deol'eto de 11(te abril, i1i$erto
1/a ordem n.O 12 dr tR do mesmo me::.

Readmissão - Do ex-ulfcl'es do voluntario' da Rainha, .\.nloni J é
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Fragoso, ficando pertencendo á classe dos rerormados. - Ca'rta de lei de
19 de junh», inseria na ordem n.O 23 de 28 do mesmo mez.

Recrutamento-Vjde Tabellas (Il) .........Fixa em 3:iOO recrutas o con-
tingente para o exercito no anno de i86õ-i866, e em 3:600 o de 1866-
1867.-Cat'ta de lei de 18 de junho, inserto na ordem n:" ia de 28 do
mesmo mez.

Reedificações-Vide Comtrzwções (l e II).
Reforma do exercito, das leis que regulam as promoções e recom-

pensas, e da secretaria d'estado dos nego cios da guerra-"Vide Com-
missões (V/).

Regulamento geral para o serviço dos corpos do exercitJo._ Manda
põr em execução a primeira parle. - Decreto de 21 de nove~, inserto
na ordem n.O 4,t, de 11 de dezembro.

Relatorio-Do ministerio da guerra sobre o exercito.I-.,-Ordemn.o 33
de 6 de setembro.

Remonta- I. Altera algumas disposições do regulamento 'Para a dos
ofllciaes de cavallaria, inserto na ordem D.O 29 de ~861, e re,'oga a dispo-
sição 8.a da ordem n.? 22 de t8Uã, mandando que os oííiciaés do regi-
mento de artilheria D.O 1 e os do regimentos de cavallaria remontem na
massa dos corpos a que pertencem.s--Decreo de 13 de marçoJ inserto na
ordem 11.0 9 de lQ do mesmo mez.

II-Vide Tabella (I)-As remontas ospeciaes para os corpos de ca-
vallaria e artilheria são effectuadas nos mercados que se indicam, propon-
do os presidentes das commis ões respectivas ao ministerio da guerra,
com antecipação, o dia em que o mercados devem ser abertos.-De-
terminação inserui na ordem n.o 11 de 1'1 de abril.

UI Regulamento de 4 de junbo para a rembn_a dós vallos praças
dos ot6ciaes dos regim nto de artilheria ó.Q i e dos de cavaUaria.-Or-
dem 11.020 de 14. âeiunlui.

IV, Os cífíciae de cavallaria da guarda municipal de Lisboa remontam
pela maneira es tabelecida no regulamento upra. - Portaria do ministe-
ria dQ ni1iO de 20 do ago ta.in erta na ordem 11.039 de .3 do ouuün».

~~erva,- Vide AverbametilO (I e ]J)-Alistam6tltos (IJI)-Baixas
de serviço (l)-Descorltos-Gratificações (1)-- Vestw:iritJ.-rI. Cbama
ao rvjço as praça' de pret qt I fi virtude da dtsposições § .t.o do
artigo 4.0 da lei de 27 de julho de 8:>:i, foram li onoeadas n annos de
1864, t 865 e í , o 'h'e do i866 . ..,-Deeteto de ~3 de jttn/m, ;merto na
onlem 11.021 de 25 do me mo mez.

li, Inslruc.çõe para a execução do decreto upra. - Portaria de 26
de jtmho, Ú1 erta na ordrffl n. o 22 da mesm(t data.

m. Manda voltar á ituação cm que. e achavam antes do seu chama-
mento á arma, a praça d qu trata o d creto upra ........Decreto de 21
de tlOt'crnbr , Ú1 erto na ordt'1n 11.044 de 29 do mesmo me:.

Serviço de administração militar-I. Plano de ol'gani ação d'este
crviço n campo io'tmcc' o e mail bra .-Ordem 1~.o27 de 23 de

julho.
II. lIaoda flu ca ilão d cavullru ia, Antonio José da Cunha SalgadO,
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ponha em execução o plano supra. - Portarid de SH de jllllw, il1serta f'Ul,
ordem n. o 27 de 23 do mesmo me«.

Ill. Approva os mappas do pessoal c material neces ario para o ser-
viço d eqnipag ns, de acampamento, para n da vivere e forrag ns do
campo de ln l uCQ1io e manobra . --PortfNia d;e~t de julho, iuseru: na
ordem 11.0 ~17de 2:3 do mesmo mez,

Serviço medico veterinario- Disposições relativas ti e ta serviQOno
campo do instrucção e manobras. ~ DeterminO{Jão inseria na ordel» n: o 35
de t 8 do setemb1·o.

Serviço sanitario - I. Approva o orçamento na ímportanela de ré'
3:648~t80, tia despeza a fazer com a acquisição dos artigo precl o para
completar o material necessário para te erviço no campo de in t1'UCÇão
e manobra .--lJortaria de ~ de agosto inserta uo ordem h.O 29 de 7do
mesmo mez.

II. Approva as instrucções para a organisação e desempenho do ser-
viço sanitario no campo de instrucção e manobras. - Portaria de ~ de se-
tembro, inserto na ordem 11.033 de 6 do mesmo mez,

III. Instrucções a que se refere a portaria supra.- Ordem n.O 33 de
6 de setembro.

Soldo-Concede o de cirurgião-mór, pela tarifa de tA 14., ao antigo
cirurgião do exercito reformado, Jeronymo Pereira da Sil\'a.-Carta de
lei de t8 de junho, inserta na ordem n.O 23 de 28 do mesmo mez,

Supremo conselho de justiça militar.- Não é promovido um do
logares de ajudante do juiz relator, que se acha vago, emquanto se não
proceder á nova fixação dos quadros das repartições dependentes do mi-
nisterio da guerra. - Decreto de 20 de junho, inserto 11aordem n.· 2i de
25 do mesmo mez,

,Tabellas-1. Dos mercados em que são eflectuada as remontas e -
peciaes para os corpos de artilheria e cavallaría, - Ordem n. o ti de 12
de abril.

II. Demonstrativas do numero de recrutas com que devem contribuir
nos ~nn?s de f.86?~t866 e t866--t867, para o recrutamento do exercito,
os districtos administrativng do reino e ilhas adjacentes.- Ordem n.O 23
de ~8 de junho.

III. Da despeza annual do asylo dos filhos dos soldados.-Ordem
supra.

Testemunhas-As que não sabem escrever authenticam os seu de-
poimentos com o signal de cruz. - Determinarão inserta na ordem n. o 3
de 30 de janeiro.

Transportes- I. Determina que as tropas que reunem no campo de
instrucção e manobras, sejam para ali transportadas pelo caminho de fer-
ro, devendo para isso seguir-se o estabelecido nas instrucções provi orlas
que se publicam.-Portaria de t 7 de setembro, inserta na ordem, n.O 33
de :18 do mesmo mez.

II. Instrucções provísorias para o transporte de tropas no caminho de
ferro. - Ordem supra.

Uníformes-c-I. Altera os decretos de t2 de fevereiro de iS62 e t3
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de abril de I8M, na parte relati a aos dos ajudantes de campo e oili-
cíaes ás ordens de Sua Magestade EI-Rei, que não são generaes.-De-
creto dtl ~!"de janeiro, inserto na ordem n. o 6 do t. o de março.

II. Dos ofllciae IÍsorden de Sua Alteza o Infante D. Augpsto.-De-
ermo 11 plano de 7 dd maio, inserto« na ordem tu" ii de SH do mesmo mez,

III. Os officiaes nomeados repetidores e instructores da escola do
exercito, u am do uniforme dos lotos da mesma escola, com a differença
de ser do panno encarnado a gola do casaco, e bordada a oíno conforme
o modelo que se estabelece.- Decreto de t 6 de nooembro, inserto na ar-
dem n. o 4.4 de 29 de novembro,

Velltuario-É fornecido ás praça da reserva chamadas 6Ó serviço
activo, pela maneira expie a no artigo 334..0 do regulamento da fazenda
militar de t6 de setembro de t864..-Determinação inserto fia ordem
1l.0 26 de i6 de julho.
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
iO de janeiro de i866

ORDEM DO. EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

t.o - Por decretos de 23 de dezembro ultimo:

i..Divisão militar
Exon rado do commando interino da referida divisão, o general de br:-

gada, Jo é Maria Taborda.
• Regimento de artilheria D.O3

Ajudante, o egundo tenente do regimento de artilheria n." i, Pedro
de Alcantara Gomes.

Commissões
O tenente do regimento de cavallaria n.? 2, lanceiros da Rainha, barão

de Albufeira, a fim de ser empregado cm uma commissão eventual do ser-
viço, em conformidade do dispo to no ~ U do artigo 50.0 da carta de lei
de 23 de junho de i864., que approvou a reorganisação do exercito.

3.· Ba.talhão da veteranos
Exonerado do commando da 2.a companhia, pelo requerer, o major

reformado, Joaquim Antonio dos Santos.
Commandante da 2.a companhia, o major reformado, Cypriano André

de Carvalho.
Por decretos de 3 do correu te mez:

Regimento de artilharia D.O3
Primeiro tenente ajudante, o egundo tenente ajudante, Pedro de.AI-

cantara Gomes, em conformidade do disposto no artigo 36.0 do decreto de
i2 de janeiro de tA37.

Batalhão de caçadores D.O9
Alfer O alf re alumno do hatalhão de caçadores n." 5, Alberto Fer-

reira da ii a Oliveira, por achar habilitado com o curso do estado maior,
na onformidatIe do di po ·to no artigo /.5.° do doer to de 24. de dezembro
de { 63.

Batalhão de caçadores n.Oii
Alfere , O alfcr alumno do regimento de infanteria n." 7, Marino João

Franzini, por e achar habilitado com o cur o do e tado maior, na cOJlfO~
midade do di pu to no artigo 15.0 do decr to de 24 de dezembro de t86:1
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Rl!gimento de infanteria n.· 3

Alferes, o alferes alumno do batalhão de caçadores n. o 9, Fernando de
Magalhães e Menezes, por se achar habilitado com o curso do estado maior,
na conformidade do disposto no artigo 45.0 do decreto de 24 de dezembro
de 1863.

Regimento de infanteria n.· t4
Alferes, o alferes alumno, Miguel Augusto de Sousa Figueiredo, por

se achar habilitado com o curso do estado maior, na conformidade do dis-
posto no artigo 45.0 do decreto de 24 de dezembro de t863.

Por decretos de ,f do dito mez:
3.· Divisão militar

Exonerado do commando interino da referida divisão, o general de bri-
gada, Luiz Antonio de Oliveira Miranda.

i.·Brigada de infanteria de instrucção e manobra
Exonerado do commando interino da referida brigada, o general de

brigada, Carlos Benevenuto Cazimiro. e

2:o- Portaria
1 Ministerio da guerra - Repartição do gabinete. - Tendo o tenente co-
r:'. ~ronel de artilheria, lente do real collegiomilitar, Joaquim da Costa Cascaes,
~ ~ declarado que por justos motivos não lhe era possível continuar a desem-
< ~ penhar o encargo que tomou, por contracto feito com o governo, de
~ :\. escrever a gloriosa hi toria militar de Portugal desde o anno de lSOI até
~i :l8U; tendo-lhe sido aceita a desistencia que solicitou, e sendo para desejar

I ~ que não fiquem inutilisados os importantes trabalhos a que o dito tenente
~ ~ . coronel havia já procedido com solicitude, intelligencia e zêlo, nem se
, frustre o patriotico pensamento de registrar na historia militar do paiz
~ . uma epocha tão fecunda em feitos igualmente gloriosos para a nação e para
> } o sempre brioso exercito portuguez:

~ Manda Sua Magestade EI-Rei, que, pela secretaria d'estado dos nego-
~ ~ cios da guerra, se abra concursu na fórma das instrucções que n'e ta data
; ~ baixam assignadas pelo chefe interino da repartição do gabinete da mesma

r secretaria d'estado, a fim de que se possa escolher um oíflcíal, qu pelas
~, suas habilitações scientiücas e litterarias, e pela sua capacidade devida-
i::' mente comprovada, seja encarregado de historiar os feitos militares durante. r a guerra da independencia de Portugal nos primeiros annos d'este secuto.

~ Manda outrosim o mesmo augusto senhor, que o con elho geral de
~I instrucção militar, constituido em jury, dê a ua opinião sobre as provas
• .apresentadas na fórma das indicada' instrucções. .

Paço, em 4 de janeiro de :1866.= Salvador de Oliveira Pinto da
França.

Instrucções a que se refere a portária d'esta data
Lf> Fica aberto concurso perante a secretaria d'estado dos negocio

da guerra. durante quinze dias a contar da data da publicação d'estas
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instrucções na ordem do exercito, para o desempenho da commissão de
escrever a historia militar de Portugal desde o anno de {80i até ao de i8i4.

2.° São admittidos a concorrer todos os officiaes habilitados do corpo
do estado maior, das armas especiaes, e bem assim todos os que, perten-
cendo a qualquer arma, hajam publicado escriptos pelos quaes tenham re-
velado a sua capacidade litteraria.

3.° Findo o praso supramencionado, verificar-se-ha se o.sconcorrentes
estão no caso do numero antecedente, a fim de serem admittidos á prova
do concurso.

(ó) 4..° Os candidatos admittidos devem apresentar na repartição do gabi-
nete do ministro da guerra no dia em que for indicado, uma prova escnpta,
que consistirá em uma memoria contendo a exposição do plano que cada
candidato intenta seguir na narração dos feitos militares e sua ligação com
os acontecimentos politicos da epocha

5.° Estas memorias serão submettidas á apreciação do conselho geral
de instrucção militar, o qual, con tituido em jury, examinará as circum-
stancias que concorrem em cada um dos candidatos, formulará uma rela-
ção, em que elles estejam classificados em ordem ao seu merito relativo, a
qual enviará ao ministro da guerra, que resolverá como for de justiça.

6. ° As vantagens concedidas ao candidato a quem for commettido o
encargo de escrever a historia de que se trata, as quaes não serão inferio-
res ás que haviam sido concedidas ao official que estava encarregado d'este
trabalho, bem como todas as mais condições do mesmo encargo, estarão
patentes na repartição do gabinete do ministro da guerra, onde poderão
ser examinadas pelos individuos que pretenderem concorrer.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 4 de janeiro de
{866.=0 chefe interino da repartição, D. Luiz da Camara Leme.

3. o - Por determinação de Sua Jlagestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Tenente, o tenente do regimento de cavallana n.O 3, Alexandre Au-

gusto de Va eoncello e Sá.

Batalhão de caçadores n.O3
Alfere , O alferes do batalhão de caçadores n.? 9, José Rufino de Al-

meida e Figo iredo.
Batalhão de caçadores n.O8

Tenente, o tenente do reeímento de infanteria n. ° {7, José Francisco
Itosado.

Regimento de infantaria n." 3
Cirurgião ajudant , o cirurgião ajudante do regimento de infantaria

D.O ,P lycarpo Ant nio E teve alião.

Regimento da infantaria n.O8 .
irurgilío ajudante, o cirurgião ajudante do regimento de infantem

11,° 3, Migu I Maximo da unha \funh'iro.. . h'" .Qr;/ //,_~J.. A -4 (..<~ l, (J-" ~" t_I, v
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Regimento de infanteria n. o t 7

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.O8, Francisco Manuel
de Loureiro. '

4.0-Mlnisterio da guerra-1.a Direcção-La Repartição.-Sua
Magestade EI-Rei manda declarar que aos alferes alumnos dos corpos de
infanteria, despachados alferes por decreto de 3 do corrente mez, por se
acharem hahilitados com o curso do estado maior, será opportunamente
publicada na ordem do exercito a antiguidade relativa a que têem direito
n'este posto, segundo as disposições do decreto de 19 de outubro ultimo,
devendo até essa publicação ser-lhes applicaveis as regras geraes de anti-
guidade.

5.°- Ministerio d Iguerra - t. a Dírecção=- t .a Repartição. - Declara.
se que, por decreto de 21 de novembro ultimo, houve por bem Sua Mages-
tade EI-Rei aceitar a resignação pedida pelo tenente coronel do regimento
de infanteria n." 7, Bento José da Cunha Vianna, da mercê do grau de
commendador do ordem militar de S. Bento de Aviz, que lhe havia sido
conferido por decreto de 20 de outubro proximo passado.

6. ° - Ministerio da guerra,_ i."Direcção-i.· Repartição. - Tendo o
tenente de infanteria em inactividade temporaría, Pedro Antonio Cabral,
provado judicialmente que lhe pertencem os appellido Andrade Ara Cabo;
declara-se para os devidos eífeitos, que o verdadeiro nome do referido
oíflcial é Pedro Antonio de Andrade Cabral ~ Cabo.

ll'ff.l.e

f ~{~ 7.0-Ministerio da guerra-t.a Direcrão-2.· Repartição. -Sua Ma-~,r ~. ~estade El-Rei manda, e~ additamento ao di posto na det~rminação ?an--."'mserta na ordem do exercíto n.? 57 do anno findo, dar baixa do ierviço
!.\.~~militar ás praças que completarem os dez annos de erviço pr scripto na~~'iSsegunda parte do artigo 4.° da lei de 'i.7 de julho de 1855, desd o 1.0 do~f t' corrente mez até 31 de dezembro proximo futuro, á proporção que ellas

t os forem completando.
~r~ -~'I't 8.0-Medalha de D. Pedro e D. Maria. i ,~

, ~ ~ Relação n.O 73 das peaaoas a quem a commissão incumbida de olassificar
o direito a esta distincção

verificou pertencer a cada um a que vae designada

Com o algarismo 7:
Ao conde do Bomfim, tenente coronel tlo regimento do cavallarla n.° 7.
Com o algarismo ã:

A Chri tovão de vasconcettos Azevedo o Silva Vieira de Andrade tio
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Crato Castello Branco, coronel que foi do extincto batalhão nacional de
Elvas, tendo sido incluido na relação n. o 69 com a medalha das campanhas
da liberdade com o algarismo 2, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito á

mesma medalha com o algarismo 5.

Com o algarismo 3 :

A Joaquim Telles de Magalhães, segundo sargento que foi do extincto
primeiro batalhão fixo do Porto.

Joaquim Dutra Concellos, soldado que foi do batalhão de caçadores
n.O I.

Antonio José do Valle, soldado que foi do extincto batalhão de D. Pe-
dro IV.

Antonio Justino, soldado que foi do extincto 2.° batalhão fixo do
Porto.

Com o algarismo 2:

A Rafael Gliammas, tenente coronel do exercito italiano e tenente que
foi do extincto 2.° regimento de infanteria ligeira da Rainha.

Antonio Alexandre Vargas, ajudante de cirurgia que foi do extincto
batalhão provisorio do Alemtejo.

Antonio José de Sousa, cabo de esquadra que foi do extincto batalhãode caçadores n,O2.
Joaquim Bapti ta Monteiro, cabo de esquadra n." 169 da 4.:1companhia

do i. ° batalhão de veteranos.
Francisco Rodrigues, cabo de esquadra que foi do extincto batalhão

das obras militares.
Francisco de Paula Vieira, soldado que foi do extincto batalhão das

obras publicas, tendo sido antes do batalhão das obras militares.
José Silvestre, remador que ~ i dos escaleres do arsenal da marinha

e primeiro marinheiro que lambem foi da canhoneira n." 1.
Antonio de Carvalho, oldado que foi do regimento de infanteria n. ° 9.
Manuel Antonio Oooçalves, soldado (lue foi do extlncto 2.° batalhão

moveI de Li boa.
Joaquim laria, ex-coronheiro do regimento de cavallaria n.? 11-.
Joaquim Neve, soldado qu foi do cxtincto batalhão moveI de Lagos.

Com o alcarí mo í :

A Franci co Caetano Calder, oklado que foi do extincto batalhão fixo
de Lamego.

Manuel Luiz Fernandes, oldado que foi 110 cxtincto batalhão fixo de
Caminha.

Manuel Antonio da osta Pereira, soldado que foi do extincto batalhão
movei d Lago.

Carlus ))agno, tambor que foi de infanteria n,o 5, tendo sido antes de
infantcria 11.° tO.
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9.0-lledalha de Bespanha

Relação n.· 25, dos individuos a quem se verificou pertencer a medall1a
na conformidade do disposto nos decretos de 4 de novembro de 1863,

I de outubro e 6 de dezembro de t864

Hedalba de cobre
Joaquim Manuel Simões, tenente do regimento de infanteria n." t6.
José Rodrigues, tenente de infanteria do Estado da India.
José Ignacio da Costa, alferes ajudante da praça de Chaves, actual-

mente caserneiro dos quarteis das Vendas Novas. .
Felix José Dias, segundo sargento do 3.° batalhão de veteranos, e

continuo da 4.a divisão militar.
Dionysio Ferreira, soldado n." 2t da 3.a companhia de cavallaria da

'guarda municipal de Lisboa.
Manuel Pereira Vargas, soldado que foi da guarda municipal de

Lisboa.
Antonio Luiz, soldado que foi n," 72 da La companhia do batalhão de

caçadores n.O 3. .

tO. °- Declara-se :
LO Que o alferes do batalhão de caçadores n." 6, José Thomás de

Caceres, só gosou trinta dias da licença registrada que lhe foi concedida
pela ordem do exercito n." 55 do corrente anno.

2.° Que o verdadeiro nome do alumno do collegio militar, publicado
na ordem do exercito n. ° 55 do 1,0 do corrente mez, filho do capitão de

"I-- veteranos, João Miguel Ferreira Braklamy, é Adelino e não Avelino, como
se acha publicado na referida ordem.

ti .o-Licença registrada concedida ao omeial abaixo mencionado:

Regimento de infantaria n.· 5
Capitão, José Maria de Sousa Pimentel, dois mezes.

t2.0- Foram confirmadas as licenr.as registradas que o eommandante geral de ar-
tilheria f\ os eemmandaates da i.a, 2.a e :l.a divisões militares concederam ROS offieiaes
abaixo mencionados, na conformidade do que se aeba determinado:

Regimento de artilheria n.· 2
Capitão, Duarte Egydio Vieira de Mendonça,:quinze dias.

I Batalhão de caçadores n.· 2
Tenentes, Antonio Jo é de Abreu, quinze dias, e Augusto Possollo de

Sousa, prorogação por dez dias.



-7-
Batalhão de caçadores n.o 9

Tenente, Miguel Malheiro Correia Brandão, trinta dias.

Regimento de infanteria n.O9
. !enente, Antonio de Azevedo Ozorío, doze dias a começar do LO de
Janeiro corrente.

Regimento de infanteria n.· 3
Alferes, José Maria Pereira de Castro, oito dias.

Salvador de Oliveira Pinto da França.

Eslá. conforme.
o chefe da t.a direcção, • d,{.'/' /
-'t,t-;_.,~~ P7~'I,"' .. I';/ .

•
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

16 de janeiro de 1866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

i.o - Por decreto de 3 do corrente mez:

Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o general de bri-
gada reformado, Antonio Fernandes Camacho, em attenção aos seus ser-
viços.

Por decreto de 8 do dito mez:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspirante a offlcial,

Thomás de Sousa Rosa, em conformidade das disposições do decreto com
força de lei de ·12de janeiro de 1837, carta de lei de 3 de março de 1858,
e decreto com força de lei de \H, de dezembro de 1863.

Batalhão de caçadores n.s 2
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspirante a official,

Francisco lzidro Marques, em conformidade das disposições acima citadas.

Batalhão de caçadores n.· 5
Alferes graduado, o primeiro argento graduado aspirante a official,

Antonio Augu to Montano, em conformidade das disposições acima citadas.

Regimento de infanteria n.· i
Alferes graduado, o primeiro argento graduado aspirante a oíflcíal,

Annibal Augn to da Silveira Machado, em conformidade das disposições
acima citada .

Regimento de infanteria n.· 2
Alferes graduado, o primeiro argentó graduado aspirante a ofllcial,

Luiz Filippc Ferreira de Almeida 1\1e1l0e Ca tro, em conformidade das
disposições acima citada..

• Regimento de infanteria n.s 9
AU 1'0 graduado, O primeiro argento graduado aspirante a oflicialdo

regimento de infant ria n." 16, Jo. .,Luíz Pinto Camello Júnior, em confor-
midade da dispo ições acima citada .
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Por decretos de 10 do dilo mel:

Regimento de cavallaria no· 4
o Alferes graduados, os primeiros sargentos graduados aspirante a oííl-

ciaes, Carlos Basilio Damasceno Rosado e Luiz Claudio de Oliveira Pimen-
tel, em conformidade do disposto nos artigo 1,2.° do decreto com força de
lei de 24 de dezembro de 1863 e 9!~00do decreto de 26 de outubro de i864,
e do decreto de 19 de outubro de "865.

Batalhão de caçadores no' 5
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspirante a official,

João Carlos Riheiro, em conformidade das disposições acima citadas.

Regimento de infanteria no· i
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n.? IO, João Antonio de

, Sousa Nobre.
Regimento de infanteria n.' 6

Capitão da La companhia, o tenente do regimento de infanteria n.? 1,
•. José Bento da Silva.

Regimento de infanteria no' iO
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado aspirante a oíficial,

Cesar Augusto Kuchenbuch dos Prazeres, em conformidade do di po to
nos artigos 12.° do decreto com íorça de lei de 21 de dezembro d 1863
e 940.° do decreto de 26 de outubro de 186'., e do decreto de 19 de outubro
de i865.

Regimento de infanteria no' 14
Alferes graduado, o primeiro sargento graduado a pirante a oficial do

regimento de infantoria noo~, João Gualberto de Pina Cabral, em confor-
midade das disposições acima citadas.

Regimento de infanteria n.' 2
_\lfore8 graduado, o primeiro sargento graduado a, pirante a oficial,

Jorge de Eça Figueiró da Gama Lobo, cm conformirlade do dispo to no
§ 200 (lo artigo 1J.2.0 do decreto com força de lei ele 21 de dezembro de 1863.

Por decreto da mesma data:
Para voltarem á situação que tinham ante' de serem collocados no

3.0 batalhão de veteranos, por decreto de "S de outubro de i86í, o te-
nente reformado, Manuel do Nasclmento, e altere reformado, Antonio Bo-
drigues Avelino.

2. °- Por fleterminarão de Sua Magestade EI-Rei :
Batalhão de caçadores n.· 5

Alferes, O a!fer(\ tio batalhão de caçadore n.? 9, Alberto Ferr ira da
llva Oliveira.

Batalhão de caçadores n.' 9
Alfer('~, o alferes (lo hntalhão (1('caçadore n.o~. Thomás Julio da Co ta

equeirn.
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Regimento de infanteria n.· 5

. Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 7, Luiz Pinto de Mes-
quita Carvalho, continuando na commissão em que se acha.

Regimento de infanteria n.s iO
Alfere , O alferes do regimento de infante ria n." 5, João Maria Manzoni.

Praça de Cascaes
.Alferes ajudante, o alferes ajudante da praça de Mourão, José Anas-

tacío de Mesquita.
Praça de Mourão

. Alferes ajudante, o alferes ajudante da praça de Cascaes, Lucas Ma-
xnno Pereira.

3.0-~lini terio da guerra - 'l.a Direcção _1.a Repartição.- Sua
Magestade EI-Rei manda declarar que aos primeiros sargentos graduados
aspirante a officiaes dos corpo de cavallaría e Infantaria, graduados no
~osto de alferes por decreto de 10 do corrente mcz, por se acharem hahi-
litado com o curso da re pectivas armas, ,na conformidade do decreto
com força de lei de _ ~ de dezembro de 18G3 e do decreto de 26 de
outubro de J 86~· e 19 ti outubro de 186:>, será opportunamrnte regula-
tia e publicada cm ordem <lo exercito a antiguidade relativa a que têem
direito n'e te pos to; devendo até e. a publicação ser-lhes applicaveis a re-
gra geraes de anücuídude.

4.0-l\fini terio da cuerra _1.a Direrção-5.a Repartição.-Accor-
dam o do supremo conselho de justiça militar, etc. Que confirmam por
eu fundamento a sentença de primeira instancia, que por falta de
prova legal, e procedeu ia no crime de abu o de confiança, por que o
réu D. Francisco de Saldanha da Gama, capitão r iformado. é accu ado, o
ab solveu de toda a imputação e culpa, que poderia auribuir-sc-lhe, e re-
sultar-lhe da presente accusação n'e te proc o.

Lisboa, 2:~ d dezembro de t 6;,;.=Visconde de Leceia-elsarõo da
Batalha =Visconde do Pinheiro = Cardo o=Macedo = Fui presente,
Franco, promotor.

5.0-Ministerio da guerra-Repartição de saude

LiC(,D~asconcedidas por motivo de molestia aos omciae abaixo mencionados:

Regimento de cavallaria n.' 2, lanceíros da Bainha
T nente, Jo " L urenço Franco de Mato , quarenta dia' para se tra-

tar.
Regimento de infanteria n.· 3

Major, Antonio da Costa. Ionteiro, trinta dias para. c tratar.
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Regimento de infanteria n.· i6

Major, addido, Nuno Correia Monção, sessenta dias para se tratar.
Alferes, Antonio Avelino de Castro Guedes, trinta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.OiS
Alferes, José Maria de Seixas, vinte dias para se tratar.

Disponibilidade
Capitão, )osé Eduardo da Costa Moura, sessenta dias para se tratar.

Inactividade temporaria
Cirurgião de brigada, Antonio José dos Santos, noventa dias para se

tratar na ilha da Madeira.
6.0-Licença registrada concedida aos otliciaes abaixo mencionados:

Batalhão de caçadores n.· tO
Alferes, Alexandre Alberto da Rocha Serpa Pinto, quinze dias a contar

do dia 15 do corrente mez.
Regimento de infanteria n." i2

Tenente, Pedro Paulo Bon de Sousa, dois mezes a contar do dia 15 do
corrente mez.

7.o-Foram confirmadas as licenças registradas que os commandanles da V\ 3.a
e 7.a divisões militares concederam aos otliciaes abaixo mencionados, na conformidade
do que se acha determinado: .

Regimento de cavallaria n.O3
Alferes, José Maria de Sã Camello, quatro dias.

Batalhão de caçadores n.· 6
Alferes, Luiz Maria de Magalhães Junior, sessenta dias.

Regimento de infanteria n.OiS
Capitão, Antonio Augusto de Carvalho Salazar, trinta dias.

Praça de Peniche
Cirurgião mór, Carlos Filippe Freire de Andrade, dez dias.

ERRATA
f.. Na ordem do exercito n.? t do corrente anno, pagina f, linhas 30, onde
se lê =24 de dezembro de 1864= leia-so=2'" de dezembro de 1 G3=,
e na pagina 4., linhas 2t, onde se lê =Pedl'o Antonio de Andrade Cabral
Ara Cabo= leia-se =Pedro Antonio do Andrade Cabral Arco Cabo=.

Salvador de Oliveira Pinto da França.

O chefe da i.a direcção,
ESlá conforme.
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA aUEnHA
30 de janeiro de 1866

ORDE~1 DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o- Por decreíe de 19 de dezembro ultimo:

Commissões
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o major ele in-

fanteria, segundo commandante da guarda municipal elo Porto; José de
Medeiros Beuencourt, pelos bons crviços que tem prestado ao paiz na
carreira das armas.

Por decreto de 1G do corrente mez:

Brigada de cavallaria de instrucção e manobra
Major de brigada, o capitão do corpo do estado maior, Filippe Cor-

reia de Mesquita Pimentel.
Ajudante de campo do comrnandanto da dita brigada, o tenente do re-

gimento ele cavallaría n." 2, lanceiros da Rainha, Ignacio ele Loyola e Cas-
tro.

Inspecção dos corpos de cavallaria
Adjunto, o capitão do regimento de cavallaria n. o 8, José Pedro de

Saldanha.

POl' decreto de 17 do dilo mez:
Reformado, m eonforrnhlado do di posto no artigo 2.n da carta de lei

de 8 de junho d~ 18G3, o capitão de cavaltaria em disponibilidade, An-
tonio Franci co Coelho, pelo requerer.

PO!' decreto deIS do dilo mez:
Inactividade temporaria

O altere graduado m tencnt do batalhão de caçadores n." a, Anto-
nio Ribeiro Fernandes, sem vencimento, pelo requerer.

2. o-Por det rminarão d na llagctade EI-Rei:

Estado maior de artilheria
Major, {I major do r címento d artllheria n." 3, José Candido Perdi-

gão.
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Regimento de artilheria n.O3

Major, o major do estado maior de artilhcria, Manuel Claudio de Fi-
gueiredo Coutinho e Vasconcellos.

Batalhão de caçadores n.O6
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 12, José Maria Bodri-

gues,

3.°_ Ministerio da guerra - Repartição do gabinete.- I1avendo ter-
minado o praso de quinze dias que, pela portaria de li do corrente mez e
instrucções annoxas, publicadas na ordem do exercito n.? 1 do presente /<

~ anno, foi estabelecido para a entrega dos requerimentos por parte dos
j candidatos que desejassem ser arlmiuirlos ao concurso mandado abril' pela
~ mesma portaria, a fim de ser e 'colhido um oflicial para escrever a glorio a

~\- f historia militar do paiz desde ° principio d'este seculo até ao anno de
\..~ ,'" 1814.; Sua Magestado El-llei determina e manda declarar o seguinte:
)..t ~ 1.0 Cada um dos caudidatos admittidos á prova do concurso entrega-
'1:'1 ~ • rá na repartição do gabinete do ministro da guerra a memoria a que se~"t' refere o n. ° ft. das instrucções acima citadas, dentro elo pra o de e senta
t t '(o dias, a contar d'aquelle em que a presente determinação for publicada~ t na ordem do exercito.
::'1 ~ 2.° Sendo a referida memoria, juntamente com os outros documentos,
~ ~ mais especialmente destinada para o jury apreciar da capacidade de cada. t ~ um dos candidatos para o desempenho da importante commis ão que faz

'-I' objecto do concurso, vcriflcando por ella se o seu auctor está habilitado at ~I ~ escrever segundo a norma que CODV('m cm uma obra, em que são igual-
~ , mente indlspensaveís os conhecimentos das sciencias militares, a conscien-

~

). ou ciosa diligencia em colligir os factos, o mcthodo para o di por e o e tylo
~' correcto para os referir; e bem as im a manifestar a maneira por que cada. ~ e candidato ~onsider~ a h.istoria militar dos p~i~cipios d'este seculo ~ o

~_ :1 plano que Julga mais conforme á narração e critica das campanhas pemn-
~ '1~ ~ sul ares, especlalmonte em relação ao exercito portuguez e sua brilhante
'Í ~ • cooperação n'aquella guerra: devem os candidatos sómente declarar o~J ~ t plano geral da historia, e intlicar summal'iamente os seus traços princi-
~ ~ paes, s.em,que aquelle que a finaLfor nomeado pelo governo fique obrigadot \.. ~ a segUir ltlleralmente o plano exposto em sun memoria, quando e tudos
f [~~ mais profundos, em presença do documentos, lhe aconselhem qualquer

\.. modificação que induza a maior perfeição tIo seu t1'3lJ3lho, a qual comtudo.r não pod~rá ser executada sem )))'I'\'ia approvação do ministro da guerra.
~ 3.° E permittido aos candidatos para qualquer informação de que ne-~r cessitem, 'Precedendo auctorisação do ministerio un guerra, examinar~i durallte o praso indicado e 110 local em que se acham archivados o livros,

~ L papeis e documentos já colligidos para a bistoria da guerra peninsular.

4.°-- Millistl'rio cla"gllrl'r:l - t.o Dil'ccçTIo-1. a Rl'partição.- Tendo o
('apifão do regimellto de illrall((,l'ia II." 12, João Mill'tins, provado judicial-
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me~te que lhe pertence o appellido de «Carvalho»; declara-se para os
devidos efTeitos que e te oflicial deve chamar-se de hoje em diante, João
Martins de Carvalho.

5.0-l\finisterio da guerra-c-I." Direcção-~s.a Repartíção.c-Tendo-se'j
su citado duvidas nos julgamentos cm conselho de disciplina acerca da ap- (~
plicação do 3.° do artigo 1.2.° da carta de lei de 2i de julho de 1856,
do artigo Mi.O do regulamento com força de lei de 30 de setembro do mes- ~
mo anno, pela antinomia que apparentcmente parece dar- e entre a doutri- ~
na ali cxpendída, e a correlativa do formularios insertos na ordem do ~ ~

x exercito 11.° 29 de 21. de dezembro de i8;)7, n.? 35 de U de agosto de ~
_/'-J 858, e comquanto o assumpto duvidoso não envolva nullidade jurídica, ~ ~
comLuclo. para que fique harmonicamente consignada a formula do proces- tl ~
so de accordo com o esplrito da citada lei e regulamento, explicado nos ~ ~
alludidos formula rios, que são consequencia nece saria da mesma lei e re- d 1
guiamento: manda Sua Magestade El-Rei que, quando o réu menor de vinte \',
e CiOl~Oannos tenha nomeado defensor, o presidente do conselho de dísci- ~ : ~
plina o nomeará tambem curador; mas que se o réu menor de vinte e cinco . ~ ,~
annos, abandonando a defesa própria não escolher defensor, o pre idente j, 1 ~
do conselho nomeará um oJTicial para curador, a fim de que seja curn- ~ ~
prirlo o intuito da lei e garantida amplamente a defeza. ~ ~

Outrosirn determina o mesmo augusto enhor que as testemunhas S ~ ~
que não souberem escrever, authentiquem o respectivos depoimentos ~ ~
com o signa! de cruz, e manda recommendar ao pre identes dos conse- ~
lho' disciplinares a exacta observancia dos formularios.

G.O-Medalha de Jlespanha
Relação n.· 26, dos individuos a quem se verificou pertencer a medalha

na conformidade do disposto nos decretos de 4 de novembro de i863,
i de outubro e 3 de dezembro de i864

Uedalbo. fie cobre
Antonio José de Amorim, primeiro sargento de artilheria, em serviço

no arsenal do exercito.
Jose Franci co UO antos, sargento ajudante n.? 490 da 2.3 companhia

do 3.° batalhão ue veteranos.
João Luiz de ousa, primeiro sarnento da 2.a companhia do !J.o bata-

Ihão de veterano, e segundo argeuto que foi da 3.a bateria do extincto
I .° regimento dr artilheria.

João Gonçalves, oldado que foi da 6.a companhia do extincto LO ba-
talhão de apauore . . .

Domingo Correia, oldado que foi do 2.° batalhão do extincto regi-
mento de caçauor n.o 5.

7.° _ T ndo ido agraciado, por ua Mage tade o Rei dos brIgas ro~
a gran-cruz ua ordr.m de Leopoluo, o general de divisão, vi 'conde ue LCl-
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ria; por Sua Magestade o Rei da Prussia com igual grau na ordem da Agll ia
Vermelha, o major graduado de engenheria, fóra do quadro da mesma
arma, João Chrysostomo de Abreu e Sousa; e por Sua Mage tado o Rei dos
Paizes Baixos com a commenela do Leão Neerlandez, o capitão de infante-
ria, também fóra do quadro d'esta arma, Aflonso de Castro; Sua Magesta-
de EI-Rei, permitte ao mencionado general e a e, tes officiaes, que aceitem
as referidas mercês e usem das respectivas insígnias.

S.o-Declara-se que o alferes do regimento de infantaria n.? 6, Gui-
lherme Augusto da Veiga, só gosou trinta e dois dias da licença registrada
que lhe havia sido concedida pela orelem do exercito n." 57 do anuo Pl'O-
ximo passado.

9.0-Ministerio ela guerra -P Direcçâo-e-L"Repartição.-AclJan-
elo-se vago um logar de capcllão militar nos corpos do exercito, faz- e pu-
hlico, em conformidade com o disposto nos arucos 9.° <la cart» de lei de
20 de maio de 18133,e 8.°,9.° e 10.° do regulamento de 2-z de outubro do
mesmo armo, publicado no Dia rio de Lisboa n. ° 288 de 21 de dezembro
seguinte, que a contar da data da presente ordem, se abrirá concurso por
espaço de quarenta dias, para preenchimento da referida vacatura.

Os presbyteros pretendentes á indicada capcllania deycrão durante o
pra o em que se achar aberto o concurso, dirigir a esta secretaria d'estado
os respectivos requerimentos devidamente i nstruidos com os documentos
exigidos pelo artigo t 1.° do suprncitado regulamento, e terminado CJl1
seja o referido praso, s annunciará o dia e local em que os mesmos pres-
hyteros terão de apresentar-se perante o jl1l'y de que trata o artigo 12.°
do mencionado regulamento, a Um de passarem pelo exame oral e pratico
ali expresso.

Para conhecimento do concorrentes se declara que os devere inh -
rentes ao logar de capellão militar, e as honras e vantagens que por lei
lhe competem, se acham exaradas no Diario de Lisboa acima mencionado.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, 29 de janeiro de 186G.

iO.O-l\iinisterio da guerra-Repartição de saude=-d ." Secção

Licenças ceneedídas por motivo (lomoles tia aos elllciaes c cmpl'('9a(lo abai\o meu-
clsnades:

Em sessão de 21 de dezembro (lo 18()~:

Regimento de infanteria n.s 4
Tenente ajudante, Joaquim José de Alcantnra, sessenta dia para :

tratar.
Regimento de infantaria 11.° ii

Tenente, João Itodrígues, quarenta dia: para se tratar.
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Em sessão de 4 do corrente rnrz:

Ministerio da guerra - La Direcção- 4." Repartição
Tenente de cavaUaria, adjunto, José Maria de Jesus Stattemiller Salda-

nha e Albuquerque, trinta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.s 8
Capitão, Carlos Antonio Tibert, trinta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n." 5
Tenente quartel mestre, Antonio Maria das Neves Cabral, trinta dias

para se tratar.
Regimento de infanteria n.· i8

Tenente, André Ferrão Barba Castello Branco, trinta dias para se tra-
tar.

Arsenal do exercito
Official de 3.a ela se, Augu to Cesar de Frias e Vasconcellos, sessenta

dias para se tratar. •

Em sessão de 9 do mesmo mez :
Regimento de cavallaria n.s i, lanceiros de Victor Manuel

Coronel, Antonio Maria Henriques de Sousa, sessenta dias para se tra-
tar.

11.0_ Foram confirmadas as licenças registt'adas que os commandantes da 1).a di-
yisüo militar e 91'I'al de arülheria concederam aos officiacs abaixo mencionados, na
conformidade do que se acha determiuadn:

Regimento de artilheria n." 2
Segundo tenente, Narcizo Jo é Mendes Falcato, quinze dias.

Batalhão do caçadores n." 3
Capitão, Guilherme Augu 'to da Silva Macedo, vinte dias.

E tá conforme.
Salraâor de miveim Pinto da França.

o chefe da 1. a direcção,





SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
i5 de fevereiro de i866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

i .o - Por decreto de 20 do mez proximo findo:

Regimento de cavallaria n. o 8
Para ter as honras e vantagens do posto de capitão, na conformidade

do disposto nos artigo 4.0 da carta de lei de 20 de maio de 1863, 24.0 do
regulamento de 22 de outubro do mesmo anno, e 3.0 do decreto de 27 de
abril de 186"', o capellão, com honras de tenente, Filippe Joaquim de 8&ftsaf;t.., ....
Barbosa, que perceberá o vencimento respectivo ao referido posto de ca-
pitão de 'de 18 do me mo mez de janeiro, dia em que completou dez an-
nos de serviço e1Tectivo, depoi que obteve as honras e vantagens do posto
anterior.

Por decreto de 24 do dito mez:

2.· BNgada ~ 4tfanteria de instrucção e manobra
Major de brigada, o capitão do corpo do estado maior, Manuel Ferreira

da Cunha Pereira.

Por decrete da mesma data:
Graduado no posto de tenente de engenheria, ficando fóra do quadro

da dita arma, o alfere de infanteria em commi são no ministerio das obras
publica', Jo é de Mato Cid, em conformidade da dispo ições do artigo

J'-- 36.0 do decr to com força de lei de 12 de janeiro de 1837, artigos 1.0~

das cartas de lei de 7 de ago to de 18tH, 1 de março de 1858 e § L o do
artigo 65.0 da organi ação do exercito de 2:3 de junho de 1861..

Por decreto de 29 do dilo mez:

Reformado na enfermidade da I i, o capitão do regimento de caval-
)/' laria n. o f, lanc iro. d Victor Manuel, Joaquim Jo é Madeira, por ter sido

julgado incapaz de serviço activo pela junta militar de aude, e o reque-
rer.

Por decreto de 30 do dito mez:
Rrformado na conformidade do artigo 2.11 da carta de lei de 8 de junho

UI' i86a, o capitão do regimento de cavallaria n." 8, Carlos Antonio 'fibert,
pelo requerer.
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Por decreto do f.° do eerrente mez:

Companhia de artilheria de guarnição da [lha de S. Miguel
Primeiro tenente, o segundo tenente do regimento n. ° 2 da mesma ar.

ma, Narciso José Mendes Falcato.
Por decrete de '7 do mesmo mez:

Regimento de infante ria n.Oia
Capitão de La classe, o capitão, José Feliciano da Silva.

2. o-Por determinação de Sua Maaestade El-Ileí :

Regimento de artilheria n.s t
Primeiro tenente, o primeiro tenente da companhia de artilheria de

guarnição da ilha de S. Miguel, Henrique de Lima e Cunha.
Segundo tenente, o segundo tenente da mesma companhia, Julio Car-

los de Abreu e Sousa.
Segundo tenente, o segundo tenente da companhia de artilharia de

guarnição da ilha de S. Miguel, Gaspar de Faria Machado Schiappa Roby.
Regimento de artilheria n.O 3

Capellão addido, O cape lião addido do batalhão de caçadores n." 8,
Manuel Antonio Gabriel Ramos.

Regimento de artilharia n. ° 4
Segundo tenente, o segundo tenente do regimento de artilheria n.· 2,

Eugenio Augusto Cardoso do Amaral.

Companhia de artilheria de guarnição da ilha de S. Miguel I

Segundo tenente, o segundo tenente da companhia de artilheria de
guarnição da ilha Terceira, Antonio Augusto de Sousa e Silva.

Regimento de cavallaria n.Ot, lanceiros de Victor Manuel
Capitão da 4. a companhia, o capitão do regimento de cavallaria n. ° 7,

Antonio Telles Castro da Silva.

Regimento de cavallaría n.° 6
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de cavallaria n." 7,

conde do Bomflm.
Regimento de cavallaria n.O7

Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de cavallaria n." 6,
Francisco .José de Oliveira Sá Chaves.

Capitão da 6.a compauhía, o capitão do regimento de cavallaria n.O 8,
José Pedro de Saldanha, continuando na commissão cm que se acha.

Regimento de cavallaria n.· 8
Capitão ela G.a companhia, o capitão do regimento de cavallaria n.O 7,

Diogo Pires Monteiro Bandeira.
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Batalhão de caçadores n.Oti

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 6, Pedro Lobo Perei-
ra Caldas de Barros.

Regimento de infanteria n.· t4
Capellão, O capellão do regimento de artilheria n." 3, José Cardoso de

Abreu Ca tello Branco.
Regimento de infanteria n.Oi6

Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de infanteria n." 9,
José Luiz Pinto Camello Junior.

3.0-Tendo Sua Mago tade o Imperador dos Francezes elevado ã di-
gnidade de grande oífícial da Legião de Honra, o general de divisão, viscon-
de de Leiria, Sua l\fagestatle El-Bei permitte que o mesmo general aceite
esta mercê, e use das respectivas insígnias.

4.0-Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licenças ceneedldas por motivo de molestia aos offieiaes abaim mencionados:

Em sessão de 4 de janeiro ultimo:

Regimento de infanteria n." i5
Tenente, Manuel Maria Eloy da Cruz Sobral, trinta dias para se tratar.

Em sessão de ii do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.O3
Tenente, Jo é Fortunato de Matos, quarenta dias para se tratar.
Alferes, José Nicolau Pereira de Moraes, sessenta dias para se tratar.

Em sessão de i5 do dito mez.

Batalhão de caçadores n.O3
Cirurgião mór, Franci co Antonio de Moraes, dez dias para se tratar.

Em sessão de iS do referido mez :

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Tenente, Alexandre Augusto de Va concellos e Sá, trinta dias para so

tratar.
Batalhão da caçadores n.O8

apitão, Antonio Jo é Correia, e enta dias para se tratar.

Regimentctlde infantaria n.· i
Capitão, Thomá de FI' itas Wade Rcao, trinta dias para e tratar.
T nente, Jo é Bento da Silva, trinta dias para c tratar.
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Com o algarismo 3:
A Ascenso de Serpa Azevedo, coronel reformado.

Com o algarismo 2:
A José Apolinario da Silva, capitão que foi das extínctas milícias de San-

tarem. '
Manuel Bento da Rocha Gomes, primeiro sargento que foi do extincto

batalhão provisorio do bairro de Santo Ovidio.
Antonio dos Santos, segundo sargento que foi do oxtincto batalhão

móvel de Lisboa.
, Antonio José Gonçalves Pipo, segundo sargento que foi do 5,° batalhão

fixo de Lisboa.
Camillo Pires dos Santos, furriel que foi do extincto 1.° batalhão trans-

montano.
Simeão José da Silva Beltrão, cabo de esquadra que foi do regimento

de infante ria n. ° 9.
Joaquim Balbino, soldado que foi do antigo extincto regimento de in-

fanteria n.o:t .
Evaristo José de Oliveira, soldado do LQ batalhão de veteranos.
José Vicente, soldado que foi do 2.° regimento de artilheria,
Zacharias José de Sant'Anna, soldado que foi do extincto batalhão fixo

de Setúbal.
João Antonio Martins Xavier Chaves, soldado que foi do extincto 2.°

batalhão fixo de Lisboa.
Julio Emmanuel, soldado que foi do oxtincto 1.0 regimento de infan-

teria ligeira da Rainha.

Com' o algarismo i :
,A Francisco Alberto dos Santos, segundo sargento que foi do extincto

batalhão nacional de Setúbal.
Francisco Antonio Leal Coutinho, anspeçada que foi do extincto 1.0

batalhão fixo de Lisboa.
Antonio Alves de Aguiar, soldado que foi do estincto batalhão provi-

sorio de Cedofeita.

5.0-Ministerio da guerra-Repartição de saude-c-L" Secção

Declara-se que o tenente de cavallaria, adjunto á 4.a repartição da
i.a direcção d'este ministerio, José Maria de Jesus Stauemiller Saldanha e
Albuquerque, só gosou vinte e oito dias dos trinta de licença que lhe fo-
ram concedidos pela ordem do exercito n." 3 d'csto anno.

r-
• ) 6.0-Tendo sido agraciado por Sua Magestado o Rei de Itália com o
'-1 ~rau de offícial da ordem do S. Mauricio e Lázaro, o major, chefe do e ta-

ao maior da 3.a divisão militar, José Maria de Serpa Pinto, Sua Mag tade
EI-Rei permittiu que o dito officlal acoitasse a reíerida mercê, e usa se (Ias

) respcctívas insígnias. ,
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7.0_ Ministerio da guerra - Repartição de saude -1. a Secção

Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes abaixo mencionados:

Em sessão de iS do mez proximo findo:

Marechal de campo reformado, João Ferreira Campos, noventa dias
para se tratar.

Em sessão de i do corrente mez:

Regimento de cavallaria n.s 8
Capitão, Henrique Caldeira Pedroso, sessenta dias para se tratar.

8. o-Foi confirmada a licença registrada que o eommandanle da ta divisão mi-
litar concedeu ao orucial abaixo mencionado, na conformidade do que se acha deter-
minado:

Regimento de infanteria n.s i6
. Alferes graduado, Joaquim Eduardo Pereira do Eça de Chahy, trinta

dias,

Visconlie da Praia Grande.

Está conforme.
o chefe da i.a direcção,





SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
i de março de i866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

i .o - Decreto
Ministerio da guerra-e-I." Direcção-4.a Repartição.-Hei por bem

modificar o disposto nos decretos de t2 de fevereiro de i862 e t 3 de tJf';f.
abril de t864, relativos ao plano de uniformes do exercito, ordenando.vvz
que se lhe façam as alterações por mim approvadas con tantes da nota jun-

X ta, que baixa as ígnada pelo mini tro e secretario d'estado dos negócios
da guerra, e que ficam íazendo parte do referido plano de uniformes. O
mesmo ministro e secretario d'estado dos negocios da guerra o tenha assim
entendido e faça executar. .

Paço, em 24. de janeiro de {866.=REI.=Salvador de Oliveira Pinto
da· FYanç",

... .

'Iterações feitas no actual plano de uniformes do exercito)
a que aa refere o decreto d'esta data

Os ajudantes de campo e os ofllciae ás ordens de Sua Magestade EI-
Rei que não forem officiaes generaes, u arão:

Primeiro unarorme

Sobrecasaca - Como a actual, tendo na gola, em logar do bordado,
uma estrella de dez raios, de duas dimensões, alternado , sendo cada um
dosmaíores, do comprimento de om,017, com umacoroa na parte supe-
rior, tudo de oiro, no centro a cifra real =;1. t.°=de prata (mod lo n." I).

Passadeiras no hombros para s ~urar a dragona, bordadas de oiro
sobre panno encarnado (modelo n." 2).

Dragonas-Com a palmatoria de metal dourado, em es mas, e com
franja de canutilho n." !J., fó co para o officiaes superiores, e n." 2 para
os capitães e ubalternos; tendo como emblema a cifra real =L. 1.0=
de prata (modelo n.O3).

Çalça-De panno azul com vivo encarnado na cootura • e um galão
de oiro encana trado de cada lado d'e ta, da largura de om,022 (modelon.O4).

Teüm-: De marroquim encarnado com a chapa da frente como a que
usam .os officiacsde íníantería, tendo no centro a armas rcaes do prata.

Faador-De oiro, terminando em uma pera (modelo n.O 5).
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Chapéu armado, cordões, espada, banda, esporas, etc.-Como actual-

mente usam.
IiIl'g..ndo uniforme

Barrete-Como o actual, tendo na parto superior o distinctivo da pa-
tente, como o que está determinado para os canhões das sobreca sacas, o
na frente um emblema de prata assente sobre velludo encarnado, com a
cifra real ao centro (modelo 0.° 6).

Cnlça-De mescla, com duas listas encarnadas em cada perna da lar-
gura fie OIll,026 cada uma.

Sobrecasaca, passadeiras nos hombros, cordões, telim, fiador, etc.-
Como no primeiro uniforme.

Clwdaleiras-Como as que actualmente usam.

Tcrcl'lro .. nlfor.ne

Como o anterior, mas sem cordões.
Raglan- De panno azul ferrete (modelo n. o 7), guarnecido em roda em

toda a sua extensão de pelle de astrakam, na largura de om,050, com cin-
co alamares de seda preta de cada lado (modelo n." 8), e com um cordão
também de seda preta, preso a uma travinca do lado esquerdo proximo á
gola, tendo dois passadores e terminando em duas borlas (modelo n." 9),
que servirá para suster o raglan no hombros quando não está vestido.
Deverá ler tres aberturas rasgadas, uma na retaguarda, para facilitar o
montar a cavallo, e dua dos lados a distancia conveniente, para facilitar
o desembalnhar a espada; estas aberturas devem ser guarnecidas de pel-
los como o raglan. Gola de pelle de astrakam, como a dos actuaes raglan .
A altura do raglan deve ser tal, que ve tido, toque na extremidade do dedo
médio das mãos, estando o braço estendido naturalmente.

DI"po I~õe" lJerae

No segundo uniforme o telim será usado por cima da sobrecasaca.
O chapéu armado e a banda só serão usados no primeiro uniforme.
Para montar a cavallo usarão de calça de mescla me mo no primeiro

uniforme.
Seerctaria d'cstmlo dos negocios da guerra, em U de janeiro de i8GG.

=Salvador de Oliveira Pinto da Franca.

2.0-Por decreto (le 10 do mez proxirno finllo:

Regimento de cavallaria n." 7
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, José Ma-

ria Simões do Carvalho.

Por (lecreto da mesma data:

Cavalleiro da ordem militar (ln S. Dento de Aviz, o eapitão reformado,
Carlos Antonio Tihort.
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Por decreto de 20 do dito mez:

Commissões
Para gosar das vantagens estabelecidas no artigo n.o do decreto com

força de lei de 29 de agosto de I8M, o capitão quartel mestre de infante-
ria servindo na guarda municipal do Porto, Silvino Luiz Alves de Azevedo.

Por decretos de 21 do dito mez:
Regimento de cavallaria n." i, lanceiros de Victor Manuel

Tenente, o alferes do regimento de cavallaria n.? 6, João Baptista da
Silva.

Regimento de cavallaria n." 3
Tenente, o alferes do regimento de cavallaria n.? 5, Antonio Francisco

de Aguiar.
Regimento de cavallaria n." 7

Capitão da 3.a companhia, o tenente, Sancho José Teixeira.
Tenente, o alferes, Francisco José Ferreira.

Regimento de cavallaria n.s 8
Capitão da n.a companhia, o tenente,' Manuel João Baptista.

Por decreto da mesma data:
Graduado no posto de capitão, o tenente de cavallaria fóra do quadro

da mesma arma, Luiz Pereira Mousinho de Albuquerque Cota Falcão em
conformidad~ do disposto. no ~ 1.0 do ?rtigo 65.0 da reforma na orga~isa-
ção do exercito de 2~ de Junho de ·IS(H·.

Por demto de 26 do dito mez:
Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.· Direcção

Segundo oflícial, o aspirante Pompeu Cesar da Silveira l\1ongiardim.

3. o _ Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:
Commissão de aperfeiçoamento do serviço da arma de artilheria

Exonerados de membros d'esta commissão, pela incompatibilidade
d'este serviço com o dos seus cargos, os coroueis do regimento de artilhe-
ria n.? 1, José Marcellino da Costa Monteiro, e do estado maior da mesma
arma, Innocencio José de Sousa .

.Membros da referida commissão, o tenente coronel do regimento de
artilhería n." t, Luiz Augusto Rosieres, e ° major do estado maior da
mesma arma, Jose Candido Perdigão.

Regimento de cavallaria n.s 8
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. o I, lancelros de Vi- '

ctor Manuel, Francisco de Assis ,\lhaide Bauasol.
• I
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Batalhão de caçadores D.O 3

Major, o major do batalhão de caçadores n.O4.. LuizAugusto Pimentel •
. , Batalhão de caçàdores D.O ~

Major, o major do batalhão de caçadores n ..o 3, Cypriano Antonio de
Almeida Santos. . ,.'

Regimento de infanteria n.Oto
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.o· t3, Antonio Xavier

de A.bt'eu Castello Branco. '
Regimento de infanteria n.O t3

, Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." tO, José Maria de
Brlto. __

4.o-Ministerio da guerra-t.a df~ecção-2.a repartição.-Sua Ma-
gestade EI-Rei, .coníormando-se com o parecer' do conselheiro ajudante
do procurador geral da coroa, junto a este ministério, manda declarar,

../ para conhecimento dos commandantes dos corpos do exercito, que os
/1 dez annos de serviço marcados na segunda parte do artigo 4..0 da lei

de 27 de julho de i855 são contados somente aos mancebos que, com
qualquer altura se destinarem no acto do seu alistamento a tambores, cor-
neteiros e trompetelros, aprendizes de musica ou de ferrador. (~
lÃ'"/3 d.I /.?.72-/ __ . , .

~

5.o-.-Ministerio da guerra-e-ã." direcçã'o-2.a repartição.-Sua Ma-
1. ~ gestade EI-Rei determina que todos os officiaes que foram despachadost }~para servirem nas ilhas dos Açores e Madeira, ou mandados servir 'nas
r)) mesmas, apresentem n'esta repartição as suas guias de marcha, para n'eí- r-
,I'I! las se declarar até quando vão pagos dos seus vencimentos, as quaes serão
~ ~ apresentadas depois ás auctoridades militares e nas delegações fiscaes parat ~,lhes servirem de guias de transferencia dos seus assentamentos, em rasãor de mJlitas vezes não se lhes terem passado pela brevidade das suas viagens.
" ~;.,.... ~..-c.c.- ~ ~_,_ ~ LL/$64.·

6. °_ Relação n. o 13 dos omciaes e praças de pret a quem é concedida a meda-
lha. militar, instituida por decreto de 2 de outubro de 1863, conforme as regras pre-
scrlptas no mesmo decreto, e mediante o processo estabelecido no regulamento de 22
de agosto de 186\.

Me.lalha 4e eJro
Regimento de cavallaria n,o 6

Coronel, Antonio José Antunes Guerreíru-e-valor militar e comporta-
mento exemplar.

Medalha ele prQ.ta

Corpo do estado maior
Tenente coronel, José Osorio de Castro Cabral e Albuquerque-com-

portamento exemplar.
Capitão, Carlos Augusto Bon de Sousa-bons serviços e comporta-

mento exemplar. '
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Estado maior de artilheria

Capitão, Aleixo José Pereira - comportamento exemplar.

Regimento de artilheria n.· i
Capitão, Francisco de Paula Botelho-bons serviços e comportamento

exemplar.
Cabo de esquadra n." 93 da 4.a companhia, Ignacio Antonio-com-

portamento exemplar.
Regimento de artilheria n.s 2

Capitão, Antonio José Camitto, tenente quartel mestre, Joaquim José
Alves, e anspeçada n.? 50 da 6.a companhia, Manuel Fraga-comporta-
mento exemplar.

Regimento de cavallaria n.· 6
Capitão, Domingos José Fernandes Alves, e alferes, Francisco Antonio

Teixeira -comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· i2
Capitão, Alexandre Cesar Mimoso, e sargento quartel mestre, João

Caetano da Palma-comportamento exemplar.
Sargento ajudante, João Nepomuceno Menezes Cabral-bons serviços.

Regimento de infanteria n.· i
Sargento ajudante, Manuel Pedro Coutinho, e sargento quartel mestre,

Diogo José Bento-comportamento exemplar.
Regimento de infanteria n.· 2

Capitão quartel mestre, Alexandre da Silva Torres-comportamento
exemplar.

Regimento de infanteria n.· 4
Coronel, Polycarpo Xavier de Paiva, e major, Bernardo Antonio de Fi-

gueiredo-comportamento exemplar.
Regimento de infanteria n.· 9

Segundo sargento da 2.a companhia, José Joaquim da Silva-compor-
tamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O10
Tenente ajudante, Luiz Ma~ia Teixeira Maclraôo, e alferes, Francisco

Augusto da França-bon. serviços.
Cabo de esquadra n.? 108 da 2.a companhia, Luiz Joaquim-compor-

tamento exemplar.
Regimento de infanteria n.· ii

Tenente coronel, Francisco de Salles Machado - bons serviços e com-
portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.Ofã ,
Tenente, Manuel Maria Eloy da Cruz Sohral-comportamento exem-

plar.



Regimento de infanteria n.Oi6
Capitão, Christovão Amaro Frederico, tenente, Caetano Jacques Du-

pont, segundo sargento da 4.a companhia, Rodrigo Antonio Nunes, e cabo
de esquadra n. o 5 da 6. a companhia, João Antonio -comportamento exem-
plar.

Praça de S. Julião da Barra
Tenente do regimento de infanteria n.? 4, ajudante de campo do go-

vernador, João José de Alcantara-valor militar e bons serviços.

Commissões
Coronel de infanteria, chefe do estado maior da 1O.a divisão militar,

José Maria Gomes-valor militar e comportamento exemplar.
. Major de infanteria, segundo commandante da guarda municipal de

Lisboa, Sebastião da Mata Moniz da Maia- bons serviços e comportamento
exemplar.

Tenente coronel de engenharia, lente da escola do exercito, João de
Villa Nova de Vasconcellos Correia de Barros, e tenente de infanteria, ser-
vindo na mesma escola, Jayme Frederico Cordeiro- comportamento exem-
plar.

Reformados
Coronel, João Ignacio da Silva Negrão, e alferes, Joaquim' Garcia - com-

portamento exemplar.
Fóra do quadro

Capitães de artilheria, Carlos Freire de Sousa Miranda Pego, e de in-
fanteria, Mathias Cypriano Pereira Heitor de Macedo, José Antonio Fer-
nandes Braga e Joaquim Guilherme de Vasconcellos de Azevedo e Silva
- comportamento exemplar.

lIedallla de eobre

Regimento de artilheria n.v i
Primeiro sargento da 4.a companhia, Antonio Francisco da Silva, ca-

bos de esquadra, n." 105 da 2.a companhia, Theophilo Henriques de Salles,
e n.o,H da 5.a companhia, Ricardo da Silva e soldado n." 94 da 3.a com-
panhia, Caetano José-comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n,o i2
Sargento ajudante, João Nepomuceno Menezes Cabral-comportamentoexemplar.

Regimento da infantaria n.· i
Primeiros sargentos, da i.a companhia, Antonio Gonçalves da Costa, e

da 4.a companhia, Augusto Cesar Alexandrino, e furriel da 2.a companhia
José Maria Delgado-comportamento exemplar. '

Regimento de infanteria n.O2
Primeiro sargento da 7. a companhia, José Gomes da Silva - compor-

tarnento exemplar.



-7=-
1\&gimentode Infllntm'iA ri.1Ii

Soldado n." 78 da La companhia, João Muchagata-comportamento
exemplar.

Regimento de infante ria n.· 9
Furriel da 8.a companhia, Joaquim Antunes-comportamento exem-

plar. '
Regimento de infanteria n.Oii'

Primeiro sargento da 2.a companhia, José Martiniano Mena-compor-
tamento exemplar.

Regimento de infanteria n.Oi4
Sargento ajudante, Ayres Gabriel Amato Junior, e o segundo sargento

(la 5.a companhia, Frederico Tavares Garcia-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.Oi6
Soldado n.O 54. da La companhia, Francisco da Conceição-e-compor-

tamento exemplar.

7.o-Relação n," 1.1 dos officiaese praeaS'de pret a quem é concedida I meda-
lhá militar, instituida por decreto de 2 de outubro de 1863, conforme as regras pre-
serlptas no mesmo decreto, e mediante o processo estabelecido no regulamento de 22
de agosto de 1864. . - -

Medalha d~ .Iato .
Brigadeiro reformado, José Maria Torcato Franco-comportamento

exemplar.
Hedalba de prata

Estado maior deartilheria
Capitão, sub-chefe de repartição no ministerio da guerra, Guilherme

Quintino Lopes de Macedo-bons serviços e comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores 'n,o {
Capitão, Romão Antonio de Sousa Girão, tenente, José Maria da Silva

Mourão, e capellão, Manuel de Santa Maria de Jesus-comportamento
exemplar.

Batalhão de caçadores n.O 2
Capitão, Ricardo de Novaes Côrte Real-comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 4
Capitão, Francisco Correia Leoue-c-compcrtamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· iO
Sargento ajudante, Antonio, Joaquim Serpa, e primeiro sargento, An-

tonio Maria Silvano-eomportamento exemplar.

Regimento de infante ria n.· 6
Capitão, ~oão Alves-comportamento exemplar.
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Regimento de infanteria n.· 9

Capitão, José da Silva, e soldado n." t3 da 6.a companhia, Antonio
Correia de Oliveira-comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n:o 92 da 3. a companhia de infanteria, Manuel José Paulino

-comportamento exemplar.
. Commissões

Capitão de infanteria sub-chefe de repartição no ministerio da guerra,
Fortunato José Pereíra-comportamento exemplar. •

Fóra do quadro
Tenentes de infanteria, Cesar Augusto da Costa. e Manuel Bernardo

Pereira de Chaby-comportamento exemplar.

Reformados
Brigadeiro, José Maria Torcato Franco-bons serviços.
Tenente coronel, José Thomás Mendes Durão-valor militar. bons

serviço.s e comportamento exemplar. '
Major, Joaquim Lázaro Franco-valor militar e comportamento exem-plar.

Officiaesl sem accesso ~~
Major, Manuel de Magalhães Coutinho, e t-enenre, Joaquim Antonio de

Miranda-comportamento exemplar.

Paizano
José Saraiva, cabo de esquadra que foi do regimento de cavallaria

n.O8-comportamento exemp~ar.

HetlaUla (Ie cobre
Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.· direcção

Aspirante, José Maria de Barros e Vasconcellos Cruz Sobral, primeiro
sargento que foi do batalhão de caçadores n. ° 9-comportamento exem-plar.

Guarda municipal de Lisboa
Sargento de infanteria, Luiz Sequeira-comportamento exemplar.

8. O-Licenças registradas eoaeedldas aos omciaes abaixo mencionados:

Regimento de infanteria n.O5
Capitão José Maria de Sousa Pimentel, prorogação por sessenta dias.

Regimento de infanteria n.O6
Tenente coronel, lzidoro Marques da Costa, tres mezes, a começar no

LO do corrente mez. «
Alferes, Manuel Joaquim Pinheiro Chagas, tres mezes.
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9. o - Foram confirmadas as licenças registradas que os commandantes da i.a.

e s.a divisões militares concederam aos officiaes abaixo mencionados, na conformida-
de do que se acha determinado:

Regimento de cavallaría n.s 4
Tenente, Julio Cesar de Vasconcellos Correia, seis dias.

Regimento de infanteria n.o i5
Capitão, Francisco Pereira da Luz Côrte Real, quinze dias.

Visconde da Praia Grande.

Está conforme.
o chefe da VI direcção,



•



N.O 7

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
5 de março de 1866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

LO-Por decretos de 20 do mez proximo findo:

Regimento de infantaria n.· 6
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, José Bento

da Silva.
Commissões no ultramar

Cavalleiro da ordem militar de S. Dento de Aviz, o capitão de infante-
ria, Estanislau Xavier de Assumpção e Almeida.

Por decreto da mesma data:
Reformado, em conformidade do disposto nos artigos 2. ° e 8. ° da carta

de lei de 8 de junho de t863, e pelo ter requerido, o segundo oíílcial da
2.a direcção do ministerio da guerra, João Paulo Nunes.

Por decretos de 24 do dito mez:

7.' Divisão militar
Sub-chefe do estado maior, o capitão do corpo do estado maior, Anto-

nio Osorio de Castro Cabral e Albuquerque.

Disponibilidade
O tenente de infante ria, Marcellino Antonio Pinheiro, e os alferes da

mesma arma Antonio Henriques de Sampaio Ramos e Joaquim Libanio
de Oliveira. 'que regressaram do ultramar por terem ultimado as suas
commissões.

Por decreto de 27 do dito mez:
Disponibilidade

O tenente coronel de artilheria, Ivo Celestino Gomes de Oliveira. que .
regressou do ultramar por ter ultimado a commissão em que se achava.

Por decreto da mesma data:
Reformado na conformidade da lei. por ter sido julgado incapaz do

serviço' activo. pela junta militar de sande, o cirurgião de brigada cm in-
actividade 'temperaria, José Maria Nunes dos Reis.
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Por decreto de 28 do dito mez

Reformado. em conformidade do disposto nos artigos 2.° e 8.° da carta
de lei de 8 de junho de 1863, e pelo ter requerido, o segundo official da
2. a direcção do ministerio da guerra, Francisco Raymundo Esteves Vaz.

\ --
2.0-Portaria

Ministerio da guerra-La Direcção-c-S." Repartição.-Sua Magesta-
de EI-Rei, em observancia do disposto no artigo 15.° do regulamento
provisorio da escola do exercito, decretado em 26 de outubro de 1864:
ha por bem, conformando-se com o parecer do oonsolho geral de instruc-
ção militar, nomear mestre interino da lingua ingleza na escola do exercito
a Carlos Edmond Girardot, proposto em primeiro logar pelo jury do con-
curso, a que se mandou proceder por portaria de ~9 de julho do anno
proximo passado, devendo perceber 306000 réis em cada um dos mezes
que pelo conselho de instrucção da mesma escola, em harmonia com o seu
respectivo regulamento, annualmente forem designados para o ensino
d'aquella língua.

Paço, em 2 de março de 1866. =Visconde da Praia Grande.

3. o-Por determinação de Sua Magestadc EI-Rei:

Regimento de artílhería.n,s 2
Primeiro tenente, o primeiro tenente da companhia de artilheria de

guarnição da ilha de S. Miguel, Narciso José Mendes Falcato.

4.0-Relaçõcs n.08 la, 16 c 17 dos olliciaes e praças de pret a quem é eencedí-
da a medalha militar, instituída por decrete de 2 de outubro de 1863, conforme as re-
gras llfescriptas no mesmo decreto e mediante o processo estabelecido no regulamento
de 22 de a!Josto de 186.1.

\lt\{).~i\.O '1\ •• \ã

Uedallaa de prata

2.' Divisão militar
Tenente do regimento de infanteria n.? 12, ajudante de campo do com-

mandante d'esta divisão, José Tiberio Rcbocho, comportamento exemplar.
Batalhão de engenheria

Primeiro sargent,* Filippe Antonio Velloso, comportamento exemplar.
Regimento de cavallaria n.· i

Major, Antonio Loureiro de Miranda, valor militar, bons serviços e
comportamento exemplar. .
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Capitão, Antonio Manuel de Almeida e Silva, valor militar e compor-

tamento exemplar.
Regimento de cavallaria n.s 5

Coronel, Henrique de Almeida Girão, comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n.· 6
Capitão, João José Barreira, comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n." 8'
Soldado n.? f2 da 2.a companhia, Miguel Barreto, comportamento

exemplar.
Batalhão de caçadores n,s i

Sargento quartel mestre, José Pinto Cardoso, comportamento exem-
plar.

Regimento de infanteria n.s 4
Cirurgião mór, Ezequiel Antonio Ribas, comportamento exemplar.

Reg~mento de infanteria n.s 5
Capitão, João de Me110Côrte Real, comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n." i4
Soldado n." 15 da 5.a companhia, Antonio Filippe, comportamento

exemplar.
Regimento de infanteria n.s i6

Tenentes, José Joaquim de Mendonça e Joaquim Manuel Simões, com-
portamento exemplar.

Soldado n." 109 da 3.a companhia, Antonio Alves, comportamento
exemplar.

Regimento de infanteria n. n i8
Tenente, Manuel Joaquim Correia de Lacerda, comportamento exem-

plar.
Praça de~S. Julião da Barra

Alferes ajudante, Manuel Pereira de Almeida, comportamento exem-
plar. Inactividade temporaria

Capitão de infanteria, visconde de Francos, valor militar e comporta-
mento exemplar.

Praça de Cascaes
Brigadeiro reformado e governador, José Antonio da Costa Mendes,

comportamento exemplar.
Reformados

Tenente coronel, Antonio Reixa Barrantes Maldonado, comportamento
exemplar.

Hednlha de cobre

Regimento de cavallaria n.· 8
Sargento ajudante, Luiz de Albuquerque, comportamento exemplar.



-.\-
Batalhão de caçadores n.· 9

Primeiro sargento, José Alvares Guedes Vaz, comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· i4
Soldado n. o 64 da 8. a companhia, Joaquim Lopes, comportamento

exemplar.
Regimento de infanteria n.s i6 '

Soldados, n." 88 da 4.a companhia, José Gomes, n." HO da mesma
companhia, João Pereira, e n." 108 da :s.a companhia, Antonio Marques,
comportamento exemplar.

Redallla de oiro

Estado maior general
General de brigada, João Duarte Rangel, comportamento exemplar.

Reformado
Marechal de campo, Agostinho Luiz Alves, valor militar.

Reda.lla de prata

Estado maior general
General de brigada, João Duarte Rangel, bons serviços.

Regimento de artilheria n.· i
Segundo sargento da 3.a bateria, José Pereira, comportamento exem-

plar.
Regimento de cavallaria n.s 3

Major, DIogo Carneiro Chixorro de Alcaçova, valor militar e compor-
tamento exemplar.

Regimento de cavallaria n.s 6
Tenente, Antonio Joaquim Salgueira, bons serviços e comportamento

exemplar. o

Regimento de cavallaria no· 7
Capitão, conde de Azenha, comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s i
Tenente,Antonio Bruno da Rosa, valor militar e comportamento exem-plar. o

Tenente, Antonio Maria Soares Pinto, comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 6
Capitães, José Augusto Cesar e Boaventura Joaquim Batalha, compor-

tamento exemplar.
Regimento de infanteria no· i4

Soldado n. o 1i) da 7. a companhia, Sebastião José Pinheiro, comporta-
mento exemplar.
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Commissões

Coronel de infanteria, commandante da guarda municipal do Porto,
José Joaquim Esteves Mosqueira, valor militar, bons serviços e comporta-
mento exemplar.

Fóra do quadro
Capitão de artilheria, Francisco Maria da Gama Lobo Sepulveda, com-

portamento exemplar.
Praça deVilla Real de S. Antonio

Major reformado e governador, José Joaquim Fragoso, comportamento
exemplar.

Hospital de invalidos militares de Runa
Segundo sargento graduado e asylado, Francisco Antonio, valor mili- •

tar, bons serviços e comportamento exemplar.
Segundo sargento graduado e asylado, João Ferreira de Sousa, bons

serviços e comportamento exemplar.

Reformado
Marechal de campo, Agostinho Luiz Alves, comportamento exemplar.

Medalha de eobre

Batalhão de caçadores n.O2
Soldado n.? 56 da~a companhia, José Pestana, comportamento exem-

plar.
Regimento da infantaria n." 5 .

Primeiro sargento da 4..a companhia, Adelino Augusto Esteves, com-
portamento exemplar.

Regimento da infanteria n.s iO
Sargento quartel mestre, José Carlos de Salles, comportamento exem-

plar.
Regimento de infanteria n.s i4

Sargento ajudante, Luiz Pereira de Azevedo, comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.OiS
Primeiro sargento da S." companhia, José Primo da Rocha e soldado

n." 106 da 3.a companhia, Antonio Lordello, comportamento exemplar.

Paizano
Soldado que foi n." tOO da 2.a companhia do regimento de infanteria

n.o 2, José Bernardino, comportamento exemplar.

Ue«lalha de oiro

Regimento de cavallaria n.O8
Coronel, barão de Proença a Velha, e tenente coronel, João Cyriaco

Coelho, valor militar.
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Regimento de infanteria n.· i

Coronel, Antonio das Neves Franco, comportamento exemplar, com
direito á pensão annual de 256000 réis.

Medalha de prata

Estado maior de artilheria
Major, José Frederico Pereira da Costa, comportamento exemplar.

Regimento de artilheria n.s 3
Primeiro tenente, Florindo José da Guerra, comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n.· 4
Capitão, José Maria do Couto Aragão, comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n.· 8
Coronel, barão de Proença a Velha, bons serviços e comportamentoexemplar.
Tenente coronel, João Cyriaco Coelho, capitão facultativo veterinario,

João Antonio Gonçalves da Cal, e alferes, Francisco de Albuquerque e
Couto, comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 4
Capitão, João Pereira Neto, valor militar e comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.s 5
Major, Cazimiro Lopes Moreira Freixo, valor militar, bons serviços e

comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.' 6
Tenente, Joaquim Maria de Oliveira, comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.s iO
Tenente, Candido Hygino de Moraes Sarmento, comportamento exem-plar.

Regimento de infanteria n.v i
Tenente ajudante, Frandsco Jordão Gonçalves, e primeiro sargento

da 7." companhia, Joaquim José Pires VilIar, comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 6
Capitão, José Bento da Silva, e o alferes, José Maria dos Santos e Al-

meida, comportamento exemplar.

Commissões
Capitão de cavallaria servindo na guarda municipal de Lisboa, D. Mar-

tinho de Almeida, valor militar e comportamento exemplar.



Commissões no ultramar
Capitão de cavallaria, D. Jorge Augusto de Mello, comportamento

exemplar.
Companhia de saude do exercito

Tenente, Marçal Rafael de Carvalho, comportamento exemplar.

-7-
Tenente de cavallaria. servindo na referida guarda, Joaquim Antonio

Victo Moreira, bons serviços e comportamento exemplar.

i.O Batalhão de veterano.s
Sargento ajudante, João Martinho de Menezes, comportamento exem-

plar. .
Primeiro sargento, Manuel Joaquim Alves Torres, comportamento

exemplar.
2.0 Batalhão,de veteranos

Sargento quartel mestre, José Maria da Conceição, comportamento
exemplar.

3.·Batalhão de veteranos
Cabo de esquadra n.? 15 da 4.a companhia, Manuel Vicente, compor-

tamento exemplar.
Official sem accesso

Capitão, Rodrigo AfIonso de Athouguia de Sousa Coutinho, bons servi-
ços e comportamento exemplar.

Reformados
Tenente coronel, José Elias de Amorim, e capitão, José Joaquim Farto

da Costa, comportamento exemplar.

Extincto corpo telegraphico
Primeiro sargento Fernando eleMira Gião, cabo de esquadra, Joaquim

Machado, soLdados, Aiexandre Antonio da Silva, José Maria Franco e Ma-
nuel João Guerra, comportamento exemplar.

Medalba de cobre

Batalhão de caçadores n.O i
Soldados, n." 35 da 2.a companhia, Antonio Nunes, n." 18 da 4.a com-

panhia, Antonio da Silva, n." 39 da 6.a companhia, João Manuel Fernan-
des, e n.? õ9 da 7.a companhia, Domingos do Espirito Santo, comporta-
mento exemplar.

Extincto corpo telegraphico
Primeiro sargento, Henrique Januario Pereira Xavier, cabo de esqua-

dra, Manuel Francisco dos Santos, soldados, Antonio José de Moraes
Sarmento, Domingos José Barbosa, João do Nascimento Carrilhos, Basího
Claudino de Sampaio e João Baptista Moreira, comportamento exemplar.
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5.0-Ministerio da guerra-Repartição de sande-La Secção

Licenças concedidas por motivo de moles tia aos officiaes abaixo mencionados:

Em sessão de t 5 do mez proximo passado:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Baínba,
Tenente, José Lourenço Franco de Matos, quarenta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.s 4
Alferes, Jorge Correia Pinto de Moraes Sarmento, trinta dias para se

tratar.

G.o-Foi confirmada a licença registrada que o commandaute da 2.a divisão mi-
litar concedeu ao official abaixo meaeínnade, na conformidade do que se acba deter-
minado:

Batalhão de caçadores n.O3
Tenente, José Fortunato de Matos, vinte dias, a começar em 19 do

corrente.
ERRATA

Na ordem do exercito n. ° 4. do corrente armo, pagina 1, linhas de to
-+ a 1I, onde se lê =Filippe Joaquim de Sousa Barbosa= leia-se =Filip-

pe Joaquim da Silva Barbosa=.

Visconde da Praia Grande
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SECRETARIA D' ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
t3 de março de t866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

t.o-Por carla regia de 27 de fevereiro ultimo:
\

Commissões no ultramar
Gran-cruz da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Vlíla

Viçosa, o coronel de artilheria, governador geral do estado da India, José
Ferreira Pestana, em attenção aos seus merecimentos e qualidades, e aos
distinctos serviços que tem prestado ao paiz, no desempenho dos mais
importantes cargos do estado. __

2. o- Decreto
Havendo-se suscitado duvidas sobre a ampla applicação das disposições

do decreto de 2 de outubro de 1863, que ínstituiu a medalha militar, a to-Y4o.
dos os indivíduos que compõem as guardas municípaes, e com especiali-
dade ás praças de pret, que nos mesmos corpos houvessem iniciado a sua
carreira militar: hei por bem, ouvido o supremo conselho de justiça mi-

~ litar, mandar declarar que o supracitado decreto é applicavel, não só aos
offíciaes das referidas guardas, m~s tambem a todas as praças de pret
que, ao abrigo do decreto de 6 de Junho de 1~51, gosam de todas as van-
tagens .conoedídas ás praças de, pretodo exercito, embora .n:este não hou-
vessem servido antes do seu alistamento nos corpos mumcipass,

O ministro e secretario d'estado interino dos negocios da marinha e
ultramar, encarregado da pasta dos negoci?s da gue~ra durante o impe-
dimento do respectivo ministro, o tenha aSSIm entenrlido e faça executar.

Paço, em 28 de fevereiro de 1866.=REI. =Visconde da Praia Grande.

3.0-Por decretos de 27 de fevereironltimn:

Estado maior da engenharia
Coronéis, os tenentes coroneis, Carlos de Barccllos Machado e José

Joaquim de Abreu Vianna.
Tenentes coronel , os majores, Francisco Maria Montano e Cesar de

Franciosi.
Majores, o capitão, fóra do respectivo quadro, Antonio Pedro dos San-

tos, que optou pelo ~('l·yjl:O militar em conformidade do disposto no ~ to.
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do artigo 65.0 da lei de 23 de junho de i8M, que reorganisou o exercito,.
e o capitão do referido estado maior, José Maria de Alincourt Braga.

Capitão, o tenente, Thomás de Aquino e Sousa Junior.
Commissões

Coronéis, os tenentes coroneis de engenheria, João de Villa Nova de
Vasconcellos Correia de Barros, José Martinho Thomás Dias e João Maria
Feijó.

Disponibilidade
O tenente de infanteria fóra do quadro da respectiva alma, Joaquim

José da Graça, por ter sido dispensado da commissão em que se achava
dependente do ministerio das obras publicas, commercio e industria.

Por decreto da mesma data:
Graduados no posto de coronel, em coníormidade do disposto no ~ i.o

do artigo 65.° da lei de 23 de junho de 1864., que reorganisou o exercito,
os tenentes coroneis graduados de engenheria, fóra do quadro d'esta ar-
ma, Tiberio Augusto Blanc e José de Chelmicki; no posto de tenente co-
ronel, o major graduado da referida arma, na mesma situação, João Chry-
sostomo de Abreu e Sousa; e no posto de capitão, o tenente da dita arma,
na referida situação, Luiz Torquato de Faria Santos.

Por decreto de 28 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.· direcção
Cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Cbristo, o segun-

do official, Jqão Maria de Oliveira.

Por decreto de 2 do corrente mez:
Disponibilidade

O capitão de infanteria em inactividade temporária, José Bonifacio da
~osta,_por ter completado o tempo de castigo por que foi collocado n'esta
situação.

Por decretos de I) do dito mei:

Batalhão de caçadores n." 6
Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade, Marcellino Anto-

nio Pinheiro.
Commissõos

Ajudante de campo de Sua Alteza o Sereníssimo Infante D. Augusto, o
tenente coronel do regimento de cavallaria n.? 3, Antonio Moreira de Brito.

I>or decreto de 6 do dito mez:

Commissões no ultramar
Capitã«, ficando pertencendo ao exercito de Portugal, sem prejuízo dos

offlcíaes mais antigos da sua classe e arma, o tenenle de inlanteria, Joa-
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quim José da Graça, para ir servir no ultramar, ficando sem effeito este
despacho se por qualquer motivo deixar de seguir viagem para o seu des-
tino, ou de ali servir o tempo marcado na lei. ,

Por decreto de 7 do referido mez:
Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.a Direcção

Segundo offícial, o aspirante, Adolfo Cesar Duhau Laborde.
Disponibilidade

O tenente de infanteria em inactividade temporada, Pedro Antonio de
Andrade Cabral Arce Cabo, por ter sido julgado prompto para todo o ser-
viço, pela junta militar de saude,

Batalhão de caçadores n.o i2
Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade, Pedro Antonio

de Andrade Cabral Arce Cabo.

Por decreto da mesma data:
Reformado, em conformidade do disposto nos artigos 2.° e 8.° da carta

de lei de 8 de junho de i~63,e pelo ter requerido, o segundo offícial da
':.2.a direcção do ministerio da guerra, João Maria de Oliveira.

4. o-Por determinação de Sua Magestade EI-Itei:

6." Divisão militar
Para exercer as íuncções do seu cargo n'esta divisão, o auditor do

exercito, com exerclcio na 1.a, Fernando Affonso Geraldes.
Regimento de cavallaria n.s 8

Capitão da 5.:1companhia, o capitão da 6.a, Diogo Pires Monteiro Ban-
deira.

Capitão da G.a companhia, o capitão da 5.a .. Manuel Jdão. Baptista.
Alferes, o alferes do regImento de cavallaria n. ° i, lanceiros de Victor

Manuel, Filippe Nery da Silva Barata.
Batalhão de caçadores n.o t

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 8, José Augusto Pimen-
ta de Miranda.

Batalhão de caçadores n.O 2
Alferes, o aifere do batalhão de caçadores n." i, Manuel Joaquim

Cardoso Apariço.
Batalhão de caçadores n.s 6

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 2, Antonio José Pinto
Bandeira.

Batalhão de caçadores n.O8
Alfprl'f'. o alff'J'r~ rio batalhão (11'c:lraclnl'f's n." 0, Luiz Maria rle M:1g-a-

Ih?íflS.
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Regimento de Infantería n.· t

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 2, Ventura José da
Silva.

Regimento de infanteria n.O2
Tenente, O tenente do regimento de infanteria n.O t, Antonio AugustoGordilho. .

Regimento de infanteria n.O6
Capitão da a.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.OtS,

Diogo Antonio Rodrigues da Cruz. .

Regimento de infanteria n.OtS
Capitão da 3. a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.° 6,

João Alves.
Praça de Cezimbra

Governador, o alferes reformado, José, Gomes Junior.

5. o - Relação n. o 18 dos officiaes e praças de pret a quem é concedida a meda-
lha militar, institui da por decreto de 2 de outubro de 1863, conforme as regras pre-
8criptas no mesmo decreto, e mediante o processo estabelecido no regulamento de 22
de agosto de 186-t

lIIedalha de oiro•
Corpo do estado maior

Coronel, Carlos Brandão de Castro Ferreri - valor militar.

Uedalha de prata

Corpo do estado maior
Coronel, Carlos Brandão de Castro Ferreri-bons serviços e compor-

tamento exemplar.
Estado maior de artilheria

Capitão, Theodoro José da Silva Freire - bons serviços.. \

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Capitão, Diogo Maria de Gouveia Leite - bons serviços.

Regimento de cavallaria n.O3
Primeiro sargento, D. Miguel Xavier da Silva Lobo-comportamentoexemplar.

Regimento de cavallaria n, o 8
Tenente quartel mestre, José Antonio dos Santos-comportamento

exemplar. '
Batalhão de caçadores n.Ot

Capitão, Manuel Gonçalves pinto Juníor-c-valor militar e comporta-
mento exemplar.

Regimento de infanteria n.Ot
. Tenente, José Maria de Almeida Serrão, e contramestre de musica,
Carlos da Conceição de Barros-comportamento exemplar.
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Regimento de infanteria n,v 5

Capitão, Antonio José da Silva, sargento quartel mestre, Antonio Car-
do~o Coelho, e segundo sargento da 6. a companhia, Antonio Pereira de
Avlla-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.Ot3
Tenente ajudante, José Maria Castello Branco, e alferes, José Gonçal-

ves da Fonseca e José Cardoso-comportamento exemplar.

Regimento de i'nfanteria n.Oi6
Capitão, Bruno Francisco Firmino da Rosa, tenente, José de Mello

Carneiro Zagallo, e musico de 2. a classe, Francisco Dias-comportamento
exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Sargento de infanteria, Hermenegildo Gomes-comportamento exem-

plar.
Commissões

Coronel de infanteria, sub-director do real collegio militar, Pedro
Victor da Costa--bons serviços e comportamento exemplar.

Alferes de infanteria servindo na guarda municipal de Lisboa, José
Maria da Conceição-comportamento exemplar.

Arsenal do exercito
Primeiro sargento ao serviço do mesmo arsenal, Antonio Dias Morato

-valor militar e comportamento exemplar.

Fóra do quadro .
Capitão graduado de engenheria, Luiz Torquato de Faria Santos-

comportamento exemplar.

i.OBatalhão de veteranos
Primeiro sargento da 2.a companhia, José da Silva, e cabo de esqua-

dra n." 4.2 da 3.a companhia, Francisco Leandro-comportamento exem-
plar.

Reformados
Major, 'Joaquim Pinto Ribeiro-valor militar, bons serviços e compor-

tamento exemplar.
Alferes, Francisco Maria Avondano-bons serviços e comportamento

exemplar. •
JIIedalba de (lobre

Regimento de cavallaria n. ° 3
Sargento ajudante, José Francisco de Andrade-comportamento

exemplar.
Regimento de infanteria n.Oi

Segundo sargento da s.a companhia, Francisco José Ferreira Braga-
comportamento exemplar.
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Regimento de infantaria n. o 5

Primeiro sargento aspirante a offícial da 7. a companhia, Antonio José
Teixeira de Vasconcellos, cabo de tambores, José de Almeida, e soldado
n. ° f 6 da 1.a companhia, José Rodrigues Pissarra - comportamento exem-
plar.

Regimento de infanteria n.O t3
Primeiro sargento aspirante a offlcial da 3. a companhia, Manuel Luiz

Pereira de Araujo Barbosa, e soldado n. ° 46 da mesma companhia, Mi-
guel Antonio - comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.Ot4
Primeiro sargento da 4. a companhia; Joaquim Mari:}.de Almeida-com-

portamento exemplar.
Regimento de infanteria n.· t6

Soldados da 5. a companhia n. ° 66, Manuel Gonçalves Correia, e n. o
73, João Luiz-comportamento exemplar.

Regimento de ínfantería n." t7
Primeiro sargento da s.a companhia, José Maria da Silva--comporta-

mento exemplar.

G.o-Medalha de Hespanha
Relação n.s 27, dos individuos a quem se verificou pertencer a medalha

creada por decretos de 4 de novembro de i863,
t de outubro e 3 de dezembro de t8641

Médnlha de prata

Vicente José Aguas, segundo sargento da '4.a companhia do 2.° bata-
lhão de vetera,nos.

lIedalha.de cobre

Guilherme Augusto da Silva Macedo, capitão do batalhão de caçado-
res n.O3.

Anãstacio Guimarães, soldado n." 462 da 6.a 'companhia da guarda
municipal de Lisboa.

Antonio Machado, soldado do I,° batalhão de veteranos e que perten-
ceu ao extincto 2.0 batalhão do regimento de caçadores n.° 5.

•
7.°- Tendo o coronel de infanteria, ajudante de campo de Sua Ma-

gestade EI-Rei. Francisco da Cunha e Menezes, sido agraciado por Sua
Magestade o Imperador dos Francezes com o grau de commendador da
Legião de Honra, por Sua Magestade o Rei dos Belgas com igual grau na
ordem de Leopoldo; e por Sua Ma.g~stade o Rei de Italia com o grau de
grande official da ordem de S. MaUrICIOe S. Lazaro: Sua Magestade EI-Rei
permítte que o referido oilieial aceite f' use das respectivas insígnias.
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_ 8. o - Ministerio da guerra -1.a Direcção -~. a Repartição. - Em con-
formidade do artigo 13.0 do regulamento para as bandas de musica, pu-
blicado na ordem do exercito n. o 4,3 de 30 de agosto de 1864" declara-
se que existem nos differentes corpos de infanteria e caçadores do exer-
cito as vacaturas de i mestre, 2 contramestres e 15 musicos de La clas-
se; os musicos das classes immediatamente inferiores que quizerem con-
correr ao concurso que deverá ter logar no conservatorio real de Lisboa,
durante as proximas ferias da paschoa, deverão requerer pelas vias com-
petentes ao ministerio ôa guerra, 1.a direcção, 2. a repartição, até ao dia
i6 do corrente mez, ajuntando documentos de bom comportamento, nota
dos assentamentos, e de capacidade artistica, aquelles que os tiverem,
declarando no requerimento o instrumento que toca, e aquelle em que
pretende fazer exame.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 6 de março de i866.
=0 coronel chefe da repartição, Antonio de Mello Breyner.

Mappa das vacaturas de musicos, nos corpos abaixo mencionados, com desi-
gnação dos instrumentos que devem tocar os individuos que passarem a
preencher as referidas vacaturas

Vacaturas de

Corpos Instrumentos
Contra Musicos que devem locar

Mestre mestre de
t,"classe

-- -- --
N.· :1 - i - Lo bombardino.
N.o 7 - - i Clarinete

N.o 8 i - - Clarinete principal
- - i 1.0 clarinete.

Batalhão de caçadores •... N.o 91 - - { Cornetim.

N.o tOl - - i Lo clarinete.
- - i i.o cornetim.

I ,
\ N.oH - - 2 Clarine,tes.

N.o i2 - { - Clarinete principal.
N.o { - - f. to corneta.
N.O 3 - - t Lo clarinete.
N.o 9 - - { Fix-corne.

Regimento de infanterla •. N.oW - - f. Corneta de chaves.

N.O i21 - - f. Figle.
- - f. to clarinete.

N.o 15 - - i Cornetim.
N.o i8 - - i Dito.-- ~1i51Somma .....•.... i

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 6 de março de i866.
=0 coronel chefe da repartição, Antonio de Mello Breyner.
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9.o-Ministerio da guerra-Repartição de saude]

Licenças concedidas por' motivo de JIlolesUI lOS ofticiaes, e empregado abailo
mencionados:

Em sessão de 1 de fevereiro ultimo:
Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.· Direcção

Primeiro oífícial, Caetano Eleuterio Ferreira Espinheira, quarenta e
cinco dias para se tratar.

Em sessão de 17 do mesmo mez:
Regimento de cavallaria n.O3

Alferes, Antonio Augusto Quintino de Sá Camello, noventa dias para
se tratar na ilha da Madeira.

Em sessão do 1.o do corrente mez:
Regimento de cavallaria n." 6

Alferes, João Baptista da Silva, trinta dias para se tratar.
Batalhão de caçadores n.s 5

Alferes, Fernando Alexandre de Vasconcellos e Sá, noventa dias para
se tratar ..

Regimento de infanteria n.Ot3
Alferes, José Joaquim da Motta, trinta dias para se tratai'.

tO.O-Liccnças rêgistradas concedidas aos ofticiaes abaixo mencionados:
Regimento da cavallaria n.O7

, Capitão, conde de Azenha, prorogação por mais tres mezes.
Batalhão da caçadores n.· 3

. Capitão, Guilherme Augusto da Silva Macedo, prorogação por vinte
dias. .

Tenente, José Fortunato de Matos, trinta dias, que começaram em t 2
do corrente mez.

Regimento de infantaria n.· t5
Capitão, Francisco Pereira da Luz CÔrte Real, vinte o cinco dias.
Tenente, Manuel Maria Eloy da Cruz Sobral, prorogação por quarenta

dias.

Visconde da Praia Grande.
Está confonne.



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
i6 de março de i866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

t.o-Decreto ~
Mini terio da guerra-La Direcção~4.a Repartição.-Attendendo a~

ao que me tem ido repre entado sobre o inconvenientes que resultam ao ~
serviço, e não menos á fazenda publica, da ob ervancia de algumas dís- ~ '1

'f.- po íções contida no r guiamento para remonta dos officiaes de cavallaria ") ~
datado de 20 de novembro de 1861, in erto na ordem do exercito n." 29 - ~
do dito anno, por i o que, não ob tante o maior preço dado pelos caval- w

los, ainda não foi pos sivel completar o numero d'estes, preciso para os i' ;>

obredito officiae, muito dos quaes e acham fazendo serviço em caval- ~
los d fileira; e onformando-me com a informação a similhante respeito
formulada p lo gen ral de brigada, encarrezado da inspecção dos corpos f
de cavallaria: h 'i por bem determinar, que de ora em diante os offlclaes do -s ~
regim nto de artilheria B.O t e os do regimentos de cavallaria, remontem \.~ ,
na mas a do corpo' a que pertencerem, ficando por consequencia altera- .,J

j. do n'esta parte sómente o mencionado regulamento, e revogada a dispo- ..(
sição 8.' da ordem do exercito 11.° 22 do anno proximo pa sado. 0-
ministro e eer tario d'estado interino dos nego cios da marinha e ultra-
mar, encarreaado da pa 'ta dos necocios da guerr.a, durante o impedi-
mento do resp clivo mini tro, o t nha as im entendido e faça executar.

Paço, em 13 de março do 1 66.=REI.= Visconde da Praia Grande.

2.0-por decreto de 3 do corrente mez:
Regimento de infanteria n.· i7

avalíeiro da ordem militar de . Bento de Aviz, o capitão, Manuel
da N ve .

Por decreto de 6 do dito mez:
Batalhão de caçadores n." 7

Oavaílelr da ord m militar de . Bento de Aviz, o capitão, Antonio
Jo é AlItUIl".

CommillsõeB
. aval! iro da ord m militar de . Bento de Aviz, o capitão de artilhe-
fia, Inte da es 'ola pol ·t chni a, Jo 'é Maria da Ponte e Ilorta .

•
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Por decreto de 'lO do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição central
Primeiro offícial, o segundo offícíal, Antonio Ezequiel Lima.
Segundo ofücíal, o amanuense, Luiz Augusto do Valle.

Por decretos de 13 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2! Direcção
Segundo offícial, o aspirante, Guilherme Augusto Pinto de Sant'Anna.

Regimento de cavallaria n.' i, lanceiros de Victor Manuel
Tenente, o alferes, Estevão José Maria.

Regimento de cavallaria n.' 3
Tenente coronel, o major do regimento de cavallaria n." 4, Antonio

Augusto de Sousa Pimentel.

Regimento de cavallaria n.' 5
i' Major, o capitão, Januario Teixeira Duarte.
_. . Capitão da ~.a companhia, o tenente graduado em capitão de cavalla-
na, servindo na guarda muníçípal de Lisboa, João Lucas Ribeiro das Ne-
ves.

Commissões
T~nente coronel, o major de cavallaria, ás ordens de Sua Magestade

rEI-ReI, D. Manuel de Sousa Coutinho.

Inactividade temporaria
. O te~ente facultativo veterinário do regimento de cavallaria n.° 3, Pau-
Imo Jose de Oliveira, de castigo por tempo de um anno, em rasão da falta
~e zêlo que tem mostrado no serviço que lhe compete, e do seu reprehen-
sivel procedimento, conservando-se por muitos dias ausente do respectivo
corpo, sem licença. __

. a.o-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.' .\
Major, o major do regimento de cavallaria n.? 5, D. Joaquim Augusto

Botelho de Vasconcellos de Mello e Matos de Noronha.

Regimento de cavallaria n.' 5
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. ° 4, Luiz de Andrade

e Sousa.
Regimento de cavallaria n.' 8

Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." 1, lanceiros de Victor
Manuel, Nuno de Saldanha de Oliveira e Daun.

J
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4.0-3Iedalha de D. Pedro e D. Maria

Relação n.O75 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar
o direito a esta distincção

verificou pertencer a cada uma a que vae designada

Com o. algarismo. 8:
A João Evangelista Go.mes, major reformado.
Manuel Francisco. Pereira de Sousa, soldado que foí do. extincto. bata-

lhão. de voluntarios da Senhora D. Maria II.

Com o. algarismo. 7 :
A José Manuel Gomes, tenente que foi do. extincto. batalhão. de volun-

taríos da villa de Bareellos.

Com o. algarismo. 4. :
A Joaquim Antonio da Costa Freire, tenente coronel reformado.

. José Maria da Costa, soldado. que foi da extincta legião. nacio.nal da
Ilha Terceira.
, Francisco. da Silva, soldado. que fol do. oxtincto regimento. de infante-
na n." 21..

Com o. algarismo. 3 :
A Francisco. José de Faria, anspeçada que foi do. extincto 1. ° batalhão.

fixo. do. Porto.
Antonio Goularte Sarmento, soldado reformado n. Q 99 da companhia

de veteranos dos Açores.
Antonio José de Campos, soldado que foi do. extíncto batalhão. de

vo.luntario.S da Rainha.
Francisco. Nunes, soldado que foi do extíncto regimento. de caçado.res

n.O 3.
Pedro Antonio Gonçalves, soldado que foi do. extincto regimento. de

cavallaría n. ° 3.
Com o. al~smo. 2:
A João ~rs~gMo.nteiro, tenente que foi do extincto 6.° batalhão.

mo.yel de Lisboa.
Gregorio Romão. Banzanna, primeiro sargento. que foi do extincto. ba-

talhão. das obras publicas.
José Antonío Pires, segundo sargento. que foi do. regimento. de infan-

teria n. o 4..
Joaquim Rodrigues Couceiro, segundo sargento que foi do. regimento.

de infanteria n. o 1.
Antonio. José Nunes, furriel que foi do. extincto 5.0 batalhão. movel de

Lisboa.
Pedro. dos Santos, cabo. que foi do. extincto 4.0 batalhão fixo.eleLisboa.
Luiz de. Sousa Balbão, cabo. que foi do. extincto 2. o batalhão. móvel de

Lishoa.
,
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Luiz Antonio, anspeçada que foi do regimento de infanteria n.? 12.
Manuel Antonio Bragança, soldado que foi do extincto batalhão do

arsenal do exercito.
Manuel Antonio Primeiro, soldado que foi do extincto 7. o batalhão

moveI de Lisboa. .
Manuel Antonio Duarte, soldado que foi do extincto batalhão do ar-

senal da marinha.
João do Couto, soldado que foi do extincto 1.0 batalhão de mareantes

do Douro.
José Coimbra, soldado que foi do extincto 2.0 regimento de artilheria.
João Emigdio de Moraes, soldado que foi do regimento de infanteria

n.v 2.
Candido José Antonio dos Martyres, soldado que foi do extincto 2.0

batalhão móvel de Lisboa.
Fernando Valladas, soldado que foi do regimento de infanteria n.? 2.
Pedro Antonio da Encarnação, soldado que foi do regimento de infan-

teria n." 9.
Jacinto José, soldado que foi do regimento de infanteria n." 10.
Manuel Ignacio Nunes, soldado reformado n. o 90 da companhia de

veteranos dos Açores.
Francisco Joaquim Gomes, soldado que foi do extincto 3.0 batalhão

movei de Lisboa.
José Wenceslau, soldado que foi do ~.o batalhão móvel de Lisboa.
José Antonio de Castro, soldado que foi do batalhão de infantaria n." 7.
José Candido Maximiano Garcia, soldado que foi do extincto 2.° bata-

lhão moveI de Lisboa.
José Silvério da Silva, soldado que foi do extincto batalhão móvel do

Ribatejo.
Jeronymo Ferreira de Sousa Gama, soldado que foi do extincto regi-

mento de voluntarios da Rainha.
Eugenio Pereira d'Avila, soldado que foi do extincto 5.0 batalhão mo-

vel de Lisboa.
Antonio José de Almeida, soldado que foi do extíncto batalhão movei

de Faro.
Januario Dias, soldado que foi do extincto 4.° batalhão movei de Lisboa.

. Jeronymo da Graça, soldado que foi do extincto regimento de cava Ila-
na n.s H.

Joaquim José Pedro, soldado que foi do extincto I.° batalhão fixo de
Lisboa.

Silvestre Luiz Fernandes, soldado que foi do extincto 1.0 batalhão na-
cional do Minho.

José Maria, corneteiro que foi do extincto 3.° batalhão moveI de Lisboa.
Benjamim José, remador que foi das reaes galeotas.

Com o algarismo 1:
A Francisco Maria ele Sousa Brandão, capitão do estado maior, fóra do

quadro.
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5. o - Relações n. 'Os 111e 20 dos oIDciaes e pra~as de pret li quem é concedi- I

da a medalha militar, instituida por decreto de 2 de outubro de 1863, conforme as re-
gras preseríptas no mesmo decreto e mediante 'o processo estabelecido no regulamento
de 22 de agosto de 1864.

\\t.\l\IjM '\\.o 1.9

lIedalha de oiro

Secretaria d'estado dos negocias da guerra-Repartição de sande
. Cirurgião de brigada, sub-chefe, José Antonio Marques-bons ser-

VIÇOS.
Batalhão de caçadores n.s 3

Coronel, José Alves Pinto de Azevedo-valor militar.
Regimento de infanteria n.· 9

Coronel, João Antonio Marçal-valor militar.
Reformado

. Brigadeiro, Joaquim Vieira Maria - comportamento exemplar, com
direito á pensão annual de 25~OOOréis.

Paizano
, D. Diogo de Sousa, alferes que foi do regimento de cavallaria n. o 4.-

valor militar.
Hedallla de prata

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição de sande
Cirurgião de brigada, sub-chefe, José Antonio Marques-comporta-

mento exemplar. . '.
Cirurgião mór, sub-chefe, Manuel Pereira de MIra Franco-bons ser-

viços e comportamento exemplar.
Estado maior de artilheria

Major, José Candido Perdigão-bons serviços e comportamento exem-
plar.

Regimento de artilheria n.· i
Cabo de esquadra n." 14 da :V bateria, Salvador Correia de Lemos e

Azevedo- comportamento exemplar.
Regimento de artilheria n.s 3

Capitão, Joaquim Barbosa Pinto de Vasconcellos-comportamento
exemplar.

Regimento de cavallaria n.s i
Capitão, Gaspar Joaquim de Sousa-bons serviços e comportamento

exemplar.
Tenente, José Joaquim Casqueiro-comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 3
Coronel, José Alves Pinto de Azevedo-bons serviços e comporta-

mento exemplar.
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Bat8Jhão de caçadores nf i2

Capitão, Anacleto José de Avellar-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria no·2
Capellão com as honras de capitão, José de SantaMariaMaiorSilveira

e Costa-bons serviços e comportamento exemplar. .
Regimento de infanteria no· 3

Coronel, José Joaquim Dias, e cirurgião mór graduado em cirurgião
de brigada, Domingos Luiz Gonçalves- bons serviços e comportamento
exemplar. '\

Capitães, Antonio Barbosa de Sá Gutterres e Joaquim MariaPedreira,
e segundo sargento da soa companhia, MiguelJosé da Fonseca-compor-
tamento exemplar.

Tenente, Sebastião Antonio Alves da Graça Basto-valor militar e
bons serviços. ,

Regimento de infanteria no·6
Capitão, Julio José da Costa-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria no· 8
Tenente, José Pereira Henriques de Carvalho, e alferes,Manue1Joaquim

Pereira -comportamento exemplar o •

Regimento de infanteria no"9
Coronel, João AntonioMarçal- bons serviços e comportamento exem-

plar. . I

Alferes, Joaquim Pinto de Sousa-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria no" i6
Capellãocom as honras de capitão, João das Dores Rodrigues-com-

portamento exemplar.
Commissões

Tenente de cavallaria, adjunto ao ministerio da guerra, José Maria de
Jesus Stattemiller de Saldanha e Albuquerque-bons serviços e compor-
tamento exemplar.

Reformados
Brigadeiro, Joaquim Vieira Maria-valor militar e bons serviços.
Major, João Antonio Pereira-comportamento exemplar.

Paizano
José Monteiro, soldado que foi do extincto corpo telegraphico-com-

portamento exemplar o

lIedalha de cobre

Regimento de artilheria no·4
Primeiro sargento da 7.a companhiá, Filippe Augusto da Luz Lobo-

comportamento exemplar.
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Regimento de infanteria n.o 3

Primeiro sargento da 4.a companhia, José Luiz de Noronha, e segundo
sargento da segunda companhia, Sebastião Nunes - comportamento
exemplar.

Regimento de infanteria n,o 5
Soldado n." 23 da 3.a companhia, Manuel de Sousa-comportamento

exemplar.
Regimento de infanteria n.o 9

Segundo sargento da 4.a .companhía, Joaquim Pinto de Sousa Couti-
nho-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O t3
Alferes,Viriato Augusto Fialho de Mendonça-comportamento exem-

plar.
Regimento de infanteria n.Ot6

Sargento ajudante, Domingos Maria da Cunha, e primeiro sargento
da 3.a companhia, Alfredo de Carvalho Marrocos-comportamento exem-
plar.

Paizanos ,
D. Diogo de Sousa, alferes que foi do regimento de cavallaría n." 4,

João Pereira, segundo sargento que foi do regimento de infanteria n. o 10
e Jonathas Rachel Pereira, segundo sargento que foi do regimento de in-
fanteria n. o 17- comportamento exemplar.

,,~\(I,~Q.o'1\. ° "1.0

JIIedalllade oiro

• Commissões
Capitão graduado em major de infa!l!eria, servindo na guarda muni-

cipal de Lisboa, José Ribeiro-valor militar

Bedalha de prata

Regimento de cavallaria n. o 6
Capitão quartel mestre, Joaquim Carneiro, e tenente, Agostinho José

Pereira - comportamento exemplar.
Regimento de cavallaria n, ° 8

Tenente, Nuno de Saldanha Oliveira e Daun-comportamento exem-
plar.

Batalhão de caçadores n.O6
Capitão, José Ignacio de Oliveira, e tenente ajudante, Gregorio Antu-

nes dos Santos-comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n,s t2
Capitão, Julio Augusto Correia Henriques-bons serviços e compor-

tamento exemplar.
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Regimento de infanteria n.o 4

Alferes, João Diogo Velloso Rebello Palhares-valor militar e compor-
tamento exemplar.

Regimento de infanteria n.Oi4
Tenente, Antonio Augusto do Amaral Cardoso-comportamento

exemplar. .
Regimento de infanteria n.o i5

Capitão, Francisco Pereira da Luz Côrte Real, e tenente, José Fran-
cisco Gomes-comportamento exemplar.

Commissões
Capitão graduado em major de infanteria, servindo na guarda munici-

pal de Lisboa, José Ribeiro-comportamento exemplar.

Inactividade temporaria
Capitão de infanteria, José do Carmo Pinto-valor militar e compor-

tamento exemplar.
Fóra do quadro

Tenente de infanteria, Carlos Augusto Pereira de Chaby-comporta-
mento exemplar.

Uedalha de «!obre

Regimento de infanteria n.o f.2
Sargento ajudante, Adolfo Marques da Paixão-comportamento

exemplar.
~. Regimento de infanteria n.s i4

Segundo sargento da 3. a companhia, Manuel Joaquim de Almeida-«
comportamento exemplar. '

.....
Guarda municipal de Lisboa

Sargento de infanteria, José Ribeiro Junior- comportamento exem-
plar.

9.° -Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licenras concedidas por motivo de moles tia aos officiaes abaixo mencionados:

Em sessão de 1. do corrente mez:

Regimento de cavallaria n.s i, lanceiros de Victor l\lanuel
Tenente, Francisco de Assis Athayde Banasol, trinta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s 4
Tenente, Antonio Joaquim da SilvaVidal, sessenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.Oi3
Tenente, Luiz Antonio Ribeiro, trinta e cinco dias para se tratar.
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7. o-Licença registrada concedida ao official abaixo mencionado:

Regimento de infanteria n.· i2
Tenente, Pedro Paulo Bon de Sousa, prorogação por sessenta dias.

8. o-Foram confirmadas as licenças registradas que os coinmandantes da a.a, 7.a
e 8.a divisões militares concederam aos officiaes abaixo mencionados, na conformida-
de do que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.s 5
Major, D. Joaquim Augusto Botelho de Vasconcellos de Mello e Matos

de Noronha, oito dias.

Regimento de cavallaria n.· 7
Tenente coronel, Francisco José de Oliveira Sá Chaves, dez dias.

Regimento de infanteria n.· i5
Cirurgião ajudante, Joaquim Maria Gusmão Guerra, quinze dias.

Visconde da Praia Grande.
EsL.áconforme.

o chefe da 1..a direcção,

~o-:. ':00;;?;' ~1

..jf

,..
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

3 de abril de 1866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1 .o - Decretos
Mini t rio da zuerra-c-I." Direcção-1.a Repartição.-Attendendo

ao qu m representou o coronel do tado maior de artilheria, Francisco
Maria 1\1 lquiad ' da Cruz obral, e onformando-rne com o parecer do
supremo OHelho de [usuça militar: h i por bem determinar que ao re-
ferido coronel e conte a antiguidade do posto de tenente coronel de Ui
ti \ maio de i8:>0, do po 'to de corou \1 de 29 de abril de i80L

O mini tro e ecr tario d' stado iutcrino dos negocies da marinha e
ultramar, n .arregado da pa 'ta dos negocios da gu irra durante o impedi-
mento elo r 'p ctivo ministr , a 'sim o t 'Ilha entenrlklo e faça executar.
Pa~ , em 20 ti març de 18ÜG.=R~~J.=Vi'conde da Praia Grande.

Mini terio da gncrra=-f ," D!rc Cão-1.a RepaJ:tição.-Attendendo
ao que m r pr ntou o pl'l!llcJro t~nente do _regImento de ~rtilheria
II.o 4, Manu l Maria Barbosa PIta, pedindo lhe seja contada a antIguidade
(reste po to do i.o de ano 'to de 1~62, data .em que completou doi' annos
de erviço na fileira li poi que fOI promovido a ?ffic13~;.e conformando-
m c m o par c \1' do supr m~ COIl,olho de justiça militar, que mandei
ouvir sobr sta PI et nsão: .he~ por h m determinar que ao referido pri-
meiro I ncnt s cont a antiguidarle requerida.

O ministro c se T tari d' 'lado interino dos negócios da marinha. c
ultramar in arrecado da pas ta do nego los da guerra durante o impedi-
ln nto <lo r S{l ctiv mini 'tI'O, a im o tenha entendido e faça executar.
Par, m 20 d março d 1 66.=llF:I.=Viscollde da Praia Grande.

2. o-Por decreto de ii de fevereiro ultimo:

Regimento de inranteria n.O9
aval! 'iro da ordem militar de No o nhor Je u Christo, o cirur-

gião ajudant , Luiz Jo 'é da unha.



-2-
Por decreto de 14 do mez prmlmo fiodo:

Estado maior de artilheria
Cavalleíro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, José Ma-

nuel de Araujo Correia de Moraes.

Por decreto de 16 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2." Direcção
Reformado, cm conformidade do di posto nos artigos 2.;.e 8.° da carta

de lei de 8 de junho de :1863, e pelo haver pedido, o ~ oflícíal,
Caetano Eleutherio Ferreira Espinheira. '

Por decreto de 20 do dito mez:

Estado maior de artilheria
CavaUeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o coronel inspector

interino do arsenal do exercito, Innocencio José de Sou 'a.

3. °- Portarias
Ministerio da guerra-i. a Dlrecção=-ã." Repartição.- Havendo o sol-

dado do regimento de iníanteria n.? tO, Joaquim Antonio Pereira, ido
declarado aspirante a ofllcial na ordem do exercito n.? rs! de 27 de tem-
bro de 1864, por se achar comprehendido nas dísposiçõe do artigo L°
da carta de lei de 5 de abril de 1845, e posteriormente graduado em pri-
meiro sargento na ordem do exercito n." 66 de 26 de novembro de 1864,
por lhe ser applicavel o disposto no § 6.° do artigo ~6.0 do decreto de 24
de dezembro de 1863, e no artigo 82.0 do regulamento provi orio da e -
cola do exercito decretado em 26 de outubro de j 861,; e t ndo agora
o mencionado Joaquim Antonio Pereira comprovado aprov itar-lhe a be-
nefica disposição do artigo t. ° da carta de lei de iO de etembro de i861 :
manda Sua Magestade El-Bci, pela secretaria d'e tado dos negócios da
guerra, que, em conformidade d'esta carta de lei e do artigo 37.0 do de-
creto de i1 de dezembro de 185 í, tenha o vencimento de 300réi diário ,
unicamente porém depois da publicação d'esta portaria, e outro im que
a. graduação de primeiro sargento seja considerada como proveniente da
citada carta do lei de JO de setembro de {86 t.

Paço, em 19 de março de i866.=Visconde da Praia Grande.

Ministerio da guerra-Repartição do gabinete.-Manda ua Mages-
tade EL-Rei, pela secretaria d'e tado do negocios da guerra, qu uma
commissão composta do general de brigada, commandant da bl'igada de
cavallaria de instrucção e manobra, e encarr gado da inspecção d s corpos
da mesma arma, Jeronymo da Silva Maldonado d'Eça, qu rvlrà d pre-
sidente, dos coronéis, commanelante geral ela guarda municipal d Li boa,
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José de Va concellos Correia, e do regimento de cavallaria n.O 2, lanceiros
da Rainha, Franci co Antonio de Sousa, e dos capitães do regimento n. 08
d'esta arma, João Malaquias de Lemos, e do estado maior de artilheria, ~ ",
Theodoro Jo é da ilva Freire, que servirá de secretario, proceda aos es- ~ d

tu dos neces arios e emitta o seu parecer sobre o melhor systema de ar- t '(i
mas de fogo portatei , por que convirá substituir as da mesma natureza [' ~
com que actualmente e acham armados os corpos de cavallarla, por modo 11, t
que aproveitando-se os melhoramentos introduzidos pela sciencla nal~ \J
fabricação das mesmas armas, se con iga habilitar os ditos corpos a me-II- t
11101' prestarem os erviços que pela arte da guerra lhes são confiados; , ~
sobre a' modificações que no intere 'se da economia, hygiene, elegancia e ~'~
commodidad UO oldado, convirá fazer nos uniformes da mesma arma; l.;s~· ~
e bem a sim, oure a que devam ser feitas no equipamento do soldado e , ~~.
110 do re pectivo cavallo, para que tomando-o tão leve quanto possivel, 1~~
possa e ta circumstancia contribuir para augmentar a mobilidade da dita ~
»rma, qualidade que constitue um dos seus princlpaes caracteristicos. ~

Paço, em 27 de março de f86ü.=Visr01i11(' da Praia Grande. '~J
-- ,

4."- Por portarias de 19 do mez proximo lindo:

Secretaria d'estado dos negocies da guerra
Continuo de primeira ela' , o continuo de segunda classe, João Fer-

reira das Neve .
Continuo de segunda classe, o pO,J'tC'if'oCJu(' foi (Ia. ecretarín da pri-

meíra divi são militar, Jo Í' Bento da Silva.

5. o-Por determinação de Sua Mageslade EI-Rei :

Batalhão do caçadores n.O 3
Tcnent , O tenente do batalbão de caçadores n. n 8, Manuel Antonio de

A ranjo V ('iI':!.
Batalhão de caçadores n.O 4

Tenent coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores 11.0 11.
José Antonio de sonsa Chacras.

•

Batalhão de caçadores n.O ii
Coronel. () 1'01011('1 do batalhão de I'arildol'e~ 11.° !'" Luiz Antonio

Osório.

6.°_ onstand. a Sua ~lagestacl EI-Rei, que um não pequeno nu-
mero de om('ial'. do hatalhão de caçadol' S 11.° 4, manifestal'am, ))01' 110-
1'~lIlellto publico I collel'tivamcllt l, o seu scntimento pejo facto tle haver
Sl~O transferido flura outro corpo um official que p rtcncia ao dito bala-
limo.: l~al}(la () 1lI1':sIllO.\ug'usto Spnhol' cstmnhar sevel'ampute ii }H'atka
!I~~mHlhanle ado. o qllal (I altallll'lll) ('olltral'io à Iioa onl 'm c disciplina
Illllltal'. l' pm!tihitln JlC'las ()l'clf'lIs gpr:!('s do ('xrJ'(·ito.
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7,°_Medalha de Hespanha

Relação n.· 28, dos individuos a quem se verificou pertencer a medalha
creada por decretos de 4 de novembro de 1.863,
i de outubro e 3 de dezembro de 1.864

Hedalha fie I,rata
Domingos José de Almeida Barbosa, major de lnfanteria, cm comuns-

são no ultramar.
Francisco Antonio de Carvalho, capitão do regimento de infante ria

n.O 2.
Ilednlba de cobre

Antonio Jo ó da Silva, capitão do regimento de infanteria n. o :;.
João de Castro, soldado n.? 83, da 4.:\ companhia de iufant ria da

guarda municipal de Lisboa.

S.o-Relação n." 21 dos officiaes a quem é concedida a medalha militar, insti-
toida por decreto de 2 de outubro de 'J863, conformo as regras 1)1'0 criptas 110 mes-
mo decreto, e mediante o processo estabelecido no regulamento do 22 de aoo to do 'J 6-1.

1I1cclallla de• oh'o
Estado maior general

General de hrigada, barão de Wicdorhold, comportamento exemplar.

Reformado
Marechal de campo, Visconde da Ponte da Barca, valor militar I' hons

serviços.
IIlcdnlho. ..... pI'a.o.

Regimento de infanteria n.s i5
Major, Antonio Lopes da Cunha, valor militar e comportamento XI'Ill-

piar,
Reformado

• Marechal de campo, Visconde tia Ponte da Barca, comportameut«
exemplar,

9,o - Declara-se:
1:0 Que Manuel (\0 Castro Sampaio, que foi primeiro sargento tia I'UlI1-

panliia de saude <lo exercito e actualmente pertence ao batalhão de ~la.
rau, onde tem o posto de alferes, foi indevidamente incluido lia r la~ão
publicada na ordem do exercito n. o 'i!), de :lO de novembro de 18G:l:
porque o seu despacho teve legar para ílcar pertencendo ao P\twt'ilo do
ultramar.

2,° Qu o abono d(' ctape mandado fazer pclus (li~p().'il'iít's do nt'li,,()
188. o do l'('glllamento de 16 de sc~Cmbl'() dr 1861, COJl1P(;I(' lamhem 7\s

i- praça que marcharem em serviço isoladament , uma vez que se dê nn as ~
circumstanoas marradas nos n. os 1.1) e ~,I) do mesmo artign; cxre-
ptuando- 'unicamente aqu lias que tiv rem passngrm, poto I'('I(U 'I' I' dt,
un para outros corpos do x r .lto. '
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1.0.°_ Ministerio da guerra - Repartição de saude

Licenças concedidas por motivo de molestia ao official, e empregado abaixo mencio-
nados:

Em sessão de H) do mez proximo findo:
Regimento de infanteria n.Oi6

Major addido, Nuno Correia Monção, quarenta e cinco dias para se
tratar.

Arsenal do exercito
Continuo addido, Sevel'ianoAntonio Monteiro, trinta dias para se tra-

tar.
H.o-Licença registrada concedida ao official abaixo mencionado:

Batalhão de caçadores n.s 3
Capitão, Guilherme Augusto da Silva Macedo, pro rogação por um

mez,
f 2. °- Foram confirmadas as licenças registradas que os commandantes da li.li C

'i.li divisões militares e o commandante geral de artilheria participaram ter concedi-
do aos officiaes abailo mencionados na conformidade do que se acha determinado:

Regimento de artilheria n.s i
Primeiro tenente, João Eduardo de Brito, quinze dias.

Regimento de cavallaria n.Ot, lanceiros de Victor Manuel
Capitão, Antonio Telles de Ca tro da Silva, quinze dias.

Regimento de cavallaria n.O7
Cirurgião ajudante, Annibal Augu to Gomes Pereira, quinze dias.

Batalhão de caçadores n.OII
Alferes, Luiz Maria de l\1agalhãe, prorogação por seis dias.

ERRATAS
Na ordem do exercito n." 6 do corrente anno, pago 8, lin. 20, onde se

lê =tenente= leia- e =alferes=.
Na ord m do exercito 1l.0 7, pago ti, lin. 20, onde se lê =2.a compu-

I nhia= 1 ia- e =4.:1 companhia=.
Na ordem do exercite n." 9, pago 3, lin. 30, onde c lê =A Joã()

\ Franci sco l\1onlciro= leia- e =A João Franco Monteíro.>.

Yieconâc da Praia Grande.
E Lá conforme.

O chefe da f.· direcção, -/
......-:;} i /} ~7 /: ~~L~ (.;"_-".......v. .?;,:..-y't~ . ~..,~ v'7~""""_",,.
, /'

.,
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
t2 de abril de t866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

t .o-Decretos
Ministerio da guerra-La Direcção-e-b." Repal'lição.-Comprazen-

do-me de usar da minha clemencia por occa ião da presente semana santa
para com aquelles réu que, por circumstancias ponderosas, se mostram
dignos da cornmiseração, e mais que tudo em memoria da Sacratissima
paixão e morte de No so enhor Jesu Christo, solemnisada pela igreja
n'este dia de sexta feira maior: hei por bem, depois de ter ouvido o conse-
lho d'estado, exercer o poder moderador, segundo o artigo 74.°, ~ 7.° da
carta con titucional da monarchia, para com o réus comprehendidos na
relação junta, que faz parte integrante d'e te decreto, e baixa assignada
pelo ministro e ecretario d'estado interino do negocios da marinha e ul-
tramar, encarregado da pas la dos negocio da guerra, durante o impedi-
mento do re pectivo mini 'troo . , ..

O mesmo mini stro e secretario d estado o tenha assrm entendido e faça
executar. Paço, cm 30 de março de 1866.=REI.=Visconde da Praia
Grande.

Relação a que se refere o decreto d' esta data

Antonio Ferreira da Silva, soldado n.? 200 da 4.a companhia do regi-
mente de infanteria n.? 10, condemnado na pena capital, pelo cnms de
homicidio voluntario com premeditação na pessoa de um seu camarada
-commutada a pena na de trabalho publicos perpetues na Africa ceei-
dental.

João Ferreira, tambor n.? 152 da 3.a companhia do regimento de in-
Ianteria n." i i, condemnado pelo crime de deserção sim ple , na pena de
oito annos, onze meze e ei dias de erviço na Africa occidental- per-
doada a pena devendo compl tal' o tempo de serviço no exercito.

Jacinto Pereira, coro teiro n.? 128 da G.a companhia do batalhão de
caçadores n." 6, condemnado p lo crime de de erção imples e furto, na
pena de oito annos, onze mez I' um dia de serviço nos estados da India
-perdoada a p 'nu dev mio completar o tempo de serviço no exercito.

Cazimiro Antonio d Andrade Mora" soldado n.? 433 do extincto
corpo tel graphico, rondernnado p lo crime de fogo posto, na p na de
t~abalhos publicos perpetuo' 110 ultramar =commutadn a pena na de
(;llICO annos de pri ..ão alem da que tem soflrido.
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Joaquim Martins, presidiado da praça de Abrantes, condernnado na

pena de sete annos de degredo para a Africa occidental, pelo crime de fuga
de prisão, estando cumprindo sentença de dois annos de trabalhos publi-
cos-espiada a pena com o tempo que tem tido de prisão.

Domingos Ferreira de Menezes, soldado n.s t22 da 3.3 companhia do
1.° batalhão de veteranos, condemnado pelo crime de re istencia armada
contra os seus superiores, na pena de trabalhos publicos perpetuos em
uma das possessões ultramarinas-commutada a pena na de degredo por
quinze annos para a Afri~a occidental.

João Gonçalves, soldado n. ° 87 da 1. a companhia do regimento de in-
fanteria 0.° 8, condemnado pelo crime de homicidio voluntario com pre-
meditação, na pena de trabalhos publicos perpetuos na Africa oriental
-commutac1a a pena na de degredo perpetuo para a Africa occidental.
. Antonio Teixeira, soldado n." US3 da T? companhia do regimento de
infanteria 11.° 18, condernnado na pena capital pelo crime de homicidio
voluntarío com premeditação - commutada a pena na de trabalho publi-
cos perpetuos na Afrfca occidental.

Guilherme José Vianna, corneteiro n. ° 150 da 2. a companhia do batalhão
de engenheria, condemnado pelo crime de deserção simples, na pena de
nove annos, sele mezes e vinte e doi' dias de serviço nos estado da India
-perdoada a pena devendo completar o tempo de serviço no exercito.

Antonio Lopes, corneteiro n." 63 da 4.a companhia do batalhão de ca-
çadores n." t, condemnado pelo crime de deserção simples, na pena de
nove annos, sete mezes e dez dias de serviço no e tado da India-per-
doada a pena devendo completar o tempo de erviço no exercito.

Antonio Jo é da Luz, tambor n." 135 da 7.a companhia do r gimento
de infanteria n.? 8, condemnado pelo crime de de erção sirnple , na pena
de nove annos, cinco mrzes e um dia de rviço na Afl'ica ocrid 'ntal-
perdoada a pena devendo completar o tempo ele serviço no ex rcito.

Antonio Bartholorneu Pereira, corneteiro n. ° 13 da .a companhia do
batalhão de caçadores n.O 6, condemnado pelo crime de deserção imple,
na pena de nove annos, nove meze e vinte e etc dias de ervil)Ono e-
tados da India-perduada a pena d vendo compI lar o tempo de ~ rviço
no exercito.

João Baptista, soldado alumno de ferrador n.? i3!) da J.1I companhia
d,o regimento de cavallaria n.? ~, condemnado pelo crime de deserção
simples, na pena de nove annos, um mez e dezesete dias de serviço na
Africa occidentat ou nos estados da India - perdoada a p na devendo com-
pletar o tempo de serviço no exercito.

Gonçalo Antonio, soldado n.? 15 da 3." companhia do regimento de
infanteria TI. oU, condemnado na pena capital p lo crime de roubo e ho-
micidio-commutada 3 pena na de trabalhos publico perp tuos na Africa
orcídentat.

José Gome, soldado n." t7 da La companhia do regimento de cav 1-
laria n. o 4, condemnado pelo crime d deserção imple ,na penél c1 qualro
arlllOS(l(~ erviço!líl Afrira occidental ou nos cstado~ da Iuuia-Ilt rdoada
a pera.
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Antouio de Azevedo Machuca Osório, soldado aspirante a ollicial u. o ·120

da 4..30 companhia do regimento de infanteria n." 9, condemnado pelo crime
de deserção simple , na pena de quatro annos de serviço na Africa occi-
dental- perdoada a pena.

Fortunato Maria Canario, soldado aprendiz de musica do regimento
de infanteria n. o 2, condemnado pelo crime de deserção simples, na pena
de nove annos, um mez e nove dias de serviço na Afrlca occidental-pel'-
doada a pena devendo cornpletar o tempo de servlço no exercito.

Paço, em 30 de março de J 866. =Yisconde da Praia Gmnde.

Ministério da guerra - Repartição do gabinete. - IIei por bem deter- ~
minar que o legares vagos ele amanucnses da repartição central da secre- ~~ ~
taria d'estado dos nezoclo da guerra, e de aspirantes da segunda direc- cY\
ção da me ma secretaria d'estado, lião sejam providos emquanto se não t:J. ~ .. ~
proceder á nova fixação dos quadros, que, segundo o pensamento econo- f ~
nuco do governo, se haja de eífectuar de futuro, O ministro e secretario. ~ . ,
d'estado interino dos negocíos da marinha e ultramar, encarregado da ~ ~
pasta dos negocios da guerra, durante o impedimento do respectivo mi- I
nístro, assim o tenha entendido e faça executar. ~ .~

Paço, em 4. de abril de 1866.=REI.= Visconde da Praia Grande. t
2.0-Por decretos de 26 do mez proximo findo:

Disponibilidade
O capitão de iníanteria, José Augusto de Sá e Simas, que regressou

do ultramar por ter concluído a sua commlssão; e o alferes da mesma arma,
Franci co Jo é ele Brito, que tambem regressou (lo ultramar sem ter con-
cluido a commís são para que tõra promovido a tenente por decreto de 26
de setembro ele 1860, cuja promoção fica nulla e de nenhum eíleito na
conformidade cio mesmo decreto,

Por decretes de 28 do dito mel:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2,' Direcção
Primeiro oíâcia], com a graduação de major, o segundo official João

Silvestre da Silva Leal. ) ,
Segundo offícial, com a graduação de capitão, o aspirante, José Gomes

e Sousa. .
Inactividade temporaria

Cavall iro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capellão, com hon-
ras do capitão, Antonio Jo é Lourenço.

Por decreto de 3i do dilo mez:
Commissões

O alfere do r gimento ti' cavallaria n." f), João do Villa Nova e Vas-
concellos, a fim d ir ervir na guarda municipal dfl Li~boa.
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Por deerete de 3 do eqrrente mer:

Ajudante de campo de Sua Magest de EI-Rei o Senhor D. Luiz J, o te-
nente coronel de cavallaria, D. Manuel de Sousa Coutinho.

Por decreto de" do mesmomes:

i." Divisão militar
Exonerado da commissão de chefe do estado maior, o coronel do corpo

do estado maior, Carlos Brandão de Castro Ferreri, pelo haver requerido.

3.0-Por determinação de Sua MagestadeEI-Rei:

Regimento de infanteria n.· 3
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. o 9, Manuel de Passos

Pereira.
Batalhão de caçadores n.· 8

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.o 3, José Fortunato de
Matos.

Regimento de infanteria n.· 6 ,
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? {d, Manuel Maria

Eloy da Cruz Sobral.

r'\. r 4.0-Ministerio da guerra-La Direcção-&.a Repartição.-Em har-
~ ~ monia com a disposição contida no ~ 2.0 do artigo 3.° do decreto de f9
() ~ de abril de t865. inserto na ordem do exercito n.? 18 do dito anno, de- -./~'i~,termina Sua Mage tade EI-Rei, que as remontas e peciae para o corpos/,
~ ~ de cavallaria e artilheria sejam eflectuadas no mel 'ado con tantes da
,~ ~ seguinte tabella, e que com o fim do ministerio da guerra poder dar

~ cumprimento ás prescripções consignadas no artigo 8.0 e seu paragra-
phos do citado decreto, os pre idente das .ommis ões de remonta pro-

} ponham ao mesmo mini terío, com a conveniente antecipação, os dias
\ ~rem que os alludidos mercado devem CI' abertos.

TabelIa a que se refere a precedente determinação

Circurn- Divisl!o. Dislrlctol adminiBlrali\-ol Loeaes dOI mercadosscripçõjlS mililaros-- -- -
La Li. boa, Santar m c Leiria ..... Salvaterra e Azambuja.

La 2,a Coimbra e Vizeu ...•........• Anadia.
a- Porlo ,~A veiro .............•. Penafiel.
6,a Castello Branco e Guarda .•..•• Ca tello Branco e Fundão.

~,' ! t» Portalegre, Evora e Beja ....•. Sousel, Evora c Beja.
S, • Faro .•..•..... , .......•....

3,a ! 4." Braga e Viannn .•....•....... Ponte de Lima,
I ,.. Villa Real e Bragança ..•.•.... Chaves, Torre de D. Chama ei),

I :Mogadou ro.
-
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5.0-Ministerio da guerra-e-I." Dírecção=-ã.' Repartição.-Em cum-

primento do disposto DO artigo 5.0 do decreto com força de lei de 29 de
dezembro de t84.9, determina Sua Magestade EI-Rei que os officiaes e t
praças de pret do exercito em serviço ou fóra d'elle que pretenderem ser' 1
admittidos DO ho pital de invalidos militares estabelecido em Runa, dirijam ~
os seus requerimento ao mesmo augusto senhor, por intermedio da se-
cretaria d'estado dos negocios da guerra, até ao dia 15 de ma!o proximo. S

Só podem ser admittidos no hospital de invalidos os solteiros ou viu- ~
vos sem obrigação de família: ~

t.o Que tiverem 'perdido o sentido da vista, em resultado de ferimento
em combate; ~

2.° Os que cegaram estando em serviço em tempo de guerra, não sen-,~
do por efTeito de moléstia de que fossem causa voluntaria; ~J

3.° Os quê ficaram mutilados ou aleijados, em consequencia de feri- "0
mento recebido em combate; '- ~

I....o Os que cegaram no erviço em tempo de paz; '\
. 5.° Os que tiverem servido sem nota por espaço de trinta annos eífe- J

ctivos, aindaque parte d'estes sejam nos corpos de veteranos, sendo cada ~ r
anno de serviço em campanha computado por dois. r ~ ~

Os requerimentos deverão ser entregues pelas vias competentes, e in- ~
struidos com certídão authentica do livro de registro do corpo ou repar- ~
!Ição em que os pretendentes estejam servindo ou tenham servido, e de ~
mformações explicitas das auctoridades a que forem subordinados ou t
áquellas a que o tenham ultimamente sido, se não estiverem em exercício, ~
nas quaes se manife te o comportamento dos solicitantes, e se são dados
a algum vicio que possa perturbar o socego do estabelecimento em que
desejam ser admittidos.

6. o -Medalba de D. Pedro e D. Maria

Relação n.· 75 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar
o direito a esta distincção

verificou 'pertencer a cada uma a que vae designada

Com o algarismo 7:
A Antonio Pinto da Rocha, soldado que roido extincto regimento de

voluntários da Rainha.

Com o algari mo 6:
A Antonio da Co ta, segundo sargento que foi do extincto batalhão de

voluntario da Rainha.

Com o algari mo 1:
A Henrique Jo é de Carvalho, major do batalhão de caçadores n.O 10.

Com o algaris mo 3:
A Jo é da Co ta, oldado que fi i do extincto r gimento de infanteria

n." 18.
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Com o algarismo 2:
A Antonio Marcellino de Souto Maior, anspeçada que roi do extincto

3.° regimento de artilheria.
José Antonio Gonçalves, soldado que foi do extincto 5.0 batalhão moveI

de Lisboa.
Sebastião de Almeida, soldado que foi do extincto regimento de volun-

tarios (la Rainha.
Joaquim de Seixas Vaz Osorio, soldado que foi do extincto regimento

de voluntarios da Rainha.
Francisco de Paula Silva da Gama, corneteiro que foi do extíncto bata-

lhão movei da Senhora D. Maria II (Malta).

Com o algari mo í :

A José Marques de Campos, soldado que foi do extincto regimento de
voluntaríos da Rainha.

Fernando da Silveira Rosado de Azevedo, soldado que foi da columna
moveI da margem esquerda do Guadiana.

Domingos Correia, soldado que foi do antigo batalhão de caçadores
n.O 5.

José Martins, soldado que foi do regimento de infanteria n." 9.
Estanislau Antonio de Lemos, soldado n.? 267 da 5." companhia de in-

fanteria da guarda municipal de Lisboa.
Manuel José, primeiro mestre da armada.

7. e- Medalha de lIespanha
Relação n.· 29 dos individuos a quem se verificou pertencer a medalha

creada por decretos de 4 de novembro de tS63,
t de outubro e 3 de dezembro de IS64

Hedallla de )tra.a
João Luiz de Sousa, primeiro sargento, n.O {9 da ~pcompanhia do

~.o batalhão de veteranos, segundo argento que foi da a.a bateria tio x-
tincto 1.0 regimento do artilheria. Tendo sido incluido na relação n.? ~6
dos individuos a quem se verificou pertencer a medalha citada, com a me-
dalha de cobre, reclamou e roi-lhe reconhecido o direito ámedalha de prata,
por estar comprehendido no artigo 2.0 do decreto de 4 de novemhro de
1863.

Hedallla de cobre

Luiz José LO, soldado 11.° 33 da 5." companhia da guarda municipal
de Li boa.

Antonio Tavares Ferreira, soldado n." 45 da 5.a companhia da guarda
municipal de Li boa.

Joaquim Rodrigue Couceiro, escrivão e tabellião ante o juizo de di-
reito da comarca de Elva , e primeiro sargento aspírant a ofllcial, que
foi,"da 5.a companhia, n." 80, do extincto regimento de infantf'ria n.o L
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8. o - Declara-se que o tenente do regimento de infanteria n. 013, Luis

Antonio Ribeiro, só gosou vinte e quatro dias da licença que lhe tinha si-
do concedida pela junta militar de saude, em sessão de t de março do
corrente anno. '

9.o-Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licenças conccdidas por motho (lomolestia aos officiaes abaixo mencionados:

Em sessão de 23 de fevereiro ultimo:
Estado maior de engenheria

Tenente coronel, Joaquim Antonio Esteves Vaz, sessenta dias para S6
tratar.

Em ses: ão de 26 de março ultimo:
Regimento de infanteria n.· 6

Cape lião, Antonio Garcez Pinto de Madureira, noventa dias para S6
tratar.

iO. o -Foram confirmadas a licenças registradas que os commandantes da 3.~, 1)."
II 7.' divisões militares concederam aos ofBciaes abaixo mencionados, na conformida-
de do que se acha determiuado:

Regimento de cavallaria n.Oi, Ianceírca de Victor Manuel
Tenente, João Bapti. ta da Silva, vinte dias a começar no LO do cor-

rente m z.
Regimento de infanteria n.· t7

Cirurgião mór graduado em cirurgião de brigada, Joaquim Baptista
Rib iro, cinco dias. .

Regimento de infanteria n.Oi8
Capitão, Antonio Augu to de Carvalho Salazar, dez dias a começar no

LO do corrente mez. __
H.o-Foi confirmada a licença regi trada de vinte dias, a contar de

...9 de março ultimo, que o commandante da 4.a divisão militar concedeu
ao auditor do exercito, actualmente re idente n'aquelJa divisão, José Joa-
quim Vi ira.

ERRATA
Na ord m do exercito n." 10 do corrente anno, pago 2, lin. 8, onde e

X lê o s gundo official= leia- 'e o primeiro official=; e na pago 3, lin.
it-I. oud 1 se lê =do mez próximo findo = leia- 'o do pre 'ente mez-=.

Visconde da Praia Grande.
E 'lá conform .
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUEHRA

18 de abril de 1866

OHDEl\'l DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte':

1.o - Decreto
Ministério da gu rra- J." DirecCão-2.a Repartição. - Ilavendo sido

regulado por decreto de 26 de. etembro ele 18ü4 o tempo e o modo do Jf'.'1!!:
serviço tia praças de pret <lo xercito do reino que "TIo servir na pro-
vincias ultramurinas : e com indo e tau tecer uma regulação análoga, com
respeito às praça do deposito permanente de contingentes para o ultramar
e ás <J1H' ll"ali regr SPIll c desejem rontinuar o crviço no exercito do
reino: hei por bem determinar se observem as itu trurções que abaixo
segu m.

O ministro e secretario d'e tado interino dos negocies da marinha e
ultramar, encarregado da pasta do ncaoclos da guerra durante o ímpe-
rlirnento do J' spcctivo mini tro, assim o tenha entendido e faça executar.

Paço, m LLdc abril de t8Üü. =lh:l. Visconde da,Praia Grande.
Instrucções a que se refero o decreto d'esta data

Artigo LO .\ praça d prct do depo ito permanente de contingentes
para o ultramar, regr s adas da. provindas ultramarinas, ainda mesmo
que não tivcs -m proc id ncia ,do exercito do reino, ser~o recebidas no
dito exercitr , cas o de ej m contmual' o erVI~O, ob as seguintes condições:

La Ficarem sujeitas à lei do recrutamento de 27 de julho ele 1855,
de de o dia da ua admi ão ;

2.a Não t rem de idade mai de trinta e cinco annos, e haverem tido
hom comportamento civil e militar;

:l.a Ter m concluído no ultramar o tempo de erviço a que se obri-
garam, ou terem sído julgada incapaze de ali continuarem, cm resultado
(la opinião da junta militar da província ultramarina, sendo porém [ul-
gadas apta para o • erviço no reino, pela junta militar de saude, no hos-
pital p nrnan nte de Li. boa .

.\rt.2.0 :\.s praça' de pret com grarluação, para lhe. erem garantidos
os po to (lU tiver m, alem da condi('ões consignadas no artigo L°, de-
\' rão satisfaz 'r a' ,eguin! ':

l.~ Ser 'm e:amimula:, na confolmidade ela instruc('0es que r gula-
I'pm para a pl'omo~ão ao (lo tos de cabo e omeial inferior, em qualquer
cOJ'po de C<lvallal'Ía ou infantt'ria da guarnição da capital e julgada aptas
para x I'ccrem a:-; func{'õc do~ St'\l. r(':-:;pecti\'os po 'to .
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§ unico. Ás praças de que trata este artigo, depois de haverem satis-

feito as suas disposições, ser-lhes-hão garantidos para todos os effeitos
os postos que tiverem desde a data da sua admissão no exercito, ficando
comtudo considerados os mais modernos na sua respectiva classe.

Art. 3.° A todas as praças de pret se contará o tempo de serviço pres-
tado no ultramar, para efTeito de passagem a veteranos ou para a reforma.

Art. 4..0 O ministerio da marinha mandará apre entar á junta militar
de saude, no hospital militar permanente de Lisboa, as praça que tiverem
de ser inspeccionadas, e á 1.a divisão militar as que houverem de ser
examinadas nos postos que tiverem.

Art. ti.° Pelo ministerio ela guerra se expedirão as convenientes orden .
para se levai' a eííoito aquella determinação.

~ unico. O commandante da I." divisão militar remetterá ao minis-
terio da marinha o processo do exame com a ua informação, e o director
do hospital militar permanente de Lisboa o resultado da junta.

Art, G.o Para a admissão lIO exercito deverão as praças requerer p lo
ministério da marinha, o qual' depois de verificar que foram julgadas
aptas para o serviço, e que mereceram a approvação do respectivo conse-
lho de exame, as mandará apresentar ao corumandaute da La divi ão mi-
litar, munidas da competente guia de marcha; rcmettendo cm seguida ao
mini terio da guerra o mnppa da inspoerão <ln junta, conselho de exame,
nota dos a sentamentos, e informação annual.

~ unico. O commandante tia La divisão militar r ceberá a praça de
que trata o presente urtigo, mandando-as addir a um do corpos da guar-
nição da capital, até que pelo ministerio da guerra se de 'tinem o' corpos
a que devem pertencer.

Art. 7.° Estas c1i~posi~õrs não aproveitam a quaesquer praças que
tenham pertencido ao deposito disciplinar, como de ertor ou incorrigi-
veis, nem áquellas que tenham desertado no ultramar, ou que tenham
soffrido mais de trinta dias de prisão.

Secretaria d'estado dos nego cios da guerra, em ti de aI ri! d f 66.
=Visconde da Praia Grande.

2. °- Pcrtaria
Ministerio da guerra-c-i ,a Direcção-e-I." Ilepartiçãó-« Ianda na Ma-

~cst~lle El-Rei, pela secretaria d'e tado do ncgocíos da gu 'ITa, e em .c~n-
Iormldado do disposto no artigo 9.0 do regulam fito (los capellã 's milita-
res de 2~ ele outubro de iHGa, publicado na (miem do exercito n.? 51 do
mesmo anno, nom ar capellão militar o pr sbytero, João Ul'ballo da Rocha,
que satisfez ás provas documelltaes exigida no artigo i{.o, e foi approva-
tio com di tincção no exame puhlico, oral e pratico de (lU tr<lta o artigo
12.o do referido regulamento. Outro im ordena o m smo Augusto nhor
ronforme dispõe o artigo f3.o do citado r guiamento, qu o mencionatl~
,'apellão militar pa se a servir por doi anilo !lO batalhão d' "todO! s
11.° 8; ficando a propriedade da alludida capella!lia dellcnd nt <1 d fi-
Ilitiva nomeação findo o praso de crviço que III!' lira detpl'lllillu(\o.

Paço, em 16 de abril de t M.=.,; Vi 'COI/([c da Praia Gral/(/('.
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3.o-Por deereto de 9 do torrente mel:
Reformado na conformidade da lei, o tenente coronel do estado maior

de engenheria, Guilherme Ignacio Basto, pelo ter requerido e ter sido jul-
gado incapaz de serviço activo, pela junta militar de sande.

Por decretes de ii do dito mez:
i..Divisão militar

Chefe do estado maior, o coronel do corpo do estado maior, Luiz Tra-
vassos Valdez.

Regimento de infanteria n." i
Capitão da 7.a companhia, o capitão de infanteria em disponibilidade,

Francí co Augusto de Figueir do Feio.

4. o-Por determinação de: Sua MagestadeEI-Rei:

i..Divisão militar
Para exercer a íuncçõe do eu cargo n'esta divisão, o auditor do

exercito com e ercicio na 7.a divisão, José Joaquim Vieira.
Regimento de cavallaria n." 7

T nente, O tenente do rezimento de cavallaria n. o {. lanceiros de Vi-
ctor Manuel, João Bapti ta da ilva.

5. o - Relarão n.o 22 do officiaese praças de pret a quem é concedida a meda-
lha militar, instituida por deer lO de 2 de outubro de 1 63, conformeas regras pres-
cripta no me modecreto, e mediante o processo estabelecido DO regulamento de 22 de
agoto de 1 61.

Medalha de oiro
Regimento de cavallaria n.· 6

Major, Antonio Manuel Ribeiro de Carvalho-valor militar.
Regimento de infanteria n." iS

Major, Cazimiro Barreto dos Santos-valor militar.
Reformados

Tenente general, Bernardo Jo é de Abreu-valor militar, bons er-
v~çose comportamento exemplar, om direito á pen ão annual de 25~OOO
rei.

oronel, Franci co Ribeiro Fraga - valor mili lar.
II dalha d prata

Regimento de artilheria n.· 2
Capitão, Antoni Bib iro da Fons ca-valor militar.
T nente quartel me tr >, Joaquim Jo é Alve - valor milita)' e bon'ervi '0'.
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Cabo de corneteiros, João Exposto da Silva, e soldado n.O13 da 5.a

companhia, João Rollo-comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Capitão quartel mestre, Joaquim da Silva Rosa-comportamento

exemplar.
Regimento de cavallaria n.· 6

Major, Antonio ManuelRibeiro de Carvalho- bons serviços e compor-
tamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· i
Sargento ajudante, João Machado de Oliveira-comportamento exem-

plar.
Batalhão de caçadores n.· 6

Coronel, Gustavo de Almeida Sou a e Sã-bons serviços.
Alferes, Antonio José Pinto Bandeira-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· i
Tenente, Francisco José da SilvaVianna-valor militar e comporta-

mento exemplar.
Regimento de infanteria n.· 4

Capitão, José Jacinto de Sousa e Silva, e cabo de e quadra n.O6 da 5.-
companhia, Joaquim Adelino-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· ii
Sargento ajudante, Manuel Augusto do Nascimento-comportamento

exemplar.
Regimento de infanteria n.o i4

Capitão, Augusto Carlos de Oliveira-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.Oi6
Capitão, Antonio Candído Jara- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· iS
Major, Cazimiro Barreto dos Santos-bons serviços e comportamento

exemplar.
Capitão. Antonio Augusto do Carvalho Salazar o tenente quartel mes-

tre, Lucio Antonio dos Santos-comportamento exemplar.
Commissões

Major de infanteria servindo na guarda municipal de Li boa Sebastião
da Mata Moniz da Maia-valor militar. '

Praça de Peniche
Cirurgião mór, Carlos Filippe Freire de Andrade-comportamento

exemplar.
t.0 Batalhão de veteranos

Alferes graduado, Manuel Joaquim Diniz, prímero sargento Jo . Ma-
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ria, cabo de esquadra n.O 34 da 2.a companhia, José de Sousa, e cabo de
de e quadra n." 52 da mesma companhia, João Baptista - comporta-
mento exemplar.

Reformado.
Coronel, Francisco Ribeiro Fraga-bons serviços e comportamento

exemplar.
Tenente coronel, Antonio Pinto Roberto Mourão-valor militar, bons

serviços e comportamento exemplar.

Hedulba de Clobre
Regimento de artilharia n.O2

Primeiro argento, Joaquim Maria Curado-comportamento exem-
plar.

Regimento de cavallaria n.O3
Primeiro sargento, Victorino Norberto da Fon eca-comportamento

exemplar.
Regimento de infanteria n.Oi

Mu ico de 2.a ela e, Leonardo Antonio de Barro -comportamento
exemplar.

Regimento de infanteria n.· ii
Prim iro are nto, Julio Augu 'lo do Nascimento o Silva, e segundo

arg nto, Marco Maria Fernandc -comportamento exemplar.

Regimento de infantaria n.OiS
Primeiro arg nto, Antonio Augusto dos Reis-comportamento exem-

plar.
Paizano

José nstantino Gonçalve Novo primeiro sargento que foi do bata-
caçadores n.O 3-comportamento exemplar.

6.° -Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licença conredidas por motivo de moleslia aos offieiaes, e empregado abailo men-
cionado :

Em .. ão de ii do orr nte mez:

Secretaria d'estado dos negooios da guerra-2.· Direcção
Aspirante, ado' C sar d Abreu Nune , quinze dia' para e trata)'.

Estado maior de artilheria
AlmoxariC' de _.a class , Manuel Antonio de Araujo, quarenta dias

para S' tratar.
Regimento de artilheria n.Oi

AlforC'. de .avallarin n. o 4, fazendo erviço TI'I' 'te corpo, Leopoldo Ce-
sar li \ 1 ioronhn Gouveia, trinta dia para c tratar.
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Regimento de cavallaria n. o 4

Alferes, Augusto Cesar Monteiro, trinta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.· 5
Alferes, Antonio Maria de Figueiredo Cardoso, noventa dia' para e

tratar na ilha da Madeira.
Batalhão de caçadores n.s 9

Capitão, João Bapti ta Pereira Cibrão, ses enta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.· to
Alfere , Alexandre Alberto da Rocha Serpa Pinto, trinta dias para SI'

tratar.
Regimento de infanteria n.O i3

Alferes, Joaquim Ferreira Antun s, trinta dia' para se tratar.

7. O-Licenças registradas eoncedídas aos officiaes abaixo mencionado :

Batalhão de caçadores n. o 3
Tenente, Manuel Antonio de Araujo Veiga, cento e ses pula dias.

Regimento de infanteria n.· i5
Tenente, Manuel Maria Etoy da Cruz Sobral, prorogação por vinte dias.

8.0-Foram"confirmadas as licenças registradas que o commandantes daa.3 e 7."
divisões militares' concederam aos oIHciaes abaixo mencionados, na conformidade do
que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.· 5
Alferes ajudante, Diogo José de Sousa, quatro dia'.

Regimento de cavallaria n.s 6
Tenente, João Ferreira armento, dez dias.

Batalhão de caçadores n.· 3
Tenentes, Manuel Antonio d Araujo Veiga, dez dias, I' 10s', Fortunato

de Matos, prorogação por vinte dias. •

Visconde da Praia Grandr.
Está conforme.
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

24 de abril de 1866

ORDEM DO EXERCITO
Publíca- e ao exercito o eguinte:

I
i.°_ Decreto

Hei por bem encarregar interinamente o visconde da Praia Grande de
Macau, mini Iro e secr tario d'estado interino dos negocies da marinha e
ultramar, da pasta do necocio da guerra, vaga pelo fallecimento do mi- -\
11i tro s • 'I' itario d'e stado nlvador d Oliveira Pinto da Franca.

O Il!' I sidcnt do con olho de mini tros assim o teuha ntendid» e faça
executar. Paço, em 23 d abril de 1 66.=REI.=Joaquim Antonio de
Aguiar.

2.o-Por decreto de ii do eorrente mez:
Reformado, cm onformidade (lo dispo, to no artigo 2.° da carta de lei

de 8 II' junho de t 6:J, I pelo haver requerido, o capitão do regimento
,.. rir. lnfauteria n. o /l, P xlro Alc.-andrino Turpia.

Por decr to de 'J6 do dito mez:
R formado, na conformidad da I i vig nte, o capitão de cavallaría em

disponibilidade, Fran:i CO Lejt~ Perei!'~.de Almeida, por ter ido julgado
incapaz dr. . erviço activo, p la Junta mllitar de sande e pelo haver reque-
rido,

3. o _ Por determinação de Sua lIagestade EI-Rei:

• Regime.nto de infanteria n." 4
Capitão da 7.a .ompanhía, O capitão do batalhão de caçadores n.° 8,

Joaquim Jo, i' da ama Loh .

4.o-Medalba de Ue panba
Relação n.' 30 dos individuos a quem se verificou pertencer a medalha

creada por decretos de 4 de novembro de i863,
, i de outubro:e 3 de dezembro de i864

uedaUaa de prata

ViI'torillO JO:l' ti) Sousn Jota, tenoru I' formado, ('a. rrneiro tios quar-
lt'is lil' Pl'ltafi 'I. ulfcr ': qUI' foi de voluutarlos dél Bainha,
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MedaIJla de ~obre

Francisco da Conceição, capitão do regimento de infantaria n." 6.
Antonio Lopes, alferes do batalhão de caçadores n. ° 1.
João de Sousa Alves, cabo n.? t73 da La companhia do 3.° batalhão

de veteranos.
Antonio José do Carmo, soldado n." 260 da 3.a companhia da guarda

municipal de Lisboa.

5.0-Foi confirmada a licença registrada qUI)o commandante da 3.a divisão mi-
litar concc(lcu ao official abaixo mencionado, na coníermldade (10 que se acha determi-
nado:

Regimento de infanteria n.OiS
Capitão, Joaquim Nicolau Agua, eis dia.

Está coníorme.

e•
.

I

Visconde da Praia Grande.

o chefe da i.a direcção,

•
•
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGO CIOS DA GUERRA
28 de abril de i866

ORDE~1DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o - Cartas regias
Cavalheiro João Durando, g neral do exercito na Itália, Eu El-Rei de

Portucal e do' Algarves, .te., vo envio muito saudar. Attendendo aos
vos os distinrtos JIIcr 'cimentos qualidades, e tendo na devida conside-
ração os valiosos servíços que prestast s á caus a da liberdade portugu za,
iniciando BOS campo' de batalha brilhantes feitos, que extremados depois,
em mais larga esphera, vos ilcvaram dicnamcnte á mais subida po ição
militar: hei por bem rondecorar-vo com a medalha militar de prata,
eorrespond nte ao valor militar; dispen ando-vos da' prova exigidas no
de T to de 22 de agnsto do 1864. '

O que me pareceu communiear-vos para vos sa int llig nria c satisía-
~ão. E para (111C possacs usar desde já tias respecüva íusignlas, \OS mando
esta carta.

Paro, m ,.2 de abril de 18G6. =EL-REI. ==Visconde da Praia Grande.
Para'o cavallrciro João Durando, g moral do exercito na Iíalia.

Cavalheiro II nriquc Cialdini, general do xcrcíto na Italía, Eu EI-Rci
rle Portugal c dos Algan'e,', etc., vos CI,lV10muito saudar. Alt~ndendo aos
YO$SOS distinctos ln .recimcntos qualidades, e tendo na dcvirla conside-
ra ão os, aliusos serviços que pres~astes á ea~l.a da liberdade portugueza,
iniciando no: campos d( batalha hl'llhanl~s feitos, q~e cx~rcm:H,los d 'pois,
«m mais larga esphera, vos ilevaram dignamente a mais subida posição
militar': hei por bem ('ol}(,II:I'Orat'-~'():('om a medalha militar de prata,
I'()JT(,~pOlld(lntl'ao valo!' llllltlar: dlspcn:an<lo-yos das pl'ovas exigidas no
del't'l'to dc ·2~ dc ago:to dI' 18ü!~.

O qm' 1111' p:trl'l'l'll ('ommulli('(\r-vo: pal'a vo:sa int lligellria e , atisfa-
ç;"io.E para qlllo po, ,ap:-iU:Ul'dl':dl' j;í das l'espl'l'li\'as insignia ' vo' mando
psla c<lrla.

Pa~o, 'm I::. d ahril (I 18(}(i.=EI.-REI. =Visconde da Praia Grande.
Para o cavalheiro Ikul'i(jll ° Cial<lilli gl'I)('I'al do ('XI'I'dto na Halia.

Ca\'alluoiloo.Jal'qllt'S Dltralldo, Il'nl'ntt' gloll 'I'al do (l. prcito (m ltalia, Eu
EI-Hci dI! p(ll'llIlral e !lo, ,\ Igar ", 'lL'., \'0' em io muito saudar. A tt Tl- •
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dendo aos vossos dístinctos merecimentos e qualidades, e tendo na devida
consideração os valiosos serviços que prestastes á causá da liberdade
d'estes reinos, em cujos campos de batalha íncetastes com generoso esforço
a brilhante posição que ora occupaes na osphera militar: hei por bem con-
decorar-vos com a medalha militar de prata, correspondente ao valor mi-
litar; dispensando-vos das provas exigidas no decreto de 22 de agosto de
186~.

O que me pareceu communicar-vos para vossa intelligencia e satisfa-
ção. E para que possaes usar desde já das respectivas insígnias, vos mando
esta carta.

Paço, em í ã de abril de 1866. =EL-REI.= Visconde da Praia Grande.
Para o cavalheiro Jacques Durando, tenente general do exercito de

Halia.

Cavalheiro Domingos Cucchiari, tenente general de exercito de Itália,
Eu El-Rei de Portugal e dos Algarves, etc., vos envio muito saudar. Atten-
(lendo aos vossos distinctos merecimentos e qualidades, e tendo na devida
consideração os valiosos serviços que prestastes á causa da liberdade d'estcs
reinos, em cujos campos de batalha incetastes com generoso esforço a tlri-
lhante posição que ora occupaes na esphera militar: hei por bem conde-
corar-vos com a medalha militar de prata, correspondente ao valor mili tal';
dispensando-vos das provas exigidas no decreto de 22 de agosto ele :186'l,.

O que me pareceu communícar-vos para vossa intelligencia e satisfa-
ção. E para que possaes usar desde já das respectivas insignias, vos man- _
do esta carta.

Paço, em f 2 de abril de J 8G6.=EL-REI. = Visconde da Praia Grande.
Para o cavalheiro Domingos Cucchiari, tenente general do exercito de

Italia.

2. o - Por decreto de 7 do corrente mez:

Forte da Graça
Cavalleíro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capellão, com hon-

ras de capitão, Antonio Joaquim de Assumpção.

Por deeeete de 18 do dilo mez:

Regimento de cavallaria n,v 7
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Avíz, o capitão, Sancho

José Teixeira.

Por decreto de 25 do dito mez:

Corpo do estado maiorº .? .,1{ \ Major, o capitão, D. Luiz da Camara Leme.
Estado maior de engenheria

Tenente coronel, o major, Carlos Ernesto de Arbués Moreira.

,
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Batalhão de caçadores n.o i2

Para ter as honras e vantagens do posto de capitão, na conformidade
tio disposto nos artigos 4. o da carta de lei de 20 de maio de 1863, 2!!.o do
regulamento de 22 de outubro do mesmo anno, e 3.0 do decreto de 27
de abril de 186f!, o capellão, com honras de tenente, Francisco José Bor-
ges, que perceberá o vencimento respectivo ao citado posto de capitão
desde o dia 12 do corrente mez, em que completou dez annos de serviço
f'fIectivo depois que obteve as honras e vantagens do posto anterior.

Disponibilidade
O tenente, Antonio Maria de Aragão e Lyra, e o alferes graduado em

tenente, João Filippe de Carvalho, ambos de cavallaria em inactividade
temporaría, por ter acabado o tempo de castigo por que foram collocados
n'esta situação.

Por decreto da mesma data:
Graduado no posto de major, o capitão do estado maior, fóra do qua-

, dro, Francisco Maria de SOUSllBrandão, em conformidade do disposto no
~ I." do artigo 6t).0 da lei de 23 de junho de 1864, que reorganisou o
exercito.

Por decreto da mesma data:
Graduados no posto de tenente coronel, os majores graduados de en-

genheria, Ióra do quadro, Augusto Ccsar de SOusaTelles de Moraes e An-
tonio Guedes Vilhegas Quinhones de Matos Cabral, em conformidade do
disposto no S f.O do artigo 6t). o da lei de 23 de junho de 1861(.,que reor-
gani ou o exercito.

Por decreto da mesma data:
Reformado cm conformidade do disposto na carta de lei de 8 de ju-

nho de 1863, o capitão do reaimento de cavallaria n.? D, João Lucas Ri-
beiro das Neves, pelo ter requerido.

4.0-Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licença concedidas por motivo de moléstia aos officiaes abaixo mencionados:

Em se ão de iS o corrente mez :

3.0-Por determinação de Sua Ma!Jcstade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.s 5
Capitão da ij. a companhia, o capitão do regimento de cavallaría n.07,

José Pedro de Saldanha.

Regimento de cavaUaria n.s 5
Capitão, João Lucas Ribeiro das Neves, vinte dias para se tratar.
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Batalhão de caçadores n.Oti

Capitão, Antonio José Correia, sessenta dias para se tratar.

Em sessão de 14 do mesmo mez:

Regimento de cavallaria n> 5
Capitão, Joaquim Augusto Quintino de Sá Camello, trinta dias para ,(I

tratar.

5.0-Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo mencionados:

Batalhão de caçadores n.O3
Capitão, Guilherme Augusto da Silva Macedo, pro rogação por trinta

dias.
Regimento de infanteria n.Oi8

Capitão, Antonio Augusto de Carvalho Salazar, oitenta dias, a (10m!.!'ar
em 9 de maio próximo futuro.

6. o-Foram confirmadas as licenças registradas que os eemmandautes da 5.3 c (i."
divisões militares concederam aos officiaes abaixo mencionados, na eenfermídade do
qu(' se acha determinado:

Regimento de infantaria n.s i2
Capitão, Frederico de Sousa Pimentel, sessenta dias.
Alferes, Antonio Leopoldino Ribeiro da Silva, trinta dias.

Regimento de infanteria n,v 1.3
Tenente coronel, João Luiz Thomás Lacueva, quinze dias.

Visconde da Praia Grande.
Estéi conforme.

o chefe da 1. a direcção,
",ti -:1 _,
r ,A'" ~ (!'

~~ .* J ~\~,,' ." ( ,.l~: s-: .d':~
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
5 de maio de f866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

f.o - Por decreto de 13 de março ultimo:

Batalhão de caçadores n.s 4
. Cirurgião ajudante, o bacharel formado em medicina e cirurgia pela

U11lversidadede Coimbra, Manuel Aguedo Gomes de Miranda.

Por decreto de 25 do mez proximo passado:

Regimento de artilheria n.s 2
CavaUeiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capellão com hon-

ras de capitão, Thomás Antonio Rosado.

Por decreto de 2 do corrente mez:

Estado maior de engenheria
, Major, o capitão, Antonio Ferreira (la Rocha Gan~ra.
, Capitão, o tenente, Jo é Honorato de Campos e SIlva...

Regimento de cavallaria n.Ot, lanceiros de Victor Manuel
Tenente o alferes, Frederico Augusto de Almeida Pinheiro.
Alferes: o alferes graduado do regimento de cavallaria n.? 4, Luiz

Claudio de Oliveira Pirnentel, e o primeiro sargento do regimento de ca-
"anaria n. o 5, Luiz Dias Povoa.

Regimento de cavallaria n.s 3
Tenente, o alferes do regimento de cavallaría n. o 2, lancciros da Rai-

nha, Antonio Maria Bivar de Sousa.
Alfere" o alferes graduado do reaímenro de cavallaría n. o /i, Car-

los Bazilio Damasceno Rosado, e o sargento ajudante d'estc regimento,
Joaquim da Costa Ramos.

Regimento de cavallaria n.v 5
Alfere , O primeiro sargento, Antonio de Matos.
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Regimento de cavallaria n.O7

, Capitão da 6. a companhia, o tenente elo regimento de cavallaria 11.° 6,
Antonio Joaquim Salgueiro. '

Alferes, o alferes graduado do regimento de cavaUaria n.? 6, Leonel
Joaquim Machado de Moraes Carmona.

Commissões
Tenente, o alferes ele cavallaria, José Maximo Cordeiro.

Por decreto da mesma data:
Graduado no posto de major, em conformidade do disposto 110 ~ LO

do artigo 65.° da carta ele lei ele 23 de junho de 18M, que reorganisou
( o exercito, e determinação exaraela na ordem do exercito n.õ 19 de 1865,

o capitão ele engenheria, fóra do quadro, Hermenegildo Gomes da Palma.

Por decreto da mesma data:
Reformado, em conformidade do disposto na carta de lei de 8 ele ju-

nho de 1863 e pelo haver requerido, o capitão do regimento de infanteria
11.° 5, José Vicente.

2. °- Por determinação de Sua Magestade El-Rei:

Regimento de cavallaria n.s 6
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." 7, Hugo Goodair de

Lacerda Castello Branco.
Regimento de cavallaria n.O7

Tenente, o tenente do regimento de cavallaria 11.° 3, José de Aguiar.

Regimento de infanteria n.O2
Alferes graduado, o alferes graduado do regimento de infanteria

n." i4, João Gualberto de Pina Cabral.

3. °- Medalha de D. Pedro e D. Maria

Relação n.s 76 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar
o direito a esta distincção

verificou pertencer a cada uma a que vae designada

Com o algarismo 9:
A Antonio José Soares, soldado que foi do extincto batalhão de em-

pregados publicos do Porto.
Antonio José Ribeiro Pinto, soldado reformado addido á 2.a compa-

nhia do 3.° batalhão de veteranos. Tendo sido incluido na relação n." 8
com a medalha--campanhas da liberdade com o algarismo 7, reclamou
e foi-lhe reconhecido o direito á mesma medalha com o algarismo 9.
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Com o algarismo 8:
A Antonio Dias Quaresma, cabo de esquadra reformado da 2. a com-

panhia do 3.° batalhão de veteranos.

Com o algarismo 6: .
A José Custodio Gomes Braga, praça que foi do 2.° batalhão fixo do

Porto. Tendo sido incluído lia relação n." 1~3com a medalha-campanhas
da liberdade com o algarismo 5, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito
á mesma medalha com o algarismo 6.

Com o algarismo 5:
A Manuel Joaquim Lopes, alferes da V companhia ligeira de volunta-

.ríos da Feira.

Com o algarismo 4 :
A José de Aquino Marinho Falcão, cabo de esquadra que foi da extin-

cta guarda civica de Valença do Minho. Tendo sido íncluido na relação
n.s 45 com a medalha-campanhas da liberdade com o algarismo n.? 2,
reclamou e foi-lhe reconhecido o direito á mesma medalha com o algaris-
mo 4.

Com o algarismo 3:
A Luiz Pinto Furtado, capitão reformado.

Com o algarismo 2:
A João de Sousa Alves, cabo de esquadra n." 173 da La companhia

do 3.° batalhão de veteranos.
Daniel Dias de Sousa, soldado que foi do extincto regimento de caval-

laria 0.° H.
João Callixto de Assis, soldado que foi do extiocto 7.° batalhão movel

de Lisboa .
José .Joaquim Tertuliano, soldado que foi do extincto regimento de

infanteria n.? 4.
Alexandre Joaquim Pereira, soldado que foi do extincto 7. ° batalhão

movei de Lísboa.
Antonio Joaquim, soldado que foi do regimento de cavallaria n." 5,

tendo sido antes do batalhão de íníanteria n." 20.

Com o algarismo f:
A Lino José de Sousa Ferreira, alferes que foi do extincto batalhão

fixo de Villa Nova de Famalicão. I

José Ignacio de Sequeira Lobo, alferes que foi do extincto batalhão
fixo de Villa Nova de Famalicão.

Manuel Pereira de Magalhães, sargento ajudante que foi do extincto
batalhão fixo de Villa Nova de Famalicão.

Antonio Tenreiro de Figueiredo, soldado que foi do extincto batalhão
de Moncorvo.
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José Antonio Marques do Amaral, soldado que foi do extincto batalhão

nacional de Coimhra,

4.
0

-Relaçõcs o.OS 23 e 2i (los ollicial's c praças de Pl'et a quem é concedi-
da a medalha militar, iostiluida 1'01' derreto de 2 de outuhrn de JSG3, conforme as re-
gras prescrilltas no mesmo decreto e mediante o processe estabelecido no regulamento
de 22 de agosto de 186t

~Iedalb" de oiro
Regimento de infanteria n.s 6

Coronel, Antonio Bernardino Nogueira, e major, Bento José Pereira
+-valor militar e bons serviços. •

Lo Batalhão de veteranos
Major reformado, Fran('Ísco Gonçalves de Sousa-comportamentoexemplar.

Reformado
Brigadeiro, José l\1arçal de Oliwira-comportamenLo exemplar.

lIf.>daJII" de pI'uta

Regimento de cavallaria n.s i, lanceiros de Victor Manuel
Capitão facultativo veterinarin, Joaquim Gonçalves Vieira-comporta-

mento exemplar.
Regimento de cavallaria n.s 5

Tenente, José de Vasconcellos Fernandes e Sú-Comportamento exem-plar.
Batalhão de caçadores n.s tO

~enente ajudante, JOS!'Mariano de Sousa e l\1cllo-vaJor militar, bons
servIços e comportamento exemplar,

Regimento de infanteria n.s 6
Cirurgião mór, Joaquim de Almeida Simão-holls serviços e compor-tamento exemplar. .

Regimento de infanteria n.O 9
Segundo sargento da 1. a eompanhia, José de Paiva, c tambor da 2. a

companhia, Joaquim Jusó <l() .Jcsus-L..comporlamcnlo exemplar.

Regimento de infanteria n.· iS
Tenente, Agostinho AntOllio dos Reis-bolls serviços e comporta-

mento exemplar.
Porta-bandeira, José Maria Durãos Bilton -comportamelllo exemplar.

Disponibilidade
Capitão de iníanterin, José Maria AIY<lrcsQuintino - valor militar, bons

serviços e comportamento exemplar.
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i.O Batalhão de veteranos

Major reformado, Frallcisco Gooçahes de Sousa-hons serviços.
Snldado 0.° 88 <la 'La companhia, Lauriano José-comportamento

exemplar.
2.0 Batalhão de veteranos

Cabo de esquadra n.? 2~, )lallul'll\1ost~iro Simeiro, (' o soldado 0.° 3a,
Manuel Rodrigues, ambos da 1.a companhia - comportamento exemplar.

Reformado
Brigadeiro, JOSl'Marçal de Oliveira-bons serviços.

lIIedalllD. de coJtre

Batalhão de caçadores n.· i
Musico de !l.a classe, Joaquim Bodrigues, e cabo de esquadra <la 2.'01

companhia, José de Pillho-comportamellto exemplar.

Regimento de infanteria n." U! .'
Segundo sargento da <.i.a companhia, Manuel Ignacio de Sousa e Silva

-comportamento exemplar.
Paizanos

José Joaquim Delgado Rego, segundo sargento que foi do batalhão de
caçadores n." 8, (' Francisco Aurulio, caho de esquadra que foi do regi-
meuto de infauteria H,O lO-COlllportam!'llto exemplar.

Iledallla df'loh'o

Praça de Extremoz
Ma',01' reformado covernador Venuncio Alltohio ~lanlues-cOmI)Or-

• ., b '

lamento exemplar.
IIcdllllla de pl'ata

Regimento de artilheria n.O2
Primeiro sargento da 7. a companhia, José da Rosa Caeiro - compor-

tamento exemplar.
Regimento de infanteria n.s 4

Tenente, Joaquim Paulo da Victoria-compnt'tamcnto exemplar.

Regimento de infanteria n.v i3
Capitão, Ilonorio Lopes de Sant'. IIHa-COIllportamento exemplar.

Regimento de infanteria n." i5
Teneute ajudante, José Fl'tlllci:co Codho-comporlamenlo exemplar.

Praça de Palmella
Alferes ajudante, Thmnús Jo:{>.' a,j(·l'- comportamento exemplar.
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Praça de Extremoz

. Major reformado, governador, Venancio Antonio Marques-bons ser-
VIÇOS.

Iledallu\ de cobl'C

~.... ~ 9 Batalhão de caçadores n.s 2 }...L 0:/ .p '
Sargento ajudante, Augusto Xavier Leitão, e primeiro sargento da 2.a

companhia, Polycarpo Henriques dos Santos-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n." :I.
Primeiros sargentos da 3.a companhia, Fernando Maria Correia de La-

cerda, e da o.a companhia, João José de Oliveira e Cunha-comporta-
mento exemplar.

Regimento de infanteria n.O6 ,
Primeiro sargento aspirante a oííícíal da 6.a companhia, Silvério Au-

gusto Teixeira da Silva-comportamento exemplar,

Regimento de infante ria n.O:1.5
Sargento ajudante aspirante a offlcial, Augusto Alves Pinto Villar-

comportamento exemplar.

5, o - Postos e vencimentos mensaes com que ücaram os ofllolaes abaixo mencio-
nados, a quem no mez de abril ultimo foram qualificadas as reformas que lhes haviam
sido cooferidas.

General de divisão, com 120aOOO reis, o general de brigada, Francisco
Pedro Celestino Soares, reformado pela ordem do exercito n. o 68 de 1864.

Generaes de brigada, com 70($000 réis, os coroneis, de arti lheri a,
Francisco Evaristo Leoni, e de engenheria, Guilherme Antonio da Silva
Couvreur, reformados, o primeiro pela ordem do exercito n.? 66 de 1864,
e ~ segundo pela n. o 71 do mesmo anno; e o coronel graduado d'esta
ultima arma, Belchior José Garcez, reformado pela ordem do exercito
n." 68 do referido anno.

Major, com 38aOOO reis, o capitão de infanteria, Gabriel da Silva, re-
formado pela ordem do exercito n. o 40 de 1860.

6.0-LiceJ.lcas cenceêidas por motivo de molestia aos officiaes abaixo menciona-
dos:

Em sessão de 19 de abril ultimo:
, Batalhão de caçadores n.O 2
Cirurgião ajudante, José Manuel Pitta Simões, quarenta dias para se

tratar.
Batalhão de caçadores n.s 4

Capitão, Amaro Antonio de Almeida, trinta dias para uso das Caldas
eleMonchique na sua origem, começando em 20 de maio próximo.
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Em sessão de 2:3 do mesmo mez:
Regimento de infanteria n,s 9

Tenente, Antonio de Azeredo Osorio, trinta dias para uso' das Caldas
da Rede na sua origem, começando em 16 de maio proximo. I

7.0- Licença registrada coneedida ao oOicial alJaixo mencionado:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra- La Direcção
Tenente de infanteria adjunto, Henrique Carlos Henriques, trinta dias.

8. o':__ Foram confirmadas as licenças registradas que os commandanles da 3. a,
4.a e s.a divisões militares concederam aos oOiciaes abaixo mencionados na conformi-
dade do que se acha determinado:

Batalhão de caçadores n.· 8
Capellão, João Urbano da Rocha, quinze dias.,

I

Batalhão de caçadores n." 9
Tenente, Miguel Malheiro Correia Brandão, quinze dias.

Regimento de infanteria n." i5
Capitão, Francisco Pereira da Luz Côrte Real, quinze dias.

Visconde da Praia Grasul«.
Está conforme.

o chefe da i." direcção,
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SECRETARIA D' ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

1.2 de maio de 1.866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

i.O-Decretos
Attendendo ao que me representou o visconde da Praia Grande de

Macau, do meu conselho, ministro e secretario d'estado dos negocíos da
marinha e ultramar, hei por bem conceder-lhe a exoneração, que me pediu,
do cargo de ministro e secretario d'estado dos negócios da guerra, para
que foi interinamente nomeado por decreto de 23 de abril ultimo; fican-
do muito satisfeito de modo por que o tem desempenhado.

O presidente do conselho de ministros assim o tenha entendido e faça
executar. Paço da Ajuda, em 9 de maio de 1866.=REI.=Joaquim An-
tonio de Aguiar.

Hei por bem encarregar interinamente da pasta dos negócios da guerra
o ministro e secretario d'estado dos negócios da fazenda Antonio Maria de
Fontes Pereira de Me1l0, conselheiro d'estado eífectivo.

O presidente do conselho de ministros assim o tenha entendido e faça
executar. Paço da Ajuda, em 9 de maio de 1866.=REI.=Joaquim An-
tonio de Aguiar.

2.o-por decreto de 10 de fevereiro ultimo:

Corpo do estado maior
Commendador da antiga e muito nobre ordem militar da Torre e Es-

pada do valor, lealdade e mérito, o major, chefe do estado maior da 3.a
divisão militar, José Maria de Serpa Pinto -em attenção aos seus mereci-
mentos e mais circumstancias, e como testemunho da real muniâcencia e
de apreço pelos seus bons serviços prestados ao paiz na carreira das ar-
mas.

Batalhão de caçadores n.O9
Commendador da referida ordem, o tenente coronel, João Pedro

Schwalbach-pelos motivos supra mencionados.

Regimento de infanteria n.O5
Commendador da mesma ordem, o coronel, João José Barreto da Fran-

ça - pelos motivos supra mencionados.
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Regimento de infanteria n." 18

Commendador da mesma ordem, o cnronel, Jorge Candído Cordeiro
Pinheiro Furtado-pelos motivos retro mencionados.

Commissões
Commendador da mesma ordem, o coronel de infanteria, comman-

dante da guarda municipal 00 Porto, José Joaquim Esteves l\Ios(!ueira-
pelos motivos retro mencionados.

Por decreto de 17 de abril ultimo:
Estado maior general

Agraciado com o titulo de visconde do Sardoal, o general de brigada,
commandanLe da 4. a divisão militar, José de Figueiredo Frasão, em tes-
temuuho de cousideração pelos valiosos e relevantes serviços que na sua
longa carreira militar Lem prestado á íudependencia do paiz, ú liberdade
c ao throno COllsíilucioml, distinguindo-se em diversos combates, e no
desempeulto de importantes corumissões confiadas á sua perícia e lealdade.

POI' decreto de 1do corrente mez:
Commissões

Para senil' ÚS ordens de Sua Magestarle EI-Rei o Senhor D. Luiz J, o
capitão de cavallaria em disponibilidade, D. Pedro José de Noronha.

3. °- Por determinarão dJl Sua Ilaucstade El-Rci :
Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel

Alferes, o alferes do regimento de cavallaria 11.° ~, Leopoldo César de
Noronha Gouveia.

Regimento de cavallaria n.O 4
Alferc~, O alferes.do regimento de cavallaria n." '1, Iancelros de Victor'

Manuel, Luiz Claudio de o..uveiraPimeutel,
Regimento de cavallaria n.v 6

Tenente, o tenente do regimento de cavallaria 11.0 R, José Antonio
Gonçalves.

Regimento de cavallaria n.s 8
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. o G, Hugo Goodair (!t-

Lacerda Castello Branco.

4.0-Mcdalha de Ilcspanha
Relaçao n.O3:1dos individues a quem se verificou pertencer a medalha

creada' por decretos de 4 de novembro de i863,
:1 de outubro e 3 de dezembro de 1864

IleflaJha de cU'ata
Hilario José dos Reis, major do batalhão do caçadoras 11.° J':.!.
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«'l'-

o Antonio de Pinho Meaques, sargento ajudante, addído á 2.:t compa-
nhia do 3.° batalhão de veteranos.

lIedalha de ~obrc
José Pinto do Rego, capitão de infanteria em commissão na guarda

municipal de Lisboa.
Bernardino de Carvalho Varellas, soldado 11.° 22 da 2.:1.companhia

da guarda municipal de Lisboa. .

Antonio Jlm'ia de Fontes Pereira de jJM[o.
Está conforme.

o chefe da i. a direcção,



•



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
21 de maio de 1866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decreto

Ministerio da guerra-La Direcção-4.a Repartição.-Hei por bem
determinar que os oíâciaes ás ordens de Sua Alteza o Serenissimo Infante
D. Augusto, usem do uniforme constante da nota junta, que baixa assi-
gnada pelo ministro e secretario d'estado interino dos negocias da guerra,
e que fica fazendo parte do plano geral de uniformes do exercito. ~?

O mesmo ministro e secretario d'estado interino dos negocies da~ ~.
guerra o tenha assim entendido e faça executar. Paço, em 7 de maio dei
1866. =REI. =Visconde da Praia Grande.

Plano de uniforme a que se refere o decreto d'esta data . _~
Grande nlllforme ~

Sobrecasaca-De panno azul ferrete com vivos e forros brancos, ~ .
gola e canhão de panno encarnado, sendo estes de fôrma angular, com ~ ~
uma abotuadura de botões da arma a que pertencerem. . . .)S ~

Passadeiras nos hombros, como as que usam os oífíciaes ás ordens::r ~
~~. ~Dragonas-Como as que usam os officiaes ás ordens de EI-Rei, com ~ ~
o emblema da respectiva arma. t~

Calça- De panno azul, com duas listas estreitas de oiro em cada.t' "

pern;~lim e fiador- Como os do uniforme dos officiaes ás ordens de EI-~' ~
Rci. \

Chapéu armado, cordões, espada, banda, esporas, etc.-Como actual-
mente usam os offícíaes ás ordens de El-Rei. . ~

Os cordões serão postos do lado esquerdo. ~
Pequeno UIlUOI'Ule

Barrete- Como os dos níficiaes do corpo do estado maior.
Calça - De mescla com duas listas encarnadas em cada perna.
Clwrlateiras-Como as que usam no segundo uniforme os offíciaes

ás ordens de El-Bei,
Passadeiras nos hombros, cordões, telim, fiador, etc. - Como no

grande uniforme.
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Disposições gel'Res

No pequeno uniforme o telim será usado por cima da sobrecasaca.
O chapéu armado e a banda não serão usados no pequeno uniforme.
Para montar a cavallo usarão de calças de mescla, mesmo no grande

uniforme.
Secretaria d'estado dos negócios da guerra, em 7 de maio de 1866.

= Visconde da Praia Grande.

2.o - Por decreto de 2 do corrente:

Commissões no ultramar
Cavalleiro da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o aiferes

de infanteria, servindo na provincia de Angola, Joaquim da Costa, pelo:"
serviços que ali tem prestado. ,

Por decreto de 7 do dito mez:

Belormado, na conformidade de lei de 8 de junho de 1863, o tenente
de mfanteria em inactividade temporaria, Antonio Pereira Ferraz Junior,
pelo haver requerido. .

1)01'decreto de 8 do dito mez:

Hospital militar permanente de Lisboa
Reformado, em conformidade do disposto no artigo 7.0 da lei de 20

• de maio de 1863, o capellão com honras de capitão, Simão Borges de
Abreu, pelo haver requerido.

Por decretos de 16 do mesmo mez:

8." Divisão militar
Exonerado do commando, o general de brigada, Frederico Leão Ca

breira, pelo haver requerido.
Commandante, o general de brigada, Carlos Benevenuto Cazimiro.

3.0-Por determinação de Sua Magestade El-Rei:

Companhia de artilheria de guarnição da ilha de S. Miguel
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de artilheria n.o 2,

Narciso José Mendes Falcato.

Regimento de infanteria n.s 5
Capitão da 4.a companhia, o capitão da 6.a, João de Mello Côrte Real.

Hospital militar permanente de Lisboa
Capellão, O capellão da praça de Peniche, Domingos José de Almeida.
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4.o-1Iedalha de D. Pedro e D. Maria

Relação n.O77 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar
o direito a esta distincção

verificou pertencer a cada uma a que vae designada

Com o algarismo 9 :
A Francisco da Silva, major reformado. Tendo sido incluído na relação

n. ° 67 com a medalha «campanhas da liberdade» com o algarismo 6, recla-
mou, e foi-lhe reconhecido o direito á mesma medalha com o algarismo 9.

Com o algarismo 7:
A José Gonçalves Neto, major reformado. Tendo sido inclui do na re-

lação n." 4,3 com a medalha «campanhas da liberdade» com o algarismo 4"
reclamou, e foi-lhe reconhecido o direito á mesma medalha com o algaris-
mo 7.

Com o algarismo 5:
A Antonio Rodrigues Russo, soldado n. ° 12 da 1.a companhia de ca-

vallaria da guarda municipal de Lisboa. Tendo sido incluído na relação
n." 28 com a medalha «campanhas da liberdade» com o algarismo n." 3,
reclamou, e foi-lhe reconhecido o direito á mesma medalha com o algaris-
mo 5.

• Com o algarismo 3:
A João José Rodrigues de Moraes, capitão do regimento de infanteria

n. ° 17. Tendo sido incluído na relação n. ° 14, com a medalha «campanhas
da liberdade» com o algarismo 2, reclamou, e foi-lhe reconhecido o direito
á mesma medalha com o algarismo 3.

Ricardo de Figueiredo, segundo sargento que foi do extincto batalhão
de infanteria n." 9.

Com o algarismo 2:
A Miguel Joaquim Leitão, capitão que foi do extincto batalhão movel

de Leiria. Tendo sido incluído na relação n. ° 61 com a medalha «campa-
nhas da liberdade» com o algarismo 1, reclamou, e foi-lhe reconhecido
o direito á mesma medalha com o algarismo 2.

Antonio de Araujo Carvalho Perdigão, segundo sargento que foi do ex-
tíncto 4.° batalhão móvel de Lisboa.

Anastacio Guimarães, soldado n." 462 da 6.a companhia da guarda mu-
nicipal de Lisboa.

Romualdo Antonio, trombeta que foi do regimento de cavallaria n. ° 8.

Com o algarismo 1:
A Antonio de Figueiredo Sepulveda, capitão do regimento de cavalla-

ria n.? 7.
Bernardo de Figueiredo Sarmento Sepulveda, alferes reformado.
Pedro de Figueiredo Sarmento Sepulveda, alferes reformado.
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Manuel Luiz Ferreira, soldado que foi do extincto 1.° batalhão do Mi-

nho.

5.0-Ministerio da guerra-La Direcção-La Repartição

Relação nominal de 23 praças do regimento de infanteria n.? 8, que foram agra-
ciadas por decreto de 28 de abril ul timo, com a medalha de prata, creada por
decreto de 3 de novembro de 1852, pelos serviços prestados na occasião do ineen-
dio que teve logar no dia 15 (lo referido mez de abril no paço archiepiscepal da
cidade de Braga.

'"'" s~
'"

1;3 Postos Nomes
"" S
S "o Zu-_ --
I.. g,8 Soldado .. '" ... Vicente José Pereira.
» i09 • Gabriel José.
» t24 » Manuel Joaquim da Silva.
2.· 91 » José Antonio.
» to7 J) José de Sousa.
J) H8 » Joaquim de Bastos.

3.' 25 J) José Lourenço de Sousa.
J) 59 J) José de Sousa.
• 70 u José Lourenço.g,.• 71 J) Antonio Gomes do Amaral.
» i06 • João Ilollo.
» i42 » José Albino.
5." 89 » Marcolino Vieira.
J) lU » Jeronymo Fernandes Manço.
» :1.36 » Antonio de Figueiredo.

6." 79 • José Soares.
» 94 » Manuel Fernandes.
» :1.36 » Antonio de Sousa.
7.' 40 J) Francisco de Medeiros Leite.
» i29 » José Ribeiro.
8." i50 J) João Pinto.
» 159 J) José Maria Ferreira Yelho.
» :1.09 Segundo sargento José Fumega.

.6.0-Declara-se que o alferes do regimento de infantêria n." 12, An-
tomo Leopoldino Ribeiro da Silva, só gosou sete dias da licença registrada
que lhe foi concedida pela ordem do exercito n." 1.4 do corrente anno.

7.° - Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licenças concedidas por motivo de moles tia aos officiaes abaixo mencionados:

Em sessão de 19 de abril ultimo:

Secretaria d'estado dos negocias da guerra -2." Direcção
Aspirante, José Caetano da Silva, sessenta dias para se tratar.
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Em sessão de 25 do mesmo mez:
Capitão sem accesso, Francisco da Veiga Velloso, noventa dias para uso

das Caldas de Monchique na sua origem e mais tratamento.
. Tenente graduado reformado, José Victorino Mascarenhas Zuzarte Lo-
bo, trinta dias para uso das Caldas de Monchique na sua origem, come-
çando no LO de junho proximo.

Em sessão de 28 do dito mez:
Regimento de infanteria n.Oi2

Major, João José Lopes, noventa dias' para se tratar.

Em sessão de 3 do corrente mez:
Regimento de artilheria n.s i

Segundo tenente, Gaspar de Faria Machado Schiappa Roby, sessenta
dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n," 4
Alferes, Leopoldo Cesar de Noronha Gouveia, trinta dias para se tratar.

Regimento de cavallaría n.s 8
Tenente coronel, João Cyriaco Coelho, sessenta dias para se tratar.
Capitão, Henrique Caldeira Pedroso, sessenta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.s 5
Tenente, Diogo Lopes da Gama Lobo Bocarro, quarenta dias para se

tratar. Regimento de infanteria n.O2
Alferes, José Rufino Moniz da Maia, trinta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n." 5
Tenente coronel, Joaquim Alves Pereira Torgo, quarenta dias para se

tratar. Regimento de infanteria n.> 7 o

Tenente quartel mestre, Augusto da Fonseca Sarmento, noventa dias
para se tratar na ilha da Madeira.

Regimento de infanteria n.Oi6
Major addido, Nuno Correia Monção, trinta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.OiS
Tenente quartel mestre, Lucio Antonio dos Santos, sessenta dias para

se tratar.
Disponibilidade

Alferes, Antonio Henriques de Sampaio Ramos, quarenta dias para se
tratar.

Inactividade temporaria
Cirurgião de divisão, Antonio José de Abreu, trinta dias para uso das

Caldas de Vizella na sua origem, começando em 31 do corrente mez.
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Reformados

Primeiro offíoial, Caetano Eleuterio Ferreira Espinheira, trinta dias
para uso das Caldas de Vizella na sua origem, começando no Lo de junho
proximo.

S.O-Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo mencionados:

Regimento de infanteria n.· 6
Tenente coronel, Izidoro Marques da Costa, prorogação por noventa

dias.
Regimento de infanteria n.· i2

Tenente, Pedro Paulo Bon de Sousa, prorogação por quarenta dias.
Regimento de infanteria n.· :1.5

Capitão, Francisco Pereira da Luz Côrte Real, pro rogação por ses-
senta dias.

9. o-Foram confirmadas as licenças registradas que os commandantes da i.3 e 7."
divisões militares e commandante geral de artilheria concederam aos officiaes abaixo
mencionados, na conformida,de do que se acha determinado:

Regimento de cavallaria n.s 3
Alferes, Joaquim da Costa Ramos, vinte dias.

Regimento de cavallaria n.· 4
Alferes, Carlos Claudino Dias, trinta dias.

Regimento de i.nfanteria n.· 4
Coronel, Polycarpo Xavier de Paiva, quatro dias.

Regimento de infanteria n.· i6
Alferes, ser.vindo em artilheria, Julio Augusto de Oliveira Pires,

dez dias.
Regimento de infanteria n.s i7

Cirurgião ajudante, Joaquim José Pimenta Tello, cinco dias.

ERRATA
:Na ordem do exercito n.? 16, do corrente anno, pagina 3, linha pri-

meira, onde se lê =Antonio de Pinho Mouques= leia-se =Antonio de
Pinho Marques=.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.
Está conforme.

o chefe da i.a direcção,

r~ ,/ _L/~ ./c: '-:'/,<'lU-
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S~CRETARIA D' ESTADO ])OS NEGOCIOS DA GUERRA

1. de junho de 1.866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1..o - Por carta regia de 26 de abril ultimo:

Estado maior general
Grau-cruz da ordem militar de S. Bento de Aviz, o general de divisão

commandante da 7. a divisão militar visconde de Bastos-em attenção aos
seus merecimentos e qualidades, e bem assim aos valiosos e distinctos
serviços que por longos annos ha prestado ao paiz na carreira das armas,
tanto na guerra da independencia nacional como a favor da causa da liber-
dade.

Por decreto de 4 do dito mez:
Commissões

Agraciados com a medalha de prata para distincção e premio concedi-
do ao mérito, philanthropia e generosidade, o tenente, Antonio Germano
de Oliveira Sampaio, e o alferes, Izidro da Costa Leite, ambos de infante-
ria servindo na guarda municipal de Lisboa-em attenção aos relevantes
serviços que prestaram por occasião do incendio que em a no~tede 19 de
novembro de 1863 reduziu a cinzas os paços do concelho e edíflcios anne-
:KOS, ccnsezuindo com risco de vida salvar muitos livros e papeis perten-
centes ao bOancode Portugal ~ contrato do tabaco.

2. o - Por decretos de 21 do mez proximo findo:

Disponibilidade
O capitão de infanteria fóra do quadro, Thomás Bernardino de Mello,

por ter ultimado a commíssão em que se achava dependente do ministe-
rio da fazenda.

Inactividade temporaria
O archivista, com graduação de tenente, da 8. a divisão militar, Fran-

cisco Vito Pereira da Silva, por ter sido julgado incapaz de serviço activo
temporariamente, pela junta militar de saude.

Por decreto da mesma data:
'Reformados, em conformidade do disposto na carta de lei de 8 de

iunho de 186:J, c pelo haverem requerido, os capitães do batalhão de ca-
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çadores n.° 3, João Alves Cortez, <lobatalhão de caçadores n. ° 8, Caetano

} Borges, e o capitão quartel mestre do regimento de infanteria n." 8, An-
tonio Francisco GolIi.es:

3. o-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Batalhão de caçadores n.O 3
Capitão da 3.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 6,

Francisco Pinto de Almeida. •

Batalhão de caçadores n.O 7
I Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 11, Pedro Leopoldo

Faria da Fonseca. '
Regimento de infanteria n.O 5

Capitão da 6.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.? 11,
Francisco Alves Coutinho. '

Alferes, o alferes do regimento de íníanteria n. ° 11, Narcizo Henriques
Achep1an.

Regimento de infanteria n,v 8
Tenente ,quartel mestre, o tenente quartel mestre do regimento de in-

fanteria n." 13, José de Magalhães Palmeiro.'

Regimento de infanteria n.s H
Tenente, o tenente do regimento de iníanteria n. o 17, Francisco Ma-

nuel Loureiro.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 14, Miguel Augusto

de Sousa Figueiredo. '

4.0-Declara-se que o sargento ajudante Augusto Xavier Leitão, e o
primeiro sargento Polycarpo Henriques dos Santos, a quem foi concedida"'< a medalha militar de cobre correspondente ao, comportamento exemplar,
na ordem do exercito n." HS do corrente anno, pertencem, aquelle ao ba-

I talhão de caçadores n." !) como alferes, e este ao batalhão de caçadores
n." 1). '

5.0-Ministerio da guerra-La Direcção-ri." Rcpartição.-Accor-
1 dam os do supremo conselho de justiça militar, etc. Que confirmam por
seus fundamentos a sentença de primeira instancia, que pelo provado •
crime de falta de respeito, desafio e chamamento a duello do réu José de
Almeida Mello e Castro, tenente do regimento de cavallaria n.° 7, a um
seu superior, condemnou omesmo réu a um mez de prisão; e mandam que
esta pena se execute no 'réu. .

Lisboa, I) de maio de 1866. = Viscon~e de Leceia= Barão do Monte
Brazil;= Taborda=Barão da Batalha =Visconde do Pinheiro =Macedo
=Fui presente, Franco, promotor.
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6.0-Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licenças concedidas por motivo de moles tia aos otliciacs e empregados abaixo
mencionados:

Em sessão de ,25 de abril ultimo.

Estado matar de artilheria
Almoxarife de segunda classe, João Antonio Pereira, sessenta dias de

licença para se tratar.

Em sessão de 3 de maio ultimo:
I

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Rainha
Major, Joaquim José da Silva Castel-Branco, quarenta dias pára se

tratar.
Forte de Nossa Senhora da Graça

Major de artilheria, major da praça, João Pereira Homem Telies, trinta
dias para se tratar.

Arsenal do exercito
Offícial de segunda 'olasse, Ignacio do Rio Carvalho, sessenta dias para

se tratar.

Em sessão de 7 do mesmo mez:
Batalhão de caçadores n. o 4

Tenente, José Ferreira Vaz Mourão, trinta e cinco dias para uso das
caldas de' Monchique na sua origem, começando em 20 do dito mez.

Praça de Albufeira
Capitão reformado, com honras de tenente coronel, governador, José

Judice Sequeira Samora, trinta dias para uso das caldas de Monchique na
sua origem, começando em 20 di) dito mez.

Reformado
Alferes, João Domingues de Macedo e Brito, trinta dias para uso das

caldas de Monchique na sua origem, começando em 20 do dito mez.

Em sessão de 17 do dito mez:
Secretaria d'estado dos negocias da guerra-V Direcção

Primeiro oflícíal, Pedro Antonio Baptista,'quarenta dias para se tratar.
Regimento de artilheria n.· 2

Capitão, Duarte Egydio Vieira de Mendoàça, trinta dias para se tratar.
Regimento de cavallaria n.s 3

Alferes, Antonio Augusto Quintino de Sá Camello, trinta dias para se
tratar.
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Batalhão de caçadores n,v 2

Capitão, D. Francisco Salazar Moscoso, sessenta dias para se tratar,

Regimento de infanteria n. ° i
Alferes, Pedro Augusto Carrasco Guerra, sessenta dias para se tratar.

, .

Regimento de infanteria n.s 2
Capitão quartel mestre, Alexandre da Silva Torres, trinta dias para se

tratar. .
Regimento dá infanteria n.° i7

Alferes, Pedro de Alcantara Correia de Lacerda, trinta dias para se
tratar.

bfu~~ ,
Capitão, D. Francisco Saldanha da Gama, quarenta dias para uso das

Caldas da Rainha na sua origem. __

7.o-Licenças registradas concedidas aos eíllelaes abaixo mencionados:

Regimento de cavaHaria n.s 5
Tenente, Augusto Carlos de Lemos, tres mezes.

Regimento de infanteria n.s i7
.Alferes, José Vergolino Carneiro, prorogação por um anno.

Dísponíhilidade
Capitão de infanteria, Thomás Bernardino de Mello, quatro mezes.

8. O-Foram confirmadas as licenças registradas que o commandante da 4. a divi-
são militar e o cemmandante geral de artllherla concederam aos officiaes abaixo men-
cionados, na conformidade do que se acha determinado:

Regimento de artilheria n.s 3
Capitão, José Antonio Malaquias de Almeida e Sá, doze dias.

Regimento de cavallaria n.s 7
Capitão, conde da Azenha, vinte dias a contar de 25 do mez proximo

passado.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.
Está conforme.



+
S)jj'CRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUEBHA

11 de junho de 1866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

f.O- Cartas de lei
DOM LUIZ, por graça de Deus, rei de Portugal e dos Algarves, etc.

Fazemos saber a todos os nossos súbditos, que as côrtes geraes decretaram
e nós queremos a lei seguinte:

Artigo 1.0 A disposição do artigo 4..0, ~ unico do decreto de 10 de vY~(3
setembro .de 184.6, confirmada na parte final do decreto de 6 de novem- (x)
bro de H156, é extensiva aos militares do exercito ou marinha despacha-
dos para o exercício dos logares de governadores de Mossamedes, na
provincia de Angola, de Tete, na provincia de Moçambique, e de Damão e
Diu, no estado da India.

Art. 2.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém.

O secretario d'estado interino dos negocios da marinha e ultramar e
dos da guerra a faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço da Ajuda,
aos 8 dias do mez de maio de '1866.=EL-REI, com rubrica e guarda. =
Visconde da Praia Grande.=(Logar do sêllo grande das armas reaes.)

DOM LUIZ; por graça de Deus, rei de Portugal e dos Algarves, etc.
Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta-
ram é nós queremos a lei seguinte: . .

Artigo f. o E o governo auctorisado a despender ate á somma de
4,:533~~65 reis com os melhoramentos de que carece o hospital militar
permanente de Lishoa; alem da de 7 :OOOaOOO réis que para o mesmo fim
foi votada por carta de lei de ,13 de fevereiro de 1862.

Art. 2.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctorldades a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda e interino
dos da guerra a faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço da Ajuda,
aos 25 de maio de i866.=EL-REI, com rubrica e guarda.=Antonio JJaria
de Fontes Pereira de llfello.=(Logar do sêllo grande das armas reaes.)
(><) t/~ /r>" ~<: -rL'__'" CJY;)/J--r1-, ~ ~
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DOMLUrZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.

Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram
e nós queremos a lei seguinte: '

Artigo i.o É o governo auctorisado a applicar ao tenente de vetera-
nos D. José Antonio Locio, as disposições do artigo 6.0 da carta de lei de
8 de junho de f863, sem que por isso lhe resulte direito a vencimentos
alguns anteriores.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda e interino'
dos negocios da guerra a faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço
da Ajuda, aos 26 de maio de f866.=EL-REI, com rubrica e guarda. =
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.= (Logar do sêllo grande das
armas reaes.)

DOMLUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.
Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as côrtes geraes decretaram
e nós queremos a lei seguinte:

Artigo f. o A força militar do exercito no anno de 1866 - t 867 é fi-
xada em vinte e quatro mil praças de pret de todas as armas.

Art. 2.0 Será licenciada toda a força que possa ser dispensada sem
prejuízo do serviço, não devendo haver em effectividade mais de dezoito
mil praças de preto

Art. 3.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandâmos portanto a todas as auctoridades a quem o conhecim~nto

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda e interina-
mente dos negocios da guerra a faça imprimir, publicar e correr. Dada no
paço da Ajuda, aos 28 de maio de 1866.=EL-REI, com rubrica e guar-
da.=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.=(Logar do séllo gran-
de das armas reaes.) .

2.°_ Decreto
~inisterio' da guerra-La Direcção-La Repartição.-Tendo em.

consIderação as ponderações que me fizeram diversos coroneis de ca-
vallaria e infanteria, nos requerimentos que subiram á minha real presen-
ça, em que reclamam contra a collocação que, em consequencía do deter-
minado nos decretos de 8 de março de 1850, de 22 e 23 de setembro de
1860, tem na respectiva escala de accesso o coronel do corpo do estado
maior Carlos Brandão de Castro Ferreri;

Considerando que o decreto de 8 de março de 1850, que'mandoltele-
minar a clausula da patente d'este offlcial, não podia produzir os seus de-
vidos effeitos senão da data do dia 20 de dezembro de 1846, em que se
praticou o feito que aquelle decreto quiz galardoar;
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Considerando que as ant\guidades dos postos snbsequsntes de tenente

coronel e coronel, que o dito officialobteve, devem ser' reguladas em har-
monia com a sua antiguidade legal do posto de major: hei por bem, tendo
em vista o exposto nas consultas do supremo conselho de justiça militar,
datadas de 18 de junho de t 86J e 14 de abril de "866, e bem assim nas
da secção administrativa do conselho d'estado de 11 de abril de 1862,
do conselheiro procurador geral da coroa de 11 de março do mesmo an-
no, e do seu ajudante junto ao ministerio da guerra, com data de 4 dê
dezembro de 1865, declarar major, para todos os eífeítos, de 20 de
dezembro de '1846, ao coronel do corpo do estado maior, Carlos Brandão
de Castro Ferreri; ficando considerado na escala dos coroneis para o ac-
cesso, tenente coronel de 29 de abril de 1851, e coronel de 8 de julho de
1864.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda e interino
dos negocios da guerra assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 4- de junho de 1866.=REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mell,o.

3. o _ Por decretos de "28 do mez proximo passada:

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainh~
Alferes, o alferes graduado, Thomás de Sousa Rosa.

Por decreto de 4 do corrente mez.:

Reformado na conformidade do disposto no artigo 13.0 e seu ~ da
lei de 23 de junho lie 1864, que reorganisou o exercito o general de di-

\ visão, visconde de Bastos, pelo haver requerido, e ter sido julgado incapaz
de serviço activo, pela junta militar de saude que o inspeccionou, .

Por decretos de a do dito mez:

Estado maior general
General de divisão, o general de brigada, visconde de S. 'Ihiago.
General de brigada, o coronel de cavallaria em commissão, José de

Vasconcellos Correia. Disponibilidade
O coronel, João Jacinto Tavares; o capitão, Manuel Joaquim Pedro;

o tenente, Antonio Aprigio de Lorena; e os alferes, Francisco Antonio
Pinheiro Bayão e Pedro Clemente de Menezes; todos de infanteria e re-
gressados do ultramar, por terem concluído as suas commíssões.

Por decreto da mesma data:
Graduado no posto de general de brigada, o coronel de infantaria

fóra do quadro, D. Manuel Jeronymo da Camara, em conformidade do
J disposto nos §§ 1.0 e 4.0 do artigo 6r).O da lei de 23 de junho de 1864,

que reorganisou o exercito.
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Por decretos de G do dito mez:

4.' Divisão militar
Commandante, O general de brigada, José Maria Taborda.

6.' Divisão militar
Commandante, O general de brigada, commandante da 4.a divisão

militar, visconde do Sardoal.

7.' Divisão militar
Commandante, O general de divisão, visconde de S. Thiago.

Corpo do estado maior
Chefe do estado maior do commando d'este corpo, o major, D. Luiz

da Camara Leme.
Arma de engenheria

Tenente, o alferes de infanteria em commissão, Manuel José Ribeiro,
em conformidade das disposições do artigo 36.0 do decreto com força de
lei de 12 de janeiro de 1837 e artigos 1.os das cartas de lei de 7 de agosto
de 1854 e 1.0 de março de 1858.

Por decretos de 7 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.· {
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n. o 12, Luiz Augusto da

~ Camara.
Batalhão de caçadores n.s 3

Tenentes, os alferes do regimento de infanteria n.? ti, João Bebello
de Albuquerque e João Mourato.

Batalhão de caçadores n.s 6
Capitão da 6.3 companhia, o tenente do regimento de infanteria n.? 16,

JoaqUImManuel Simões.

Batalhão de caçadores n.· 7
Tenente, o tenente de infanteria em disponibilidade, Antonio Aprigio

de Lorena.
Batalhão de caçadores n." 8

, Capitão da 2.3 companhia, o tenente graduado em capitão do batalhão
de caçadores n. o 11, João Ignacio Chrispiniano Chíanca.

Capitão da 7. a companh ia, o tenente do regimento de infanteria n. o tO.
Antonio Correia de Bettencourt.

Batalhão de caçadores n.· i2
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, Francisco Antonio

Pinheiro Bayão.
Regimento de infanteria n.s ii

Capitão da 1.3 companhia, o tenente do regimento de infanteria n. o f 6,
José Joaquim de Mendonça.
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Alferes, os alferes de infanteria em disponibilidade, Joaquim Libamo

de Oliveira e Antonio Henrique de Sampaio Ramos.
Regimento de infanteria n.· i2.

Tenente, O alferes do regimento de infanteria n. o t 7, Pedro de Alcan-
tara Correia de Lacerda. ',

Regimento de infanteria n.· i7 '
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, Pedro Clemente

de Menezes. .
• Commissões

Tenente, o alferes de infanteria, João Evangelista de Abreu.

Por decreto da mesma data:
Graduados no posto de tenente, em conformidade do disposto on

~ LO do artigo 65.0 da lei de 23 de junho de t864, que reorganisou o
exercito, os alferes de infanteria fóra do quadro, Valentim Evaristo do
Rego e Cesar Augusto Barradas Guerreiro.

4. 0_ Portarià
~~ ~ Ministerio da guerra - Repartição do gabinete. - Sendo reconheci- I
~ 't ~ da a conveniencia de ter em deposito Q armamento preciso para o com- ,
~'~ pleto da arma de infanteria no pé de guerra; convindo que na escolha ~ ~r ~ que haja de fazer-se do material necessario para o referido deposito, sejam ~I.~o

!r ~ ~ attendidas as indicações aconselhadas pelo progresso da sciencia de arti- Q,o) ~ I

, ~ ~'lheria e pela experiencia das guerras que ultimamente têem occorrido na ~_~ ;
~ ~ Europa e America; e sendo da maior vantagem, qualquer que seja o sys-' (\,
~,~ ~ tema de armamento adoptado para o indicado fim, ter o pessoal do exer- <::f
~ G;i ~ cito devidamente adestrado no seu manejo e e!llprego: manda Sua Mages- .\ < J~

I tade EI-Rei, pela secretaria d'estad? dos negocies da guerra, que uma com- ~ '4 ~f\
~ ~ missão composta do general de brigada, commandante geral de artilheria, o t ~
~ ,Fortunato José Barreiros, como pres,ldente; do t~nente coronel ,do regi- ~1JC
, ~ ~mento de infanteria n." ,7, Bento Jose, da Cunhaylanna; dos m~Jores doe{ ~ ~
~ ~. regimento n." f O d'esta arma, Joao Pmto Carneiro, e ,do batalhao de ca- S
~ ~ ~.çadores n.? 3; Luiz Augusto Pimentel; e dos capitães de cavallaria, Anto- ~ ~ '{

~ nio José da Cunha Salgado, e de artilheria, José Maria da Ponte e Horta e <. ~ 1).'

,'r ~\ ~ Theodoro José da Silva Freire, como vogaes, servindo este de secretario,~{ ~ <,
í t ~se re.'ma, disc~ta e emitta com a maior brevidade o seu parecer sobre os ~ <.l,~

~ t~segumtes quesitos: .. .S.
~~~ i.o Se convirá fazer algumas modificações no armamento actualmente !,~
~I adoptado para a infanteria, e quaes ellas devam ser; .,)l' .q ~. .2. o Qual o melhor systema de armamento a adoptar para constituir o ~ tl~~mdlc~~o deposito, e o numero de armamentos completo's que convirá QJ ~

~. I ~ adqulflr ou mandar fabricar para este fim; .
o ~ 3.0 No caso que o systema de armamento, a adoptar, seja differente

do actual, se convirá armar desde já as companhias dos flancos dos regi-
V:I-.. ,. .-...y ~~ ....,.:J. __ <N'" ;2 >' 4-1< .. L/<-V'- r.Jo/

I ~ r~,., {,a-t-/..n /
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mentos de il'ltanteria 6 dos batalhões da caçadores com o novo armamento,
não só para se reconhecer a SO(l utilidade pratica, mas também para se
propagar pelo exercito o conhecimento do seu manejo e emprego.

Paço, em 1 de junho de f866.=Antonio Maria de Fontes Pereira deMello. ' .

5.o-Por determinação de Sua Ifagestade EI-Rei:

Regimento da infanteria n.OtO
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. ° 8, Joaquim Augusto

de Mascarenhas Bastos. ' ,

Regimento de infanteria n.Oii
Capitão da La companhia, o capitão da 6.a, Antonio Joaquim da En-

carnação Junior.
Capitão da 6:a companhia, o capitão da 1.IIJ José Joaquim de Men-donça.

Regimento de infantaria 0.' 4.8 -
Tenentes, os tenentes do batalhão de caçadores n.? f, João Theodoro

Correia, e do regimento de infanteria n.s 11, Manuel Leite de Castro.

': 6. o.,_Ministerio da guerra - f.a Direcção-e- t.lI Repartição.. ......Sua
"(' Magestade EI-Rei determina, que o general de brigada José de Vasoonow-
">losCorreia, continue na commissão em que se acha de commandante ge-
ral da guarda municipal de Lisboa; e que o major do corpo do es.tad@
maior D. Luiz da Camara Leme, chefe do estado maior do commando do
referido corpo, continue a exercer interinamente as ümcções de chefe da
repartição do gabinete n'este minísterío,

\r 7.o-Ministerio da guerra-La Direcção-~ta Repartição ........Deven-
'{ . ~ do todos os militares, quaesquer que sejam as suas graduações ou paten-
;:_~~ tes, comprimentarem-se reciprocamente quando se encontrem fóra da fór-~? -ma ou em serviço, porque assim o exige a disciplina e o dever militar;
~ &.§ cO.tlstandohaver abuso no cumprimento d'este dever, e achando-se deter- 4)~1~,mmado ~o artigo 232.° da 2.a parte da ordenança para o exercicio dos cor",(/.367' t pos de mfanteria de linha a maneira da sua execução: ordena Sua Ma.
'\rgestade EI-Rei, que os generaes commandantes das divisões militares, e
, das armas especiaes, façam cessar os abusos que haja a este respeito e
~ recommendema exacta e pontual observancía d'aquella determinação.
~~ ---

8.o,","",Ministel'ioda guerra-s-L'' Direcção-c-Ls Repartição.-Achan~
do-se vago um logar de capellão no quadro dos. capellães militares do
exercito, faz-se publico, em oonformidade com o disposto nos artigos 9. °da
carta de dei dejO de.maiodei863, e i.o, 9.° e iO.o,doil'egnlamento de
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22 de outubro do mesmo anno, publicado, no Diario de Lisboa n. o 288
de 21 de dezembro seguinte, que a contar da data da presente ordem se
abrirá' concurso por espaço de quarenta dias para preenchimento da refe-
rida vacatura.

Os presbyteros que pretenderem habilitar-se á indicada capellania, de-
verão durante o.praso em que se achar aberto o concurso dirigir a esta
secretaria d'estado os seus requerimentos devidamente instruidos com os
documentos exigidos pelo artigo 11,0 do supracitado regulamento; e ter-
minado que seja o referido praso, se annunciará o dia e local em que os
mesmos presbyteros terão de apresentar-se perante o jury de que trata '
o artigo i2.0 do mencionado regulamento, a tim de passarem pelo exame
oral e pratico ali expresso.

Para conhecimento dos concorrentes se declara que os deveres inhe~
rentes ao logar de capellão militar e as honras e vantagens que por lei lhe
competem, se acham exaradas no Diario de Lisboa acima mencionado.

Secretária d'estado dos nego cios da guerra, em 4 de junho de 1866.
=Barão de Castro Daire, chefe da repartição.

9.0 ........Ministerio da guerra-e-I." Direcção-e-õ." Repartição.-AéCOr-
dsm os do supremo conselho de justiça militar, etc. Que confirmam, por
seus fundamentos a sentença de primeira ínstancia, que por falta de inten-
ção criminosa nos factos imputados ao accusado Manuel José Gomes, ca-
pitão do regimento de infanteria n, o 14, o absolveu de toda à imputação
e culpa, com declaração porém que o mesmo accusado indemnise os inte-
ressados.

Lisboa, 2. dê junho de t866.=Ba1'ão do Monte Brazil==Taborda==
Barão da Batalha=Visconde do Pinheiro =Macedo (vencido)=Fui pre-'
sente, Franco, promotor.

iO.O-Postos e vencimentos mensaes com que llcaram os omciaes abaixo mencio-
nados, a quem no mez de lIIaio uHimo ~ram ilualifitadas as reformas que lhes haliam
sido Clonreridas: .

Tenente coronel com 408000 réis, o major de cavallaria, Francisco
José Freire de Miranda Rego, reformado pela ordem do exercito n. o 72 de
~'1864.

Tenente coronel com 31:46000 reis, o major de infantaria" Antonio
José de Lima, reformado pelas ordens do exercito n.OI 66 e 72 de 1864.

Majores com 386000 reis, os capitães de cavallaria, Ignacio Joaquim,
de Oliveira e José Antonio Pauluchi Osorio, reformados, o primeiro pela
ordem do exercito n.? 5 de t8G5, e o segundo pelas ordens n." 1 e 8 do
mesmo anno; e de infanteria, Duarte Joaquim da Silveira, reformado pela
ordem n." 5 de 1865.
. ~eg~ndo oílícial com 22~000 réis, o aspirante da segunda direcção do

mmlst~rlO da guerra com a graduação de tenente, Thomás de Sã Pereira
Sampaio Osorio e Brito. reformado pela ordem do exercito n.? 57 de t864.
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

,

14 de junho de 1866

ORDEM DO EXERCITO
publica-se ao exercito o seguinte:

Decreto
Ministerio elaguerra- La Di1'ecção-4.a Repartição.-Estatuinuo O

decreto de 13 de março ultimo, publicado na ordem do exercito n.? {)de
16 do mesmo mez, que os officiaes dó regimento de artilheria n." 1 c
dos regimentos de cavaUaria remontassem na massa dos corpos a que

J pertencerem, o que altera pelos fundamentos o regulamento d~ 20 de
f\ novembro de 1861, transcripto na ordem do exercito n." 29 de 2 de de-

zembro do mesmo anno: hei por bem, revogando este regüT:iffiento, ap-
provar o que abaixo se transcreve, e que vae assignaelo pelo ministro e
secretario d'estado dos negocios da fazenda, encarregado interinamente
da pasta dos negocios da guerra.

O mesmo ministro e secretario d'estado o tenha assim entendido e fa-
ça executar. Paço, em l~ de junho de i86ü.=REI.=Antonio Maria de
Fontes Pereira de Mello.
Regulamento para a remonta dos cavallos praças dos officiaes dos regimentos

de artilheria n .• i e dos de cavallaria, a que se refere o decreto d'esta data
Artigo 1.0 Os offíciaes dos regimentos de artilheria n." 1 e dos de ca-

vallaria, quando lhes pertencer remonta a farão na mass do~ seus res-
pectivos corpos, escolhendo de entre todos os cavallos de íleíra aquelle
que mais lhes agradar para o serviço de .cavall? s~a ~raça.

~ unico. O cavallo de fileira que estiver dl~trtbUldo ao sargento aju-
dante não poderá ser tirado para praça de oííícial.

Art. 2.0 O cavallo escolhido pelo offlcíal deverá ser prompto de toda
a instrucção, ter uma apparencia conveniente, boa disposição physica,
attendendo-se á i,dade, que não deverá exceder aos seis annos ao tempo 'da
escolha, e finalmente que reuna a docilidade e obediencia como condições
índispensaveis ao serviço que tem a desempenhar, na qualidade de cavallo
praça de official.

Art. 3.0 Os cavallos escolhidos pelos officiaes serão suas praças du-
rante seis annos, contados do dia em que lhes forem entregues pelo con...
selho administrativo, passando cada omcial recibo ao mesmo conselho do
cavallo que escolheu, declarando-se n'esse recibo o estado em que se acha-
.va no acto de o receber, e o preço pelo custo da remonta.

Art. 4.0 Quando houver mais de um offlcial a quem seja permittido f)
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direito de remontar, proceder-se-há á escolha dos cavallos pelos offíciaes
mais graduados, pelos mais antigos de igual graduação, e sempre pelos
oíflciaes combatentes em concorrencia com os que o não são.

Art. 5.0 O oflícial receberá cavallo para sua praça em substituição:
1.0 Quando o que tiver morrer ou for mandado matar em resultado

de molestia;
2.0 Quando morrer ou se inutilisar por accidente occasionado em ser-

viço.
3.0 Quando for extraviado ou aprisionado em combate ou outra ope-

ração de guerra.
Art. 6.° Para ter logar qualquer das substituições determinadas no

artigo antecedente, será preciso:
LO Que o conselho administrativo reunido em sessão, com assistencia

do veterinario do corpo, julgue que os motivos consignados nos n. os i.o e
2.° do mesmo artigo não procederam de negligencia ou abuso do official.

2.° Que o official apresente attestado do commandante, sob as ordens
do qual servia quando o cavallo se extraviou ou foi aprisionado, ou prove
o extravio por meio de um conselho de investigação.

Art. 7.0 Se o cavallo praça do oílícial por qualquer circumstancia, ú
qual o mesmo oílícial não tenha dado motivo, se tornar improprio para o
serviço, sendo esta impropriedade reconhecida pelo conselho administra-
tivo, reunido conforme se determina no n.? LO do artigo antecedente, o
cavallo passará á fileira, se n'ella poder continuar o serviço, ou será ven-
dido em hasta publica, se o seu estado assim o permittir, consignando-se
na respectiva acta a opinião do conselho e do veterinário a similhante res-
peito; d'esta acta se enviará uma copia ao ministerio da guerra, a quem
cumpre resolver sobre o destino que o cavallo deva ter, e ao mesmo tem-
po apreciar os motivos que se derem para a incapacidade, e n'estas cir-
cumstaneias ° offieial receberá outro cavallo, perdendo para a contagem
dos seis annos o tempo que aquelle tiver sido sua praça.

Art. 8.0 Fica expressamente prohibido a todos os officiaes do regi-
mento de artilheria n." ·1e dos corpos de cavallaria, de qualquer gradua-
ção que sejam, o montarem nos cavallos de fileira, excepto porém quan-
do tiverem os cavallos suas praças em tratamento de doenças, e assim
conste nos respectivos mappas de força; mas ainda assim só em serviço
urgente ou em exerci cios dos corpos. .
. ~ unico. No caso previsto n'este artigo, ao commandante do corpo e

50 a elle pertence designar o cavallo em que o official deve fazer serviço.
escolhendo-o entre os das companhias a que os offícíaes pertencerem ou
entre todos os do regimento quando estes forem do estado maior do cor-
po, excluindo em ambos os casos os cavallos do sargento ajudante e dos
primeiros sargentos.

Art. 9.0 O official terá a posse do seu cavallc:
t. o Quando estiver no serviço do regimento;
2.° Quando for empregado em ajudante de campo ou em commissõcs

especiaes dependentes do ministerio da guerra, sem deixar de pertencer
ao quadro do regimento;
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3. o Quando d'estas situações for gosar da licença da junta militar de

saúde ou registrada. .
Art. 10.0 O oíflclal que passar de um para outro corpo levará o ca-

vallo sua praça, continuando a contagem do tempo que n'elle houver ser-
vido para o completo dos seis annos.

~ uníco. O recibo que o offícial tenha passado por occasião da re-
monta será transferido para o conselho administrativo do regimento em
que for servir.

Art. 11.0 O official que deixar de pertencer ao quadro dos corpos, ou
que continuando n'elles, fOI' empregado em cornmissão não dependente
do ministerio da guerra ou tiver licença para estudar, perderá a posse do
cavallo sua praça, que passará á fileira.

Art. 12.0 Quando o oavallo praça do officiat se arruinar, impossibili-
tai' ou morrer, por negligencia ou abuso provado do mesmo offícial, este,
indemnisará a fazenda pelo tempo que lhe faltar para os seis annos, na
rasão do preço que o cavallo custou á remonta, dividido por 2:190 dias,
e perderá, para o vencimento do cavallo, o tempo que este tiver sido sua
praça, recebendo outro.

Art. 13.0 Quando algum official tratar maio seu cavallo, o comman-
dante do regimento poderá prohiuir-lhe que o monte Ióra dos actos do
serviço, pelo tempo de um a tres mezes; se esta correcção não for suífí-
ciente para o obrigar a cuidar no seu cavallo, o commandante mandará
proceder a conselho de investigação, para se provar aquella negligencia, e
conforme o resultado do conselho poderá augmentar o espaço de tempo
para o oíflcial não montar no eavallo até seis mezes.

§ unieo. Quando algum oíficial ferir o eavallo sua praça ou que a este
aconteça molestía em resultado do mau tratamento e negligencia provada,
a despeza que se fizer no curativo será paga pelo offlcial.

Art. 14.0 Findos os seis annos de serviço, o eavaUo será propriedade
do omcial, ser-lhe-há entregue o recibo que passou 'ao conselho adminis-
trativo e poderá dispor <1'elle. .

~ i,O Depois do cavallo ser propriedade do official, pod~rá este con-
tinuar a servir n'elle, emquanto for julgado aQto para o serviço.

~ 2.0 A capacidade do cavallo par~ ~ontl~uar no serviço será reco-
nhecida e approvada pelo conselho admínistrutivo, reunido como se deter-
mina no n." LO do artigo 6.0

~ 3.0 O oíflcial que continuar o serviço no cavallo que passou a ser I

sua propriedade, receberá pelo cofre da remonta eventual a quantia cor-
respondente ao tempo que d'elle se servir, na rasão do preço que custou
á remonta, dividido por 2: 190 dias.

Art. H>.o Quando o ofllcial por qualquer motivo deixar de pertencer
ao quadro dos corpos ou for empregado em commissão, que por este
regulamento lhe não dê direito a continuar na posse do cavallo ou caval-
los suas praças, os poderá levar, i tdemnisando previamente o cofre da
remonta eventual do tempo que lhe faltar para o seu vencimento, na ra-
são do custo por que li ou á remonta, dividido por 2: '190 dias.

Art. fô. o Sempre que os conselhos administrativos se reunirem em
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sessão, para os fins determinados no n. o 1,0 do artigo 6.°, artigos 7.0• e
14..o. do presente regulamento, se lavrará acta, que deverá conter o rese-
nho dos cavallos a que se referir, n'ella se lançará a opinião motivada dos
mesmos conselhos e será assignada pelo presidente, vogues e pelo veteri-
nario.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 4. de junho de 1866.
=sAntonio MaTia, de Fontes Pereira de Mello.

Antonio MaTia de Fontes Pereira de Mel/o.
Está conforme.

e» ~'!' :.~ ,; ..•
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

25 de junho de i866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte: \

i.o - Decretos
Ministerio da guerra-c-I." Direcção=-õ." Repartição.-Hei por bem

nomear vogal do supremo conselho de justiça militar o general de brigada
Frederico Leão Cabreira.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda e interino
dos negocios da guerra o tenha assim entendido e faça executar. Paço, 7
de junho de 1866. =-'.:REI.=Antonio Mm'ia de Fontes Pereira de Mello.

Ministério da guerra-1.a Direcção-1.a Repartição.-Achando-se
submettido a processo por alcance de fundos pertencentes á fazenda na-
cional, o coronel de artilheria, Roque Francisco Furtado de Mello, gover-
nador do castello de S. João Baptista da ilha Terceira: hei por bem exo-
nera-lo do referido governo, para que havia sido nomeado por decreto
de 23 de agosto de t864 ..

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda e interino dos
~egocios da guerra assim o tenha entendido e faça eXec1;ttar.Paço, 12 de
Junho de 1866. =REI. = Antonio Maria de Fontes Peretra de Mello.

Minísterio da guerra-c-I." Direcção-eõ ." Repartição.-Attendendo
ao merecimento e mais partes que concorrem na pessoa do bacharel, An-
tonio José de Barros e Sá, ajudante do juiz relator do supremo conselho
de justiça militar: hei por bem nomeá-lo para o logar de juiz relator do
me mo supremo conselho, vago pela aposentação concedida ao conselheiro
Joaquim Filippe de Soure.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda, interino dos
n.egocios da guerra, e o ministro e secretario d'estado interino dos nego-
CIOS da marinha e ultramar o tenham assim entendido e façam executar.
Paço, em 20 de junho de 1866. =REI. Antonio Maria de Fontes Perei-
ra de Mello= Visconde da Praia Grande.

Ministcrio. da guerra-Repartição do gabinete. - Convindo reduzir a
despeza publíca até onde for possivel sem prejuízo do serviço: hei por

(
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bem ordenar que o legar de ajudante do juiz relator do supremo conselho
de justiça militar, vago pela promoção a juiz relator do mesmo tribunal
de Antonio José de Barros e Sá, não seja provido emquanto se não proce-
der á nova fi'Xação dos quadros das repartições dependentes do ministe-
rio da guerra.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda encarregado
interinamente da pasta dos negocios da guerra e o ministro e secretario
d'estado interino dos negocios da marinha e ultramar assim o tenham en-
tendido e façam executar. Paço, em 20 de junho de 1866.=RET.=Anto-
nio Maria de Fontes Pereira de Melto= Visconde da Praia Grande.

Ministerio da guerra-Repartição do gabinete.-Usando da auctorí-
sação concedida ao meu governo, pela carta ele lei de 26 do mez de maio
proxlrno findo: hei por bem mandar applicar ao tenente de veteranos D. Jo-
sé Antonio Locio as disposições do artigo 6.° da Carta ele lei de 8 de ju-
nho de 1863, devendo começar o abono da pensão que lhe corresponder
sómente desde a data da primeira das mencionadas cartas de lei.

O ministro e secretario d'estado dos negócios da fazenda, encarregado
interinamente da pasta da guerra, assim o tenha entendido e faça execu-
tar. Paço, em 21 de junho de 18G6.=REI.=Antonio .Mariade pontes Pe-
reira de Mello.

Ministerio da guerra - Repartição do gabinete. - Tendo em conside-
ração as circumstanclas extraordinárias da actualidade, e convindo preen-
cher desde já o numero de praças de pret efTectivas do exercito que foi
fixado na carta de loi do 28 de maio do corrente anno para tempo de paz:
hei por bem, usando da auctorisação concedida ao governo pelo ~ 3.° do
artigo 4.° da carta de lei do 27 de julho de 18t)5, decretar o seguinte:

Artigo 1.0 Os soldados e mais praças do pret flue, em virtude das dis-
posições do ~ 4.° do artigo 4.° da lei de 27 de julho de 11:155,tiverem sido
licenciados nos annos de 1864, 186t) e primeiro semeslre de 1.86Gsão
chamados ao serviço activo do exercito.

Art. 2.° As praças de que trata o artigo antecedente deverão apre-
s~ntar-~~ no praso do quinze dias aos generaes commandantcs das divi-
soes militares 1I0 continente do reino e ilhas adjacentes, os quaes lho da-
rão destino para os diílerentcs corpos, segundo for ulteriormente orde-
nado.

Art. 3.° O praso de quinze dias fixado n'este decreto, será contado da
data da sua publicação por meio de editaes !lOS legares puhlicos do cos- .
tume, e especialmente nas porias das casas do administrarão dos concelhos
do reino e ilhas.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda, encarregado
interinamente da pasta dos negocios da guerra, assim o tenha entendido
e faça executar. Paço, em 23 de junho de 1866.::: REI.=AlIlortio Maria
de Fontes Pereira.de Mello.
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2, o - Por decretos de 28 de maio ultimo:

Corpo do estado maior
Commendadores da ordem militar de S, Bento de Aviz, os majores,

visconde de Ovar, em attenção ao seu merecimento e serviços, e D, Luiz
da Camara Leme, em attenção ao seu merecimento, zêlo e intelligencia
com que tem desempenhado diversas commissões do serviço.

Regimento de cavaIlaria n.s 8
Cavalleiro da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa

Viçosa, o tenente do regimento de cavallaria n." 8, Nuno de Saldanha Oli-
veira e Daun, pelo seu merecimento e mais circumstancias.

Por decrete de H do corrente mez:

Disponibilidade
O alferes de infantaria, fóra do quadro, João Pedro Soares Luna, por

ter sido dispensado ela cornrnissão em que se achava dependente do mi-
nisterio das obras publicas.

Por decreto de 12 do dito mez:

Castello de S. João Baptista da ilha Terceira
Governador, O coronel do estado maior de artilharia, Francisco de

Paula da Luz Lobo.

)01' decreto de 18 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.· 7
Capitão da 8. a companhia, o tenente do regimento de infanteria n. o 7,

~ Antonio José Pires.
Batalhão de caçadores n.· 8

Tenente, o alferes do regimento de infanteria n." 13, José Gonçalves
oa Fonseca.

Regimento de infanteria n.s 4
Iajor, O capitão do batalhão de caçadores n." 7, Manuel José Fagun-

de"

POI' decretes de 19 do dito mez:

4.' Divisão militar
.. Exonerado da commissão de ajudante de campo do commandante da

divisão, o alferes do regimento de iníantería n. 02, Cypriano José Gonçal-
ves. \

Ajudallte de campo do referido commandante, o capitão do batalhão
de caçadores n.s 5, Manuel Joaquim Marques.
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Inactividade temporaria

O alferes do regimento de infanteria n." 6, Manuel Joaquim Pinheiro
Chagas, sem vencimento, pelo haver requerido.

Por decreto da mesma data:

Reformado, na conformidade da lei vigente, ó capitão do regimento
de infanteria n." 18, Antonio Pinto, pelo (laver requerido, e ter sido jul-
gado incap,az de serviço activo, pela junta militar de saude.

Por decreto de 20 do dito mez:

Disponibilidade
O capitão de infantaria, Estanislau Xavier de Assumpção e Almeida,

que regressou do ultramar, por ter ultimado a commissão em que se achava.

Por decretos de 21 do.dito mez:

Batalhão de caçadores n.s 5
Capitão da 1.a companhia, o capitão de ínfanteria cm disponibilidade,

Estanislau Xavier de Assumpção e Almeida.

Regimento de infanteria n.s i
Coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores n. o 9, João Pe-

V dro Schwalbak.

Por decreto da mesma data:

Reformado em conformidade do disposto no artigo 2.0 da carta de
lei de 8 de junto de 1863, e ~ unico do artigo 72.0 da lei de 23 de junho
de 1864, que reorganisou o exercito, o coronel do regimento de infanteria
n. o 1,'Antonio das Neves Franco, pelo haver requerido...

iO."Divisão militar
Exonerado do commando, o general de brigada, Duarte José Fava,

para ser empregado em outra commissão de serviço.
Commandante, o general de brigada, barão do Rio Zezere, ficando

exonerado do commando da 2.a brigada de infanteria de instrucção e
manobra e da inspecção dos corpos da mesma arma.

3.0_ Por determinação de Sua lIagestade EI-Rei:

Regimento de artilheria n.a 4
Capitão facultativo veterinario, o capitão facultativo veterinario do re-

gimento de cavallaria n. o 4, Francisco Maria de Carvalho.
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Regimento de cavallaria n.s 1., lanceiros de Victor Manuel

Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. o 3, José da Cruz Gião
Bravo.

Regimento de cavallaria n.o 4
Capitão facultativo veterinario, o capitão facultativo veterinario do

regimento de artilheria n. o 4, Antonio Brito da Trindade.

Batalhão de caçadores n.o 3
Capitão da 7. a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n. o f 0,

Antonio d'Ultra Paes Junior.
Capitão da 8.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." H,

Estevão Bernardino da Costa.
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 8, José Gonçalves da

Fonseca. •
Batalhão de caçadores n.· 6

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o f 7, André Francisco
Godinho.

Batalhão de caçadores n.s 8
Tenente, o tenente 'do batalhão de caçadores n.? 3, Vital Prudencio

Alves Pereira, continuando na commissão em que se acha.

Batalhão de caçadores n.s 9
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. 6, José Antonio de

Sousa Trigo.
Batalhão de caçadores n.s iO

Capitão da 2. a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n. o 3,
Guilherme Augusto da Silva Macedo.

Batalhão de caçadores n.s ii '
Capitão da õ.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 3,

Januario Ferreira Machado.
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 3, José Ignacio Pinto

Nogueira. '
Regimento de infanteria n. ° 1.

Major, o nfajor do regimento de infanteria n.O 9, Antonio Joaquim
Dias de Almeida. .

Regimento de infanteria n." 3
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 18, Custodio José da

Silva.
Regimento de infanteria n. ° 7

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." 16, Manuel Leite
de Castro.

Regimento de infanteria n.o 9
Major, o major do regimento de infantaria n. o 4, Bernardo Antonio

de Figueiredo.
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Regimento de infanteria n.s ii

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores u." 8, Joaquim Chrispi-
niano da Costa.

Regimento de infanteria n;o i6
Major, o major <lo regimento de infanteria n.? 1, Victorine José das

Neves. .
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 12, Pedro Paulo

Bon de Sousa.
Regimento de infanteria n.O:17

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. ° 6, Francisco Maria
de Bettencourt.

Regimento de ínfantería n.Oi8
Capitão da 2.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 8,

Antonio Correia de Bettencourt.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 3, José Maria Pereira

de Castro.

4.0-Ministerio da guerra-e-L'' Direcção-4.a Repartição.-Sua
Magestade El-Rei determina que os corpos do exercito fiquem dispensa-
dos da remessa do mappa do armamento, correame, equipamento e mu-
nições que em cada trimestre effectuavam, ao ministerio da guerra.

5.0-Miplsterio da guerra=-L'' Dírecção-c-L" Repartição.-Decla-
ra-se que o general de brigada, Carlos Benevenuto Cazimiro, entregou o
commando da 3. a divisão militar ao general de divisão, visconde de Lei-
ria, em 17 do corrente mez,

6.0-Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licenças concedidas por motivo de moles tia aos officiaes e empregados abaixo
mencionados:

Em sessão de 19 de abril ultimo:

Batalhão de caçadores n.· ii
Coronel, Luiz Antonio Osório, trinta dias para se tratar.

Em sessão de 2 do corrente mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.1 Direcção
Aspirante, José de Sousa Escrívanis, sessenta dias para uso das Caldas

da Rainha na sua origem e mais tratamento, começando em 18 do mesmo
mez.

Aspirante, Thomás da Rocha Pinto, sessenta dias para se tratar.



Corpo do estado maior do exercito
Capitão, Antonio Nogueira Soares, sessenta dias para se tratar.
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Em sessão de 4 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.· 7
Cirurgião mór, João Lourenço de Almeida Soares, vinte dias para uso

das Caldas de Vizella na sua origem, começando em 5 de julho proximo.
Capellão, José Maria da Rainha dos Anjos, quarenta dias para uso das

Caldas de Vizella na sua origem, começando em 5 de julho proximo.

Em sessão de 7 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.· Direcção
Aspirante, João Felix do Couto, sessenta dias para se tratar.

Estado maior de artilheria
Tenente coronel, Antonio Freire de Andrade Parreiras, trinta dias para

se tratar.

Regimento de cavallaria n.· i, lanceiros de Victor Manuel
Alferes, Leopoldo Cesar de Noronha Gouveia, trinta dias para se tratar,

Batalhão de caçadores n.· 5
Tenente, Diogo Lopes lia Gama Lobo Bocarro, quarenta dias para se

tratar.
Alferes, Fernando Alexandre de Vasconcellos e Sá, noventa dias para

se tratar.
Batalhão de caçadores n.· 9

Capitão, João Baptista Pereira Cibrão, sessenta dias para se tratar.

Regimento de infantaria n.Oi3
Tenente quartel mestre, José de Magalhães Palmeiro, quarenta dias

para se tratar. Regimento de íntantería n.· i4
Tenente, José Antonio Gonçalves Pereira, quarenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n,s i8
Major, Cazimiro Barreto do Santos, quarenta dias para uso das Cal-

das de Vizella na sua origem, começando no 1.0 de julho proximo.

Praça de S. Julião da Barra
Major da mesma praça, Martiniano Gallo Bettencourt, quarenta dias

para se tratar.
Arsenal do exercito

Oíllcíal da ~.a classe, Francisco José Cordeiro, quarenta dias para se
tratar.
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Reformados

Major, João Cazimiro da Veiga, trinta dias para uso das Caldas de Vi-
zella na sua origem, começando em 14 do corrente mez.

Major, Francisco Alves de Oliveira, trinta dias para uso das Caldas de
Vizella na sua origem, começando em H> do corrente mez.

Major, Antonio José Ferreira, trinta dias para uso das Caldas deVizella
na sua origem, começando em 15 do corrente mez.

Capitão, José Maria de Oliveira Presado, trinta dias para uso das Cal-
das da Rainha na sua ori$'em.
. Alferes com as honras de capitão, Alexandre José Garcia, trinta dias
para uso das Caldas de Vizella na sua origem, começando no 1.0 de julho
proximo.

Alferes, Joaquim Maria Reynaud Sampaio, trinta dias para uso dos
banhos do arsenal da marinha.

Em sessão de 9 do mesmo mez:

Regimento de infanteria n.s i5
Tenente, José Francisco Gomes, quarenta dias para se tratar.

Em sessão de 15 do dito mez:

4." Divisão militar
Alferes do regimento de infanteria n. o 2, ajudante de campo do com-

mandante da mesma divisão, Cypriano José Gonçalves, trinta dias para
uso das Caldas de Vizella na sua origem, começando em 10 de julho pro-
ximo.

7. o- Foram confirmadas as licenças registradas que os commandantcs da a.a,
7. a e 8. a divisões militares concederam aos olliciaes abaixo mencionados na conformi-
dade do que se acha determinado:

Regimento "decavallaria n.s 3
Alferes, José da Cruz Gião Bravo, trinta dias.

Regimento de cavallaria n.s 7
Tenente, José de Aguiar, oito dias.

Disponibilidade
Capitão, José Bonífaclo da Costa, vinte dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.
Está conforme.

O chefe da 1. a direcção,

.?:C;(-1~? r.r'?;~ ~::41.~
..""...~

/,.
~/
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

/
26 de junho de 1866

ORDEM DO EXERCITO'
publica-se ao exercito o seguinte:

Portaria
Ministério da guerra - L a Direcção-~~t a Repartição. - Sendo neces-

sario regular a execução do decreto de 23 do corrente mez, publicado no
Diario de Lisboa n. ° 141, datado de hoje, chamando ao serviço cílectivo
do exercito as praças de pret licenciadas para a reserva, nos annos ele
1864, 18G5 e 1.0 semestre do presente anno : manda Sua -Magestade
El-Rei, pela secretaria d'estado dos negocias da guerra, que os comman-
dantes das divisões militares e cornmanrlantes dos corpos do exercito, ob-
servem as Instrucções que fazem parte d'esta portaria, assignadas pelo
chefe da 1.a direcção d'este ministerio.

Paço, em 26 de junho de J866.=Antonio Maria de Fontes Pereira
de Mello.

Instrucções que fazem parte da portaria datada de hoje, para a execução do
decreto de 23 do corrente mez chamando ao serviço effectivo do exercito
as praças de pret licenciadas para a reserva nos annos de 1864, 1865 e L°
semestrt do presente anno.

Arüco L° As praças licenciadas no batalhão ele engenheria, apresen-
tadas n;s quarteis generaes das divisões militares, serão mandadas para
o mesmo batalhão.

Art. 2.° As praças licenciadas nos corpos de artilheria, apresentadas
nos quarteis generaes da La, 2." e G:a divisões militares, s.erão mandadas
para os regimentos n. os 1 e 4 da dita arma; para o regimento n. ° 2 as
apresentadas nos da 7.a e 8.al; e para o regimento n." 3 as apresentadas
nos da 3.\ 4." e 5."

Arl. 3.° As praças licenciadas nos corpos de cavallaria, apresentadas
nos quartéis generaes da La, 5.a, G.a e 7." divisões militares, serão man-
dadas para os corpos da referida arma, estacionados nas mesmas divi-
sões; sendo mandadas para O~ da La divisão as apresentadas no quartel
general da 2.a; para os da li.a as apresentadas nos da a.a e 4."; e para os
da 7. a as apresentadas no da 8. a

Art. 4.° As praças licenciadas nos corpos de infanteria e caçadores
serão mandadas para os mesmos cornos, estacionados nas divisões mili-
tares aonde se apresentarem.
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Art. 5.° As praças licenclaõas, apresentadas no quartel general da
9.a divisão militar, serão mandadas para o batalhão de caçadores n." 12,
as apresentadas no quartel general da lO.a divisão serão mandadas para
o batalhão de caçadores n." 10; e as apresentadas no cornmando da sub-
divisão militar de Ponta Delgada serão mandadas parao batalhão de ca-
çadores n.? 11, devendo as licenciadas nos corpos de artilheria ser man-
dadas para ascompanhias ali estacionadas.

Art. 6.° E permittido ás praças licenciadas regressarem aos corpos
onde serviram effectivamente, se assim o desejarem. .

Art. 7.° Nos assentamentos que tiverem nos respectivos livros de re-
gistro as praças apresentadas nos mesmos corpos aonde foram licenciadas
para a reserva, se lançará na casa das/~l:lalià!tdes ,a verba seguinte:
(C Apresentada em ... por e1Ieito do decreto de 23 de j unho de 1866 l> ;

e no assentamento d'aquellas que se apresentarem em outros corpos, se
lançará na mesma casa a verba seguinte: «Apresentado em ... por effeito
do decreto de 23 de junho de 1866 no regimento ... ou batalhão. " »,

Art. 8.° As praças recebidas em qualquer corpo, n'outros licenciadas
para a reserva, serão escripturadas nos respectivos livros de registro em
presença das guias do seu licenciamento, lançando-se na casa das obser-
vações a verba seguinte: «Apresentado em ... por eífeito do decreto de
23 de junho. de 1866, por ter sido licenciado para a reserva no regi-
mento ... ou batalhão ... D.

Art. 9.° No assentamento que tiver no respectivo livro de registro a
praça que completar o tempo de serviço effectivo, será substituida a verba
de que trata a disposição 6.a, inserta na ordem do exercito n.? 15 de 16
de maio de 1862, pela .verba seguinte: «Não vae licenciada para a re-
serva, e fica no serviço por effelto da portaria de 23 de junho de 1866 D.

Art. 10.° Os commandantes das divisões militares remetterão de oito
em oito dias ao ministerio da guerra relações, n." 1 e 2, modelos juntos,
das praças licenciadas para a reserva no referido periodo que se apresen-
tarem nos quarteis generaes.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, 26 de junho de 1.866.=
Q chefe da La direcção,D. Antonio José de Mello.
IX! rdZbrv IJ- c;o;:; ,

Antonio Ma.ria de Fontes Pereira de'Mello.

Está conforme.~ o chefe da i.a direcção,

"
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MODELO N.· t

-Ministerio da guerra. La Direcção-2.\Repartição

(ai Divisão militar

Relação das praças licenciadas para a reserva nos annos de i864, t861í e 1.0 semestre
do corrente anno, que fizeram a sua apresentação n'este quartel general,

em virtude do decreto d 23 de junho de t866

, '" Designação..
"Des~Dação ~ ., dos corposoos oS 1;3 ., Nomes para

corfos onde foram '" ~e e onde foram
icenciadas o " o serviro Z p..

-- -- --

. ,
,

I

.
r .

• . ; ,
,

t-

.

[I . .
(jI) Di,isllo militar a que pertencer.

•
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MODELO N." 2

Ministerio da guerra. 1.a Direcção - 2. a Repartição

(a) Divisão militar

Relação das praças licenciadas para a reserva nos annos de t 86 4, f 865 e t.o semestre do corrente anue,
que fizeram a sua' apresentação n 'outros quarteis generaes, em virtude do decreto

de 23 de junho de 1866, e que vão servir nos corpos a que pertenciam

~
ee

Designação :':'s-
dos '"

corpos onde foram "-
licenciadas S

Nomes

Designação
dos corpos

para
onde foram

servir

------- -- ---- --- ------------------------- -----------"

(a) Di\'isão militar a que pertencer.

•
/



N.O 23

SECRETARIA D'ESTADO nos NEGOCIOS DA GUI~RRA
28 de junho de 1866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

Lo-Cartas de lei
DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.

Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta-
ram e nós querernos a lei seguinte:

Artigo 1.° E o governo auctorisado a conceder o soldo de cirurgião
mór, com a tarifa de 1814, sem direito a qualquer outro vencimento an-
terior, ao antigo cirurgião reformado do exercito, Jeronymo Pereira da
Silva.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridades a quem o conhecímento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da fazenda e interino
dos da guerra a faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço de Cíntra,
aos 18 de junho de 1866.=EL-REI, com rubrica e guarda. =Antonio
Maria de Fontes Pereira de Mello.=(Logar do sêllo 'grande das armas
reaes.)

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e 'dos Algarves, etc.
Fazemos saber a todos os nossos súbditos, que as côrtes geraes decreta-
ram e nós queremos a lei seguinte:

Art. 1.0 O contingente para o exercito no anno de 1865-1866 é
fixado em 3:100 recrutas, e no anno de 1866-1867 em 3:600, distribui-
das pelos districtos administrativos do continente do reino e ilhas adja-
centes, segundo as tabellas juntas, as quaes fazem parte da presente lei.

Art. 2.° Fica revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto' a todas as auctoridades a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém.

Os ministros e secretarios d'estado dos negocies do reino, da fazenda
e interino dos negocies da guerra, e interino dos negocios da marinha e
ultramar, a façam imprimir, publicar e correr. Dada no paço de Cintra,
ao~ 18 de junho de 1866. =EL-REI, com rubrica e guarda. =João Ba-
ptista da Silva Ferrão de Carvalho Mártens=Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello= Visconde da praia Grande.=(Logar do sêllo grande
das armas reaes.)
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Tabella demonstrativa do numero de recrutas com que devem con
os districtos administrativos do continente do

ordenada no artigo 2.° da lei de 9 de setembro de

Contingente da armada
I

Districtos População Quota ..--dos doadministrativos districtos contingente
Departamentos

District.os dos departamentosmaritimos

,
Angra ........... 7i:7RI 5~ Açores .... Angra .....................
Aveiro ........... 249:~55 i88 Norte •.... Aveiro ................... '
Beja ............. !27:~37 96 ••••• oe O" o •••••••••••••••• 0 ••••••• '

Braga ............ 3ia:57i 238 • • ••• •• 0.0 ..........................
Bragança ......... l5f:~13 H4 .......... ., 0.0 •••••••• 0 •••••••••• "

Castello Branco ... f55:i70 ii7 ......... . o •••••• 0 ••••••••••••••••••

Coimbra .... ; ..... 277:387 209 Norte ..... Figueira ...•...............
Evora ............ 92:953 70 ..........

••• •••••••••• 0 ••••••••••••

r'''····················ViIJa Nova de Portimão .....
Faro ............. t59:082 f20 Sul .•..... Faro ..............•.......

Tavira •...................
Villa Real de Santo Antonio ..

Funchal .... , ..... 103:800 78 Centro •... Funchal .. , ................
GuardL .......... 20k1.09 1M ••••••• , o' • ••••••••••••• 0.0 •••••••••

Horta ............ 6a:50~ 47 Açores .... Horta •.................. , .
Leiria ............ f67:549 127 Centro ..•. Alcobaça ........•.........
Lisboa ........... 450:230 340 Cent ILisboa ....................

ro . . .. Setu bal ........•..........
Ponta Delgada ..... 108:4:19 82 Açores .... Ponta Delgada ....•.........
Portalegre ........ 90:848 69 •• " 0.0 ••• 0'0 ••••••••• 0'0 •••••••••••

Porto ............ 393:191 297 Norte ..... Porto .•.... ',' .............
Santarem .. , ...... 180:582 I i36 o ••••• , ••• •••••••••• o ••••••••••••••

Vianna do CastelJo. 20i:399 'i52 Norte .... : Vianna .•••...........•....
Caminha ............•.....

Villa Real ........ 204:2i5 i54 ••••••••• o ••••••••••••••••••••••••• o

V' 3~2:i3i 258Izeu ............ ••••• 0 •• 0. .' o o. o.' •••••••••• o o'. o •••

4.HO:276 3:100

Paço de Cintra, 18 de junho de 1866;=João Baptista da Suoa Ferrão
da Praia Grande.

, 'I

I
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i

tribuir no anno de i865-i866, para o recrutamento do exercito,
reino e ilhas adjacentes, feita a deducção,
1861,dos maritimos destinados ao serviço da armada

I ~~~*~~
II deduzir do do exercito

t:r._ 'O o 8"Q;l
~:E~~·i

Resultado .S'd ~....:-"C = Contingente
~.g.;~~8 definitivo

da dos distrietosdeducção 5:l.~,.Q "O o o

Numero Numero ~rl'ª~Q) "0:5 administrativos
de de Total s g;a ~=!i';::

marinheiros grumetes g_ ~~'ã;!e
I CI

- 3 3 5:1. 9 60
3 33 36 i52 3~ 18lJ.
- - - 96 16 H2
- - - 238 40 278

I H4 19 133- - -
- - - :li7 20 137
:1 28 3i 178 35 213, 70 12 82- - -
- 4
i i4
3 :!2 70 50 ~O 70
1 J3 ~" ,

- 12
I - 10 :lO 68 i3 81

- - - 154 26 180
- 17 17 30 8 38
3 311 37 90 21 Bt

Jt2 07 I 216 i2lJ. 58 1827 ;{O ,
- 9 9 73 14 87
- - - I 69 i2 8i. 55 73 I 224 50 27418 I- - - 136 23 159
3 1:1. I 22 130 26 :l562 6
- - - 154 26 180
- - - 258 4lJ. 302

i56 368 52lJ. I ~:576 524 3:100..
de Ca1'~alhoMártens=Antonio Mm'ia de Fontes Pereira de Mello= Visconde

f ,

~
I
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TabeIla demonstrativa do numero de recrutas com que devem con
os districtos administrativos do continente do

ordenada no artigo 2.0 da lei de 9 de setembro de

Districtos
administrativos

População
dos

districtos

Quota
do

contingente

Contingente da armada.

-- -- --------~--
Departamentos

marítimos Districtos dos departamentoS

Angra ............ 7i:78i 63 Açores .... Angra ...............•.... '
Aveiro ......•.... 249:455 218 Norte ..... Aveiro ............... " ... ,Beja ............. 127:437 H2 'u.o •••• o. .·.0.#0 ••••••••• 00 •••••••••Braga ............ 3i5:571 276 ..... ..... •• "0 o •••••••••••••• o •••••Bragança ......... iM:4i3 f33 .......... •••••• 0"'" . ...........Castello Branco .. " 155:i70 i36 •• 0.0.0 o" o ••••••••••••••••••• 0 •••••Coimbra .......... 277:387 243 Norte ..... Figueira ...................Evora ....... " " . 92:95:3 81 o ••••••••• • • ~ ••••••• * •••••••••••••••. Lagos ...... " " '" ....... ,I VilJa Nova de Portimão ... ' .Faro ............. i59:tl82 139 SuL ...... Faro .....•................

i Tavira .....................
Funchal .......... 1

Villa Real de Santo Antonio..
i03:850 9i Centro .... Funchal ..........•........Guarda .... .' ...•.. : 204:109' 179 ......... . • o ••••••••••••••••••••••••Horta ......•...•. 63:504 56 Açores ... ' Horta ...............•.....

Leiria ............ : i67:549 i47 ICentro ... , A.lcobaça ......•...........
Lisboa ...•....... : 450:230 394 C t ILIsboa ..•.....•.. '" ......

en 1'0 • • •• Setubal .................•.
Ponta Delgada ..... I i08:4t9 95 Açores .... Ponta Delgada ......... , ....
Po rtalegre .....•.. / 90:848 80 .. ...... _, o •••••••••••••• o ••••••••••

Porto .•.......... 393:i91 3~4 Norte, .... Porto ......•.....•........
Santarem ........ " i80:582 {58 ... ....... ·........... '" .............

201:399 i76 N t IVianna ....................Vianna do Castello or e • . . .. Caminba ...........•......
Villa Real ........ ! 204:215 179 . ......... .... " ... , ...."... ' ......Vizeu ............ , 342:13i 300 .......... " .. , .....................

, I 4.110:276 3:600

Paço do Cintra, i8 de junho de i866.=João Baptista da Silva Ferrão
da Praia Grande.
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2 ,
tribuir no anno de 1866-1.867, para o recrutamento do exercito,
reino e ilhas adjacentes, feita a deducção,
iS6i, dos maritimos destinados ao serviço da armada

~~~ ~Ig~

a deduzir do do exercito
t::r'._"CJ o 8"Q)ã:;~~~..ê

- Resultado .~"O~_:'CI ~ Contingente
:: ~.~!:! 8

I
da 0"0 c o r:S definitivo

I' deducção ~~=C:-O.g S dos districtos
Numero Numero Q.,C'$ C;; QoQ) ';::

administrativos
do de Total .1 ,,:;3 ild ;j';::

marinheiros grumetes j gs ~~'ã~ã
CI

2 r> 7 r>6 ii 67
q U 4)) :173 39 2:12
- - - H2 120 , 132
- - - 276 l,,9 32r>

I
- - - 133 24 :1r>7
- - - :136 24 1.60
:14 :1'l! 46 i97 43 240
- - - 8:1. :15 96
- r>

!2 :13
7 22 75 6fI, 25 89
2 i3
- ii
- 24 24 67 :16 83
- - - :179 32 2U

- , - - r>ô to 66
8 ii :1.9 :1.28 26 :1f)1j,

77 H9 , ,
:17 30

273 t2i 70 t91
8 9 17 78 :17 95
- - - 80 :14 94
l,,8 59 i07 237 6i 298
- - - :158 28 :186
7 13 27 149 3:1 :180
4 3
- - - :179 32 2H
- - - 300 53 353
200 4l,,0 640 2:960 6l,,0 3:600..

f".arvalho Mártens=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello= Visconde
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DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.

Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta-
ram e nós queremos a lei seguinte:

Art. U É o governo auctorisado a readmittir como alferes, o ex-al-
feres de voluntaríos da Rainha a Senhora D. Maria II, Antonio José Fra-
goso, que deve logo ser considerado como alferes reformado, sem que
por isso tenha direito a vencimento algum até a data da publicação da
presente lei.

Ar1. 2.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridac1es a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir
e guardar tão inteiramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda c interino
dos da guerra a faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço de Cíntra,
aos i9 de junho de '1866. =EL-REI, com rubrica e guarda. =Autonio lIfaria
de Fontes Pereira de Mello.=(Logar do séllo grande das armas reaes.)

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc.
Fazemos saber a todos 4S nossos subditos, que as côrtes geraes decreta-
ram e nós queremos a lei seguinte:

Ar1. 1.0 É auctorisado o governo a despender a quantia annual de
6:93465,60 réis com a dotação do asylo dos filhos dos soldados.

§ unico. Esta quantia terá a applicação que consta da tabella junta
e faz parte d'esta lei.

Ar1. 2.0 O ministro da guerra poderá mandar admittir no mesmo
asylo alumnos porcionistas, filhos de paes que não estiverem nas condi-
ções do artigo 26.0 do regulamento organíco de 24 de fevereiro de 1863,
devendo o numero de taes alumnos ser regulado pela capacidade dos alo-
jamentos d'este estabelecimento.

~ unico. Os paes ou tutores <los alumnos porcionistas mandados ado
mittir por este artigo 2. o, prestarão fiança idonea do pontual pagamento
da. pensão de 200 réís por dia e por alumno, paga em prestações mensaes
adIantadas.

Àrt. 3.0 Nenhum alumno pensionista ou porcionista será admittido
D.O asylo sem que alem do attestado de que trata o artigo 20.0 do refe-
rido r~gulamento organico, seja inspeccionado pela junta de saude militar
em LIsboa, e por ella julgado com a robustez propria da idade, com
a saude e mais requisitos necessários para poder vir a servir no exer-
cito.

Art. 4.0 Os alumnos do asylo dos filhos dos soldados que forem pen-
sionistas do estado, ou os porcionistas de que trata o artigo 2.0 da pre-
sente lei e os mencionados no artigo 26.0 do dito regulamento organico,
serão obrigados a servir no exercito por tempo de doze annos, contados
desde o dia cm que forem alistados como praças nos corpos militares.

~ LO Os alumnos pensionistas ou porcionistas terão o direito de se
fazerem substituir nos termos da lei courmum nos doze annos de serviço..
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a que são obrigados, comtantoque paguem ao asylo tanto uns como outros
a quantia de 200 reis por cada dia que tiverem estado no mesmo asylo.

~ 2.° Os alumnos que não satisfizerem ás disposições d'este artigo,
serão considerados desertores para todos os effeitos legaes. o

~ 3.0 Não incorrerão na pena estabelecida pelo ~ antecedente os
que não poderem servir ou continuar a servir no exercito, em conse-
quencia de molestia reconhecida pela junta de saude militar.

Art. 5.0 Fica revogada a legislação em contrario.
Mandámos portanto a todas as auctoridades a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda e interino
dos da guerra a faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço de Cintra
aos 19 de junho de 1866.=I'.:L-REI, com rubrica e guarda.=Antonio Ma-
ria de Fontes Pereira de Mello.= (Logar do sêllo grande das armas
reaes.)

Tabella da despeza annual do asylo dos filhos dos soldados
a que se refere a lei d'esta data

Despeza do rancho de 80 alumnos, a 50 réis por dia a cada um .
Despeza de 80 rações de pão, a 35,5 réis por dia e por alumno .
Vestuario a ao réís por dia e aIumno .
Gratificação ao commandante do asylo .
Forragens para o cavallo do dito , .. '" .
Gratificação ao ímmedíato do commandante v : •••••••.••••••
Gratificação a dois oíâciaes subalternos .
Gratificação ao cirurgião o •••••••••••••••••

Gratificação a ~ officiaes inferiores, a 5~000 réis mensaes ...•.......
Gratificações a praças de serviço menor .
Ordenado do mestre de musica .
Ordenado do mestre de clarins e corneteiros .
Gratificação ao mestre de tambores .
Illumínação, livros e outros 8bjertos de instrucção, I~mpeza, mobilía,

conservação do quartel, deficit do hospital, expedIente e diversas
despezas ','" , '" 1:320$000

Somma o. 6:934~561J

f :460$000
i:036il600
876~000
240,jiOO{)
89~060

i80,i)OOO
240iJOOO
120$000
2([,O,jiOOO
600$000
365~OOO
13i~400
36$500

Paço de Cintra, aos 19 de junho de 1866.=Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei de' Portugal e dos Algarves, etc.
Fazemos saber a todos os nossos subditos, que as côrtes geraes decreta-
ram e nós queremos a lei seguinte:

Art. 1.0 E o governo auctorisado a indemnisar o tenente coronel
João Iíarper da quantia equivalente á diílerença entre as sommas que ao
mesmo tenente éoronel têem sido pagas em virtude da lei de ti de abril de
4.845, e aquellas que elle deveria ter recebido sem as deducções de deci-
mas que ás mencionadas sommas foram feitas.

Art. 2.0 Fira l'f'vng:\cla a If'gisla~ão em contrario.



-8-
Mandámos portanto a todas as auctoridades a quem o conhecimento

e execução da referida lei pertencer, que a cumpram e façam cumprir e
guardar tão inteiramente como n'ella se contém.

O ministra e secretario d'estado dos negocios da fazenda e interino
dos da guerra a faça imprimir, publicar e correr. Dada no paço de Cintra,
aos 20 de junho de {866.=EL-REI, com rubrica e guarda. =Antonio Maria'
de Fonte8Pereira de Mello.=(Logar do sêllo grande das armas reaes.)

2. o - Decretos
Ministerio da guerra -1.à Direcção - D.a Repartição. - Tomando em

consideração o que me foi presente na consulta do supremo tribunal de
justiça de 1do corrente, relativa á aposentação requerida pelo conselheiro
juiz relator do supremo conselho de justiça militar, Joaquim Filippe de
Soure, e tendo em vista o disposto no artigo 21.° do decreto de 9 de de-
zembro de 1836: hei por bem, conformando-me com o parecer d'aquelle
supremo tribunal, aposentar o mencionado conselheiro com o ordenado
por inteiro e mais um terço d'elle, e com as honras que competem aos
conselheiros d'estado, na conformidade das leis de 9 de julho de 184.9 e
17 de agosto de 18D3. '

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda, interino dos
negócios da guerra, e o ministro e secretario d'estado interino dos nego-
cios da marinha e ultramar assim o tenham entendido e façam executar.
Paço, em 20 de junho de 1866.=REI.=Antonio Maria de Fontes Pe-
reira de Mello= Visconde da Praia Grande.

Mlnísterio da guerra-1.a Direcção-D.a Repartição.-Tomando em
consideração o que me foi presente na consulta do supremo tribunal .de

. justiça de 17 de abril ultimo, relativa ao bacharel Pedro Jacome Calheiro
de Menezes, que sendo auditor do exercito foi collocado no quadro da
m~gistratura judicial sem exercicio, por decreto de 28 de julho de 1864·:
hei por bem, conformando-me com o parecer do mesmo supremo trihu-
!lal, aposentar o mencionado bacharel, como juiz de direito de primeira
1I~~tancl~,com o ordenado por inteiro, fixado por lei na quantia de 6008000
reis, e a.shonras de juiz de segunda instancia. ..'

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda e íntermo dos
negócios da guerra o tenha assim entendido e faça executar. Paço, em 20

. 'de junho de 1866.=REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.
,

3.0-Por portaria de 19 do corrente mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra
Sub-chefe ela 3.a repartição da La direcção, o capitão do estado maior

de engenheria, Domingos Pinheirn Borges.
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4. o-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Batalhão de caçadores n.o 8
Capitão da 7. a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n. o .7,

Antonio José Pires.
i.O Batalhão de veteranos

Commandante da 4.a companhia, o major reformado, Joaquim Anto-
nio dos Santos.

5.0-Medalha de D. Pedro e D. Maria
Relação n.O78 das pesaças a quem a commissão incumbida de classificar

o direito a esta distincção
verificou pertencer a cada uma a que vae designada

Com o algarismo 9;
A Agostinho José de Azevedo, major reformado. Tendo sido incluido

na relação n. ° 30 com a medalha «campanhas da liberdade» com o algaris-
mo 7, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito á mesma medalha com o
algarismo 9.

Francisco José Vieira, major reformado. Tendo sido inclui do na rela-
ção n." 42 com a medalha «campanhas da liberdade» com o algarismo 6,
reclamou e foi-lhe reconhecido o direito á mesma medalha com o algaris-
mo s.

Manuel Jorge de Oliveira Lima, soldado que foi do extíncto batalhão
de voluntarios da Rainha. .

Com o algarismo a:
A Manuel Alves, soldado reformado n." 463 da 2.3 companhia do

;3.0 batalhão de veteranos.

Com o algarismo 4 : .
A Manuel Viegas Gago Coutinho, segundo sargento que foi do 2.0 re-

'gimento de artilheria. Tendo sido incluído na relação n." 30 com a meda-
lha «campanhas da liberdade» com o algarismo ~, reclamou e foi-lhe reco-
nhecido o direito á mesma medalha com o algarismo 4.

Com o algarismo 3 :
A Joaquim José de Medeiros Chalupa, segundo sargento que foi da

extincta guarda cívica da cidade de Ponta Delgada na ilha de S. Miguel.
. Manuel Raposo da Silva, soldado que foi do regimento de infante-
fia n.s t f.

José da Costa, soldado que foi do batalhão de infanteria n." 10.

Com o algarismo 2:
A José Candido da Silva Montes, brigadeiro reforinado.
João Damasceno Nunes, primeiro sargento que foi do extincto bata-

[hão das obras militares.
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João da Silva Cartacho, segundo sargento graduado do corpo de inva-

lidos militares em Huna.
Francisco Xavier, soldado que foi do extincto 4.° batalhão moveI de

Lisboa.
Manuel Joaquim dos Santos, soldado que foi do extincto regimento

de voluntarios da Rainha. ,
Antonio Vieira, segundo sargento da 3.a companhia do 1.° batalhão

de veteranos. '
Francisco José, soldado que foi do batalhão de caçadores n.? 2.
José Henriques, segundo grumete que foi das barcas canhoneiras da

foz do rio Douro e de Quebrantões.

Com o algarismo :1 :
A José Maria de Freitas, soldado que foi do 1.0 batalhão fixo de Lis-

boa.

6.0-Ministerio da guerra.i--d ." Direcção-õ.a Repartição.-Sua
Magestade EI-Hei manda admittir no hospital de invalidos militares de
Huna o soldado n. ° 67 da 1.a companhia do 1.° batalhão de veteranos,
Manuel Bento, por lhe aproveitarem as disposições do decreto de 29 de
dezembro de 1849.

7. o - Foram confirmadas as licenças registradas que o commandante da 1.a
divisio militar concedeu aos officiaes abaixo mencionados na conrormidade do que se
acha determinado:

Batalhão de caçadores n.O3
Tenente, João Morato, dez dias.

Regimento de infanteria n.Ot
Alferes, José Francisco da Silva, noventa dias.

Regimento de infanteria n.s i4
Capitão, Manuel José Gomes, dez dias.

Anton2'o Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.

o chefe da 1. a direcção,
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SECRETA RIA D'ESTA DO DOS NEGOCIOS DA GIJERRA

9 de julho de 1866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

t.O-Por decreto de 2;) do mez proximo find9:

'." . 7." Divisão militar
'~. Ajudante de campo do commandante da divisão, o tenente do regi-
mento de cavallaria 11,° 8, Antonio de Almeida Coelho e Campos.

Por decreto da mesma data:

Reformado na conformidade da lei, o capitão quartel mestre, do ba-
talhão de caçadores n." 1, Vicente da Silva e Mello, pelo haver requerido,
e ter sido julgado incapaz de serviço activo pela junta militar de sande.

Por deeret« de 26 do dilo mez:

Batalhão de caçadores n,· !
Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre, José Pinto Car-

doso.
Regimento de infanteria n.O i3

Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre do regimento de
infanteria n. ° 1f, Epifanio José de Sousa Morato.

Disponibilidade
O coronel de infanteria, Onofre Lourenço de Andrade, que regressou

do ultramar por ter conclui do a commissão em que se achava.

2.0-Portarias , à J
Ministerio da guerra-c-L" Direcção-4.a Repartição.-Manda Sua ~ .....'

Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, que o~ ~ ~
inspector geral interino do arsenal do exercito faça proceder n'este esta-~ 1~
belecimento ao íabrico de seis baterias de montanha de oito centímetros, ~ ~. ~
de duas do campanha do mesmo calibre, e ao de' tres de reserva de ~ '{ ~
canhões-obuzos de doze centímetros. perfazendo ao todo sessenta e seis 8 ~ ~
bõcas de fogo raiadas; bem como ao dos projecteis, reparos, arreios' c...e:ao de todo o mais material correspondente áquelle numero de baterias; ~ ~ "

\Y\
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e em conformidade com a sua informação ll.O 510 de 2 do corrente mez,
fica auctorisado o mesmo inspector geral a admittir extraordinaria e tem-
porariamente até a9 numero de 90 operaríos {:l de 15 serventes, e a com-
prar o ferro forjado, carvão, madeiras, courama e mais artigos necessa-
rios, tudo de forma que no menor espaço de tempo possivel se achem
conclui das as referidas baterias e mais material de artilheria, para o que
irá successívamente recebendo pela 2. a direcção d'este ministerio a quan-
tia de 13:71S7aOOO reis, a que monta o orçamento incluido na sobredita
. informação. .'

Paço, em 3 'de julho de 1866. =Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

Ministerio da guerra-La Direcção-4.a Repartição.-Sendo conve-
niente montar completamente as machinas indispensáveis nas officinas de~ ~ P armas de fogo portateís e de fundições do arsenal do exercito, por fórma~l'i que correspondam com regularidade e promptidão ás exigencias do ser-

(

viço publico: manda Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dosr negócios da guerra, auctorisar o inspector geral interino d'aquelle estabe-
~ lecimento, em conformidade com a sua informação n.? 513 de 2 do cor-

~A.. rente me.z, a despender até á quantia de 12:000aOOO réis, que irá recebeu-t ,\o~ do successivamente da 2.a direcção d'este ministerio, com a compra de-
~,~ ~ machinas, de materia prima, e com o pagamento de ferias a operarios, que
rf~ ~ fica tambem auctorisado a admittir extraordinária e temporariamente,
. \ ~~ para realisar os melhoramentos nas referidas oflicínas i sendo, d'aquella

~ quantia, destinados até 2:000aOOO reis para pôr em acção a machina de1 ~'vapor da primeira das citadas officinas, e para transmittir o movimento ás

~ ~

.outras machinas ; até 6:000aOOO reis, para completar a parte destina-
da ás forjas; e, até, 4:000aOOO reis, para a compra de duas machínas,
uma para brocar e tornear artilheria, e outrapara a estriar, na officina de
fundições.

Paço, .em 7 de julho de 1866.=Antonio Maria de Fontes Pereira, de
Jfello. '

~

('J{J Mlnisterio da guerra-Repartição de gabinete. -Convindo que a in-~r _P strucção pratica do exercito se desenvolva e aperfeiçoe: houve por bem,.. '1- Sua.Magestade EI-Rei resolver que se forme no presente anT10um campo~f~ r> de ínstrucção, que terá legar na epocha ulteriormente designada, e quet 1")' , • f' será destinado aos exercicios dos corpos ospecíaes, e aos exercícios e ma-
~ • ~ 1> ~ J .nobras dos corpos das diversas armas, trabalhando isoladamente e com-

• ~ .J • binados entre si; e porque é indispensavel tomar antecipadamente todas
'i( • ~ as medidas preparatorias para a execução d'esta ordem, e dispor quanto

,~ ~ for necessário a fim de que a realisação d'este pensamento seja da máxima
~ j utilidade para a instrucção e disciplina do exercito: manda o mesmo Au-
~ ~ gusto Senhor, pela secretaria d'estado dos negocies da guerra, nomear~.~ r ~uma commissão composta do general de divis1ío,visconde de Leiria, como
':'~,l presidente, dbs generaes de brigada, José Gerardo Ferreira Passos, barão
\ ~ - , de Wiederhold, C.arlos Mada de Ca.ula e CaT'losBenevenuto Casimiro; do

{"YJ'T,..,'?~~ jJ(1.V t?(1'/I", 'ri" ~/'!1~. T.----/66g O'--'J...____
, We... c, .Ar/o - ~ l.-<rV1--<.J "" /UÁ t........./----- ~

~.
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coronel do corpo do estado maior, Antonio de MelloBreyner; dos tenentes
coroneis do batalhão de caçadores n." 7, João Leandro VaUadas; e do es-
tado maior de engenheria, Augusto Jorge Moreira; do major do referido
corpo do estado maior, D. Luiz da Camara Leme; e dos capitães, de
cavallaria, Antonio José da Cunha Salgado, e do já. mencionado estado
maior de engenheria, Domingos Pinheiro Borges, como vogaes, servindo
este de secretario; a qual devera propor, sem perda de tempo, o que
julgar conveniente para que do campo de instrucção e manobra se colham
todas as vantagens que ha direito a esperar da sua organisação,

Paço, em 9 de julho de i866.=Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

3.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Exonerados de adjuntos a inspecção dos corpos de infanteria, o capi-
tão do batalhão de caçadores n. ° 6, José Maria de Almeida, e o tenente do
regimento de infanteria n. ° 6, Joaquim Theotonio Cornelio da Silva.

Forte da Cruz de Santo Antonio
Governador, o major sem accesso, Rodrigo José da Silva Vieira, go-

vernador do forte de Nossa Senhora da Luz.

Torre de Outão
Governador, o major reformado, Antonio da Conceição Ferreira.

\

4.0-Medalba de o. Pedro e D. Maria

Relação n." 79 das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar
o direito a esta distincção

verificou pertencer a cada uma a que vae designada

Com 6 algarismo 7: .
A Custodio de Faria Pereira da Cruz, soldado que foi do extincto ba-

talhão fixo de Braga. Tendo sido incluido na relação n." 66 com a meda-
lha «campanhas da liberdade» com o algarismo D, reclámou, e foi-lhe
reconhecido o direito a mesma medalha com o algarismo 7.

Com o algarismo 4. :
A João Antonio Pereira, primeiro tenente do 2.° regimento de arti-

lhería, hoje major reformado. Tendo sido incluido na relação n. ° 7 com
a ~edalha «campanhas da liberdade» com o algarismo 2, reclamou, f'
foi-lhe reconhecido o direito a mesma medalha com o algarismo 4..
. J?aquim Antonio da Costa, soldado que foi de cavallaria n. ° 4. Tendo
sujo InclUido na relação n. ° 46 com a medalha «campanhas da liberda-
-de» com o algarismo 2, reclamou, e foi-lhe reconhecido o direito á mes-
ma medalha com o algarismo 4.•
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José Duarte, soldado que foi do batalhão de caçadores n.? 2. Tendo
sido inclui do na relação n." 3!~com a medalha «campanhas da liberdade>
com o algarismo 2, reclamou, e foi-lhe reconhecido o direito á mesma me-
dalha com o algarismo 4.

Com o algarismo 3:
A Francisco Antonio de Carvalho, sargento que foi do batalhão movei

de Almeida. Tendo sido incluído na relação n." 1..3 com a medalha «cam-
panhas da liberdade» com o algarismo I, reclamou, e foi-lhe reconheci-
do o direito á mesma medalha com o algarismo 3.

Com o algarismo 2:
A Joaquim José Paulo, tenente quartel mestre de cavallaria, servindo

no deposito disciplinar. .
Antonio Francisco Nunes, primeiro sargento n.? lj, da La companhia

do 2.° batalhão de veteranos.
Antonio José da Silva, primeiro sargento n.? 149 da 2.a companhia:

do t.o batalhão de veteranos.
Francisco Joaquim do Couto e Abreu, furriel que foi do extincto 7.°

batalhão movei de Lisboa. Tendo sido incluido na relação n.? 43 com a
medalha « campanhas da liberdade» com o algarismo", reclamou, e foi-
lhe reconhecido o direito á mesma medalha com o algarismo 2.

João Correia Queiroz, cabo de esquadra que foi do extincto batalhão
nacional de Almada.

Joaquim Ezequiel Lopes de Mesquita, soldado que foi do extincto 2.°
batalhão do commercio.

Com o algarismo t:
A Ouilherme Augusto da Silva Macedo, capitão do batalhão de caça-

dores D.O to.

5. °- Declara-se:

,

LO Que o alferes do batalhão de caçadores n.? li, Antonio Augusto
Ferreira Aboim, só gosou vinte dias da licença registrada que lhe foi con-
cedida na ordem do exercito n." 19 do corrente armo.

2.° Que o alferes do regimento de infanteria n.? 2, Cypriano José
Gonçalves, deve fazer uso das Caldas da Bainha na sua origem, c não das
de Vizelia, como indica a ordem do exercito n. o 21 d'esto anno ; por haver
recolhido ao corpo em consequencia de ter sido exonerado da commissão
em que se achava na 4.a divisão militar.

3.0 Que o tenente coronel do regimento de infanteria n." 6, Izidoro
Marques da Costa, se apresentou no dia 30 de junho ultimo da llcença re-
gistrada de noventa dias que se achava gosando, desistindo n'esse dia do
resto da referida licença.
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6.0-Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licenças concedidas por motivo de moles tia aos offieiaes e empregado abaixo
mencionados:

Em sessão de 7 de junho ultimo:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Bainha
Major, Joaquim José da Silva Castello Branco, sessenta dias para se

tratar.

Em sessão de i2 do mesmo mez: "

Regimento de cavallaria n," 7
Capitão, conde da Azenha, noventa dias para uso das Caldas de Vizella,

na sua origem, e mais tratamento.

Em sessão de 21 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.· Direcção
Aspirante, Antonio Henriques Perdigão, trinta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.· 2
Tenente, Antonio José de Abreu, trinta dias para uso dos banhos do

arsenal da marinha.
Batalhão de caçadores n.· 5

Tenente, Nuno Leopoldo de Magalhães .lnfante, quarenta dias para se
tratar.

Batalhão de cílçadores n.· 8
Capitão, addido a infanteria n. o 10, Antonio Correia de Bettencourt,

quarenta dias para se tratar.
Regimento de infanteria n.· 2

Capitão, Joaquim José 1\1artiniaoode Mello, quarenta dias para uso das
Caldas da Rainha na sua origem.

Capitão quartel mestre, Alexandre da Silva Torres, quarenta dias para
se tratar. Regimento de infanteria n.O iO

Coronel, José Maria de Magalhães, setenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.s ii
Alferes, Antonio Ilennques de Sampaio Ramos, vinte dias para se tra-

tar.
Offi.ciaessem accesso

Tenente, José Homem da Cunha de Eça, quarenta dias para uso das
Caldas da Rainha na sua origem. ~
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7, o _ Foram eonârmadas as licenças registradas que os eommandantes da 1,& e

t.a divisões militares eoneederam ao official c auditor abaixo mencionados, na confor-
midade do que se acha determinado:

4." Divisão militar
Auditor com exercido n'esta divisão, Alvaro Ernesto de Seabra, oito

dias.
Batalhão de caçadores n,v 3

Tenente, João Rebello de Albuquerque, trinta dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira. de Mello.

Está conforme.

--



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA 'GUERRA
ii de julho de 1.866

I ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

LO-Por decreto de 2 do corrente mez:

Exonerado da commissão que exercia no estado maior da inspecção
dos corpos de infanteria, para que fôra nomeado por decreto de 2 de de-
zembro de 186õ, o tenente coronel do regimento de infanteria n. o 2, Ma-
nuel Rodrigues AfIonso de Campos.

Por decretos de 3 do dito mez:

8.· Divisão militar
Exonerado da commissão de ajudante de campo do commandante da

divisão, o tenente do regimento de infanteria n.? 1.3,Viriato Leão Cabreira.

Batalhão de engenheria
Capitão quartel-mestre, o tenente quartel-mestre, Domingos José Gon-

çalves Machado, por lhe aproveitar o disposto no artigo 3.° do decreto de
29 de agosto de 1851.

Regimento de cavallaria n.O 8
Ajudante, o alferes Filippe Nery da Silva Barata.

Por decreto de -I do dito mez:

iO.· Divisão militar
Exonerado da commissão de ajudante de campo. do commandante da

divisão, o tenente do batalhão de caçadores n. ° t 1, Damião Freire de Bet-
tencourt Pego.

Ajudante de campo do referido commandante, o capitão do batalhão
de caçadores n.° 6, José Maria de Almeida.

Por decretos da mesma dala :

Exonerado da commissão de ajudante de campo do general de brigada,
encarregado que foi da inspecção dos corpos de infanteria, barão do Rio
Zezere, para que havia sido nomeado por decreto-de 3 f de agosto de 1863,
o tenente do batalhão de caçadores n." 8, Vital Prudencio Alves Pereira.
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Inactividade temporaria

O tenente coronel do regimento de iníanteria n." 14, Wenceslau Anto-
nio Perry da Camara, por ter sido julgado incapaz de serviço activo, tem-
porariamente, pela junta militar de saude.

Por decreto de 6 do dito mez:

Regimento de cavallaria n." 3
Ajudante, o tenente Antonio Francisco de Aguiar.

Por decreto de 7 do mesmo mez:

Batalhão de cacadores n.s 7
Major, O capitão do regimento de"infanteria n.? 12, José Feliciano da

f Silva.
Capitão da 8. a companhia, o tenente do regimento de ínfanteria h. ° 1,

I Antonio Bruno da Rosa.

Batalhão de caçadores n.s 8
Capitão da 4.a companhia, o tenente do regimento de infanteria n." 10,

, Joaquim'da Cunha Pinto.

Regimento de infanteria n,Oi
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n." 3, Luciano Pego de

Almeida Cibrão.
Regimento de infanteria n.O7

Major, o capitão do batalhão de caçadores n.? 1, Manuel Gonçalves
Pinto Juuior. ,

Regimento de infanteria n.s ii
• Tenente coronel, o major do regimento de infanteria n. ° 7, Francisco

• José Monteiro.
Regimento de infanteria n.Oi2

Capitão da 8. a companhia, o tenente ajudante do regimento de infan-
I teria n." 2, José Martinho Soares de Brito.

Regimento de' infanteria n.Oi4
Tenente coronel, o major do batalhão de caçadores n.? 7, Thiago Bicar-

i. do de Soure. ,

2.°_ Portarias
~ ~ fi. Ministerio da guerra-Repartição do gabinete.-Manda Sua Maaes-
~ ~ ~ tade EI-Rei, pela secretaria d'est::do dos negocios da guerra, nomear c~m-
iJI ~1- mandante do campo de instrucção e manobra, de que trata a portaria de

~ ü do corrente mez, inserta na ordem do exercito n.? 24 creste armo, o ge-
r- ~ neral de divisão, commandante da 3." divisão militar, visconde de Leiria;
, fsegundo comrnaudante, o general de brigada, ajudante de campo do mesmo~?iUgusto senhor, José Gerardo Ferreira Passos; chefe do estado maior, o

/')
/')

~"
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general de brigada, commandante da 8. Do divisão militar, Carlos Beneve-
nuto Cazimiro; e sub-chefe do estado maior do mesmo campo, o coronel
do corpo do estado maior, chefe da 2. a repartição da :V direcção da re-
ferida secretaria d'estado, Antonio de Melto Breyner.

Paço, em 10 de julho de 1866.=Antonio Maria de'Fontes Pereira de
.Mello.

Ministerio da guerra-Repartição do gabinete.-Tendo sido nomea-
do, por portaria datada de boje, commandante do campo de instrucção e
manobra, a que se refere a portaria de 9 do corrente mez, inserta na
ordem do exercito n." 24 d'este armo, o general de divisão, commandante
da 3. a divisão militar, visconde de Leiria: manda Sua Magestade EL-HEI,
pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, que o general de brigada,
José Maria Taborda, commandanto da 4. a divisão militar, fique encarre-
gado interina e conjunctamente do commando da 3.a divisão militar, em-
quanto o supramencionado general de divisão se conservar na commissão
que ultjmamente lhe foi commettida.

Paço, em 1.0 de julho de 1866.=Antonio Maria de Fontes Pereira
de Mel/o.

3. °~ Por portaria de 30 do corrente:
Exonerado do logar de caserneiro dos quarteis de Santarem, pelo seu

irregular comportamento, o alferes reformado Antonio Pinto Lopes.

4.o-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:·

Batalhão de caçadores n.O i
Capitão da 4. Do companhia, o capitão do batalhão de caçadores n. ° 8,

Antonio José Correia.
Batalhão de caçadores n.s 8

Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de iníanteria n. ° i6,
Augusto Carlos Mourão.

Batalhão de caçadores n." 9
Coronel, o coronel do regimento' de infanteria n." 1, João Pedro

Schwalbach.
Regimento de infantaria n. o i

Coronel, o coronel do batalhão de caçadores n." 8, Luiz Maria de Ma-
galhães.

Regimento de infanteria n.o i6
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de infanteria n. o ii,

Francisco de Salles Machado.

•

5.0-Licença registrada concedida ao oIDcial abaixo mencionado:

Regimento de infanteria n.O i5
Capitão, Francisco Pereira da Luz Côrte Real, doze dias.



-4-
6.0-Foram conflrmadas as licenças registradas qne os eommandantes da 8,a

divisão militar e geral de enqenheria concederam aos offieiaes abaixo mencioDados,
na conformidade do que se acha determinado:

Estado maior de engenheria
Major, Antonio Ferreira da Rocha Gandra, seis dias,

Disponibilidade
Capitão de infanteria, José Bonifacio da Costa, prorogação por vinte

dias.

Antonio Man'a de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.

\\



N.O 26

SECHETARIA D' ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
16 de julho de 1866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

, LO-Decl'etos
Ministel'io da guerra - L a Direcção ~ 4." Repartição. - Tendo mos-

Irado a experiencia que o decreto de 22 de julho de 1~42, que estabelece I

o methodo da arrecadação da pólvora apprehendida por 'contrabando e •
lixa o preço d'este género, para se regular o premio que devem haver os \t .
que denunciarem ou apprehenrlerem, precisa ser alterado, por isso que a ~"\
disposição que manda pagar a rasão de 120 reis cada 459 grammas de J ,
pólvora de contrabando apprehendida, 1em animado a especulação de fa- ~
bricar c denunciar este género de tão má qualidade que não valle o preço \. ~
por que é pago: hei por bem mandar que fique sem effeito o citado de- ~
creto de 22 de julho de 1842, e determinar; ~

. Artigo 1.0 A polvora apprehcndlda será entregue por deposito no, ~
paiol das praças de guerra, ou no de qualquer corpo do exercito mais ('(-,~
próximo do Jogar em que se verificar a apprehensão, ~

Art. 2.° Depois de processada ii tomadía e de se julgar procedente, a
auctoridado militar da praça ou corpo a que pertencer o paiol, mandará ~ ~
lavrar o competente termo, que deverá ser entregue ao magistrado respe- ~
ctivo, bem como o recibo authentico do encarregado do dito paiol, fícan- ~
do o genero desde Jogo á disposição do arsenal do exercito, prevenindo-se ~"~
para isso o inspector geral do mesmo estabelecimento. "

.1rt. 3.° Com os dois documentos de que trata o artigo antecedente. 1~
alem de outro legal das despezas do transporte, haverão os denunciantes t
ou apprehensol'es da polvora de contrabando, do arsenal do exercito
tanto o premio que por lei lhes compete, calculado a rasão de 60 réís po:'
cada 459 grammas, como a importancia das ditas despezas. ~ , ,

AI't. 4,.0 Os pagamentos feitos em presença de taes documentos, serão '~
deduzidos do producto da venda da pólvora. ~
, ~ ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda, encarregado
mtermamente da pa ta dos negocies da guerra, o tenha assim entendido e
raça executar. Paço, em 6 de julho de 1866,=REI.= Antonio Maria de
Fontes Pereira de .Mello. ..

Minis!erio da guerra -1. li Direcção-i- f. a Repartição. - Attendendo
a~ mereCImento e mais clrcumstancías que concorrem lia pessoa de Fran-
CISCOde MeIJo Breyner. roronel rio batalhão dI' raçadores n." ij, caju-
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dante de campo honorário de Sua Ma:gestade El-Rei o Senhor D. Fer-
nando, meu augusto pae: hei por bem nomea-Io meu ajudante de campo.

O ministro e secretario d'estado dos negocias da fazenda e interina
dos negocias da guerra assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
'em i3 de julho de i866. =REI.= Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

8.' Divisão militar
Ajudante de campo do commandante da divisão, o tenente ajudante

do batalhão de caçadores n." 2, Joaquim Antonio Velloso.

2. °- Por decreto de 7 do corrente mez:
Graduado no posto de tenente, o alferes de infanteria fóra do rcspecti-

t vo quadro, Mariano Antonio de Azevedo, em conformidade do disposto
,nQ ~ f.O do artigo 6;5.0 da lei de 23 de junho de 1.864 que reorganisou o
exercito.

Por decretos de 10 do dito mez:

Estado maior de artilheria
, Coronel, o tenente coronel do regimento de arLilheria n.? 4., José Ri-
beiro Torres. '\. Major, o capitão do regimento de artilheria n." 3, Francisco de Paula
Lobo.

Regimento de infanteria n." ii
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, João Pedro Soares

Luna.

Regimento de artilheria n.? i
Tenente coronel, o major do regimentó de artilhoria n. ° [1" José Diogo

~ Zuchelli. Regimento de artilheria n.O3
Capitão <la [La companhi::l, O primeiro tenente do estada maior de ar-

• ti1heria, Antonio Marinho.

Disponibilidade
O capitão de infanteria, fóra do respectivo quadro, João José de Oli-

veira Queiroz, que ultimou a commissão em que se achava.
Por decreto da mesma data:
Majores, para serem opportunament() empregados, os capitães prati-

" cos, do estado maior de artilheria, José Augusto da Terra; do regimento
, n. ° 3 da mesma arma, José Franco Xavier de vasconcellos: do regimento
• n." II. da dita arma, José Domingues de Oliveira; e da referida arma em
eommissão, Luiz Bernardo Leitão.

Por decreto de 11 do mesmo mez:
Batalhão de caçadores n. o 6

Capitão da 2.a companhia, o capitão de infanteria cm disponibili<laclc)
João José de Oliveira Queiroz.
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3.0-Portaria • 'i-Já,~

Ministerio da guerra-Repartição do gabinete. - Sua Magestade EI- ~ ,,~
Rei ha por bem determinar, pela secretaria d'estado dos negocios da ~ ,~ ~
guel!a, que de todas as publicações acerca da gerencia e ad~inistração,_J ~ "-
publica, bem C?I_llode quaesquer outros que contiverem mat~n~ que ím- ~ ~~3
plicita ou explicitamente possa interessar ao estudo da estatística, feitas I.~ ~~ \
avulsamente pelas diversas repartições da mesma secretaria d'estado ou ~ ~
pelas da sua dependencia, sejam logo enviados vinte e cinco exemPlaresJ~ ,
á repartição do gabinete do ministro da guerra, a fim de que por esta .
possam 'ser transmittidos á secretaria do conselho geral de estatistica do r~
reino, para serem distribuídos pelas instituiçõesestatisticas centraes dos ~
outros paizes.

Paço, em i4 de julho de 1866. = Antonio Maria·de Fontes Pereira de
Mello. I

4. o-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Estado maior de artilheria
Tenente coronel, o tenente coronel do regimento de artilheria n. o :l,

Luiz Augusto Rozieres.
v Divisão militar

Inspector do material de artilheria da referida divisão, o tenente co-
ronel do estado maior de artilheria, Luiz Augusto Rozieres.

Regimento de artilheria n.· 4
Tenente coronel, o tenente coronel do estado maior de artilheria, An-

tonio Freire de Andrade Parreiras, ficando exonerado do commando da
escola pratica da mesma arma em Vendas Novas.

Major, o major do estado maior de artilheria, J?sé Candi.do Perdigão,
ficando exonerado de inspector interino do material de artIlherIa da La
divisão militar.

Escola pratica de artilheria em Vendas Novas
Commandante, O coronel do estado maior de artílheria, José Ribeiro

Torres.
Batalhão de caçadores n.o 5

Tenente coronel, o tenente coronel do batalhão de caçadores n. o 7,
João Leandro Valladas.

Batalhão de caçadores n.· 7
Tenente, O tenente do regimento de infanteria n.? 12, José Tibério Re-

bocho, continuando na commissão em que se acha.
,

Batalhão de caçadores n.Oia
. Alferes, ~ alferes do regimento de infanteria n. o {t, José Maria Pereira

VIa.nna, contmuando na commissão em que se acha.
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Regimento de infanteria n.· i2

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 7, Antonio Aprigio
de Lorena.

Praça de Villa Nova de Portimão
Governador, o tenente coronel reformado, Antonio Lucio Telles Côrte

Real. __

R)- J:. 5. °- Ás praças da reserva que em virtude do decreto de 23.de [unhç
t ~ultimo se apresentarem para o serviço nos corpos do exercito, devem seri '"';::distribuidos os artigos de vestuario' na fórma que se acha prescripta no

-, II ~ t artigo 334.° do regulamento da fazenda militar de 16 de setembro de
~ ~~ ~I1864; e quanto aos descontos e depositos, se executará com estas praças,~~~ro que se acha estabelecido para as outras do exercito.

• 6.0-Havendo-se suscitado duvidas sobre o abono da gratificação
~r designada no ~ LOdo artigo 10.° da carta de lei de 27 de julho de t 855,~ t~)~rdeclara-se que as praças que na actualidade completarem o seu tempo de~ ~1'\ serviço e que não podem agora passar á reserva, bem como ás que estan-
.$I~\ S . do na reserva são chamadas a servir pelo decreto de 23 de junho ultimo,

. ~.~ ~; \ ~ não compete o abono da gratlfícação marcada na citada lei, continuandor \.rf ; porém a ser abonada tal gratificação ás praças que a estavam vencendo pelo
~ .~, ~ ~ modo disposto no § 3.° do mencionado artigo 10.°, antes da promulgação
~ ~I r"~ do referido decreto de 23 de junho.
'Sr S ) r __
S' ..

. ~ . 7. o-Licenças concedidas pnr motivo de molestia aos officiaes e empregado abaixo
rsencienades:

Em sessão de 2{ de junho ultimo:
Batalhão de caçadores n.O7

.Tenente, Antonio Aprigio de Lorena, quarenta dias para se tratar.
Regimento de infante ria n.· i2

Capitão, conde de Avillez, sessenta dias para se tratar.

Em sessão de 4 do corrente mez:
Regimento de cavallaria n.O 3

Alferes, Antonio Augusto Quintino de Sá Camello, sessenta dias para
se tratar.

Reformado
Tenente coro~el, Joaquim ~osé Santa ~lara, quarenta dias para uso

dás Caldas da Bainha na sua ongem, começando em 10 do corrente mez.

Em sessão de 5 do mesmo mez:
I

Secretaria d'estado dos negocios da gueJ'ra
Continuo de La classe, Antonio José de Mello, trinta dias para se Ira-

taro
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Batalhão de caçadores n.s 9

Capitão, Francisco do Amaral, trinta dias para uso das Caldas de Vi-
zella na sua origem, começando em 21 do corrente mez.

Capitão, Joaquim Thomás, trinta dias para uso das Caldas de Yizella
na sua origem, começando no t. o de agosto proximo.

Tenente, Miguel Malheiro Correia Brandão, quarenta e cinco dias para
banhos do mar e mais tratamento, começando em f6 do corrente mez

Capellão, Manuel Justino de Carvalho Valle e vasconcellos, trinta dias
para uso das Caldas de Vizella na sua origem, começando no f.o de agos-
to próximo.

Regimento de infanteria n.OiS
Tenente, Francisco dos Santos Coelho, quarenta dias para se tratar.

II

\ Arsenal do exercito
Oflicial de 4.a classe, José Januario de Araujo Vaz da Silva, sessenta

dias para se tratar.
Reformados

Tenente coronel, Manuel Joaquim Gomes dos Santos, trinta dias para
uso das Caldas de Vizelia na sua origem.

Tenente coronel, Manuel Antonio de Oliveira Bastos, sessenta dias
para se tratar.

Major, João Joaquim Guimarães, trinta dias para uso das Caldas da
Rainha na sua origem.

Capitão, D. Pedro José de Alcantara Lencastre, trinta dias para uso
das Caldas da Rainha na sua origem.

Tenente, José Rafael Manzoni, quarenta dias para uso das Caldas da
Rainha na sua origem.

Alferes, Antonio Rodrigues Coelho, trinta dias para uso das Caldas de
Vizella na sua origem, começando em 20 do corrente mez.

8. o _ Foi confirmada a licença rcoistrada qUI) o commandantc da 7. a divisão mi-
litar cnneedeu ao almoxarife abaixo mencionado, com principio em m de maio ultimo,
na conformidade do que se acha determinado:

Praça de Elvas
Ao almoxarífe de 2.a classe, Manuel Antonio de Araujo, vinte e tres

dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.



•
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SECRETARIA D'ESTADO nos NEGOCIOS DA GUEHRA
23 de julho de 1866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos
Ministério da guerra-La Direcção-5.a Repartição.-Attendendo

ao que me representou o conselheiro Diogo Antonio Correia de Sequeira
Pinto Junior: hei por bem determinar que continue a exercer a commíssão
de ajudante do procurador geral da coróa, junto da secretaria d'estado
dos negocios da guerra, não obstante haver sido despachado juiz de direito
de segunda classe para a comarca de Loulé.

O ministro e secretario <restado dos negocíos da fazenda e interina-
mente encarregado dos negocies da guerra o tenha assim entendido e faça
executar. Paço, cm H de julho de 186ü. = -REI. -=Antollio Maria de Fon-
tes Pereira de J.Vello. •

Ministerio da guerra - ,1.a Direcção - i.a Repartição.- Attendendo
ao que me representou o tenente coronel de infanteria e~ :ommissão,
Francisco Damásio üoussado Gorjão, o qual, tendo sido dem~ttld? do posto
de alferes. pelo requerer, por decreto de ~'de julho do 183o, foi readmu-
tido no exercito BO posto de tenente por decreto do 22 tle' d.ezemhro de
1846, com a clausula expressa de que flcaria contando a antIguidade do
referido posto de tenente de 2~ de jullJO de 1834~'a ílm de lhe ser repa-
rada a injusta preterição que soílrêra na p~omoça~ d'esta data; conside-
rando que ao referido tenente coronel se nao fez ainda effectiva a letra e
disposição do citado decreto de ~2 de dezembro de 18iG, por ISSO que até
hoje se 'lhe tem contado LlO po to dê capitão uma antiguidade que não está
em harmonia com a do posto anterior; e conformando-me com o parecer
do supremo conselho de justiça militar, que mandei ouvir sobre o assum-
pto : hei por bem determinar que ao mencionado tenente coronel, Fran-
cisco Damazio Houssado Gorjão, se conte a antiguidade no posto actual
~e 25 de setembro de 1S61, sendo para: este üm considerado capitão de
5 de fevereiro de 181·5 c major de 29 (le abril de 1851-

O ministro e secretario d'estado dos negocies da fazenda e interino
dos negocios da guerra assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 18 de julho de 186G.= REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.
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2. o - Por decreto de 1..1 do corrente mez:

Regimento de infanteria n.' i8
Para go ar das vantagens concedidas pela carta de lei de f 5 de julho

de 1856, o cirurgião mór; Antonio Joaquim Rodrigues Pereira.

Por decreto de 17 do dito mez:

Regimento de infanteria n.' 2
Ajudante, o tenente Domingos Luiz da Cunha.

Per decreto da mesma data:

Ordenando que seja abonado o oldo de cirurgião mó~, com a ta~ifa
de 181fJ., sem direito a qualquer outro vencimento anterior, ao antigo
cirurgião do exercito reformado, Jcronymo Pereira da Silva, segundo a
auctorisação concedida pela carta de lei de i8 de junho ultimo.

Por decreto de 19 (lo dito mez :

Batalhão de caçadores n.s 7
Coronel', o tenente coronel de infanteria em commíssão, Franci co

Damasio Roussado Gorjão.

3. o - Portarias

1Ministel'io da guerra-1.a Direcção-4.a Repartição.-Manda ua
• Magestacle EI-Rei, pela secretaria d'e stado dos negocíos da guerra, aucto-

1 rísar o general de brigada, chefe da l.a direcção d'este mini. terio, D. Anto-
=:. nío José de Mello, a as ignar um accordo provi orio com Williams Gruis,
I'-- negociante da praça de Lisboa, que se diz representante da casa Eysscn

" e & C.o, de Liverpool, para a compra de l':OOO espi ngardas Enfleld, segundo
as condições do accordo que vae junto a esta portaria.

Paço, em 4 de julho de 1866.=Amonio Maria de Fontes Pereira deMel/o.

Ministerio da guerra-1.a Direcção--4.a Rcpartição.-Manda Sua
Mag~sta([e EI-Rei, pela socretaria rl'estado dos negocios da guerra, au-
ctorisar o general de brigada, chefe da La dírer 'ão do ministerio tia
guerra, D. Antonio Josó de 1\Iello, a assignal' um accordo provisoriof com Hellry IIerdly Williams, que se diz representante da casa Wc'tley
Richard & C.", de Brighrningham, para a compra de 8:000 carabinas com
espada-bayoneta, do systema Richanl, c cano tio systema Whiworth, 2:000
clavinas dos mesmo systemas, as sim como 2.000:000 cartuchos emba-
lados para as carabinas, e 500:000 para as clavinas, segundo as condições
do accordo que vae junto a esta portaria.

Paço, em 18 de julho de 18ü6. =Antonio ll!aria de Fo1ltes Pereirade Mel/o.
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Ministerio da guerra=.Itepartlção do gabinete.-Tendo a portaria

de 4. de janeiro ultimo, mandado abril' concurso perante a secretaria d'es- <w
tado dos negócios da guerra, para a c colha de um oíflcial, que pelas suas ~
habilitações scientiflcas e pela ua capacidade devidamente comprovada I
podes 'e ser encarregado de escrever a hi storia militar de Portugal desd~ ~
o anno de {801 até ao de i8l!l; e conformando-se Sua l\1agestade EI-Rei :-.~
com a consulta que á sua real presença fez subir o conselho geral de in- .
trucção militar, em data de 5 do corrente mez, 11apor bem determinar, ~

pela me ma secretaria d'e lado, que e capitão de ongeuheria José Maria -
Latino Coelho, seja encarregado de e crever a referida historia, por ter t· ~
sido o candidato que, de entre todos os que concorreram ao mencionado ~ (
concurso, foi classificado em primeiro logar na ordem de mérito relativo, ..J

pelo dito con selho con stituido em jury ; e outrosim ha por bem ordenar o' e ~
mesmo augusto enhor, que para similhante flm se lavre contrato entre ~ ~
o seu sovemo e o sobredito capitão de engeJlhcria, José Maria Latino, '{
Coelho, cm que se estabeleçam as vantagen ' a que este oífitial terá direito ~ ~
segundo a in trucções annexas li citada portaria, e bem a sim as condi- '\
ções a que fica ujeito pelo referido encargo.

Paço, em 18 de julho de 18GG.=Antvllio Jla1'ia de Fontes Pereira
de ftlello. •

Iini sterio da guerra-i.a Direcção-4.a Rcparticão.-Reconhecen-
do-se a conveniencia de er ultimada a oura <loestabelecimento <laoííícina
de carbonisação cm caldeira' do ferro, na fabrica de Barcarena, poisque
á má qualidade d' sto ingrediente se attribuc a forca pouro constante que ~
tem a polvora, a sua diílicil conservação e a grande quantidade' de resi- ç ;

duo que deixa na :sua comuustão: manda Sua Magestade EI-Rci, }leIa se-. (;)
crl'laria d'eslaelo (\os negocio' da guerra, cm conformida(lc com a infor- ~,~
IlIa~ão elo inslle 'lor geral interino do arsenal do exercito, II.o 547, de 14 ~ ~
do corrente mez, auctori 'aI' o referi <loinspector a despe,nder até á quan-. U ~
tia tIc 7',06000 reis, com a aC(luisíção das ciladas caldeiras (' com o seu ,~
a,,'cnt:nnrnto, por rórma que se conclua a oficina ~le earbonisa~ão pelo ,1
systl'Illa proposto; tIevendo receuer aquclla quant!a, pela segunela di- ~
rcc ão ü'e 'te mini 'terio, succcssi\'amente e á medIda que tiver ele ser
appliéada. . I

Paço, em i8 <le julho de i86G.=Antomo Maria de Fontes Pereira
de ll1ello.

Mini terio ela guerra - Repartição do gabinete.- Tendo a commi 'são
nomeada por portaria do LO elo mez proximo findo, in erta na ordem do
e. ercito n.O {9 de H do me mo mez, conclui do os cus trabalhos e emit-

f, títlo a ,ua opinião ácerca do' qu itos furmulaelo na mesma portaria
C~lIl relação ao armamento tla infanteria de linha e caçatlorcs do exer-
CitO: manda ua Mage tade EI-Hei, pela :ecretaria d'e tado <losnegocios
da guerra, di 'olv r a rererida commi ão, lomando-a pela actividade,
zêlo e saher com que e houve 110 desemp nho dos trabalhos que lhe fo-
ram confia<lo'.
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Paço, em 20 de julho de 1866.=Antonio Maria de Fontes Pereira

de Melto. .

Ministerio da guerra - Repartição do gabinete. - Tepdo a commissão
creada por portaria de 9 do corrente mez, ínserta na ordem do exercito
n." 24 d'este anno, proposto, em oíílcio de 19, tambem do corrente, e na
conformidade do encargo que lhe foi commettldo, a adopção de algumas das
medidas, tendentes á mais conveniente formação do campo de instrucção
e manobra, a que se refere a mesma portaria; e conformando-se Sua'iflMagestade EI-Rei com a mencionada proposta: ha por bem ordenar, pela
secretaria d'estado dos negocios ela guerra, o seguinte:

1. o Que o estado maior do quartel general do supracitado campo de
instrucção e manobra seja composto, de um commandante, com quatro
ajudantes de campo; de um segundo commandante, com dois ajudantes

~ de campo; de um chefe do estado maior, com um ajudante de campo; de
um sub-chefe do estado maior e um offlcial adjunto; eleum oíflcial superior

~. de. engenhería, e outro de .::lrti~h~ria; de u~ cirurgião de divisão ou de
~ brigada, e ele um chefe de administração militar e seu adjunto.

n . 2.° Que o detalhe das forças, reunidas no mesmo campo, seja o .se-
gíunte:

O batalhão de engenheria; ,
(l O 1.0 regimento de artilheria, e uma bateria de montanha, sob o com-

'~ .mando do coronel elo mesmo regimento; .
b· Uma brigada de cavallaria, composta de tres regimentos, sob o com-

mando de um general de brigada, o qual terá ás suas ordens um major de
(" brigada e um ajudante de campo:
~ Uma divisão de infanteria composta de tres brigadas, sendo cada bri-

1
9adaconst.ituida por um batalhão de caçadores e dois regimentos de infan-

teria; esta divisão será commandada por um general de divi são, tendo ás
suas ordens dois ajudantes de campo, e cada brigada será commandada
por um general de brigada tendo ás suas ordens um major de brigada e um

, ajudante de campo.
~ 3.0 Que alem da ambulancía própria de cada corpo, haja um hospital
. interino fórà do acampamento. •

I....o Que tanto os oífíciaes, como os officiaes inferiores e soldados
façam rancho por classes, e por corpos, armando-se para cada um
d'estes uma barraca de ollícial general para o rancho dos offlciaes, e um
coberto de madeira, na falta de barracas próprias, para os offlciaes infe-
nores.

0.° Que no acampamento se estabeleçam fornos de campanha. I

6.° Que seja posto em execução no mencionado campo de instrucção
o plano de organísação do serviço de administração militar, que fica Ia-
zendo parte d:esta portm:ia, ~ que baixa a~si.?'Il::ldopelo major do corpo
do estado maior, chefe mtermo da repartição do gabinete do ministro
da guerra, D. Luiz da Camara Leme.

Paço, em 21 ele julho de 18(36. -r Antonio Jlaria d.e Fontes Pereira de
Mel/o.
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Plano de organisação do serviço de administração militar

no campo de'instrucção e manobra, a que se refere
a portaria d'esta data

1.° O serviço administrativo será dirigido por um oíficial, com o titulo
de chefe da administração militar, o qual terá ás suas ordens um oíílcial
subalterno adjunto e um oífícíal inferior amanuense.

2.0 O serviço administrativo será feito por uma divisão e duas secções:
a divisão, de viveres e forragens; uma secção, de equipagens; e uma do
serviço de acampamento.

3.0 O pessoal, material e regulamento de serviço da padaria mílítar
de Lisboa servirão de base á organisação d'estes serviços administrativos.

4.0 A divisão do serviço de viveres e forragens fornecerá ás tropas
acampadas as rações de pão e etape, os generos que entram commum-
mente na composição dos ranchos geraes, a lenha e as rações de forragem
para os cavallos e muares.

I As rações de pão e etape serão recebidas da administração pelos
quarteis mestres dos corpos.

II ,\S rações de pão e etape para os generaes e offícíaes dos estados
maiores da divisão e brigadas de infanteria e de cavallaria, serão recebi-
das da administração pelo quartel mestre de um dos corpos da respectiva
divisão e brigada.

III As rações de ctape para o gener~ commandante do campo, gene-
raes e oífíciacs do seu estado maior, e as rações de forragens para os seus
cavallos, serão recebidas (la administração por um offlcial inferior de C3,- ,

vallaria para este fim unido ao quartel geaeral.
5.° As rações de pão, etape e forragens serão recelridas por vales par-

cíaes, resgatados m nsalmente por vales geraes; abonadas, em mostra as
que disserem respeito aos corpos arregimentados, e em relações espe-
ciaes as dos estados maiores. '

6.0 Os gencros d<' rancho e lenhas serão fornecidos aos corpos por
meio de vales parciaes, resgatados men~a!n!eL1Le]l0r vales geraes, que
servirão de rlocnmnntn de descarga ú admllllstraçao c para ella rescatar
os titulos com que para este fim houcer directa ou indirectamente rec;bido
fundos da pagadoria; e as suas rmportaucias serão ú mesma pagadoria
satisfeitas pelos corpos.

7,0 Para o fabrico de pão a divisão de viveres e forragens receberá da
padaria militar de Lisboa as misturas necessarias á panificação pelos pre-
ços resultantes d'essas misturas.

8. o A ndmiuistração terá effectivamente no campo uma reserva de bo-
lacha, transferida da padaria militar pelo preço respectivo, para distribuir
ás tropas, quando lhe for ordenado, ou quando por qualquer eventuali-
dade se não possa distribuir pão.

9.° O chefe da admini tração, sempre que for possivel, e recebidas as
o~dens do mini. tcrio da guerra, comprará por arrematação as rezes,
vinho, cevada, palha, legumes e mais generos cm quantidades importan-
tes, passando aos íomecedore ou vendedores titulos realísaveís na paga-
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doria da La divisão militar; e só fará a prompto pagamento a despezas
que não poderem effectuar-se por esta forma.

10.0 Os interinos de dinheiros recebidos da pagadoria pelo chefe da
administração, e os titules por elle passados aos Iornecedoros ou vende-
dores de qualquer género, serão resgatados pelos vales geraes dos forne-
cimentos feitos.

H. o A secção de equipagens é destinada ao serviço de transportes
dentro do campo.

12. o A secção de serviço do campo ó destinada a receber todo o ma-
terial de campo, vindo do arsenal do exercito ou de outra qualquer pro-
cedencia, 'Ü as construcções que n'elle forem feitas; distribuir tudo como
lhe for ordenado, concerta-lo quando para isso receber ordem, e recebe-lo
quando se levantar o campo.

Secretaria d'estado dos negócios da guerra, em 21 de julho de 18GG.
=0 chefe interino da reparüção do gabinete do ministro da guerra,
D. Luiz da Gamara Leme.

l\linisterio da guerra-c-Rcpartlção do gaIJinet(I.-Sua Mage tade EI-
Rei, tendo em consideração a proposta feita pela commlssãn crcada por
portaria de !) do corrente mez, com o fim de indirur as medidas preci 'as
para a mais conveniente formação de um campo de instrucção e manobra:
ha por bem determinar, pela secretaria d'estado dos negocies da gucrra,
que o capitão (1e cavallaria Antouín José da Cunha Salgado seja encerre-
gado de pôr em execução o Plano de orqauisacõo dos seroiço« dr' admi-
nistração militar no campo de insirucçõ» e mauobr«, que faz parte da
portaria datada ( hoje.

O mesmo augusto senhor manda outrosim, pela refcrida secretaria
d'estado, approvar os mappas, propostos pela mencionada commissão.no
seu officio de 1!) do corrente, do pessoal o do mntcrial nrccssario para
o serviço das oquipagcns, serviço de acampamento e para o de viveres e
forragens do campo de iustl'UcQ!1Oe manobra, organlsadns na conformida-
d~ do supracitado plano; devendo proceder-se ú acquisi ão dos at'li~r()sdes-
críptn, 1I0S mesmos iuappas: e começar a nppllcar-so desde ji't para este
fim a verba rlesrripta na secção 3.:1do artigo 13.0 do orçamento da despe-
za do ministcl'io da gucrra para o aflIlO ecoJlolllico de 18ü()-1867.

Paço, cm 21 ue julho de 18(i(). _ Al1tonio lIfa/'ia de Fontes Pereira
de ~Mello.

4.0-Pol' determinarão de SuaMa!jestade EI-Rei:

Regimento de infanteria n.· 2
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. o i3, Vil iato Leão

Cabreira.
Regimento de infanteria n.Oi3

Tenent , O tenente do balalhão d' caçadoro n.O 3, Jo Ó ~ollçalvc: la
Fonseca.
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5.0-Dec1ara- e que por oficio urgente dirigido 'por esta secretaria, ~

d'e tado, em 25 de junho ultimo. ao comm ndante geral de engenheria,/'~
se mandou continuar nos estudo' sobre as fortificações de Lisboa. ~

~~6.0-Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes e empregado abaixo men-
cionados:

Em sessão de 1. do corrente mez:

Batalhão de caçadores n.O8
Capítão.Ventura Jo é, trinta dias para uso das caldas da Rainha na

sua origem.
Capitão, J() é Henrique' da Co ta, se senta dias para uso das caldas

da Bainha na sua origem, e mai tratamento, começando em 10 do cor-
rente mez.

Alferes, Joaquim Jo é da Silvt, trinta dias para n o das caldas da Rai-
nha na sua origem, com çando em 2~ do corrente mez.

Regimento de infanteria n.O 4
Capitão Gabriel Correia de Brito, trinta dias para uso das caldas da

Rainha na sua origem, com çando cm 10 do corrente I z.
Tenente ajudante, Joaquim José de Alcantara, trinta IS para uso das

caldas da Hainha na sua origem, começando cm 12 do corrente mez.

Em sessão de ;) do mesmo mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.· Direcção
..bpil'antr. . .lo. é Caetano da, ilva, sessenta dias para se tratar.

Estado maior de engenheria
Tenení coronel JO'HIuim Antonio Esteves Vaz, quarenta dias para se

tratar.
Major. Francisco de Paula da Silva Tallayn, trinta dias para u o das

•calda~ da Bainha na sua origem.
. Teuente ajlHlantl' elo batalhão de ens nheria, José Pedro Lumiar,

":mla dia para uso da' caldas da Baiuha na sua origem.

Batalhão de engenheria
,inll'niiío ajudante, Lenpoldo Franrir ('O Saraiva da Silva Cardeira,

quarenta dias para us o da' (";lIdas ela Hainha na . ua origem.

Regimento de artilheria n.· i
. Scrrundo leI 1'111', aspar de Fatia .Ia ·h3110. chiapp» Hoby, quarenta

dias para. ' tratar.
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Regimento de artilheria n.o 4

Coronel, José Maria de Pina, trinta dias para uso das caldas da Rai-
nha na sua origem.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Bainha
Capitão quartel mestre, Joaquim da Silva Rosa, trinta dias para uso

das caldas da Rainha na sua origem.
Regimento de cavallaria n.s 3

Alferes, addido a artilheria n. o 1, Sebastião de Sousa Danta Baracho,
trinta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.O4
Cirurgião ajudante, José Antonio da Rocha Junior, noventa dias para

se tratar.
Regimento de cavallaria n.· 6

Cirurgião de brigada graduado, Constantino Alves Pereira, quarenta
dias para uso das caldas de Vi7.Cllana sua origem, começando em 16 do
corrente mez.

Capitão, Manuel Caetano, trinta dias para se tratar.
Batalhão de caçadores n.o 3

Tenente, José Gonçalves da Fonseca, trinta dias para uso das caldas
de Chaves na sua origem.

Antonio Maria de Poiltes Pereira de .Afello.

Está conforme.
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUEHRA

i de agosto de i866

•

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o eguinte:

LO-Por decretos de 7 do mez proximo findo:

Estado maior de artilheria
aval! iro da ordem militar de . Bento d Aviz, o capitão, João Cor-

reia de Me quita.
Regimento de cavallaria n,O7

Cavalleiro da ordem militar de . Bento de Aviz, o capitão, Antonio
Joaquim algueiro.

Por decretes de 11 110 dilo mez:

7.' divisão militar
ommendador da ordem militar de . B nto .le Aviz, o cirurgião de

brigada, Antonio Jo é I Ionteirn de eixas, pctos serviço distinctos que
praticou dnrantc a ipidemia dr cholera morhus em Elva , em 18G5...

Regimento de artilheria n." 2
Cavalleiro <la antiaa c muito nobre ordem militar da Tone e E pada

do vnl r 1 aldad ln 'rito, o cirurgião mór, Antonio Fausto Namorado'
pelo: ;\'iCOS disünctos que pra(ieotl duranl a epid mia (lo cholora mor~
bus, como dire '(01' do hospital militar reunido d'Elvas, cm 18m>.

Cavall iro ela 01 dem mllilnr ti Nmt o, nh r Jcsu Christo, o cirurgião
ajudante, Antonio Jose ,'ogucira, p los di stincto erviço: que praticou
durant a epi(l nnln (I .holera morbns m Elvas, fi 18G5.

Regimento do infanteria n,o 4
C:\\ alluiro da ( l'(h'lI\ II ilitar (lP .' ssa 'rllhol'tI (la COlu'('i(,'flodp VíIla

Vi~o:a. o 'irul'''ião 11161',hZI'qUÍl'1An(ollio ltibns, {)pIos dblindos S J'\ iços
qu \ praticou <lUI': ntc a I pirlemin (I cholcra morbus (III El\'as, cm ISO;;'

Reformado
Cn alh-iro da 01',1('111militar cip .Tlento de A\'iz. o major, Josú Anlo

lIio Palllnchi () urin,
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Por decretos de 21 do dito mez:

CastelIo de S. Jorge
Governador, o tenente coronel de infanteria, Carlos Maximiliano de

Sousa.
. Disponibilidade

O alferes de infanteria fóra do quadro, Antonio Pedro de Brito Villa
Lobos, por ter ultimado a commissão em que se achava dependente do
ministeriu das obras publicas.

Por decreto de 23 do dito mez:
Batalhão de caçadores n.' 4

Alferes, o alferes de infantaria em disponibilidade) Antonio Pedro de
Brito Vilia Lobos.

Por decretos de 24 do dito mez:
(

Batalhão de caçadores n.' 2
Tenente, o tenente ajudante, Joaquim Antonio Velloso, por ser o car-

go de ajudante incompativel com a commissão que está exercendo.
Ajudante, o tenente, Saturio Augusto Pires.

Regimento de infanteria n.' i3
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, Francisco José de

Brito.
Disponibilidade

O primeiro tenente de artilheria fóra do quadro, Francisco Hygino Cra-
veiro Lopes. por ter optado pelo serviço militar, em conformidade do dis-
posto no ~ 1.0 do artigo ü().o da lei de 23 de junho de 1861., que reerga-
nisou o exercito.

Por decretos de 21)do dito mez:
Regimento de artilheria n.' 4

Primeiro tenente, o primeiro tenente d'esta arma em disponibilidade,
Francisco Hygino Craveiro Lopes.

Commissões
Major, sem prejuizo dos officiaes mais antigos da sua respectiva classe

e arma, o capitão de artilheria, lente fia escola polytechnica, José Maria da
Ponte e Horta, por ter sido nomeado governador de Macall; ficando nullo
~ ue nenhum el~eito este despacho se ~ agraciado d.eixar_por qualquer mo-
tívo de seguir viagem para o seu destino, ou de ali servir o tempo marca-
do na lei.

Por deer ,to da mesma (lala :
Reformado na conformidade da lei o capitão quartel mestre do regi-

mento de artilheria n. o :i, João Roberto de Carvalho, pelo requerer, e ter
sido julgado incapaz do serviço activo, pela junta militar de sande.
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Por decreto de 26 do dito mez:

Estado maior de artilheria
~apitão, O primeiro tenente do regimento de artilheria n." 4, Manuel

t Maria Barbosa Pita.
Regimento de artilheria n.s 3

Capitão da 1.a companhia, o primeiro tenente, Jorro Pestana dos San-
• tos.

Regimento de artilheria n,O4
Capitão da La companhia, o primeiro tenente, Francisco IJygino Cra-

\ veiro Lopes.
2. o - Portarias

Ministério da guerra -1. a Direcção - i. a Repartição. -Sua Magesta-
de EI-Rei, concordando com as providencias que o conselho geral de in-
strucção militar lhe propoz, em consulta de 19 do corrente rnez, manda
que o mesmo conselho declare explioitamente, se entende que não ha
inconveniente em se lhes dar já execução no corrente anuo lectivo, estan-
do tão proxima a epocha dos exames.

Paço, em 23 de julho de 186G.=Antonio Mario. de Fontes Pereira
de jfello.
, Consultas do conselho geral de instrucção militar,

a que se refere a portaria supra
Senhor:-Foi presente ao conselho geral de instrucção militar a re-

presentação da congregação litteraria do real collcgio militar, na qual,
ponderando a mesma congregação a insufflciencia do systema de provas
oraes nos exames flnaes de mathematica e de sciencias naturaes, estabe-
lecido no capitulo 3,° do regulamento provisorio, mandado observar por

(,}{)portaria de 12 de outubro de 18;)9, pede a sua substituição por outro
systema em que entrem tambem as provas escriptas, a-exemplo do que
está determinado para os exames Iínaes cm todos osIyceus e p~ra o~ exa-
mes de habilitação para a admissão á primeira matricula na umversídads

I e mais escolas superiores do reino.
O conselho examinou, como lhe cumpria, esta representação, d'onde

concluiu a necessidade de rever em todas as suas partes o citado regula-
mento; mas attendendo ao adiantamento do anno lectivo, e a que mui
brevemente devem começar Gil exames fínaes no collegio militar, limita-
se a solicitar de Vossa Magestade desde já a approvação de algumas pro-
videncias, para serem observadas na proxima epocha de exames.

Na redacção d'estas providencias adoptou o conselho o systcma de
provas que vigora já nos exames de. todas as disciplinas nos diversos ly-
ceus do reino, limitando porém n'esta occasião a sua adopção aos exames
de mathemalica elementar e de principios de scicncias naturaes, por se- ~
rem estas as disciplinas sobre as quaes versa o exame de habilitação pe- \l;
rante a e,scola polyteclmica, e aos exames das linguas a que o mesmo sys-

, tema mais facilmente se accornmoda, reservando-se o conselho na revisão
que houver de fazer do citado regulamento de 12 de outubro de 18M),

(,c/ utI:._?o,/.n /t'" Ifí é.....L 'V'-' cMJ0-- .c: ~

..
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ampliar a sua applicação, se lhe parecer conveniente, aos exames de to-
das as disciplinas que constitqem o curso do real collegio militar.

Nos exames das linguas amda o conselho limitou as provas escriptas
aos exames finaes que devem fazer-se depois de dois annos de frequencia,
convencido da grande utilidade de facilitar um systema, mediante o qual
se conservem os vestígios por onde possa aferir-se em todo o tempo o
grau de rigor que presidira aos mesmos exames.

Persuade-se o conselho que d'este modo correspondeu ao que por
ordem de Vossa Magestade lhe fôra incumbido. Vossa Magestade porém
resolverá o que for mais justo.

Sala do conselho, em 19 de julho de 1866.=Fortunato José Barrei-
ros, general de brigada, servindo de presidente=João Maria Feij6, co-
ronel de engenheria, director de estudos da escola do exercito=José
'Martinho Thomas Dias=José Elias Garcia=Caetano Alberto de Sori
=Sebastião Lopes de Calheiros e Tenezes=Augusto Xavier Palrneirim
=cIcaquim Gonçalves Mamede=Antonio Joaquim Aleixo Paes, tenente
coronel, secretario.

Providencias a que se refere a consulta d'esta data
'La Nos exames finaes de latim e francez (La e 2.a aulas do 2.° anno

'do curso do collegio militar) haverá, alem da prova oral estabelecida no
regulamento provisorio, mandado observar em portaria do ministerio ela
guerra de 12 de outubro de 18159,uma prova escrípta, que comprehende-
rá uma versão de um trecho de latim ou francez para portuguez, e outra
de portuguez para latim ou francez, sobre pontos previamente organisados
pelos professores das respectivas cadeiras e approvados pela congrega-
ção litterariado collegio.

~ 1.0 O mesmo se observará a respeito do exame do inglez, que con-
stitue a 2. aula do 5.° anno do curso, conforme a distribuição de estudos
approvada na tabella n. ° ~4 que acompanha o decreto de 11 de dezembro
ele 1851. (JV 4 t.4 /15'2
. ~ 2.° O tempo destin tio para a provaescripta em cada uma das refe-
ndas linguas não excederá a duas horas. E permittido aos alumnos o uso
dos díccíonarios. Passado aquelle tempo serão as provas escriptas reco-
lhidas no estado em que se acharem, e rubricadas pelo jury, as quaes de-
pOl~ de julgadas pelo mesmo jury serão archivadas na secretaria do col-
legio.

2.:> Nos exames de mathematíca elementar haverá tambem uma prova
. escripta, que versará sobre a resolução de dois problemas. Estes proble-
mas serão escolhidos pelo professor da cadeira e approvados pela congre-
gação litteraria, tendo-se em vista que n'esta prova o alumno possa mos-
trar que possue o conhecimento das regras de arithmetíca e das formulas
mais importantes da álgebra e de trigonometria, e que está expedito nos
cálculos o no uso das tábuas dos logarithmos.

3/L Nos exames de princípios de physica o chlmíca e introducção á
historia natural dos tres reinos, haverá também uma prova escripta, que
, versará sobre dois ou mais assumptos escolhidos pelo professor, c appro-
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vades pela congregação litteraria d'entre as materias que tenham sido en-
sinadas na aula.

4.a Para satisfazer ás provas escriptas de mathematica e de sciencías
naturaes, se concederá a todos os alumnos o tempo de duas horas. A con-
gregação litteraria, verificando que alguns pontos exigem maior ôesenvol-
vimento poderá determinar, que, n'estas circumstancias, o tempo seja de
tres horas. Findo o praso determinado serão recolhidas as provas no. es-
tado em que se acharem, e depois de rubricadas e julgadas pelo jury, se-
rão archivadas na secretaria do collegio.

5.a As provas escriptas precedem as provas oraes, e têem logar em
dias differentes. O alumno que ficar reprovado em uma das provas con-
sidera-se reprovado na disciplina a cujo exame se submetteu.o.a Para a qualificação dos alumnos approvados, tanto nas provas es-
criptas como nas oraes, se auenderá á media dos valores alcançados em
cada uma das provas.

Sala do conselho, em 1!) de julho de 18M. = Antonio Joaquim Aleixo
Paes, tenente coronel, vogal secretario.

Senhor.-Orde_nou Vossa Magestade, em portaria do minlsterio da
guerra de 23 do corrente mez, que o conselho geral de instrucção militar
declarasse explicitamente, se entende que não ha inconveniente em se dar
já execução no corrente anno lectivo ás providencias propostas pelo mes-
mo conselho em sua consulta de 19, estando tão próxima a epocha dos
exames. O conselho avaliando, como lhe cumpria, as duvidas suscitadas,
eleva respeitosamente á presença de Vossa Magestade o seu parecer.

Quanto ás provas por escripto nos exames limes de mathematica ele-
mentar e de sciencias naturaes, o conselho geral de instrucção militar
adoptou em geral as providencias requeridas pela congregaçã~ litteraria
do real collegio militar: a ditferença que póde notar-se, consiste em se
tornarem mais simples, para commodidade dos aIurnnos, ,as provas pro-
postas pelo conselho; não sendo de presumir que a congregação litteraria
exigisse urna prova para a qual não tivesse preparado os seus alumnos.
Nem se deve considerar a prova por escrípto como novidade, a que os
alumnos não estejam já acostumados; o artigo 8.0 do regulamento pro-
visorio, mandado observar em portaria do ministério da guerra de 12 de
outubro de 1859, expressamente obriga os alumnos a estas provas nos
exames mensaes de todas as disciplinas.

Quanto aos exames finaes de latim, francez e ínglez, é expresso no ci-
tado regulamento, artigo 27. o, que haja uma prova por escripto, ou thema,
que consiste na versão para cada uma d'aquellas línguas de um trecho de
auctor portuguez: não devendo causar estranheza aos alumnos a outra
parte que o conselho propõe, por ser mais facil, e que consiste em os
alumnos escreverem a traducção para portuguez do trecho latino, francez
ou inglez, que sair no ponto, segundo o exame a que estiverem sujeitos.

O conselho implicitamente propoz a dispensa das provas por escripto
nos exames finaes do t. o anuo de latim, francez ou ínglez, visto que par-
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ticularmente recommenda esta prova para os exames finaes do 2.0 anno
de cada uma d'estas linguas, sendo para notar que n'estes exames o regu-
lamento suppõe que os alumnos sabem falIar o francez ou inglez.

O conselho ponderou já as difficuldades em que poderiam achar-se os
alumnos, se nos exames finaes de todas as disciplinas fossem obrigados
desde já a provas por escripto, em harmonia com o disposto no artigo 8.0
do regulamento de 12 de outubro de 1859; limitou ii sua proposta ao que
julgou mais praticável desde já, tendo em vista as informações da congre-
gação litteraria do collegío e os regulamentos em vigor.

Persuade-se o conselho, em vista do exposto, que da adopção das pro-
videncias propostas pelo conselho em sua consulta de 19 do corrente, não
podem resultar para os alumnos outros inconvenientes a que não estejam
sujeitos pela observancia rigorosa do citado regulamento de 12 de outu-
.bro de 1859; e n' esta convicção espera que Vossa Magestade se digne ap-
provar as providencias propostas.

Vossa l\1agestade porém determinará o que for mais justo.
Sala do conselho, em 26 de julho de i866. Augusto Xavier Palmei-

rim, general de brigada servindo de presidente=João Maria Feijó=
Caetano Alberto de Sori=Francisco da Ponte e Horta=Joaquim Gonçal-
ves Mamede=Antonio Joaquim Aleixo Paes, tenente coronel, secretario
=Tem voto do sr. Antonio Cabral ele Sá Nogueira, Aleixo Paes, secretario.

Ministerio da guerra=-t.s Direcção-3. "Repartição. -Sua Magesta-
de EI-Rei, attendendo ao que lhe representou a congregação litteraria do
real collegio militar, ponderando a insufficiencia do systema de provas
oraes nos exames finaes de mathematica e de sciencias naturaes, estabe-
lecido no regulamento provisorio de i2 de outubro de iSã9, e pedindo
a sua substituição por outro systema em que entrem tambem provas por
escripto; considerando que o systema mixto de provas oraes e de provas
por escripto vigora já nos exames de todas as disciplinas nos diversos Iy-
ceus do reino, e bem assim no exame de habilitação para a admissão nas
escolas de instrucção superior; considerando que a prova por escripto
nos exames finaes de mathematica c de sciencias naturaes do real collegio
~ilitar, ,não deve ser tida como novidade a que os alumnos não estejam'
Já acostumados, poisque o artigo 8.0 do citado regulamento terminante-
~e~te ,obriga os .alumnos a estas provas nos exames mensaes de todas as
díscíplinas ; considerando que já no mesmo regulamento expressamente se
determina que nos exames finaes de latim, francez e inglez haja uma pro-
va por escrípto ;' considerando que a congregação litteraria do collegio não
proporia uma prova para a qual não tivesse preparado os seus alumnos;
considerando finalmente que da adopção, desde já, de provas escriptas
nós exames finaes das línguas e de mathematica elementar, e de princí-
pios de sciencias naturaes não podem resultar para os alumnos outros in-
convenientes a que não estejam sujeitos pela execução rigorosa do dito
regulamento de 12 de outubro de 18B9: ha por bem o mesmo Augusto
Senhor, conformando-se com o parecer do conselho geral de instrucção
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militar, emittido nas suas duas consultas de 19 e de 26 do corrente mez
de julho, determinar, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, que
já nos proximos exames finaes de _lat!~, france~ e l~glez, e bem assim nos
de mathematica elementar e de pnncrpios de sciencras naturaes, se obser-
vem as instrucções que baixam assignadas pelo c~efe da. 1.a direcção, e
que fazem parte d'esta portaria. O que se co.mmumca ao director do mes-
mo real collegio militar para os devidos effe~tos. . .

Paço, em 27 de julho de t866. Antonw Mana de Fontes Pereira de
Mello.

Instrucções a que se refere a portaria d'esta data

La Nos exames finaes de latim e francez (La e 2.a aulas do ~vanno
do curso do collegio militar) haverá alem da prova oral, estabelecida no
regulamento provisorio, mandado observar em portaria do ministerio da
guerra de 12 de outubro de 1859, uma prova escripta, que comprehen-
derá uma versão de um trecho de latim ou francez para portuguez, e ou-
tra de portuguez para latim ou francez, sobre pontos previamente organi-
sados pelos professores das respectivas cadeiras, e approvados pela con-
gregação litteraria do collegio.

~ 1. o O mesmo se observará a respeito do exame de inglez, que con-
stitue a 2.a aula do 5.0 anno do curso, conforme a distribuição de estudos
approvados na tabella n. o 4, que acompanha o decreto de 11 de- dezembro
de 1851.

§ 2.0 O tempo destinado para a prova, escripta em cada uma das refe-
ridas linguas não excederá a duas horas. E permittido aos alumnos o uso
dos diccionarios. Passado aquelle tempo serão as provas escriptas recolhi-
das no estado em que se acharem e rubricadas pelo jury, as quaes depois
de julgadas pelo mesmo jury serão archívadas na secretaria do collegio.

2. a Nos exames de mathematíca elementar haverá tambem uma prova
escripta, que versará sobre a resolução ele dois problemas. Estes proble-
mas serão escolhidos pelo professor da cadeira, e approvados pela congre-
gação lítteraria, tendo-se em vista que n'esta prova o alumno possa mos-
trar que possue o conhecimento das regras de aríthmeuca, e das formulas
mais importantes da álgebra e da trigonometria e que está expedito nos
calcules, e no uso das tábuas dos logarithmos.

a.a Nos exames de principios de physica e chimica e introducção á
histori~ natural ~os tres _reinos haverá tambem uma prova escripta, que
versara sobre dOISou mais assumptos escolhidos pelo professor e appro-
vados pela congregação litteraria, d'entre as materías que tenham sido en-
sinadas na aula.

I.,. a Para sati fazer ás provas escriptas de mathematica e de scíencías
naturaes, se concederá a todos os alumnos o tempo de duas horas. A con-
g~egação litteraria, verificando que alguns pontos exigem maior desenvol-
vrmento, poderá determinar que n'estas circumstancias o tempo seja de
tre horas. Findo o praso determinado serão recolhidas as provas no estado
em gue se acharem, e depoi de rubricadas e julgadas pelo jury, serão
archivadas na secretaria do collegio.
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D.a As provas escriptas precedem as provas oraes, e têem logar em

dias difIerentes. O alumno que ficar reprovado em uma das provas consi-
dera-se reprovado na disciplina a cujo exame se submetteu.

6.a Para a qualificação dos alumnos approvados, tanto nas provas es-
criptas como nas oraes, se attenderá á media dos valores alcançados em
cada uma das provas.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em 27 de julho de 1866.
:X::Ochefe da La direcção, D. Antonio José de Mello.

Ministerio da guerra- La Direcção-li.a Repartição.-Manda Sua
~r Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, nomearrN o major do corpo do estado maior, chefe interino da repartição do gahi-
~ I ~ nete do mesmo ministerio, D. Luiz da Camara Leme, para ir em commis-
~ t são a Inglaterra, com o fim de tratar da confirmação dos contratos pro-

~ ~ visorios feitos comWilliams Gruis e com Henry Headly Williams, de que
1....tratam as portarias de 4 e de 18 do corrente mez, publicadas na ordem

~ do exercito n.~ 27 de 23 tambem do corrente, para a compra de armas
~ para o exercito, e de obter esclarecimentos exactos ácerca da acquisição
... de outros artigos de armamento e de equipamento; devendo regular-se
~ n'esta commissão pelas instrucções que vão juntas a esta portaria, assi-
'::l gnadas pelo general de brigada, chefe da U direcção d'este mínísterio,
f D. Antonio José de 1\1e1l0.

Paço, em 25 de julho de j 866.= Antonio Mq,ria de Fontes Pereira
de Melto.

Ministério da guerra-La Direcção-li.a Repartição.-Manda Sua
Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, aucto-

~

risar o commandante geral de artilharia a fazer comprar pelo conselho
administrativo do regimento n. o 1 da mesma arma, com a maior urgencia,
setenta e oito muares e cincoenta cavallos, sendo trinta e oito d'estes e

~ quarenta e duas d'aquellas para completar o gado que falta ao dito regi-
;1 mento, e os doze cavallos e trinta e seis muares restantes para organisar a

'\.. 7. a companhia do regimento de artilheria n. o 4 como bateria de montanha;
.,s:, devendo o referido conselho administrativo receber successivamente pela
.\: ~.a direcção d'e~te ministerio os fundos necessarios para aquella (;o.mpr~,
~ a medida que tiverem de ser applicados, e o do regimento de artilheria
~I n. o 4, formular e remetter competentemente ao ministerio da guerra as
~ requisições do material correspondente á bateria de montanha que se
~ manda organisar.
~ Paço, em 25 de julho de 1866.=Antonio Maria de Fontes Pereira de
~ . Mello.

Ministerio da guerra-La Direcção-li.a Repartição.-Sua Masesta-
de EI-Rei, a quem foi presente o eontrato feito cm Bruxellas, em ·16 do
corrente mez, pelo visconde de Seisal, com Edouard SabIon, fabricante de
.equipamentos militares n'aquella cidade, para a compra de dez mil mochí-

,
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las 'Oleadas, sendo sete mil para infanteria a preço de 13 francos cada uma, ~~
e tres mil para caçadores a 12 francos, manda, pela secretaria d'estado dos" ()
negocios da guerra, approvar o referido contrato, devendo a importancia ~ ~'!
d'aqueUes artigos, bem como a do transporte para esta cap.itaI e dos pre- ~ ~ ~
mios do seguro, ser posta á disposição do mesmo visconde, pela agencia ~~ \ t
financial de Londres, a fim de ser satisfeita ao respectivo fabricante, nos ] .~ ~
periodos marcados no contrato de que se trata. .J ') \.;

Paço, em 27 de julho de 1866.=Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

e<-) Ministério da guerra - Repartição do gabinete. - Manda Sua Magesta-
de EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, nomear o cí- ~ ,
rurgião de brigada, sub-chefe da repartição de saude do exercito, José ~ -::
Antonio Marques, e o capitão do estado maior de artilheria, sub-chefe da -\ r
repartição do gabinete da referida secretaria d'estado, Guilherme Quinti- \ . ~
no Lopes de Macedo, vogaes da commissão creada, por portaria de 9 do'<. J
corrente mez, com o fim de propor as medidas a adoptar para a mais ~ ~
conveniente formação do campo de instrucção e manobra a que a mesma f t~
portaria s refere. r{/:.t~ ,,;t-<~~~'-7-1 JY"%P , '~ ') ~

Paço, em 28 de julho de 1866.=Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello. .'

3. 0_ POl' determinação de Sua Mageslade EI-Rei:

Estado maior de artilheria
Primeiro tenente, o primeiro tenente do regimento de artilharia n." 1,

Pedro Coutinho da Silveira Ramos.

Regimento de artilheria n,? 3
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do regimento de ar-

tilheria n.? 4" José Caetano,

4. o _ Declara-se, para conhecimento do exercito, o seguinte: Sua Ma-- J I '

gesta de El-Reí, attendendo a que na presente estação muitos officiaes soli- ~ ~ ~
citam licença pelas juntas de saude para tomar aguas, banhos e outros me- ~ I f' ~
dicamentos; determina que taes licenças, em regra, sómente possam ser ~ ~ r' r
concedidas a tempo de permittirem que os que tenham aproveitado d'el- \i l,. '\ ~
las, se apresentem nos respectivos corpos ou commissões, até ao dia tO ~ ~ ! J
d,e setembro proximo futuro. Quando porem o estado de saude dos offí- ~
craes seja tal que exija tratamento mais longo, quer o mesmo Augusto Se-: , ~ \;
nhor que as jU.ntas militares de saude assim o declarem, se o entenderem1 ~ 'j i\
a fim de que o governo, quando se conforme com a opinião das ditas jun <J l ~
tas~ possa depois tomar as providencias que forem justas e convenientes, 1, '
• vista do estado physico dos officiaes que carecerem de licença mais pro-J '-lI .t
longada. ,.::? ,? .a ~ 'J ~ l
('xl7fT? '~.,z::"c~ /:_J..-. Ç)o--'-rc;_,.,~" ~ /3,L· /~UY'" /p6c>

;:.;J._.,/. J.._ f!.."'< ~N / <l.
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5.o-Declara-se que em sessão da junta militar de saude de 4 do mez

proximo passado, foi julgado prompto para todo o serviço, o tenente do
regimento de infanteria n." 11, Joaquim Chrispiniano da Costa.

6.0-Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licenças concedidas por motivo de moles tia aos ulllclaes abaixo mencionados:

Em sessão de l) do mez proximo passado:
Batalhão de caçadores n.s 8

Tenente, Vital Prudencio Alves Pereira, sessenta dias pára se tratar.

Regimento de infanteria n. o 2
Cirurgião ajudante, Antonio Maria Rodrigues, sessenta dias para se

tratar.
Regimento de infanteria n.O7

Tenente, Manuel Leite de Castro, sessenta dias para se tratar.

Regimento. de infanteria n.OtO
Tenente, AfIoIlSOMilitão de Sá Magalhães, quarenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria 11." 13
Capellão, José da Natividade Caldas sobral, quarenta dias para uso

das Calelas de Vizella na sua origem, começando em 1G do corrente mez.

Regimento de infant.eria n.Oi6
Tenente Coronel, Augusto Carlos Mourão, sessenta dias para se tratar.
Capitão, Antpnio Maria Campino, trinta dias para uso das Caldas da

Rainha na sua origem.

Em sessão de '11 do mesmo mez:
Regimento de cavallaria n.v 5

Major, Januario Teixeira Duarte, quarenta dias para banhos do mar,
começando uo L° de setembro proxirno.

Capitão, Joaquim Augusto Quintino de Sá Camello, trinta dias para
uso das Caldas da Hainlw.na sua origem. começando em 25 de julho ul-
timo.

Tenente, Antonio José de Carvalho, trinla dias para uso das Caldas da
Rainha na sua origem, começando em H) de agosto corrente.

Alferes, José Lucio Alvares de Frias, trinta dias para uso das Caldas
da Rainha na sua origem, começando cm 1G de julho ultimo.

Alferes, Antonio de Matos, trinta dias para uso das Caldas da Rainha
na sua origem, começando em Hi de agost(') corrente.

Tenente quartel mestre, José Celestino de Lemos e Nápoles, trinta
dias para banhos do mar, começando em 1G de agosto corrente.
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Capellão, Antonio Luiz Rosado, .sessenta dias para uso das Caldas da

Rainha na sua origem, e mais tratamento.

Regimento de cavallaria n.s 7
Coronel, Francisco Antonio Borges, quarenta dias para uso das Caldas

de Vizelia na sua origem, começando em 22 de julho ulti~o.
Capitão, Antonio de Figueiredo Sepulveda, cincoenta dias para se tratar.
Alferes, José Pedro Salgueiro, quarenta dias para se tratar.
Cirurgião mór, graduado cirurgião de brigada, Antonio Guilhermino

Furtado, trinta dias para uso das Caldas de Vizella na sua origem, come-
çando em 20 de julho ultimo.

Em sessão de 12 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.s i
Capitão, José Thomas Duarte, sessenta dias para banhos do arsenal

da marinha e mais tratamento. I

Capitão, Antonio da Costa e Almeida, quarenta dias para se tratar.

7.0-Licença registrada concedida ao omcial abaixo mencleuade :

Batalhão de caçadores n.O4
Alferes, Antonio Augusto Ferreira Aboim, sessenta dias.

8.0_ Furam confirmadas as licenças registradas que o commandante da 4.&
divisão militar concedeu aos otliciaes abaixo mencionados, na conformidade do que se
acha determinado:

Regimento de infanteria n." 3
Capitão, Joaquim Maria Pedreira, quinze dias.
Capitão, José Maria Tristão. oito dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o chefe da 1. a direcção, /-' . l"". /." ..'><~L.;;~'.,.I. .. :~I;J:/~;'~_
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SECRETARIA D'ESTAUO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

7 de agosto de 1866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

i .°- Portarias
Ministério da guerra - 1.:1 Direcção - 4. a Reparlição. - Manda Sua ~ ~

Mage tade El-Rei, pela secretaria d'estado dos negocies da guerra, em ~
conformidade com a proposta feita pelo commandante geral de artilhe- ~ ~
ria, em seu oíflcio n." 6i8 do L° do corrente mez, auctorisar o mes- ~ ~
mo commandante geral a fazer comprar, pelo conselho administrativo ~
do regimento de artilheria n.? 1, com a maior urgencia, alem das setenta ..;)
e oito muar e do cincoenta cavaUos de que trata a portaria de 25 do \l ~

mez proximo pa sado, mais e' enta muare ,para tiro das viaturas de re- ~ ~
serva que téem d acompanhar a baterias do dito regimento, que devem s ~
marchar para o campo de in trucção e manobra: devendo o referido con-'" ~
elho administrativo r ceber succ ssivamente, pela 2.:1 direcção d'e to mi-J .:J

ni st rio, os fundos nece sarios para aquella compra, á medida que tive- ~ Q./

rem de 'er applicado .
Paço, em 1 de agosto de 1866,=Antollio Maria de Fontes Pereira

de Mel/o.
Offieio a que se refere a portaria d'esta data

Commando g ral de artilheria.e+N." 6i8.-Urgente.-~1I.mo e ex.mo

1'.-0 plano d organisação publicado n~ ord,em do exercito n." 25 de
2 de julho de i ül, dá ao recrimento de artilheria n.O 1., em tempo de paz
(mappa de pago 16), duzentas e quatro muares, a quaes chegam para se
xer ítarem a s is baterias <lo corpo, levando cada uma quatro bôcas de

fogo e quatro carro. de muniçõe , puxada cada viatura por dua parelhas
e fi 'ando uma par lha para r rva, o que dá dezesete parelha por bateria'
c, ento e dua para a' ei bateria, ou a duzenta e quatro muares d~
itado plano; ma .. evidente que e te numer de cavalgadura não basta

para aquellas bat ria., t ndo ti aír para fóra da capital, por isso que
pel m no , cada hat ria d ve 1 vaI' um arro d mato puxado por uuas
IHu'olha " mai' uua par lha u \ re rva, a fim d 'upprirem a doença
ou fCI imclIlo <la. muar ' da hal ria; e para os concertos c r paraçõ de
tão avultado mat ria! d gll ITa, pr ci '(1- 'e tamuem p lo menos uma forja
d camp,anha puxada por lI' . parelha, um carro de arti!lces dos diver- . I

. os OtfiCIO~, pnxad por dua ' parelha, ai m U lllai uma de 1'e erva para
'ta viatura , pi rfaz lido (oda ella o numero ue trinta parelhas ou se -
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senta cavalgaduras muares alem das duzentas e quatro. Peço portanto au-
ctorisação para as mandar comprar, a fim de que possam eílccctívamento
marchar as seis sobreditas baterias.

Deus guarde a v. ex." Quartel general do commando geral de artilhe-
ria, 1 de agosto de 186(;. _Ill.mo e ex.?" sr. chefe da La direcção do mi-
nisterio da guerra.= Fortunato José Barreiros, commandante geral de
artilheria.

Sendo presente a Sua l\fagestade El-Rei as consultas e ofücios da com-

{

missão encarregada de propor as medidas convenientes para a formação
de um campo de instrucção e manobra, acerca do terreno em que se <teve

r, estabelecer o dito campo:
~:> Considerando qne a charneca de Tancos, medianamente occídentada e
! proxima à foz do Zezere sobre o Tejo, e á do Nabão sobre o Zezerc, estáf ~emcoudições topographícas rccommcndaveis para exerci cios e operações
~.~~; I

f> ~ í"- Considerando flue nas immediações da dita charneca não ha pantanos
1 }<?o nem arrozaes que a tornem suspeita de insalubridade, e que a clovacão

... em que está sobre o leito do Tejo, e a natureza do seu solo a collocam em
\ ~ ~ favoraveis condições hy~ienicas;
\l~·I\l> Considerando quê a vizinhança de dois importantes rios pcrmittc, com
~ ~ ~ o auxilio de alguns meios mechanícos, o abastecimento do campo com ex-
G\ ~ ~ cellente agua, o na ahundaneia que se queira e for conveniente:
. ~ Considerando que a circumstancia de passar junto á dita charneca o

,~ caminho de ferro de leste e o rio Tejo, facilita as communlcacões d'aquelle
• ~ campo com a capital e com o resto do paiz, e contribue a: sim cülcnzmeutc
~ para a c~!.momia dos trallsportes,/eduzindo a despeza que tI nccessario
,.:s ~Jazer; , •
~ ~ 1 Considerando flue o terreno de que se trata 6 inculto e aberto, e con-
~ ~ fina pelo norte com a charneca da Assoiceíra, que se pro ta a evoluções e
~ ~ manobras com bastante desenvolvimento: It'~ Houve por bem o mesmo Augusto Senhor determinar que na charneca
~ de Tancos se forme o acampamento de tropas que no pr sente anno devem
r fazer exercicios e manobras. de instrucção militar, aguardando os r sultado

,'II da experiencía para resolver de um modo rlefinitivo se o terreno agora desi-
gnado póde com vantagem ser destinado permanentemente para aquclle f1!l1.

Paço, em 3 ele agosto de i8GG.=Antouio Mária de Fontes P('1'('lra
de Mello.

Ministerio da guerra-R partição do gallinete.- l\f~111l1aSua Mages-
t do Rl--Rei, pela secretaria (l'estado dos negocios <la guerra, que o COI1l-
mandante geral de engenberia nomeie desde .i,í para servir no campo de
instruccão e manobra, a que se refere a portaria de n de julho ultimo,
uma brigada composta do cinco omciaes da reC rida arma, o mais gradwHlo
dos quaes servirá de command:mte da hrjgada~ e serú o oflilial superior
de engenheria, a quo fi refere o n.O ·1 da porlan:l (hl ~1 <lo~ohrcdito 1l1CZ,
publicooa na ordem do exercito u. o 27 (10 cOlTenlú anuo.
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Paço, cm 3 de agosto de 1866. Antonio lIlaria de Pontes Pereira de

jfello.

Sua Magestade EI-Rei 11apor bem determinar, 'pela secretaria d'estadO}
dos negocios da zuerra, que o capitão do estado maior de engenheria, Ladis- l~
lau l\1iceno Machado Alvares da Silva, seja enmrregado de proceder com to-' ~,
da a urgencia aos estudos e trabalhos necessarios para o abast~cimento d~ I '
águas lia charneca de Tancos, de tinada a servir de campo de Instrucção e ~~
manobra do exercito, dev ndo o mesmo offlcial :ipresentar-se immediata- ~ :s
mente na referida ecretaria d'cstado para receber as instrucções convenien- ~
tes, e bem assim requi sitar quanto julgar indi pensavel para o indicado firrt:1 .."'I

Paço, em 3 de agosto de 1866.=Antonio ii/atia de Fontqs Pereira de ~
lIJello.

ua ! íagestade El-Bei lia por bem determinar, pela secretaria d'estado ~. 5'
dos negocies da guerra, que junto ao chefe do estado maior 0.0 quartel ge- ( c)

neral do campo de in tracção e manobra, hnja cinco ofílciaes uns difíercn- R~
tes armas, capitães ou subalternos; com a designação de addidos. ~ .'

Paço, em :l ue ano 'to ue 1866. Antonio fOI ia de Fontes Pereira j~
de uu«

Mínisterio (la gu na - llcpurtição do gah,iucle. -Manda Sua Mages-
tade El-Ilei, pela secretaria d'estad» dos negocies (la guerra, que o com-
mandante geral d cngenheria, faça desde já organisar devidamente a com-
panhia de ponton iros, qu entra na compu. itão do batalhão de ongenhe-
ria, por Iórma que fique habilitada a satisfazer ao serviço especial que lhe'
possa ser íncumbido no campo de Instrucção e manobra que se vae esta-
belecer na charneca de Tanco', Oulrosim ha por bem ordenar o mesmo
Augusto Senhor, que o referido commanuanle geral mande organisar com
llrgencia, o orçamento da do, peza que será necessario fnzer-se com um
trem de Jl ute, destinado a acompallhar o citado batalhão, e que deve ter as "'\.
condiçõ 's de material indispcn:-;aveis para fnel' a manobra de lançar uma
po~ sobre o Tejo no 10 'II que for de 'ignado, proximo do sobreuilo campo,

Paço, cm:l d agosto de 1866. Antonio Maria de Fontes Pereira de
1I1ello,

linderio da (Tucrl'a-Hepal'lição do galJinctc.- ua Magc:tade El-
i pi lia pOI' b lJl, P la sceI' taria d'o 'tado dos negocios da gncl'ra. appl'o-
ViU' li orçam nto na impol'tauda de 3:4ü . t O réis, dos aJ'ljl1os precisos
) am ' ul]>1 tar' o mal lial IlCC ~::--al'ioao scniço sanHario (las tropas, que ~
no presente allllO li \'('Ill r ullir 110 .mpo d' in 'tl'ucção e manobra, de que '
trata a portaria d,llatla de ü do mez pro~imo findo, in 'erla na ordem do '
e,x r.Lilo 1I.0:H <lo COI'l'ClIt allIlO: t' ordena que a I'Cfl'l'ida quantia ~cja
t~sfell;) p la ~.n llin'r~ão da mencÍtma(la :ic('retal'ia d'c 'lado, á medIda que
ti, r de " I' applinda,

Pa o, em 1 d a 0, lo ti
de Mello.

66,=Antonio Maria de Fonte Pereira
I

•
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f;J Ministerio da guerra-c-I." Direcção-e-ê." Repartição.-Sua Magesta-

~~. de EI-Rei manda, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, appro-
;:,~ var o orçamento junto' de H:39t~21O réis, apresentado pela commissão
~l~creada por portaria de 9 de julho ultimo, inserta na ordem do exercito
~ I n. o 24 do corrente anno, para a compra da mobília e mais artigos destí-

"f' ~ nados para o serviço da forç<rque deve fazer parte do campo de instrucçãor,~e manobra; e ordena que a referida quantia seja satisfeita pela 2.a di-
recção do mínísterío da guerra, á medida que tiver de ser applicada.

Paço, em 4 de agosto de 1866=Antonio Maria, de Fontes Pereira de
Mello.

Ministerio da guerra-c-I." Dírecção-e-I." Repartição. -Cumprindo
regular a execução que deve ser dada ao decreto de 17 de maio de 1865, JI',)7 g,
com relação ao castello de S. João da Foz do Douro, e em harmonia com~lf o espirito que presidiu á publicação do referido decreto; considcr ndo

." que a conveniencía publica exige que a par dos interesses do e tado sejam~') ~Iigualmente respeitados os direitos de terceiro; considerando que na ap-
~ L" plicação das disposições cm vigor devem ser respeitados os costumes e
lO t, S regalias dos povos, de modo que sem prej udicar a defeza do paiz, se não
~ ,.. I" levantem estorvos e embaraços ao desenvolvimento da riqueza publi-
I " "~ca: determina Sua Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos nego cios

»; ....~ da guerra, depois elehavidas as necessárias informações a que se mandou~ t proceder, que a prohibição de reedificar ou construir junto ao castello da
~~ Foz, deverá ser apenas limitada á arca que hoje existe livre entre o mesmo
~ ~. castello, a povoação proxima ao mar, e as praias que se prolongam para
'~ ~ os lados, tomando por extrem:o a linha actual de construcção, sendo d'este
" ~ modo cumprido o decreto de 17 de maio de 1865.

.. Paço, em 4. de agosto de 1.866. Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

Ministerio da guerra -1.a Direcção - r... a Repartição. - Tendo-se sus-
citado duvidas sobre a intelligencía e execução pratica do decreto de 17
de maio de 1.865, e convindo remove-las, pondo as suas dísposíções em

~ harmonia com a ordenança militar de 1708 e regulamento de engenheriar de ts de fevereiro de f8U, que pela sua letra e espírito não eomprchcu-
de a prohibição de reedificar e COIl truir junto <los pontos outr'ora Iorti-
ficados e hoje abandonados: determina Sua Magcstadc El-Bei, pela secre-
taria d'estado dos negocies <la guerra. que os generues commandantes
das diíferentes divisões expeçam as ordens convenientes para que as dis-

. posições do decreto de 17 de maio não tenham upplicação aos ponto
militares que de facto estiverem abandonados.

Paço, em 4, de agosto de 1866.=Anlonio Marict de Fontes Pereira de
Mello.

. Ministerio da guerra- i.u Direcção-1 ..a Repa! tição.-Sua l\fagesta-
tade EI-R'eimanda, pela secretaria d'estado dos negccio' da guena, appro-
vaI' e executar o orçamento junto naimport neia de 1ü:OOO~OCO réis,
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apresentado pela commíssão creada por portaria de 9 de julho ultimo, in-
serta na ordem do exercito n. ° 24· do corrente anno, para a construcção de ~
vinte e nove barracas de madeira para abrigo de cavallos e muares, per:..~ "
tencentes ao corpo das diversas armas, que devem reunir no campo de ~~-~
instrucção e manobra, e para a de nove barracas destinadas á adminis- 'tr ~'
tração militar que tem de fazer os fornecimentos no mesmo campo; e or- -tI~
dena que a referida quantia seja satisfeita pela 2.a direcção d'este ministe- i"-
rio, á medida que tiver de ser applicada. ~

Paço, em 6 de agosto de i866.=Antonio Maria de Fontes Pereira
de Mello.

Ministério da guerra-La Direcção-4.a Repartição.-Sua Magesta-
de EI-Rei, a quem foi presente a proposta de João do Bom Successo AI-
varrão, que acompanhou o cífício do capitão Antonio José da Cunha Sal-
gado, chefe da admini tração militar do campo de instrucção e manobra, ~
para o fornecimento de quarenta e duas muares, para o serviço da mesma ~
admini tração, manda, pela ecretaria d'e tado dos negocios da guerra, ~)
declarar ao referido capitão que approva aquella propo ta, devendo a ím- ~
portancia de tal fornecim nto er satisfeita pela 2.:1 direcção d'este minis- "
terio, á medida que tiver de ser applicada.

Paço, em {) de ago to de 1866.=Antonio Maria de Fontes Pereira
de Mello.

2.0-Por determinarão de Sua Ma!JcstadeEI-Rei:

iO.· Divisão militar
Chefe do estado maior, o coronel de iofanteria Jo é Ribeiro de Mesquita,

commandante da sub-divisão militar de Ponta Delgada.
Sub-divisão militar de Ponta Delgada

Commandantc, O coronel de infanteria José Maria Gomes, chefe do
e tado maior da lo.a divisão militar.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Bainha
.\.l~'re., O alferes do renlrnento de cavallaria n.O 3, José Maria de Sá

CameHo. Regimento de cavallaria n.n 5
Alferes, o alferes 0.0 regimento de cavallaria n.? 6, Franci co Antonio

Teixeira.
Regimento de cavallaria D.· 6

Alferes, O alíerc ' UOrealmente de cavallaria n. ° ti, José Belchior Pinto
Garcez, coutinuando na commi são em que se acha.

Batalhão de caçadores n.· t.
Alfel'e~, o' alferes do batalhão de caçadores n." 2, Alfredo O car de

Aze" 'do May, II inrique César Bolim, continuando e 'te na commi são
em qu e acha, o alíere do batalhão de ca~adol'e' n. o 9, Camillo Au-
gu to Rebocho.
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Batalhão de caçadores n.O2

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o '1, José Ferreira Vaz
Mourão.

Alferes, os alferes do batalhão de caçadores H.O 1, José Augusto Pi-
menta de Miranda e Luiz de Magalhães Coutinho.

Batalhão de caçadores n.O4
Tenente o tenente ...do batalhão de caçadores n." 2, Joaquim Antonio

Velloso, continuando na commissão em que se acha.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores 11.09, Gustavo Ferreira

Pinto Basto, continuando na commissão em que se acha.

Batalhão de caçadores n. ° 6
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 9, Thomas Julio da

• Costa Sequeira, continuando na commíssão em que se acha.

Batalhão de caçadores n.o 8
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores 11.0 I), Joaquim Pimenta

de Gusmão Calheiros, continuando na conunissão em que se acha.

Batalhão de caçadores n.v 9
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 8, Bento Ferreira.

. Alferes, os alferes do batalhão de caçadores n. o 1, Alltonio .:\Iaria Ce-
lestino de Sousa. do batalhão de caradores n." 1. Manue] Antonio do Oli-
veira, e do batalhão de caçadores n." G, Filippc José de Barros Lage.

Regimento da infantaria n.Oi
.' Alferes, o alferes do regimento de infanleria fi.o 4, Izidro da Cruz

Maltéz.· ' .' ~ .
\. . . . Regimento de infantex'ia n.O 2
Alferes, o alferes do regimento dc.iníanteria II.00, Guilhenue Augusto

da Veiga.
Regimento de infanteria n.O 3

Tenente, o tenente do regimento de infanteria 11.1) ~i,Luiz Pinto de
Mesquita Carvalho, continuando na cormnissão cm qu~<;e acha. .

Alferes, () aI fores do regimento de infaníerin ü. o G, Narcizo Henriques ,
Achemau,

Regimento de infantcria n. o 4
Alferes, o alferes UO regimento de infanteria n. o f, Joaquim Ilerculano

Rodrigues Galhardo, continuando lia commissão cm que se acha.

Regimento de infante ria n.s 5
Tenente, o tenente do regimento de iufauteria n. o :I, Manuel Joaquim

dos Santos.
Alfere , o alferes do regimento de infanteria 11.0 3, Fernando de Ma-

~alhães e Menezes.
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Regimento de infanteria n.s S

Alferes, os alferes do regimento de iníanteria n.? 2, José Rufino Mo-
niz da Maia" e do regimento de infanteria n." 10, Caetano Feliciano da Ro-
cha, continuando ambos nas commissõcs em que se acham.

Regimento de infanteria n." 7
Alferes, o alferes do regimento de infaoteria n. ° U, Luiz de Castro

Borges e Mello.
Regimento de Intantería n,v 8

Alferes, o alíere UOregimento de mtanterla 0.016, Julio Augusto de
Oliveira Pire:" continuando na commissão em que se acha.

Regimento de infanteria n.OlO
Alferes, o alferes do regimento de ínfantcria n." 6, José Maria dos

Santos e Almeida.
Regimento do infanteria n.OiS

Alferes, o alferes do regimento de ínfantcria 0.0 8,' Miguel Eduardo
Pereira do Lago. '

EHH..tTA

Na ordem do exercito Il.O 22 <lo corrente anno, pago 2, linha 12, onde
ll.. se lê =Oil casa das casualidades ,I ela-se na casa das observações-e.

Antonio _Uaria de Fontes Pereira de 1lfello.

Está conforme. o chefe da 1. a direcção,





N.O 30 +
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

t3 de agosto de t866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

L o - POl' cal'la regia de 18 de julho u!limo:

Estado maior general
Gran-cruz da ordem militar de S. Bento de Aviz, o general de divisão

conde da Foz, em attenção aos seus merecimentos e ~ualidades, e aos
valiosos serviços que por longos annos ha prestado ao paiz com distincta
dedicação e lealdade na carreira das armas, e especialmente no exercício
do honroso cargo que occupa na real casa de EI-Hei D. Fernando.

2.°- Decretos
Ministerio da guerra-La Direcção-I.a Heparlição.-Attendendo

ao que me representou o alferes de cavallaria fóra do respectivo quadro,
Augusto Cesar Ferreira de Mesquita, a quem pelo meu real decreto de 3
de maio do anno proximo passado, foi applicaJa a disposição do artigo
06. ° da carta de lei de 23 de juuho de 186ft., por ter aceitado o logar de
terceiro oíficial da alfandega de Lisboa, depois da publicação da referida
carta de lei; e tendo em consideração a consulta do supremo conselho de
justiça militar que obre e te a umpto mandei ouvir; 0_ qua~ ~oi de pare-
cer que o mencionado alferes não póde perder a posiçao militar que lhe
concede o artigo Oti.o da me ma lei, vístoquc antes da sua publicação já
elle se achava em servico estranho ao ministério da guerra: hei por bem
determinar que o sobredito alferes, Augusto César Ferreira de Mesquita,
eja considerado fóra do quadro da respectiva arma, em conformidade do

já citado artigo 65.°, e que em harmonia com o § L° do mesmo artigo
seja graduado no po to de tenente, por ter optado pelo serviço do minís-
terio da fazenda, em que e acha, devendo contar a antiguidade d'esta gra-
duação de 2l de fevereiro do corrente anno.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da fazenda, e interino
dos negócios da guerra, a 'sim o lenha entendido e faca executar. Paço,
em 2 de ago Lo de 18M. =HEI.-=.Âlltonio slaria de Fontes Pereira de
Mello

Mini~terio da guerra - J .:t Direcção -1. a Hepartição. -Tendo ganho
no exercito de Portugal o posto actual o major de eavallaria, José Guedes
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de Carvalho e Menezes, governador geral da província de Cabo Verde, e
querendo usar da auctorisação concedida ao governo pelo decreto com for-
ça de lei de 10 de setembro de 181,6, em.attenção aos serviços que o referido
major tem prestado no dito governo: hei por bem promove-lo ao posto
de tenente coronel ficando pertencendo ao mesmo exercito, sem prejuízo
dos officlaes mais antigos da sua respectiva classe e arma, levando-se-lhe
em conta para os eífeítos d'este despacho o tempo que já tem servido no
citado governo desde que venceu o posto de major no exercito do reino,
ficando porém nulla e de nenhum eííeito esta minha soberana resolução se
o agraciado deixar de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda, e interino
dos negocies da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 7 de agosto de 1866.=HEI.=Antonio Maria de FOntesPereira de
Mello. .

3. o - Por decreto de 2'1 de julho ultimo:

Regimento de infanteria n.o i2
Commendador da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o

major, João José Lopes, em remuneração aos seus serviços prestados á
causa da liberdade e do throno.

Por decretos de 24 do dito mez:

Regimento de infanteria n. o ii
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Avíz, o capitão, José Joa-

quim de Mendonça.
Disponibilidade

Cavalleire da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão de infan,
teria, José Augusto de Sá e Símas.

Por decreto de 21) do dito mez:

Estado maior de engenharia
Cavalleíro da antiga e muito nobre ordem militar da Torre e Espada,

, do valor, lealdade e mérito, o tenente, Francisco Antonio de Brito Limpo,
pelas obras sciontificas que tom publicado de reconhecido interesse para
o exercito.

Por decretos de 30 do dito mez :

Regimantp de infantaria n.O 8
Para ter as honras e vantagens do posto de capitão, na conformidade

do disposto na carta de lei de 20 de maio' de '1863, regulamento do 22
de outubro domesmo anno e disposições de 27 de abril de 1864, o ca-
pellão militar com honras de tenente do referido regimento, Zeferino José
da Molta Ribeiro, que perceberá o vencimento respectivo ao citado posto
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de capitão desde 15 de julho pro ximo findo, dia em que completou dez
annos de serviço effectívo depois que obteve as honras e vantagens do
posto anterior.

Disponibilidade
O major do estado maior, Ricardo Carlos Clanchy, que regressou do

ultramar por ter concluído a sua commissão.

Por decreto de 1. do corrente mez:
Corpo do estado maior

Commendador da ordem militar de Nosso ~enhor Jesus Christo, o
.capitão, Candido Xavier de Abreu Vianna.

Cavalleiros da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de Villa
Viçosa, os capitães, Alvaro Macedo da Cunha, João Alves da Silva Lima
e Joaquim José Porflrio Correia.

• """"G.
~ ~ (fi vl_ ~ )" ~. Regimento de artilheria n.c 2

Primeiro tenente, o segundo tenente, Manuel Maria Loureiro Banasol,
por lhe aproveitar o disposto no artigo 36.0 do decreto de 12 de janeiro
de 1837.

Por decrete de 3 do corrente mez:
Disponibilidade

O cirurgião de brigada em inactividade temporária regressado do ul-
tramar, Antonio José tios Santos, por ter sido julgado prompto para o
serviço pela junta militar de saude.

Por decreto de ,{do dito mez : ,
Regimento de cavallaria n.Ot, lanceíros d~ Victor Manuel

Tenente, o alferes, Frederico Augusto de Avellar Pinto Tavares.

Regimento de cavallaria n.O7
Alferes, o primeiro sargento, ~fartinho José Teixeira Homem.

Batalhão de caçadores n.O4
Tenente, contando a antiguidade d'este posto de 7 de julho ultimo, o

alferes, Antonio Pedro de Brito Villa Lobos.
Alferes, o sargento ajudante do batalhão de caçadores n." 11, Francisco

Alberto da Silveira.
Batalhão' de caçadores n." 8

Tenente, contando a antiguidade d'e te posto de 7 de junho ultimo, o
alferes do regimento de infanteria n." 13, Francisco José do Brito.

Batalhão de caçadores n." t2
Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores n. o 2, Francisco

Gonçalves de Sousa Junior. . ..
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Por decreto de 8 do dito mez:

i." Divisão militar
Ajudante de campo do commandante da divisão, o alferes do regi-

mento de cavallaria n. o 2, lanceiros da rainha, Joaquim AIl.Jertode Queiroz
Abranches, em conformidade do disposto no artigo 63.0 da lei de 2:.1 de
junho de 1864., que reorganísou o exercito.

Por decreto da mesma data:

Cirurgiões ajudantes, para serem empregados conforme as convenien-
cias do serviço, segundo o disposto 110 artigo 9.0 do regulamento de 18
de junho de 1859, os alumnos aspirantes a facultativos militares, Emilio
Antonio Rodrigues, Joaquim José Geraldes Leite, Apparicio Alberto Fer-
nandes Calheiros e Francisco AUf,usto da Gr~ça Correia Fino, por terem
completado os seus respectivos cursos medico-cirurgícos.

4. o - Portarias
Mínisterio da guerra -1. aDirecção - ~. aRepartição. - Sua l\fagestade

~ ~ EI-Rei, a quem foram presentes as propostas de João do Bom Suecesso
~ \" Alvarrão e de Francisco Leon Vasques; que acompanharam o oíllcio do
~i comrnandante geral de artilheria n. o (HO de 6 do correntemez, para o for-
~ ~ necimento dos cincoenta cavallos c das setenta e oito muares, a que se re-
I" ~ fere a portaria de 25 de julho ultimo, publicada na ordem do exercito
, , n~O28 d'estc armo, manda, pela secretarla d'estado dos negocies da guerra,
\. ~ declarar ao referido commandante geral, que conformando-se com o pare-
~ cer unanime do conselho administrativo do regimento de artilheria B.O 'I,

t~~approva a proposta apresentada por João <loDom Successo Alvarrão, não
~ só por ser mais vantajosa com relação aos preços, mas sobretudo por ser

./ ~ menor o praso em que se compromette a entregar as referidas cavalga-

r ~duras; devendo o mesmo general recommendar áquelle conselho adminis-
~ trativo o maior escrúpulo e attenção na escolha do gado, por Iórma que

. " não seja recebido o que não tiver as rigorosas condições de sanidade e 1'0-
C bustez.

Paço, em 7 de ago 'to de 1866.=Anlonin 'Mrll'ia tle Fontes Pereira desuu«
~ ~ ~ Ministerio da guerra-Heparti\,flo do gahillete-Sua Magestade El-Rei

~' ~ha por bem, p~la secret~ria d'est,ado dos n~.gocios lia guerra, approvar o
~~ II of'c.:amento, na lmportancla de 7:()OO,~OOOreis. da despeza necessaria para
~ Il ~ o abastecimento de aguas potayeis do campo de instrucção na charneca de
r: I ~ "flancos; conforme foi proposto em omcio de 8 do corrente mcz pelo ca-
I' c ~. pitão do estado maior de engenheria, Ladislau Miceno Machado Alvares da
~ ~ ~ Silva, encarregado de proceder aos e. tudos e trabalhos preci os para o
~ ~ ~ indicado fim; e manda outrosim o mesmo allgnsto senhor, que a referiua
~)._ .~,
~ , ,
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quantia seja satisfeita pela 2.a direcção da mencionada secretaria d'estado
á proporção que tiver de ser applicada.

Paço, em 8 de agosto de 18ü6.-.4ntonio Maria de Fontes Pereira âe
suu« . ~~~

Ministerio da guerra - Bepartição do gabinete. --:-Em additamento á ~
portaria expedida pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, com ~
data de 3 do corrente mez, em que se manda organisar devidamente a ~ f
companhia de pontoneíros do batalhão de engenheria: ha Sua Magestade, ~,..,~
EI-Rei por bem ordenar, pela mesma secretaria d'estado, que o comman- e~
dante geral de engenhería faça também organisar devidamente as compa- ~ ~
nhias de sapadores e de mineiros, que na conformidade do plano de orga-: ~~,
nisação do exercito em vigor entram na composição do referido batalhão, ~ ~
por modo que estas companhias reúnam as condições de pessoal e de ma- ~
terial próprias para cumprirem os serviços especiaes que lhes forem de- ~ ~
terminado no campo de instrucção e manobra.

Paço, em H de ago to de 1866, Antonio Maria de Fontes Pereira de
nau:

linisterio da guerra-1.a Direcção-4.a Repartição.-Sua Magesta-
de EI-Rei, a quem foi pro ente a copia do termo do contrato feito entre (I .I
conselho administrativo do regimento de artilheria n." 1 e Francisco Leon ~
Vasques, que acompanhou o ofllcio do commando geral d'esta arma. ~
n." mil, datado de hoje, para o fornecimento das sessenta muares para ~ ~
tiro das viaturas de reserva, que lêem de acompanhar as baterias do citado .. '~
regimento que devem marchar para o campo de in trucção e manobra, e a ~ '"
que se refere a portaria do 1.° do corrente, publicada na ordem do exer- ~~
cito n.? 29 d'e te anno, manda, pela secretaria d'estado dos negocios da ~\::
guerra, declarar ao referido commandante geral que approva aquelle COII-~ ~
trato; devendo o mesmo general recommendar ao conselho administrativo ~...,
do regimento d~ aríilheria n.? 1 o maior escrupulo e attenção na escolha t '..
do gado, por fórrna que não seja recebido o que não tiver as rigoro. as
condicões de sanidade e robu. tez.

páço, em 10 de agosto de i866.=Antonio ],faria de Fontes Pereira
dr lIlello. __ I

Ministério da guerra-Repartição do gabinete.-Sua Magestade EI- ~)~
Hei, approvantlo dilIcl'enles propostas, tendentes á conveniente orga- • ~ 1
Ilisação do campo de iu 'trucção e n~anobra, feita' pela commi 'são cl'eada~ ~ ~
por pOI'tal'ia, insel'ta na oruem do exercito TI.O 2í d'este anno, com data l.. ~
de 9 do mez proximo finuo, lia por bem detel'miuur, pela secretaria d'e~- .. ~ <:.
tado do~ negocio' da guerra, o seguinte: . (

i.~ Que as tropas reunidas no campo de instrucção e manobra fi(juern .:: ~!.
sob a llnmediata e exclu iva depenuencia do general commanuante do filrs- Z ; ..
mo campo,. durallte todo o tempo que ahi permanecerem, em tOllos os .. ~ ,
acto' respCltantes á Uiscipliua e commuIl<lo da me mas tropas; ficando o ~ \..;, •
Illesmo general cOlllmanuante auctorisado a exercer para com ellas c pelo ~ ~ 0
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que respeita á parte disciplinar todas as attribuições que pelo regulamento
para a execução da lei de 14 de julho de i8t>6, inserto na ordem do exer-
cito n. o 53 do mesmo anno, S40 concedidas aos commandanres das divi- •
sões militares;

2. o Que o general commandante do campo de instrucção e manobra
se corresponda directamente com o ministerio da guerra, a respeito de
todos os negoclos concernentes ao serviço do campo;

3.0 Que o mesmo general commandante, logo que lho seja presente o
plano topographico do campo, e pelos meios regulares que julgar mais
convenientes, os quaes proporá, mande proceder ao-traçado e construcção
do acampamento, e bem assim á factura do regulamento de policia e ou-
tras mais disposições que julgar necessarias; tudo por modo que na epo-
cua designada se possa realisar a reunião das tropas que devem concorrer
no campo, com a maior precisão e regularidade;

4.0 Que as tropas e operários destinados a construir o acampamento,
logoque marchem para este fim. sejam seguidos por uma ambulancia;

iS.o Que haja no citado campo um altar para celebração dos oíílcíos
divinos, e um outro de menores dimensões, para o mesmo fim, no hospi-
tal provlsorio ; ,

6.° Que deve haver no campo um paiol ao centro, e um por cada uma
das alas; um calabouço simples e duas prisões isoladas por cada brigada
de infanteria ou cavallaria; e tambem um calabouço e duas prisões para
correcção das praças pertencentes á engenhcria e á artílhería.

7. o Que ás praças de prct das tropas que reunirem em serviço no cam-
po de instrucção e manobra, seja abonada durante a sua permanencia ahi,
a gratificação de 20 róis diarios, como se abona ás praças dos corpos do
exercito que fazem as guarnições de Lisboa, Porto e Elvas;

8. o Que durante a referida permanencia no campo sejam distribuídas
diariamente ás praças de pret duas comidas e uma ração de cafó; sendo a
despeza correspondente feita por conta da contribuição do rancho, para
a qual alem da ração de etape, se descontará a cada uma das ditas praças
a ímportancía actualmente estabelecida para o mesmo fim, e se continuará
a fazer o abono da subvenção para auxilio do rancho dos cabos e soldados
presentemente determinada; . .
_ 9.°, Que os corpos que houverem de concorrer no campo de ínstruc-
çao sejam dispensados de levar o archivo da secretaria, incluindo o livro
mestre; devendo comtudo levar os cofres e os livros indispensavois para
a esorlpturação do conselho administrativo.

Paço, em t 1 de agosto de 1866.=-=Antonio lJtlaria de Fontes Pereira
de Mello.

, 5.0-Por determinação de Su~ Magestade EI-Rei:

Regimento de cavallaria n.· 3
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. ° f, lanceiros de Vi-

ctor Manuel, Frederico Augusto de Almeida Pinheiro, continuando na
commlssão em que se acha.

•
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Batalhão de caçadores n.· 3

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." tS, Alexandre de
Seixas Guedes e Castro, continuando na commissão em que se acha.

Regimento de infanteria n.s 2
A1reres. O alferes do regimento de infanteria n.? to, José Maria dos

Santos e Almeida.
Regimento de infanteria n.OiO

Alferes, o alferes de regimento de infanteria n. o 2, José Pedro Kuchen-
, buch VilIar.

Regimento de infanteria n.Oi4
Alferes, O alferes do regimento de infanteria n. o 7, Miguel Maria Her-

menegildo da Veiga, continuando na commissão em que se acha.
Regimento de infanteria n.· iS I

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 4, Manuel Antonio da
Silva. __ ~ ,

. 6.o-Ministerio da guerra-2." Dirccção-3.a Repartição.-Sua Ma~ ~
gestade EI-Rei determina que os corpos que forem nomeados para faze,~. ~: J
parle do campo de instrucção e manobra, conduzam na sua bagagem,f'~-.t
quando para ali marcharem, uma manta para cada praça de pret. ~ ~ ~

~($~

7.0_ Ministerio da guerra - 2." Direcção - L a Repartição

Sua Magestade EI-Rei manda declarar o seguinte:
Que as praças dos differentes corpos do exercito que são mandadas

addir á companhia provisoria de administração militar, para serem empre- J
gadas no serviço do campo de instrucção e manobra não devem ser escri- ~
pturadas no livro de registo da dita companhia e sim em um caderno se- ~
parado, vistoque, findo este serviço, devem recolher aDSseus respectivos ~
corpos. "

Que é pelos corpos a que pertencem, que lhe continua o abono da
massa para fardamento, sendo os outros abonos a que tiverem direito
feitos peja companhia de administração militar.

8.0-Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licenças concedidas por motivo de moles tia aos oIDciaes e empregado abaixo men-
cionados: .

Em sessão de f 2 de julho ultimo:
Regimento de infanteria n.· i7

Major, Diogo José Pereira, quarenta dias para banhos de mar, come-
çando no t. o de agosto. . .
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Capitão, João Antunes da Silva Borja, quarenta dias para uso das cal-

das da Rainha na sua origem, começando no 1.0 de agosto.
Tenente, Jose de Vasconcellos, quarenta dias para uso das caldas da

Rainha na sua origem, começando em 10 de agosto.

Em sessão de i6 do mesmo mez :

Regimento de infanteria n." 8
Tenente, Sebastião Botelho Pirucnte] Sarmento, trinta dias para uso

das caldas de Vjzella na sua origem, começando em to de agosto.
I

I'

Reformadcs
Tenente coronel, Raymundo Moreira d3 Sant'Anna, trinta dias para

uso das caldas de Vizella na sua origem.
Major, Antonio Joaquim da Mota, trinta dias para uso das caldas de

Vizella na sua origem. '

Em sessão de 18 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.s i
Alferes, addido ao n. ° i2 da mesma arma, Daniel Simões Soares, qua-

renta e cinco dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.O 5
Alferes, Antonio Maria de Figueiredo Cardoso, quarenta e cinco dias

para se tratar na ilha da Madeira.

Em sessão de 19 do referido mez : , ,

Secretaria d'estado dos negocios da guerra_;Repartição central
Amanuense, Joaquim José Pereira, trinta dias para banhos do arsenal

da marinha.

Em sessão de 20 do dito mez :
Regimento de cavallaria n.« 3

Major, Diogo Carneiro Chixorro de Alcaçovo, quarenta dias para ba-
nhos de mar, começando no 1.0 de setembro.

Reformado
Alferes, Joaquim Man\101Silverio, quarenta dias para banhos de mar,

começando em 15 de agosto.

Em sessão de 21 do dito mez:

Regimento de cavalIaria n." t, Ianceires de Victor Manuel
Tenente coronel, Franeisco de Sonsa Canavarro, quarenta dias para

banhos de mar, começando no L° de setembro.
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Capitão, Antonio Telles de Castro da Silva, trinta dias para banhos de

mar, começando em 20 de agosto.
Tenente, Estevão José Maria, trinta dias para banhos de mar, come-

çando em HS de setembro. '
Tenente quartel mestre, Joaquim José Coelho, trinta dias para se tra-

tar.
Capitão veterinario, Joaquim Gonçal\"es Vieira, trinta dias para ba-

nhos de mar, começando em 20 de agosto. I

Regimento de cavallaria n.s 4
Cirurgião de brigada graduado, Manuel Antonio Cardoso, quarenta,

dias para uso das caldas da Rainha na sua origem, começando em ti de
agosto. -

Capitão, Manuel José Botelho da Cunha, trinta dias para banhos do
arsenal da marinha, começando em 15 de agosto. '

Capitão, José Maria de Couto Aragão, trinta dias para banhos de mar,
começando em 16 de setembro.

9. o ----: Foram confirmadas as licenças registradas que os commandanles da 3. a,
7. a e 8. a divisões militares concederam aos olliciacs abaixo mencionados, na conformi-
dade do que se acha determinado:

Batalhão de caçadores n.v 4
Alferes, Antonio Pedro de Brito Villa Lobos, vinte e oito dias contados

de 4, do corrente mez.
Batalhão de caçadores n.s 8

Capellão, João Urbano da Roch,a,vinte dias

Regimento de infantaria n.· 5
Tenente, Romão Joaquim Ribeiro de Carvalho, oito dias.

Está conforme.
Antonio Maria de Font~s Pereira de Mello.

, O chefe ~a ;.a direcção, ,,I! P't??~~"'~ t!~



,
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
23 de agosto de 1866

ORDEM DO EXERCITO.
Publica-se ao exercito o seguinte:

1..o - Decretos (
Ministerio das obras publicas, commercio e industria -Repartição cen- ~ ~

tral=-S." Secção.-Sendo muito conveniente ordenar e regular o afila-~ ~
mento das medidas e o das balanças e outros instrumentos de medir, em- ~ S
pregados no serviço dos estabelecimentos do estado: hei por bem decre- I'
tar o seguinte : ~" ~

Artigo 1.0 O afilamento das medidas e o das balanças e outros ínstru- ~ ~
mentçs de medir, empregados no serviço dos estabelecimentos do estado . ~ I~
no continente e ilhas, será feito pelos aferidores das inspecções dos dis- 1~
trictos em que os ditos estabelecimentos existirem, e no districto de Lis- ~. t
boa pelos aferidores da repartição de pesos e medidas, sob a vigilancía dos ~
respectivos inspectores e do chefe da mesma repartição como inspector ge- .~ l.s-
ral, em cumprimento do artigo 2. o do decreto de 29 de dezembro de 1860, ~ ,l

sendo tudo quanto necessário for para regimento d'este serviço determí- ~ . S
nado por accordo entre o dito chefe e os directores ou chefes dos mesmos 1" (J
estabelecimentos. " J

Art. 2.0 Para o afilamento determinado pelo artigo 1.0 regulam as ta- ~ ~
xas estabelecidas na tabella approvada por decreto de 7 ~e março de 1861. ..J"

O presidente do conselho, e os ministros e secretarIos d'estado de to- ~'W l
das as_repar,tições, o tenham assim e!ltendido.e façam ~xecutar._Paço, em ,,~
25 de Julho de 1866.=REI.=Joaqwrn Antonw de Aguzar=Joao Baptis-
ta da Silva Ferrão de Carvalho Mártens=Augusto Cesar Barjona de
Freitas=José Maria do Casal Ribeiro=Visconde da Praia Grande=
Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello=João de Andrade Corvo.

Ministerio da guerra-t.a Direcção-La Repartição.-Tendo-se re-
cusado, sem motivo legal, o coronel de infanteria Joaquim Maria da Rosa
e Sousa, na qualidade de commandante da subdivisão militar da Horta, a
reformar alguns documentos de despeza d'este ministerio relativos aos
mezes de dezembro do anno proximo passado, e janeiro e fevereiro do
cor~ente anno, não obstante as repetidas ordens que para esse fim tem re-
cebído dos seus superiores; considerando que esta reluctancia tem sido
aggravada com a circumstancia do dito coronel não responder aos otíícíos
que sobre o assumpto lhe tem dirigido o respectivo delegado do thesouro;
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considerando que o commandante da W.a divisão militar intimou pessoal-
mente o mencionado cor nel para q.ue reforma se os documentos alludi-
dos, intimação a que élle nenhum cumprimento deu; considerando que
d'e te irregular comportamento tem resultado não poder o thesoureiro
pagador do sobredito districtn enviar de\'idamente as suas contas desde o
mez de dezembro ultimo em diante; considerando que (resta falta resulta
a impossibilidade do ajustamento das contas da gerencia do thesoureiro
pagador, como da confecção das d'este ministério, que devem ser presen-
tes as rôrtes nos prasos fixados nas lei': hei por bem determinar que o
sobredito coronel seja collocado na classe dos oíflciaes em inactividade
temporaria de castigo pelo espaço de seis meses.

O mini .tro e ecretario d'estado dos negocies da fazenda, e interino
dos negócios da guerra. assim o tenha entendido e faça executar, Paço,
em t3 de agosto de 1866.=REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

2. o -Por decrete de .. do colTeo&e1U1:

Commi.. õe.
Cavatleiro da rdem da Torre e Espad:t, o tenente de cava1tsria ser-

vindo lia guarda municipal de Lisboa, D. Polycarpo latheus Xavier da
Sil 'a Lobo, pelo seu merecimento e reconhecido zêlo por o serviço.

Por decretos de 13 do corrente mel:

Sub-dlvisão militar da Borta
Exonerado do commando da referida subdivisão militar, o coronel de

lníamerla, Joaquim Maria da Rosa e Sousa.

Regimento de artilheria D.O 2
Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre, Victorino de

Sant' Anna Pereira de Almada.

3.0-Porlarias
I') 0' Mini terio da guerra-c-Repartição do gabinete.-Sua Magestade EI-

~)I 'I Rei lia por bem, pela secretaria d'estado tios negócios da guerra, appro-
}~ var o orçamento, na importancia de :1:GOotSooo reis, da despeza necessana
,.. ~. para a edificação de URl hospital interino no campo d~ iu tl'UCçãOe ma-
i ~ nobras, conforme foi proposto em offi io de 8 do corrente z, pela com-
~ mi 'são incumbida, por portaria de 9 do próximo findo mez, de propor as
~ ~ medidas a adoptar para a mais conveniente formação do sobredito campo
~ ~. -de instrucção: c manda ~utrosim que a, re~erida qll~ntia sej~ satisfeita
~ ,pela 2.3 direcção da mencionada secretaria d estado, a prQPorç.ao que for
~ ~ sendo necessária.
,"\ Paço, cm t t de agosto de 1866. Antonio Alaria de FontesPeMra de

I MBllv.
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~Iini:teri.o da gu I'r~-Hepal'ti~~?_ do gabinet .-C~1i2itlerélrr o que

as leis que téorn determinado as r 'UIHOUS de tropas pai a III:,tl ucção c ma-
nobra são omissas na desinnação tios abono' que cm taes orca 'iões de-
vem ser feitos aos ofllciaes ~ pra a de p. et da. diílereutes armas;

COClid 1\ ndo o que se pratica em outras 1 õ s em easos . imilhan-
tes:

Considerando, finalmente, o que foi cstabelel'ido por este ministcrio a
respeito da ropas que ê rm fcito exerr:dos no polygono d Vendu No-
,a. :

Ui! por bem Sua, lage tade El-Rei determinaI', pela secretaria d'e ado
dos negocios da guerra, o seguinte:

Artigo 1.° Ab nnr- se-há diariamente. como au: ilio para rancho e para
a' de, pezas cxtraordinarius de acampameuto, Ü 000 róis ao general com-
mandante do tampo de instrucção e manobra. :.I 000 reis a cada um dos
outros generaes i~OOO reis aos coroneis, 500 reis ao' outros officiaes su-
periores, e 300 reis aos capitães e 'uhall mos de quaesquer corpos ou ar-
ma do e,' reito,

unico. O chefe da administração militar do campo receberá a grati-
ficação de 2~;)OO reis fi iarios.

Alt. 2.° O::.abono d que trata o artigo antecedente começam no dia
em que a' tropas marcharem para o acarnpamento, e cessam n'aq 1 ille em
que chegarem a quartéis. Aos g nerae e otllciaes de quaesquer armas
que t Ilham sido ncarregados de trabalhos preparatórios 110 tampo de
ínstrucção, competem os referido abonos desde que tenham começado
esses trabalhos.

Ar]. 3.° Abonar- e-ha ração de etape cm genero ás praça de pret
durante o período no m smos termos indicados 110 artigo antecedente.
Os offlciaes inferiores terão, alem d'isso, o abono auxiliar de 30 reis para
rancho.

ArL. 'LO Ás praças de pret que estiverem no campo de instrucção e
manobra, empregada no serviço de fachinas. será abonada a grdtilicação
de fiO réis <liado', pela deterioração dos artigos de fardamento, em quanto
durarem esse trabalho.:-, até á reunião geral da' tropa'.

Paço, em 22 de ago 'to de J866.-Antonio Jlaria de Fontes Pereira
de jlello.

4.0-Por determinarãode Soa 'agostade EI-Rei:

Campo de instrucção e manobras
Ajudante de campo do 2.° commandante do dito campo, o capitão do

corpo do estado maior, Alvaro Macedo da Cunha, em conformic.Jade do
dispo to na portal ia de 21 de julho proximo passado, publicada na ordem
do e. ereito n. o 2í.

djullto. ao chefe do e tado maior do dito campo, os capitães do corpo
do estado maior, João Alves da ilva Lima e Filippe Corroia de Mesquita
Pim ntel, de engenheria, Domingos Pinheiro Borges, de artilheria, Gui-
lherme Quintillo Lopes de Macedo, e o tenente do batalhãO de caçadores
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n.° S, Vital Prudencio Alves Pereira, em conformidade do disposto na por-
taria de 3 do corrente mez, publicada na ordem do exercito n," 29.

Regimento de artilheria D.O4
Tenente quartel mestre, o tenente quartel mestre do regimento de ar-

tilheria n." 2, Joaquim José Alves.

Regimento de cavallaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. ° S, João de Almeida

Coelho e Campos. .
, Batalhão de caçadores D.° 3

Capitão da 5.a companhia, o capitão da S.", Estevão Bernardino da
Costa.

Capitão da s.a companhia, o capitão da 5.a, João Pinto Chrysostomo.

Batalhão de caçadores D.O5
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 9, Augusto Xavier

Leitão.
Batalhão de caçadores n.s 6

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. ° 12, Francisco Antonio
Pinheiro Bayão.

Batalhão de caçadores n.s 8
Tenente, o tenente do regimento de infantaria n." t, Luciano Pego de

Almeida Cibrão, continuando na commissão em que se acha.

Batalhão de caçadores n.O9
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores D.O 8, Luiz de MeIloCouti-

nho Garrido.
Batallião de caçadores n.s 12

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 5, Antonio Maria
de Figueiredo Cardoso.

Regimento de infanteria D.Oi
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. ° S, Francisco José de

Brito.
Regimento de infanteria n.O 2

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 1ü. Miguel Eduardo
Pereira do Lago.

Regimento de infanteria n,v i6
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 2, José Maria dos

Santos e Almeida.

5.0-Ministerío da guerra-La Direcção-1.a Repartição.-Deter-
mina Sua l\fagestade EI-Rei que os commandantes das divisões militares
mandem passar guias a todos os officiaes arregimentados que estão go-
sando licença registrada, para reunirem aos corpos a que pertencem até
'IOde setembro pro ximo futuro.
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G.O-Relação dos alumnos da escola do exercito que foram premiados no anno

lectivo de 1865-1866, em conformid~de do artigo 31.° do regulamento provisorio da
mesma escola de 26 de outubro de 1864

Primeiro aooo do eurso do cstado maior

Antonio José de Avila Junior, alferes alumno do regimento de ínfan-
teria n." tO-premio pecuniario de 60~000 reis.

8e"uodo anoo do eu... o de lufanterla e ea"allarla

João de Azevedo Vaz Leitão, primeiro sargento graduado aspirante a
offieial do batalhão de caçadore n.09 - premio pecuniario de 50~000 rêis.

José Victor da Co ta Sequeira, primeiro sargento graduado aspirante
a nffícial do regimento de infanteria n. o 2 - premio honorifico.

Primeiro anoo do cur.o de lnfanterla e ea".lIarla

Joaquim José da Silva, primeiro sargento graduado a pirante a oãí-
cial do regimento de ínrantería n." tO-premio pecuniario de 504$000reis.

7.°_ Ministerio da guerra - t.!lDirecção- 3.3 Repartição. -Sua Ma-
ge tade El-Rei manda declarar aspirantes a officiaes com a graduação de
primeiro sargentos e com o vencimento de 300 reis diarios, na confor-
midade do dispo to no artino 37.° do decreto de ti de dezembro de
{8tH, os soldados dos corpos abaixo mencionados, por haverem con-
cluído o curso do collegio militar.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Bainha
João Augu to de Sousa Machado e José da Gama Lobo Lamare.

Batalhão de caçadores ll.· 5
Alfredo Oscar Correia de Bettencourt, e João Eleuterio Jacques da

Cunha. Regimento da infantaria n.· t

Antonio Joaquim Marques.
8.0_Ministcrio da guerra - La Direcção-La Repartição.-Tendo

sido agraciado por Sua Magcstade a Rainha de Ilespanha, com a gran-cruz
da ordem de Carlos III, o general de divi ão, visconde de Leiria, Sua Ma-
gestade EI-Rei permittiu que o dito offlcial aceitasse a referida mercê, e
usasse das respectivas insignias. __ .

9.o-~finisteI'io da guerra-1." Dirccção-5.a Repartição.-I1l.
mo

e
ex.mo .'1'. _ Em cumprimento das uetcrrnina<:ões de s. ex.a o ministro e
secretario d'estado do nenoeios da guerra, são remettidos a v. ex." os
dois in .lusos eonsothos de lnvesligaçTIO, mandados congregar com o fun-
damento de s conhecerem a' circum stancias que motivaram o sinistro
que home 110 dia 2t de junho ultimo na escola pratil'3 de Vendas Novas,
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por occasião de se dur fogo ( um ODUZ de 22C na bateria de recochete,
bem c mo l!tl[lia d13um oíllcio de 21 de julho ultimo, -do commandante
geral de artilheria e de um outro de 5 tio mesmo mez do coronel Jo é
Raymundo Danim, command, nte da refcritla escola, ambos relativos ao
assumpto sujeito, a fim de que v. ex.", cm conformidade com o disposto
na ordem do exercito D.°;i de ~4 dejaneiro de j8~3, e sobre as ba e dos
alluditlns documentos, mande respunder a eouselho de gu '1'[' o primeiro
tenente <lI.' artilheria Il.O 1, Pedro Coutinho da Silva ~, pOI' ser este ~
ollicial o encarregado do serviço em que se deu aquello sinistro, e ao qual
cumpre t;:dJiIJ;l' us provas de que tornou todas as providencías para o
c....irar,

DpU8 guarde a v. ex." Secretaria d'es'ado dos negocias ti guerra, em
i7 de agosto IIP -l8()(i. -IH."'il e tK.lllo sr. cornman ante da La divisão
mUitar.-'-"'O chefe da direcção, D. Antonio José de 1J1ello.

1.0.o-l\l,nislel'io dn guerra-I." Direcçãc=--â." Repartição.-IlI.mo

e ex. ru . sr =-Tendn-se ,lado nu desta-amonto da praça de Elvas um facto
de insuborrliuaçã perpetra lo pelo soldado do regimento de cavallarian. 05,
João Maria, n." IIJ. da 6. "companhia, o qual não só faltou ao respeito devido
aos superiores, como tl',lÍç0eiram)lIto deu uma cutilada na cabeça do te-
nent«, Rafael Pires MOTlteiro Bandeira, seu commandante, e sendo indis-
P snsuvel que um severo ,·asLigo se su ceda sem perda de tempo ao crime,
rogo a v, ex. a a expedição de terminantes ordens, para que o delegado do
procurador regia na comarca de Elvas abrevie, quanto ser pos a, a instau-
ração do respectivo pl'ore:;so, a fim de que, sendo entregue ao fôl'o mili-
taI' depois de completo, possa pl'ocedel'-se ao julgamonLo nos tribunaes
compele! ',';.

Deus guardr;) v. ex." SecreLnria d'estado dos negocios da guerra, 21)de
julho de 18ijG. -111."") c ex."'" SI'. ministro e secretilrio d'estado dos nego-
cios eccle~iasticos e ue justiça. = Antonio Maria do Fontes Pereira de 1Ilello.

Ministerio uos negodos ecclesiasticos e de ju tiça-Direcção geral dos
negocios de justiça-2." ReparLição..-Ill.mo e eX,mosr.-Com referencia
ao omcio de v. ex.a (le 25 rio mez proximo passado, solicitando a expedi-
ção, por este minislrrio, das ordens I'onvenientes ao delegado do pro cu-
l'udor regio na eomarca de Elvas, a fim de abreviar, quanto possivel, a
formaç,ão 1I0 processo compelellte pelos crimes de insubordinação e feri-
mento praticados pelo sol, lalio cio l'úJimeoto ue cavallaria n. o5, João Maria,
tenho a honra de commtllJÍl:al' a v. ex..a, que por omeio do procurador
regio di' Li:IJO:l dt' '2 do wrrcnLe. em resposta ao que por esta secretaria
(restado lhe f()j dirigido cm 1 do dito mez, con4a que o delegado na refe-
rida comarca já deu (ruf'rl~la pelos fados criminosos ue que se trata, e que
o dito 11 'o~ul'atlot' rüg:o lllJ I'ceomme,luára que prOIfiO\'C,:;sea remessa do
proees.'o pal'a () rôro mililar, 10Joque haja despucho de pronuncia e e;;te
pa '.0 em julgado.
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Deus guarde a v. ex. a Secretaria d'estado dos negocios eocle..'1iaticos

e de justiça, em 4. de agosto de i86ü.-Ill.mo e ex."? sr. mi,tistro e se-
cret~rio d'estado dos negocíos da guerra. = Augusto Cesar Barjona de
Preita«.

Ministerio dos negócios ecclesiasticos e de jusliça- Dlrecção geral dos
negocios dejustiça-~.a Repartição. -Ill. moe -x.?" sr.-Referil'do-me ao
oíficio de v. ex." de 25 de julho prnximo pretérito, e em additamento ao
que tive a honra de lhe dirigir em data de ~ do t orreute, um e outro rela-
tivos ao soldado do regimento de cavallaria 0.° l), João Maria, n.? ii da
6, a companhia, o qual não só faltou ao respeito devido aos seus superiores,
senão que deu Lambem traiçoeiramente uma cutilada ua cabeça L10lento-
te, Rafael Pires Monteiro Bandeira, seu. cnmrnaudante, tenho a honra de
participar a v. ex.", para os elJeitos conveniente:-;, que segundo as infor-
mações constantes dos officios do procurador regi o junto da relação de
Lisboa em data de !~e 6 do corrente, aquelle soldado 1pi pronunciado no
juizo de direito de Elvas, por despacho de 28 de Julho anterior, por ten-
tativa de homicidio na pessoa do dito tenente, seu commandante, e que
no dia ti do corrente foi remettido o respectivo processo ao quartel gene-
ral da T:" divisão militar.

Deus guarde a v. ex." Secretaria (restado dos negocios ecrlesiasticos
e de justiça, em 7 de agosto de i~66.-Ill.mo e ex.'?" sr. ministro e se-
cretario d'estado dos negócios da guerra.=Augusto Cesar Barjona de
Freitas.

Ministerio da guerra-La Direcção-5.a Hepartição.c--Jll.?" e (lx.mo

sr.i--Constando n'esta secretaria d'estado, segundo participação ofllcial
feita pela dos negocios ecclesiasticos e de justiça em officlo de 7 do cor-
rente, que o soldado do regimento de cavallaria n." 5, João ~aria, H.o U
da 6. a companhia, de que trata o oíllcio de v. ex." de 1!) de julho ultimo,
fôra pronunciado no juizo de direito da comarca de Elvas, pOi: tentativa de
homicídio na pessoa 110 seu commandante o tenente, Bafael Pires Monteiro
Bandeira, e que no dia 5 do corrente tinha sido remettido a v. ex." o res-
pectivo processo; encarrega-me s. ex.", o ministro e secretario d'estado
dos negócios da guerra, de dizer-lhe se sirva activar, quanto ser possa, a
instauração e conclusão do conselho de guerra a que tem de responder o
alludido soldado pelo crime que perpetrou. .

Deus guarde a v. ex." Secretaria d'estado dos negocies da guerra, 10
de agosto de 1866.-IIl.mo eex. mo sr. commandante da 7.a divisão militar.
=0 chefe da direcção, D. Antonio José de Mello.

I
t t. 0_ Declara-se que o primeiro tenente do regimento de artilheria

X n.O 2, Manuel Maria Loureiro Banasol, foi promovido a Ilste posto por
decreto de 2 do corrente mez e não de 1, como vem publicado na ordem
do exercito 11:-0 :lO d'este anno.
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12.°- Licença registrada eoncedida ao auditor abaixo mencionado:

t.O Divisão militar
Auditor com exercicío na referida divisão, José Joaquim Vieira, ses-

senta dias a contar de 15 do corrente mez.

1.3.0_}'oi confirmada a licença registrada que o commandante da 7.a divisão mi-
litar concedeu ao oIDcial abaixo mencionado, na conformidade do que se acha deter-
minado:

Corpo do estado maior
Capitão, sub-chefe do estado maior da supracítada divisão, Antonio

I Osorio de Castro Cabral e Albuquerque, doze dias.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme. o chefe da i.a direcção,

•



N.O 32

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
4 de setembro de 1866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos
Ministerio da guerra- i.a Direcçãa+ I." Repartição. -Hei por bem

determinar, em conformidade do disposto na carta de lei de 19 de junho
do corrente anno, que o alferes que foi do regimento de voluntarios da
Rainha a Senhora D. Maria II, Antonio José Fragoso, seja readmittido no
exercito no dito posto, e considerado desde logo como alferes reformado,

t sem que por isso tenha direito a vencimento algum até á data da publica-
ção da referida lei.

O ministro e secretario d'estado dos negócios da fazenda, e interino
dos negocios da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 20 de agosto de f86ü.=HEl.=A~ltonio Maria de Fontes Pereira de
Ml'llo.

Ministério da guerra -1. a Direcção - i.a Repartição. - Constando
pelo resultado da inspecção a que se procedeu no regimento de infanteria
n.? 1.1, que as escalas do serviço que n'aquelle acto foram e. contradas na
secretaria do mesmo corpo não estavam devidamente escrípturadas, re-
sultando d'esta irregularidade grave injustiça na distribuição das folgas'
considerando que tambem houve illegal arbítrio na concessão de licenças:
e em 'outros actos inherentes á responsabilidade do commandante do cor-
po; considerando que factos d'esta natureza tiram o prestigio á auctorida-
de, promovem a indisciplina, e carecem por isso de prompta correcção:
hei por bem exonerar do commaQdo do referido regimento o coronel Ma-
nuel Ferreira de Novaes, e determinar que seja collocado na classe dos
oíflciaes em inactividade temporária de castigo pelo espaço de um auno,

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda, e interino
dos negócios da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 22 de agosto de 186ü.=REI.=Anlonio JJ1aria de Fontes Pereira de
Metio.

Ministerio da guerra -i. a Dírecção-e-í." Bepartição. -ConvinJo pro-
move~ O alistamento voluntario por contrato, na conformidade do disposto

• no artígo 8.° da carta de lei de fi, de junho de 18~9, para o preenchimento
das vacaturas que os mancebos recrutados, remidos do serviço militar,
deixaram nas fileiras do exercito, em virtude da faculdaoe concedida no

• artigo 7.0 da referida lei;
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Considerando que as sommas recebidas nos cofres do estado produ-

zidas pela remissão dos ditos mancebos devem ter immediata e legal ap-
plícação:

Considerando que a quantia de H>OaOOO réis que se acha fixada para
'preço do dito alistamento não é, como a pratica tem demonstrado, uma
sufficiente remuneração para attrahir ao exercito os individuos nas cir-
cumstancias de serem n'elle admittidos, porque na vida civil o trabalho
lhes fornece maiores vantagens;

Considerando que o preço das substituições no nosso exercito é muito
inferior ao que está fixado nas outras nações que seguem o mesmo syste-
ma de recrutamento, d'onde tem resultado improficuidade d'este expe-
diente até agora entre nós;

Considerando que o incentivo aos mancebos para se alistarem por
contrato será tanto maior quanto mais elevada for a somma que elles
.receberem no acto elo alistamento, a qual entre nós é de 50~OOO róis
desde 1862; (

Considerando ao mesmo tempo que o preço das substituições distri-
buído similhantemente ao modo por que está regulado nos paizes em que
este systema de alistamentos produz bons resultados, é de vantagem para
a disciplina do exercito; ,

Usando da auctorisação conferida ao meu governo pela carta de lei de
22 de agosto ele 1861:

Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo 1.° E fixado o preço do alistamento voluntario por contrato

na quantia de 200~OOO. .
Art. 2.° Os individuos que tendo os neccssarios requisitos, quizerem

contratar-se.;ara o serviço militar, pelo tempo marcado no artigo 4,.0 da
lei de 27 de julho de 1855, contado desde o dia cm que prestarem jura-
mento, receberão depois d'esse acto a quantia ele fOO~OOO reis, e no fim
do quinto anno de serviço eífectivo a de 63~~80 réis, percebendo diaria-
mente, alem do respectivo pret, a gratificação de 20 réís, livre de qualquer
desconto durante o seu tempo de serviço.

Art. 3.° O governo dará a maior publicidade ás disposições d'este de-
creto, para os devidos effeitos.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda, encarregado
interinamente da pasta dos nezocíos da guerra assim o tenha entendido
e faça executar. Paço, em 22 (le agosto de 1866.=REI.=Antonio Maria
de Fontes Pereira de Mcllo.

Ministerio da guerra--1.a Direcção-1.a Repartição.-Tendo cm
consideração o distincto merecimento, assignalados serviços e mais par-
tes que concorrem no general de divIsão, marquez de Sá da Bandeira,
par do reino, do meu conselho e do d estado, mínístro'e secretario d'esta-
do honorario: hei por bem nomea-lo meu primeiro ajudante de campo.

Oministro e secretario d'estado dos nego cios 'da fazenda, e interino dos'
negocios da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 24
de agosto de 1866. =REI. =Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.
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2.O-Por decretos de 20 do mez proximo passado:

Regimento de artilheria n.O·3
Alferes alumno, o primeiro sargento aspirante a offlcial, José Manuel

de Elvas Cardeira, por estar comprehendido nas disposições do artigo 43. °
do decreto de 24 de dezembro de 1863.

Regimento de artilheria n,O4
Alferes aJumnos, os primeiros sargentos graduados aspirantes a offi.-

ciaes do regimento de infanteria n.? 2, José de Oliveira Garção de Carva-
lho Campello de Andrade, c do regimento de infanteria n. ° 7, Carlos Er-
nesto de Arbués Moreira Junior, por estarem comprehendidos nas supra-
citadas disposições.

Disponibilidade
O alferes de infanteria em inactividade temporaria sem vencimento,

Albino Candido ôe Almeida, pelo requerer.

•

Fóra do quadro da respectiva arma
O alferes do regimento de infantería n." ri, Fernando Rodrigo do Re-

go, a fim do ir servil' no mínísterro das obras publicas, commercio e in-
dustria, em conformidade do disposto no arl igo 66. o da lei de 23 de junho
de 1864, que reorganisou o exercito, por assim o ter requerido.

Por decreto da mesma data :

Reformado, ° coronel do regimento de artilheria n.? 3, José Raymun-
do Danim, devendo para este fim ser considerado major de 19 de abril
de 1847, tenente coronel de 20 de abril de 1851, e coronel de 4 de maio
de 18t)!), por lhe aproveitar o disposto na carta de lei de 17 de julho de
18tl5, ter sido julgado incapaz do serviço activo pela junta militar de sau-
de e o ter requerido. ,

Por decretos de 2:, do dito mez:

Batalhão de caçadores n.o 8
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, Albino Candido de

Almeida.
Inactividade temporaria

O capitão do batalhão de caçadores n." 9, João Baptista Pereira Ci-
brão, por ter sido julgado incapaz do serviço activo temporariamente, pela
junta militar de sande.

Por (IrcI,(·tos da mesma data:
Reformados na conformidade tio disposto na carta de lei de 8 de junho

de 1863, o major do rcrrimcnto de inlanturin 1I.().í ManuplJosé Fagun-
(~es, e o capitão picado!' ~lo reeimento de arülheria ~.o h., Jcronymo Emi-
liano do Conto, por assim o terem requerido.
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Por decretes ue 27 do dito mez:

•

Estado maior general
General de divisão, o general de brigada, José Gerardo Ferreira Pas-sos.
General de brigada, o coronel do regimento de cavallaria n. o 1, Ian-

ceiros de Victor Manuel, Antonio Maria Henriques de Sou a .
Graduados no posto de general de divisão, os generaes de brigada,

Fortunato !osé Barreiros e Luiz Antonio de Oliveira Miranda.

Regimento de cavalIaria n.s t, lanceiros de Victor Manuel
Coronel, o tenente coronel do regimento de cavallaría n." 5, Antonio

Nicolau de Almeida e Liz.
Major, o capitão do regimento de cavallaría n. o 7, Antonio de Figuei-redo Sepulveda.

Reglmento de cavallaría n.s 3
Alferes; os primeiros sargentos do regimento de cavallaria n. o !t, José

Manuel dos Reis Martins, c ela guarda municipal de cavallaria de Lisboa,José Antonio Madeira.
Regimento de cavallaria n .• 4

Tenente, o alferes do regimento de cavallaria II.o '(, lancetros <1(' Vicio)'
Manuel, José Lucio Travassos Valdez.

Regimento de cavallaria n.O5
Tenente coronel, o major do regimento do cavaliana n. o 1, lanrcíros

do Victor Manuel, Antonio Loureiro de Miranda.
Tenente, o alferes de cavallaria servindo na guarda Hlullicipal de Lis-

boa, Manuel Joaquim da Co ta.

Regimento de cavalIaria n.O7
Capitão da 4.a companhia, o tenente do regimento de cavallaria n. 05,

Antonio José de Carvalho.

Regimento de cavallaria n. o 8
Alferes, o sargento ajudante do regimento de cavallaria n. o ti, Fran-

cisco Augusto ROdrigues Teixeira Mourão.

Regimento de infanteria n,« ii
Coronel, o tenente coronot <10 rogimonto de infanteria 11.° 18, Antonio

de Amorim c Silva.
Regimento de infanteria n.s iS

Tenente coronel, o major do batalhão de caçadores n. o l', Cazilllil'O
Lopes Moreira Freixo.

1)01' decretes de 29 do dilo mez:

Batalhão de caçadores n.s 3
Tenentes, os alferes do batalhão de C:leadol'Os n. o 6, Francisco Auto-

nio Pinheiro Daião, que contará a anügukladc d'éHl11oll(' posto <lo 18 dI'
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junho do corrente anno; e (lo batalhão de caçadores n. o 8, Albino Candido
de Almeida.

Batalhão de caçadores n.s 5
Majo!', O capitão do batalhão de caçadorGs ll. ° 6, João José de Oliveira

Queiroz.
Batalhão de caçadores 11.° 6

Capitão da 2.:1 companhia, o tenente do batalhão de caçadores n.s 12,
Pedro Antonio de Andrade Cabral Arco Cabo, que contará a antiguidade
do posto de capitão de ~Üe janeil'o <lo corrrnte armo. 7' jI~-..-.

Alfül'ps, o alferes graduado tio batalhão do caçadores n." b, Luciano
de Azevedo Monteiro de Barros.

Batalhão de caçadores n.O7
Capi tão da 7. a companhia, O tenente do regimento de infantaria n. o i3,

Luiz Antonio Ribeiro.
Regimento de infanteria n." 4

Major, o capitão o regimento de infauteria n." 16, José Maria Pinto.

R.egiruento de infantaria n.s 5
Alferes, O sargento ajudante (lo regim nto de infanteria 11.0 W, Au-

gu to Alvc Pinto Villar.

Regimento de infanteria n." :13
Teueute, () alferes (lo regimento de iufautcria 11.° 4, Joaquim Jlrrcula-

I no Rodrigues üalhardo. continunudo na cornmissüo em que se acha.
Alferes, o alferes graduado do regimento rlo infanteria II.o 10, José

.Augusto da Costa ~loJlleil'o.

Regimento de infantaria n.s :16
Capitão da n.3 companhia, o tenente elo regimento de iníauterla n. 017,

Igunrio Jose Correia.

Por decreto da me ma da(a :

Graduado 110 posto rle major, o capitão de infanteria fóra do quadro,
" Luiz Carlos de Almcirla RO(l'lho. cm conformidade do disposto no ~ 1.0

do al'ligo liG.u da lei <lo :2:{ de junho de 18G~, que rcorganisou o ex rcilo.

3.0_ Por det('J'lllinação de Sua ~Ia!l('sladc Bl-Ilei:

Campo de instrucção e manobras
. \jlHlantc de campo do connn.uulantc, o capil[lo do corpo (lo estado

nuuor, Ii. Llliz d(' \z vcuo Sá COl1tillho.

Regimento do cavallaria n.· 1, lanceiros de Victor Manuel
TCIICnlr, () (,!lellte do l'l'fTilll'!llll de ca,'allal'ia 11.° ~, José Lucio Tra-

vas:o: Yaldez.
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Alferes,' o alferes do regimento de cavallaria 11.° 7, Nuno Maria Berter

de Sousa.
Regimento de cavallaria n.O4

Tenente, o tenente do regimento de cavallaría n. o 6, Agostinho José
Pereira.

Regimento de cavallaria n.s 5
Tenente, o tenente do regimento de cavallarín n. o 7, Francisco José

Ferreira. \
Regimento de cavallaria n.s 6

Tenente, o tenente do regimento de cavallari» n. o 1, lanceiros de Víctor
Manuel, Carlos Augusto de Fontes Pereira de Mcllo.

Regimento de cavallaria n.v 7
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. o 5, João Manuel '

Esteves.
Batalhão de caçadores n.O9

, Capitão da 2. a companhia, o capitão do batalhlo de caçadores n. o 7,
Antonio José Antunes.

Batalhão de caçadores n.s i2
Tenente! o tenente do batalhão de caçadores 11. o 1, Luiz Augusto da

Camara,
Regimento de infanteria n.O2

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o f G, Antonio Leitão
de Carvalho. .

Regimento da infantaria 11.° 8
Capitão da :l.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores D.O 7,

Luiz Autonto.ítibei 'o.

Regimento de infantaria n,v i5
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o ~, Cypriano José

Gonçalves.
Regimento de infanteria n.s 17

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 3, João Mourato.

4.o~MilllsterÍo da guerra-1." Direcção-3.a Hopartição.-Sua
Magestatle El-Hei manda declarar aspirantes a offlciaes, com a graduarão
de primeiros sargentos, e mm o vcncímento de aoo I'óis dinrios, na con-
Iormidado (lo disposto no artigo :li.o do decreto de 11 dI' dezerubrn do
18tH, os soldados dos corpos abaixo iuenciouados, }lo!')laV('I'om concluíôo
o curso elo collegio militar.

Regimento de cavallaría n.O2, lanceíros da Rainha
Joaquim Maria Travassos Valdez,

Regimento de cavallaría n.s 8
Filippe Malaquias de Lemos.
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Regimento de infante ria n.O1.0

Augusto Cesar Simões.

Regimento de infanteria n.· i2
João Martins de Carvalho Junior.

5.o-Ministerio da guerra-f.;~reCção _4.:1 Re'parLição:-Tendo-~ -; '!
se suscitado duvidas sobre se as marmitas, as mochilas de VIveres e a~ 2 ~
correias para estas devem er fornecidas pelo arsenal do ex~rdt():Douc?m- ~ J
pradas pela massa diária, determina Sua Magestade EI-ReI que o sejam ~'J

por conta .da massa de 2,715 róis, devendo os conselhos administrativos t,~ r'
dos corpos pedir auctorisação ao ministerio da guerra para taes despezas, ~ ~ ~~
não só para lhes serem mandadas abonar, em vista dos respectivos doeu- ~ . ~ ~
m,entos comprovativos e legaes, como para lhes serem lançados em carg,ü ~ t.

pelo ar~enal do exercito os artigos a que disserem respeito. \1\ ~ ~ '\

•
6. o _ Relação n. o 21)dos officiaes a quem é concedida a medalha militar, Instí-

1uida por decreto de 2 de outubro de 1863, conforme as regras prescriptas no mesmo
decreto, e mediante o processo estabelecido no regulamento de 22 de agosto de 18M.

IledalJla de oiro

Regimento de cavallaria n." 5
Coronel, Henrique de Almeida Girão-valor militar.

!llcdalba (te pl·él.ta

Regimento de cavallaria,n." 5
Coronel, Henrique de Almeida Girão-hons serviços.

Commissões no ultramar
Major de artilheria, José Maria da Ponte e Ilorta - bons serviços e

comportamento exemplar.

7. o • Tendo sido ilbral'ia(]os, por Sua l\fagesl:Hle Caíhclica com a com-
mcnda (Ia ordem de Carlos lll, o rOI'OIH\1 do estado maior de ongonlroria,
Ale. audre JUSl\ Botelho de Va .conceílos e S;'I; o por Sua Magesuule o tm-
permlor do Brazil, com o grau de cuvullelro da ordem da Bosa, o capitão
do rcguueutc do inranteria II." Ul, José Cyrillo Machado : Sua l\lagcstadc
El-Hci permitte que os r .íerídos olliciues acoitem estas mercês c usem
das respectivas Insígnias. __ .

I
8.o-Ministerio da guerra-La Direcrão-2.a Repartição.-Ill.mo e

ex.'?" sr. - J Iaveudo-se rccelJido do miuisterio das obras publicas, a repre-
. scutação, junta por copia, tlo diredor intel'ÍlJo do districto ue Coimbra coo-
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tra o procedimento altamente inconveniente, da praças elo regimento de in-
fanteria n." 12, ultimamente mandada pa 'sal' ao regimento 11.° 10 da
mesma arma, em que se declara hav r m de struido quatorze amoreiras,
quatro carvalhos, um ca Ianheiro (' quatro choupos, na estrada de Coimbra
ao Alva: s. ex." o ministro (la guerra encarrega-me de diz 'r ar. ex." se
sirva mandar irmuedíatamento proceder a um con sclho de ,1\ eriguil<:ão, a
11m de se conhecer quem foram os nuctores dr similhautc atl utado, I!
outrosim se irra dizer quem commandava aquella força.

Deus guarde a v. x."-Secrctaria (1' istado dos ncgocins da guerr», cm
~3 de agosto de l8GG. - lll.mo c ex.mo sr. commnndante da La divisão
mi luar.=0 chefe da direrçãn, I). Autouio JOS(s de 11M!o.

t'\. )- ~ Ministerio da guerra-Ll\ Di!' cção-~.a Rrpal'tiçTIo.-Cirr.ulill'.-
~I ~-PIll.mo e ex.mo I'.-T ndo con Lado a s. ex." o ministro da gu 1'I'a, por
~ I \ í: parti 'ipação (10 ministerio das obra: puhlirns, ([tll' as escoltas c destaca-r·~~mcntos que tran: ilam pelas cstradns quebram o nrrancam as arvores que

~;)t'~ as orlam: o mesmo ex. II'" sr. oucarrega-mo de diz!'!' a v. C\:', para que
'-t .)~ a' im o fa0a xm tal' a lodos os militares tia diyi:-';IO,lo seu rommando,

.~::s qu C tá resolvido a ca ligar sevormnentc, lião só lodo iUllIIII,' í)III' assim
~ ~ o praticae, mas ailula mais os rOllllllarHI:11Ilcs d't'ssas rol' 'a~, a qlH'1lI cont-
? ) pete vigiar () l)['OcüIlimento tias llraras, I' lhes cahe Ioda a !'espollsilhilidiHlfI

('m till'S caso'.
J) us gll:mlc \. ('\.a-SrCI' taria d'l'. lado dos llefYo!'ios da gW'I'I'a, 'lll

2:1 de ngosto dt' tHliG.-I1l.nlU l' (,\.11\" S[·. l'Olltnlilllllanll' da 1." tli\i ãl\
) mililar.O rlll'fe da dirC('~'ão, /). "II/follia ./OS(; di' lMIII.

(ldplltiea, a oulras di\ iJips e ,'ollllllarlllantp" das armas '::-Ill'l'ia

9.0-De 'Iara-,I' :
1.0 Qu os ci1pitã 's !lo corpo do nslado maio!', Ci\llIlido :avi!,I' (!t:

Abrcu Vianna, AI",il'o Maec(lo da CUllha, .JOilO I\('s da Silva Lima I' ,Ioa-
quim Jo:6 Pl'o(i!'io Carl' 'ia, qu' paI' dC(,I'l~lo de t do llJ'ps('lIl ' IIlI'Z, puhli-
eado lia ol'dem do \crl'Ítn 11.° :lO do l'OITOIl!!' allIlO, fOl'am ii 'I'ariados, o
))l'imeil'O ('Olll () gl'au dI' ('()IIIIIII'IHlat!ol' da OI'dl'lIllllilitill' d,' i 'Il, (). 'lIhol'
.Il's\lS Chl'islo. fi ()S olllro' ('Olll (I "I iiII d, (,il\'all('il'(), da 111'11'III IIlililar d,
ossa s('lIhol'a da COIII'l'i";11ldI' Villa VÍI'O.·I () I'ol'alll ('11\ alll'llI';I11 ao zl'lo

C inl 'Iliwml'ia ':0111 ((1)(' SI' 1('1111 11:1\ ido 1111';'1' ('nl[l('lllJo do 11':,ltalho' dt'
1'('('onllo('l1ll 'ntos militart' lJlltl't' o Tt'jo e (11)0111'0 df'sdl' o ;111110 dI' 18;i!l.

2.° QIH' o fcncn!t' I'Ortllll't do 1'1' 'i1I1t'lIln dI' illfitlllt'rin 11.° I;i, Cal los
Ji'l'pdrl'ic() Blly~, desi 'till dos ((lla['PlIla dias til' lit'l'llI'a, ((II' 1111' arhitrou <I
junla Illilital' til, sande ('III ~I'!'sno d(' ~:ide jlllho IIllilllO. .

a.o OU(' () lIlajo)' do !'egillll'lIto dI' (':1\ all:II'ia !l." ,i, .Jallllal'io Tli I,'i)':\

nllilrt(', dcsi"lill dalicPlll'a 'ItH' ii junta militaI' d(', audl' Ih(' ill'hill'Oll. C \ '11\
pllblicada na ordeJll do 1'\cJ','i1o II.U ~H do 1111'" lindo.".0 Que o capilão dOl'cgillll'lIto til' r;l\allal'iil 11."4, .In (' laria do COlllo
Aragão, desisti li do' trinta diil~ til' lir 'J)(':\ que ajulIla militaI' ti I atllh' Iii



-9-
arbitrou, e se acha publicada na ordem do exercito 11,° 30 ~o corrente
anno.

5,° Que o tenente do batalhão de caçadores n.? 8,Vital Prudencio Alves
Pereira. se apr entou no dia 26 do corrente, e desistiu do re to da licença
qu lh foi arbitrada pela junta militai' de seude, e se acha publicada na
ordem do exercito n.O 'Z .

iO.O-Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licença concedida pnr molho d moles lia aos offieiaes e empregades abaixo men-
cienade :

Em . essão de 1 de julho ultimo:

Regimento de infanteria n," i7
Alferes, addidr ao batalhão d caçador Jl,O 12, Joã Jorge de Fi-

cueir '<lo Juni 1'. quarenta c cinco dia para. O tratar.

Em s . ão d J fi do rliln mez:

Regimento do artilheria n.Oi
T n !lI quart l mes Ire, Antonio Jose Inrtins, trinta dia para e tratar.

Regimento de cavallaria n,' 2. lanceiros da Rainha
C;lpitão, ugus te Pinto (I 1\J0I':l S L arm mto trinta dias para uso das

calda' da Rainha na sua ori·t 'JIl.
AlfI r ' Luiz Auzu: to Pim ntel Pinto, quarenta dias para c tratar.

Batalhão de caçadores n.· 2
Tenen! , vníonio JO:{I de Ahrcn, vinte dias para nodo: banhos do

ar mal da marinha.
\ Iteres Joaquim E\"al'j, ln ela Fon ...r 'a, (luar nta dia para se tratar,

Batalhão de caçadores n.s 5
Ten 11tH, .10 l'lIa Silva trint: dia: para s tratar.

Batalhão de caçadores n,· i2
Alfnn ,FI' mi' .\lIlollil Pinhelrn B, yão, quarenta dins para tratar.

Regimento de infanteria n,G 2
CapiFíl • I () lU Ja 'inlr lIa Cnm ra ~1'lIo ll'Íllla tlias para II. o dos ba-

Ilho U 1:tI nal tia 111'11 illha.
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• Arsenal do exercito

Offícía] de terceira classe, Damião Antonio das Neves Franco, qua-
renta dias para se tratar. '

Disponibilidade
Alferes, Francisco José de Brito, sessenta dias para se tratar.

Reformados
Major, Justino Francisco de Mello Brandão, quarenta dias para uso

das caldas da Rainha na sua origem.
Tenente, Domingos Vicente Ardisson, trinta dias para uso das caldas

da Rainha na sua origem.

Em sessão de 25 do dito mez:

2.° Batalhão de veteranos
Alferes, José Maria da 'Silva Motta, trinta dias para uso das caldas de

Monchique na sua origem. •

Em sessão de 26 do dito mez:

Reformado
Major, Eugenio de ViIlas Boas, trinta dias para uso das caldas de Man-

teigas, na sua origem, começando em 'lO de setembro proximo.

Em sessão de 2 de agosto ultimo:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-Repartição central
Amanuénse, João Xavier Telles de Sousa, sessenta dias para se tratar.

2.' Direcção
Aspirante, Thomás da Rocha Pinto, trinta dias para se tratar.

Corpo do estado maior do exercito
. Major, Ricardo Carlos Clanchy, quarenta dias para se tratar.

Estado. maior de artilharia
Capitão, Miguel José Gomes Monteiro, quarenta dias para se tratar.

Regimento de artilheria n. ° t
Alferes, alumno da escola do exercito, José Gregorio de Figueiredo

Mascarenhas, sessenta dias para se tratar.

Regimento de artilheria n.o 4
Alferes, alumno da escola do exercito, João de Sousa Neves, quarenta

dias para se tratar.
CapelIão, Antonio Ladislau Coelho, quarenta dias para se tratar.
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Regímento de cavallaria n.s t, lanceiros de Victor Manuel

Alferes, addido ao regimento de artilharia n.? 1, Leopoldo Cesar de
Noronha Gouveia, trinta dias para uso das caldas da Rainha na sua origem.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Capitão, José Rodrigues da Silva, quarenta dias para se tratar.
Capitão, Francisco Pereira de Castro, trinta dias para uso das caldas

da Rainha na sua origem. . . .
Tenente ajudante, FranCISCOJeronymo Soares Luna, trinta dias para

uso das caldas da Rainha na sua origem.
Tenente, José Lourenço Franco de Matos, trinta dias pará uso das

caldas da Rainha na sua origem. .
Capitão facultativo veterinário, José Maria de Sá, trinta dias para uso

das caldas da Rainha na sua origem.

Regimento de cavallaria n.s 6
Tenente, José Antonio Gonçalves, trinta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n.s 8
Tenente, Manuel Alves de Sousa, trinta dias para banhos de mar, co-

meçando em 10 de agosto.

Batalhão de caçadores n.O5
Tenente, Luiz de Vasconcellos Correia de Barros, quarenta dias para

se tratar.
Alferes, David Augusto de Carvalho Vianna, trinta dias para banhos

do arsenal da marinha.
Batalhão de caçadores n.s 8

Capitão, Joaquim da Cunha Pinto, quarenta dias para se tratar.
Tenente, José Rodrigues, quarenta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.O9
Capitão, João Baptista Pereira Cibrão, quarenta dias para banhos do

mar. I .

Regimento de infanteria n.O2
Alferes, Alexandre José Ferraz, trinta dias para se tratar.

Regimento de inf~nteria n.O 7
Coronel, José Paulino de Sá Carneiro, quarenta dias para se tratar.
Tenente, Anselmo da Silva Franco Castanheira, trinta dias para uso

das caldas da Bainha na sua origem.
Alferes, alumno da escola do exercito, Alberto Oso1'10de vasconcellos,

, quarenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n,o ta
. Capitão, José Martinho Soares de Brito, trinta dias para banhos do
arsenal da marinha.
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Alferes, alumno da escola do exercito, Luiz Augusto eleVasconcellos

e Sá, trinta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.O1.3
Tenente, Manuel Ferreira de Carvalho, trinta dias para se tratar.

Arsenal do exercito
Official de segunda classe, João Quirino de Almeida, quarenta dias

para uso das caldas da Rainha na sua origem.
Official de terceira classe, José MariaVianna, trinta dias para banhos do

arsenal da marinha.
Forte de Nossa Senhora da Graça

Major da praça, João Pereira Homem Telles, quarenta dias para se
tratar.

Reformados
Cirurgião em chefe, Antonio Pereira, quarenta dias para uso das cal- .

das da Rainha na sua origem.
Tenente coronel, Caetano Pinto Rebello, trsita dias para uso das cal-

das de VizelIa na sua origem, começando 'cm 7 do corrente mez.
Major, Bartbolomeu de Oliveira Leitão, trinta dias para uso das caldas

de Manteigas na sua origem, começando no 1.° de setembro.
Capitão, Generoso lIonorio Courseaux, trinta dias para uso das cal-

das da Rainha na sua origem.

Em sessão ele 4 do dito mez:
Reformados

Major, Antonio Francisco Gomes, trinta dias para uso das caldas ~e
Vizella na sua origem, começando no 1.0 de setembro.

Alferes, Duarte José Esteves, trinta dias para uso 'das caldas de Vizelia
na sua origem, começando no 1.° de setembro.

Em sessão de 6 do dito mez:
Batalhão de caçadores n. o 9

Tenente, Antonio José Ferreira da Gama, trinta dias para banhos ele
mar.

Tenente, José Maria Lopes Ribeiro, trinta dias para banhos de mar.
Tenente, Antonio Xavier Teixeira Homem de Bredcrode, trinta dias

pára se tratar.
Regimento de infanteria n." 1.8 .

':Ten6nte, André Ferrão Barba Castello Branco, trinta dias para banhos
de mar.

Em sessão de 7 do dito mez:
Regimento de infanteria n.» 8

Major, Rodrigo Maria da Maia Lermont, trinta dias para uso das cal-
das de Vizella na sua origem, começando em 10 do corrente mcz.
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Capitão, Julio José da Fonseca, trinta dias para uso das caldas de Vi-

zella na sua origem, começando em 8 do corrente mez.
Alferes, Miguel Eduardo Pereira do Lago, trinta dias para banhos de

mar.
Alferes, Albino Pimenta de Aguiar Castello Branco, trinta dias para

banhos de mar, começando em 1.0 do corrente mez:

Em sessão de 9 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.· 4
Tenente, Manuel Cypriano da Costa Ribeiro, trinta dias para banhos

de mar.
Alferes, João Eduardo Augusto Vieira, trinta dias para banhos de

mar.

Em sessão de 1.0 do dito mez:

Regimento de infanteria n.· 3
Tenente, Antonio Gonçalves da Silva, trinta dias para uso das caldas

de Vizella na sua origem.
Tenente, MaQucl .Joaquim dos Santos, trinta dias para se tratar.

Em sessão de ta do dilo mez:

Regimento de infanteria n.s i4
Capitão, Libanio Evangelista Santos, vinte e oito dias para se tratar.

ERRATA.-
Na ordem do exercito D.O 31 do corrente anno, pàg. 6, linha S.", on-

T de se lê =Pedro Coutinho da Silva Heis=s, leia-se =Pedro Coutinho da
Silveira Reis=.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.
\

•
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
6 de setembro de 1866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Mínisterio da guerra - Repartição do gabinete. - Senhor: - Ha
mais de meio seculo que terminou uma das maiores e mais prolongadas
guerras que tem havido na Europa, e n'essa tremenda luta coube a Por-
tugal não pequena parte de fadigas e de gloria. Ao lado, ou em frente,
dos primeiros exerci tos do mundo, o soldado portuguez combateu dentro
da patria e íóra d'ella, mas sempre em defensa da independencia nacional,
com a bravura e a disciplina de que ficou boa memoria, e de que deram
sempre testemunho honroso alliados e inimigos, com justa imparcialidade.
Muitos annos de campanha, a experiencia e a instrucção adquiridas n'um
grande theatro de vastas operações militares, uma organisação que podia
servir de modelo debaixo do ponto de vista de defensa do paiz, e uma
disciplina rigorosamente severa, crearam um exercito aguerrido, que
honrou a bandeira da pátria em cem batalhas. O da nação
levou todos os seus filhos validos ás fileiras do . . ; a
instrucção e a disciplina organisaram a victoria. .. '][',,,

No largo periodo de cincoenta annos, que vae decorrido em seguida á

conclusão da guerra peninsular, .ainda na quadra heroica das campanhas
da liberdade o exercito portuguez se mostrou á altura elo seu nome e das
suas tradições. A experiencia readquirida nos campos de batalha, a disci-
plina, que nascia do dever e do perigo, e a coragem do enthusiasmo fizeram
milagres. Se ao exercito coube no principio d'este seculo a honrosa missão
de combater em defensa da independencia, não menos se podem ufanar
os soldados que serviram ás ordens elo augusto avô de Vossa Magestade,
aos quaes coube a sorte de escrever com o seu proprio sangue, conquis-
tando e firmando as instituições livres, uma das paginas mais brilhantes
da historia do seu paiz.

JJa trinta annos que findaram estas campanhas, e lia vinte se pode
dizer que temos estado quasi sempre em profunda paz. Entregues ao jus-
tificadissirno cuidado de desenvolver e melhorar as nossas cOlldi(:õeseco-
nomicas, esquecemos e descurámos completamente as cousas militares.
Temos soldados valentes e officiaes com brio e coragem, porém a insti-
tuição não está na sua altura, e os elementos materiaes que lhe devem
corresponder fallecem completamente. Causaria lastima enumerar aqui a
mingua de re~ursos de que podemos dispor para a orgal~isação.completa,
mesmo em pe de paz, elo nosso pequeno exercito de trinta mil homens.
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Para a organisação em pé de guerra, que corresponde a mais do duplo
d'esta força, póde dizer-se que falta quasi tudo; para o levantamento em
massa, que é o complemento necessario do nosso systema de defensa,
podemos contar apenas com o nunca desmentido enthusiasmo nacional.

Despendemos 3.500:000~OOO réis com o nosso exercito permanente,
e não o temos nas condições regulares e normaes d'esta importante insti-
tuição social. Limitado ao serviço de policia, que lhe é improprio, e ao
mono tono e acanhado serviço de guarnição e de quartel, falta ao exercito
tudo quanto é indispensavel em armamento e exercício, para o habilitar a
desempenhar as mais nobres e elevadas funcções que pertencem á força
publica em qualquer paiz. E se a este definhamento em relação ás cousas
materiaes não tem correspondido o abatimento moral na mesma escala,
deve-se isso sem duvida aos esforços dos meus benemeritos antecessores,
ao zêlo dos generaes e ofliciaes do mesmo exercito, e á indole e excellentes
qualidades militares que são tradícionaes no soldado portuguez.

Não é exagerada a somma que nos custa o exercito, se a compararmos,
proporções graduada , (10m a que despendem outras nações da Europa,
porém é excessiva e injustifícavel, se a consumirmos inutilmente. Com-
prehende-se que um paiz gaste uma Doa parte da sua receita em prover á
defensa eventual da sua independencia, mas não se explica do mesmo
modo esse avultado dispendio, quando não produz mais do que uma
simples e apparatosa ostentação nos actos solemnes de festividade publica.
Neste ultimo caso o exercito desce da elevada posição que lhe pertence
oceupar, e deixa pelo menos extremamente problematica a sua utilidade.

Desde a mais remota antiguidade. até aos tempos em que vivemos,
todas as nações . . guiram e honraram a profissão das armas, como
aquella que tem o iilissímo encargo de manter a ordem publica e de-
fender a integridade do territorio. Por er honra sempre, e dever penoso
muitas vezes, as constituições modernas ohrigam todos, cm regra, ao ser-
viço militar, conforme as leis e regulamentos, e os estados suhsídíam pro-
fessores e mantêem escolas onde aprendem a arte da guerra, e as mais
elevadas sciencias que constituem o saber humano, aquelles que se desti-
nam ás armas especiaes, e os que devem um dia commandar e dirigir as .
tropas do seu paiz. Mas estas honras e esta preeminencia social e intelle-
ctual, que as leis e os costumes téem concedido a tão distinctas íunoções
publicas, não são favor, mas compensação de encargo e de serviços. Le-
vantar portanto o exercito ao nivel de si mesmo é uma justa aspiração
«los militares, um direito e uma necessidade da nação, e um dever do go-
verno. E d'este dever que cu tenho procurado desempenhar-me, e em
nome do qual ouso chamar a attonção de Vossa Magestade para alguns
projectos de decretos que tenho a honra de suhmetter á sua elevada con-
sideração.

Carece o exercito portuguez de homens e cavallos, de armamento e de
instrucçãú; carece o paiz de pontos fortificados que ajudem a manter a
sua independencia. Com i to, e com a promulgação de algumas leis orza-• _ to
mcas que regulem as promoçoes, assegurem as recompensas, garantam a
applicação dos castigos e tranquillisem o oflícial quanto é possível acerca
do seu futuro e da sorte de sua família, não teremos feito tudo, porque
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mai s alguma cousa é preciso para assegurar a defensa do territorio mas
teremos organisado o grande nucleo d'essa defensa, e satisfeito' uma
grande necessidade nacional. E este o empenho do governo de Vossa Ma-
gestade.

Circumscripto dentro dos limites das attribuiçães legaes, não póde o
governo prover em todos estes assumptos por actos de administração or-
dínaria, porém ha outros em que as circumstancias mais ou menos exce-
pcionaes em que nos temos achado, auctorisaram os ministros a deliberar
e a submetter a Vossa Magestade varias providencias que têem sido pu-
blicadas. N'este ultimo caso estão as que dizem respeito ao armamento
do exercito e ao campo de instrucção e de manobras; porém só ao poder
legislativo pertence decretar outras medidas organicas que criam ou mo-
dificam direitos, regulam interesses e occorrem mais ou menos directa-
mente a outras necessidades do pessoal do exercito. Sobre estas ultimas
apenas compete ao governo preparar os trabalhos indispensaveis para
apresentar ás côrtes na proxima sessão legislativa.

Estranhos e completamente neutraes, como tivemos a fortuna de ser
na ultima formidável guerra que envolveu algumas das nações centraes da
Europa, não era possível que este importante acontecimento passasse
despercebido para o governo, sem que elle faltasse ao que devia a si pro-
prio, e-sem que desconhecesse a responsabilidade que a sua posição lhe
impunha. Apesar da fortuna que devemos á posição geographica do paiz,
não é possivel contar a tal ponto com as iromunidades que ella nos con-
cede, que possamos descurar inteiramente as cousas militares, e fechar
os olhos aos melhoramentos e transformações que diariamente se operam
em tudo o que diz respeito ã. arte da guerra. Aídéa contraria levar-nos-ia
logicamente á suppressão do exercito permanente. Não tendo sido este até
agora o dictame dos poderes publicos, nem julgando nós que convenha
que o seja, inspirámo-nos das circumstancias, e tratámos de melhorar as
condições do nosso exercito. I

Augmentando um pouco o eífectívo das praças de pret nas fileiras,
muito áquem todavia dos limites legaes do pé de paz, e provendo ao ar-
mamento aperfeiçoado e ao equipamento até esse limite, entendeu o go-
verno que cumpriu o seu dever e que não exorbitou das suas attribuições,
uma vez que sejam reconhecidas como extraordlnarias e excepcionaes as
circumstancias do paiz na presença de uma das maiores crises europeas
que tem havido n'este seculo. E certo, e os ministros o reconhecem, que
póde haver duas opiniões sobre este ponto, porém o assumpto é tão grave
c prende tão de perto com a honra nacional, que o governo não hesitou
um instante, e entre duas responsabilidades, a de prevenir-se para os
acontecimentos e a de conservar o paiz inerme confiando na sorte, esco-
lheu a primeira, e aguarda forte na sua conscíencia o veredicwm parla-
mentar. I

A par do armamento do exercito occorreu a necessidade da sua ín-
strucção pratica sobre o campo. . _

IIabItuado exclusivamente ao serviço de quartel e de guarmçao, redu-
zido a proporções numericamente diminutas, c disseminado em destaca-
mentos, apenas tem sido possível minístrar ao exercito portnguez ha
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muitos annos, e isso mesmo com pouca frequencia, o exercicio de brigada.
Em vão dispõe o decreto com força de lei de 20 de setembro de 184.9
que se forme annualmente um campo de instrucção e de manobras, e em
vão consignaram a mesma idéa as reformas do exercito de 2ll de dezem-
bro de 1863 e de 23 de junho de 1864, a ultima ~as ql~aes é lei vigente;
tal disposição ficou sempre letra morta, e sem e[[0110a Judiciosa intenção
com que foi decretada. Considerou todavia o governo esta medida com-
plementar das que dizem respeito ao melhoramento do material do exer-
cito, e tomou-a dominado pelas mesmas impressões e confiado na mesma
justificação. Falta só decretar para esta despeza o credito extraordinario
que, juntamente com outros e depois de observados os preceitos legaes,
tenho a honra de apresentar a Vossa Magcstade.

Todos sabem o proveito que debaixo do ponto de vista de instrucção
pratica, tem tirado a França do seu campo de Chalons, e a Belgica do seu
campo de Beverlow. Quasi todas as nações grandes e pequenas têem cam-
pos regulares e permanentes de instrucção e manobra, ou reunem para o
mesmo fim os seus corpos de exercito onde mais lhes convem. Habituar
o soldado á vida do campo, excitar os brios dos offíciaes entre si por
uma louvável emulação, executar movimentos que dependem da combí-
nação das differentes armas e dos accidentes do terreno, e fazer experien-
elas, exercicios e manobras, que no meio das povoações ou mesmo junto
d'ellas são impossiveis, é o objecto principal do acampamento de Tancos.
Depois d'este ensaio espera o governo que ficarão convencidos os mais
incredulos da incontestavel utilidade d'esta instituição.

Tendo o governo procurado conseguir o melhoramento immediato
das condições militares do paiz, n~o podiam esquecer-lhe os pontos for-
tificados, e muito especialmente não lhe podia esquecer a defensa da ca-
pital. Sobre este assumpto achou projectos muito estudados, desenvolvi-
dos' e habilmente feitos, bem como achou lei que decreta as ditas fortifl-
cações. Secundando quanto possivel o pensamento dos corpos legislativos
sem todavia ultrapassar os escassos recursos do orçamento, tenho a honra
de propor a Vossa Magestade a continuação immediata d'estes trabilhos,
e o estudo dos pontos a escolher de preferencia para fortificar com vanta-
gem na primeira linha. Não póde haver duvida sobre o reducto de Mon-
santo, verdadeira cidadella que é forçoso construir, qualquer que seja o
systema que se adopte. Para determinar os outros pontos d'esta linha que
deve ser interrompida, conforme as indicaçõés da scíencía moder~a, ~enho
a honra de propor a Vossa Magestade a nomeação de uma commissão,
á frente da qual está o nome de um general que se distingue entre as
nossas illustraçõcs militares, e que tanto se tem occupado d'esto impor-
tante assumpto. Creio poder assegurar antecipadamente a Vossa Mages-
tade que deve merecer confiança o resultado dos seus trabalhos.

Tratando da nossa organísação militar, cumpre-me expor a Vossa Ma-
gestade quanto este problema está intimamente ligado com a situação fi-
nanceira do paiz, e quantoimporta harmonisar a reforma do exercito com
os recursos de que dispomos. Nem só com homens e canhões se conserva
nos tempos que vão correndo a autonomia dos estados; administração es-
clarecida, boas condições economicas, e finanças regulares, podem tanto,
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ou mais, do que soldados, para manter a paz interna e o respeito dos es-
tranhos. Mas Cumpre aos homens do governo afastar-se de todas as exa-
gerações,que são igualmente nocivas á causa publica; e seria tão grande
erro sacrificar o thesouro ás exigencias de uma luxuosa ostentação mi-
litar, como enfraquecer o exercito e desarmar o paiz, condemnando
os meios de resistencia, para repousar á sombra da paz universal, que
não passa de umauitopía de alguns espiritos mais generosçs que previ-
dentes.Portugal não póde prescindir de um exercito permaJ?-ente, mas não é
preciso que elle attinja grandes proporções para garantlr efficazmente a
defensa nacional. Um pequeno nucleo em armas, uma boa reserva, a se-
gunda linha, e algumas fortificações devem ser os elementos constituti-
vos do nosso systema militar. Cumpre observar todavia que o exercito
cffectivo deve ser perfeitamente armado, disciplinado e instruido; que a
reserva deve ter organisação, e ser uma verdade; e que as fortificações
devem pôr completamente ao abrigo de um insulto a capital do reino, a
cidade elo Porto, e mais alguns pontos import.antes. Pelo que respeitaá
segunda linha, comquanto indispensavel para complemento dos meios de
defensa, pode ser adiada a sua constituição efíectíva para o momento do
perigo. N'um paiz como este, em que as tropas irregulares deixaram sem-
pre tradições gloriosas, fazendo pagar caro aos estrangeiros a ousadia
de invadir' o solo da patria, não vale a pena fatigar os cidadãos inutilmente,
e impor-lhes durante a paz o pesado encargo de revistas e exercícios, que
só as circumstancias extraordinarias podem justificar.

No projecto de decreto junto, que tenho a honra de submetter á assi-
gnatura de Vossa Magestade, proponho que se nomeie uma commlssão
composta de olllcíaes esclarecidos, esperando que ella fará indicações ju-
dicíosas, e proporá reformas uteis na nossa legislação militar que conci-
liem a economia do thesouro com as exigencías do serviço. O importante
problema de passar rapidamente do pé de paz ao pé de guerra é um dos
pontos que mais deve merecer o seu exame, e de cl:lja?oluçãO.mais essen- ' I

cialmente depende a nossa organisação militar. sausíeíta esta mdec1inavel
necessidade, sem exageração de despeza, nem s~crificio dos que seguem
a carreira das armas, tudo o mais me parece Iacll, e sobretudo exequivel
uma vez que a eommissão appUque a este negocio, como confio, a atten-
ção e o saber que distinguem os membros que a compõem.

Muitos outros são os assumptos que devem ser estudados e resolvi-
dos, e que mais ou menos directamente prendem com a organisação, dis-
ciplina, instrucção e aperfeiçoamento do exercito. As promoções, as re-
~ompensas, o codigo penal, o codigo disciplinar, o regulamento do serviço
interno dos corpos, o monte pio, a reforma do arsenal, o melhoramento
da fabrica da polvora, e outros, são os negócios para os quaes terei a
a honra de chamar a superior attenção de Vossa Magestade. A maior parte
d'estes objectos dependem de sancção legislativa, e serão opportunamente
apr~senlaelos ás cõrtes: os que forem puramente regulamentares s?rão re-
solvidos em decretos especiaes. Em todo D caso terei sempre em vista que
Vossa i\lagestadc, conüando-mc o mínisterio elos negocioS ela guerra, nem
me limitou a iniciativa em tudo que se refere aos melhoramentos mate-
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riaes e moraes do exercito, nem quiz de certo que PU me afasta, se dos
principies da mais rigorosa economia, que sempre é recommendav el, (' a
que cada vez se torna mais urgente e imperioso allell(tcl'.

Secretaria d'estado dos necoclos da guerra, cm 1 de setembro de
18G6.=Antollio Jfaria de Fontes Pereira de .j}fello.

2. o-Decretos
f ,,'1 Attendendo ao que me representou o ministro c secretario d'e tado
.... ~ ; luos negocíos da fazenda c interino <los negocios da guerra, usando da au-
;. ~ ;"ctorisação concedida ao governo pelo artigo ;;.0 da carta de lei de 1!) de

t junho do corrente anno, e tendo ouvido o COIl lho d'estado: hei pOI' bem
~ I ~ decretar o seguinte:
"I "lJ, Artigo 1,0 E aberto no ministerio da fazenda, a favor do ministerio da
,,"I .. r l\ gUeI,!'a, um credito extraordinario de 500:000 000 róis, a fim de serem

~ \ ri "apphcados á. compra do armamento, equipamento e material de guerra
~ l para o exercito. .

.' Art, ~.o É igualmente aberto no dito ministerio, a favor (lo ministcrio
~da guerra, um credito de 100:000~OOOreis, que serão destinados ii SiI-': r tisíazer 110 presente armo economico a desp 'za que Inr n ressarin cflr 1'1na I'i' Ç> '\ com o campo de instrucção e manobra.
't O mesmo mini tro e ierretario d'cstado () lenha assim entendidn c fa-o ~, ~ ça executar, dando conta ás côrtes do uso que fizer d'esta aurtorisaçãn.r; ~Paço, em 1 tle setembro de 18G(j.=REI.=i1ntollio .,l((tria de FOl/tes PI'-

" ~Teim de llMlo.
~

~lilli tcrio <lagucrra-Hepartição do gahil1cte.- 'IToh:nclHlo na I('i lias
(lo 'vezas !lo mini 'terio da guerra, que yigora para o actual :111110 1'<:0110-
mico, vcrba alguma dest ina(la ao pagamento (le 'ubsidios a 1'1lIi"l'ados cs-

.... ;:-. ... trallb iros; e sendo Ileccssario hahilital' o gO\Cl'110 ('om Os flllldos 11l'C('Ísos
~ • ~ lp.ara satisfazcr os slllJsillios aos militat'l)s !tpspanhoes que pelas O(,('OITI'II-

~ f ~ ~ Clas politicas que houve uo seu paiz se tel'fi refugiado em Portugal: lH'i
~ ~. ~ por lJem ())'(l(,llar, llsalHlo <la anctori.fU':ão !jlH' 1111'cOllcedl' o arligo ii.11 (la
t ':.' I,. carta de lei (Ie l!) (le jUllho do (,ol'l'('lite ilIIIlO, p (lopois de 1('1'ouvido o
..'i ;_con 'clho (l'psla(lo, que 110 millistCl'io <ia I'azclllla se ahra, a fa\ol' do mi-
e.. ) .' n!~terio da guerra, um t'!'('(lito 'xlraol'llinal'io ppla (lllillltia dl' ,iO:OOO·()()O

".J ~ rel~, para 110 1>1'e'enle anilO ('wnomiw ~e O<;('OIT('1' ao pagaJlH'lIlo (1'1'~ta
~Iespeza.
~ O ministro e Sl'(Tclario r1'eslado cio lWgllriOS (Iii filZl'llIla, p illt'l'ill: -
: nente <los da guerra, o 1Puha assim PlIl{')l(lido 01;1(':\(\ '('cula!', d:llldo mllla
, ·á' côl'les do uso (lUc fiwr (l'('sla alll'loJ'i:a~:ío. Pa~o, ('Ill I (II' :etClIll>l'Il
de t8ü6. REI.- AI/tol/io Maria Iii' FOlll1' l'l'I' i,." de Jl{('lfo.

lini'lerio da gIH'ITa-2.t\ DiJ'('('ção- ~.;t Hcpal'li~'ão._ 'ãn SPIlIl0
sufikicnlp li SOlllnJa votada Ila lal)('lIa ela ti istl'ihHi~ão da desp('za dI) IIlillis-
l<'1'ioda gW'IT:t, au('tol'is;ula ]ll'la carla de lei de 2:, d(' jUllho dI' IHli1, pa-
ra o aUIlOecouomico UI.l 18üi)-18Uü, por h:m.!rem 'iuo 'omputaua' 110
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rospecuvo orçamento as rações de pão e de forragem em um preço infe-
rior áquclle por que foram fornecidas; o sondo portanto necessa io fazer
uso da auctorisação concedida ao governo no artigo 3.0 da sobredíta
carta do lei: hei por bem ordenar, depois de ter ouvido o conselho d'os-
tado, que no minísterio da fazenda se abra a favor do ministério da guerra
um credito supplementar pela quantia do 26:021ll'I,/;,2 reis, a fim de ser
applicada ao pagamento da díííerença do preço das mencionadas rações
nos mezes de abril a junho do corrente anuo.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da fazenda, o interina-
mente dos da guerra, o tenha assim entendído e faça executar, dando
conta ás curtes do uso que Iízer cresta auctorisação. Paço, em 1 de setem-
bro de 1866. =HEI.=AlIlonio Maria de Fontes Pereinc de Malta.

Ministorio da guerra - Repartição do gabinete.-Con vindo tomar uma
resolução definitiva àcerca do systema de fortificações a adoptar para au-
xiliar a defensa de Lisboa e do seu porto, devendo ter-se em vista na es-
colha d'este systema conciliar os preceitos da arte militar com as exigen-
elas (lo thesouro publico;

Considerando que, lião obstante serem as fortifi 'ur.õc' um meio eID- f
caz <lr augmentar o poder militar das tropas, o um elemento de economia,"{
quando supprem 11m exercito IlIllnrI'OSO, que a sua falta tornaria nocessa- ,
rio, ó todavia indispcnsnvel, para se obterem c tas vantagens, que o plaflo~
d'cllas não seja por tal modo vasto, que exija o dispondio do sommas
cxorhitautcs, e o emprego de forra muito con sidcravci para a ua guar-~
nição o defensa: .

Cnnsirlnramlo que os estudos o mais trabalhos feitos por differen! s ~
commíssões a respeito d'estc importante objecto, depois do uma anaJysc ~
rigorosa c rnmpnrativa, fornecem todos os elementos preci 'os para resol-~ ,
ver aq~clIo Jll'ohlt'ma pelo modo (lU~ inais conveniente par~ça: " I~

HCl por h nu nom 'ar uma coinmissão, de que sora presidente o gene- 1::1 t '
ral do divisão m rqu 'Z do Sá da Bandeira, e \'ogacs o gon raos, <lo divi-, t
são, ,lo l' Maria Baldy, dc hrigada, Al1gu lo Xavier Palmoirim o barão de -s "
Wiodrrhold, o gcnpral de brigada graduado Mam1l'1.José .Julio Guerra, o
(',ot'oncl do cstado maiot' <le >ngl'lIheria Rufino \ntonio ele Morars, o o ca- 11;1~
pitã' <la tn' ma arma Domingo,' Pinheiro Borgo , que S 'l'vil'á <le sccrcta- :; ~
rio; a (lUal, IIl'pois (h\ prol'l'del' ao (';ame <l(' lodo: os lIIcllciolla(los lra- ~ \
halhos, ,t ()llIallllo 1)1U' l!a:l' a linha <lI' f( rt ilh'af:õC$ l'l'igida:-; om1 H:l3 para .~ CII

<I1'1'1'11:a da ('apitai, () a lillha ti> 1'('()\I('lo, qlf(' '(' :trilam projectados ('m ,~
fl'ClIll' (1'<'1 la, d(' q\le faz park o pol~g()n() PIll ('otJ, lru' fio na serra de '"
l\lotJsanlo, proponha um [lhllo ti' I'ortith'açõc"' [lilr:! a d!'f('[t'il dI' Lisho:l! ~
c do sel! [lorto, lia intelligPllcia tle ([lI(" ':1' () dilo plallo m('re('CI' a aPl?I'o- ~
vação do 1TO\C!'I10, dcycf'\Í :CI' posto em cceu~flo c conlilllla,' 5u('reSSJYa-
mentn 10g()(IlIC Imham si(lo \'ota(lo' par.\ ('s '('ffcHo o: JIl 'ios Ilccessarios,
.<J ItC o g~\'~~)'ll() [lI'OpOI'Úao l'orpo It'gi"Jalivo, . .

O 1l11Il!slm • L e ')'ctal'io tl'cst;Hlo tIo.' negocio: da faz('uda c rntenno
ti , lH'g'OC10S (la glll't'l':I ii .. im () t( Ilha PlIt ndido (I 1',1(':\ 1':1'('111:11', Paço, ('Jll
1dI' "l 'Illbl'o li 'l UÜ.-HEI. Antol/io .lflll ilt dI' FÚJltes l'('/'('ú'(( doMdlu.
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Ministerio da guerra -Repartição do gabinete.- Convindo fazer varias

modificações na ultima reforma do exercito, na da secretaria d'estado dos
negocies da guerra e n'outras leis de execução permanente;

Considerando que é geralmente reconhecida a necessidade de organi-
~ sal' o exercito de modo que, sem ter uma grande força numerica constan-
~ temente nas fileiras, possa rapidamente passar do pé de paz ao pé de
" guerra;

; ~ ~ Considerando quanto importa crear uma reserva eflectíva que esteja
prompta a entrar no serviço, quando isso seja indispensavel e de reconhe-

~ cida vantagem publica;
') .~ Considerando quanto convem á instrucção e adiantamento das diffe-
~ ~ rentes armas, que o accesso ao generalato tenha por base o serviço e a
~ competencía dentro de cada uma das mesmas armas;

Considerando como é importante, no interesse do exercito c do paiz,
o 'i abrir caminho aos que mostrarem mais elevada capacidade ou prestarem
? ~ mais assignalados serviços, de modo que possam honrar os pontos emi-
!'.\ nentes e ter n'elles a sua recompensa, que será estimulo para todos;
~ Considerando porém que é rasoavel attender largamente á antiguída-
• ifo de e á experiencia, e que não é menos necessario prevenir abusos e dar
" garantias eâlcazes de que, nos casos em que o merito deva ser preferido,
~ ~ é a justiça e não o favor que deve prevalecer;
~ ~ Considerando finalmente que é indispensavel sempre, e sobretudo

\- ~ nas circumstancias actuaes, conciliar as necessidades militares com a eco-
._~ ~ nomia da fazenda publica:
\: "c Hei por bem nomear uma commissão composta dos generaes, de divi-

" 'il. são, José Maria Baldy, de brigada, Augusto Xavier Palmei rim, barão de
~ , Wiederhold e Antonio Maria Henriques de Sousa, do' coronel do regimen-
I) to de infanteria n. o 7, José Paulino de Sá Carneiro, do tenente coronel do
II.. ~batalhão de caçadores n." 5, João Leandro Valladas, do major do corpo
v ~ do estado maior, D. Luiz da Camara Leme, e dos capitães de engenheria,
c-~ José Maria Latino Coelho e Domingos Pinheiro Borges, devendo o primei-
,. ro d'elles servir de presidente e o ultimo de secretario; a qual me fará as
~ ~~propostas, que julgar c.onvenientes, para a reforma do exercito, da secre-
~ ~ taria d'estado dos negocios da guerra, e das leis que regulam as promo-
~ ~ ções ~ r!lcotnp~nsaSi a fím de 'serem presentes ao corpo legislativo, se an-

tes d ISSO podérem mereter a approvação do meu governo; confiando eu
} no zêlo e intelligeneía dos oííiciaes que compõem a dita commissão para
, o bom desempenho do importante trabalho que lhes é incumbido.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da fazenda e interino
dos negocies da guerra assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 1 de setembro de i866.=REI. 'Antonio Maria de Fontes Pereira
de Mello.

3.0-Por decretode 14 de marçoúltimo:

RegimQnto, d,Q'Óav:a,llaria n.O 2, Ianceíros da J:\~l(lla. .t r
, Agraciado com,ameda1ha de prata para distincção e premio cçnéedí-

do ao merito, philanthropia e generosidade, o tenente Jo é L(J)Ufe:{;tCo Eran-
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co de Mattos, em attenção á dedicação e coragem de que deu provas por
nceasião do íncendio que em t9 de novembro de 1863 reduziu a cinzas
os paços do concelho e predios contigues, procurando atalhar pelos meios
ao seu alcance o progresso do mesmo íncendio, e limitar ao mesmo tem-
po o numero das suas desastrosas consequencias, contribuindo para o sal-
vamento de muitos objectos e valores, no que expoz por differentes vezes
a vida.

4.o-Portarias
. ~ I

Ministerio da guerra- La Direcção-La Repartição.-Sua Magesta~~ i·(-:I~I~i'
de EI-Rei, a quem foi presente a representação do commandante geral de~ ,i. ~
engenheria de 7 do corrente mez, sobre a falta que ha de subalternos no ~ ~ ~
batalhão da dita arma, para poder desempenhar convenientemente o ser- ~,
viço no campo de instrucção e manobras: manda, pela secretaria d'estado I~i ~~
dos negocios da guerra, que passem ~ servir provisoriamente no referido~ ~ '1t f
batalhão quatro alferes dos corpos de infanteria habilitados com o curso ~ '~ Q)

da sua arma, a cada um dos quaes será abonada a gratificação mensal de ~~ ~ l
108000 réis emquanto permanecerem n'este serviço. ~ ~ '" ~,

Paço, em 23 de agosto de 1866.=Antonio Maria de Fontes Pereira"" '"
de Mello.

Ministerio da guerra - Repartição do gabinete. -Sendo reconhecida
a conveniencía de cobrir a capital do reino com um systema de fortifica-
ções, que abrigando-a de um ataque inesperado, sirva de apoio ás tropas
destinadas a fazer a sua guarnição e lhe augmente os recursos defensivos,
dispensando a conservação effectiva de um exercito muito numeroso, e a
despeza que seria necessário fazer com elle;

Considerando que a posição da serra de Monsanto, onde foram inau-
gurados por Sua Magestade EI-Rei, no dia 30 de dezembro do anno de
t863, os trabalhos das obras de fortificação da mesma capital, é um ponto '-~
cuja importancia militar é evidentemente reconhecida, e cuja occupação é ~
indispensavel, qualquer- que seja o systema que definitivamente for adopta- ~~'
do para a mencionada defensa; , - \l

Considerando que os trabalhos ali emprehendídos e em parte realisa-~
dos, pelas boas condições do traçado da obra e pela perfeição da sua ~
execução, mereceram a approvação do governo; ~ ~

Oonsiderando que a carta de lei de ti de setembro de 186! mandou ~
proceder ao levantamento das fortificações da capital, e subsiste esse pre- I'~ 'S
ceito legislativo, embora tenha caducado a auctorisação de despeza vota- ~"'
da na mesma lei pelo encerramento do respectivo exercício: ~ 5
. Considetando finalmente, que sendo importantes as sornmas já consu- it

ml,das no principio de execução dos citados trabalhos, é conveniente apro- I~"
veita-las ordenando a sua continuação: " I~

Ha Sua Magestade EI-Rei por Mm determinar, pela secretaria d'esta- ~
do dos negocios da guerra, que o commandante geral de engenheria man- •
de progredir ,n~ execução da obra de fortificação que foi projectada ~ se'
começou a engir na serra de Mons nto, devendo proceder na conformlda" ..
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de do plano já approvado para este·effeito, e requisitar as sommas que
forem necessárias para o desenrolvimenttqdos ditos trabalhos dentro dos

, limites do orçamento do estado. '
Paço, em i de setembro de i866.~Antonio Maria de Fontes Pereira

de Mello. t

, I

Ministerio da guerra-Repartição de saude.-Sendo conveniente que
os cirurgiões ajudantes em disponibilidade Emilio: Antonio Rodrigues,
Joaquim José Geraldes Leite, Apparicio Alberto Fernandes Calheiros e

t Francisco Augusto da Graça Correia Fino, aproveitem da experiencia que
~ no serviço a que se destinam possam adquirir no campo de instrucção e

manobra, ainda antes de lhes ser dado qualquer outro destino: manda

m
ua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado dos negocíos da guerra,

l\ u,e os mesmos facultativos durante o tempo por que subsistir o campo,
~Jam distribuídos confo.rme se julgar mais util por alguns dos corpos que
li se hão de reunir, sendo considerados como addidos.

~. Paço, em 27 de agosto de 1866.=Antonio Maria, de Fontes-Pereira
de Mello.

Mínísterio da guerra-Repartição ~o gabinete.-Sua Magestade EI-
Rei, tendo em consideração a proposta feita em oficio de 3 do corrente
mez, pela commissão creada por portaria de 9 de julho ultimo, com o fim
de propor as medidas a adoptar para a mais conveniente formação do
campo de instrucção e manobra: ha por bem, pela secretaria d'estado dos
negócios da guerra, approvar as instrucções sobre a organisação e o des-

\ empenho do serviço sanitario no' referido campo, que ficam fazendo parte
~ J d'esta portaria e baixam assignadas pelo major do corpo do estado maior,

?-' S chefe interino da repartição do gabinete do ministro 'da referida secreta-
~~ . ria d'estado, D. Luiz da Camara Leme.

~ Paço, em 4, de setembro de i866.=Antonio Maria·de Fontes Pereira •
~ -\:' de Mello. II

N S" I 'Instrucções 'sobte a brganisação
I">! e o desempenho dó lê~~ sàriítario!lo campo Ide instrucção e D1~dbtll",

, ~ , L'inànàadíl~lttdoptatlpelà portaria suptli' I

~, 'j- 1(1 I <t ,IW}fI I ' I( (v I' • 't i.o O serviço sarulBr.iOlno campo de IDstrueç1í9 e manobra será dos-r
(" ~ empenhado pot: o ,

~

Um cirurgião de divisão, ebefe do serviço sanítario, junto ao quartel
;S general do commandante do campo;
~ Um cirurgião de brigada, para director de um hospital interino;

.Os facultativos dos corpos reunidos no campo;
Um destacamento da companhia de sande do exercito part,o serviço

hospilalar; J I. I
, Um cabo e cinco soldados para cada corpo, o. *.Q pap~ aonducoon da

arnnula eia, quatro'soldaflos pata..lI;laquistase um paraJevac a mochila de
ambulancia: I ,I ( f , II ,. 11U, I " ti , I II'

O chefe' 00 serviço, de sande terá como adjunta101mcirurtiãQJH''UWI-
tirado de UOli d(,)SCOfPOSl. ) '. i J



-H-
2.° O-material do serviço sanitario constará:
De um hospital interino no proprie campo:
De uma ambulancia de divisão; I r ,
Das ambulancias dos corpos, uma por cada regimento ou batalhão.
Considera-se ainda material para o soccorro dos do~ntes provindos do)

campo de manobra o hospital militar permanente de Lisboa e seus anne-
lOS, e bem assim o hospital regimental de cavallaria n.? 4, em êantarem.

Na parte do material destinado a transporte dos doentes, comprehen-
der-se-hão dois carros de ambulancia a cargo da repartição de saude, e o
preciso numero de liteiras e cadeirinhas de ambulancia, que funccionarão
com os meios de que dispõe a administração militar.

3.° Os doentes deverão ser considerados em tres classes, para a sua
distribuição pelas di1Ierentes secções do serviço sanítarío.

1.a Composta de todos os doentes que sem inconveniente possam ser
tratados nas arnbulancías dos corpos, sendo para isso considerados con-
valescentes.

2.a Comprehendendo os que estando atacados de doença de mais con-
sideração não comportarem a sua transferencia para fóra do campo, e que
portanto devem ser tratados no hospital interino.

3.a Abrangendo os casos de doença longa, ou grave, que possam ser
transferidos sem prejuízo qualquer para Lisboa ou par Santarem.

D'estes ultimos far-se-ha todos os dias uma conducta, que segundo
tiver sido ordenado pelo ministerio da guerra, se dirigirá a uma ou outra
das localidades designadas.

No transporte do maior numero de doentes, que se verifícará para
Lisboa, a conducção entre a estação do caminho de ferro e o hospital e(-
feotuar-se-ha nos carros proprios. Para o transporte dos doentes desde o
hospital interino até o caminho de ferro serão empregadas, todas as vezes
que se necessitar as cadeirinhas e as liteiras.

4.o O regulamento geral do serviço de saude do exercito de 2 de de-
zembro de f8õ2 será considerado em todas as suas partes applicaveis, e
especialmente no que respeita ao serviço de campanha, como devendo
ter inteira execuçã no çampo de instrucção e manobra.

õ.o N'algumas das .occasíêes em q1Je fl fOfça"se~8f!Utafem simulacro
de batalha, serão dispostos os converiientes meios para que o haja igual-
mente de orgaotsacãe e funccitnaniento de anibulancias sabre o campo de
batalha, segundo as instrucções que pela repartição de saude serão dadas
ao chefe do serviço sanitario, de modo que lodo o pessoal sanitario se
familiarise com a ordem em que estão dispostos regulamentarmente os
differentes recursos de ambulancía, e o mesmo pessoal possa exercitar-se
no seu regular e conveniente aproveitamento •
. 6.° o. chefe do.serviço de sande no campo poder-se-ha corresponder

directamonu, com a repartição de saude do exercito sobre todas as pro-
videnci >qne juJgQe poder assim reclamar, 8 sobre as occorrencias de
que do 41ter conhecimeJÚOlIl mesma rapar1içlo A fui'maçio de uma syno-
pse diaria sobre o movimento dos doentes no campo, á qual se acrescente
qwmto seja .digno..de:meb~ será um dOR deveres do cllefe do serviÇo
de saude n'esta parte, ~a ser remettida á referida repartiçlo.
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7. o Todos os facultativos que se acharem no campo, alem das obriga-

ções que pelas leis e regulamentos em vigor lhes são impostas, e da obe-
diencia que devem aos chefes, sob cujas immediatas ordens servirem, fi-
cam tambem sujeitos ao chefe do serviço sanitario, que é immediatamente
subordinado ao chefe do estado maior do commandante do campo. para
a distribuição dos soccorros aos doentes, ou para outros encargos da sua
especialidade.

8. o Da maneira por que o serviço houver sido feito e do cumprimento
que tiver dado a todas as previsões regulamentares e ordinarias, assim
como áqueUas de que fazem menção estas instrucções, o chefe de saude
organisará um diario, para ser presente á repartição de sande depois de
levantado o campo.

9.0 Sendo conveniente que o exercito se habitue a conhecer os resul-
tados do convenio internacional, pelo qual são considerados neutros os
ditIerentes ramos do serviço sanitario em campanha, tomar-se-hão as pro-
videncias para que o signal da neutralidade ({a cruz vermelha em campo
branco» fique adoptado' no edifício do hospital interino, e o seja igual-
mente por todo o pessoal sanitário, assim como pelos capellães durante
as suas funcções no mesmo hospital.

Secretaria d'estado dos 'negocíos da guerra, em I,. de setembro de
1866.=0 chefe interino da repartição, D. Luiz da Camora Leme.

{{

" ~ ~ Ministerio da guerra-Repartição do gabinete.-Sua Magestade El-~~rRei, tendo em consideração a proposta feita em offlcio de 3 dO.corrente
: .....~. ~ mez, pela commissão creada por portaria de 9 de julho ultimo, com o fim

~ 'j:.. Ide propor as medidas a adoptar para a mais conveniente formação dof ~'(o ~campo de instrucção e manobra: ha por bem determinar, pela secretaria. r l'-\)-- d'estado dos negocios da guerra, em additamento á portaria de 22 do pro-
S'lA ~ t .xirno findo mez, inserta na ordem do exercito n." :31 d'este anno, que a
~iS~'~ ~ todos os officiaes combatentes e não combatentes eífectivos ou graduados,
(> t. ~Ique concorrerem em serviço no referido campo, seja abonada uma ração,~'~f~1·7depão e de etape, nos termos designados no artigo 2.° da citada portaria
~..... de 22 do mez proximo passado.
e ~) Paço, em" de setembro de 1866. Antonio Maria de Fontes Pereira

de Mello.

Ministerio da guerra--t.a Direcção-2.· Repartição.-Manda Sua Ma-
gestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negócios da guerra, que os
commandantes das divisões militares e os commandantes geraes de engs-
nheria e de artilheria auctorisem os conselhos administrativos dos respecti-
vos corpos a entregar a quantia de 27~OOO reis a cada uma das praças
alistadas voluntariamente por contrato, em execução do disposto no ar-
tigo 8.0 da lei de 4.de junho de i859, e em virtude ~o anuuncio publica-
do no Diario de LIsboa n. o 223 do anno de 1861 e inserto na ordem do
exercito n. o 24, do mesmo anno, no dia em que completarem os cinco an-
nos de serviço etIectivo a que se obrigaram; ~evendo os referidos conse-
lhos administrativos sacar os fundos necessano por meio de recibos ín-
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terinos das pagadorias militares, que hão de ser resgatados pelos titulos,
competentemente legalísados, a que se refere o offício circular expedido
aos ditos generaes na data de 21 de outubro do mencionado anho de 1'861. t

Paço, em 4 de setembro de 1866.=Antonio Maria de Fotue« Pereira , ~
de Mello. ~

Ministerio da guerra-1.a Direcção _4.a Repartição.-Sua Magesta- ~ ~
de El-Rei, approvando a proposta da commissão creada pel~ portaria de ~ ~ ~
9 de julho ultimo, com o fim de propor as medídas convéníentes para a,~~
formação de um campo de instrucção e manobra, manda, pela secretaria" ~
d'estado dos negocios da guerra, que os offlciaes combatentes e não com- S' I
batentes do exercito, até ã graduação de coronel, usem, em marcha, de ~", t
bornaes de coiro e de fras.cos de vidro encapados, conforme os modeJos 1~
juntos, apresentados tambem pela referida commíssão. (~mA> ~ ) ~,

Paço, em I:) de setembro de 1866.= Antonio Maria, de Fontes Pereira~
de Mellq.

Ministerio da guerra-La Direcção-2.a Repartição.-Manda Sua
Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocíos da guerra, que os ~ ~
commandantes das divisões militares e os commandantes geraes de enge- I ~

nheria e artilheria, ordenem aos commandantes dos respectivos corpos II ~

que dêem baixa do serviço militar, na conformidade do disposto no ~ 4.0~ ~
do artigo 4.° da lei de 27 de julho de 1851), ás praças dos mesmos corpos ~
que completarem os tres annos de llcenceamento na reserva e aos tambo- I ~
res, corneteiros, trombeteiros, aprendizes de musica alistados com esta ~ ~
qualificação de praça ou de ferrador, que completarem os dez annos de.1 ."
serviço prescriptos no citado artigo, c às praças que completarem os tres """ ~
aunos da readmissão, marcados no artigo 10.0 da referida lei, á proporção ~ Th
que ella os forem terminando, observando-se as instrucções insertas na } ,,-
ordem do exercito n.? 4 de 1861,e conferindo-lhes a guia do seu assen- ~·t
tamento, segundo o modelo transcripto na ordem do exercito n. o 52 do J
anno de 1863. ~

Paço, em 5 de setembro de i866.=Antonio l"laria ~eFqntes Pereira
de Mello.

5. o-Por determinação de Sua MagestadeEI-Rei:

Sub-divisão militar de Ponta Delgada
Commandante, O coronel de infanteria, José Ribeiro de Mesquita, chefe

do estado maior da IO." divisão militar.

Sub-divisão militar' da Horta
Commandante, O coronel de infanteria, José Maria Gomes, comman-

dante da sub-divisão militar de Ponta Delgada.

Campo de instrucção e manobra
Para serem empregados no referido campo, o cirurgião de divisão na i

1.li divisão militar, João Pires da Mata Pacheco, e o cirurgião de brigada
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~ fina 4. a divisão militar, João Henrique Morley; o primeiro a fim de fazer"'i- parte do estado maior do quartel general do referido campo, na confor-
~ midade do artigo 1.0 da portaria de ~1 de julho ultimo; e o segundo para
. ~ dirigir o hospital de que trata o artigo 3.0 da mesma portaria.

Regimento de infanteria n." 2
Capitão da 1.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n. o 12,

José Martinho Soares de Brito.

Regimento de infanteria n.s 12
Capitão da 8. a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.o 2,

Francisco Antonio de Carvalho. \

6.Ó-Ministerio da guerra-1.a Direcção-3.a Repartição.-Decla-
ra-se ao exercito que foram adrnittidos no real collegio militar, na classe
de pensionistas do estado e na de porcionistas que gosam do beneficio
concedido no artigo 15.0 do decreto de 11 de dezembro de 1851, os can-
didatos constantes das relações abaixo transcriptas, cumprindo-lhes, a fim

(0 de se verificar a admissão, não só satisfazer aos exames determinados nos
~ ~~ 1.0 e 2.0 do artigo 8.0 do citado decreto, para o que se apresentarão
~ pelas dez horas da manhã dos dias 2 e 3 do proximo mcz de outubro, no

~ ediflcio do collegio perante o jury ali constituído; mas lambem compare-
" cer pelas dez horas dos dias 20 do corrente mez de setembro e 4 de ou-
(' tubro proximo ~o hospital militar permanente de Lisboa para serem in-
~ speccionados, na conformidade do ~ 4.0 do mesmo artigo.

r'~ Declara-se tambem que será considerada como desístencia dos despa-
chos obtidos, a falia de comparencia aos indicados exames e inspecções,

l) logoque passados doze dias os paes ou tutores dos candidatos não houve-
J rem comprovado legalmente que ,circumstancias cxtraordínarías impedi-~1 ram os candidatos de comparecer nos dias marcados. •

~ltelação dos candidatos a alumnos pensionistas do estado que foram admittidos,
e a que se refere este annuncio

?~ Antonio WarnhagenMoj'aes e Beça, filho do fallecido capitão de arti-
lheria de Cabo Verde, Carlos Augusto Pereira de Moraes, por se achar
t comprehenúido nas prefel'Cllt:ias marcadas no artigo i1.o do decreto de

1 i de dezembro de 18:)1, por estar na maxima idade c ser filho de viuva .
Julio César Brandoíro Pinto, filho do capitão de íníanteria n.? 1G, José

Maria Pinto, por ter :\ preferencía da máxima idade marcada no citado ar-
tigo 11.0

José Augusto Celestino Soares, filho do general de divisão, visconde de
Leceía, idem.

Augusto Alexandrino Turpia, filho do capitão reformaclo, Pedro Ale-
xandrino Turpia, idem.

Domingos Manuel Rodrigues de Sampaio, filho do tenente coronel re-
formado, David José Rodrigues, idem.

Eduardo Augusto Xavier da Cunlia, filho do alferes reformado, Maxi-
miano Xavier dá Cunha, idem.
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João Joaquim do Carmo Caldeira Pires, filho do capitão de caçadores

n.? 8, Antonio José Pires, idem.
Antonio Alfredo de Sousa Caldas, filho do alferes reformado, Luiz Jo-

sé de Sousa Caldas, idem.
Bartholomeu Ferreira Barbosa Delfim e Almeida, filho do tenente em

commissão na guarda municipal de Lisboa, Antonio Ferreira de Almeida,
idem.

Amaro de Azevedo Araujo e Gama, filho do 'capitão de infanteria
n. ° 8, Gaspar de Azevedo Araujo e Gama, idem. -,

Augusto Maria de Leão, filho do capitão de infanteria n. o 5, Antonio
Augusto de Leão, idem.'

Augusto Guerra Lobo de Carvalho, filho do alferes reformado, José
de Oliveira de Carvalho, idem.

Eduardo César Inglez de Moura, filho do capitão de infantaria em dis-
ponibilidade, José Eduardo da Costa e Moura, idem.

Antonio Augusto da Silva Leitão, 1lJho do alferes ajudante da praça
de Miranda, Antonio José da Silva, idem. .

Joaquim José de Almeida Júnior, filho do capitão de infanteria fóra do
quadro, em commissão no ministério das obras publicas, Joaquim José de
Almeida, idem.

José Maria da Silveira c Costa, filho do capitão de caçadores n.? 1,
Francisco Augusto da Costa e Sousa, idem.

Joaquim Lobo d'Avila da Graça, filho do capitão de infanteria em
cnrnmissão no ultramar, Joaquim José da Graça, idem.

Alberto Nozoline de Azevedo, filho do Iallecido major do exercito,
Francisco Alberto de Azevedo, por estar comprehendido nas preferencias
dos artigos 10.° e 1U do citado decreto, por ser filho de viuvá ede oífl-
cial mutilado em couscquencía de ferimento em combate.

Francisco Xavier Pereira de Magalhães, filho do íaltcotdo tenente de
iníauteria, Manuel José Pereira, por ter uma das preferellcias do meneio-
uado artigo 10.°, como filho de offlcial ferido em combale.

Christovão Augusto dos Ramos, filho do fallecido alferes de cavallaria,
Christovão Augusto Bamos, por ter uma das preferencías do citado artigo
'11.0, como fIlho de viuvá.

Relação dos candidatos a alumnos pensionistas do estado,
aos quaes, pela ordem em que vão relacionados, cabe a admissão

[nas primeiras vacaturas que occorrerem,
pelo que deverão apresentar-se aos exames e inspecção

Antonio Bernardo de Figueiredo, Iilho do lallecido capitão ele infan-
Leria, Antonio de Figueiredo, por ter uma das preferencias do menciona-
do artigo 1'I.0, como filho de viuva. •

Thomás Eugenio de Almeida Cayolla, filho do Iallecido capitão refor-
mado, Lourenço Caetano Mexia Galvão Cayolla, idem.

Carlos Augusto dos Santos, filho do fallecido alferes ujudante do cas-
tello de S. Jorge, João dos Santos, idem.

Francisco Damasio Brandeiro, filho do tenente de caçadores íóra do
quadro, em corumissão llO ministerio das obras llulJlieas~ Francisco de
Paula Brandeíro de Figueiredo, por não haver mais e<.\ndidato algum com

,
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preferencia, e se achar nas circumstancias a que se refere o mesmo arti-
go 11.0

Leopoldo Francisco da Silva Vianna, filho do tenente de iníanteria
n.? 1, Francisco José da Silva Vianna, idem

Alvaro de Moura Coutinho Almeida, d'Eça, filho do capitão graduado
de engenheria, fóra do quadro, em commissão no ministerio das obras
publicas, Bento Fortunato de Moura Coutinho Almeida d'Eça, idem.

Francisco Carlos Botelho MOniz Teixeira, filho do tenente de caeado-
res n. o 2, João Justino Teixeira, idem. "

Alfredo Dantas Macedo, filho do tenente de caçadores n. o 1, Theotonio
Lopes de Macedo, idem.

Henrique de Sousa Mendes Pinheiro, filho do tenente de cavallaria
n.? 8, Manuel Alves de Sousa, idem.

Carlos Adolfo Marques Leitão, filho do capitão de infantcria, sub-
chefe da 2. a repartição da 1. a direcção do ministerio da guerra, Possidonio
José Duarte Leitão, idem. .

Albino Candido de Soure, ftllv> do tenente coronel de infautéria 11.0 H.,
Thiago Ricardo de Soure, idem.

IzidoroAugusto Silveira dos Santos, filho do capitão de inlanteria
n.? 1, Izidsrc Manuel dos Santos, idem.

Arthur Maria Botelho 1..0])0, filho do capitão de caçadores n. o 2, Luiz
Lobo, idem.

Alfredo Balbino Martins, filho de tenente de iníanterla, fóra do quadro,
em commissão no ininisterio das obras publicas, Maximo Baíbiuo Mar-
tins, idem.

Francisco Alberto da Silva Peleijão, filho do capitão de cavalíarla JJ.0 8
Anacleto da Silva Peleijão, idem.

Alfredo eleMattos Saraiva, filho elo alferes reformado ajudante do hos-
pital de invalidas militares, Prudencío Antonio de Mattos, idem .

João Freire de Andrade Salazar d'Eça Jordão Monteiro Bandeira, tilho
do tenente de cavallaria, adjunto á La repartição ela 1.a direcção do minis-
terio da guerra, Luiz Pires Monteiro Bandeira, idem.

Fernando Evangelino Gomes Guimarães, filho elomajor de caçadores
n. o 8, Antonio Gomes Pinto Guimarães, idem.

JaymeAugusto Caminha Cerqueira, filho elocirurgião mór de infautcria
n.? 16,.NunoVictorino Pinto Cerqueira, idem.

Guilherme Augusto Gomes Pereira, filho do capitão addido ao 1.o ba-
talhão de veteranos, João Carlos Gomes Pereira idem.

Antonio Fernando do Rego Chagas, filho do t~ncnte de caçadores n. ° 4,
Antonio de Sousa Chagas, idem.

Christovão A.do~foRibeiro da }1~onseca,filho do capitão de artilheria
n." 2, Antonio Ribeiro da Fons~ca, idem,

Relação dos candidatos a alumnos porcionistas, que foram admittidos
e a qU6 S6 refere este annuncio '

Alvaro de Moura Coutinho Almeida d'Eça, filho elo capitão zraduado
de sngenheria, fóra elo quadro, cm commissão no ministcrio das obras
publicas, Bento Fortunato de Moura Coutinho Almeida d'Eça.

, .
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Francisco Carlos Botelho Moniz Teixeira, filho do tenente de caçadores

n.? 2, João Justino Teixeira.
Albino Candido de Soure, filho do tenente coronel de infanteria n. o 14.,

Thiago Ricardo de Soure.
Alfredo Balbino Martins, filho do tenente de infanteria, fóra do quadro,

em commissãb !lO ministerio das obras publicas, Ma~~mo,Balbino Martins.
Francisco Alberto da Silva Peleijão, filho docapitão·.M. cavallaría n. 08,

Anaclet1:>da Silva Peleijão. . .. ,.:
Alfredo de Matto Saraiva, filho do alferes reformado, ajudante do hos-

pital de invalides militares, Prudencio Antonio de M_att6.~.,.-
Gaspar Augusto de Senna, Iilho do fallecido priineiro·tElnente da armada,

Francisco Christovão de Senna.

Relação dos candidatos a alumnos porcionistas,
aos quaes, pela ordem em que vão relacionados, cabe a admissão

nas primeiras vacaturas que occorrerem,
pelo que deverão apresentar-se aos exames e inspecção

Diogo Maria de Andrade Pinto de Magalhães, filho do capitão refor-
mado, José Maria Pereira Pinto.

JoTIoFreire de Andrade Salazar d'Eça Jordão Monteiro Bandeira, filho
do tenen te de cavallaria, adjunto á 1.a repartição da 1.a direcção do minis-
tcrio (la guerra, Luiz Pires Monteiro Bandeíra.

Jayme Augusto Caminha Cerqueira, filho do cirurgião mór de infan-
teria 11.o 16, Nuno Victorino Pinto Cerqueira.

Antonio Fernando do Rego Chagas, filho do tenente de caçadores
n." &., Antonio de Sousa Chagas.

Damião Contreiras de Abreu, filho do tenente de caçadores n." 4,
Antonio Jos é de Àbreu. '

João Augusto Cabedo, filho do falleddo major graduado de infanteria,
Maximiliano Augusto Cabedo.

Carlos AuO'usto Barata, filho do fallecido capitão do exercito, Francis-
co Mendes Barata.

Antonio de Fontes Pereira de Mel1o, ülho do íallecido tenente de infan-
teria, João Augusto ele Fontes Pereira de Mello.

Arsenio Pompilio Correia de Freitas, filho do coronel reformado, João
Possidonio Correia de Freitas.

Frederico Guilherme de Azeved e Cunha, filho do coronel de enge-
nheiros, Antonio de Azevedo e Cunha.

Julio Cesar (la Cnuha Vimma, filho do tenente coronel de iníanterla
1I.0 7, Bento José da Cunha Vianna.

7. o _ nclaçãll a~~iciollal ii que foi puhlicada na ordem do rxercito n. o 28 de
1.861, (los omciacs eemprebeudido no § 1.° do artigo t° da carta de lei de 22 de
fe\ercil'o do dilo anuo.

nernanlo .lo~é Ferreira, major reformado cm tO de maio de 1864,
ferido ua acção da Asseiceira em H> de maio de !83"'. .
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8.Q-Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licenças concedidas por motivo de molestia aos olliciaes e empregado abaixo men-
cionados:

Em sessão de 19 de julho ultimo:
Regimento de cavallaria n. ° 8

Alferes, João Pereira Alves, sessenta dias para se tratar.
Batalhão de caçadores n.s 2

Capitão, D. Francisco Salazar Moscozo, cincoenta dias para se tratar.

Em sessão de 2iS do dito mez:
Regimento de infanteria n.Oii

Cirurgião ajudante, Guilherme Augusto Telles de Faria, vinte e sete
dias para banhos de mar, começando em 15 de agosto.

Regimento de infanteria n.s i5
Capitão, Francisco Pereira da Luz Côrte Real, noventa dias para se.

tratar.
Capitão, João Correia de Freitas, cincoenta dias para se tratar.

Em sessão de 27 do dito mez:
Batalhão de caçadores n.s 6

Capitão, João Lucio Lobo, cincoenta dias para se tratar.
Tenente. Joaquim Maria de Oliveira, trinta dias para uso das caldas

da Rainha na sua origem, começando em 20 de agosto.
Alferes, Pedro José Serrão da Veiga, trinta dias para uso das caldas

da Rainha na sua origem, começando em 20 de agosto.
Capellão, João Manuel da Veiga Pinto, trinta dias para uso das caldas

da Rainha na sua origem, começando em 20 de agosto.

Em sessão de 2 de agosto ultimo:
. Regimento de cavallaria n.O6

Tenente, Antonio Maria de Sou.. , trinta dias para banhos de mar, co-
meçando em 25 de agosto.

Tenente, João Ferreira Sarmento, trinta dias para banhos de mar, co-
meçando em 2iSde agosto.

Batalhão de caçadores n.s 3
Capitão, Antonio Dultra Paes Junior, trinta dias para se tratar.
Tenente, João Mourato, quarenta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.s 8
Tenente, José Francisco Rozado, trinta dias para uso das caldas da

Rainha na sua origem, começando e~ 12 de agosto .

•
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Regimento de infantaria n. o 2

Capitão quartel-mestre, Alexandre da Silva Torres, sessenta dias para
se tratar.

Regimento de infanteria n. o 9
Cotonel, João Antonio Marçal, trinta dias para banhos de mar, come-

çando no 1.0 de setembro.

Regimento de infanteria n.O1.3
Tenente coronel, João Luiz Thomás Lacueva, trinta dias para uso das

caldas de Vizelia na sua origem.
Regimento de infanteria n.Oi5

Tenente, José Francisco Gomes, trinta dias para se tratar.

Praça de Elvas
Coronel, tenente rei, João da Rosa, sessenta dias para se tratar.

Em sessão de 4 do dito mez:
Batalhão de caçadores n.O4

Alferes, Antonio Pedro de Villa-Lobos, trinta dias para banhos de
mar, começando no 1.0 de setembro.

Em sessão de 13 do dito mez:
Batalhão de caçadores n.s 7

Alferes, Carlos Augusto da Fonseca, vinte e oito dias para banhos de
mar.

Alferes, José Antonio de Azevedo, vinte e oito dias para uso das
caldas de Vizella na sua origem.

Alferes, Guilherme Augusto Cesar de Faria, vinte e oito <liaspara se
tratar.

Regimento de infanteria D.· t4
Tenente, Manuel Fernandes, vinte e oito dias para banhos de mar.
Em sessão de f 6 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocias da guerra-Repartição central
Continuo de 1. a classe graduado em porteiro, José Joaquim Alves,

trinta dias para se tratar.

Estado maior de engenheria
Tenente, Pedro Freire de Almeida, vinte e cinco dias para s tratar.

Regimento de cavalIaria n.· 2, lanceiros da Bainha
Alferes, alumno da escola do exercito, José Lucio 'I'ravassos Yaldez,

quinze dias para se tratar.

Regimento de cavallaria 1\.0 4
Tenente, Julio Cesar de Vásconcellos Correia, vinte e cinco dias para

se tratar.
Tenente, Antonio Carlos Ferreira, vinte dias para se tratar.

•
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Batalhão de caçadores n.o 2

Alferes, Joaquim Evaristo da Fonseca, vinte dias para se tratar.
Alferes graduado, alumno da escola do exercito, Francisco Gonçalves

de Sousa Junior, quinze dias para se tratar.
Batalhão de caçadores n. o 6

Major, Francisco José da Silva, vinte e cinco dias para se tratar.
Batalhão de caçadores n.o 7

Alferes, alumno da escola do exercito, João Gustavo de Azambuja
Proença, quinze dias para banhos do arsenal da marinha.

Batalhão de caçadores n.O 9
Alferes, alumno da escola do exercito, Ernesto Julio Goes Pinto, quinze

dias para se tratar. . .
Regimento de infanteria n.s i

Tenente, Francisco José da Silva Vianna, sessenta dias para se tratar.
Regimento de infanteria n. o 6

Alferes, alumno da escola do exercito, Antonio Joaquim Vieira Pimen-
tel, quinze dias para se tratar.

Disponibilidade
Capitão, Manuel Joaquim Pedro, trinta dias para se tratar.

Reformado
Marechal de campo, João Ferreira Campos, noventa dias para se tra-

tar na ilha da Ma:deira.

Em sessão de t7 do dito mez:
Batalhão de caçadores n.Oi

Tenente, Luiz Augusto da Camara, vinte dias para se tratar,
Batalhão de caçadores n.Oi2

Tenente, Antonio Ribeiro de Almeida, vinte dias para uso das caldas
da Rainha na sua origem.

Antonio Maria de Fontes Pereira de lIfello.

Está conforme.
o chefe da t.a direcção, I'f~ ~,~

;

,., i;'
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

14 de setembro de t866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao-exercito o seguinte:

1. o -Decreto
Ministerio da guerra -1.a Direcção -1.a Repartição. - Tendo termi-

nado o tempo de serviço no ultramar a que, pelas disposições do decreto
com força de lei de to de setembro de 1846, era obrigado o alferes do
exercito de Portugal, Elias José da Silva; e querendo usar da auctorísa-
ção concedida ao governo pelo citado decreto: hei por bem promover o
referido alferes ao posto de tenente para continuar a servir na provín-
cia de Macau, ficando pertencendo ao mesmo exercito sem prejuizo dos
officiaes mais antigos da sua respectiva classe e arma, levando-se-lhe em
conta para os effeitos d'este despacho o tempo que ali tem servido desde
que ultimou a sua primeira commissão; ficando porém nulla e de nenhum
effeito esta minha soberana resolução, se o agraciado deixar de servir no
ultramar o tempo marcado na lei.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda, e interino
dos negocies da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 4 de setembro de 1866.=REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira
de Mello.

2. o -Por decreto de 3 de maio do corrente anno:

Cavalleiro da ordem da Torre e Espada, do valor, lealdade e merito, o
visconde de Menezes, capitão que foi do extincto segundo batalhão de vo-
luntarios nacionaes do commercio, em attenção aos serviços que tem pres-
tado ao throno constitucienal e ás liberdades patrias.

Por decretos de 27 de agosto nUimo:

Corpo do estado maior
Cavalleiros da ordem militar de S. Bento de Aviz, os capitães, Filippe

COITeiade Mesquita Pimentel e Carlos Augusto Bon de Sousa.

Por decreto de 4 do eerrente mez:

Inactividade temporaria
O alferes do regimento de infanteria n.O 15, Joaquim José Coelho de

Carvalho, sem vencimento pelo requerer.
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t Por decretos de I) do dito mez:
'. • J J t .I

éoinmánda'nt~ geral dê ~ngenheria, o general de brigada, José Manços
de Faria, governador da praça de Elvas.

Praça de Elvas
Governador, o general de brigada, Duarte José Fava.

Inactividade temporaria
O alferes do regimento de infanteria n. ° 17, José Vergolino Carneiro,

sem vencimento pelo requerer.

Por decreto da mesma data:

.Reformado na conformidade da lei, o capitão do regimento de infan-
teria n. ° i2, conde de Aville», por ter sido julgado incapaz de serviço acti-
vo pela junta militar de saude e o ter requerido.

3. o-Portarias

Ministerio da guerra -1.a Direcção - L a Repartição. - Manda Sua
Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, em
conformidade do disposto no artigo 9.° do regulamento dos capellães mi-
litares de ~2 de outubro. de 1863, publicado na ordem do exercito n.°:S1
do mesmo anno, nomear capellão militar o presbytero, Francisco Manuel
Telles Franco, por ter satisfeito ás provas documentaes exigidas no artigo
i t. 0, ter sido approvado plenamente no exame publico oral e pratico, de que
trata o artigo 12.° do referido regulamento, e em attenção ás dístincções
académicas que obteve, no seminario patriarchal de Santarem, e a ter no
mesmo exercido o magistério comizêlo ~ empenho no aproveltarhento de
seus discípulos. Outrosim ordena o mesmo Augusto Senhor, confor-
me dispõe o artigo 13.° do citado regulamento, que o mencionado capel-
ião militar passe a servir por dois annos na praça de Peniche; flcando a
propriedade da alludida capellania dependente de definitiva nomeação
findo o pras o de serviço que lhe fica determinado.

Paço, em 7 de setembro de tS6f5. Antonio Mada de Potues Pereira
de Mello.

Ministerio da guerra-Repartição cIo gabinete.-Sentlo necessario
desenvolver e completar o detalhe das forças, que, na confornlidacle do
n." 2.° da portaria de 21 de julho ultimo, dev~m reunir no campo de in-
strucção e manobra: ha Sua Magestade EI-RCl por bem determinar, pela
secretaria d'estado dos negocias da guerra:, .

1.0 Que a brigada de cavallaria seja formada dos regimentos d'esta
.I arma, n. ° 2, lanceiros da Rainha, n. ° 4. e n. o 5, sob o commanlio do gene-

ral de brigada, Jeronymo da Silva Maldonado de Eça;
I
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2. o Que a divisão de infanteria seja commandada pelo' general de di-

visão graduado, Luiz Antonio de Oliveira Miranda, e organisada do modo
seguinte; a saber:

.1. a Brigada formada do batalhão de caçadores n.o 2, e dos regimentos
de mfanteria n.OS 1 e 2, sob o commando do general de brigada Augusto
Xavier Palmeirim.

2.a Brigada formada do batalhão de caçadores n." 5, e dos regimen-
tos de infanteria n. os 7 e 10, sob o commando do general de brigada, vis-
conde do Sardoal;

3.a Brigada formada do batalhão de caçadoresn.vê, e dos regimentos de
infanteria n." 5 e 16, sob o commando do general de brigada, José Ma-
nuel da Cruz.

Paço, em 12 de setembro de 1866.=Antonio Ma,ria de Fontes Pereira
de Mello.

Ministério da guerra -1. a Direcção - 'i.a Repartição. ~ Sua Magesta-
de EI-Rei, a quem foi presente o addicionamento de modificações e aper-
feiçoamentos feitos ao accordo provisorio, assignado pelo general de hri- .
gada, chefe da La direcção d'este ministério, D. Antonio José de Mello, e
por Henry Headly Williams, que se dizia representante da casa Westley Ri-
chards & companhia, de Birrningham, a que se refere a portaria de 18
de julho ultimo, publicada na ordem do exercito n." 27 (reste anno, para
a compra de 8:000 carabinas com espada .hayoneta, do systema Bichards
e cano Whitworth, de 2:000 clavinas dos mesmos systemas, de 2.000:000
de cartuchos embalados para as primeiras, e de 500:000 para as segundas,
tudo confirmado, approvado e passado a-contrato definitivo ultimamente
em Londres, pelo major do corpo do estado maior, cbefe do gabinete do
mesmo ministério, D. Luiz da Camara Leme, por parte do governo portu-
guez, e por Westley Bichards & companhia, de Birmingham; manda, pela
secretaria d'estado dos negooíos da guerra, approvar o referido contrato
com aquellas modificações é aperfeiçoamentos annexos ao accordo primi-
tivo.

Paço, em 12 de setembro de 1866.=Antonio Maria de FOl1t('SPereira
de lJlello.

4. o-Por determinação de Sua Alagestade E1-Rei:

Batalhão de caçadores n." 4
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores B.O G, Antonio José Pinto

Bandeira.
Batalhão de caçadores n." 6

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 8, Manuel Jorge.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. ° 4, João Eduardo Au-

gusto Vieira.
Batalhão de caçadores n.O 7

Capitão da 7." companhia, o capitão do batalhão de I~(lçadores11.°:1,.
Esteviío Bernardino da Costa,
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Batalhão de caçadores n.· 8 " .

'reuente. O tenente do batalhão de caçadores n.° 6, André Francisco
Godinho .. "'

Regimento de infanteria n.o 4
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.Ot3, José Augusto da

Costa Monteiro.
Regimento deinfanteria n.O ii

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores 1).°.3, Albino Candido de
Almeida.

Regimento de ínfantería n.· i5
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." õ, Augusto Alves

Pinto Villar.

5. Q - Ministerio da guerra - ~.aDirecção - t .aRepartição. - Sua Ma-
gestade EI-Rei determina que os offíciaes de qualquer graduação, do
corpo do estado maior ou das armas de engenheria e artilheria, sejam
considerados para todos os effeitos em serviço activo, por todo o tempo
que desempenharem commissões do serviço no campo de instrucção e
manobra.

6.0-Ministerio da guerra-~ta Direcção-La Repartição.-Tendo_
se suscitado duvidas sobre a execução da 2.a parte da disposição 7.3 da
ordem do exercito n.° 30 de 13 de agosto ultimo, declara-se o seguinte:

Que ás praças que forem devedoras ou de artigos de fardamento for-
necidos, ou ao deposito de 4~800 réis, deve ser abonada em mostra pelos
corpos a que pertencerem a quantia que para .tal fim descontariam se
estivessem presentes no corpo, e o excedente na mostra da companhia
provisoria de administração militar, para cujo fim os commandantes dos
corpos lhe darão conhecimento da importancia dos debitos, e da que lhe
será descontada para tal fim.

Emquanto ás praças que tiverem o deposito completo, o abono será
todo integralmente feito pela companhia de administração, por isso que
não ha deducção alguma a fazer. __

7.°- Ministerio da guerra - 2. a Direcção - 3. a Repartição. -Con-
vindo regular o modo de effectuar os differentes abonos ordenados nas
ordens do exercito n. os 31 e 27 do corrente anno, para os officiaes e pra-
ças de pret no campo de instrucção e manobra, declara-se o seguinte:

O abono para o general commandante do referido campo, para os
outros generaes, para os oüícíaes dos seus estados maiores, e para os
commandantes dos corpos e officiaes d'estes, serão feitos por meio de re-
lações nominaes assignadas pelos mesmos generaes, as que lhes perten-
cem e aos officiaes ás suas ordens; e pelos. commandantes dos corpos as
relações que comprehendam todos os offíciaes de cada um d'elles. Estas
. relações deverão ser enviadas directamente á 2.a repartição da 2.a direc-
ção do ministerio da guerra, para n'ellas se fazer o devido processo.

Similhantemente procederá o chefe da administração militar, pelo que
respeita aos oíâoiaes ás suas ordens. . .
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o abono das rações de etape em género, feito pelo modo que se acha

determinado no plano inserto na ordem do ex~rcito n. o 27 de 23 de julho
ultimo, e que segundo o artigo 5. o deve ser feito nas mostras dos corpos
arregimentados, sé-lo-ba só em numero de rações, e a sua importancia
será abonada em documento separado.

O auxiliar de 30 reis diarios aos officiaes inferiores determinado na
ordem n.? 31, será íncluido nos mesmos titulos em que os respectivos
commíssaríos de mostras fizerem o abono determinado no artigo 8.0 da
portaria de 11 de agosto, da subvenção para o rancho das outras praças
dos corpos, discriminando-se comtudo a importancia de cada um dos
mesmos abonos.

O de [lO réis para as praças empregadas no serviço de taohínas deve
strl' feito por meio de relações nominaes auctorisadas pelos offlciaes que
commandarem esses trabalhos, e que igualmente hão de ser processadas
na 2. a referida repartição.

8.0-Ministerio da guerra-L" Direcção-La Repartição. -Tendo
sido agraciado por Sua Magestade o Imperador do Brazil, com o grau de
cavalleiro da ordem brazileira da Rosa, o capitão do regimento de .caval-
laria n. o 2, lanceiros da rainha, Diogo Maria de ·Gouveia Leite, Sua Ma-
gesta de EI-Rei permittiu que o dito offlcial aceitasse a referida mercê
e usasse das respectivas insígnias.

9.0_ Ministerio da guerra - L a Direcção-2. a Repartição. - Annun-
cia-se aos indivíduos que, na conformidade do decreto de 22 de agosto
proximo passado, publicado na ordem do exercito n. o 32 do corrente an-
no, aceitarem o serviço militar, deverão apresentar-se em qualquer corpo
do exercito ao offícial que ahi estiver d'estado maior, munidos de docu-
mentos reconhecidos por tabellião, em que provem o seguinte:

1.° Que têem vinte e dois annos completos até trinta incompletos sendo
paizanos, ou até trinta e cinco incompletos tendo sido militares;

2.° Que não são casados ou viuvos com filhos;
3.° Que não estão sujeitos ao serviço militar, nem, segundo o disposto

no n." 2.° do artigo 8.° da lei de 27 de julho de f8n5, isentos do mesmo
serviço; "

4.0 Que não estão em processo por qualquer crime, e que lhes não é
applicavel o n. o 5.0 do artigo 7.° da citada lei de 27 de julho de 1855;

5.° Que têem bom comportamento moral e civil;
6.° Que têem, estando sujeitos ao patrio poder, licença de seus paes

ou de quem legalmente lh'a póde conceder.
Os que tiverem já servido no exercito, alem dos referidos documentos,

deverão apresentar a sua baixa.
Não se exigem attestados de robustez e de boa constituição, porque

hão de ser submettidos os individuos que se apresentarem á inspecção dos
facultativos dos corpos, do parecer dos quaes fica dependente a sua admis-
são n'elles.
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10.°_Ministerio da rguerra -1.a Direcção. - Declara-se:

1.o Que os bornaes e frascos para os offícíaes em marcha, a que se
refere a portaria de fi do corrente publicada na ordem do exercito n. o 33
d'este anno, devem ser;

Os bornaes de couro da Russia preto, correias de polimento, fivelas
envernizadas de preto, as costuras cosidas a fio d'esta côr (modelo publi-
cado na ordem do exercito n. o 33).

Os frascos de vidro cobertos do entrançado de cordão dobrado de
algodão branco e de palha preta envernizada, sendo a palha disposta ver-
ticalmente e o cordão em sentido horisontal. Copo e gargalo de zinco,
tendo este na parte superior um anilho de cautchouc para vedar; o copo
deve ter uma rosca na parte interna da bôca para segurar na parte infe-
rior e mais saliente do gargalo, e serve de tampa. E posto a tiracollo e
suspenso por meio de um cordão de lã preta (modelo acima mencionado).

Declara-se que a escala dos modelos a que se refere esta descripção, J

publicados na ordem do exercito n. o 33 d'este anno, é de 1:4.

2. o Que o alferes do batalhão de caçadores n. o 4, Antonio Augusto
Ferreira, Aboim, se apresentou no dia ft. do corrente mez, da licença re-
gistrada que se achava gosando.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.
o chefe da 1. a direcção,

y_.">": ,:'/;;C~, ..-. '
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERUA

18 de setembro de 1866

•
ORDEM DO EXERCITO

Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o -Decretos
Ministerio da guerra -1. a Direcção - 5. a Repartição. -Considerando

que o cirurgião mór do regimento de infanteria n. o 15, Joaquim Baptista
Ribeiro, foi condemnado em tres annos de prisão correccional por accordão
do supremo conselho de justiçá militar de 14 de agosto do corrente anno,
pelos crimes de homicidio, tentativa de homicidio e deserção:

Considerando que o artigo 3.0 do alvará de 23 de abril de 1790 pre-
screve que os officiaes sentenceados em ultima instancia a prisão excedente
a dois annos, tenbam logo baixa do serviço desde o dia em que se apre-
sentar a sentença no respectivo regimento;

Considerando que o artigo 3. o da carta de lei de 21. de julho de 1.856
impõe aos oíflciaes do exercito e aos empregados civis com graduações
militares que desertarem, a perda da patente com inhabilidade para read-
missão;

Considerando que os cirurgiões móres, pela sua graduação militar e
segundo a lei vigente, são para todos os effeitos equiparados aos ofllciaes
do exercito;

Considerando que no já citado accordão do supremo conselho de jus-
tiça militar estão comminadas as penas a que se referem as disposições
do alludido alvará de 23 de abril de 1.790 e carta de lei de 21 de julho de
1856:

Hei por bem demittir Joaquim Baptista Ribeiro do posto de cirurgião
mór.

O minístro e secretario d'estado dos negocios da fazenda, e interino
dos negocios da guerra, o tenha assim entendido e faça executar. Paço,
em 7 de setembro de i866.=REI.=Al1t01Jio Maria de Fontes Pereira
de Mella .

. Ministerio da guerra -1. a Direcção-1. a Repartição. - Tendo ter-
minado o tempo de serviço no ultramar a que, pelas disposições do de-
creto com força de lei de 10 de setembro de 1846, era obrigado o alferes
do exercito de Portugal, Frederico Guilherme Freire Côrte Real, e que-
rendo usar da auctorisação concedida ao meu governo pelo citado decreto:
hei por bem promover o referido alferes ao posto de tenente para conti-
nuar a servir na província de Macau, ficando pertencendo ao mesmo exer-

.,
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•

cito, sem prejuízo dos officiaes mais antigos da sua respectiva classe e ar-
ma, levando-se-lhe em conta, para os e11'eitosd'este despacho, o tempo
que ali tem servido desde que ultimou a sua primeira commissão ; ficando
porém nulla e de nenhum effeito esta minha soberana resolução, se o agra-
ciado deixar de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda, e interino
dos negocios da guerra; assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em ii de setembro de 1866.=REL=Antonio Maria de Fontes Pereira
de Mello.

2.0_ Por decreto de 3 do corrente mez, exjedlde pelo ministerio (lo reino:

Official da ordem da Torre e Espada, o actual correio da secretaria
d'estado dos negocios da guerra, Antonio Ribeiro, em substituição da
mercê do grau de cavalleiro da mesma ordem que lhe fôra conferida pOI'
decr~to de março de 1839, pela coragem que desenvolveu no dia 8 de fe-
vererrn do mesmo anno na serra do Algarve, sendo soldado do regimento
de cavallaria n. o ll; vistoque já por decreto de 2~ de março de 183~ tinha
recebido igual graça pelos feitos distinctos que praticara na acção de Al-
moster no dia 18 de fevereiro do mesmo anno.

Por decreto de 11 do dito mez :

Para a liquidação da reforma, concedida por decreto de 7 de maio ul-
timo áo tenente de iníanteria em inactividade temporária, Antonio Pereira
Ferraz Junior, deve o mesmo official ser considerado tenente de 19 de
abril de 184·7 e capitão de 29 de abril de 18tH, por lhe aproveitar o dis-
posto no artigo 2.0 da carta de lei de 11 de julho de '1855.

Por decreto de 10 do dito mez:
, '

Reformado, o coronel de infanteria em disponibilidade, João Jacinto
Tavares, pelo requerer e estar comprehendido nas disposições da carta de
lei de 8 de junho de 181')3. ,

Por decreto de 11 do dHo mez:

Regimento de cavallaria n.s 5
Capitão picador, o tenente picador, Guilherme Augusto Franco, por

lhe aproveitar o disposto no artigo 2.° da carta de lei de 11 de junho de
. 1855.

Por decretos de 12 do dito mez:

Estado maior de artilharia
'I Coronel, o tenente coronel do regimento de artilharia n. o í, Antonio
Freire de Andrade Parreiras.
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Regimento de artilheria n.' 4

Tenente coronel, o major de artilheria, Antonio Valente do Couto,
~ que optou pelo serviço militar, em conformidade do disposto no ~ LO do

artigo 65.0 da lei de 23 de junho de 186~ -que reorganisou o exercito.

Batalhão de caçadores n,v i
Tenente, o alferes, Diogo José Coita Falcão Aranha de Sousa Menezes

Rebello e Horta.
Alferes, o primeiro sargento do batalhão de caçadores n." ri, Joaquim

José da Silva.
Batalhão de caçadores n.O2

Tenente, o alferes do regimento de infanteria n. o 1. Pedro Augusto
I Carrasco Guerra.

Batalhão da caçadores n.O3
Capitão da 5.:: companhia, o tenente do batalhão de caçadores n." 2,

~ João Justino Teixeira.
Regimento de infantaria n.s l' ,

Alferes, o alferes graduado do regimento de infanteria n.016, Joaquim
Eduardo Pereira d'Eça Chaby.

Regimento de infanteria n,v 1.2
Capitão da 4. a companhia, o tenente ,do batalhão de caçadores n. o 7,

Francisco Augusto de Oliveira.

Regimento de infantaria 11." 17
Alferes, o sargento ajudante dó regimento df' infanteria n. o 8, Sebas-

tião Antonio Ribeiro Nogueira.

Fóra do quadro
Graduado no posto de tenente, em conformidade do disposto no ~ 1.0

do artigo 65. o da lei de 23 de junho de 18M, que reorganisou o exercito,
o alferes de infanteria, José Zeferino Sergio de Sousa.

Disponibilidade
O alferes de infantaria cm inactividade temporada sem vencimento,

, João Maria de Vasconcellos e Sú, pelo requerer.

3.0_ Portada
Ministerio da guel'ra - Repartição do gabinete. - Sendo as vias de com-

municação accelerada um dos mais poderosos auxiliares dos movimentos
est~ategicos das tropas; e convindo habituar o exercito a utilisar aquelles
meios. de transporte, por modo que ÍI indispensável condição da presteza,
se alliem as da regularidade c boa ordem: ha Sua Magestade EI-Rei por
bem determinar, pela secretaria d' estado dos negocios da guerra, que todas
ou a maior parte das tropas que no presente anno têem de reunir no campo
de instrucção e manobra sejam para ali transportadas pelo caminho de
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ferro; devendo para este fim seguir-se o prescripto nas instrucções provi-
sorias, que ficam fazendo parte d'esta portaria, e baixam assignadas pelo
major do corpo do estado maior, chefe interino da repartição do gabinete.
D. Luiz da Camara Leme.

Paço, cm t 7 de setembro de J866.=Antonio Maria de Fontes Pe-
reira de MeUo.

Instrucções provisorias para o transporte de tropas em caminho de ferro,
a que se refere a portaria d'esta data

Dtsposdoõe-, communs n tOU.1S as arma,.;

t DUI'31lto a viagem o commandante <13 for~a é obrigado a seguir as
Indicações que o empregado do caminho de ferro, encarregado de dirigir
o trem, lhe fizer em l'rlarão ao movimento do mesmo, CUj3 I'e pon abili-1dade pertence a este empregado. Por a me ma rasão, os offlciaes, oíflciaes

li ínferiore e mais praças derem conformar-se, durante toda a viagem, com
~ as recomrnendações dos agentes do caminho de ferro.
~ 2 Todas as vezes que a tropa a transportar e. ija muitos trens, é M-
. cessario proporcionar estes :i forca tios motores, c carrega-los completa-

):l mente, s m attender ás divisões e subdivisões tácticas.
:1 O' officiaes viajam em wazons de I.a e rle 2. a classe, c as praças de

~ pret, em wagons de 3.a; sendo os offlciaes inferiores, e mai praças equi-
t:'\\ paradas com estes, trans portados em \ .agons distinctos, sendo os logare
I vagos preenchidos por outra praças, no caso de precisão. Cada um do

I' compartimento d'estes wagons fornece doze locares.
1 Os cavallos e muares são transportados cm viaturas cobertas, cada

~ uma das quaes accommoda seis ou sele cavallos com os respectivo ca-
valleiros, cabos ou soldados.

~ õ Se a construcção d'cstas xiaturas não permittir a entrada dos caval-
"\, los e muares ajaezados, serão os jaezes transportados em wagons de ba-
" gagens.

~

. 6 O mate r i:!l de arlilherin é carregado sobre viaturas denominadas
truchs, de dimensões variareis, gU:lrnecidos de rebordo ql1e se desdo-
bram por mcio de clmneiras, sohre os quatro l:ldos da plataforma, ou só-
mente sobre um ou (lois d'csses ladns.

~ 7 As bagagens são transportadas em wagons apropriados.
j 8 O commandante (1:1 tropa a transportar mandará nomear lima

guarda, em cuja composição entrar<i, :lLem de um numero de praças de
~ pl'et proporcionado ao total d:l força, I\a ra"ão de ~ por caua 100, dos of-

ficiaes· inferiores e dos olliciac& corl'cspondellte~, pelo meno um corne-
teiro. Esta guarda deve oceupar o wagon mais \ izinho do dos offieiaes, e
é destinada' a fazer a policia durante a viagem: para c, te fim receberá o
seu commandante as precisas ilJslrucções.

{) De todos os soldados que forem transportados em cada um dos wa-
gons de homens ou de cavallos, o mais antigo, a falta de praças gradua-
das, será nomeado chefe do wagOtl, e encarregado de manter n'elle a boa
ordem e de velar por que se executem todas as prescripções ordenadas.
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to Os oílíciaes que dirigirem o embarque devem fazer escrever com
gis na parede exterior de cada wagon, o numero de praças, de cavallos
ou o material que etle contiver, a companhia ou companhias a que PCI:
tencerem, e sendo de artilharia tamhem a ecção ou peça.
ti Ant!'s ele começar a marcha do comboio, o respectivo chefe, e o

official cornrnan.lante da tropa, devem passilr revista a todos os warons •
para se certificarem de que tudo está em boa ordem. É depois d'esta re-
vista que todos os ofliciaes devem tomar os seus lagares nos wagons que
lhes estiverem destinados.

12 Logoquo a tropa estiver embarcada, é absolutamente prohibido :
deitar a cabeça e o braços de fora dos wagons durante a marcha do com-
boio; passar de uma viatura para outra: fazer alarido ou descer dos wa-
gons para a e taçõp" antes de se dar ordem para. este 11m.

t3 As praças que acompanharem os cnvallos, terão o cuidado de
impedir que este' avancem a ponto de deitarem a cabeça tóra do wagon;
a todos os sylvo da locomotiva terão o cuidado de os affagar para que se
não espantem; e no ca o de algum accidente, farão signal exterior, agi-
tando um lenco,

14 Nas estações, se o commandante, depois de saber do empregado
encarregado do movimento do comboio, o tempo que este deve demo-
rar-se, entender ser conveniente que a tropa e apeie, fay~saber a duração
da demora 30: ofliciaes, os quaes se encaminharão para a frente elos wagons
onde se acharem as praças pertencentes ás suas companhias, para dirigi-
rem e flscalisarem o movimento: a guarda rle policia deve saír imrnedia-
tamente e po 'tal' sentinella em todos os lagares conveniente', principal-
mente do lado interior <la via, para impedir que as praças ahi estacionem,
()U abram a portas dos wagon .

Ui Tomadas e tas di, posições dar-se-há o ignal convencionado de
antemão. depois do qual a' 1>I':I«:astransportadas no' wagons de homens
descerão cm ordem, sem espingardas, e unicamente pelo lado exterior da
via. Cinco minutos antes da partida deve dar-se ordem para occuparem
os seus lognres,

Hi Em cada paragem que durar mais de cinco minutos o comman-
dante ou outro oífícial, e o chefe do trem passarão revista aos wagons, e
mais particularmente aquelle que forem carregados com munições de
guerra.

DispOf'içõu» ospcctaee a cada urna daR ar-mas

.~rtilhcria

t 7 Uma bateria montada de quatro hôcas de fogo, com seus accesso-
rios é sufficiente para carregar um comboio.

iS Logoque'o commandante da bateria receber ordem para com ella
ser tran portado em caminho de ferro, procurará entellder·se por si ou
por um do subalterno da me'ma bateria, com o empregado competente
do caminho de ferro por onde deya fazer- e o transporte, a fim de com-
binar, em presen('a do marpa da força e do material a transportar, a 01'-
ganisa~ão do comboio, e a hora a que deve achar-se na estação para qno
pos~a marchar á qne lhe tirer siuo determinada.
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19 As bagagens devem ser entregues com as formalidades devidas

aos empregados da estação, trinta minutos antes da hora aprazada, e serão
carregadas nos wagons sob a guarda e responsabilidade dos mesmos em-
pregados.

20 Á hora combinada apresentar-se-há a bateria na estação, e de ac-
cordo com os empregados na mesma, procederá o commandante ao exame
do material do caminho de ferro destinado ao transporte da bateria, e or-
denará em seguida a separação dos homens, dos cavallos e muares, e das
viaturas, mandando para este fim desengatar as parelhas de sota, que irão
juntar-se aos cavallos de sella próximo ao caes onde devem embarcar;
sendo as viaturas transportadas ao logar do seu embarque pelas parelhas
de tronco, as quaes, depois de feito este serviço, serão tambem desenga-
tadas e conduzidas para junto das outras parelhas do mesmo tiro.

21 Designar-se-ha um official para dirigir e físcalísar o embarque dos
cavallos e muares, os quaes serão agrupados em fracções correspondentes
á. capacidade dos wagons, tendo o cuidado de conservar, tanto quanto pos-
sível, reunidas as muares do mesmo tiro.

22 Um outro offieial presidirá ao embarque das viaturas.
23 No caso 'que os cavallos e as muares não possam entrar nos wagons

que lhes são destinados, competentemente apparelhadas, jleve ser encar-
regado um official inferior de dirigir o embarque dos jaezes.

24 Ordenar-se-ha aos serventes e conductores de reserva, depois de
formados, que ensarilhem armas e tirem as mochilas; e sendo divididos
em tantas fracções quantos os trucks que possam ser carregados simulta-
neamente, serão mandados auxiliar o embarque das viaturas.

25 Este embarque, aindaque auxiliado pelos serventes e eonductores
de reserva e presedído por um ofllcia! da bateria, será feito pelos empre-
gados competentes do caminho de ferro, cuja empreza é responsável pela
S#a ruína ou extravioldesde que lhe fo~ntregu(3o{,O offícial encarregado
de presidir a este serviço não intervirá senão para ordenar o auxilio que
lhe for pedido por os mesmos empregados; quando vir que se procede por
modo contrario á conservação das viaturas e material que n'ellas é trans-
portado; ou quando se não guardarem as cautelas exigidas pela natureza
d'este material.

26 As condições essenciaes do carregamento das viaturas são: dis-
tribuir o peso por modo que occupe o menor espaço possivel; evitar
que as extremidades das lanças e ~ rodas de sobresalente excedam os
tampões do truck que as leva; e consolidar e amarrar com o maior cui-
dado todas as parles do carregamento, por modo que se evitem os attritos
de umas peças contra as outras, e se consiga que todo o carregamento fi-
que formando systema com a viatura que o transporta. •

27 O ofllcial encarregado de dirigir o embarque dos cavallos e mua-
res, logoque tiver reunida uma fracção correspondente á capacidade do
wagon, mandará começar o embarque. . .

~8 Se os arreios tiverem de ser transportados em wagons separados,
o offlcíal inferior nomeado para este serviço mandará colloear no wagon
rolos de palha das dimensões convenientes, que devem ter sido prepara-
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dos de antemão, e n'estes rolos mandará collocar os arreios, tendo o cui-
dado de reunir no mesmo grupo os das cavalgaduras pertencentes a um
mesmo tiro.

29 Realisado que seja o embarque dos cavallos e das viaturas, man-
dar-se-ha entrar em fórma os serventes, que tomarão as armas e conser-
varão as mochilas na mão, e depois de reunidos aos conductores de re-
serva e aos que não tiverem embarcado nos wagons dos cavallos e dos
arreios, serão dtvídidos, sob a direcção de um official, em fracções corres-
pondentes á capacidade de cada um dos wagons que os devem transportar,
e conduzidos em seguida para em frente d'estes mesmos wagons; ahi serão
subdivididos em fracções correspondentes á capacidade de cada um dos
compartimentos do mesmo wagon, e estas fracções serão collocadas por
modo que um dos flancos fique voltado para a porta por onde devem entrar.

30 Assim dispostos, mandar-se-há começar o embarque, entrando os
dois primeiros homens de um dos lados do compartimento, os quaes di-
rigindo-se até á parte opposta áquelIa por onde entraram, e auxiliando-se
mutuamente, collocarão as mochilas ao alto, e tanto quanto possivel de-
baixo do assento, correspondentemente ao logar onde devam sentar-se,
com os capotes para a'parte superior e as marmitas ~ara a posterior, em
seguida sentar-se-hão, pondo as espingardas entre os Joelhos; logo depois
entrará o terceiro, que procederá do mesmo modo, auxiliado pelo que
entrou em segundo logar, e assim snccessivamente, até que estejam sen-
tados os seis do mesmo lado; os do outro devem proceder por maneira
identica.

31 Chegado o comboio ao logar do seu destino, os officiaes são os pri-
meiros que sáem; a guarda de policia colloca sentinellas nos togares con-
venientes e conforme as instrucções que lhe fotem dadas pelo comman-
dante da força; a um signal dado, começa o desembarque: os officiaes
reunem os serventes e conductores de reserva, mandam-lhes ensarilhar
as armas e depor as mochilas, dividem-os em destacamentos, conforme o
numero de trucks carregados com viaturas que poderem ser descarregados
de cada vez, e sob as ordens de um official serão mandados para auxiliar
o desembarque das viaturas. ,

32 O official que dirigiu o embarque dos cavallos reunirá os condu-
ctores que não estão juntamente com elles ou nos wagons de arreios, e
mandará proceder aQjesembarque.

33 Se os arreios ~Sião transportados em separado, o oflícial infe- /
rior encarregado d'este serviço, auxiliado por alguns conductores, os favv.-
desembarcar e entrega por .E0do inverso áquelle por que os recebeu e
guardou. . 7r-r- r>

34 Á proporção que as parelhas de tronco desembarcarem, devem ser
conduzidas ao desembarcadouro do material, para d'ahi levarem as viatu-
ras ao logar do parque, onde se deve acabar de engatar e completar todos
os mais arranjos.

EnlJCllberfa, eavallarla e Infantel'la

J~.Logoque uma força de qualquer d'estas armas receber ordem para ser
transportada em caminho de ferro, o seu commandante procederá por
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modo analogo ao que fica prescripto para os commandantes das baterias
de artilheria, sendo os cavalleiros e os cavallos embarcados e desembarca-
dos por modo identico ao que é indicado para .os conductores, cavallos e
muares d'esta arma; e as praças de engenhena e mfanteria pela mesma
maneira que se prescreveu a respeito dos serventes; tendo as mesmas
praças, no acto de se sentarem, o cuidado de puxarem as patronas para
a parte anterior do corpo,

:3 6. O pelotão de bandeiras será transportado no mesmo wagon em que
for a guarda de policia.

Secretaria d'estado dos negocios da guerra, em f 7 'de setembro de
1866.= O chefe interino da repartição, D. Luiz da Gamara Leme, ma-
jor do corpo do estado maior.

4.°_ Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Escola pratica de artilheria
Commandante, O coronel do estado maior da mesma arma, Antonio

Freire de Andrade Parreiras.

Regimento de artilheria n.O3
Coronel, o coronel do estado maior de artilheria, José Ribeiro Torres,

ficando exonerado do commando da escola pratica de artilheria.

Regimento de infanteria n.s 5
Capitão da 7.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.? 11,

Joaquim Gregorio.
Regimento de infanteria n.· ii

Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n." 5,
José Maria de Sousa Pimentel.

a.O - Ministerio da guerra=--Bepartição de sande. - Sua Magestade
determina que no campo de instrucção e manobra se observem as dispo-
sições seguin tes:

~

Disposições relativas ao serviço medico-veterinario do campo
~ ~ ~ de instrucção e manobra
~( <lo~ La O serviço clinico será centratisado n'uma enfermaria geral, a car-
l> ~ ~ . go do facultativo veterinário mais graduado dos corpos moctaoos do acam-

~

(';) pamento.
; 2.a D'entre os facultativos veterinarios d'esses corpos, serão nomea-
- ~dos por escala os que forem necessarios para o serviço clinico da enfer-
~. ~ maria, assim como para quaesquer outros encargos da sua respectiva pro-
~l~'-.fissão. '
~ ,~ a- .Serão r.igorosa~ent~ observadas as disposiçõe~ do regulamento
<!, ~ ~ do serviço medlco-vetermarJO de 2~ de agosto de 1.865, que tiverem ap-
-, ~~ 'plicação no acampamento.
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4.3 Ao chefe <lo serviço sanitario do dito campo fica commettida a

, fiscalisação do serviço medico-veterinario.

6.0-Ministerio da guerra-1.a Direcção-D.a Repartição.-Accor-
dam os do supremo conselho de justiça militar, etc. Mostram os autos ha-
ver sido accusado o réu Joaquim Baptista Ribeiro, cirurgião mór do regi-
mento de infanteria n." Ui, dos crimes seguintes: L°, de homicidio pre-
meditado, commettido na pessoa de Romana Amelia, com a qual vivia em
relações de mancebia, teúda e manteúda ha mais de vinte annos, e de
quem tinha filhos que baplisava e tratava como taes: 2.°, de tentativa de
homicídio na pessoa de seu primo Francisco Severino de Oliveira, contra
o qual disparou quatro tiros de pistola rewolver, causando-lhe ferimentos
graves que o impossibilitaram de trabalhar por mais de vinte dias; e 3.°,
do crime de deserção militar, commettida pelo abandono das funcções do
seu cargo por mais de quinze dias successivos: foi absolvido o réu de to-
dos os capítulos da accusarão, quanto aos dois primeiros crimes, porque
não havia legitima prova que fizesse acreditar que fôra o réu que prati-
cára os factos por que era accusado, e tambcm porque do processo resul-
tava que o réu carecia totalmente da rasão e da intelligrncia no momento
de praticar aquelles factos, achando-se inesperadamente atraíçoado pela
mulher com quem ha tantos anno vivia em relações de mancebia, e pelo
hospede, parente e amigo, aos quaes ámbos encontrou em acto de illicito
coito; emquanto ao crime de deserção, foi absolvido o réu, porque. na au-
sencia e abandono de Iuncções que praticou, não teve intenção criminosa.
O que tudo "isto e ponderado; conslderando que a sentença de primeira
instancia é contradictoria em seus fundamentos, emquanto deriva a absol-
vição do réu, já da falta de prova de que fosse elle o que praticou os fartos,
que são o objecto da accusação e constituem o primeiro elemento material
dos delictos, e já da carencia e falta total da rasão e intelligeucia no mo-
mento de os commetter, o que presuppõe a certeza de que foi elle que
os praticou: considerando que o homem é um ser moral dotado de rasão,
que lhe faz conhecer o bem e o mal moral das acções e de liberdade, 01.1
do poder de decidir-se a praticar ou não praticar certas e determinadas
acções; considerando que as acções do homem, ainda quando são provo-
cadas por quaesquer excitações. da sensibilidade, não deixam de ser es-
pontaneas, filhas da rasão e da liberdade, pelas quaes póde dominar o ím-
peto das paixões; attendendo a que e a violencia das paixões pode algu-
mas vezes fazer perturbar a rasão e exaltar a vontade, nunca por sua causa
o sentimento do justo e do ínjosto se extingue no homem; attendendo a
que, comquanto seja certo que o réu praticou os factos por que é accusado
sob o imperio da paixão impetuosa e provocadora, que d'elle se apoderou
ao ver-se atraiçoado pela mulher com quem vivia ha tantos aOlIOS,de quem
tinha filhos que e lava para legitimar pelo casamento, e pelo aleivoso pro-
cedimento do seu primo, hospede c protegido, que por similhante modo
conspurcava o leito do seu bemfeitor; nem por isso pôde eximir-se á res-
ponsabilidade moral dos factos que. praticou. assistido das faculdades da
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alma que são a base da imputabilidade e condições essencíaes da culpabi-
lidade: revogam por isso a sentença da primeira instancía que absolveu o
réu Joaquim Baptista Ribeiro, da accusação pelos dois crimes de homici-
dio na pessoa de Romana Amélia, e de tentativa de homícídio na pessoa
de Francisco Severino de Oliveira. Considerando porém, que se o ímpeto
das paixões não faz perder a ra: ão, nem perimir a liberdade, causa per-
turbações p. oppõe embaraços ao exercício d'estas íaculdades: atrendendo
a que, se as excitações da sensibilidade não podem ser causas justificati-
vas tios crimes para os eximir á responsabilidade dos seus auctores, po-
dem exercer consideravel influencia no grau c medida da culpabilidade:
attendendo a que as acçõe: dos homens são tanto mais culpo as quanto
mai reflectidas e determinadas por motivos que revelam perversidade;
attendendo a que o réu praticando os factos por ([UO ú accu 'ado, pelos mo-
tivos e 1)3S circumstaucias que Ilcam indicadas, c que estão verificada.
nos autos, cedeu ;i violcncia da paixão, e foi impellido pelos instincto de
desaffronta que são naturaes ao homem, não tendo tido a rasão o tempo
sufflciente para reflectir e deliberar ; considerando que o amor e carinho

. com que o réu tratava a infeliz üomana Amelía ha vinte c tres nnnos, com
a qual estava par" casar (tendo ella propria, poucas horas antes de oro-
cumhir aos golpes homicidas do seu amante, mostrado ás vizinhas os mo-
veis de casa que tinham sitio comprados cm Lisboa pelo réu para arran-
jos do seu casamento), n o seu optimo comportamento anterior, que uni-
formemente ~ atte: lado por Iodas as testemunhas da accu aeão c de defezn,
repugnam com as circum ...tancias aggra\"tllltes de aleivosia c traição com
que .e revesliu a arcusaçãn: auendendo que quando nos crimes concor-
rem circumstancias attenuantes deve a pena s ,. graduada seglllltlo íl im-
pOrlancia c inlluülll'Ía que tiveram na clllpahilidade do crimilltlso: por to-
tlos estes motivos con<1cmnam o réu Joaquim Baptista Rihoiro ú pena de
ll'es allJlO rle prisão correccional. E quallto ao crime Il-c d scr~:río, f(1IL' juI-
17am provado, iguíllmr.lltc r('vogam a selltOI1~a (la prillwil'íl instafll'ia que
alrolvcll o 1'1'11 ,Joaquilll Bnptbtil Hiheil'o: ('omo jlol'úm li jlt'lla de tI('mis-
c:.ão, que cOITPsponde a ('slc Cl'iulP, ü;;t:í rll\ol\ida !la IWl'da dI' poslo que
resulta da pena anteriormentc comminad:l, 1I1:lIHlam que iI imposirjo da
me. ma se pmcpda.

Li.~boa, H de a~o lo tle 18(i(j. Jlm',.o~ c Sli. votei 1lf'la ah.ol\'iç'ío
ll(~ enme de d~sel'l'ao, () po!' GÍIl('O :lImo. dI' dl'grcdo quanto aos outros
crfm~'s =-LJara~ do ~llo1'lt(JBra:;jl, votei pela pena capital = Visconde de
Lece/a=- AntonIO n,clmlo Gmça =lI8arão da Batalha, votei pela (lena
capital =Visconde do Pinheiro. ::;:Fui pre nlc, Fr(Ulco, promotor.

7.0__!.Ministerio díl guerra - i:'1 I)irec~'ão - 5,11 Repartição. - eco r-
dam os do supremo conselho de jl1. tiça militar. ('IC., que cOldil'mam por
seus fundamentos a sf'ntença de primeira in taneia que, por falia de prOva
Ipgal contr'a o acensado Manuel Rorlrigues Alves, capitão de caçadores
n.n 4, o ab olveu de toda a impllta.:ão e culpa, que poderia I'e ul&ar-lhe
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da pre ente accu ação n'cste prece 'o; e mandam que seja solto, a não
dever por outro algum motivo legal er detido na prisão.

Lisboa, 31 de ago to de 1 ü6.=Barão de uome Btazil- Barão
da Batalha = Visconde do Ptnheil'o=Jo é Alemão de }'Jendonra Cisnei-
/'08 e Faria = Jfacedo. = Fui pre ente, Franco. promotor. .

. II/tanjo JJo/ ia de Foutes uereira de Jldlo.

E~t<Í confonn . o chefe da 1.' direcção,

/

•



..



:-\-'
SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

21. de setembro de 1866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.0_ Portarias
Ministério da guerra-1.a Direcção-3. a Repartição. - Não se tendo

apresentado na escola do exercito o mestre interino da língua ingleza
da mesma escola, Carlos Edmond Girardot, e havendo decorrido mais dos
quatro mezes designados no artigo 2 t.o do regulamento de 10 de janeiro
de 185 J, para o provimento das cadeiras de instrucção secundaria: de-
termina Sua l\Iagestade El-Rei, pela secretaria d'estado dos uegocíos da
guerra, que a portaria expedida pelo mesmo ministerío de 2 de março ul-
timo, pela qual foi nomeado mestre interino da língua ingleza da referida
escola, fique considerada nulla e de nenhum effeíto. .

Paço, em H.i de setembro de 1866.=Antonio Maria, de Fontes Pereira
de Meüo,

Ministério da guerra-La Direcção-e-I." Repartição.-Manda Sua
Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado dos negócios da guerra, decla-
rar sem effeito a disposição da portaria de 10 de julho do corrente anno,
que encarregou o commando interino da ~l.a divisão militar ao general
de brigada, José Maria Tahorda, durante o tempo em que o general de
divisão, visconde de Leiria, exercesse o commando do campo de instruc-
cão e manobra.
" Paço, em 18 de setembro de 186G.=Antonio Maria, de Fontes Pereira
de Mello.

Ministerlo da guerra-c-t.s Direcção-La Repartição.-Manda Sua
Magestade El-Hei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, que o
general de brigada, governador da praça de Elvas, Duarte José Fava, to-
me o commando interino da 3. a divisão militar, durante a ausencia do ge-
iterai de divisão, visconde de Leiria, commandante do campo de instrur-
r,:ãoe manobrá.

Paço, em 18 de setembro de 1866.=Antonio Maria de Fontes Pereira
de Mel/o. J

Ministerio da guerra -1. 3Direcção - 4. a Repartição. - Tendo regres-
sado ~e_Inglaterra o major do corpo do estado maior, chefe interino da
repartição do gabinete do ministro da guerra, D. Luiz da Camara Leme,
e apresentado o relatorio dos trabalhos da commís ão de que havia sido
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encarregado pela portaria de 2t>de julho ultimo, publicada na ordem do
exercito n." 28 do L° de agosto proximo passado, manda Sua Magestade
EI-Rei, pela mesma secretaria d'estado, dar-lhe por finda a referida com-
missão, que desempenhou com muito zêlo e reconhecida intelligencia.

Paço, em i9 de setembro ele1866.=Antonio Mm'ia deFontes Pereira
de Mel/o.

2. o-Por determinarão de Sua lI,arrestado EI-Rei:

Campo de instrucção e manobra
Official superior da arma de artilheria no quartel general do comman-

do do referido campo, o tenente coronel do estado maior da referida ar-
ma, Luiz Augusto Boziéres.

Major da 2.a brigada de infanteria, o capitão do corpo do estado
maior, Manuel Ferreira da Cunha Pereira.

Ajudantes de campo do commandante da divisão de infantaria, o ca-
pitão do corpo do estado maior, José Cabral Gordilho de Oliveira Miran-
da, e o tenente do regimento de infanteria n." ii, Eduardo Augusto da
Rosa Coelho.

Ajudante de campo do commandante da 1.a brigada de infanteria, o
tenente do regimento de cavallarla n. ° 2, lanceiros da Rainha, Alexandre
Augusto de Vasconcellos e Sá.

Ministerio da guerra _1.:l Direcção-3. a Repartição.-Manda Sua Ma-
gestade EI-Rei, na conformidade do disposto no artigo 37.° do decreto de
H de dezembro de t~51, declarar aspirante a oficial com a graduação
de primeiro sargento e com o vencimento de 300 réis diarlos, o sol-
dado da 5.a companhia do regimento de infanteria n.? 7, Luiz Antonio de
Sousa Vianna, por haver concluido o curso do collegio militar.

Ministerio da guerra-e-I." Direcçâo-e-â." Repartição.-Devendo ter
logar no dia 24 do corrente mez, pelas onze horas da manhã, na real igreja
de S. Vicente de Fóra, officios e orações funebres por alma de Sua Mages-
tade Imperial o Senhor Duque de Bragança, de gloriosissima e saudosa
memoria, Sua Magestade El-Rei assim o manda fazer saber a todos os
officiaes generaes residentes n'esta côrte, commandantes dos corpos da
guarnição da capital e dos batalhões nacionaes e officiaese empregados
(las repartições dependentes d'este ministerio, para que concorram no
referido templo á hora indicada.

Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licenças concedidas por motivo de molestia aos officiaes e empregado abaixo mencionados

Em sessão de t de agosto ultimo:
Batalhão de caçadores D.O ii

Capitão, José Tavares de Oliveira, sessenta dias para se tratar.
'\ , ,
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Em sessão de 2 do mesmo mez: •

Batalhão de caçadores n." 8
Cirurgião ajudante, Augusto Faria Vieira de Menezes, trinta dias vara

banhos de mar, começando em 8 de agosto.

Regimento de infanteria n.O4
Alferes, Gaspar Antonio de Lima, vinte e seis dias para banhos de 1.:11',

começando em 16 de agosto.

Em sessão de U do dito mez:

Batalhão de caçadores n.s iO _
Capitão, Marciano Augusto de Barros e Vasconcellos, quarenta dia:,

para se tratar.

Em sessão de t 6 do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.· direcção
Aspirante, João Felix do Couto, trinta dias para se tratar.

Em sessão de i7 do referido mez:

Regimento de infanteria n.O 7
Tenente quartel mestre, Augusto da Fonseca Sarmento, noventa di;l~

para continuar o seu tratamento na ilha da Madeira.

ERRATAS
NA ORDEM no EXERCITO N.O 35 DO CORRENTE ~NNO

Pago Lin. Onde se lã
• ij ~ 1 faz
• Ii 27 precedido
• 6 2U sua ruina ou extravio desde que

lhe rol' entregue.
I 6 37 os
• 7 37 têem
, 7 38 faz

7 39 entregar
1 7 ~6 Logoque
• 8 8 O pelotão

Leia-se
fará
presidido
mina ou extravio das viaturas (!f'~Ih..

que lhe forem entregues.
as
tiverem
fará
entrega-los-na
35. Logoque
36. O pelotão

ArltQnio Maria de Fontes Pereira de Jlelfo.

Está conforme.
o chefe da i.a direcção,



•



SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
3 de outubro de {866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

{. o _ Decretos
Ministerio' da guerra - Repartição do gabinete. ~ Hei por bem deter-

minar que façam parte da commissão nomeada por decreto de 1 do corrente
mez, para propor o que julgar conveniente para a reforma do exercito, da
secretaria d'estado dos negocíos da guerra, e das leis que regulam as pro- ~
moções e recompensas, o major do estado maior de artilheria, Antonio
Ladislau da Costa Camarate, e o capitão do regimento de cavallaria n. o 8,
João Malaquias ele Lemos.o ministro e secretario el'estado dos negocios da fazenda, e interino
dos negócios da guerra, o tenha assim entendido e faça executar. Paço, em
26 de setembro de 186G.=REI. -;- Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

Ministerio da guerra _1.:l Direcção -1.a Repartição. - Tendo os alfe-
res de cavallaria do estado da India, Eduardo de Castilho, e' da provincia
de Angola, Nuno Augusto Carlos de Figueiredo, chegado á altura corres-
pondente na respectiva escala de antiguidade, para nos termos da circular
de 21 de maio de 1862 deverem ser promovidos ao referido posto no exer-
cito de Portugal: hei por bem determinar que os mencionados alferes se-
jam considerados do referido exercito desde 27 de agosto ultimo, deven-
do comtudo concluir o tempo que, segundo as disposições do decreto de
10 de setembro de 18~6, são obrigados a servir no ultramar.

O ministro e. secretario d'estado dos negocios da fazenda, e interino
dos negocios da guerra, assim o tenba entendido e faça executar. Paço, em
26 de setembro de 1866.=REI.=Antonio Maria de Fóntes Pereira de
Mello.

2. o _ Por decrete de 8 do mez preximu findo:

Regimento de cavallaria n," 2, lanceiros da Rainha
Commendador da ordem da Torre e Espada, do valor, lealdade emérito,

o coronel, Francisco Antonio de Sousa, pelos seus serviços ao throno con-
stitucional e liberdades patrias.

"
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Por decreto de 12 do ~ mez:

Batalhão de caçadores n.O8
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, Antonio José

Pires.

Por decreto de 14 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.O8
Alferes, o alferes de infanterla em disponibilidade, João Maria de Vas-

concellos e Sá.

Por decretos de ia do dito mez: .

Batalhão de caçadores n.O7
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n. o 8, João Maria de Vas-

concellos e Sá.
Batalhão de caçadores n.O8

Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores n. o 2, Francisco
Jzidro Marques.

Batalhão de caçadores n.' 9
Capitão da 7. a companhia, o tenente do regimento de infanteria n. o t 4,

.. Joaquim Pinto da Fonseca. .
Tenente, o alferes 'do regimento de infanteria n. o 7, Francisco de Mello

• Daracho.
Regimento de infanteria n.O5

Alferes, o alferes graduado do batalhão de caçadores n. o 5, Antonio
Augusto Montano. .

Regimento de infanteria n.O6
Tenente, o alferes do regimento de infanteria n,o 8, Julio Augusto de

'\ Oliveira Pires, continuando na commissão em que se acha.
Regimento de infanteria n.' 7

Alferes, o alferes graduado, Eduardo Augusto Rodrigues Galhardo.
Regimento de infanteria n.O8

Alferes, o primeiro sargento do batalhão de caçadores n. o 6, Manuel
Honorato Dias. '

Regimento de infanteria n.Oi2
Capitão da 4." companhia, o tenente do regimento de-infantaria n. o t 6,

. Luiz Pedro de Ornellas.
Regimento de infanteria n.Oi6

Tenente, o alferes,.Satyro José Rodrigues da Costa.
Alferes, o alferes graduado, José Luiz Pinto CameHo Junior.

Inactividade temporaria
O tenente do batalhão de caçadores n.? 9, Antonio José Ferreira da

Gama, por ter sido julgado incapaz de serviço activo temporariamente
pela junta militar de saude,
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Fóra do quadro

~raduado no posto de capit~o, o tenen~e de infanteria, Carlos AugustG
Pereira de Chaby, em conformIdade do disposto no § L° do artigo 65.0
da lei de 23 de junho de 186~, que reorganisou o exercito.

Por decretos da mesma data: ,
Reformados na conformidade da lei, por terem sido julgados incapa-

.zes de serviço activo pela junta militar de saude, os capitães do batalhão
de caçadores n. o 9, Servulo Maria Alves e .JoãoAntonio Rosado; o tenente
dó regimento de infanteria n." 6, Manuel Maria Eloy da Cruz Sobral; e o
alferes do regimento de ínfanteria n." 18, Luiz Augusto May.

Por decreto de 17 do dito mez:
Disponibilidade

O tenente de infanteria, José Maria de Miranda, que regressou do ul-
tramar.

Por decrete de 22 do dito mez:
Regimeutq de infanteria n. o 9

Para gosar as vantagens estabelecidas no § unico do artigo 1.0 da car-
ta de lei de 18 de maio de 1865, o capitão José Manuel Sabino, por ter
completado dez annos de serviço eííectivo no referido posto.

i.O Batalhão de veteranos
Exonerado do commando da 2. a. companhia o major reformado, Joa-

quim José Paulo.

Por decreto de 27 do dito mes:
Exonerado da commissão de ajudante de campo do ministro e secre-

tario d'estado dos negocies da guerra, o tenente de infanteria, D: Antonio
Maria de Mello, a fim de ser empregado convenientemente.

3.0-Por determinarão de Sua Ma!JestadeEI-Rei:

Secretaria d'estado dos negociaS da guerra- Repartição do gabinete
Para exercer interinamente as funcções de ajudante de campo do mi-

nistro e secretario d'estado dos negooios da guerra, o capitão do estado
maior de artilheria, sub-chefe da 'l.a repartição da La direcção do mesmo
ministerio, Francisco Maria da Cunha.

Campo de instrucção e manobra _
Offícíal superior da arma de engenheria no quartel general do com-

mando do referido campo, o coronel da mesma arma, José Joaquim de
Abreu Vianna.

Major da La brigada de infanteria, o capitão do corpo do estado maior,
Francisco José da Silva Junior.

•
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Major da 3.a brigada de infanteria, o capitão do corpo do estado maior,

Candido Xavier de Abreu Vianna.
Ajudante de campo do commandante da 3.a brigada de infanteria, o

tenente do batalhão de caçadores n. o 8, Luciano Pego de Almeida Cibrão.
Regimento de cavallaria n,s i, lanceiros de Victor Manuel

Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. o 3, José Antonio Ma-
deira.

Regimento de cavallaria n.O3
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n." 1, lanceiros de Victor

Manuel, Nuno Maria Berther de Sousa.
Batalhão de caçadores n. ° i

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.08, Francisco Izidro Mar-
ques.

Batalhão de caçadores n.O8
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. o 1, Henrique César Bo-

lím, continuando na commissão em que se acha.
Batalhão de caçadores n.O9

Capitão da 4. a companhia, o 'capitão do regimento de infantel'ia n,o '12,
Francisco Augusto de Oliveira.

4.o-Rela~ões D.oS 26 e 27 dos oIDciaes e praças de pret a quem é concedi-
da a medalha militar, instituida por decreto de 2 de outubro de 1863, conforme as re-
gras preseriptas no mesmo decreto e mediante () processo estabelecido no regulamento
de 22 de agosto de 186 f.

ltIeclallla (te pratn,

9.· Divisão militar
Capitão de infanteria, ajudante de campo do oommandante da referi-

da divisão, Florencio Vellosa de Carvalhal Esmeraldo Castello Branco-
. valor militar e comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n. ° i
Capellão com honras de capitão, Luiz Maria DU1'ão - compOl'tamento

exemplar.
Regimento de infanteria n." 8

Tenente, Francisco Ferreira d'Eça e Leyva, e alferes, Francisco José
Mendes-comportamento exemplar.

• Regimento de infanteria n. o 9
Cabo de esquadra n." ;) da 8.a companhia, Antonio Ferreira-'com-

portamento exemplar.
Regimento de infanteria n.OtO

Tenente coronel, Ernesto Maria da Silva-valor militar, bons serviços
e comportamento exemplar.

•
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Fóra do quadro

Tenente de infanteria, Joaquim Antonio Severo de Oliveira~compor-
lamento exemplar,

lIedalha de eobre

Regimento de infanteria n," 8
Primeiro sargento, Manuel Antonio dos Reis-comportamento exem-

plar,
\\t\ll.~() ,\\,. '2.1

Hedallla de oiro

Estado maior general
General de brigada graduado em general de divisão, Fortunato José

Barreiros -bons serviços- em substituição á medalha de prata d'esta
classe, que lhe foi concedida na ordem do exercito n.? '3 de 1865.

General de brigada, visconde UO Sardoal - bons serviços e compor-
tamento exemplar- com direito, pela medalha d'esta ultima classe, á pen-
são annual de 25~000 réis, dependente comtudo da approvação das côrtes,
na conformidade do disposto no artigo D.O do citado decreto de 2 de ou-
tubro de i863.

Dedalha de prata

Estado maior general
General de brigada, visconde do Sardoal-valor militar.

5,O-Ministerio da guerra-Repartição de saude-La Secção-De-
clara-se:

. :1.,0 Que a licença da junta militar de saude concedida ao coronel com-
mandante do regimento de infanteria n. ° 9, João Antonio Marçal, pela or-
dem do exercito n.? 33 d'este anno, se ha de contar de 20 do corrente
mez e não do 1.0

2, o Que o capitão Antonio Telles Castro da Silva, e o capitão veteri-
nario, Joaquim Gonçalves Vieira, ambos do regimento de cavallaria n.? f,
lanceiros de Victor Manuel, só gosaram vinte e dois dias dos trinta da li-
cença que 'lhes foi concedida pela ordem do exercito n. o 30 d'este anno; •
r que o tenente do mesmo corpo, Estevão José Maria, desistiu da licença

. que lhe foi concedida pela referida ordem. .

6,°,_ Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licenras concedidas por motilo de melestia aos officiaes c empregados abaixo mencionados.
Em sessão de t6 de agosto ultimo:

Batalhão de caçadores n. o i
Alfp,res,,Diogo José Cotta Falcão Aranha de Sousa ~fell~zes RebeIJo

da Horta, vmte dias para se tratar,
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Em sessão de 6 de setembro ultimo:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-2.- Direcção
Aspirante, Carlos Maria Torquato Franco, trinta dias para se tratar.
Aspirante, Eduardo Annibal' Botto, trinta dias para se tratar.

5." Divisão militar
Major de corpo do estado maior, chefe do estado maior da mesma di~

visão, José deVasconcellos Noronha e Menezes, sessenta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria n." 6
Capitão picador, José Francisco Malida, cincoenta dias para banhos

da mar e mais tratamento.

Batalhão de caçadores n.· 7
Alferes alumno da escola do exercito, .João Gustavo da Azambuja

Próença, quinze dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.· i3
Capitão, Francisco Joaquim Palma Silva Reis, 'quarenta dias para se

tratar.
Hospital militar permanente do Porto

Capellão, João Diniz, trinta dias para uso das caldas de Vizella na sua
origem.

Arsenal do exercito
Ofílcial de 3.a classe, Hermenegildo Pedro de Alcantara, trinta dias

para banhos de mar. . .
Reformado

Tenente general, Matheus Maria Padrão, quarenta dias para uso das
caldas de Vizella na sua origem.

Antonio l}Jaria de Fontes Pereira de Mello.

Esta conforme.
, O chefe da i.a direcção,

Câ~d~

.__







SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
4 de outubro de :1866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. o - Decretos
Ministerio da guerra-e-L" Direcção-3.a Repartição.-IJei por bem

nomear repetidores e instructores da escola do exercito, creados pelo de-
creto com força de lei de 24 de dezembro de 1863, e designados no
artigo 10.0 elo regulamento provisorio da mesma escola decretado em
26 de outubro de 186í; o tenente do estado maior de engenheria, Fran-
cisco Antonio de Brito Limpo; os tenentes de engenheria em commissão,
Francisco Antonio Alvares Pereira e Manuel José Ribeiro; o capitão do
estado maior de artilheria, Vicente Ferreira Ramos e os tenentes do mes-
mo estado maior, Thomaz Frederico Pereira Bastos e Antonio Eugenio
Ribeiro de Almeida; o tenente do regimento de cavallaria n.? 8, IIugo
Goodair de Lacerda Castello Branco; o tenente de infanteria em commis-
são, Agostinho Coelho; e o alferes do regimento de infanteria n. o 14,
João Augusto Craveiro Lopes; os quaes, tendo precedido concurso, pas-
s.aram por portarias de 10 de janeiro e de 23 de maio de 1865 a exercer
interinamente os logares de repetidores e de instructores das disciplinas,
dos exercicios e dos trabalhos praticos declarados nas mesmas portarias:
outrosim hei por bem determinar que os repetidores e instructores no-
meados que actualmente façam parte dos quadros das difIerentes armas

- do exercito, passem á situação que lhes está marcada no ~ 2.0 do arti-
go 50.0 do plano de reforma da organisação do exercito de 23 de junho
de 1864.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazen ,e interino
dos negocies da guerra, o tenha assim entendido e faça executar. Paço,
em 18 de setembro de 1866.=REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira
de lUello.

.
Ministério da guerra- La Direcção-3.a Repartição.-Conforman-

do-me com a proposta que o conselho geral de instrucção militar fez
subir á minha real presença em consulta de 20 do corrente mez de setem-

,zbro, e usando da auctorisação consignada no artigo 64.0 do decreto com
força de lei de 24 de dezembro de 1863; hélpor bem decretar o seguinte:

1.o Ao~ alumnos habilitados com o curso de cavallaria ou infanteria
que estiverem ainda dentro dos limites da idade para a admissão aos cur-
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sos das armas especiaes e do corpo do estado maior é permittido frequen-
tar estes cursos; o posto porém de offícial que alcançaram por terem o
curso de infanteria ou cavallaria não lhes poderá servir para maior anti-
guidade do que aquella que lhes/couber pela classificação de que trata o
artigo 40.0 do citado decreto de 24 de dezembro de 1863.

J 2.0 As disposições dos artigos 84,.° e 86.0 do regulamento provísorio
da escola do exercito de 26 de outubro de /1864, terão ainda e1Ieitó nos
annos lectivos de 1866-1867 e 1867-1868.

3.° Aos alumnos que concluem n'este anno ou concluírem no pro xi-
mo anno lectivo o curso de infanteria ou cavallaria, e tenham ultrapassa-
do o limite da idade para a admissão aos cursos 'superiores, mas que ha-
jam já obtido approvação em algum armo da escola polytechníca ou da
faculdade de mathematica da universidade, é permittido continuar a fre-
quencia d'aquelles estabelecimentos; sendo-lhes porém já contados como
annos de tolerancia, a que se refere o artigo 36.0 do decreto de 2lJ. de de-
zembro de t863, aquelles de que nas ditas escolas e universidade não ti-

, verem cabal aproveitamento; e não lhes podendo o posto de offíeial que
alcançarem por te,'em, o c~rso de infantaria ou cavallaria servir para con-
tar antiguidade supenor áquella que lhes couber pelo supracitado arti-
go 40.0

4.° Nos supramencionàdosdois annos lectivos de 1866-1867 e 1867-
1868 ó ainda permittida a admissão ao internato militar aos alurnnos 01'-
dinarios da escola polytechnica, estranhos áquelle internato, sendo-lhes
todavia tambem já contados como annos de tolerancia os de que não hou-
verem tido cabal aproveitamento.

O ministro e secretario d'estado lias negocies da fazenda, e interino
dos negócios da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 26 ele setembro de 1S66.=REL=Antonio Maria, de Fontes Pereira
de Mello. .

Consulta a que se refere o decreto supra

Ministerio da guerra-Conselho geral de instrucçâo militar. - Se-
uhorr=-Anteriormente á reorganisação lia escola do exercito, de 24 de
dezembro de 1863, eram admittidos no curso de infanteria e cavalla-
ria os alumnos 'do collegio militar unicamente habilitados com o res-
pectivo curso do collegio, ficando assim dispensados do exame de habi-
litação em mathomatíca elementar, principios de physíca e chimica, e in-
troducção á historia p.a~uraldos ires reinos, emquanio que aos individuos
não alumnos do collegío era-lhes exigido não só este exame de habilita-
ção, mas alem disso a approvação como ordinarios, do ~.o anno elaescola
polytechnica, ou do 1.° anno da faculdade de mathematica da universida-
de de Coimbra.

Eram tambem admittidos á matricul~ nos cursos da~ armas especiaes
e do corpo do estado maior os bacharéis em mathematíca pela universí-
dade de Coimbra, não obstante faltar-lhes, para terem o curso completo
preparatório, a hotanica, mineralogia e economia politica, emquanto que

I I
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aos alumnos da escola polytechnica não era permittida a lnatricula sem
que se achassem completamente habilitados com os respectivos cursos
preparatorios.

A idade não era attendida, não se acha marcado o numero de annos
que os alumnos podiam frequentar os cursos, e apenas no decreto de 1.2
de janeiro de i837 se prohihia a terceira matricula na mesma aula; viam-
se portanto alumnos em idade tal que poucos serviços se podiam esperar
d'elles, indo tomar o logar áquelles que haviam ultimado o curso na ida-
de conveniente e apropriada,

A reorganisação de 24 de dezembro de 18G3 fez desapparecer estas
injustifícaveis irregularidades, igualando as habilitações e marcando tanto
a máxima idade de admissão' como o maximo numero de annos tolerado
para a conclusão dos diíferentes cursos.

Na transição de uma para outra organisação de qualquer estabelecimen-
to ha sempre difficuldades e ínconveniencías, que não é possível remover
de prompto, tornando-se indispensável espaçar a inteira execução de al-
guns dos novos preceitos; e é por esta necessidade que no artigo 64. o do
citado decreto de 24 de dezembro de 1863 está o governo auctorisado,
ouvindo o conselho geral de instrucção militar, a adoptar as providencias
precisas.

Em cumprimento d'este artigo 64.° já no regulamento provisorio da,
escola do exercito de 26 de outubro de 1864 se consignaram as disposi-
ções dos artigos 8~·.0e 86.°, permittindo ainda nos annos lectivos de
1864-1865 e J865-i866 que a carta de bacharel em mathematíca fosse
suffíciente titulo para a matricula nos cursos superiores da escola de exer-
cito, podendo os que 0_ possuissem frequentar conjunctamente na escola
polytechnica as disciplinas que lhes faltassem; e outrosim concedendo a
dispensa elo limite da idade ás praças ele pret qUGse habilitassem para a
matricula nas escolas preparatorias ou elo exercito; em vista d'isto, e

Considerando que, sendo provisório este regulamento de 26 de outu-
bro de 1864, não caducou ainda a auctorisação outorgada ao governo no
indicado artigo 6i. o do decreto de 24 de dezembro de 1863;

Considerando que na actualidade ha setenta e quatro vacaturas nos
quadros das armas especiaes e do corpo do estado maior, sendo dezeno-
ve em engenharia, cincoenta e uma em artilheria, e quatro no corpo do
estado maior, com a circumstancía de não haver tenente algum candidato
a este corpo, nem alferes algum candidato a engenheria; e outro sim que
para o preenchimento dos dois terços das vacaturas nas armas de' infan-
teria e cavallaria ba só nove alferes graduados em serviço nos corpos; e
portanto que subsistem ainda os principaes motivos que determinaram a
consignar as disposições dos mencionados artigos 84. ()e 8ü. o;

Considerando ainda que para os exames de habilitação no anno lecti-
vo ele 1864.-f865 não se exigia mais desenho do que o do U anno dos
lyceus, 'não admittindo já para os de '1865-'1866 senão os habilitados com
o do L° e 2.° annos, e finalmente para os de f866-1867 se exige o curso
completo de desenho dos lyceus: e que em consequencia d'estas altera-
ções alguns militares em outubro do anno passado deixaram de ser admít-
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tidos por supporem não lhes ser necessario mais do que o exame do 1.°
anno de desenho, unico exigido no anno lectivo antecedente;

Considerando que outros militares que est:Ivam ao abrigo do supra-
mencionado artigo 86.0 tiveram em outubro ultimo nos exames de habili-
tação a qualificação de adiados e que por isso ficaram inhibidos de seguir
os cursos das di1ferentes armas;

Considerando que não estando realisado o internato, e achando-se ape-
nas substituído pela matricula nas escolas e pela comparencia ás salas de
estudo e aos exercícios militares da escola do exercito, não 11arasão para
que sejam admittidos n'este supposto internato os bachareis em mathema-
tica, como lhes é concedido pelo artigo 26.0 da reorganisação da escola, e
não se permitta aos alumnos não militares da escola polytechnica habilita-
dos com algumas disciplinas d'esta escola;

Considerando que alumnos, que concluem este anno o curso de infan-
teria ou cavaüaria, haviam anteriormente oh tido algumas approvações na
escola polytechníca ou na universidade, e que por ultrapassarem a idade
não podem COntinuar aquelles cursos;

Considerando finalmente que no anno lectivo findo apenas oitenta e
quatro militares frequentaram a universidade e as escolas polytechnica e
do exercito; e attendendo a que as necessidades do serviço, resultantes
d'esta grande falta de alumuos, e do conslderavel numero de vacaturas nas
armas especiaes e corpo do estado maior, reclamam providencias que atte-
nuem esta carencia de alumnos, ficando porem dentro dos limites da dis-
posição do artigo 64..0 do decreto de 24 de dezembro de 1863 :

O conselho geral de instrucção militar, em presença do exposto, e
usando da attribuição que lhe é conferida no artigo 57. o do mesmo decreto,
julga dever submetter á approvação de Vossa Magestade as providencias
seguintes:

1.a Que aos alumnos habilitados com o curso de infanteria ou caval-
Iaria, estando ainda dentro dos limites da idade de admissão aos curso
das armas especiaes e do corpo do estado maior, se permitia frequentar
estes cursos, não podendo porém o posto que alcançaram por terem o curso
de infanteria ou cavallaria servir-lhes para maior antiguidade do que aquella
que lhes couber pela classificação de que trata o ~ 1. o do artigo 40.0 do
decreto de 21i de dezembro de 18G3.

2.:1 Que as disposições dos artigos 81..0 e 8G.o do regulamento provi-
sorio da escola do exercito de 26 de outubro de 1861. tenham ainda efleito
nos annos lectivos de 18GG-18G7 e 18G7-f8G8.

3. a Que aos alumnos que concluem n'este anno ou concluirem no pro-
ximo anno lectivo o curso de infanteria ou cavallaria, e que tenham ulLra-
passado os limites da ida~e, mas que hajam obtido appro~ação em algum
auno da escola pnlytechnica ou da faculdade de mathematica da umversí-
dade, seja permitLido continuar a frequencia d'aqu~lles estabelecimentos,
sendo-lhes porém contados como ~nnos de tolerancía aquelles de que não
tiverem cabal apro,·eltamellto, e ~lao lhe~ podendo se~vJr o posto que al-
cançarem por terem o curso de infanteria ou cavallaria para maior anti-
guidade do que a que lhes couber pelo supracitado artigo 40.0



•

. -0-

4.a Que nos supramencionados dois annos lectivos de 1866-1867 e
1867-1868 seja permiuida a admissão ao internato militar aos alumnos
ordinaríos da escola polyteclmica, devend_?-lhes tambe~ ser contados co-
mo annos de tolerancia aquelles de que nao houverem tido cabal aprovei-
tamento.

Vossa Magestade porém resolverá o que for mais justo.
Sala do conselho em 20 de setembro de 1866.=Fortunato JoséBar-

reiros, general ele di~isão graduado, servindo de P!esiden.te=~uf7usto Xa-
vier Palmeirim e-Caetano Alberto de Sory=Joao Mana FelJ6=Sebas-
tião Lopes de Calheiros e .l[l'nezes=Antonio Cabral de.Sá Nogueira=
Antonio Joaquim Aleixo Paes, tenente coronel, secretario.

2.°_ Portarias
Minislerlo ela guerra-L" Direcção-4.a Repartição.-Manda suai

l\Iagestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, appro-
var e executar o orçamento, na importancia de 2:608~200 réis, da des-
poza a fazer com a construcção de uma ponte militar formada obre barcos, i
com o fim de ser, para instrucção, lançada sobre o Tejo, junto ao campo
de in trucção e manobra, em Tancos; e ordena que a referida quantia seja
satisfeita pela segunda direcção d'este míuisterio, á medida que tiver de
ser applicada.

Paço, em 1 de outubro de 1866.=Antonio 111m'ia de Fontes Pereira
de Mello.

Ministerio da guerra-La Direcção-~!.a Repartição.-Tendo sido
julgadas no íóro civil algumas das praças da reserva elo exercito que com-
metteram crimes communs, emquanto se conservaram n'esta ituação:
manda Sua Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado dos negócios da
guerra, que os comrnandantes das divisões militares, e os commandantes
geraes de engenheria e de artilheria, em presença da respectiva participa-
ção, façam lançar nos assentamentos, casa <las observações das referidas
praças que não compareceram ao chamamento do decreto de 23 de junho
do corrente anno, por se acharem cumprindo sentença passada no dito fô-
ro, ou por estarem presas nas cadeias civis com o processo de accusação
pendente, a nota seguinte: «Não se apresentou em virtude do decreto de
23 de junho de 1866, por se achar cumprindo sentença passada no fôro
civil, officio ... (ou por estar presa na cadeia civil de ... , officio ... )>>.

Paço, em 1 de outubro ele 1866. =Antonio Maria de Fontes Pereira
de Mello.

3. o-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Campo de instrucção e manobra
Major da brigada de cavallaria, o capitão do corpo do estado maior, J

Joaquim José Portirio Correia.
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Batalhão' de caçadores n. o 6

Alferes, O alferes do regimento de infanteria n. o 8, Manuel Honorato
Dias.

Regimento de infante ria n." 8
Álferes, O alferes do batalhão de caçadores n. o 6, Thomás Julio da

Costa Sequeira, continuando na commissão em que se acha.

Antonio Mf11"iade Fontes Péreira de Mello.

Está conforme.

<, ... ~

./ /.
t' .,'".
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N.O 39 J

SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
i3 de outubro de 1866

,
ORDEM DO EXERCITO

Publica-se ao exercito o seguinte:

1.°- Por decreto de 18 de setembro ultimo:

Batalhão de caçadores n.s t2
Para gosar das vantagens concedidas pela carta de lei de 18 de maio

de "'865, o cirurgião mór, Francisco de Paula Drolhe.

Por decretos de 26 do dito mez:

Batalhão de caçadores n.· 6
Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão Joaquim

Manuel Simões.
Batalhão de caçadores n.s 7

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão Antonio
Bruno da Rosa.

Por decretos de 3 do corrente mez:

Inactividade temporaria .
Os tenentes do batalhão de caçadores n. ° 2, Pedro Augusto Carrasco

Guerra, e do regimento de infanteria n.o·1, Francisco José da Silva Vian-
na, por terem sido julgado:) incapazes de servíço temporariamente pela
junta militar de saude. .

Por decretos da mesma data:

Reformados na conformidade da lei, os capitães do regimento de in-
fanteria n. o 2, Joaquim José l\fartiniano de Mello, e João Miguel Luciano
de Miranda, por terem ido julgados incapazes de serviço activo pela
junta militar de saude.

Por decretos de 8 do corrente mez:

Commi8SÕ8S
O alf~res do regimento de cavallaria n. o 3, Joaquim da Costa Ramos,

a fim de Ir ervir na guarda municipal de Lisboa.
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Inactividade temporaria

Ocapitão do batalhão de caçadores n.02, D. Francisco Salazar Mosco~~,
por ter sido julgado incapaz de serviço temporaríamcnto pela Junta míli-
tar de saude.

Por decl'eto da mesma data:

Reformado na conformidade da lei o capitão do batalhão de 'caçadores
n." 1, José Thomas Duarte, pelo.requerer e ter sido julgado incapaz de
serviço activo pela junta militar de saúde.

Por decretos de 10 do dito mez:

Regimento de cavallaria n.s 6
Alferes, o sargento ajudante aspirante a offlcial do mesmo corpo, Au-

gusto Cesar de Alpoim Gordilho.

Regimento de cavallaria n,o 8
Tenente, o alferes da dita arma servindo na guarda municipal do Porto,

Julio Cesar Ferreira Quaresma.
Batalhão de caçadores n,Oi

Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria n.o1, Manuel
Pedro 'Coutinho.

Batalhão de caçadores n.s 2
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n,o~, José Antonio Bentes,

Batalhão de caçadores n. ° 3
Capitão da ~.a companhia, o tenente do regimento de infanteria n.oU,

Antonio Ribeiro Nogueira Ferrão.
Capitão da 7.a companhia, o tenente do regimento de infanteria n,o9,

Antonio de AzeJ'edoOsorio. '
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n.O 1, Joaquim CyriUo

Machado Costa. . '
Alferes, o primeiro sargento do regimento de íníantcría n.o t 7, Leo-

poldo Frederico Infante Fernandes.
.. ,

Batalhão dt' açadorea n,· 5
Alferes, o alferes graduado do mesmo corpo, João Carlos Ribeiro.

Batalhão de caçadores n.· 8
Alferes, o sargento ajudante do regimento de infanteria n.o li Julio

Baptista., '
Batalhão de caçadores n.O9

Tenente, o tenente de infanteria em disponíbüidade, José Maria de Mi-
randa.

'.
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Regimento de infantaria n.s 2

.Capit~o da 3.a companhia, o tenente do regimento de infantaria n. o 1,
Jose Mana de Almeida Serrão.

Capitão da 6.a companhia, o tenente do regimento de infantaria n.? tO,
AfIonso Militão de Sá Magalhães.

Regimento de íníantería n.· 9
Tenente, o alferes do batalhão de caçadore n.? 8, Henrique Cesar Bo-

lím, continuando na commíssão em que se acha.

Regimento de infanteria n.s iO
Tenente, o alferes do mesmo corpo, Henrique Cesar de Sousa e Silva.
Alferes, o alferes graduado do dito corpo, Cesar Augusto Kucbenbuch

dos Prazeres.
Regimento de ínfantería n.· i2

Capitão da 4.<1 companhia, o tenente do regimento de ínfantería n." 5,
Balthazar Joaquim de Gouveia.

Regimento de infanteria n.· i3
Alferes, o alferes graduado do regimento de infantería n. o 2, João

Gualberto de Pina Cabral.

Regimento de infanteria n,· i4
Tenente, o alferes do batalhão de caçadores n. o 4, Carlos Augusto de

Barros, continuando na commissão em que se acha.

Regimento de infanteria n.· iS
Tenente, o alferes do me mo corpo, Augusto Maria Camacho.
Alferes, o porta bandeira do dito corpo, José Maria Durães Faria Bilton.

COJDQÜaaões
Capitão, o tenente.de infanteria servindo na guarda municipal do Porto,

Diocleciano Victor de Araujo de Almeida Rodado.

Por decreto da mesma data :

Reformado na conformidade da lei o capitão do batalhão de caçadores •
n.s 10, Marciano Augusto de Barro e Vasconcellos, por ter sido julgado
incapaz do serviço activo pela junta militar de saude.

2.°_ Portaria
Ministerio do reino-Repartição de contabílídade.c-Lívro 18.°_

N.o fl,,- ua age tade EI-Rei, conformando- e com o que e~poz o com-
mandante geral da guarda municipal de Li 'boa, cm seu ofílcio de 2:3 de
Julho do corrent« anno : ha por bem auctorisar o me. mo comma~\dantc ge-
ral para applicar aos offlciaes de cavallaria em commissão na referida guarda
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as disposições do decreto de 4. de junho do mesmo anno, publicado na
ordem do exercito n. o 20 de 14 do dito mez de junho, ácerca da remonta
dos cavallos praças dos ditos offlcíaes.

Paço, em 20 de agosto de 1866. =João Baptista da Silva Ferrão de
Carvalho Mártens.

3.o-Por portaria de 6 do corrente mez:

Cazerneiro dos quarteis de Santarem, o alferes reformado, José Anto-
nio Ledo.

4.0-Por determinaçãode SuaMagestadeEl~Rei:
I

Regimento de cavallaria n.· ,8
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n. ° 6, José Belchior Pinto

Garcez, continuando na commissão em que se acha.
I

Batalhão de caçadores n.v I
Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n." 12,

Luiz Pedro de Ornellas.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.° 2, José Augusto Pimen-

ta de Miranda.
Batalhão de caçadores n.· 2

Capitão da La companhia, o capitão do batalhão de caçadores n." 3,
João Justino Teixeira.

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 1, Francisco Izidro
Marques.

Batalhão de caçadores n.· 3
Tenente, o tenente do regimento de infantaria n." 18, Manuel.Tosé da

Fonseca.
Batalhão de caçadores n.s 7

Capitão da 7. a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n. ° 3,
Antonio Dultra Paes Junior.

Batalhão de caçadores n.· 10
Capitão da 4.:1.companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.? 11,

Francisco Lodovino Homem da Costa Noronha .
• Batalhão de caçadores n.· ii

. Capitão da 3.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.O 7
Estevão Bernardino da Costa. '

Regimento de infanteria n.· i
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 7, Manuel Leite de

Castro.
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.o 1I, Albino Candido

de Almeida.
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Regimento de infanteria n." 7

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. ° 9, Francisco de Mello
Baracho,

5.0-Relações n:os 28, 29, 30 e 31 dos olliciaes e praças de pret a quem é con-
cedida a medalha militar, institui da por decreto de 2 de outubro de 1.863, conforme as
regras prescriptas no mesmo decreto e mediante o processo estabelecido no regulamento
de 22 de agosto de 1864. .

Medalha de oiro

Reformado
Coronel, Antonio Ignacio de Seixas-valor militar e comportamento

exemplar; com direito, pelo que respeita á medalha d'esta classe, á pen-
são annual de 25~OOO réis, dependente da approvação das cõrtes, confor-
me o disposto no ~ unico do artigo D.O do citado decreto de 2 de outu-
bro de 1863.

l.c(lnlba de pl'atl~

Estado maior do artilhcria
Almoxarifc de 2." ela. se, João Marçul da Nobrega e Sousa -com-

portamento exemplar.
Regimento de cavallaria n.s 6

Capitão, Manuel Caetano-comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n.O8
Capitão picador, Diogo José de Abreu-comportamento exemplar.

Fóra do quadro
Tenentes de infanteria, João Aurelio de Beuencourt e Francisco Gue-

des da Silva-e-comportamento exemplar.

i.O Batalhão de veteranos
Coronel reformado commandante, João Possidonio Correia de Frei-

tas-valor militar e comportamento exemplar.
Soldado n." -116 da 3." companhia, Vicente Nunes-comportamento

exemplar.
Praça de Setubal

Alferes ajudante, Manuel Mathin Guedes- alor militar c bons ser-
viços.

Reformados
Marechal de campo, Jorzo Vidigal e Silva-bons serviços e compor-

tamento exemplar.
Coronel, Antonio Ignacio de Seíxas-« bons serviço. ,
Tenente coronel, Anacleto Jo li de Sousa-e-valer militar e comporta-

mento exemplar.
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Tenente coronel, Antonio Bernardino Gl'oot-compol'tamento exem-

plar,
Tenente reformado, Joaquim José Pereira de Castro-valor militar.

lIIedalha de cobre

Batalhão de caçadores n. o i
Soldado n. o 61 da 4. a companhia, Joaquim Exposto- comportamento

exemplar.
Batalhão de caçadores n.· ii

Primeiro sargento da 4.a companhia; João Ignacio Peixoto de Sequeira
-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· i2
Primeiro sargento da 4.a companhia, Àdelíno. Candido Pereira Cor-

reia-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· i5
Primeiro sargento aspirante a offieial da 2.a companhia, Candído da

Mata Ferreira-c-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· i6
Soldado n. o 117 da 2. a companhia, Domingos Fernandes - compor-

tamento exemplar.

lUc(lnllAade oh'o

Sem accesso
Coronel graduado em brigadeiro, Luiz Borges Cardoso de Figueire-

do-valor militar e bons serviços.

Iledal~.u de prata

Corpo do estado maior .
Capitães, Alvaro Maceuo da Cunha e João Alves da Silva Lima-bons

serviços e comportamento exemplar.
Capitão, Filippe Correia de Mesquita Pimentel-c-comportarnento exem.

plar.
Batalhão de caçadores n.· 3

Primeiro sargento da 7. a companhia, Miguel Luiz Pinto Pimentel-
comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores ii.· ii

Capitão, Januario Ferreira Machado - valor militar, bons serviços e
comportamento exemplar. ,

Tenente, José Ignacio Pinto Nogueíra - valor militar,
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Regimento de infanteria n,s 1

Capitão, Izidro Manuel dos Santos-valor militar, bons serviços e
comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 8
Tenente coronel, Manuel José Vaz- valor militar, bons serviços e com-

portamento exemplar.
Major, Rodrigo Maria da Maia Lermont-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· ii
Capitão José Joaquim de Mendonça-valor militar e bons serviços.
Alferes, Antonio Avelino de Castro Guedes-c-valor militar, bons ser-

viços e comportamento exemplar.
Musico de La classe, João Penha-comportamento exemplar.

Commissões
Capitão de infanteria, D. João Frederico da Camara Leme-valor mi-

litar e comportamento exemplar. •

Sem accesso
Coronel graduado em brigadeiro, Luiz Borges Cardoso de Figueire-

do - comportamento exemplar.

lIIetlalba de cobre

Regimento de cavallaria n.O8
Primeiro sargento da 4. a companhia, Antonio Jeronymo Fatella - com-

portamento exemplar.
Batalhão de caçadores n.· 12

Soldado n.? 65 da 2.a companhia, Manuel Agostinho de Andrade-
comportamento exemplar.

\\~\(\.~M '1\.0 ãO

Medalha de prata

Estado maior de arlilheria
Coronel, José Ribeiro Torres- comportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n.O8
Cupcllão com honras de tenente, Filippe Joaquim da Silva Barbosa-

comportamento exemplar. ..

Batalhão de caçadores n.s 3 ,
Cirurgião mór, Francisco Antonio de Moraes, capitão, Estevão Ber-

nardino da Costa-comportamento exemplar,
Capitão, Manuel Maria de Magalhães-valor militar e comportamento

exemplar. ..
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Musico de 1.a classe, Vicente José Camberes, musico de 2." classe,

Nicolau de Moura, cabo de esquadra n." 6 da 5.a companhia, Rafael Nar-
ciso de Moraes, e cabo n." 5 da 6.a companhia, Antonio Vaz-comporta-
mento exemplar.

Batalhão de caçadores n.' 4
.' Major, Cypriano Antonio 'de Almeida Santos-comportamento exem-
plar.

Capitão, José Joaquim Pimentel-valor militar e comportamento exem-
plar.

Batalhão de caçadores n.' 8
Alferes ajudante, João Antonio Cardoso-comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.' i2
Tenente, Antonio Ribeiro de Almeida-comportamento exemplar ..

Regimento de infanteria n.s 4
Tenente, Marianno Barrão-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 8
Alferes, Joaquim Albano Gustavo Correia Araujo-comportamento

exemplar.
Regimento de infanteria n.' ii

Capitão, Manuel Antonio Morato - valor militar, bons serviços e com-
portamento exemplar. '

Fóra do quadro
Alferes graduado em tenente de infanteria, Luiz Maria Teixeira de Fi-

gueiredo - comportamento exemplar
Reformados

Capitão, Pedro Alexandrino Turpia-comportamento exemplar ..
Alferes, José Bento da Cunha-valor militar.

Guarda municipal de Lisboa
• Sargento quartel mestre, Vicente Ferrer Gomes Seabra, sargento da

a- companhia de infanteria, Antonio Pinto, e soldado n." 80 da ~.a com-
panhia de cavallaria, Francisco Hosado-comportamento exemplar.

lIIedalbn. .Ie cobl'e

Batalhào de caçadore(n.' 3
Musico de 3.a classe, Faustino Antonio Narciso; cabo de esquadra

n.? 66, Francisco José; soldado q.,0 68, José Rodrigues, e soldado n.O73,
Ricardo Antonio, todos tres da La companhia; soldado n. ° 12, Antonio
Abellada, e soldado n." 69, Carlos Antonio, ambos da 2.a companhia; sol-
dado n." 8t da 4.:1companhia, Manuel Moita; cabo de esquadra n." 9, Hy-
gino dos lonocento::;, e soldado n." 2;->,Mar:ianno ?a Cru~, ambos da 7.a
companhia, e soldado n.? 68 da 8.a companhia, Jose Antomo.._;comporta-
mento exemplar. ~•
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Batalhão de caçadores n.O8

Primeiro sargento da 7. a companhia, Feliciano da Encarnação Santa
Clara - comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.· 9
Cabos de esquadra, n." 21, Manuel Joaquim} n." 34, Manuel Ferreira,

n." 36, Affonso de Sousa, e soldado n.? 23, José Loureiro, todos da L"
companhia - comportamento exemplar.

Batalhãb de caçadores n.° ii
Primeiro sargento, Joaquim Cardoso Coelho, e segundo sargento, Lu-

cas Duarte, ambos da 2,a companhia-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 6
Tambor mór, Joaquim Duarte-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· i2
Primeiro sargento da 7.3 companhia, Pedro Guilherme de Brito-

comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.Oi8
Primeiro sargento aspirante a ofíícíal da 7. a companhia, Guilherme

Augusto Lobo d'Avila, e musico de 3.a classe, Antonio Bernardo-com-
portamento exemplar.

lIedalha de prata

Estado maior de artilheria
Capitão, Francisco Maria da Cunha-bons serviços e comportamento

exemplar.
Batalhão de caçadores n.O2

Espingardeiro, José de Araujo-comportamento exemplar ..
Regimento de infanteria n.O5

Alferes, José Maria da Fonseca-valor militar.

Regimento de infantefia n.O6
Capitão, Francisco da Conceição-bons serviços e comportamento

exemplar.
Regimento de infanteria n.O8

. Capitão, Gaspar de Azevedo Araujo e Gama - valor militar, bons ser- .
VIÇOS e comportamento exemplar. .

Capitão, Antonio de Simas Machado-valor militar e comportamento
exemplar.

Capitães, José Luiz RebelIo e José de Lemos-comportamento exem-
plar.
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Tenente ajudante, José Joaquim Xavier de Sousa Guimarães- com-
portamento exemplar.

Alferes, Antonio Maria da Silva-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· 9
Soldado n." 16 da 4.a companhia, Antonio Correia-comportamento

exemplar.
Regimento de infanteria n.o ii

Tambor n.? 69 da 7.a companhia, Joaquim Alberto de Sequeira-com-
portamento exemplar.

Regimento de infanteria n.Oi5
Capitão, Joaquim José de Sarria-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.° i6
Musico de La classe, Antonio Polycarpo de Barros, e musico de 2.a

classe, Joaquim José Garcia-comportamento exemplar.
Soldado n.°W2 da 1.a companhia, Domingos Spinola- valor militar,

Commissões
Capitão, Agostinho Verissimo de Moura, e tenente, Antonio Maria

Carrasco Guerra, ambos de infanteria, servindo no real collegio militar
- comportamento exemplar.

Capitão quartel mestre de infanteria servindo na guarda municipal de
Lisboa, José Joaquim da Silva-comportamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
Cirurgião ajudante graduado em cirurgião mór, Antonio Botelho Pin-

to-comportamento exemplar.
Ue.lalba de cobre

Regimento de ínfantería n.· 4
Segundo sargento da 6.a companhia, José Francisco da Veiga-com-

portamento exemplar. .
Regimento de infanteria n.OS

Primeiros sargentos da 1.a companhia, José Eugenio da Gama Luna,
e da ?a companhia, José PInto de Castro; segundos sargentos, da 5.a com-
panhia, Manuel Pereira, e da 8.a companhia, José Fumega; e soldados,
n." 75 da 3.a companhia, Joaquim de Almeida, e n." 129 da 7.:1companhia,
José Ribeiro-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· i6
Segundo sargento da 6.a companhia, Luiz Antonio, e soldado n.? 112

da 2.a companhia, Joaquim Roballo-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· iS
Segundo sargento da 7.a companhia, José Gomes CardOso-compor-

tamento exemplar.
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Praça de Juromenha

Segundo tenente judante, Antonio José Libanio de Andrade-c-com,
portamento exemplar.

Castello de S. João Baptista da ilha da Madeira
Musico que foi do batalhão de caçadores n." 5, addido a este castello,

José Alberto ele Aguiar-comportamento exemplar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n." i6t da 3.a companhia de infanteria, Antonio Germano-

comportamento exemplar.

6.0-ledalba deBespanba

Relação n.· 30 dos individuos a quem se verificou pertencer a medalha
creada por decretos de 4 de novembro de i863,
i de outubro e 3 de dezembro de i864

Hedalba de prata

Gaspar de Sousa Araujo e Menezes, tenente coronel reformado.
J?ãO Pires da Mata Pacheco, cirurgião de divisão.

Medalba de cobre ,

Ignacio Jo é Rosado de Faria, capitão de infanteria.
Elias Antonio Ferraz, tenente do regimento ele infanteria n. ° 3.
Cypriano André de Carvalho, major reformado.
Antonio Lopes, furriel do 2.° batalhão de veterano'.
Daniel Antonio, cabo de esquadra do 2.° batalhão de veteranos.
André Navarro, mestre de musica do batalhão de caçadores n.? 3.
Nicolau Lopes Perdigão, mestre de musica do regimento de infanteria

n." 6.
Jo é Roberto, corneteiro mór do 2.0 batalhão de veteranos.
Joaquim Maria, ex-coronheiro do antigo regimento de cavallaria n.O~.

7.0-Ministerio da guerra-Repartirão do gabinete.-Sua Mages-
tade EI-Rei det rmina que ua Alteza o erenissimo Príncipe Real D. Car-
los seja con iderado como praça do regimento de cavallaria n.? 1, lancei-
ros de Victor Manuel, a contar da data d'e ta ord im.

8.0-Mihi'terio da guerra-c-I." Direcrão-2.a Repartição.-Sua
Mage~tade El-Rei manda declarar aspirante a offieial, por se achar com-
prehendid? na di. po íções da cartas de lei de 17 de novembro de 184:1
e ri de abril de t8~r;, o furriel da 7.a companhia do regimento de infante-
ria n. ° 5, Vicente Ferreira dos Santo .

•
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9.°- Ministerio da guerra - L a Direcção - i.a Repartição

Helação dos primeiros sargentos promovidos ao posto de alCeres pelo ministerio da
marinha para servirem no ultramar na conformidade do 'decreto de 10 de setembro
de 1846, e segundo o disposto na circular de 21 de maio de 1862, publicada na
ordem do exercito n.? 16 de 31 do mesmo mez e anno.

-
Provincias

Corpos Postos Nomes Dutas dos decretos
para

onde foram
despachados

Infanteria n.? fO ·l..0 sargento .... Luiz Maria Seromenho '" t3 do dezembro de {S63 Moçambique
Infanteria n ° i6' 1Antonio !\Iaria de Brito BO-!2S de janeiro de i864 Timor. • telho da Cunha Rebollo.. • .
Infanteria n.· t7 · 1Manuel Joaquim da Silva 12S do janeiro de iS64 .. IdomMachado ..............
Infanteria n.· t41 • IAugusto Cesar Gomes .... , 6 de abril do t864 ....• Cabo Verde
Caçadores n.· ti • Bernardo Gonçalves .....• i5 dejulhu de iS61•••.. Angola
Infanteria n.? tOl ,!.~!=::;~e~tgfi\~r!iIJOilOJosé Tei~eira Pinto .• 9 de novembro de tS64 Timor
Infanteria n.? 71 t.· sargento •..• ll\fanuelFcrr~iradeAndrado 30 do agosto de iSOJ ... Macau
Infantoria n." i6 • lJo~~i~:~~~~~~ .A~~~~~~.~~:IS de setembro do H!OJ.. Idem

Cavallaria n. o 3 · jAugusto Frederico da Fon'124 de outubro de iS6o .. Angolaseca Presado ........... I
Cavallaria n.O 2 · IVilal Bcuencourt Vascon- (3 de i i d iS'6 IS. Thomó e

cellosCórtcRealdoCantol e jane 1'0 e fi... Prínclpo
I I I

iO.t-Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licenças concedidas por motivo de melestia aos omciaes e empregados
. abaixo mencionados

Em sessão de 6 de setembro ultimo:

Secretaria d'estado dOiJnegocios da guerra-2.' Direcção
Aspirante, Joaquim Ribeiro Castro Silva, quarenta dias para uso das

Caldas de Vizelia na sua origem, começando em i8 do mesmo mez.

Batalhão de caçadores n.s i
Capitão, Antonio José Correia, trinta dias para se tratar.
Capitão, Antonio da Costa Almeida, trinta dias para se tratar.

Batalhão de caçadores n.· 3
Capitão, Antonio Dultra Paes Junior, trinta dias para banhos de mar.

Batalhão de caçadores n.· 4
Alferes, Francisco Alberto da Silveira, trinta'dias para banhos de mar.

Regimento de infanteria n.O i5
Alferes, alumno da escola do exercito, João Velloso de Azevedo Cou·

tpiho, trinta dias para s e tratar.

,
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Forte de Nossa Senhora da Graça

Major da praça, João Pereira Homem Telles, trinta dias para banhos
de mar.

Em sessão de 12 do mesmo mez:
Batalhão de caçadores n.· 4

Major, Cypriano Antonio de Almeida Santos, trinta dias para se tratar.
Tenente, Antonio José de Abreu, trinta dias para banhos de mar.

Em sessão de 20 do dito mez:
Batalhão de engenheria

Tenente, Pedro Freire de Almeida, trinta dias para se tratar.
Cirurgião ajudante, Leopoldo Francisco Saraiva da Silva Cardeira,

vinte dias para se tratar.
Regimento de artilheria n.O4

Alferes, alumno da escola do exercito, João de Sousa Neves, vinte dias
para se tratar.

Batalhão de caçadores n.Ot
Cirurgião ajudante, Antonio Fernandes de Figueiredo Ferrer Farol,

quarenta dias para banhos de mar.
Regimento de infanteria n.Oi2

Tenente, Antonio Aprigio de Lorena, trinta dias para se tratar.

Disponibilidade
Capitão, Thomas Bernardino de Mello, quarenta dias para banhos de

mar.
Arsenal do exercito

Ajudante do almoxarífado, Francisco José Ferreira Dias, trinta dias
para se tratar.

Aspirante, José Gerardo da Costa, quarenta dias para se tratar.
Em sessão de 4 do corrente mez:

Regimento de cavaUaria n.O8
Capitão, Henrique Caldeira Pedroso, trinta dias para se tratar.

Regimento de infantaria n.Oi3
Capitão, José Ricardo Pereira Cabral, se senta dias para se tratar.

ti. o - Licença registrada concedida ao auditor abaixo mencionado:

i." Divisão militar
Prorogação por mais essenta dias ao auditor da referida divisão,

Jo é Joaquim Vieira.
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ERRATA •Na ordem do exercito n.? 32 de 4. de setembro do corrente anno,'tpaginas 5, linhas 9, aonde se lê =fO.de janeiro= deve ler-se =7 de
junho-e-,

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.

/

I'
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERHA
2 de novembro de 1866

ORDE~i DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.O-Carta de lei

Ministério dos negocios estrangeiros. - Dü:.\J LUlZ, por graça de
Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, d'aquem e d'alcm mar em Africa,
senhor de Guiné, e da conquista, navegação e commercio tia Ethiopia,
Arabla. Pérsia e da Judia, etc. Faro saber aos que a presente carta virem
que, em 22 de agosto de 1861., se concluiu e assignou em Genebra, pelos
respectivos plcnipotenciarios, uma convenção Internacional, a fim de sua-
vi ar, quanto possível, o males da guerra, e melhorar a sorte dos milita-
res feridos nos campos de batalha, cujo teor é o seguinte:

Sua Magestade EI-Rei de Portugal e dos Algarves, a Confederação
Suissa, Sua Alteza Real o Grau-Duque de Baden, Sua Mageslade o Hei
dos Belgas, Sua Magestade o Hei de Dinamarca, Sua Magestade a Rainha
de Ilespanha, Sua Magestade o Imperador dos Francezcs, Sua Alteza Real
o Grau-Duque de Ilesse, Sua Magestade o Hei de Itália, Sua Magestade o
Rei dos Paizes Baixos, Sua Magestade o Rei da Prussia, Sua Magestade o
Rei de Wurtemberg, igualmente animados do desejo ríe suavisar, tanto
quanto d'elles depender, os males inseparaveis da guerra, supprimír os
rigores inuteis e melhorar a sorte dos militares feridos nos campos de
batalha, resolveram concluir, para este fim, uma convenção, e nomearam
para seus plenípotcncíaríos: a saber:

Sua Magestade EI-Rei de Portugal e dos Algarve', o sr. José Antonio
Marques, cavalleíro da ordem de Christo, de Nossa Senhora da Conceição
de Villa Viçosa, de S. Bento de .wiz, de Leopoldo da Bélgica, otc., doutor
em medicina e cirurgia, cirurgião de brigada, sub-chefc da repartição de
ande no ministerio da gu rra.

A Confederação Suissa, o sr. Guilherme Henrique Dufour, grande offí-
cial da ordem imperial da Legião de Honra, general em chefe do exercito
federal, membro do con elho d'c tado; o sr. Gustavo Moynier, presidente
da commís ão internacional de occorro para os militares feridos c da
SOCiedade genebreza de utilidade publica; e o sr. amuel Lohmann, co-
ronel federal, medico em chefe do exercito federal, membro do conselho
nacional.

Sua Alteza Real o Grau-Duque de Baden, o r. Roberto Volz, caval-
loiro da ordem do Leão de Zaehringen, doutor em medicina, conselheiro
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medico na direcção dos negocies medícos, e o sr. Adolpho Steiner, caval-
leíro da ordem do Leão de Zaehringen, physico mór.

Sua Magestade ó Rei dos Belgas, o sr. Augusto Vlsschers, offíclal da
ordem de Leopoldo, conselheiro no conselho das minas.

Sua Magestade o Rei de Dinamarca, o sr. Carlos Emilio Fenger, com-
mendador da ordem de Danebrog, condecorado com a cruz de prata da
mesma ordem, gran-cruz da ordem de Leopoldo da Bélgica, etc., ctc.,
seu conselheiro d'estado.

Sua Magestade a Rainlra de Hespanha, o sr. D. José Ileriberto Garcia de
Quevedo, gentil homem da sua camara com exercido, cavalleiro grau-cruz
de Izabel a -Catholica, commondador de numero da ordem de Carlos III,
cavalleiro de La classe da ordem real e militar de S. Fernando, offlcíal da
Legião de Honra de França, seu ministro residente junto da Confederação
Suissa.

Sua Magestade o Imperador dos Francezes, o sr. Jorge Carlos Iagers-
chmidt, offícial da ordem imperial da Legião de Honra, ofücíal da ordem
de Leopoldo da Bélgica, cavalleiro da ordem da Aguia Vermelha da Prus-
sia, de 3.a classe, etc., etc., sub-director no ministério dos ucgocios es-
trangeiros; o sr. Henrique Eugenio Seguineau de Préval, cavalleiro da
ordem imperial da Legião de Honra, condecorado com a ordem imperial
de Medjidié de !La classe, cavalleiro da ordem de S. Mauricio e S. Lázaro
de Italia, etc., etc., subintendente militar de La classe; e o sr. Martinho
Francisco Boudier, ofllcial da ordem imperial da Legião de Honra, con-
decorado com a órdem imperial de Medjidié de fLa classe, condecorado
com a medalha do Valor Militar de Itália, ctc., etc., medico principal de
2.a classe.

Sua Alteza Real o Gran-Duque de Ilesse, o sr. Carlos Augusto Bro-
druck, eavalleiro da ordem de Filippe Magnauimo, da ordem de S. Miguel
de Baviera, offlcial da ordem real de S. Salvador, etc., chefe do batalhão
d'estado maior. .

Sua Magestade o Rei de Italia, o sr. João Capello, cavalleiro da ordem
de S. Mauricio e S. Lázaro, seu eonsul geral na uissa ; e o sr Felix Barof-
fio, cavalleiro da ordem de S. Mauricio e S. Lázaro, medico de divisão.

Sua Magestade o Rei dos Paizes Baixos, o sr. Bernardo Ortuinus Theo-
doro Henrique Westenherg, oíâcial lia sua ordem da Corõa de Carvalho,
cavalleiro das ordens de Carlos III de Hespanha, da Corõa da Prussia, de
Adolpho de Nassau, doutor em direito, seu secretario de legação em Fran-
cfort. .

Sua Magestade () Hei da Prússia, o Sr. Carlos Alberto de Kamptz, ca-
va11eiro da ordem da Aguia Vermelha de 2.a classe, etc., etc., etc., seu en-
viado extraordinnrio e ministro plcnipotenciario junto da Confederação
Suissa, conselheiro intimo de legação; o sr. Godofredo·Frcderico Francisco
Loemor, cavaUeiro da ordem da Aguia Vermelha de 3.a classe, etc., etc.
doutor em meuicina, primeiro meliico do 4.0 corpo de exercito' e o sr:
Jorge Hermann Julio Ritter, cavalloiro da ordem da Corôa de 3.& r:la'se,
etc., etc., conselheiro intimo no ministerio da guerra.

Sua l\Iagestade ° Rei de Wurtemberg, o sr. Christovão Ulric Uabn,
()3vaUeiro da ordem de S. Mauricio e S. Lazaro, etc., doutor em philoso-
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phia e theologia, membro da direcção central e real dos estahelecimentos
de hsneflcencía. .

Os quaes, depois de haverem trocado. os seus poderes, achados em
boa c devida fórma, convieram no artigos seguintes:

Artigo L° As ambulancías e os hospitaes militares serão reconheci-
dos neutros, e, como taes, protegidos c respeitados pelos belligerantes
emquanto n'elles houver doentes ou feridos.

A neutralidade cessa de existir quando estes hospitaes ou estas am-
bulancias forem protegidos por uma força militar.

Art. 2.° O pessoãl dos hospitaes e das ambulancias, comprehenden-
do a intendcncia, os serviços sanitários, a administração, o transporte
<los feridos, assim como os capellães partiriparãe do beneficio da neutra-
lidade quando Iunccionarem e existirem feridos para tratar ou para soe-
correr.

Art. 3.° As pessoas designadas no artigo precedente poderão, mesmo
depois da occupação pelo inimigo, continuar a desempenhar as suas func-
ções no hospital ou ambulancia aonde servirem, ou retirar-se para se
reunirem ao corpo a que pertencerem.

Nestas circumstancias, quando essas pessoas tiverem concluido as
suas íuncções, serão mandadas pôr nos postos avançados inimigos por
intermedio do exercito de occupação. -

Art. 4.° Ficando os hospitaes militares sujeitos ás leis da guerra, não
poderão as pessoas que fazem serviço n'esses hospitaes levar comsigo,
quando se retirarem, senão os objectos que forem sua propriedade parti-
cular. .

Nas mesmas circumstancias, pelo contrario, a ambulancia conservará
o seu material.

Art. 1').0 Os habitantes do paiz que prestarem soccorros aos feridos
serão respeitados e ficarão livres.

Os generaes das potencias belligerantes serão encarregados de preve-
nir os habitantes do appello feito á sua humanidade, e da neutralidade
que d'ahi lhes resulta.

Todo o ferido recolhido e tratado cm uma casa qualquer servir-lhe-há
de salvaguarda. .

O habitante que tiver recolhido feridos em sua casa será dispensado
do alojamento de tropas, assim como de uma parte das contribuições de
guerra que forem impostas.

Arl. G.O O' militares feridos ou doente serão recolhidos e tratados,
qualquer que seja a nação a que pertencerem. Os commandantes em chefe
terão a faculdade de mandar pôr ímmedíatamente nos postos avançados
inimigos os militares ferido durant o combate, quando a circum~tan-
cias o permíttirem, 'e com o con entimento de ambas a partes.

Serão mandado para o seu paiz aquelle que, depois de curados,
forem reconhecidos incapazes de ervir.

O outros poderão igualmente er despedidos com a condição de 010
pegarem de novo em arma • emquanto durar a guerra.

A transferencias dos que estão em tratamento, com o pessoal que IS
-dirige, erão protegidas por uma neutralidade absoluta. •
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l\rt. 7.° Uma ba.ndeira dislinctiv.a e uniforme será adoptada pelos

hospltaes, ambulancias e transfercncias. A dita bandeira deverá ser, em
todo o caso, acompanhada da bandeira nacional.

Será igualmente admíttído um bnf~al para o pessoal neutralisado, mas
a licença para o seu uso fica a cargo da auctoridade militar.

A bandeira e o braçal lerão uma cruz vermelha sobre fundo branco.
Art. 8.° Os pormenores da execução da presente convenção serão

regulados pelos commandantes em chefe dos exércitos helligcrantes
s~g.undo as instrucções dos seus respectivos governos, e conforme aos prin~
ClpIOSgcraes enunciaôos n'esta convenção.

Art. 9.° As altas parles contratantes convieram em communicar a pre-
sente convenção aos governos que não puderam enviar plenipotenciarios
á conferencia internacional ele Genebra, convidando-os a adherirern a ella:
para este fim fica aberto o protocollo.

Art. W.O A presente convenção será ratíflcada, e as ratificações serão
trocadas em Berne no praso do quatro mczes, ou antes se for possível.

Em fé <lo que os ptenípotcnciarios respectivos a assignaram, e lhe po-
zeram o sêllo das suas armas. o

Feita em Genebra no vigcsimo segundo dia do mez de acosto elo anno
de 1861 ..=(L. S.) Dr. JO:>éAntonio lIfarques.=(L. S.) General G. If.
Du(our.=(L. S.) Moynier.-(L. S.) Lell1nann.=(L. S.) rolz.=(L. S.)

• Steiner.=(L. S.) Visschers.=(L. S.) Fpl1ger.=(L. S.) J. Ileriberto Gar-
cia de Queveclo.=(L. S.) Ch, Iagerschmidt.=(L. S.) II. de Préval.=
(L. S.) BouclieT.=(L. S.) BTOdr'llck.=(L. S.) Gapello.=(L. S.) F. Ba-
TofTio.=(L. S.) lVestenberg.=(L. S.) De. Karnptz.=(L. S.) LoeflleT.=
(L. S.) RitteT.=(L. S.) Dr. lfahn.

E porquanto a dila convenção não pôde ser por mim ratificada dentro
do praso marcado para a troca das respectivas ratificações, usando do
direito consignado no artigo !).O, e em virtude da auctorisação das côrtes
geraes, adhiro á mesma convenção, e, pela presente, a' dou por firme e
valida para haver de produzir o seu devido eíleíto, prorheuendo cum-
pri-la e observa-la inviolavelmente, e faze-la cumprir e observar por qual-
quer modo que possa ser. Em testemunho e firmeza do referido llz passar
a presente carta por mim assignada, passada com o sêllo grande das armas
reaes, e referendada pelo meu ministro e secretario d'estado abaixo assi-
gnado. Dada no paço da Ajuda, aos 9 dias do mez de agosto do anno do
nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1866. =EL-REI (com rubrica
e guarda). =José Maria do Casal Ribeiro.

2.0_ Portarias
Ministcrio da guerra - Repartição do gabincte:- Tendo decorrido

proximamente um mez elepois que tive~am prj~cjpio os exercícios no
campo de instrucção e de manobra, e nao convmdo pelo adiantamento
da estação que as tropas ali se demorem por mais largo tempo: manda
Sua l\Iacrestade El-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra,
dar por t>findan'este arlnO a primeira cpocha de evoluções geraes no acam-
pamento de Tancos, determinando que 4S forças ali reunidas se transpor-
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tem á capital, onde receberão as ordens convenientes que regulem o seu
ulterior destino. •

Paço, em 29 de outubro de f806.=Antonio :Mariade Fontes Pereira
de ilfello. .

Ministerio da guerra - Repartição do gabinete.- Tendo Sua Magesta-
de EI-Rei determinado em portaria da data de hoje que se dê n'este anno
por finda a primeira epocha de exercícios geraes no campo de instrucção
e de manobra, ha por bem o mesmo Augusto Senhor exonerar o gene-
ral de divisão visconde de Leiria da commissão de commandante do refe-
rido campo, louvando-o pelo acerto, zêlo e solicitude com que se houve
em tão importante encargo.

E por esta occasíão ordena igualmente Sua Mage tade que o mencio-
nado general faça saber ás tropas do seu commando que os generaes, com-
mandantes de corpo , officiaes e praças de pret que os compõem, cada
um na posição que occupa na hierurchia militar, deram provas evidentes
de que no exercito portuguez se conservam intactas as tradições do zêlo,
disciplina, actividade e espirito militar que sempre o distinguiu.

Paço, em 29 de outubro de 1866.=Antonio MaTia de Fontes Pereira
de Mello.

3.0-Por determinação de Sua Jlagestade EI-Rei:

Regimento de cavalIaria n.· 3
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n. o 8, Julio Cesar Fer-

reira Quaresma. .
Regimento de cavallaria D.·5

Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." 3, Fernando Augusto
Schwalbach.

Batalhão de caçadores D.Ot
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.02, Luiz de Magalhães

Coutinho.
Batalhão de caçadores D.O2

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 1, Francisco Adolfo
Celestino Soares.

Batalhão de caçadores D.O4
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 3, Leopoldo Frederico

Infante Fernandes.
Batalhão de caçadores D.O8

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.O 9, Bento Ferreira.

Batalhão de caçadores n.O9
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. o 8, Joaquim Pimenta

de Gusmão Calheiros.
Regimento de infanteria n.O~

'Ienente, O tenente do regimento de infanteria n. o t í, Eduardo Augus-
to da Rosa Coelho, continuando na commissão em que se acha.
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Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n." 'I, Manuel PedroCou-

tinho.
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 4, José Augusto da

Costa Monteiro.
, Regimento de infanteria D.O4

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." f, Izidro da Cruz Mal-
tez. . '

Regimento de íntantería n.Oii
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." I,Albino Candlde

de Almeida.
Regimento de infanteria D.· iS

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? i3, João Gualberte
de Pina Cabral.

4.0-Ministerio da guerra-Repartição do gabinete.c=Sua Magesta&
EI-Rei determma que todos os generaes e officiaes dos differentes corpos
e armas du exercito, empregados no campo de instrucção e manobra,
voltem ás sua- antigas situações, ficando exonerados das commissões que
exerciam no referido campo. __

5.0-Ministerio da guerra-La Direcção-c-õ." Itepartição.i--Bua
:\Jagestade EI-Rei determina que o auditor do exercito, com exercido na
1.a divisão militar, José Joaquim Vieira, passe a exercer as Iuncções do
seu cargo na !La divisão militar, e o auditor, Alvaro Ernesto de Seabra,
que está f'unccionando na 4.a divisão, passe a ter igual exercício na La
divisão militar.

6.0- Ministério da guerra- La Direcção-3.a Repartição.- Sua
Magestade El-Bei manda declarar aspirante a ofllcial, com a graduação de
primeiro sargento e com o vencimento de 300 róis dia rios, na conformi-
dade do disposto no artigo 37.° do decreto de ti de dezembro de1851,
o soldado do corpo abaixo mencionado, por haver concluido o. curso do
collegio militar, e por lhe aproveitar o que se acha consignadono arti-
go L° da carta de lei de 10 de setembro de 1861..

Regimento de infanteria n.O2
Pedro de Mello Breyner.

7. o _ Relações n." 32, 33, 34 e 3i) dos ofiiciaes e praças de pret a quem é con-
cedida a medalha militar, institulda 1'0" decreto de 2 de- eutubro de 1863, conful'me as
1'1\9ras llrescriplas no mesma deL1'elo e Ilredianle o pI'6CeSS{Icstahelecide no regulamento.
Ile 22 de agoslo de 186.4.

ltledallla de pl'ata

Regimento de cavallaria n,O4
Tenente, Ladislau Antonio de Sá - comportamento exemplar



-7- •
Regimento de infanteria n. o 3

Tenente, Felix da Silva -valor militar, bons serviços e comportamento
exemplar.

Regimento de infanteria n.s i2
Tenente, Manuel dos Santos-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.Oi4
Capitão, Antonio Gerardo de Oliveira -comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.OiS
Cabo de esquadra n." iS da 2.:1companhia, Lucas Theodoro dos Santos

- comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n." i8
Alferes, Antonio Joaquim de Brito-e comportamento exemplar,

Forte da Graça
Capellão com honras de capitão, Antonio Joaquim da Assumpção-

comportamento exemplar,

Hospital militar permanente do Porto
Cirurgião de brigada director, Antonio Gomes do Valle-bons servi-

ços e comportamento exemplar.

Lo Batalhão de veteranos
Primeiro sargento da 3. a companhia, Joaquim José de Carvalho-com-

portamento exemplar.
Fóra do quadro

Alferes graduado em tenente de infanteria, Pedro Bruno de Almeida
- comportamento exemp lar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado reformado addiclo á 1. a companhia de infanteria, José Silves-

tre das Neves-valor militar e comportamento exemplar.

Paizanos
José Emilio da Silva Barros, capellão que foi do regimento de infante-

ria n. o 10- bons serviços.
Francisco de Assis, sargento quartel mestre do extincto corpo telegra-

pbico-comportamenlo exemplar.

lIednlba de cobre

Regimento de artilheria n. ° 2
Primeiros sargentos da 1.a companhia, José Maria Cruz e da 6.a com-

panhia, José Pedro da Fonseca Rosado, e o segundo sargento da 7. a com-
panhia, Porfírio da Fonseca Rosado-comportamento exemplar. •
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Regimento de infanteria n.O 3

Sargento ajudante, Antonio Pereira de Mello Sarria; primeiro sargento
da 7. a companhia, Manuel José Gomes; cabo de esquadra n. o 9 da 5. a com-
panhia, João Manuel Affonso, e soldado n. o 165 da 5. a companhia, Gaspar
Leite - comportamento exemplar.

Paizanos
José Emilio da Silva Barros, capellão que foi do regimento de infante-

ria n." 10; José Carneiro de Mello, segundo sargento que foi c1Q batalhão
de caçadores n." 9, e Antonio José Alves da Costa e Antonio Fernandes
Costa Pereira, segundos sargentos aspirantes a officiaes que foram do re-
gimento de infanteria n.? 6-comportamento exemplar.

Hedalba de prata

Regimento de cavallaria n.O4
Capitão, Fernando Pereira Mousinhô-comporta~ento exemplar.

Regimento de cavallaria n.s 7
Capitão picador, João Maria Jorge do Amaral-comportamento exem-

plar. .
Batalhão de caçadores n.O3

Capitão, Carlos Gonçalves dos Santos, e tenente quartel mestre, Fran-
cisco Joaquim Pissarro-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.O3
Primeiros sargentos, da 3. a companhia, Mathias de-Sonsa: da 4. a com-

panhia, Francisco Antonio Ferreira; e da 5.a companhia, Gaspar de Cas-
tro Silva Sotto Maior; segundo sargento da 3. a companhia, João Cerquei-
ra; cabos de esquadra, n.? 8, da 5.~ companhia, José Luiz; n." 65, da 6.a
companhia, Antonio José Fiuza; e n." 64, da 7.a companhia, José Luiz
Cerqueira; e soldados, n.? 29, da :l.a companhia, Nicolau Brandão; n." t6,
da 5.a companhia, José Trigos; e n.? 33, da 7.a companhia, Francisco Ro-
drigues de Almeida-comportamento exemplar.

Companhia de saude do exercito
Segundos sargentos, José de Moraes Cid e Joaquim Antonio Themudo;

e cabos da esquadra, n." 30, Patricio Exposto; e n.? 35, Fortunato José
Pereira-comportamento exemplar.

2.·Batalhão de veteranos
Soldado n. o 42, da t. a companhia, Francisco da Costa - comporta-

mento exemplar. ,
Guarda municipal do Porto

Primeiro sargento da 4.a companhia de infanteria, Manuel de Jesus

'__.,
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Gonçalves; e segundo sargento da companhia de cavallaría, Franciscn Au-
gusto-comportamento exemplar.

Medalha fie colJl'e

Regimento de infanteria n.s 3
Furriel da 4.a companhia, Antonio Alfonso: cabos de esquadra, n." 3;i

da 3. a companhia, Carlos Exposto; e n.° 10 da 8. a companhia, José An-
tonio Vaz; e soldados, n." 38 da 3.a companhia, João Antonio Vieira; e
n.s 167 da õ" companhia, Miguel dos Santos-comportamento exemplar.

Companhia de saude do exercito
Segundo sar~ento, Manuel Francisco de Araujo; cabos de esquadra,

n." 8t>,José SilvMo Brazw,n.? 111, João Luiz Alves; e soldado n.? 130 An-
tonio Jacinto-comportamento exemplar.

Guarda municipal do Porto
Primeiro sargento da 1.a companhia de infanteria, Eduardo Julio Pe-

reira Seromenho; e segundo sargento da 3.a companhia de infanteria,
Flori/do Emilio Carneiro -comportamento exemplar. .

Paizano
Antonio Cardoso, soldado que foi da guarda municipal do Porto-s-

comportamento exemplar.

Jledallla de oh'o

Regimento do infanteria n.O12
Coronel, José Filippe Jacome de Sousa Pereira=comportameiuo exem-

plar, com direito ;\ pensão annual de 25t!OOO reis, dependente comtudo
da approvação das córtes, na conformidade do disposto no artigo 5.° do
decreto de 2 de outubro de '1863, e em substituição da de prata da mesma
classe, que lhe foi concedida em 8 de julho de 1865 e publicada na ordem
do exercito n. ° 32 do mesmo anno.

Iledalha de prata

Regimento de cavallaria n.' 5
Sargento quartel mestre, Luiz José de Almeida e Silva-comporta-

mento exemplar.
Batalhão de caçadores n.' 3

Tenente, Alexandre de Seixas Guedes e Castro - comportamento
exemplar.

Batalhão de caçadores n.' 4
Tenente ajudante, João Baptista da Silva Correia-valor militar e com-

portamento exemplar.
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Batalhão de caçadores n.O 6

Capitão, Jacinto Alexandre Pereira, e o tenente ajudante, Gregorio An-
tunes dos Santos-valor militar. .

Regimento de infanteria n,° 9
Alferes, Francisco Albino de Barros-comportamento exemplar,

Regimento de infanteria n.Oii
Capitão, José Vicente Consulado-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s i5
Alferes, Cypriano José Gonçalvcs- comportamento exemplar.

Commissões
Capitão de cavallaria servindo na guarda municipal de Lisboa, Anto-

nio Pereira de Castro-comportamento exemplar.

Fóra do quadro
Tenente graduado em capitão de engenheria, Augusto Maria de Al-

meida Garcia Fidié-comportamento exemplar.

Praça de Abrantes
Coronel governador, João Manuel Pereira-bons serviços e compor- .

tamento exemplar. . I'

V Batalhão de veteranos
Primeiro sargento da 2'.a companhia, Manuel Joaquim Rosado-com-

portamento exemplar ..

Companhia de sande do exercito
Cabo, Manuel dos Santos Pires, e soldado, Antonio Lopes-compor-

tamento exemplar.
Guarda municipal de Lisboa .

Sargento, Antonio José Pereira; cabo de esquadra n.o'7, Antonio Pin-
to; e os soldados, n." 49, Narciso José, e n." 66, João Pedro dos Santos,
todos da 3.a companhia de cavallaria; o soldado n.? 30 da 2.a companhia
de cavallaria, Joaquim Correia; e os soldados, n. ° to4 da La companhia,
Carlos Crezon, e n." 329 da 4.a companhia, Francisco Antonio SegundO"
ambos de infanteria-comportamento exemplar.

Sem accasso
Major, Manuel de Magalhães Coutinho-c-valor militar e bons serviços.

Medalha de eobre .

Regimento de infanteria n.a i8
Mestre da musica, Augusto Maria de Castilho; e o soldado n,O iida

3.a companhia, Raymundo Abel-comportamento exemplar.
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Companhia de saude do exercito

Soldado n. o D3, Manuel Monteiro. Ferreira -comportamento exem-
plar.

Guarda municipal de Lisboa
Soldado n.O 93 da 3.a companhia de cavallaria, Albino José-compor-

tamento exemplar.
l\q,\\\~Íl.1)w.071;'

lIedalila de oiro

i
i O soldado n." G4 da Ll companhia do 1.0 batalhão de veteranos,
João Bento-comportamento exemplar; com direito á pensão annual de
25,$000 reis, dependente da approvação das córtes, conforme o disposto
no ~ unico do artigo 5.0 do citado decreto de 2 de outubro de 1863.

~le(laUla de cobre

O soldado da 8.a companhia do regimento de infanteria n." 2, Manuel
Alves-comportamento exemplar.

8.0-Ministerio da guerra-t.a Direcção-1.a Reparfição

Relação do primeiro sargento promovido ao posto de alferes pelo míulsterín da marinha
e ultramar para servir na provincia que lhe vae designada, na conformidade do de-
creto de '10 de setembro de 1816, e nos termos da circular de 21 de maio de 1862,
publicada na ordem do exercito n. o '16 dt 31 do mesmo mez e anilo.

Provincia

Corpo Posto NQme Data do decreto
para

onde foi
despachado

Caçadores D.o;; •• LO sargento ... j Augusto Rogerio Gonçalves \ tO de outubro de i8G6 •. j s. T~o,!,ó e
dos Santo, .... , . . . . .. . .. Príncipe

I I I

9. o - Declara-se:
í •o Que segundo as communicações oillciaes recebidas n'este míníste-: ~~

rio da guerra, os estados que adheriram ao convenío' a que se refere a carta : i
de lei de 9 de agosto do corrente anno, inserta n'esta ordem, são os se- C \~ J\;.
guintes: a Austria, a Confederação Suissa, o Gran-Ducado de Baden, a\~ ~ ~
Baviera, a Bélgica, a Dinamarca, a França, a Grau-Bretanha, a Grecia, a :. 't ~

Hespanha, o Gran-Ducado de Ilesse Darmstadt, a Italia, o Grau-Ducado -"'.(1
de Mecklemburg Scheverin, os Paizes Baixos, a Russia, a Suecia e No- ~ .., ~
roega, a Turquia e o Wurtemberg.

2. o Que o alferes, Antonio Avelino de Castro Guedes, que na relação
n." 29, inscrta na ordem do exercito n.? 39 do corrente anno, vem conde-
corado com as medalhas «valor militar, bons serviços e comportamento
exemplar», pertence ao regimento de infante ria n.? 16 e não ao de n." ii
da mesma arma, como por engano ali se acha mencionado.
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10.o-Ministerio da guerra-1.a Direcção - o.a Repartição.-Accor-

dam os do supremo conselho de justiça militar, etc., que em vista dos au-
tos, e tomando conhecimento unicamente da responsabilidade criminal que
ao réu Pedro Coutinho da Silveira Ramos, primeiro tenente do estado
maior de artilherja, póde caber no ferimento que resultou 'ao soldado
n.? 76 da 6.a companhia de artilheria ~ AnlQniQMachado, em conse-
quencia da explosão do obuz rU- 22; corífíffiíãffi a' sentença da primeira
instancía, unicamente na parte que absolveu o accusado, poisque não re-
sulta prova que o possa tornar responsavel como auctor ou cumplice.
Mandam portanto que seja posto em liberdade se estiver preso.

Lisboa, 20 de outubro de 1866.=Barão do Monte Bmzil=Cabreira
= Visconde do Pinheiro=e loaquim Pedro Celestino Sçares+Barros e
Sá=Flli presente Franco, promotor.

ERRATA
,.c Na ordem do exercito 11.° 39 do corrente anno, pago 2, lin. 20, onde
se lê =Azeyedo-leia-se =Azeredo=.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

ESlü conforme.
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

7 de novembro de 1866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1.o ~ Carla regia
~Iinisterio da guerra - Repartição central- 2. a Secção. - Serenissimo

Infante Dom Augusto Maria Fernando Carlos Miguel Gabriel Rafael Agrí-
cola Francisco de Assis Gonzaga Pedro de Alcantara Loyola de Bragança
e Bourbon Saxe-Cohurgo-Gotha, major do regimento de cavallaria n." 2,
lanceiros da Rainha, meu muito amado e prezado irmão: Eu Dom Luiz,
por graça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves, etc., envio muito sau-
dar a Vossa Alteza Serenissima, como aquelle que muito amo e prezo.

Considerando a nobre dedicação, com que Vossa Alteza Serenissima
se applica a satisfazer ás obrigações do posto que tão dignamente occupa
no benemcrito exercito portuguez, e comprazendo-me em dar a Vossa Al-
teza Serenissima mais um solemne testemunho do meu fraternal affecto,
e da subida estimação em que tenho as suas distinctas qualidades que
realçam e constituem em maior lustre as preeminencias do seu alto nasci-
mento: hei por bem conferir aVossa Alteza Serenissima o posto de tenente
coronel do mencionado regimento de cavalJaria.

Serenissimo Infante Dom Augusto Maria Fernando Carlos Miguel Ga-
briel Rafael Agricola Francisco de Assis Gonzaga Pedro de Alcantara Loyola
de Bragança e Bourbon Saxe-Coburgo-Gotha, major do regimento de ca-
vallaria n.? 2, lanceiros da Rainha, meu muito amado e prezado irmão,
Nosso Senhor haja a augusta pessoa de Vossa Alteza Serenissima em sua
continua guarda. /

Escripta no paço da Ajuda, em 31 de outubro de 1866.-De Vossa
Alteza Sereníssima extremoso írmão-e-Ltnz, com rubrica. = Antonio lI/a-
ria de Fontes Pereira de Mello.

2. o - Decretos
Ministerio da guerra-e-I." Direcção-c-L" Repartição.-Usando da /'"

auctorisação concedida ao meu governo pelo artigo 4LO do regulamento/
disciplinar com força de lei' de 30 de setembro de i856; e tendo em vista /'"
as disposições do artigo 1.0 § 2.0 e artigo 7.0 do decreto de 20 de dezem- /
bro de 1849, e do artigo 55.0 § 2.0 do plano de reforma na organisação /
do exercito, .approvado pela carta de lei de 2:1 de junho de 1864: hei por
bem deterrninarqus seja collocado na classe dos officiaes em inactividade
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temporaria por seis mezes, o capitão do regimento de infanteria n.? 12,
João Martins de Carvalho, por se ter provado em conselho de investigação
haver o referido offlcial compellido o soldado da sua companhia n." t24,
Pedro Augusto, a formular uma queixa contra o commandants do dito re-
gimento, e constar pelas informações que este official manifesta acintosa
reluctancia ás ordens dos seus superiores promovendo a indisciplina.

O ministro e secretario d'estado dos negocies da fazenda, e interino
dos negocios da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço,
em 13 de outubro de 1866.=REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira
de Mello.

Ministerio da guerra -1. a Direcção-i. a Repartição. - Tendo os alfe-
res de infanteria da guarnição de Angola, Emigdio Martins da Conceição
e Victorino Augusto Rodov lho, chegado á altura correspondente na res-
pectiva escala de antiguidade para, nos termos da circular de 2i de maio
de 1862, deverem ser promovidôs ao referido posto no exercito de Por-
tugal: hei por bem determinar que os mencionados alferes sejam consi-
derados do citado exercito, o primei to desde 12 de dezembro de 1864,
e o segundo desde i2 de setembro do corrente anno, devendo comtudo
concluir o tempo que, segundo as disposições do decreto de 10 de setem-
bro de 1846, são obrigados a servir no ultramar. '

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda, e interino
dos negocios da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em
24 de outubro de 1866.=REI. = Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

3. O;_ Por decreto de a de outahre proximo passado:

Reformado na conformidade da lei, o major de infanteria em disponi-
\ bilidade, Nuno Correia Monção, por ter sido julgado incapaz de serviço

activo, pela junta militar de saude.

Por decreto de '13 do dito mez:
Estado maior de artilheria

Capitão, o primeiro tenente do regimento n. o I da mesma arma, Eles-
bão José de Bettencourt Lapa.

Por decreto da mesma data:
Reformado na conformidade da lei, o tenente do regimento de caval-

laria n. o D, Manuel Joaquim da Costa, por ter sido julgado incapaz do ser-
viço activo, pela junta militar de saude.

Por decreto de 20 do dito mez:
3." Divisão militar

, Exonerado da commíssão de ajudante de campo do commandante da
referida divisão, o tenente do batalhão de caçadores n. o 8, Joaquim Pi-
menta de Gusmão Calheiros.
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Por decreto da mesma data:
Reformado, em conformidade do disposto no artigo 2.° da carta de

lei de 8 de junho de 1863, o capitão do regimento de cavallaría n.? 7.
conde de Azenha, pelo requerer.

Por decretos de 23 do dito mez:

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Tenente, o alferes, Luiz Augusto Pimentel Pinto .

. Regimento de cavallaria n.O 3
Alferes, o primeiro sargento, João de Deus Torres.

Regimento de cavallaria n.s 7
Capitão da I. a companhia, o tenente ajudante, Manuel Dias da Rocha.

Regimento de íníantería n.s 7
Tenente, contando a antiguidade de 10 do dito mez de outubro, o alfe-

res da mesma arma, Joaquim Manuel de Moura Lima Condestavel, em con-
formidade do disposto no §1.° do artigo 6~.oda lei de 23 de junho de 1864.,
que reorganisou o exercito.

Fóra do quadro
Graduado no posto de tenente, em conformidade do disposto no § 1.0

do artigo (i5.° da lei de 23 de junho de 1864, que reorganisou o exercito,
e na ultima parte do § 1.° da declaração inserta na ordem do exercito n. o
19 de 1865, sob o 0.0 5, o alferes de infanteria, Manuel Affonso de Es- •
pargueira, contando a antiguidade da graduação de 10 do referido mez' de
outubro.

Disponibilidade
O alferes de infanteria em inactividade temporaria sem vencimento,

Joaquim José Coelho de Carvalho, pelo requerer.

Inactividade temporaria
O alferes do batalhão de caçadores n.o~, Fernando Alexandre de Vas-

concellos e Sá, por ter sido julgado incapaz de serviço activo temporaria-
mente, pela junta militar de saude.

Por decretIJ de 24 do dito mez :

Regimento de cavallaria n. ° 6
Tenente quartel mestre, o sargento quartel mestre do regimento de

cavallaria n. o 5, Luiz José de Almeida e Silva.

Por decreto da mesma data:
Reformado.na conformidade do disposto nos artigos 2.° e 8.0 da carta

de lei de 8 de janho de i863, ~ capitão quartel mestre do regimento de
cavallaria n." 6, Joaquim Carneiro, pelo requerer.
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Ministerio da guerra-c-I." Direcção-c-I." Repartição.-Manda Sua
Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, exone-
rar o generalde brigada, governador da praça de Elvas, Duarte José Fa-
va, do commando interino da 3.a divisão militar, para que foi nomeado
por portaria de 18 de setembro do corrente anno.

Paço, em 5 de novembro de 1866.=Anto1'1io Man'a de Fontes Pereira
de lIfello. '

5. °-Por determinaçãode Sua Magesta(le EI-Rei:

Regimento de cavallaria n,s 6
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? 7, João Manuel Es-

teves.
Regimento de cavallaría n.s 7

Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n.? G, João Ferreira
Sarmento.

Batalhão de caçadores n.o 1
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. o 9, Antonio Maria Celes-

tino de Sousa.
Batalhão de caçadores n.s 3

Capitão da 7. a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n. ° 6,
Manuel Joaquim Verissimo.

Batalhão de caçadores n.o 6
Capitão da s.a companhia, o capitão do batalhão de caçadores n.? 3,

Antonio de Azeredo Osorio.
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n.? 8, Luciano Pego de

Almeida Cibrão, continuando na cornmissão em que se acha.
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 9, Filippe José de

Barros Lage,
Batalhão de caçadores n.o 8

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. ° 6, Manuel Jorge.
Batalhão de caçadores n.o,g

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores D.O 1, Camillo Augusto
Rebocho, e do batalhão de caçadores n. ° 6, Francisco de Sousa Barbosa
Fraga, continuando na commissão em que se acha.

Regimento de infanteria n.o 2
Alferes, os alferes do regimento de infanteria n.? 6, José Rufino Moniz

da Maia, e do regimento de infanteria n." l5, Francisco Ribeiro Patarro-
xa, continuando na commissão em que se acham. ,

Regimento de infanteria n.o 3
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n.? 5, Manuel Joaquim

dos Santos.
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Regimento de infanteria n.s 5

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 3, Luiz Pinto de
Mesquita Carvalho, continuando na commissão em que se acha.

Regimento de infanteria n." 6
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 2, Guilherme Augusto

da Veiga.
Regimento de infanteria n.· i5

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 2, Antonio Leitão de
Carvalho.

6.0-Ministerio da guerra-V' Direcção-c-S." Repartição.-Sua
Magestade EI-Rei manda declarar aspirantes a officiaes com a graduação
de primeiros sargentos e com o vencimento de 300 réis diarios, na con-
formidade do disposto no artigo 37.° do decreto de 11 de dezembro de
1851, os soldados dos corpos abaixo mencionados, por haverem conclui-
do o curso do collegio militar.

Batalhão de caçadores n.· 2
Thomás Fialho de Almeida.

Regimento de infanteria n.· i8
Cazimiro Augusto Moreira Freixo.

7.0-Medalha de D. Pedro e D.llaria

Retação n.s 80 das pessoas a quem a commissão incumhida de classifiear
o direito a esta distincção

verificou pertencer a cada uma a que lhe vae designada

Com o algarismo 9:
O conselheiro Joaquim Velloso da Cruz, capitão que foi do extincto

V batalhão provisorio de Villa Nova de Gaia. Tendo sido inclui do na re-
lação n." 65 com a medalha «campanhas da liberdade» com o algarismo 8,
reclamou e foi-lhe reconhecido o direito á mesma medalha com o algaris-
mo 9.

Com o algarismo 4:
A Antonio José Gonçalves, primeiro sargento que foi do regimento

de cavallaria n." 4. Tendo sido incluído na relação n." 61 com a medalha
«campanhas da liberdade» com o algarismo 2, reclamou e foi-lhe reco-
nhecido o direito á mesma medalha com o algarismo 4.

Com o algarismo 3:
A José Antonio da Silva Freitas, alferes que foi do extincto LO bata-

lhão provisorio de Villa Nova de Gaia. Tendo sido inclui do na relação
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D.O 37 com a medalha «campanhas da liberdade»' com o algarismo 2, re-
clamou e foi-lhe reconhecido o direito à mesma medalha com o algarismo 3.

Com o algarismo 2:
A Antonio José Guimarães, soldado que foi do extincto batalhão pro-

vísorío de Cedofeita.

Com o algarismo t: ,I

A Diogo Correia de Menezes, segundo sargento que foi do extincto
batalhão fixo de Lamego .

.8.o-Medalha de Hespanha

Relação n,o 33 de um individuo a quem se verificou pertencer a medalha
creada ,por decretos de 4 de novembro de 1.863,

i de outubro e 3 de dezembro de :1.864

Uedalha de cobre

João Malaquias de Lemos, capitão do regimento de cavallaria n,° 8.

Ministerio da guerra-Repartição do gabinete.-Devendo ter logar
no dia 12 do corrente mez, pelas onze horas da manhã, na real igreja de
S. Vicente de Fóra, offíclos e orações funebres por alma de Sua Magesta-
de EI-Rei o Senhor D. Pedro V de saudosissima memoria: Sua Magestade
EI-Rei, assim o manda fazer saber a todos os oífícíaes generaes residen-
tes n'esta côrte, ás auctoridades militares, aos commanelantes dos corpos
da guarnição de Lisboa e elos batalhões nacionaes e aos mais oíílcíaes e
empregados das repartições dependentes do ministerio da guerra, para
que concorram no referido templo, no dia e horas indicados.

ERRATA
-c: Na ordem do exercito n.? 40 do corrente anno, pagina 1.2, linha 7,
/ -onde se lê =n. ° 22= leia-se =de 22 centimetros=s.

Antonio Maria de Fontes Perefra deMelia.
Está conforme.

Q ehefe da 1.~díreeção,



,.

•

•
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Por d~cl'eto de 8 do corrente mez:

Inactividade temporada
O capitão do regimento de cavallaria n. ° 8, Henrique Caldeira Pedroso,

por teOrsido julgado incapaz de serviço "temporariamente pela junta mi-
litar de saude.

Por decreto da mesma data:
Reformado na conformidade da lei, o capitão do regimento de infante-

t ria n." 1, Izidro Manuel dos Santos, por ter sido julgado incapaz de ser-
viço activo pela junta militar de saude.

3.~ - Por determinapãe de Sua Mageslade El-Rei:

Regimento de cavallaría n.O8
Capitão da ~vcompanhia, o capitão do regimento de cavallaria n. ° 7,

José Maria Simões de Carvalho.
Batalhão de caçadores n.o 5

Alferes, o alferes do regimento de infante ria n. ° D, Antonio Augusto •
Montano.

Batalhão de caçadores n.O9
Tenente, o tenente do regimento de iníanteria n.? 1, Eduardo Augus-

to da Rosa Coelho, continuando na commissão em que se acha.

Regimento de infanteria n.o i
Capitão da 3.a companhia, o capitão do regimento de infantêria n." 10,

Joaquim Honorio. .
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 9, José Maria de Mi..

randa.
Regimento de infanteria n.o iO

Capitão da li.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n.? 12,
Francisco Antonio de Carvalho.

Regimento de infanteria n.o 12 .
Capitão da 8.a companhia, o capitão do regimento de infanteria n." 1li,

Manuel José Gomes. •
Regimento de infanteria n.s i4

Capitão da D.a.companhia, o capitão <lobatalhão de caçadores n.? 9,
roaquím Pinto da Fonseca. __ •

4.0-Suà Magestade El-Rei manda, na conformidade do disposto no
~ 6. ° do artigo 26. ° do de~reto de 24 de dezembro de 1863, e no artigo 82.°
do regulamento provlsorlO da escola do exercito, decretado em 26 de ou-
tubro de 1864, que os soldados abaixo mencionados tenham a graduação
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de primeiros sargentos aspirantes a offlcíaes, por se acharem matriculados
na escola polytechnica:

Regimento de artilheria n.s i
Maril(lll~oJoaquim da Costa Sousa Feio.

Regimento de cavallaria n.s 2, lanceiros da Rainha
Pedro Romano Polque.

Regimento de infanteria n.Oi6
José Emílio de Sant'Anna da Cunha Castel-Branco.

5.0-Tendo-se suscitado duvidas sobre a íntellígencia da determina-
ção n. ° 5, incerta na ordem do exercito n. ° 31 de 22 de agosto do corrente
anno: ordena Sua Magestade El-Rei, que fiquem sem e.ffeito quaesquer
licenças registradas que tenham sido concedidas, e nenhumas outras se
concedam de novo, até que as circumstancias aconselhem o governo a li-
cencear para a reserva as praças de pret da mesma reserva que ultima-
mente foram chamadas ao serviço effectivo do exercito, salvo casos extraor-
dinarios que este ministerio apreciará, para serem resolvidos como for
de justiça.

6.0-Relaçfío n.? 36 dos otliciaes e praças de pret a quem é concedida a meda-
lha militar, institulda por decreto de 2 de outubro de 1863, conforme as regras pres-
criptas no mesmo decreto, e mediante o processo estabelecido no regulamento de 22 de
agosto de 186.4.

iUedallla de oiro

Disponibilidade
Coronel de cavallaria, Joaquim Ferreira Sarmento-valor militar.

Medalha de pl'ata

Regimento de cavallaria n. ° 6
Capitão, João Marcellino Carneiro-bons serviços, e comportamento

exemplar.
Batalhão de caçadores n.O i

Cirurgião mór, José Coelho da Silva-comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n.O3
Capitão, João Pinto Chrysostomo-bons serviços.

Batalhão de caçadores n.O 4
Tenente, Manuel Cypriano da Costa Ribeiro - comportamento exem-

plar .

•
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Regimento de infanteria n.Oi2

Capitão, Clementino de Almeida Saraiva - comportamento exemplar.

Commissões
Major de infanteria, segundo commandante da guarda municipal do

Porto, José de Medeiros Bettencourt-valor militar.

Guarda municipal de Lisboa
Sargento da 4.a companhia de infanteria, José Luiz Gomes-compor-

tamento exemplar .:
Disponibilidade

Coronel de cavallaria, Joaquim Ferreira Sarmento-bons serviços, e
comportamento exemplar.

Paizano
Antonio Carlos de Araujo Mota, praça que foi do extincto regimento

de voluntaríos.da Rainha -'Valor militar.

Medalha de Clobl'e

Regimento de artilheria n.O{
Primeiro sargento dâ 2.a bateria, Antonio Rodrigues do Nascimento,

e soldado n." 27 da 5.a bateria, José Fatella= comportamentó exemplar.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
Soldado n.? 93 da 2.a companhia, José Francisco França-comporta-

mento exemplar.
Batalhão de caçadores n.o 4

Alferes, Manuel Antonio de Oliveira-comportamento exemplar.

• 'I Regimento de infanteria n n fi
. Musico de~"2.11classe,' José R~drigues Alves ii' e.' {-comportamento
exemplar.

2.·Batalhãode veteranos'
Primeiro sargento da 3.a companhia, João da Conceição-comporta-

mento exemplar.
Guarda municipal de Lisboa

Sargento da 4. a companhia de infanteria, Antonio Francisco-compor-
tamento exemplar.

Paizano
Antonio Carlos de Araujp Mota, praça qae foi do extincto regimento

elevoluntarios da Rainha - comportamento exemplar. •
I

7.0-Ministerio da guerra-La Direcção-'-5.a Repartição.-Decla-
ra-se que o auditor do exercito, com exercício na 4.a divisão militar, José
Joaquim Vieira, se apresentou ao general commandante da respectiva di-
visão, no dia 4. do corrente, desistindo do resto da licença registrada que

•
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lhe havia sido concedida pela ordem do exercito n.? 39 de 13 de outu-
bro de 1866.

8. o - Licenças concedidas por motivo de molestia aos offieiaes abaixo menciona-
dos.

Em sessão de 4. de outubro ultimo:

Regimento de cavalIaria n.·4
Cirurgião ajudante, José Antonio da Rocha Junior, prorogação por

noventa dias, da licença que lhe foi concedida para se tratar, pela ordem
do exercito n. o 27 d'este anno ; segundo o disposto no artigo 43.0 do re-
gulamento geral do serviço de saude.

Regimento de infanteria n.O2
Capitão quartel mestre, Alexandre da Silva Torres, sessenta dias para'

se tratar.
Praça de Abrantes

Tenente ajudante, Antonio Luiz Barrabino, sessentà dias para se tratar.

Em sessão de 17 do mesmo mez:

Batalhão de caçadores n.O4
Capellão, Thomás de Almeida Balthasar, trinta dias para se tratar.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.

&
O chefe da i.a direcção, ;~:~., 6~.c(-?'.~~~~.fli(i!
/

•

•
•
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA

2:1 de novembro de :1866

ORDE~1 DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

:1.o - Por decreto de 18 de junho ultimo:

Commissões
Commendador da ordem militar do Nosso Senhor Jesus Christo, o

major de infanteria servindo na província de Angola, Domingos Antonio
Gomes.

Por decreto de 8 do eorrente mez:

Disponibilidade
O capitão de cavallaria em inactividade temporaria sem vencimento,

José Antonio de Lima Carmona, pelo requerer.

Por decretos de 9 do dilo mez:

Estado maior de engenheria
Tenente, o tenente de infanteria fóra do respectivo quadro, Antonio

Joaquim Pereira, por se achar habilitado com o curso de engenheria na
conformidade da lei, e ter optado pelo serviço do exercito segundo o dis-
posto no ~ 1.0 do artigo 65.0 da lei de 23 de junho de 1864, que reerga-
Bisou o exercito.

Commissões
O alferes do regimento de cavaliaria B.o 7, Leonel Joaquim Machado

de Moraes Carmona, a fim de ir servir na guarda municipal do Porto.

Por decrete de 13 110 dito mez:

Regimento de infante ria n.· 5
Capitão quartel mestre, o tenente quartel mestre, Pedro Maria Morei-

1'3, por lhe aproveitar o disposto no artigo 3.0 do decreto de 29 de agosto
de 18~1.

2. o - Portaria
Ministerio da guerra -1." Direcção - 1.:loRepartição. - Manda Sua

l\hgostadc El-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, que o
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general de brigada, Carlos Benevenuto Cazimiro, commandante da 8.a di-
visão militar, seja encarregado interinamente de inspeccionar os corpos
de caçadores e infanteria que lhe forem designados.

Paço, em 1õ de novembro de 'J 866.= Antonio Maria deFontes Pereira
de Mello.

3'.o-Por determinação de Sua Magestade EI-Rci:

Inspecção interina dos corpos de caçadores e infantaria'
Para exercerem interinamente as Iuncções de adjuntos, os tenentes, do

batalhão de caçadores n. ° 8, Vital Prudencio Alves Pereira, e do regimento
de infantería n. ° 6, Joaquim Theotonio Cornelio da Silva.

Regimento de cavallaria n.v 4
Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." 6, João Manuel Es-

teves. .
Regimento de cavallaria n.s 6

Tenente, o tenente do regimento de cavallaria n." 4., Agostinho José
Pereira.

Batalhão de caçadores n.s 2
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 4, Joaquim Antonio

Velloso, continuando Da commissão em que se acha.
Batalhão de caçadores n.s 4

Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n." 2, José.Ferreira Vaz
Mourão.

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores 11.° 6, João Eduardo Au-
gusto Vieira.

Batalhão de caçadores n.s 6
Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n. ° 4, Antonio José Pinto

Bandeira.
\ Regimento de infanteria n.· i

. Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 16;Carlos Augusto
Palmeirím.

Regimento de 'ínfantería n.s 2
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 8, Thomas Julio da

Costa Sequeira, continuando na commissão em que se acha.
Regimento de infanteria n.s 5

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 10, João Maria Man-
zoni.

Regimento de infantaria n.s 6
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 14, Carlos Aurrusto

de Barros, continuando na commissão em que se acha. e

Regimento de infanteria n. n 7
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 14, Antonio José de

Araujo. .
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Regimento de infanteria n.s 8

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 2, Migu~l Eduardo
Pereira do Lago. .

Regimento de infanteria n." 9
Tenente, o tenente do regimento de infarlteria n.o·13, Manuel Ferreira

de Carvalho.
Regimento de infanteria n,v 1.0

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? 5, Eduardo Marciano
Vieira.

Regimento de infanteria n." 1.3
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 9, Henrique Cesar

Rolim, continuando na commissão em que se acha. '
Regimento de infanteria n." 1.4

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 6, Antonio José
Ventura.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. ° 7, Luiz de Castro
Borges e MelIo.

Regimento de infanteria n.s 16
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 1, Joaquim Eduardo

Pereira d'Eça de Chahy.

4.0-Ministerio da guerra-1." Direcção-3.a Repartição.-Sua Ma-
gestade El-Rei manda, em conformidade do disposto no ~ 6.° do artigo
26. o do decreto de ~4 de dezembro de 1803, que as praças de pret abai-
xo mencionadas tenham a graduação de primeiros sargentos aspirantes a
oqiciaes, por se acharem matriculadas na escola do exercito.

Regimento de cavallaria n.s 1, lanceiros de Victor Manuel
O soldado, Antonio Duarte e Silva.

Regimento de cavallaria n.O2, lanceiros da Rainha
O soldado, Ildefonso Porphirio de Mendonça e Silva.

Regimento de cavallaria n.s 6
O soldado, José Antonio de Moraes Sarmento.

Batalhão de caçadores n.s 5
O segundo sargento, 'Julio Augusto Rodrigues de Castro.

Regimento de infanteria n.s 2
O soldado, João Baptista de Bastos.

Regimento de infante ria n.O5
O segundo sargento, Luiz de Sousa Gomes e Silva.

Regimento de infanteria n.O7
O segundo sargento, José Paulino de Sá Carneiro Junior, o furriel, José

Cypriano Simões Pinto, e o soldado, Joaquim Romão Mendes Grajeira.
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Regimento de infanteria n.O8

'Os soldados, Sesinando Moreira Leão da Costa Torres e José Celesti-
no da Silva. .

Regimento de infanteria n.O9
O furriel, Antonio Tavar~s de Macedo.

Regimento de infanteria n.° ii
O soldado, Antonio Augusto MayFigueira.

Regimento de infanteria n.O i6
Furriel, José Maria Fernandes Geraldes, e os soldados, Agostinho Ma-

ria Cardoso e Manuel Maria Brito Fernandes.

5.0-Ministerio da guerra-s-I." Direcção- 3.:1Repartição.-Sua Ma-
gestade EI-Rei manda, em conformidade do disposto no ~ 6.° do arti-
go 26.° do decreto de 24 de dezembro de 1863, que o cabo de esquadra
aspirante a official do regimento de infanteria n.? 9, Joaquim Augusto
Teixeira de Sequeira, e o soldado aspirante a offícial do regimento de in-
fanteria n. o 14, Luiz de Mello Bandeira Coelho, tenham a graduação de
primeiros sargentos, por se acharem matriculados na escola do exercito.

6.0-Ministerio da guerra-La Direcção-3.a Repartição.- Sua Ma-
gestade El-Rei manda, na conformidade do disposto no ~ 6.° do artigo 26.°
do decreto de 24 de dezembro de 1863, e no artigo 82.0 do regulamento
provisorio da escola do exercito, decretado em 26 de outubro de 1864,
que o soldado do regimento de cavallaria n. o 2, lanceiros da Rainha, Ar-
thur Alberto Falcão Rodrigues, tenha a graduação de-primeiro sargento
aspirante a offlcial, por se achar matriculado na escola polytechnica.

7. O-Relações D.oS 37 e 38 dos officiaes e praças de preta quem é cencedidaa meda-
lha militar, instituida por decreto de 2 de outubro de 1863, conforme as regras pre-
scriptas no mesmo decreto, e mediante o processo estabeleeíde no regulamento de 22 de
agosto de 1864.

\\~\'Il.c,lí.o w, o 'b1

Medalha' de oiro

Regimento de cavallaria n.s 5
Capitão, Joaquim de Caceres-valor militar.

Medalha de prata

Corpo do estado maior
Tenente coronel, José Osorio de Castro Cabral e Albuquerque-bons

serviços .•
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Capitão, José Cabral Gordilho de Oliveira Miranda-bons serviços e

comportamento exemplar.
Estlido maior de artilheria

Capitão, Miguel José Gomes Monteiro-bons serviços.
Batalhão de caçadores n.· t

Major, Francisco de Paula Pereira de Eça-valor militar e comporta-
mento exemplar.

\ Regimento de infanteria n.· 5
Cirurgião mór graduado em cirurgião de brigada, João José de Lima

e Costa-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n. ° 9 .
Cabo de esquadra n. o 8 da 7. a companhia, Manuel dos Santos Félix

- comportamento exemplar.
Regimento de infanteria n.s iO

Capitão, Joaquim Antonio de Araujo Pessoa-valor militar.
Tenente, Carlos Augusto Correia de Lacerda - comportamento

exemplar.
Regimento de infanteria n.o i3

Segundo sargento da 5.a companhia, José Antonio da Fontoura= eom-
portamento exemplar.

• Regimento de infanteria n.Oi5
Coronel, Jacques Filippe Nogueira Mimoso-valor militar, bons ser-

viços e comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s i6
Capitão, Christovão Amaro Frederico-valor militar.

Sem accesso
Capitão, Julio do Carvalhal de Sousa Telles-bons serviços.

Hedalha de cobre

Regimento de infanteria n.s t3
Primeiro sargento da j .a companhia, João Antonio da Cruz - compor-

tamento exemplar.
Regimento de infanteria n.s i4

Primeiro sargento da 3.a companhia, Antonio José Lopes-i-compor-
lamento exemplar.

Hedall18 de oiro

Reformado
Brigadeiro governador da praça de Cascaes, José Antonio da Costa

~fendes - valor militar.
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11Iedalha de lu'a(a

Regimento de artilheria n.v 2
Capitão, José Maria Pereira de Almada-cbmportamento exemplar.

Regimento de cavallaria n.s 3
Tenente, Antonio Joaquim dos Ramos Munhoz-comportamento exem-

plar.
Capellão, com honras de capitão, Caetano Joaquim de Carvalho Bamos

- comportamento exemplar.

Regimento de cavalIaria n.s 5
Capitão, José Francisco Borges-valor militar e comportamento exem-

plar.
Regimento de cavallaria n.O8

Soldado 11.° '18 da f. a companhia, Luiz Nunes - comportamento exem-
plar.

Batalhão de caçadores n,« 3
Capitão, Antonio Ribeiro Nogueira Ferrão-comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores n,« 5
Mestre da ,fa.elJosé Croper.:-comporlamemo ~emp~ar.

:.t .",ta, ',~ ').. •• .' • .... \

Regimento de infanteria n.O 4 "'>
Major, José Maria Pinto - valor militar e CD porlamento ~pla'l'.
Capitão, José Maria Thiago de Santa Clara " r lor militar ê'ébmporta-

mento exemplar.
Regi~ento de infanteria n.s i3

Tenente, Frederico da Cunha-comportamento exemplar.

Reformados
. Brigadeiro governador da praça de Cascaes, José Antonio da Costa
Mendes-bons serviços.

Alferes, Severo Leonardo-comportamento exemplar.

Iledalba de cobl'e
•

Regimento de cavallaria n.O8
,Soldad.o n.? 20 da La companhia, José Dias-comportamento exem-

plar. __

8.0-Minislerio da guerra-La Direcção-La Repartição.-Achan_
do-se vago um logar de capellão no quadro dos capellães militares do
exercito, faz-se publico, em conformidade com o disposto nos artigos 9.0
da carta de lei de 20 de maio de f863, 8.p, 9.° e IO,° do regulamento de
22 de outubro do mesmo anno, que a contar da data da presente ordem
.:e abrirá concurso por espaço de quarenta dias para preenchimento da
referida vacatura,
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• Os presbyteros que pretenderem habilitar-se á indicada capellania

deverão, durante o praso em que se achar aberto o concurso, dirigir a esta
secretaria d'estado os seus requ~rimentos devidamente instruidos com os
documentos exigidos pelo artigo 1 f .o do supracitado regulamento; e ter-
minado que seja o referido praso se annunciará o dia e local em que os
•mesmos presbyteros terão de apresentar-se perante o jury de que trata o
artigo 12.0 do mesmo regulamento, a fim de passarem pelo exame oral e
pratico ali expresso.

Para conhecimento dos concorrentes se declara que os deveres inhe-
rentes ao logar de capellão militar, c as honras e varrtagens que por lei
lhe competem, constam do já citado regulamento de 22 de outubro de
1863, publicado na ordem do exercito n." 51 do mesmo anno, e no tnario
de Lisboa n.? 288 de 21 de dezembro seguinte.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.

l~
y





SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
\

29 de novembro de t 866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:
1. o - Por carta regia de iii do corrente mez:
Gran-cruz da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o conse-

lheiro José Marcellino de Sá Vargas, pelo zêlo e intelligencia com que se
houve como membro da commissão que foi encarregada da confecção e
redacção do projecto do codigo penal militar.

2. o - Decretos
Ministerio da guerra _La Direcção-4.a Repartição. -Hei por bem

determinar que os offíciaes, nomeados para repetidores e instructores da
escola do exercito, usem do uniforme fixado para os lentes da mesma es-
cola, com a di1ferença ele ser de panno encarnado a gola do casaco, e bor-
dada a oiro conforme o modelo junto.

O ministro e secretario d'estado dos negocíos da fazenda, encarregado
interinamente da pasta dos negocios da guerra, assim o tenha entendido
e faça executar. Paço, em 16 de novembro de 1866.=REI.=Antonio
Maria de Fontes Pereira de Mello.

Ministerio da guerra -1. a Direcção - 2. a Repartição. - Tendo cessa-
do os motivos pelos quaes foram chamadas ao serviço eífectívo do exer-
cito, por decreto de 23 de junho do corrente anno, as praças licenciadas
para a reserva nos annos de 1864, 1865 e 1.0 semestre de 1866: hei por
bem determinar que as ditas praças voltem á situação em que se achavam
anteriormente ao seu chamamento ás armas.

Oministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda; encarregado
interinamente da pasta dos negocios da guerra, assim o tenha entendido
e faça executar. Paço, em 21 de novembro de ·1866.=REI. =Antonio
Maria de Fontes Pereira de Mello.

Ministério da guerra - f .a Direcção - 2. a Repartição. - Te~do o limi-
tado numero de alistamentos voluntaríos por contrato e1fectuad?s"nos
corpos do exercito, desde 1 de setembro até 31 de outubro do correpte
anno, demonstrado que a quantia de 200~OOO róis, fixada por i:l~cret'o·de
22 de agosto do referido anno, não é ainda uma sufficiente remuneração
para attrahir ao serviço militar o numero necessário de indivídnns, com as
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precisas circumstancias para preencherem as vacaturas deixadas nas filei-
ras do exercito pelos mancebos remidos do dito S'crviço;
, Usando da auctorisação conferida ao meu governo pela carta de lei de
22 de agosto de ..86 .. :

, Hei por bem decretar o seguinte:
Artigo f.O É fixado o preço do alistamento voluntário por contrato na

quantia de 300~OOOreis.
Art. 2.° Os indivíduos que, tendo os necessarios requisitos, quizcrem

contratar-se para o serviço militar pelo tempo marcado no artigo 4..° da lei
de 27 de julho de 18nõ, contado desde o dia em que prestarem juramento,
receberão depois d'esse acto a quantia de 200~000 reis, e no fim do õ.° an-
no de serviço effectivo a de 63~480 réis, percebendo diariamente, alem do
respetivo pret, a gratificação de 20 reis, livre de, qualquer desconto, du-
rante o dito tempo de serviço.

Art. 3,° O governo dará a maior publicidade ás disposições d'este de-
creto, para os devidos effeltos.

O ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda, encarregado
interinamente da pasta dos negocíos da guerra, assim o tenha entendido
e faça executar. Paço, em 21 de novembro de 1866.=REI.=Al1tonio
M.aria de Fontes Pereira de Mello.

3.°_ Por decretesde 7 do correntc mez:
Regimento de infanteria D.O 2

Cavalleiro da ordem militar de S. Bento de Aviz, o capitão, José Mar-
tinho Soares de Brito. I •

c?/I'V Só":)?'. ;ú /5'-";);_r" ::-J' Estado maior general .
Commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, o general de

brigada Augusto Xavier Palmeirim, pelo zêlo e intelligencia com que se
houve como membro da commissão que foi encarregada da confecção e
redacção do projecto do ccdigo penal militar.

Supremo conselho de justiça militar
Commendador da ordem militar de Nossa Senhora da Conceição de

Villa Viçosa, o juiz relator, Antonio José de Barros e SÚ,pelo zêlo e intel-
Iigencia com que se houve como membro da commissão que foi encar-
regada da confecção e redacção do projecto do codigo penal militar.

Regimento de infanteria n.s iO
, Commendador da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o

major, João Pinto Carneiro, pelo zêlo e intelligencía com que se houve
como membro da commissão que foi encarregada da confecção e redac-
.ção do projecto do codigo penal militar.

Por decreto de 17 do dito mcz:
Disponibilidade

O alferes de infanteria, Antonio Caetano Pereira, flue regressou do
ultramar por ter ultimado a sua comrnissão.

---
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Por decreto de '19 do dito mez:

Regimento de infanteria n." 2
Alferes, o alferes de infanteria em disponibilidade, Antonio Caetano

Pereira.
POI' decretes de 20 do dito mez:

3.' Divisão militar
Ajudante de campo do commandante da divisão, o tenente do regi-

mento de cavallaria n. o 5, Fernando Augusto Schwalbach.
Regimento de cavallaria n." 7

A.iuüante, O tenente do mesmo corpo, João Baptista da Silva.

POI' decreto de 23 do dilo mez:
5.· Divisão militar

Exonerado do commando da divisão, o general de brigada, José Ma-
nuel da Cruz, a fim de ser empregado opportunamente em outra commis-
são do serviço.

Encarregado interinamente do commando da dita divisão, o general
de brigada, Carlos Benevenuto Cazimiro, commandante da 8.a divisão mi-
litar e encarregado interinamente da inspecção dos corpos de caçadores e
infanteria.

4.0-Pol'tal'ias
Ministerio da guerra-Repartição do gabinete. -Sendo de reconhe- I

cida conveniencia que, ao mesmo tempo que for renovada a iniciativa do '
projecto do código penal militar, apresentado pelo governo á camara dos ~
senhores deputados em julho de 1862, seja igualmente submettido á deli-
boração do corpo legislativo um projecto de codigo do processo respectivo, J ~
comprehenLlendo a orgauisação <los tribunaes militares, a sua competen- M
cía e forma de proceder, a fim de íicar completa a reforma da legislação ô

relativa á administração LIajustiça militar: Sua l\Iagestaite EI-Rei, con- .
fiando na dedicação, zêlo e intelligencia dos membros da commissão a ~.
que foi encarregado este importante trabalho pela portaria de 2t> de ~
junho de 1862, de que deram sobejas provas na redacção do supradito
codigo penal militar, espera que a mesma commissão active e dirija os ~
seus trabalhos de modo que o projecto de codigo de processo esteja ulti- 1

mado e prompto para ser presente ás côrtes no começo da proxima sessão "N
legislativa. O que o mesmo augusto senhor manda, pela secretaria cl'estado i~
dos negócios da guerra, communícar aos membros da referida commissão Q)
para sua intelligencia e devidos efleítos.

Paço, em 21 de novembro de 18GG.= Antonio Maria de Fontes
.Pereira ele1l1ello.

~Iinisterio da guerra-La Direcção-2.a Repartição.-Não convin-
do diminuir a força eííccüva da reserva do exercito: mrnda Sua Magesta-
de El-Bei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, que os com-
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< 1 t~mandantes das divisões militares, e os commandantes geraes de engenhe-

~

1"' ,/I ~ .~ ria e artilheria ordenem aos commandantes dos respectivos corpos que
;'l" não admittam ao alistamento voluntario por contrato, como foi auctorí-
~t ?:- sado por officio circular datado de 30 de 'setembro de ,1861, tanto as pra-

~ ~ i<,. j ças que completarem os cinco annos de serviço effectivo, como as que já
jf ~ 'c ~ tiverem sido licenciadas para a reserva.
, ~.: ~ Paço.em ãí de novembro de f866.=AntonioMariadeFontesPereira

v , ~ de Melto. .

Ministerio da guerra-La Direcção-2.a Repartição.-Manda Sua
Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, que os
commandantes das divisões militares e os commandantes geraes de enge-
nheria e artilheria, ordenem aos commandantes dos respectivos corpos
que licenceiem para a reserva, na conformidade do disposto no ~ 4.0 da
artigo 4.0 da lei de 27 de junho de 1855, as praças alistadas nos mesmos
corpos pela dita lei, que completarem ou tenham completado até ao fim
de dezembro do corrente anno o tempo de serviço effectivo prescripto no
citado artigo e no ~ 2.° do artigo 56.° da referida lei, á proporção que
ellas o forem terminando; observando-se as instrucções inscrtas na or-
dem do exercito n." 4 de 186L

Paço, em 21 de novembro de 1866. =Antol1io Maria deFontes Pereira
de lJilello.

Ministerio da guerra-1. a Direcção- 3. a Repartição.- Havendo de-Ç1~corrido dois annos lectivos em que por falta de mestre não tem havido na
_ ~ escola do exercito o ensino e pratica da lingua ingleza, com grave pre-

i\ juizo da instrucção dos alumnos; e sendo de instante necessidade supprir
'r ~ esta falta, tendo desde já legar o ensino e exercicio d'aquella língua: Sua

Magestade EI-Rei ha por bem determinar, pela secretaria cl'estado dos ne-
~'rgOciOS da guerra, que Miguel Aluisio Naughton, proposto pelo comman-
. dante da escola do exercito, exerça temporariamente o logar de mestre de

R ~ inglez segundo as condições havidas entre elle e a mesma escola, devendo
I perceber 30i!OOOreis em cada um dos mezes que pelo respectivo conse-
~' lho de instrucção forem designados para o ensino da língua ingleza.

~ ~ Paço, em 21 de novembro de 1866.=Antonio Maria deFontes Pereira
• , de lUello.

5.o-Por determinação de Sua Magestade El-Rei:

Estado maior de artilheria
Major, o major do regimento de artilheria n." .1, José Candido Per-

digão.
Regimento de artítheria D.O 4

Major, o major do estado maior de artilharia, João Maria'Baptista.

Batalhão de cacadores n.s 9
Àlferes, O alferes do regimento de infanteria n. o {7, Manuel Joaquim

Barruncho de Azevedo, continuando na commissão em que se acha.

--
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Regimento de infanteria n.· 5

Alferes, o alferes do regimento de iníanteria n. ° 2, Francisco Ribeiro
Pataroxa, continuando na commissão em que se acha.

Regimento de infanteria n.· 6
Capellão, O capellão do batalhão de caçadores n. o 8, João Urbano da

Rocha.
Regimento de infanteria n.· i7

Alferes, o alferes do batalhão de caçadores n.? 9, Manuel Antonio de
Oliveira.

6.0-Ministerio da guerra-La Direcção-3.a Repartição.-Sua Ma-
gestade El-Rei, manda, em conformidade do disposto no ~ 6.0 do artigo
26.° do decreto de 24 de dezembro de 1863, que os soldados abaixo
mencionados tenham a graduação de primeiros sargentos aspirantes a offi-
ciaes, por se acharem matriculados na escola do exercito:

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Bainha
José Maria da Silva Macedo.

Regimento de infanteria n.· 2
Antonio Baptista Lobo. __ ,

7.0_ Ministerio da guerra -1. a Direcção - 3. a Repartição

Relação dos candidatos que no presente anno lectivo foram admittidos no real cel-
legio militar, na classe de alumnos pensionistas do estado, pelos motivos declara-
dos adiante dos seus respectivos nomes, o que se publica ao exercito na conformi-
dade do disposto no artigo 2. o do decreto de 11 de dezembro de 1851 :

C1ílssedo exercito
Antonio Vamilagt'Il i\Ioracs e Beça, filho do Iallecido capitão de .utl-

lheria de Cubo Verde, Carlos Augusto Pereira de Moraes, por se achar
comprehendido nas preferencias marcadas no artigo 11. ° do decreto de
11 de dezembro de 18;)1, por estar na máxima idade e ser filho de viuva.

Francisco Maria Quintclla de Assis, filho do capitão reformado, caser-
neiro da praça de Almeida, Domingos Francisco de Assis, por ter a pre-
tcrcncía da máxima idade marcada no citado artigo 11.0

Domingos Manuel Bodrigues de Sampaio, filho do tenente coronel re-
formado, David José Rodrigues, idem.

Eduardo Augusto Xavier da Cunha, filho do alferes reformado, Maxi-
miano Xavier da Cunha, idem.

João Joaquim do Carmo Caldeira Pires, filho do capitão de caçadores
n." 8, Antonio José Pires, idem,

Antonio Alfredo de Sonsa Caldas, filho do alferes reformado, Luiz Jo-
sé de Sousa Caldas, idem. .

Augusto Guerra Lobo de Carvalho, filho do alferes reformado, José
de Oliveira de Carvalho, idem.

Eduardo Cesar Inglez de Moura, filho do capitão de infanteria em dis-
ponibilidade, José Eduardo ela Costa Moura, idem.
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Ezequiel Augusto de Vascoucellos i\1assano, filho do tenente do regi-

mento de iufanteria n." 4, João Augusto f1Jassano, idem.
José Maria da Silveira c Costa, filho do capitão de caçadores n.? 1.

Francisco Augusto da Costa e Sousa, idem.
Joaquim Lobo de Avila da Graça, filho do major de infalltt'ria em com-

missão no ultramar, Joaquim José da Graça, idem.
Alberto Nozoline de AZCVI'do, filho do fallecido major do exercito,

Francisco Alberto de Azevedo, por estar comprehendido nas prefel'enciai'
dos artigos 10.° e 1'1.° do citado decreto, por ser filho de viuvá e de oflí-
cial mutilado em consequencia de ferimento em combate.

Francisco Xavier Pereira de Magalhães, filho do fallecido tenente de
infantcria, Manuel José Pereira, por ter uma das prcferencías do mencio-
nado artigo 10.°, como fllho de offlcial ferido em combato.

Thomás Eugenio de Almeida Cayolla, filho do Iallccido capitão refor-
mado, Lourenço Caetano Mexi: Gaivão Cayolla, por ter lima das preferen-
cías do mencionado artigo H.", como filho de viuva.

Antonio Bernardo de Figueiredo, filho do fallecido capitão de infante-
ria, .Antonio de Figueiredo, idem.

Francisco Damásio Brandeiro, filho do tenente de cacadoros fóra do
quadro, em commissão no rninisterio das obras publicas, Francisco de
Paula Brandeiro de Figueiredo, por não haver mais candidato algum com
preferencia, e se achar nas circumstancias a que se refere o mesmo arti-
go 1LO .

Leopoldo Francisco da Silva Vlanna, filho do tenente de infanteria em
inactividade temporária, Francisco José da Silva Vianna, idem.

Alvaro de Moura Coutinho Almeida d'Eça, filho do capitão graduado
de engenharia, fóra do quadro, em commissão no ministerio das obras pu-
blicas, Bento Fortunato de Moura Coutinho Almeida d'Eça, idem.

Francisco Carlos Botelho Moniz Teixeira, filho do capitão de caçado-
res n. ° 2, João Justino Teixeira, idem.

Alfredo Dantas Lopes Macedo, filho 110 tenente de caçadores n. o t,
Theotonio Lopes de Macedo, idem.

Alhino Candido de Soure, filho do tenente coronel de infantaria n." t4,
Thiago Ricardo de Soure, idem. '

Izidro Augusto Silveira dos Santos, filho do capitão reformado, lzirlro .
Manuel dos Santos, idem.

Arthur Maria Botelho Lobo, filho elo capitão de caçadores n.? 2, Luiz
Lobo, idem.

Alfredo Balbino Martins, filho do tenente de íníanteria fóra.do quadro,
em commissão no ministerio dasobras publicas, Maxiino Balbino Martins.
idem.

Francisco Alberto da Silva Peleijão, filho do capitão ue cavallaria 11.° 8,
Anaclcto da Silva Peleijão, idem.

Alfredo de Màtos Saraivn, filho do alferes reformado ajudante do hos-
pitíll d~ invalidos militares, Prlldencio Antonio de Matos, idem. '

João Freire de Andrade Salazar d'Eça Jordão Monteiro Bandeira, filho
do tenente de cavallaria, adjunto á LU repartição da 1.a dircccão do minis-
terio da guerra, Luiz Pires Monteiro Bandeira, idem. .
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Jaime Augusto Caminha Cerqueira, filho do cirurgião mór de infante-

ria n. ° f 6, Nuno Victorino Pinto Cerqueira, idem
Guilherme Aucusto Gomes.Pereira, filho do capitão addido ao L° ba-

talhão de veteranobs, João Carlos Gomes Pereira, idem.
Antonio Fernando do Rego Chagas, filho do tenente de caçadores n." 4,

Antonio de Sousa Chagas, idem. .
Christovão Adolfo Ribeiro da. Fonseca, filho do capitão de artilheria

n. o 2, Antonio Ribeiro da Fonseca, idem.
Damião Contreiras de Abreu, filho do tenente de caçadores n." ll, An-

tonio José de Abreu, idem.
Nuno Augusto Lopes Valladas, filho do tenente de engenheria íóra do

quadro, em commissão no ministcrio das obras publicas, Manuel Raymun-
do Valladas, idem. .

Diogo Maria.de Andrade Pinto de Magalhães, filho do capitão reforma-
do, José Maria Perêira Pinto, idem.

8.°_ Ministerio da guerra - L~' Direcção - 3. a Repartição

Ilelação dos ahununs militares da escola pnlyteohnica que no anilo lectivo de 1865-
1866 foram premiados nas cadeiras abaixo mencionadas que Irequentaram na re-
ferida escola:

5.a Cadeira
José Emilio de Sant'Anna lia Cunha Castello Branco, primeiro sargen-

lo graduado aspirante a oífíoial do regimento de infanteria 11.° Hi-pri-
meiro premio pecuníario.

7." Cadeira
Carlos Augusto Moraes de Almeida, alferes graduado do batalhão de

caçadores 0.° 2-primeiro premio pecuniario.

9.0-Relação n.? 39 dos oOiciaes e praças de pret a fluem é concedida a medalha
militar, Instituida por decreto de 2 de outubro de 1863, conforme as regras prescrlptas
no mesmo decreto, e mediante o processo estabelecido no regulamento de 22 de agosto
de 18G4.

Ue laUlI.ade oiro
Estado maior general

General de brigada, commandante geral da guarda municipal de Lis-
boa, José de Vasconcellos Correia-valor militar e bons serviços.

Sem accesso
Capitão, Rodrigo Mfonso de Atouguia de Sousa Coutinho-hons ser-

viços, em substituição à que lhe foi consultada, e publicada na ordem do
exercito n. ° 7 do corrente anno.

Medn]"n de prata
Estado maior general

General de brigada, commandante geral da guarda municipal de Lis-
boa, José de Vasconcellos Correia-comportamento exemplar.
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Regimento de cavallaria n.· 4

Capitão, Manuel José Botelho da Cunha-comportamento exemplar.

Batalhão de caçadores 'n.• 1.0
Segundo sargento da La companhia, Domingos José-comportamen-

to exemplar.
Regimento de infanteria n.· 7

Alferes, Antonio José de Aral~o-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n. o 8
Cirurgião mór, Joaquim Manuel Rodrigues Valle-comportamenlo

exemplar.
Regimento de infanteria n.· '3

"fenente, José Gonçalves da Fonseca-bons serviços.. .
Fóra do quadro

Tenente graduado de infanteria, João Maria de Magalhães-compór-
tamento exemplar.

Sem accesso
Capitão, Rodrigo Affonso de Atouguia do Sousa Coutinho-valor mi-

litar.
Be(lallla (Ie cobl'e

Regimento de artilheria n.s i
Primeiro sargento da 1,3 bateria, José Joaquim de Sant'Anna-com-

portamento exemplar.
Regimento de cavallaría n.· 8

Cabo de esquadra n. o 11 da 1." companhia, Manuel Antonio - com-
portamento exemplar.

Regimento de infante ria n.s 5
Soldado da 1." companhia, Antonio Mendes-comportamento exem-

plar.
Paíaano

Primeiro sargento que foi do regimento de artilharia n. o 3, José Theo-
cloro Rodrigues Teso - comportamento exemplar.

10.0-De'clara-se que o tenente do regimento de cavallaria n.? 7, João
Baptista da Silva, exerce interinamente as funcções de ajudante do mes-
mo corpo, desde o dia t 4 do corrente mez inclusivê.

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.
Está conforme.

o chefe da t.'~direcção,
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
ii de dezembro de i866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

i.o _:_ Decreto I

Ministerio da guerra - Repartição do gabinete. - Convindo reunir e,~
codificar as disposições regulamentares de policia e serviço interno dos <;
corpos do exercito; .: ~

Attendendo a que as disposições escriptas que existem sobre este ~
assumpto, se acham dispersas em tantas ordens do exercito e outros do- 'r
cumentos officiaes, que só com grande difficuldade podem ser consulta- "\i
dos;

Attendendo a que sobre alguns dos principaes serviços, como os que j
dizem particularmente respeito ao rancho, ao modo de prover os postos ~
de ofliciaes inferiores, á escripturação dos corpos, ao serviço interior da \,;
cavallaria e ainda outros, se publicaram regulamentos especiaes, alguns ~
d'elles já alterados por disposições ulteriores, ou necessitando sê-lo; ~

Attendendo a que outros ramos de serviço ha, em que os preceitos ~
mais ou meno_<;regularmente observados, só derivam de tradições; . '.! \

Attendendo a quanto convem estabelecer regras fixas e geraes, para ~
que o serviço interno dos corpos se faça em todos elles pela mesma fórma ~
e com a mesma regularidade; que o expediente seja simplificado, os livros o~'

de que se usa estejam mais em analogia com a legislação actual, c as ~
funcções e attribuições inherentes/a cada grau dahierarchía militar, sejam ~O'
discriminadas e bem deflnidaâ, para que todos concorram a um mesmo 'Z ~
fim em vez de se embaraçarem; . I ""

Attendendo a que, alem do serviço interno dos corpos, da sua policia "1' .....,
e regímen, convem igualmente regular o serviço de guarnição nas praças ~
e Jogares fortificados, bem como nas localidades que o não são; e fixar, <:J

outrosim, as regras a seguir no desempenho do serviço dos corpos em q
campanha; ,

Tendo em consideração os estudos que mandei fazer por alguns dis-
tinctos officiaes do exercito, tomando para base outros trabalhos elabora- ~
dos por diversas commíssões em ditIerentes epochas, em harmonia c~m ~
os regulamentos que sobre este importante assumpto vigoram nas prm-
cípaes nações da Europa:

Hei por bem approvar desde já a primeira parte do Regulament? g_eral
para o serviço dos oerpos do exercito, que baixa assignado pelo ml.llIstro
e secretario d'estado dos negocies da fazenda e interino dos negocies da
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guerra, e determinar que seja posta em execução a contar do dia 1.° de
janeiro de i867 em diante. •

O mesmo ministro e secretario d'estado o tenha assim entendido e
faça executar. Paço, em 21 de novembro de 1866.=REI.=Antonio Ma-
ria de Fontes Pereira de Mello.

2.0-Por decreto de 12 de setembro ultimo:

Commissões

Commendador da ordem militar de Nosso Senhor Jesus Christo, o te-
nente de infanteria, servindo de lente na escola do exercito, engenheiro
chefe de 2. a classe no ministerio das obras publicas, commercio e indus-
tria e fiscal do caminho de ferro do sueste, João Evangelista de Abreu,
em attenção ao seu merecimento e circumstanclas, e aos serviços que tem
prestado ao paiz no exerci cio de engenheria civil.

Por decreto de 20 de novembro ultimo:

Regimento de infanteria n.O8

Cavalleiro da ordem militar de S,.Bento de Aviz, o capitão Luiz Anto-
nio Ribeiro.

3. O-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Hospital militar interino do campo de instrucção e manobra
•

Director, o cirurgião de brigada na ~.a divisão militar, João Henrique
Morley, continuando assim na commíssão que lhe foi incumbida pela or-
dem do exercito n." 38 de 6 de setembro ultimo.,

4.0-Ministerio da guerra-e-I." Direcção- a.a Repartição.-Sua Ma-
gestade EI-Rei manda, na conformidade do disposto no § 6.° do artigo 26. °
(\0 decreto de 2~ de dezembro de (863, que o soldado abaixo menciona-
(lo tenha a graduação de primeiro sargento aspirante a official, por se
achar matriculado na escola do exercito:

Regimento de cavallaria D.O4

José Antonio Xavier da Cruz.

5.0-Ministerio da guerra-e-I." Direcção-La Repartição.-Tendo
cessado os motivos que deram logar á determinação inserta na ordem
do exercito n." ~2 de i3 do corrente mez, sobre a concessão de licenças
registradas, ordena Sua Magestade EI-Rei que deixe de vigorar a referida
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determinação, observando-se de ora em diante o que anteriormente se
achava estabelecido sobre este assumpto.

6.0-Declara-se que em sessão da junta militar de saude de 7 do mez
proximo passado foi julgado prompto para todo o serviço, o ajudante do
almoxarifado do arsenal do exercito, Francisco José Ferreira Dias.

7.°- Relação n. ° ..tOdos omciaes e praças de pret a quem é concedida a medalha
militar, instituida por decreto de 2 de outubro de 1863, couforme as regras preseriptas
no mesmo decreto, e mediante ii processo estabelecido no regulamento de 22 do agosto
de 18M.

Jledallla de oJro
Corpo do estado maior

Tenente coronel, Antonio Augusto de Alrrieida Portugal Correia de
Lacerda - bons serviços.

Reformados
General de brigada, Joaquim José Alvares-valor militar, bons servi-

ços e comportamento exemplar, com direito á pensão annual de 25~OOO
réis, dependente comtudo da .approvação das cõrtes, na conformidade do
disposto no artigo 5.° do decreto de 2 de outubro de 1863.

lIedalha de prala
Corpo do estado maior

Tenente coronel, Antonio Augusto de Almeida Portugal Correia de
Lacerda-valor militar e comportamento exemplar.

Capitão, Candido Xavier de Abreu Vianna - bons serviços.
Estado maior de artilheria

Tenente coronel, Antonio Florencio de Sousa Pinto-valor militar.

Batalhão de caçadores n,O t ,
Capitão, João Carlos de Salles da Piedade Lencastre-valor militar .

• Reformado
Capitão, Carlos Antonio Tiber-valor militar, comportamento exem-

plar. _

8.0-Ministerio da guerra-Repartição de saude

Licenças concedidas por motivo de molestia aos offieiae8 abaixo mencionados

Em sessão de 30 de outubro ultimo:
Batalhão de caçadores n.O 7

Capitão, Ladislau Benevenuto de Sousa e Castro, sessenta dias para
se tratar.
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Em sessão de 2 de novembro ultimo:

Estado maior de engenheria
Major, Francisco de Paula da Silva Taltaya, vinte dias para se tratar.

Regimento de infante'ria n.Oi
Tenente, Antonio Maria Soares Pinto, quinze dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.Oi2
Capitão, João Martins de 'Carvalho, trinta dias para uso das caldas de

Manteigas na sua origem, começando em 3 do dito mez de novembro.

Regimento de infanteria n.Oi3
Alferes, Julio Cesar de Mello, trinta dias para se tratar.

Em sessão de 8 do dito mez:

Regimen~o de cavallaria n.O8
Alferes, Francisco Augusto Rodrigues Teixeira Mourão, sessenta dias

para se tratar.

Em sessão de i:S do dito mez:

Secretaria d'estado dos negocias da guerra-2." Direcção
Aspirante, José Maria de Barros eVasconcellos Cruz Sobral, trinta dias

para se tratar.

Regimento de cavaUaria n.Oi, lanceiros de Victor Manuel
Major, Antonio de Figueiredo Sepulveda, trinta dias para se tratar.

Regimento de cavallaria ·n.o2, lanceiros da Rainha
Tenente, Miguel Cabral Gordilho de Oliveira Miranda, trinta dias para

se tratar.
Regimento de infanteria n.v 8

Tenente, José Henrique Pereira de,Carvalho, trinta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.Oii
Capitão, Ignacio Porphirio Simões, quarenta dias para se tratar.

9. o _ Lijlenças registradas concedidas aos oIDlliaes abaixo mencionados:

Regimento de artilheria n.O i
Primeiro tenente, José Maria Dias Grande, noventa dias.

Batalhão de caçadores n.o 8
Cirurgião mór, Euzebio Valeriano de Matos, quinze dias.
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Regimento de infanteria n.O 3

Major, Antonio da Costa Monteiro, quarenta dias.

Regimento de infanteria n.o i4
Tenente coronel, Thiago Ricardo de Soure, noventa dias .

•

ERRATAS
1--.. Na ordem do exercito n.? 37 do corrente anno, pagina 2.a, linha 1."-,
onde e lê «do corrente mez» leia-se «do dito mez».

Na ordem do exercito n." 40, pagina 9.a, linha H.a, onde se lê «José
i Silverio Braga li leia-se «José Silvino Braz l) e na mesma pagina, linha

t6.a, onde se lê «Florindo Emilio Carneiro» leia-se «Florido Emilio Car-
neiro».

E na ordem do exercito n." 44, pagina 2.a, linha 25.&, onde se lê
I « Estado maior general» leia-se «Por decreto de 15 do dito mez:- Esta-
do maior general».

Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme

o chefe da t,a direcção,
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SECRETARIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS DA GUERRA
24 de dezembro de 1866

ORDEM DO EXERCITO
Publica-se ao exercito o seguinte:

1. °- Decretos
Ministerio da guerra-La Direcção-2.a Repartição.-Tendo o li-

mitado numero de alistamentos voluntários por contrato, effeituados nos
corpos do exercito, desde o LO de setembro até 31 de outubro do cor-
rente anno, demonstrado que a quantia de 200~000 réis, fixada por de-
creto de 22 de agosto do referido anno, não é ainda uma sufficiente remu-
neração para attrahir ao serviço militar o numero necessário de individues,
com as precisas circumstancias, para preencherem as vacaturas deixadas
nas fileiras do exercito pelos mancebos remidos do dito serviço;

Usando da auctorisação conferida ao meu governo pela carta de lei dr.
22 de agosto de 1861; hei por bem decretar o seguinte: .

Artigo L° E fixado o preço do alistamento voluntario por contrato
na quantia de 300~OOO reis.

Art. 2.° Os indivíduos que, tendo os necessários requisitos, quizerem
contratar-se para o serviço militar, pelo tempo marcado no artigo 4r , ° da
lei de 27 de julho de 1855, contado desde o dia em que prestarem jura-
mento, receberão depois d'esse acto a quantia de 200~000 réis, e no fim
do quinto armo de serviço effectivo a de 63~í80 réis, percebendo diaria-
mente, alem do respectivo pret, a gratificação de 20 reis livre de qualquer
desconto, durante o dito tempo de serviço.

Art. 3.° O governo dará a maior publicidade às disposições d'este de-
creto para os devidos eITeitos.

O ministro e secretariod'estado dos nego cios da fazenda, encarregado ,
interinamente da pasta dos negocios da. guerra, assim o tenha entendido
e faça executar. Paço':em.2Ldê'novernhro de 1866.=REI.=Antonio
Maria de Fontes Pereira de.Mello: .

Annuncia- e aos individuos que, ua conformidade do referido decreto,
aceitarem o serviço militar, deverão apresentar-se em qualquer corpo do
exercito ao offícial que ahi estiver d'estado maior, munidos de documen-
tos reconhecidos por tabellião, em que provem o seguinte: .

t. ° Que téem vinte e doi annos completos até trinta Incompletos,
sendo paizano , ou até trinta e cinco incompletos tendo sido militares ; (~I

2.° Que não são casados ou viuvos com filhos;
3. o Que não estão sujeitos ao serviço militar, nem, ~egundo o disposto

~ / ~.JJ""/.- ~ •.•"jr.. 4..c/---~r> ~ ......-...,.,< 7A -L.,.... ~ .... --

c/V"' 6 d...../ J"" ~,



-2-
no n. o 2. o do artigo 8.0 da lei de 27 de julho de t855, isentos do mesmo
serviço;

4·.o Que não estão em processo por qualquer crime, e que lhes não é
applicavel o n. o D.o do artigo 7.0 da citada lei de 27 de julho de 1855;

5:0 Que tê em bom comportamento moral e civil; .
6.0 Que têem, estando sujeitos ao patrio poder, licença de seus paes

ou de quem legalmente lh'a póde conceder. ,
Os que tiverem já servido no exercito, alem dos referidos documen-

tos, deverão apresentar a sua baixa.
Não se exigem attestados de robustez e de boa constituição, porque

hão de ser submettidos os individuos que se apresentarem á inspecção
dos facultativos dos corpos, do parecer dos quaes fica dependente a sua
admissão n'elles.

Segunda repartição da primeira direcção, em 2ft· de novembro de 1866.
=No impedimento do chefe da repartição, Possidonio José Duarte Leitão,
capitão sub-chefe.

Ministério do guerra-1.a Direcção-c-S." Rcpal'tição.-Attenden-
do a que por se não ter apresentado na escola do exercito, o mestre
da Iingua íngleza que para ali fôra nomeado, ílcaram os alumnos pri-
vados do ensino d'esta língua, não podendo portanto exigir-se áquelles
que no anno lectivo proximamente findo terminaram os cursos, provas
algumas de inglez; considerando que para terem legar os exames de ha-
bilitação ás carreiras publicas, de que trata o artigo liO. o do decreto de
24 de dezembro de 1863, que reorganisou a mesma escola, é mister que
os alumnos hajam recebido a sufficiente instrucção pratica. e tenham feito
os exercícios mais importantes em relação a cada curso, durante o numero
de annos designado para o completarem; considerando que aos alumnos
que terminaram os cursos no anno Iectivo proximo passado, não se lhes
pôde ministrar o ensino correspondente, não só por falta do pessoal do-
cente" occasionada por se não terem apresentado oppositores aos concur-
sos para o preenchimento dos legares vagos, e se não terem podido realí-
sal' as providencias para occorrer a esta falta, mas tamhem por não estarem
devidamente guarnecidos os estabelecimentos designados no capitulo IIdo
mencionado decreto; considerando que por muitas tias disciplinas figura-
rem de um modo quasi novo no ensino da escola, e outras serem ali in-
troduzidas pela sua reorganisação, não se lhes tem podido dar o desen-
volvimento preciso, o que junto a outras difficuldades tornou inexiquivel
a apresentação dos programmas e mais instrucções concernentes aos exa-
mes de habilitação, dentro do praso conveniente, e que portanto não se-
ria justo exigirem-se taes exames aos alumnos que este anilo acabaram
os cursos: hei por bem, conformando-me com as consultas que o conse-
lho de instrucção da escola do exercito é o conselho geral de instrucção
militar fizeram subir á minha real presença, determinar que as disposições
do decreto de t 9 de outubro de 18(\tjsejam ainda applicaveis aos alu-
mnós da escola do exercito que no anno lectivo de i865-1866 terminaram
os cursos da referida escola.
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o ministro e secretario d'estado dos negocios da fazenda, encarregado
interinamente da pasta dos negocies da guerra, assim o tenha entendido
e faça executar. Paço, em 3 de dezembro de '1866.=REI. = AntoniQ
Mar-ia de Fontes Pereira de Mello.

l\finisterio da guerra - L a Direcção-3. a Repartição. - Em obser-
vancia do disposto no decreto de 28 de dezembro de 1849, que reorga-
nisou o archivo militar, e no seu regulamento de g.de outubro de 1850:
hei por bem, conformando-me com a proposta que á minha real presença
fez subir o respectivo director, nomear chefe da segunda secção do refe-
rido archivo, o major do estado maior de engenheria, Joaquim Antonio
Dias, e secretario scientifico do mesmo archivo, o capitão do estado maior
da referida arma, Eduardo Augusto Craveiro.

O ministro e secretario d'estado dos negocíos da fazenda, encarregado
interinamente da pasta dos negocios da guerra, assim o tenha entendido
e faça executar. Paço. em 3 de dezembro de 186G.=HEI.-Antonio
Maria de Fontes Pereira de Mello. .

2,O-Por decreto de 20 de novembro ultimo:

Batalhão de caçadores n.O 9
Determina-se que fique sem eífeito o decreto de 21 de julho de 1851,

pelo qual foi conferido ao coronel d'este batalhão, João Pedro Schwal-
bach, o grau de commendador da ordem militar de Nosso Senhor Jesus
Christo, fazendo outrosim Sua Magestade EI-Rei mercê ao mesmo officíal
de o nomear commendador da ordem militar de S. Bento de Aviz, em
attenção aos seus serviços.

1>01' decreto de 27 (lo dilo mez;

Regimento de artilheria n. o 2
Alferes alumnos, os primeiros sargentos graduados aspirantes a offí-

ciaes, do regimento de iníauteria 0.° 9, Joaquim Augusto Teixeira de
Sequeira, do regimento de infnnteria 0.° H, Luiz de Mello Bandeira Coe-
lho, por se acharem comprehendidos nas disposições do ~ 1.0 do artigo
2ü.o do decreto de ;!fJ, de dezembro de 18ü3, o nas do artigo /..3.° do
'mesmo decreto, e do regimento de infanteria n. ° 16, Agostinho Maria
Cardoso, por ::;0 achar comprchendido nas disposições do já citado artigo
4J.0 do decreto supramencionado, e nas do decreto de 26 de outubro do
corrente anuo.

Por decretos de ..t do eerrente mez:

Regimento de cavallaria n." 2, Ianceiros da Rainha
Alferes, o sargento ajudante do regimento de cavallaria n.? t, lancei-

ros de Victor Manuel, Antonio Maria da Silva Monteiro,
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Regimento de cavallaria n.s 3
Alferes, o primeiro sargento do mesmo corpo, D. Miguel Xavier da

Silva Lobo. .
Regimento de cavallaria n. ° 7

Capitão da 5. a companhia, o tenente do regimento de cavallaria n. ° 2,
I lanceiros da rainha, Manuel da Silveira Mendonça Soares Serrão.

Tenente, o alferes' do regimento de cavallaria n. ° 2, lanceiros da rainha,
r Antonio Maria Travassos Valdez.

Regimento de cavallaria n.s 8
Tenente, o alferes do regimento de cavallaria n.? 5, Luiz de Andrade

, e Sousa.
Batalhão de' caçadores n.O9

Capitão da 7. a companhia, o tenente de infanteria fóra do respectivo
• quadro, Joaquim Antonio Severo de Oliveira, que optou pelo serviço mi-

litar na conformidade. do disposto no ~ LO do artigo 65.° de plano de re-
forma na organisação do exercito approvado pela carta de lei de 23 de
junho de 1864..

Regimento de infanteria n.s 12
Capitão da La companhia, o tenente ajudante de infanteria n.° 9, José

Antonio da Cruz. .I

Castello de S. João Baptista da ilha Terceira
Capitão ajudante, o tenente de cavallaria, ajudante do referido cas-

te110, João de Barros Saldanha da Gama .

Per decretos de li do dito mez:

Regimento de infanteria n.° i6
Para gosar as' vantagens estabelecidas no ~ uníco do artigo '1.° da

carta de lei de 18 de maio de 186~, o capitão, Christovão Amaro Frede-
rico, por ter completado dez annos de serviço eílectivo no referido posto.

Por decreto da mesma data: .
Reformado, na conformidade do artigo 8.° da carta de lei de 8 de ju-

nho de -1863, o oflícial de terceira classe do arsenal do exercito, Augusto
Cesar de Frias e Vasconcellos, pelo ter pedido e haver sido julgado inca-
paz de serviço activo, pela junta militar de sande.

3.0-Portada
Ministerio da guerra-i- U' Direcção·- 3.a Repartição.-Manda Sua

Magestade El-Rei, pela secretaria d'estado dos negocies da guerra, que o
tenente de infanteria, Antonio Maria Carrasco Guerra, seja exonerado do
serviço de offlcial do estado maior <locollegio militar, para que fôra no-
meado por portaria de 27 de agosto de 1857, a fim de ser encarregado
de outra commíssão
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Paço, em 6 de dezembro de 1866. = Antonio Maria de Fontes

Pereira de Mello.

4.0~Por portaria de 30 de noremhrn ultimo.

Caserneiro dos quarteis de Villa Viçosa, o tenente reformado, José
Elisardo Pombeiro. .

5.0-Por determinação de Sua Magestade EI-Rei:

Exonerado de membro da commissão de aperfeiçoamento do serviço
da arma de ar ti Iheria, o major do estado maior da mesma arma, José'
Candido Perdigão. ,

Membro da referida commissão, o tenente coronel elo regimento de
artilheria n.? 1, José Diogo Zuchelli.

Regimento de cavallaria n." 4
Capitão ela 2.3 companhia, o capitão elo regimento de cavallaria n." 5,

José Pedro de Saldanha.

Regimento de cavallaria n.v 5
Capitão da 5.a companhia, o capitão do regimento de cavallaria n." 7,

Antonio José de Carvalho.

Regimento de cavallaria n." 7
Alferes, o alferes do regimento de cavallaria n.? 3, Sebastião de Sousa

Dantas Baracho, continuando na commissão em que se acha.

Batalhão de caçadores n.s 6
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. ° 7, Pedro Leopoldo

Faria da Fonseca, continuando na commissão em que se acha.

Batalhão de caçadores n." 7
Tenente, o tenente do batalhão de caçadores n. ° 6, Luciano Pego de

Almeida Cibrão.
Regimento de infanteria n.o 2

Tenente, o tenente do regimento de infanteria n." IO, Carlos Augusto
Correia de Lacerda.

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n.? H, Antonio Henri-
que de Sampaio Ramos.

Regimento de infanteria n.o to
Tenente, o tenente do regimento de infanteria n. ° 2, Antonio Augusto

Gordilho.
Regimento de infanteria n.s ii

Alferes, o alferes do regimento de infanteria n. o 2, Thomás Julio da
Costa Sequeira, continuando na commissão em que se acha.
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Castello de S. Sebastião da ilha Terceira

Governador, o major reformado, Bruno Marcellino de Almeida.

6.o-Medalha de D. Pedro e D. Maria

Relação n.OSt. das pessoas a quem a commissão incumbida de classificar
o direito a esta dístíncção

verificou pertencer a cada uma a que lhe vae designada

Com o algarismo t):
A Antonio de Araujo Guedes, segundo tenente graduado de marinha

e capitão que foi -do extincto batalhão de mariantes e artifices do Porto.

Com o algarismo 3:
A Manuel Joaquim Gomes dos Santos, tenente coronel reformado.
Manuel José da Silva Freitas, tenente reformado.
Jeronymo José da Cunha, cabo de esquadra' que foi do extincto 1.0 ba-

talhão móvel do Porto.
Bento Joaquim, soldado que foi do regimento de cavallaria n.? 6.

Com o algarismo 2:
A Manuel Antonio Pereira Serafim, segundo sargento que foi do ex-

tincto t).0 batalhão móvel de Lisboa.
Candido José da Cunha, segundo sargento que foi do extincto bata-

lhãó nacional da villa de Almada.
Vicente José da Silva Pinto, cabo de esquadra que foi do extincto ba-

talhão do arsenal do exercito.
Joaquim Augusto de Lima, cabo de esquadra que foi do antigo extin-

cto regimento de infanteria n." 1.8.
Vicente José, anspeçada que foi do regimento de infanteria nO! ...
José Maria de Aguiar, soldado que foi do extíncto batalhão do arsenal

da marinha. .
Jeronymo dos Prazeres Baptista, soldado que foi do extincto 4. o bata- •

lhão movel de Lisboa.

Com o algarismo 1 :
A José de Miranda, soldado que foi do extincto 2.° batalhão nacional

fixo de Lisboa.
7. °-Relação n." -ii dos oRiciacs e praças de pret a quem é concedida a medalha

militar, instituída por decrete de 2 de outubro de 1863, conforme as regras preseriptas
DO mesmo deerete, e mediante ° processo estabelecido 110 regulamento de 22 de agosto
de 1864.

lIIednlba de oiro

Estado maior general
General de divisão, José Gerardo Ferreira Passos-valor militar e bons

serviços.
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Fóra do quadro

Capitão do estado maior, barão de S. Ja~lUario-bons serviços.

Hedalba ele pl'ata

Estado maior general
General de divisão, José Gerardo Ferreira Passos-comportamento

exemplar.
Regimento de artilheria n.s 3

Primeiro sargento da ,I.a companhia, João Francisco-comportamento
exemplar em substituição da de cobre da mesma classe que lhe foi con-
sultada, c publicada na ordem do exercito n.? 27 de 1865.

/
Batalhão de caçadores n.° i

Primeiro sargento da 4.a companhia, Joaquim José da Costa-bons
serviços.

Batalhão de caçadores n.O9
'Capitão, Joaquim Thomás-valor militar, bons serviços e comporta-

mento exemplar.
Regimento de infanteria n.v 3

Coronheiro, Francisco José Tayeira-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.s 5
Capitão, João de Mello Côrte Rêal- bons serviços.

Fóra do quadro
Capitão do estado maior, barão de S. Januario - comportamento

exemplar.

Batalhão de caçadores n.v i
Soldado da La companhia, Manuel l\Jartins- comportamento exem-

plar.
Batalhão de caçadores n.s 5

Cabo de esquadra da 2.a companlua-c-João Ignacío Nunes, compor-
tamento exemplar.

Regimonto de infanteria n.s 3
Sargento quartel mestre, João Antonio Lopes, segundo sargento da

6. a companhia, João Ribeiro, e o segundo sargento da 7. a companhia, João
Baptista Alves Vianna-comportamento exemplar.

Regimento de infanteria n.· i6
Soldados n.OO fOI, José da Fonseca, e 109, Gaspar Lopes, ambos da

4.a companhia-comportamento exemplar. '

Companhia de saude do exercito
Segundo sargento, Domingos José de Faria -comportamento exem-

plar.
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8.o-Tendo sido agraciado por Sua Magestade Catholica com o grau

de cavalleiro d .ordem de Carlos UI o tenente coronel reformado, Luiz
da Camara, Suá Magestade El-Bei permittiu que o dito oífícial possa acei-
tar a referida mercê e usar das respectivas insignias.

g.o-Licenças registradas concedidas aos officiaes abaixo mencionados:

Secretaria d'estado dos negocios da guerra-t.a Direcção
Tenente adjunto, Henrique Carlos Henriques, quinze dias.

Corpo do estado maior
Capitão, D. Luiz de Azevedo Sá Coutinho, trinta dias.

Regimento de cavallaria n.s :1., lanceiros de Victor Manuel
Major, Antonio de Figueiredo Sepulveda, sessenta dias.

\

Regimento de artilheria n." 2
Capitão, Duarte Egydio Vieira de Mendonça, quinze dias.

Batalhão de caçadores n.· 9
Capitão, João Maria de Magalhães Coutinho, trinta e cinco dias.

Praça de S. Julião da Barra
Major da referida praça, Martiniano Gallo Bettencourt, vinte dias, a

contar de 19 elo corrente mez.

Antonio Ma'/'ic~de Fontes Pereira de lIfello.

Está conforme.
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SECRETABIA D'ESTADO DOS NEGOCIOS nA GUEBRA

31 de deaemsro de 1866

OHDEM DO EXEHCITO •

Publica-se ao exercito o seguinte:. ,..
. i.o - Decretos N

Ministério da guerra-Lu Dircccão -> J.II Ilepartição, -Convindo que
no campo de instrucção e manobra haja uma auctoridade superior subor-
dinada directamente ao ministerio da guerra, a qual, superintendendo na ~ L~
direcção, administração, aperfeiçoamento e conclusão dos trabalhos do ~ I~

mesmo campo, faça igualmente executar com a devida regularidade, pela ~
força ali destacada, os diversos exercicios necessarios para o augmento da ~ _.~
instrucção militar: hei por bem nomear inspector do referido campo o ge- f~
neral de divisão, José Gerardo Ferreira Passos.

Oministro e secretario d'estado dos negocíos da fazenda, e inlerino dos
negocíos da guerra, assim o tenha entendido e faça executar. Paço, em 20 v
de dezembro de f866.=REI.=Antonio Maria de Fontes Pereira de
Mello.

Minsterio da guerra-1.a Direcção-:l.a Repartição.-IIei por bem,
em conformidade do disposto no artigo 50.0 do decreto de 1 f de -dezem-
bro de 1851, que reorganisou o collegio militar, e approvando a proposta
que ã minha real presença fez subir o respectivo director, nomear offi-
cíal do estado maior do mesmo collegio, legar que se acha vago pela
exoneração do tenente de infanteria, Antonio Maria Carrasco Guerra, ao
tenente do regimento de cavallaria n.? 6, Carlos Augusto de Fontes Pe-
reira de Mello, que por portaria de i3 de maio de 186õ fôra mandado
Servk_ ift:terjnamente no d§'toestabelecimentos

01ni:oistru e se®t i " do d s negocios da fazenda, encarregado
interinamente da pasta)os =ci6S tia guerra, assim o tenha entendido
e faça executar. Paço, em 26 de-dezembro de 186(j.=REI.=Antonio
Maria de Fontes Pereira de Mello.

2.0-Por decreto de 3 de outubro uUimo:
Commissões

Commendador da antiga, nobilissima e esclarecida ordem de S. Thiago
do merito scientifíco, litterario e artístico, O capitão de artilheria, lente
da escola polytechníca, Francisco da Ponte e Horta-em attenção ao seu
provado merecimento e aos importantes serviços que tem prestado no
exereícío do magisterio.
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1)01' decreto de ,13 do (lHo mer:

Deposito geral de medicamentos do exercito
Eavall iro'lda rdem militar de Nossa Senhora da Conceição, o phar-

maceutico de primeira classe, Antonio Joaquim Lahate=-ém uttenção ao
zêlo e aptidão com que se houve no desempenho dos trabalhos da com-
missão encarregada do estudo e reforma dos preços dos medicamentos.

Por decretos de i:> do corrente mez:

• 5.' Divisão militar
Exonerado da commissão de ajudante de campo do commandante da

referida divisão, o tenente do batalhão de caçadores n.? 6, Luciano Pego
de Almeida Cibrão.

'Batalhão de caçadores n,· iO
Capitão quartel mestre, o tenente quartel mestre, Diogo Augusto de

Ornellas, por 1M aprcveitar o disposto no artigo 3.° do decreto de _9 de
agosto de 18tH.

Disponibilidade
Os capitães de' cavallaria, Francisco de Paula e Silva, que regres ou

do ultramar Sem ter concluído a sua commissão, e de infanteria, José Joa-
quim da Silveira Xavier, que regressou igualmente do ultramar tendo ali
ultimado a commíssão em que se achava.

Por decretos de 24 do dito mez:

Commissões no ultramar
Tenente coronel, sem prejuízo dos olííciaes mais antigos da sua res-

pectiva classe e arma, o major do batalhão de caçadores n." 5, João José
de Oliveira Quejroz, que por decreto de 17 do dito mez foi nomeado go-
vernador de Tete, ficando nullo e de nenhum eífeitó o referido despaeho
se o agraciado por qualquer motivo deixar de seguir viagem. para o seu
destino ou de servir no ultramar o tempo marcado na lei.

Disponibilidade
O tenente de infante ria em inactividade temporária sem vencimento,

José Bandeira Coelho de Mello, pelo requerer.

Por decreto da mesma data :
Reformado, na conformidade da lei, o tenente do batalhão de caçado-

res n. o 8, José Rodrigues, por ter sido julgado incapaz de serviço aetivo
pela junta militar de saude.

Por decretos de 26 do mesmo mez:

Estado maior de artilheria
Para gosar as vantagens estabelecidas no ~ unico do artigo LO da carta
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de lei de 18 de maio de 186rJ, o capitão, José Candido de Sequeira, por
ter completado dez annos de serviço effectivo no referido posto, I

Regimento de cavallaria n.O 7
Capitão da 4..:1 companhia, o capitão d'esta arma em dísponibífídado,

Francisco de Paula e Silva.

Batalhão de caçadores n.O 5 )
Major, o capitão do regimento de infanteria u." 10, Joaquim Antonio

Ide Araujo Pessoa. .
Disponibilidade

O tenente de infanteria fóra do respectivo quadro, Francisco de Paula
Brandeiro de Figueiredo, por haver optado pelo serviço do exercito.

3.0-Portarias
I

Ministério da guerra-La Direcção~2.~ J\eI artição, =-Manda Sua
Magestade EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocies da guerra, que os
commandantes das divisões militares e os commandantes geraes de enge-
nheria e artilharia façam lançar na casa das casualidades dos assentamen-
tos das praças dos corpos do exercito chamadas á. eflectividade do serviço
por eííeito do decreto de.23 de junho do corrente anuo, a verba seguinte:
uVoltou hoje ... de ... de {866, á situação em que se achava anterior-
mente, na conformidade do decreto de 21 de novembro do mesmo armo,
pago até ... JJ

Paço, em 20 de dezembro de 1866. = Antonio Maria de Fontes
Pereira de ,1Ilello.

Mtnísterio da gl,1crra-I. a Direcção - 3. a Repartição. - Sua Magesta-
de EI-Rei, conformando-se com a proposta do director do collegio militar,
manda, pela secretaria d'estado dos negócios da guerra, que o alferes do
batalhão de caçadores 0.° 1, Alfredo Oscar de Azevedo May, passe a exer-
cer Interinamente o legar de offícial do estado maior do mesmo collegio,
que fícára vago pela promoção a major de artilhe ria, do capitão, Luiz Ber-
nardo Leitão.

Paço, em 24 de dezembro de 186G.=Antonio Maria de F011tes Pe-
reira de Mello.

Ministerio da guerra-La Direcção-4.a Repartição.-Tendo-se or-
denado, pela portaria de 3 de julho ultimo, que fossem fabricadas no ar-
senal do exercito seis baterias de montanha de 8 centímetros, duas de
campanha do mesmo calibre, e tres de reserva de canhões-obuses, de 12
centímetros, perfazendo ao todo sessenta e seis bôcas de fogo raiadas,
com os respectivos reparos, armões, carros de munições, projectis,
arreios e mais objectos correspondentes áquclle numero de baterias; e
constando, pOI' ofllcio do inspector geral interino do, mencionado esta-
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helecimento, n. ° i000, de 26 de novembro ultimo, que alem das ditas
sessenta e seis bõcas de fogo, se acham fundidas e promptas mais sete
peeas de montanha e uma de campanha, e que o resto do Jabrico de
um tão avultado material de guerra se acha quasi findo, não obstante os
trabalhos que simultaneamente ali se fizeram para Occorrer ao forneci-
mento de muitos e variados artigos requisitados pelos corpos do exercito,
precisando apenas para a sua conclusão que se conservem alguns opera-
rios, que para este fim extraordinariamente foram admittidos, e que seja
satisfeita a quantia de 2:99õ60~0 réis, que se despendeu a mais do orça-
mento fixado, indicando tambem que para elevar com economia e brevi-
dade. como lhe foi ordenado, até cem o numero de bõcas de fogo d'aquel-
las espécies, eram sufllcientes os meios çrdinarios, uma vez que se conti-
nue a marcha seguida nas respectivas fundições: manda Sua Magestade
EI-Rei, pela secretaria d'estado dos negocios da guerra, communicar ao
referido inspector geral interino, para seu conhecimento e devidos efleitos:
LO, que fica auctorisado a pro seguir pelos meios ordlnarios, e sem pre-
juizo de outros servíçoe, na mndição de bocas de fogo até completar cin-
coenta peças de campanha e igual numero de montanha; 2.°, que1approva
a despezà da indicada quantia de 2:991)~040 réis, em attenção a que esse
excesso provém do fornecimento de diversos artigos em substituição de
outros incapazes, e a que necessariamente se havia de ocoorrer por outro
qualquer meio, devendo esta somma SOl' satisfeita pela 2." direc'{lüb do
ministerio da guerra logoque lhe for requisitada; 3.°, que fica Illlctol'isado
a conservar os mencionados operários nos officinas n." -l, fi e i), até que
se conclua o serviço fixado na sobrcdita portaria, sendo despedidos fi
proporção que o seu trabalho se torne desnecessario; 4.p, finalmente, que
são dignos de louvor os oflíciaes, mestres e apparelhadores especialmente
encarregados da direcção e execução d'aquelles trabalhos.

Paço, em 21. de dezembro de 1~6{i.=Antonio Maria di) F01ltp8 1I!!-
reiro de Mel/o.

4. ()_ Por determinarão de Sua lIagcstade EI-Hei:

Praça de Abrantes
Governador, o coronel de arttlheria governador do fótttl de Nossa. Se-

nhora da Graça, José Ventura da Cunha.

Regimento de cavallaria n .• i I lanceiros de Victor Manuel'
Major, o major do regimento de cavallaria n." 7, Floriano Antonio

Pessoa.
Jl,egimento de cavallaria n,· 7

Major, o major do regimento de cavallaria n.? 1, lanceíros de Victor
:\Ianuel, AntonioFtguelredo Sepulveda.

, Regimento de infanteria n," 3
Alferes, o alferes do regimento de infantaria n. o 5, Fernando de Ma-

galhães e Menezes.
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Regimento de infanteria D.O 5
Alferes, o alferes do regimento de infanteria n." 3, Narciso Henriques

Acheman, continuando na commissão em que se acha.
111:31 ''Ir, ,

Regimento de infanteria n.O iO I

Capitão da iLa companhia, o capitão do regimento de infahteria
n." '18, Antonio Correia de Bettencourt,

5. o - Ministerio da guerra - i.a Direcção _ 3. a Repartição. _;Sua Ma-
gestade EI-Rei manda, na conformidade do disposto no ~ 6.0 do'artigo 26.0
do decreto de 24.1de dezembro de f 863, e no artigo 82.0 do regulamento
provisorio da escola do exercito, decretado em 26 de outubro de 1864,
que o solõ ado abaixo mencionado tenha a graduação de primeiro sargento
aspirante a offlcial, por se achar matriculado na escola polytechnica.

Regimento de cavallaria n.· 2, lanceiros da Bainha
José Fernandes da Costa Junior ..

I·

6. o -l\finisterio da guerra - t .a Direcção-i- 2. a Repartição, -Sua Ma-
gestade EI-Rei determina, que os comrnandantes das divisões militares e
os commandantes geraes de engenheria e artilhoria ordenem aos com-
mamlarues dos respectivos corpos que licenceiem para a reserva, na con-
formidade do disposto no ~ 4. o do artigo 4. o da lei de 27 de julho do 185!j,
as praças alistadas nos mesmos corpos pela dita lei que completarem o
tempo de serviço eflcctívo prescripto no citado artigo c no ~ :2.0 do artigo
56.0 da referida lei, desde o 1.0 de janeiro até :10 fim de dezembro de
f 867, ti proporção que ellas o forem completando; observando-se as dis-
posições insertas na ordem do exercito n." ~.de 186L

7. O-Medalha de Despanba

Relação n.' ~ dos individl\os a quem se verificou pertencer a. medalha
creada por decretos de 4 de novembro de 1863,
i de outubro e 3 de dezembro de i864

)Ieda)) ... de PI'U'"

Tenente coronel reformado, Antonio Joaquim de A"ellar.
Tenente coronel reformado, Antonio Soares Ribeiro de Menezes.

8.0-Ministorio da guerra-La Direcção-c 4.3 Hepartiçiío.:-Decla-
ra-se que o tenente adjunto ó f.a direcção, Henrique Carlos Henriques, só
gosou quatro dias de licença registada dos W que lhe foram concedidos.
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9.0-Ministerio da guerra-Repartição de saude-La Secção

Licenças concedidas por motivo de molestia aos olliciaes e empregado abaixo men-
cionados:

Em sessão de 6 do corrente mez:

Regimento de cavallaria n.·'2, lanceiros da Rainha
Capitão, Augusto Pinto de Moraos Sarmento, trinta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n.· 2
Tenente, Antonio Augusto Gordilho, trinta dias para se tratar.

Regiment'o de infanteria n.· ii
Tenente, João Pedro Sardinha, quarenta dias para se tratar.
Alferes, Amadeu Victor de Abreu Nunes, quarenta dias para se tratar.

Regimento de infanteria n." i4
Capitão, Libanio Evangelista dos Santos, noventa dias para se tratar.

Arsenal do exercito
Offícial de 4. a classe, Joaquim José Guedes Pedroso, noventa dias para

se tratar na ilha da Madeira. .

10.°_ Tendo sido agraciado por Sua Magestade Catholica com a gran-
cruz de Carlos III, o marechal do exercito, conde da Ponte de Santa Mari»,
Sua Magcstade El-Ilei concede licença para que o mesmo marechal aceite
a dita .mercê e use da respectiva Insígnia.

1.1.o_ Licença rcgistr'ada concedida ao oflicial abaixo menciooado:

Disponibilidade
Capitão, Thomas Bernardino de MelIo, quatro mezos.

1.2.0-Foram confirmadas as licenças registradas que os eonnnandantes das 1.a,
2.\ 3.a e 7.a divisões militares concederam aos oíllolaes abaixo mencionados 113 een-
furmidade do que se acba determinado:

Regimento de cavallaría n.s i, lanceiros de Victor Manuel
Coronel, Antonio Nicolau de Almeida e Liz, cinco dias.

, Regimento de cavallaria n.s 4
Tenente, Julio Cesar de Vasconcellos Correia, trinta dias.

Regimento de infanteria n.s 4
Cirurgião ajudante, Antonio Homem de Vasconcellos, quinze dias.
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Regimento de infanteria n.s 9
Tenente ajudante, José Antonio da Cruz, trintà dias.

Regim!lnto de infantaria n." ii
Cape lião, Manuel da Silva Ramos, oito dias. má

Regimento da infanteria n.O i7
, Tenente éoronel, Pedro Francisco Perry da Camara, quatro dias.

Regimento de infantaria n.s iS
Capitão, Antonio Augusto de Carvalho Salazar, dezenove dias.

Amonia Maria de Fontes Pereira de lJ(ello.

Está conforme.
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RELATORIO

m.rno e ex.mo sr.-Cumprindo o disposto no artigo IO." do seu regu-
lamento, tem a commissão de aperfeiçoamento da arma de artilheria a
honra de apresentar a v. ex." o relatorio dos seus trabalhos durante o
anno findo.

Havendo a commissão remettido ao governo um regulamento para as
escolas de artilheria, creadas pelo artigo 39. o da carta de lei de 23 de ju-
nho de 1864, encarregou o coronel Innocencio José de Sousa, e o tenente
coronel João Manuel Cordeiro, de organisarem, como complemento do
disposto no mesmo artigo, um projecto de lei, regulando o accesso, no
quadro da arma de artilheria, aos primeiros sargentos, sargentos ajudan-
tes e sargentos quarteis mestres que completarem o curso da dita escola.
N'este projecto, que a commissão, depois de o discutir e approvar, teve a
honra de submetter á apreciação do governo em 28 de janeiro, se estabe- .
leceu a relação em que deviam ser promovidos a segundos tenentes os
mencionados officiaes inferiores habilitados com aquelle curso, e os alu-
mnos que tivessem o curso superior da arma, bem como a subsequente
promoção a primeiros tenentes e capitães, e a d'estes a oíflcíaes supe-
riores.

Occupou-se em seguida a commissão de determinar as bases para a
classificação dos alumnos na sua entrada na escola central, e de fazer os
primeiros programmas de ensino para a dita escola. Estes trabalhos in-
cumbidos ao tenente coronel Cordeiro, e aos capitães Paulo Eduardo Pa ...
checo e Torquato Elias Gomes da Costa, foram o primeiro já discutido e ap-
provado pela commissão, não se tendo dado andamento ao segundo por
depender essencialmente da approvação do regulamento da mesma escola.

Em consequencia de haver o coronel José Marcellino da Costa Mon-
teiro apresentado a descripção e desenho de um instrumento, que deno-
minou calibrador de ouvidos, proprio para medir o diametro dos ouvidos
das bôcas de fogo, tratou a commissão de o examinar, e de ver se satis-
fazia aos fins a que O seu auctor o destinava. Concluiu-se d'este exame
que o referido instrumento, não sendo de precisão, tinha algum prestimo
pela simplicidade e facilidade de o empregar, achando-se porém paraly-
sado este negocio, por ter o coronel Monteiro pedido para fazer algumas
modificações no dito instrumento.

Como se expoz no ultimo relatorio, foi adiada a discussão da deter-
minação dos calibres, em rasão de ter ° tenente coronel Cordeiro apre-
sentado uma memoria sobre o estado da nossa artilheria. Examinada ella
propoz o capitão Torquato algumas questões previas que convinha resol-
ver para se proseguir em tão importante estudo. Encarregados o coronel
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Monteiro, o tenente coronel Cordeiro, e o dito capitão Torquato de darem
o seu parecer sobre aquellas questões, estabeleceram o que lhes pareceu
conveniente para a direcção dos trabalhos de fabricação do arsenal do
exercito, por ser esta a idéa que primeiramente tinha vogado na commis-
são; reconhecendo-se porém que o governo desejava um systema com-
pleto de calibres, e tendo o capitão Torquato apresentado á commissão o
estudo que fizera sobre o assumpto, foi este examinado e discutido, ser-
vindo de base conjunctamente um outro trabalho do tenente coronel Cor-
deiro, para a determinação da especie, calibres e natureza do metal das
bôcas de fogo de campanha, de sitio, de praça e de costa.

A commissão, dedicando ao exame e estudo d'esta materia a attenção
que a sua importancia reclamava, adoptou, por considerações que foram
desenvolvidamente expostas no relato rio remettido ao governo em 3 de
abril :

Para o serviço de campanha
Peças de bronze estriadas de ..•..••...•..............•.. se e 12c
Para montanha peças curtas de . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . se

Para o serviço de sitio
Peças de bronze estriadas de .•.•........•........•.••..
-Obuzes de bronze francezes de .••.......•.•...•...•.••••
Morteiros de bronze de ..••...••..•..••.........•..•••.
Morteiros de ferro de •••.••.•••.......•......•....•••.

Para o serviço de praça
Peças de bronze estriadas de .........................•..
Ditas de ferro estriadas tambem de ................•..••..
Ditas de bronze estriadas de ...•........•.......•.......
Ditas de ferro estriadas igualmente de .............•.•••..
Obuzes de bronze francezes de .
Ditos de alma lisa (chamados de montanha) de .
Morteiros de ferro de .........•...•...•...............

Para o serviço de costa

Peças de ferro estriadas de .

Ditas do systema Parrot de calibre ........•.....•.......
Morteiros de ferro de .

12C

12C

UscWC
16C

12C

22C

Tendo o tenente coronel Antonio Florencio de Sousa Pinto mostrado
a necessidade de regular e facilitar a escripturação dos ínvcntarios do ma-
terial de artilheria, .n.o que diz respeito aos artigos e munições que se
consumiam ou requisitavam pelo antigo systema de pesos, e que hoje o
são pelo systema decimal, e de se formular uma tabella do peso das cargas
das hõcas de fogo para difIerentes calibres, a fim de evitar as dificuldades
que havia em harmomsar os dois systemas, para o que era muitas vezes
nccessario, sobretudo em pesos minimos, levar a approximação até um
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grande numero de casas de dizima, para se obter uma relação exacta entre
elles; rigor que em certos casos não era preciso, mas que tinha o incon-
veniente de tornar menos clara a escripturação; encarregou a commissão
o coronel Monteiro e o dito tenente coronel Pinto de estudarem e propo-
rem os meios que removessem aquellas diffi.culdades. Apresentado este
trabalho, foi discutido e approvado. .

Fazendo os desprezos rascáveis, procurando os meios de c.or_npensa-
ção, estabelecendo a uniformidade, arredondando e fixando o mimmo dos
pesos, que nas cargas das hócas de fogo é muito importante, se formou
uma tabella do peso das cargas, para o tiro da bala, signaes e salvas, e
se assentou, que nos artigos e munições consumidas ou requisitadas por
quantidades, cuja approximação se levava até um grande numero de casas
de dizima, se fizesse só até grammas, salvo aquelles artigos consumidos
em operações mui delicadas, nos quaes então, e unicamente n'este caso,
a approximação se levará até milligrammas. I

. Por iniciativa do tenente coronel Cordeiro, occupou-se a commissão
de estabelecer o modo por que devem ser designadas as bôcas de fogo e
seus projecteis.

É sabido que o calibre das peças se indicava pelo peso do projectil
correspondente. A commissão, achando porém mais simples e mais ra-
cional, em harmonia com o que se pratica a respeito dos ohuzes e mor-
teiros, a designação em grandezas lineares, proposta pelo dito tenente co-
ronel Cordeiro, estabeleceu que as peças estriadas fossem designadas pelo
numero de centímetros do diametro da alma, e os projecteis oblongos pe-
lo numero de centímetros que corresponder ás respectivas bocas de fogo;
que as peças de alma lisa dos calibres portuguezes de 3, 6, 9, 12, 18,
24, 36 e 48, que a commíssão considerou regulares, fossem igualmente de-
signadas pelo numero inteiro de centímetros do diametro da alma;' e os
projecteis esphericos pelo mesmo numero de ccntimetros quecorrespon-
de á respectiva bôca de fogo, procedendo-se de modo análogo acerca dos
obuzes e morteiros que fizerem parte da ordenança de calibres; finalmen-
te que todas as outras peças, obuzes e morteiros, considerados irregula-
res, fossem designados pelo diametro da respectiva alma, expresso em
millimetros, e os projecteis para estas bõcas de fogo pelo referido diame-
tro da alma.

A este trabalho se addicionou uma tabella a que serviu de base a regua
padrão de calibres do arsenal do exercito, em que vão os calibres das
peças desde 1 a 48, os seus diametros e os dos projecteis corresponden-
tes expressos em millimetros.

Este trabalho e o antecedente foram remettidos ao governo em 6 de
abril, e por este approvados por portaria de 29 de maio.

Um dos assumptos que mereceu igualmente a attenção da commissão,
e de que foram encarregados o coronel Monteiro, o tenente coronel Cor-
deiro, e o capitão Torquato, a fim de satisfazer ás prescripçõcs do ~ t.o
do artigo 13.0 do regulamento, foi o programma das materias que devem
ser tratadas em memorias ou outros trabalhos scientíficos, para concurso
a premio.

•
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Este programma tendo sido discutido e approvado, remetteu-se ao go-

verno em 6 de abril.
Em offício de 10 de julho foi a commissão encarregada de resolver se

os projecteis, espoletas e estrias das bôcas de fogo de campanha e de mon-
tanha que estavam em uso, deviam continuar a ser fabricados como até
aqui, ou quaes as alterações a introduzir, em vista do decreto de 29 de
maio, e bem assim se as bombas de 22c, devem ou não ter azas e reforço.

A commissão em offlcio de 7 de setembro satisfez a esta incumbencia,
declarando que se devia prescindir do reforço nas bombas de 22c, con-
servando-se-Ihe as azas.

Com referencia á artilheria estriada, de campanha e de montanha, e
para se poder proseguir nos trabalhos do arsenal do exercito, resolveu a
commissão que se continuasse o seu fabrico, introduzindo-lhe as altera-
ções que os francezes lhe fizeram ultimamente, procedendo do mesmo
modo a respeito dos projecteis; não se decidindo cousa alguma quanto á
modificação na fórma das estrias, emquanto se não estabelecerem as tá-
buas de construcção e desenhos de todo o material necessario, trabalho
de que a commissão foi incumbida por portaria de 26 de junho, e que es-
tá a cargo do tenente coronel Cordeiro, e dos capitães Pacheco, Torquato,
João Maria Rodarte e Augusto Frederico Pinto de Rebello Pedrosa, achan-

J do-se quasi conclui da a parte respectiva á artilheria de montanha.
Por oíílcío do ministerio da guerra de 3 de maio, foi ordenado a esta

commissão, que apresentasse um projecto de regulamento para as pro-
moções aos postos de cabo de esquadra e de official inferior nos regimen-
tos de artilheria e companhias de guarnição das ilhas, em harmonia com
o regulamento de infanteria publicado na ordem do exercito n.? 32 de
f863.

Incumbido este trabalho ao tenente coronel Luiz Augusto Rossieres, ao
major Cyriaco Lopes Moreira Freixo, aos capitães Pacheco e Francisco
Ernesto da Silva, e ao primeiro tenente Eliseu Xavier de Sousa e Serpa,
foi depois discutido, modificado e approvado pela commissão, e em segui-
da submettido á apreci-ação do governo em 18 de outubro.
. Devendo n'este projecto tomar-se por base o regulamento de infante-
ria, adequou-se-lhe, quanto possível, fazendo-lhe apenas as alterações pro-
venientes, umas da organisação especial da arma, outras porque lhe pa-
receu que satisfariam melhor aos fins a que eram destinadas.

Assim alterou o que respeita ao concurso para sargentos quartéis mes-
tres e sargentos ajudantes.

Na infante ria este concurso tem unicamente Jogar entre todos os pri-
meiros sargentos do corpo em que lia a falta a preencher; em artilheria
era inexequivel este methodo, porque iria privar os primeiros sargentos
das companhias de guarnição das ilhas, de concorrerem áquelles postos
estabelecendo-se por isso que o preenchimento cl'essas vacaturas foss~
feito por meio de concurso, entre todos os primeiros sargentos da arma.

Considerou a leitura como habilitação a exame para furriel, em vez
de materia de exame, porque exigindo o regulamento de infanteria que
O~ candidatos, para S8rC'madmíttidos áquelle posto, saibam ler correcta-
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mente e escrever com boa letra e orthographia, não diz como o jury de
exames 11ade verificar se os co~correntes satisfazem ou não a este quesito,
senão no que respeita á primeira parte. A commissão pela maneira que
indica pareceu-lhe preencher os dois quesitos, e achou mais rasoavel que
os concorrentes sejam previamente sujeitos áquella prova, admittindo-se
unicamente ao concurso os que o jury de exames julgar n'essas círcum-
stancias,

Divergiu tamhem a comrnissão no tempo marcado para a duração
dos exames, augmentando-o, porque é conveniente que aos examinan-
dos se tire o pretexto de não terem tempo para escrever. .

Modificou o methodo de avaliação de exames, por lhe parecer mais
simples, mais regular e menos arbitrario, que se dêem valores ás respos-
tas, quer escríptas, quer oraes, e que estas quantidades concorram todas
do mesmo modo para se conhecer da aptidão dos examinandos.

Supprimiu na organisação do processo de exames a opinião do jury
devidamente assignada, por ser desnecessaria em vista do mappa de ava-
liação assignado pelos membros do jury, mappa em que os candidatos
são dispostos por ordem de merecimento relativo.

Em tudo o mais se seguiu escrupulo amente o regulamento de infan-
teria, não só emquanto á ordem e disposição das materias, mas mesmo
quanto á redacção.

Propoz o tenente coronel Bosíeres algumas modificações no arma-
mento e correame das praças de pret e espadas dos oíflciaes de artilheria,
as quaes, depois do coronel Innocencio ter dado o seu parecer, foram
discutidas e approvadas e submettidas a approvação do governo em 30
de outubro.

Estas modificações diziam respeito, a L a ao zarelho inferior das cara-
binas, para que fosse collocado 01ll,035 abaixo da posição actual, a 2.a á
bolsa elas capsulas, a fim ele ser posta na cartucheira e por baixo da pala,
tendo esta exteriormente por emblema uma granada, a 3." ao cinturão
dos artilheiros serventes, para ser substituido pelo boldrié ele cinto em
uso na infanteria, tendo uma só chapa e n'esta por emblema tamhem
uma granada, e finalmente a 4. a ás espadas dos offlciaes para que tives-
sem guarnições douradas.

As modificações de que se trata, occasionanelo pequenas despezas,
teriam a vantagem, umas ele dar melhor commodo e apparencia ao solda-
elo, outras de reduzir a um, dois padrões diílerentes e de estabelecer a
uniformidade entre as espadas dos offíciaes e as dos officiaes inferiores.

Para dar cumprimento a.Qartigo 28.0 § 1.o (lo regulamento da escola
pratica, foram encarregados os tenentes coroneis Rosieres e Cordeiro e
o capitão Pacheco de organisar o programma dos trabalhos para a dita
escola no presente rumo.

Este programma discutido e approvado foi remettido ao governo em
21 de novembro e mandado adoptar em 29 de dezembro.

Com o fim de facilitar a comparação dos relatorios annuaes da escola
pratica de artilharia, propoz o tenente coronel Cordeiro que se fizesse
um fonnulario pnra os mesmos relatórios, trahalho ('str que a rommis-
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são incumbiu ao dito tenente coronel, e que depois de discutido e appro-
vado, foi enviado ao governo em 9 de dezembro, e approvado em 13 do
mesmo mez. .

N'este formulario se indica a ordem e o methodo por que devem ser
dispostas as materias ou os resultados dos diíferentes trabalhos, o que é
sempre de toda a conveniencia, para a melhor regularidade e uniformida-
de de tudo quanto deva ser feito por diversos individuos.

Estando a commissão encarregada de discutir o relatorio do capitão
Francisco de Paula Botelho, sohre a marcha de experlencias feita por.
uma bateria de campanha, incumbiu o coronel Innocencio e o tenente co-
ronel Cordeiro, de darem o seu parecer relativamente áquelle relatorio.
Foi este parecer discutido, approvando a commissão tres dos seus quesi-
tos, e nomeando em virtude de um quarto os tenentes coronéis Rosieres
e Pinto e o dito capitão Botelho, para proporem as modificações que con-
virá fazer nos arreios. Este trabalho está bastante adiantado, e em breve
será sujeito á apreciação do governo.

Havendo o primeiro tenente Elesbão José de Bettencourt Lapa sido en-
carregado em Vendas Novas de fazer algumas perfurações artesianas, no
intuito de se obter abundancia de agua para a rega das arvores que sue-
cessivamente se têem ali mandado plantar, e que de futuro devem forne-
cer a fachinagem de que o campo necessitar, e concorrer para a diminuição
da insalubridade do clima, e tendo-se fornecido áquelle oíllcial uma sonda
ou verruma de 23 metros de comprido, a qual apenas poderia servir como
objecto de ensaio, poisque pelas condições technicas e dados experimen-
taes, com uma tão pequena sonda não se poderiam esperar bons resulta-
dos, e não sendo justificavel o abandono dos trabalhos depois de começa-
dos, propoz o capitão Torquato que a commissão empregasse toda a di-
ligencia em obter uma sonda de cento e tantos metros, que se dizia exis-
tir no arsenal da marinha. Verificando-se porém que tal sonda não havia,
ordenou o commando geral ao referido tenente Lapa, que procedesse ao
orçamento de um poço, cujas dimensões foram dadas; o orçamento está
prompto e em tempo proprio se dará andamento a este trabalho.

Sendo de grande utilidade a existencia de uma commissão de tiro, tanto
mais justificada, quanto hoje as nações mais adiantadas a possuem, pro-
poz o tenente coronel Rosieres a creação de uma commissão especial d'es-
ta natureza, proposta que tendo sido discutida, foi modificada, decidindo-
se a final que se nomeasse uma commissão filial da de aperfeiçoamento, e
encarregada de estudar as questões de tiro que por esta forem julgadas
indispensaveis, bem como do uso e conservação dos instrumentos respe-
ctivos. Constituem esta commissão o commandante da escola pratica, o te-
nente coronel Rosieres, o capitão Torquato e o primeiro tenente Serpa.

Em virtude do exposto no ultimo relatorio e da portaria de 30 de j u-
nho, prosegue a commissão na discussão de uma nova ordenança de exer-
cicios de artilheria, da qual concluiu e vão ser ensaiadas nos regimentos de
artilheria 1 e 4 as secções respectivas ao ensino individual e simultaneo
dos serventes relativo a uma só bôca de fogo, ensino simultaneo respectivo
a muitas bôcas de fogo reunidas, manobras de força, nomenclatura expli-
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cativa e as notas sobre a pontaria e sobre o carregamento dos cofres de
munições.

Occupados como se acham os membros da commissão em differentes
serviços que desempenham simultaneamente, e por outros motivos justi-
ficados, não lhes foi possivel concluir ainda os seguintes trabalhos que fi-
cam pendentes:

Modificações no actual regulamento da escola pratica de artilheria,
trabalho que deve resultar da opinião formada sobre os relatorios da dita
escola, com os quaes tem immediata relação, e que está incumbido ao co
ronel Monteiro, ao tenente coronel Cordeiro e ao capitão Pacheco;

Colligir tudo que respeita a legislação e disposições tomadas na com-
missão, a fim de cumprir o ~ 2.0 do artigo t I. o do regulamento, trabalho
incumbido ao tenente coronel Pinto, ao capitão Pacheco e ao primeiro te-
nente Serpa;

Organísar um novo projecto de regulamento de serviço interno para
os corpos de artilheria, trabalho da iniciativa do tenente coronel Pinto e
incumbido ao mesmo tenente coronel, ao major Zuchelle e ao capitão Pa-
checo;

Fixar a nomenclatura do material de artilheria, proposta do coronel
Innocencío e trabalho incumbido ao tenente coronel Rosieres, ao capitão
Pacheco, ao primeiro tenente Pedro Coutinho da Silveira Ramos e ao se-
gundo tenente Antonio Vicente Ferreira de Montalvão;

Dar parecer sobre a proposta do capitão Torquato, relativa ao estria-
mento de um obuz de f.6C e a um morteiro de 22c ou 27c, incumbido ao
coronel Monteiro, ao tenente coronel Cordeiro e ao dito capitão Torquato;

Examinar os relatorios da escola pratica de artilheria, a fim de indicar
o que convem publicar de cada um d'elles, proposta do tenente coronel
Cordeiro e incumbido o referido exame ao dito tenente coronel;

Examinar uma proposta do mesmo tenente coronel, relativa aos meios
de tornar a polvora inexplosiva, incumbido o assumpto ao coronel Mon-
teiro;

Examinar outra proposta do mesmo tenente coronel Cordeiro, sobre
a tolerancia que se deve dar ás passadeiras das bôcas de fogo, incumbido
o capitão Torquato de dar parecer acerca d'esta proposta;

Rever e examinar a actual composição do material das baterias de
campanha, proposta do mencionado tenente coronel Cordeiro, e trabalho
incumbido ao tenente coronel Pinto e ao capitão Bernabé Antonio Ferreira;

Regular o armamento de segurança e de tempo de guerra das nossas
praças e pontos fortificados, proposta do dito tenente coronel Cordeiro;

Exame de uma estrella moveI do systema francez (officio do ministe-,
rio da guerra de'18 de novembro), trabalho encarregado aos tenentes co-
roneis Rosieres e Cordeiro e ao capitão Pacheco.

Sala das sessões da commissão de aperfeiçoamento da arma de arti-
lheria, 2 de março de 1866.=Fortunalo José Barreiros, commandante
geral de artilheria = Eliseu Xavier de Sousa e Serpa, primeiro tenente de
artilharia n." 4, secretario da commissão.
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PROGRAMMA
PARA OS TRABALIIOS

DA ESCOLA PRATICA DE ARTILHERIA
NO ANNO DE f866

Artigo 1.0 A instrucção pratica das praças de artilheria terá logar
nos mezes de abril, maio e junho (artigo 28.0 do regulamento).

~ unico. Esta instrucção consta para todas as praças de:
Feitura de diversas especies de revestimentos;
Construcção de baterias e seus paioes;
Preparação de cartuxame e de artificios de fogo;
Exercícios de tiro das diversas especies de bôcas de fogo e armas por-

tateis;
Manobras de bateria;
Exercicios de infanteria para os artilheiros a pé;
Manobras de força;
Nomenclatura, do material de guerra;
Instrucção theorica de pontarias.
Acrescendo para os officiaes o seguinte:
Determinação de velocidades iniciaes;
~ercicios topographicos;
Exercicios theoricos acerca de diversos assumptos importantes ao ser-

viço da arma.
Art. 2.° Os trabalhos e exerci cios estabelecidos n'este programma

serão díaríos: exceptuam-se porém os dias santificados, os de grande gala
e os sabbados, sendo destinados estes ultimos á limpeza de armamento
e equipamento das praças, lavagem e aceio dos quarteis.

Art. 3.° A força destinada para os exercícios consta do mappa junto.
Art. 4.° O tempo de duração dos trabalhos de construcção e reparação

de baterias e de quaesquer outros serviços a que corresponda gratifica-
ção, será de seis horas uteis (artigo 65.° do regulamento), divididas em
duas sessões, uma de manhã, outra de tarde.

~ unico. A duração de quaesquer outros exercicios não será menor
de quatro horas em cada dia, nem maior de cinco, dividindo-se igualmen-
te em duas sessões, uma de manhã, outra de tarde.

Art. 5.° Nas duas primeiras semanas, do mez de abril se procederá
á feitura da fachinagem e mais objectos de revestimento, que hão de ser
empregados nas diversas obras.

Art. 6.° A reparação' e armamento das baterias permanentes (artigo
22. ° do regulamento) terá logar nas duas ultimas semanas do mez de abril.

~'1.0 Nos ultimos dias d'esse mez se reunirá a commissão composta
do segundo commandante da escola, commandante do material, e dois su-
balternos nomeados pelo commandante, e bem assim os officiaes inferiores
que o mesmo julgar convenientes, como coadjuvantes, para procederem
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ao exame não só das bõcas de fogo, como dos outros artigos que houve-
rem de ser empregados nos exerci cios (artigo HS.O do regulamento).

~ 2.° Outro igual exame terá logar no fim dos exercícios, com refe-
rencia ás bôcas de fogo e material restante.

Art. 7.° A força não empregada nos trabalhos indicados nos artigos
5.° e 6.° sê-lo-há nas seguintes obras:

Perfilamento e continuação do redente;
Preparação da carreira do morteiro provê te, nivelando a parte desti-

nada á quéda do projectil com a platafórma em que se collocar o mesmo
provête;
. Dar ao espaldão-alvo da bateria de sitio e quaesquer outros as dimen-
sões convenientes, para que se aproveite o maior numero de projectis ;

Abrir um ramal de communicação da bateria de recochete com uma
supposta parallela;

Continuar a construcção do paiol geral em galeria de mina, seguindo
os detalhes do Aiâe-mémoire, paginas 535;

Limpar a faxa do terreno em frente das baterias;
Preparar e collocar os alvos que hão de servir no fogo das diversas ba-

terias, conforme se estabelece no artigo 25." do regulamento, e bem as-
sim construir os abrigos para os observadores do tiro, como se indica no
artigo 2H.o do mesmo regulamento.

Art. 8.° A bateria de sitio será reparada, e receberá as seguintes hõ-
cas de fogo:

Uma peça de i5c;
Uma dita de i3c;
Tres ditas de 11c;
Um obuz de 22c•
D'estas bôcas de fogo atirarão a barbete a peça de i5c e o obuz de 22c;

as mais por canhoneiras.
As plataformas serão:
Uma para reparo de praça e costa;
Quatro para reparo de sitio;
Uma para obuz.
O re.vestimento interior da bateria será de salsichões, e o dos flancos

de sebe ou de tijolos seecos ao sol, como se usa na localidade. O revesti-
mento da canhoneira para a peça de .f3c, far-se-ha com salsichões, e para
as peças de 11c serão um de cestões, um de cespedes e outro de sebe.

O paiol da bateria será construido na recta guarda, seguindo-se os de-
talhes do Aide-mémoire, paginas 5t.t..

Art. 9.° A bateria de recochete será reconstruida para as seguintes
bôcas de.fogo:

Uma peça de iDc;
Uma dita de 13c:
Uma dita estriada de i2c ;
Uma dita estriada de 8c

;

Um morteiro de 22c;
Um obuz de 22c•
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As peças de alma lisa de 13c e USc, assim como a estriada de SC, são des-

tinadas a recochetar o terrapleno do redente e quebrar os reparos-alvos' o
morteiro a recochetar o fosso, e o obuz e a peça estriada de 12C a recocl~e-
tar o caminho coberto.

As platafórmas para as peças estriadas serão á prussiana, e as outras
ao modo ordinario.

Revestimentos. A parte do espaldão da bateria destinada ~s ~ôca~ de
fogo, que devem recochetar o terra pleno do redente será revestida interior-
mente de cestões; a respectiva á bôca de fogo que ha de recochetaro fosso,
de cespedes, e a destinada ás hõcas de fogo que recochetam o caminho co-
berto, de sebe.

Os flancos da bateria serão revestidos de cespedes ou adobes seccos
ao solou em fornos de campanha. I

As faces das canhoneiras para as peças de 13c, de USc, estriada de f,2c,
morteiro e obuz serão revestidas com cestões.

O paiol d'esta bateria será construido no ramal de communicação com
a parallela, como se acha indicado no Aide-mémoire.

Art. 10.° Na bateria de'morteiros haverá dois de calibre 27C e outros
dois de calibre 22\ construindo-se as platafórmas ao modo ordinario, e sen-
do o seu talude o natural das terras.

Art. i1.° Todos os trabalhos de que tratam os artigos antecedentes se-
rão regulados pelo commandante da escola, em attenção ao pessoal e á ur-
gencia dos mesmos trabalhos (artigo 30.0 do regulamento).

Art. 12.0 As manobras de força e o exercício de armar e desarmar bar-
racas de campanha, e todos os mais trabalhos da escola, serão executados
seguindo restrictamente o regulamento dos exercícios e as regras estabe-
lecidas para a execução de taes trabalhos (artigo 30.0 de regulamento).

Art. 13.0 Durante o mez de maio e nos dias designados na tàbellajunta,
terão logar os exercícios de fogo das baterias permanentes e de campanha,
assim como das armas portáteis.

§ LO O fogo das baterias permanentes será dividido em vinte e quatro
escolas, havendo dua\sessões em cada dia, em cada uma das quaes se da-
rão seis salvas (artigo 42.0 do regulamento).

~ 2.° As doze escolas da bateria de campanha terão legar de tarde, sen-
do os fogos dirigidos contra alvos collocados em diversos pontos do poly-
gono e a distancias conhecidas (artigos 41.° e 42.0 do regulamento).

Art. 14.° Alem das doze escolas mencionadas no ~ antecedente, a bate-
ria de campanha, nas segundas e sextas feiras de manhã dos mesmos dias
designados na respectiva tabella, fará fogo contra alvos fixos, tomando a
bateria posições accidentaes, que ficarão marcadas, e cujas distancias serão
avaliadas á vista e notadas, sendo depois medidas na tarde desse mesmo
dia, e avaliado o resultado dos tiros.

~ unico. Em algum dos exerci cios de que trata o presente artigo se
farão tiros de lanterneta (artigos 44.0 e 46.° do regulamento), devendo o
commandante da escola determinar os dias em que estes tiros hão de ter
logar.

Art. 1ü.o Em todas as baterias permanentes e nas de campanha a pri-
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meira meia hora antes de começar o fogo será empregada cm exercitar as
guarnições das bôcas de fogo.

Art. 16.0 O morteiro provête estará em cada dia a cargo de um oífi-
cial subalterno, nomeado pelo commandante da escola, para avaliar a força
da polvora de que n'esse dia se fizer uso nas baterias (artigo 39.0 do regu-
mento).

Art. 1i.o Na.tarde do ultimo dia do mez de maio se fará fogo com pro-
jectis dos proprios calibres e com outros de maior calibre do que o das
respectivas bôcas de fogo, assim como de bala vermelha (artigo 45.0 do re-
gulamento).

~ 1.0 O commandante da escola poderá mandar praticar quaesquer ser-
viços de que entenda dever dar conhecimento ás praças; taes como os di-
versos modos de encravar e desencravar artilheria (artigo M>'O do regula-
mento).

~ 2.0 Na noite d'esse mesmo dia terá lagar a escola do tiro de noite
das baterias permanentes, como se determina no artigo 47.0 do dito regu-
lamento.

Art. 18.0 Nos exercicios de fogo das baterias seguir-se-hão as instruc-
ções annexas ao regulamento da escola.

~ unico. Nas mesmas baterias, assim como na de campanha, poderá
destinar-se uma bôca de fogo para os officiaes adquirirem a pratica das
pontarias, outra para os offíciaes inferiores, e as restantes para os cabos e
soldados mais intelligentes; não se lhes devendo corrigir as pontarias,
senão quando se conheça haver risco no tiro.

Art. 19.° Os exerclcíos das manobras de força terão logar n'este mes-
mo mez de maio nos dias designados na tabella junta.

~ unico. Metade do tempo de cada sessão destinado para este exerci-
cio deve ser empregado em lição de nomenclatura das bôcas de fogo, re-
-paros o outras viaturas (artigo 53.0 do regulamento).

Art. ~O.O O exercicio de fogo das armas portateis terá legar nos dias
designados na respectiva tabella, havendo em cada dia uma sessão de ma-
nhã e outra de tarde, seguindo-se em tal exercicio o que determinam as
respectivas instrucções (artigo 55.0 do regulamento).

~ L° Será permittido aos oíficiaes que dirigem estas escolas fazerem
tambem exercícios de fogo, fornecendo-se-lbes para isso o respectivo car-
tuxame como ás mais praças.

~ 2.0 Antes de começar o exercicio de fogo, o commandante da respe-
. ctiva escol? dará a nomenclatura das partes componentes da arma, bem
como explicará resumidamente a theoria do tiro e as regras de pontaria.

Art.21.° O commandante da escola nomeará um certo numero de
praças para procederem, em tempo, á feitura dos revestimentos que hou-
ver a construir no mez de junho, como se determina nos artigos seguintes.

Art. 22.0 No dia 1.0 de junho se procederá á construcção de uma ba-
teria de ataque, enterrada e destinada para duas bôcas de fogo e seu res-
pectivo paiol, devendo ser concluida em doze horas (artigo 48.0 do regu-
lamento).

Art. 23. o Nos dias 4 e 5 se construirá, sobre o solo, uma outra ha-
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teria de ataque com o respectivo paiol, e com o desenvolvimento preciso
para n'ella se poderem assestar duas bôcas de fogo, devendo ser ultima-
da cm trinta e seis horas.

Em cada uma d'estas baterias se collocarão dois reparos velhos para
alvos.

~ unico. O traçado das baterias de que tratam o presente artigo e o
anterior, será feito por oíliciaes inferiores, aos quaes um official, nomea-
do pelo commandante da escola, explicará previamente o modo de effe-
ctuar esse traçado, bem como de outras quaesquer baterias de sitio, sua
situação e quaes os fins que têem a preencher (artigo 49.° do regulamento).

Art. 24..° Se o tempo o permittir, o commandante da escola mandará
fazer o coroamento do caminho coberto do redente, ã sapa volante, e trans-
formar este em bateria de brecha (artigo 5LO do regulamento).

Art. 25.° Na manhã do dia 6 o commandante da escola fará proceder
ao exame da bateria enterrada, para conhecer a maneira como se acha
construida, e de tarde terá logar o fogo das baterias de sitio, de morteiros
e de campanha contra esta bateria.

Art. 26.° No dia .7 de manhã se procederá ao exame previo da bate-
ria sobre o solo, para se conhecer se foi ou não perfeitamente construida,
e ele tarde se fará fogo contra ella, elas baterias de sitio, de morteiros e de
campanha.

~ unico. Em conformidade com o artigo [ütO do regulamento, cada
uma das baterias mencionadas nos dois artigos antecedentes dará seis
salvas contra a respectiva bateria de ataque, devendo os projectis ôcos
levar a carga conveniente para rebentarem, a fim de se ajuizar melhor do
eífeito cresta especie de tiro.

Art. 27.° No dia 1i examinar-se-hão os estragos feitos pelo fogo nas
baterias de ataque, procedendo-se depois á sua reparação, como se fosse

, em presença do inimigo (artigo 1~8.0e seu ~ 2.°).
Art. 28.0 Nas manhãs dos dias IB, 20 e 22 continuarão os exercícios

de fogo de carabina para as praças de pret, como se determina no artigo
t2.0, e de pistola para os officiaes e offlciaes inferiores, e de tarde haverá
lições de theoria das manobras de artilheria, theoria do tiro e pontarias
das bôcas de fogo, e de todas aquellas materías de que se entender conve-
niente dar conhecimento ás praças de pret; devendo o commandante fazer
antecipadamente o programma das doutrinas que se devem explicar e en-
sinar em.cada sessão dos dias acima menclonados.

Arl.29.0 Nas manhãs dos dias i5, 19 e 21 terão legar exerci cios de
manobras para as baterias de campanha, e de infanteria para os artilheiros
a pé, continuando de tarde as lições de theoria das manobras de infante-
ria para os offíciaes inferiores, theoria do tiro e pontaria das armas porta-
tis, e quanto for julgado conveniente ensinar a todas as praças de pret;
devendo o commandante da escola fazer tambem o programma das mate-
rias que se devem explicar e ensinar em cada sessão.

~ unico. Os offíciaes que não forem empregados no ensino determi-
nado nos dois artigos anteriores assistirão ás sessões da commissão de
tiro, a qual procederá por essa occasião a algumas nxperiencias, detormi-



-6-
nando a velocidade inicial dos projectis de uma bôca de fogo estriada e
de nutra de alma lisa.

Art. 30.0 O commandante da escola fará a nomeação dos.offícíaes para
os diversos serviços de que tratam os artigos 27.0 e 28.0, de maneira que
todos possam assistir ás suas diversas especialidades o maior numero de
vezes que for possivel.

Art. 31.0 Os tres dias que restam do mez de junho serão empregados
no desmancho das baterias permanentes, arrecadação dos revestimentos
que se podérem aproveitar, e mais material respectivo (artigo 54..0 do
regulamento).

~ unico. Na tarde do ultimo dia haverá revista geral do pessoal e gado.
Art. 32.0 A escola pyrotechnica terá logar nos dois primeiros mezes

de exercicio, e n'ella se preparará o cartuxame de infanteria e artilheria, e
se farão os artificias de fogo que houverem de ser empregados nos exer-
cicios. O commandante da escola nomeará o official que ha de dirigir es-
tes trabalhos (artigo 52.0 do regulamento), e indicará o modo por que as
praças devem ser nomeadas para tal serviço, a fim de que tirem d'elle a
maior instrucção possivel.

~ unico. Só deverão ser nomeadas para esta especialidade de serviço
as praças graduadas ou algum soldado injelligente.

Art. 33.0 O commandante da escola nomeará os offíciaes que devem
proceder não só á triangulação do polygono, tomando por base os pontos
geodesicos, verti ces dos triangulos de terceira ordem da carta geral, mas
ao levantamento topographico da parto do mesmo polygono, que for de-
terminada pelo commando geral de artilheria, devendo a planta ser na
escala de .~o (artigo 61.0 do regulamento).

~ unico. Estes trabalhos só terão logar nos mezes de abril e junho.
Art. 34..0 Todos os sabbados haverá reunião dos officiaes, sob a presi-

dencia do commandante da escola. N'esta reunião serão discutidas as ma-
terias que tiverem relação com o que se houver praticado durante a se-
mana, considerado scientificamente (artigo 67.0 do regulamento).

~ 1.0 O commandante da escola dirigindo perguntas aos officiaes para
conhecer da sua proflciencia e conhecimentos, estabelecerá as questões ou
os problemas que devem ser resolvidos por escripto, e distribuirá também
os que forem dados pela commissão de aperfeiçoamento da arma, e que
serão objecto de discussão depois de estudados.

~ 2.0 O ajudante, como secretario, tomará nota das matérias que se
tratarem em cada sessão, das questões ou problemas apresentados, e,
quanto possivel, do resumo da opinião de cada um, podendo ser admitti-
das respostas por escripto.

~ 3, o Nenhum offícial póde faltar a estas reuniões ou sessões sem 'mo-
tivo justificado. Dos que faltarem se fará menção na acta, designando a
causa.

Sala das sessões da commissão de aperfeiçoamento, 20 de novembro
de 1865. =Fortltnato José Barreiros, commandante geral de artilharia.
=Eliseu Xavier de Sousa e Serpa, primeiro tenente, secretario da com-
missão.
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Tabella para o serviço do polygono nos mezes de maio e junho de i865

Designação e numero de escolas '"- ~'"
'" '" .~

o,,"

I ee 'O e .J; ~
.~~~ ~

'O t o- " " ... "~ '" ~ " ,,;g :3.~ o>o~ ~'"~ ee
'§~ fJ).~ " o'" 00> '-c·- ,,""~ 'L: ~ " oS .!::" 0,,0

~ " 8.~ ~.- I~
..~ ..... S-SQ ~~,,_ o ... o'" ",,, o", "'" O"~ " .- " ""_" "'" ... ", .S.:::l 'C33 "O O"" ~]S~~ oc's::.::. "", """'- ,,- 'O "", =~.<:lo a;.,!g ~~ .- o ... " ,,~ ",,,

~'" .,S 2 ~~ ~.~ -"" o" Séc; 8-;<
"'8 ~:3 'O::; ... " "c " ... ~.~ ...- "'o """...- o'" "._ ~o""" ... 0"'- "" 1'<1" 1'<1", o" o ... c..~ .l:i'" 0'- o ~~00> e~ ~

o 'O 0-;< o.!l ee to"'"... 0. 'o -e .<:l '" "" o ~eQ;) "E:: E:: " .<:l e::. '" .,
-e '" ee ::.'"- - -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- -- --

1 2
2 2 1
3 2
g, 2 2 •7 2 2
8 '2
9 2 1
1:1. 2 2 .
H 2 2

.9 15 2
~ 16 2 1::a i7 ~

i8 2 2
, 21. 2 2 \

22 2
23 2 i
2g, 2
~5 2 2 \
28 2 2
29 2
30 :I.
i ,,~ 2
5 2
6 2
7 I' i
:li 1
12 1

o 14, :I.
.c:: 15 i \
I'l 18 1 .
::s..... 19 i

20 1
2i 1
22 i
25
26 .
27
\28 \

I
Quartel general do commando geral de artilheria, 20 de novembro de 1.865.

=Antonio Florencio de Sousa Pinto, tenente coronel, chefe do estado maior.

, .
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Quartel general do commando geral de artilheria, 20 de novembro de i865.
=Antonio Florencio de Sousa Pinto, tenente coronel, chefe do estado maior.

Mappa da força que deve formar o pessoal da escola pratica de artilheria
no trimestre dos exercicios que devem ter logar no anno de i866

Officiaes Praças de pret

11 531 .s ~ [~I~ ,ê Iõl .s
" " "

o:: se O) '" o o oe " ~ 3J ~ " ~ o 'c ~ t· e
'" o ~ "" '" 'c ~

:~ 1 ri} f ~ ~ ~ '" o

" c o "" .5i .~ ·2 ~ o ~ ~ " " o oS ....e ";- :::: 00 ~ õl "" ~ I,SI o ~ o 'c " ""'" - "" .~
0- E o o ~ '. II.. C ..... t::: - '" e t õ

o ~ ~ 8 .;; " .8 S "" e o ::I Q c.J ~ c.J <:i E-<
<;;) i:3 "" a

,§ " <;;) e :;;; 'õl "
~ ~ ::s ~ o "" 6'. L.. ~ L.. "'O <;;) ~

O) .~ "
1
á5 " O) "E-< ~ J)

.. o a: o
" <;;) <;;)

"" rn
- - ~I~- - - - - - - -- ,- - - - ~I~1

242
-

12
1

I
i i 6 7 1 t i f. 26 6 f. Ui 4 160 32 2 268
I I I

,

Observações

l,a N'este numero não se compreheride a força do destacamento, que ali
se acha, por se entender que deve recolhei' ao seu regimento no dia :1..0 de abril.

2,. Entelide·se que n'este numero vae incluida a força de uma bateria de
campanha no estado completo de pessoal e animal.

3,a No numero dos ofliciaes acha-se incluido o que já está na escola, fa-
zendo parte do pessoal effectivo, e no numero dos segundos tenentes conta-se
com os alferes. das outras armas, fazendo serviço em artilheria.



.+
PORTARIA

Sua Magestade EI-Rei, conformando-se com as considerações feitas
pela commissão de aperfeiçoamento da arma de artilheria,. acerca da to le-
rancia de um millimetro, para mais ou para menos, nos calibres das bôcas
de fogo, a fim de que estas continuem a ser consideradas ou agrupadas
no respectivo calibre, e sobre a adopção de duas passadeiras em cada ca-
libre, para a verificação das balas e projecteis ôcos correspondentes;
approva a proposta da dita commissão, enviada a secretaria d'estado dos
negocios da guerra, em officion.o 203 de 9 do corrente mez, e determina,
pela mesma secretaria d'estado, o seguinte:

1.o Que as antigas bôcas de fogo de alma lisa dos calibres regulares
de 3, 6, 9, 12, 18, 24, 36 e 48, denominadas de 7,9, 10, ii, 13, 15, 17
e 18 centimetros, o continuem a ser, ainda quando os seus díametros
tenham um millimetro para mais ou para menos, dos que marca a tabella
annexa ã portaria de 29 de maio do anno proximo findo. (1é)

2.0 Que para verificar as balas, granadas e bombas nas praças e arma-
zens do material de artilheria, se adoptem duas passadeiras para cada
calibre, uma de maior diametro, pela qual passe o respectivo projectil
sem esforço, e outra de menor diametro, pela qual não possa passar.

3.0 Que as passadeiras para as peças tenham as seguintes differenças,
a respeito do respectivo diametro da alma.

PECAS PASSADEIRA PASSADEIRA
DIFFI!:RENCAMAIOR MENOR

- --
Peças até U· inclusive ................ 2mm,ti lj,mm,O {""',5
De U· exclusive até i5· ..•••..• , .•.•.. 3",m,5 5mm,5 2mm,0
Do {5· exclusive até {S·............... l~mm,O 6"''',0 2mm,0

4. o Que para as granadas e bombas, em geral, para os projecteis ôcos
esphericos, as differenças para menos nos diametros das passadeiras a
respeito das respectivas hócas de fogo sejam:

BÔC.\S DE FOGO PASSADEIRA PASSADEIRA
DIFFERENCAlIIAIOR MENOR

Aló 12· inclusivé .................•... {m",fi 3mm,0 ~mm,5
De i2c exclusive até i6° inclusivó ..... , 2n>l·,0 3mm,5 {mm,5
Do {6· exclusívà até 22° inclusive ....... ~mm,O lj,mm,O ,2mm,0
De 22° exclusívó até 27c inclusive .... '" 2mm,0 4mm,5 2mm,5
De 27' exclusive até 32' inclusive .....•. 3mm,5 6mm,0 2m",5
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Poça estr-Iada mCe"l'ele montanha

l_
Pt1ça Projecteis

Compnm. (I) Calill1'C Peso Carga Granada Granad n COIll bnllas Lautcru.

metros mino kilo!J. !Jrnmmns

D;~:I ::::.
Da'Carrca'l Cnrrt'{J. CnITt'{J.

0,821 86,5 !DO 300 3k,800 4k,880. 3k,980

T,ll('lIn Tiro dr ~r:mada Ouando as rodas do reparo não estilo em terreno hori-
das ch-vuções COIIIbailas sontal, ti preciso fazer a pontaria pela direita 00 esquerda

1Il( ...lida~
Para este tiro nugmen- tio alvo, conforme a roda que cstá mais elevada li a dana AIIfa

Itlt'ridiana ta-se a alça. dirrita 00 da esquerda.

Til'o Tabcllacom granada
Tiro em lantcrneta do desconto que se deve dar Numeração da guarnição

Dist.a Elev. á pontaria Quando uma roda
metros mill. Alanterneta emprega-se ,'st:l mais elevada do que ou- I-Soquete. ,

com vantagem :I distancio tra tO cento 2-Dota-fügo.
tOO O de 300m. ~-l..' Bolça.
200 6 a jOQm .•••• Ü'",75 5-Espoleta e leme.
300 10 icoo ..... 3 6-2." Ilolça.
4()() W,n {:\OO ..... 9 ,5 Chefe de peça.
500 ~2 2000 ..... t9 ,40

O tiro pnrallelo ao ter
600 45 reno dá bons resultados
7()() 57,5 em terreno firme e hori- Peso de t reparo sem rodas ..........•. " ...• 73k,250
800 96 santa I. Dilo de t roda do dito .... _........... _...... !i!G ,800
9O() 103 Dirige-se a pontaria 50'" Illlo do { corro vasio ........................ i3,3501000 135 á frente da hõca da pera, 1"10 de i callialha sem baste ................ _ 18,700
1100 14~ pela f.lu da culatra e Dito de t haste ......................... _'" {O ,000
1200 190 pela joia. Dito de I varal .... _........................ 6,700!300 ~Oj

A Alça tem a inclinação de 'l.« para Em colurnna
a esquerda da verucal. Intervallos e distancias Inlervallo entre as ca-

Carahina Em linha vatgaduras ..•.... !1D,f5
Em ordem de combate

Pon to em branco na tural ..... 77m lntervallo entre as sec- Intervallo enlre as secções,
COIII " 1." Alça ...•.......... t50 çOes.............. 8mJ5 como em Imha.Com a ~.' dita .............. 20:; Distancia da L" fileira Cofre. na 2.' linha, a 8",5

á~." ............. 2 t:;. na rectagllarrla da 1."
(I) Desde a filxa da culalra até aO Dita da ~.' á 3.' •... 7 ' /3 .• linha na reclaguartla da

pauto n aIS el.vado da joia. 2.aJ a 2mJf5.

Para achar a dlslancia da peça a um objeclo d~ altllra conheci,!;., e",prr~an<lo a Alça meri-
diana, dirija-se a linha de mira natural :i parte superior do ohj"clo, e em seguida faça-se saír
a pUI'cão tle Alça neressal'ia para visar por ella e pela joia tia peça o p,í do mesllIo olojeclo, c
ohservando a Quanlidade dr mil!. da Alça pará isso nece,s;II'ia, calcule-se o 4 o tel'R1Od'esta
proporção: n.O de mil!. da Alça: o comp. da peça: : a altura do ohjectü : adIs!. pl·ocura,la.



Poça cstr-ínrtn mcent'de campnn hx

ProjecteisPeça

T,brlt, Qoando as rodas de um reparo não estão em terreno I
das elevaçóes Tiro com Ianterncta horisontal, é preciso fazer a pontaria pela direita ou os-

medidas querda do alvo, conrormo a roda que está mais elevada
n~I'~'l:~i~'I~aA lnntcrnota emprc~a·I"_a_d_a_d_i_re_i_ta_ou_a_d_a_e_sq.:..u_e_l'õd_a_.----------11---- se ás distancias d" 300 "1-

Ti,o üVo. metros. A 400 melros ,Tabella Numeração da guarni"o
cnm urau:1I1a dirige-se a.opootarla pela Ito desconto que se deve dar ~

linha de mira natural ,á à pontaria, quando uma 1'0- Chefe de peça.
ni,L' Elo'v, raiz do alvo. e esta indi- da esta mais elevada do que l-Soquete,
mrtr'O'i ~ cação ~pr,:e para. regular a. outra ~?ncento m" 2-Bol,a.fo~o.
400 O as pontnrlas par a as ou- a 500 .. ,.' O ,70 4_i,a Bolça,
" \l'as distanclas. Á,quCITI l.ooo ..... 3,00 a-Espolota e leme,
:;tMÓ :~ lIe 300 metros e além de H,OO '.,., 9 ,50 6-2," Dolça e deposito,
7~ 2' 600 metros os tiros dei- 2000 .. " _ l.9 ,4U
806 3Ô xarn de ser efficazes, Peso das viaturas I
9()U 361_________ Intervallos e distancias

l.UOO 43 Peso
l.foo 50 Tiro de ricochete lnlrrvallo entro 2 sec- ESjJCciede ,i"ur, ~
1200 58 ções, coutado entre kil. kil.
l.3oo 66 A granada ricochcta Cm as extremitlades dos ~m" . ----
140U 75 terreno firme e horisontal eixos ','"'''' ~ -;''' i~ ,~ IBoca de r, 300 -
1:;00 86 quando o angulo de tiro Distancia entre" vra- Peça, Reparo". 493 507
lôOO 1.O8 é inferior a H., o deixa toras ~m columna. - t ,5 Armão , " 478 639
l.700 121 de ricochetar n'este Hmíta, D!sta'!,cla dos armões Carro IArmão .. , 478 63911
l.8oo 1.46 o 7"e corresponde ao an- as bocas de rogo ua Carro .. " 566 97 t

I ~Õ~ gg gu O de queda de f60 D?:.~~~:edco~n~::~~~ 29 Medida das formações I~
1--..:...-...:..--------- aos .rmões na dila de i bale ria de manobra

A Alça tem a inclinação de '/10 para ordem •... , ...•.. , H ,5 .'!! .g
a esquerda da vertical. Formações l.;;

Carabina , DiI'isão em linha tô,a 23,5Medlda_ dos olem~ntos que Dila em columna
3k ,7 compomu l. batena de ma- do secções, _, " 2 23,5
2k ,983 nobra Dita na ordem de

34G ,34 ~ 6 o é combate,., .. -, tô,565,5
Dito da carga. . .. . . .. . . 3!J,5 Viaturas ~ ~ § '&l Batcrja em linha 45,5 23,ti
Diametro da baila .. , , , ., 1'o""n,3 ... 8 ... 8 Dila em columna 2

-- P de secções",.. 93,5Ponto em branco natural. 77m eça ou carro com Dila em columna
! parelhas ",.,' 2 ti de divisões"", 16,548,5

Armão com ~ pa- Oita na ordem do
~elhas .. - .. .. .. 2 8 combalo ...... _ 455655-------------- Boca de fogo na , ,

<I>Desdo a faxa da culat.ra até ao ordem de com- Estas medidas são cm nu-
11~p~o~n~t~om~a=i~s~e~le~v~a~d~o~d=a~j~o~ia~,__ ~_b=a=t~e~s~e=m~l=e~nl=e~._,~~2~~3~m~e~I'o=s~re=d=0=n=d=0=s~'111

Para achar a distancia da peça a um objeclo do altura conhecida, empregando a Alça meri-
diana, dirija-se a linha de mira natural á parte superior do objecto, e em seguida faça-se saí r
a porção de Alça necessaria para visar por eHa o pela joia da peça o pé do mesmo ohjecto, e
observando a quantidade de mill. da Alça para isso necessaria, calcule-se o 4,0 termo d'esta
proporção: n,O de mill, da Alça: o comp, da peça:: a altura do objecto: a dist, procurada, IY

--:::::..,

Peso com espada baioneta
Dito sem espada baioneta
Dito da baila ..

Com al..·Alça .......... itiOm
Com a 2,' dita,., , ,,_ .. , 205m
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Sua Magestade El-Rei, conformando-se com a propost~ do
General de Brigada, Barão de Wiederbold, Commandante do Cor-
po do Estado Maior, feita em officio de 23 de junho ultimo, ap-
prova e manda, pela Secretaria d'Estado dos Negocios da Guerra,
seguir, provisoriamente, as Instrucções que baixam assignadas
pelo' Chefe da Primeira Direcção do Ministerio dà Guerra, sobre
uma parte do serviço que os Offíciaes doreferido corpo têem a des-
empenhar em campanha, e que, na parte respectiva, devem ser
consideradas como complemento da Regulação de que trata o De-
creto de 28 de outubro de i865, publicado na Ordem do Exercito
n." 52 do mesmo anno.

Paço, em i2 de julho de i866.=Antonio Maria de Fontes
Pereira de Mello.

Instrucções provisorias pura uma parte do serviço e deveres
dos Olliciaes do Estado Ilaior em campanha

CAPITULO I
Composição dos diversos Estados Maiores

LO Em geral o Estado Maior do Commando em Chefe com-
põe-se de
Chefe do Estado Maior
Sub-Chefe
Ajudantes de Campo
Adjuntos Chefes de Repartição
Adjuntos, Chefes de Secção
Assistentes
Chefe da Repartição de Sande.
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o de um Corpo de Exercito de
Chefe do Estado Maior
Sub-Chefe
Ajudantes de Campo
Adjuntqs.

O de uma Divisão
Chefe do Estado Maior
Adjuntos
Ajudantes de Campo.

O de u toa Brigada
Màjor de Brigada
Ajudantes de Campo.
(Vide Organisação do Exercito de 20 de dezembro de 1849.)

O numero de Officiaes que compõem estes differentes Estados
Maiores varia segundo as circumstancias e a, força do Exercito,
0\1 Corpo de Tropas em campanha.

2.° Alem dos Estados Maiores de que trata o numero antece-
dente, outros se podem organisar com o fim de acompanharem
as columnas destacadas em expedições aocidentaes; os seus qua-
dros variam segundo a importancia da empreza e da força en-
carregada de a executar,

CAPITULO II
Expediente

3,° A distribuição e execução do expediente do Estado Maior
do Commando em Chefe do Exercito, os deveres e as attribui-
ções dos respectivos Officiaes e mais empregados, e outras dis-
posições geraes acham-se estabelecidas pelo Regulamento para o
serviço interior do mesmo Estado Maior de ii de junho de i851
(Ordens do Esercito n." 34 e 37 do dito anuo).

Não comprehendenç1o porém as suas disposições a parte do ser-
viço relativo ao tempo de campanha;. não só pelo que pertence
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aos Offíciaes do Estado Maior do Commando em Chefe, como abs
que fizerem parte dos outros Estados Maiores, convirá ter em
vista as seguintes disposições geralmente em pratica.

4. ° Quando o General em Chefe tomar o com mando imme-
diato de uma parte do Exercito, o Offíoial que fizer de Chefe de
Estado Maior distribuirá o serviço do respectivo expediente, exi-
gindo quanto possivel a divisão do trabalho estabelecida no já ci-
tado Regulamento de ii de junho de 1851.

5.° Nos Corpos de Exercito e nas Divisões, é mais limitado
o Estado Maior, mas ainda assim a classificação e distribuição
do trabalho do expediente deve ser feita segundo o indicado nos
numeres antecedentes.

Nas Brigadas a distribuição do serviço e o expediente com-
pete ao Major de Brigada.

6.° Sempre que o pessoal de qualquer Estado Maiol' for com-
posto de mais de um Official, será o serviço distribuido de fórma
que a uns pertença o que respeita ao pessoal, incumbindo a ou-
tros o que é relativo ao material. Esta separação será lambem
observada em toda a correspondencia, por maneira que nenhum
officio ou documento abranja simulLaneamente assumptos rela-
tivos ao pessoal e ao material .do Exercito. ,

7.° Compete aos Officiaes do Estado Maior cuidar em que
se faça regularmente a remessa dos differentes mappas que os
Commandantes dos respectivos corpos tiverem de enviar ao Com-
mando em, Chefe, e, quando este não exista, á Secretaria da
Guerra.

Para intelligencia dos Quarteis Generaes devem tambem exigir. '
dos mesmos Commandantes um mappa semanal da força presente
e da ausente, e outro das munições de guerra distribuidas e em re-
serva, com' declaração das que foram consumidas durante a se-
mana, Este ultimo deve declarar o numero tanto dos resposteires
de carga, como o das cavalgaduras existentes para conducção das
bagagens dos Oíficiacs e da reserva de munições de guerra. '

Para uniformidade d'estas informações convem adoptar mo-



s
delos de mappas semanaes, segundo o exigir a conveniencia e a
pratica d'este serviço.

8.0 Logoque aos corpos entrados em campanha se fornece-
rem transportes, se determinará aos Commandantes dos mesmos,
que organisem uma escripturação regular dos livros de matricula,
podendo, na falta de regulamento, servir d€l,norma o que a tal
respeito se acha consignado no do .cornmissariado de viveres e
transportes de 21 de novembro de 1811.

9.° Nos Quarteie Generaes de qualquer reunião de tropas,
quer esta seja em Corpos de Exercito, Divisões, Brigadas, Co-
lumnas destacadas, e ainda nas reuniões provisórias, haverá sem-
pre um Official do Estado Maior encarregado expressamente para
escrever o diario das respectivas operações, a fim de que, termi-
nada a campanha e enviados todos os diarios ao Commandante
do Corpo do Estado Maior, se possa escrever a historia da mesma.

Estes diarios deverão, sempre que as circumstancias da guer-
ra o perrnittirem, ser acompanhados das competentes plantas, e
n'estas, alem do configurado do terreno, se marcará a marcha e
posições das tropas, sobretudo nos combates e batalhas que tive-
rem logar. ,

Tambem compete aos Officiaes do Estado Maior a redacção
das Ordens do Exercito, Divisão e Brigada, e a dos boletins e re-
latorios de todos os feitos, encontros e operações executadas.

CAPITULO III
Dos viveres, for~agens e transportes

to." O fornecimento de viveres, forragens e transportes para
o Exercito em tempo de paz, estabelecido pelo Regulamento para
a organisação da Fazenda Militar de 18 de setembro de 1844,
Ordem do Exercito n." ~4, não póde ser applicavel em todas as
suas partes pura o tempo de guerra, por isso que pelo artigo 255.°
do mencionado Regulamento Geou commeuido ao Governo prover
o Exercito d'aquelle fornecimento em harmonia com o systema
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no mesmo seguido; e pelos artigos i7." e 18.0 do Decreto de 27
de dezembro de i849, Ordem do Exercito n.o, i de i850, se de-
signou o pessoal que deve ser cncanegado do fornecimento em
tempo de guerra, ficando a execução do systema que houvesse
de ser adoptado, dependente de regulamentos que se fariam, ten-
do-se já para este fim em vista o do extincto commissariado de
21 de novembro de 181i, e o mais que sobre vencimentos se
acha em vigor. . '

N'estes termos, e dando-se o facto de não haver sido adop-
lado systema algum para aquclla eventualidade, mesmo pelo
novo Regulamento para a administração da Fazenda Militar de
i6 de setembro de 1864;; o que sobre tão importante assumpto
se determinar na occasião de uma campanha, deverá ser cuida-
dosamente estudado pelos Offíciaes do Estado Maior, a fim de
poderem vigiar a sua exacta observancia.
i1.° O Chefe do Estado Maior, ou quem suas vezes fizer,

deverá obter diariamente do encarregado em chefe do forneci-
mento de viveres um mappa contendo as diversas especies de
géneros e forragens de que póde dispor nas differentes localida-
des, e quaes as reservas promptas para o caso de marcha, decla-
rando o modo por que tem sido feito o fornecimento diario, e a
procedencia das reservas.

12.0 Os Officiaes do Estado Maior' devem tomai' conhecimen-
to, não só da regularidade do fornecimento, como da qualidade
dos viveres e forragens, a fim de poderem adoptar-se providen-
cias quando se dê qualquer falta. .

t 3.° Devem igualmente empregar todos os meios para conhe-
cerem os recursos em viveres e forragens que poderão obter do
paiz, em relação ao numero e espécie de tropa junto da qual ser-
VIrem.

H.O Tambem lhes cumpre sabe,' quaes os meios de trans-
porte de que dispõe a repartição do fornecimento para a con-
ducção das suas reservas, c d'aquelles de que se possa lançar
l!Jão para supprir as faltas que se derem nos corpos. Igualmente'

~



se informarão dos 'recursos que o paiz póde offerecer em trans-
portes de differentes especies.

i5.0 Haverá o maior cuidado em substituir sem demora as
munições de guerra consumidas, para que os corpos, alem das
distribuídas pelas praças, as tenham sempre de reserva. Do mes-
mo modo se praticará a respeito de qualquer falta de transporte,
fazendo com que seja immediatamente supprida.

CAPITULO IV
Alojamento e acampamento de tropa e serviço de campanha

t 6. o Compete aos Officiaes do Estado Maior; depois de have-
rem recebido dos seus Chefes a indicação da localidade, ponto
ou districto que devem occupar os diversos Corpos do Exercito,
proceder á distribuição dos quarteis e alojamentos necessarios;
da mesma fórma lhes pertence marcar o terreno e situação que
os mesmos corpos devem occupar' quando houverem de acampar,
abarracar ou bivacar, segundo as conveniencias que se derem,
e conservando a mesma linha de batalha ou ordem de forma-
tura.
i7. o Quando o aquartelamento de um Corpo do Exercito,

Divisão, Brigada, ou parte dos corpos de que se compozerem,
tiver de fazer-se n'um só ponto, Cidade, Villa ou povoação, de-
vem escolher-se em primeiro logar os districtos para os Corpos
de Artilberia e Cavallaria, dividindo depois com igualdade pelo
resto da Cidade, Villa, ou povoação as Divisões ou Brigadas de
infanteria, designando á sorte os districtos que os differeutes
corpos devem occupar, quando se uão torne necessario que n~
aquartelamento tenha de conservar-se a mesma ordem da sua
linha de batalha, ou que as tropas se devam estabelecer por an-
tiguidade e numeração determinada. '

i8.0 O Official do Estado Maior encarregado da distribuição
de quarteis ,para uma Brigada, deverá ser acompanhado para esse
effeito pelos Ajudantes dos Corpos, ou Officiaes para tal serviço



nomeados, os quaes se adiantarão na marcha, e a estes, depois
. de escolhidos os quartéis para o General da Brigada e seu Esta-
do Maior, se designarão os districtos que devem occupar os seus. (

respectivos corpos.
19.o Aos Officiacs do Estado Maior de um Corpo do Exerci-

to, grande Divisão ou columna, pertence indicar sómente o
quartel para os Generaes Commandantes das forças, mas a exe-
cução dos outros pormenores cabe ao Estàdo Maior pessoal dos
Generaes das Divisões, Brigadas ou columnas.

20.0 Os Officiaes do Estado Maior, todas as vezes que as
circumstancias o permittirem, precederão as tropas em suas
marchas, a fim de que na conformidade das suas instrucções te..
nham disposto o necessario para o alojamento logoque ellas
cheguem aos seus destinos.

2t.° Quand6 duas ou mais Divisões tiverem de se aquarte ..
lar na mesma Villa, ou de occupar o mesmo acampamento, os
Officiaes do Estado Maior das referidas divisões, depois de lhes
haverem sido indicados os districtos ou localidades, tomarão de
accordo entre si as disposições para o serviço geral, competin-
do comtudo a distribuição do aquartelamento ou acampamen-
to ao Officiul mais graduado dos referidos Estados Maiores, o qual
resolverá quaesquer duvidas sobre a execução d'este serviço.
O mesmo se observará analogamente entre as Brigadas e eolum-
nas destacadas.

22.0 Os Generaes Commandanles de Divisões ou Brigadas
se rio aquartelados quanto possível junto das tropas que com-
mardarem. •

~3.0 Os Officiaes arregimentados serão sempre aquartelados
dentio dos districtos designados para os corpos a que perten-
ceren.

2~.o Na escolha de quarteis para os Officiaes do Estado
Maior se attenderá mais á especialidade do serviço da sua com-
petenca, que ás suas patentes; sendo alojados tão proximo quanto
possive: dos respectivos Quarteis Generaes.
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25.~ A situação das cavallariças e dos edifícios que se pres-
tarem para a accommodação dos cavallos e muares, determinará
as localidades que se devem destinar para os quarteia da artilhe-
ria e da cavallaria; auendendo-se quanto possível a que no dis-
tricto para artilherici haja um largo, ou espaço aberto, em que
sem embaraçar a passagem possam postar-se as bocas de 'fogo
e carros de munições; e do qual possam sem difficuldade desfilar
para a estrada, ou para o ponto de reunião:

26.0 Na occasião da marcha deverá adiantar-se um Official
\ do Estado Maior do Commando de Artilheria, encarregado da
distribuição geral, o qual com um subalterno ou sargento de ca-
da bateria cuidará dos pormenores do alojamento ou acampa-
mento do respectivo Estado Maior e das baterias.

27.0 Também na distribuição de localidade 'para a reparti-
ção do forneci~ento se attenderá, a que. seja central a sua posição
ela que tenha as accommodações indispensaveis para os deposites
de viveres e transportes; devendo-se preferir algum largo onde
com facilidade se façam as distribuições, e para que na occasião
da marcha, sem embaraçar a passagem, possam carregar-se as ca-
valgaduras que têem de conduzir as reservas de viveres,

28.0 Ds.Officiaes do Estado Maior prestarão toda a attenção
aos 'div-ersos ramos de serviço concernente ao provimento de
munições de guerra e de boca, distribuição imparcial dos quar-
teis, e acampamento das tropas; e sobretudo vigiarão o bom tra-
tamento dos doentes e feridos, cuidando da conducção d'estes
para -localidade conveniente.

29.0 A Caixa Militar e a Pagadoria serão guardadas por 11'0-

pa
j
e alojadas convenientemente segundo a SUl). importancia
30.0 A Repartição de Saude e a ambulancia d9 Exs'cito

ficarão proximas da localidade em que for estabelecido o Hospi-
tal volante ou provisorio.

31.0 Quando por qualquer circumstancia tenha de fizer-se
o aquartelamento de tropa na proximidade do inimigo, m ain-
da mesmo fóra do seu alcance, deverá sempre destinarse uma
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casa em situação central para a guarda da policia, attendendo-
se a que fique quanto possivel próxima da cadeia, quando a hou-
ver na localidade.

32.0 Quando a tropa for acantonada deverá destinar-se para
, cada corpo um campo ou sitio aberto para a formatura de qual-
quer reunião, ou para o caso de alarme; e bem' assim localidade
conveniente onde possa ter logar a formatura de todas as tropas. '

33.0 Podendo ser ou prolongada ou passageira a occupação de
acantonamentos ou acampamentos, cumpre aos Officiaes do Estado
Maior, segundo as instrucções que do General houverem recebi-
do, tomar as disposições exigidas em uma ou outra hypothese;
tendo sempre em vista que, quando o acampamento tem logar
em frente do inimigo, devem cuidadosamente estudar o terreno
occupado, a fim de que se aproveitem todas as suas posições, seja
para a defeza ou para o ataque.

34.0 Conforme as circumstancias de campanha, tambem se
designará dentro ou fóra da povoação um edificio isolado pam
deposito da reserva de cartuxame dos corpos, guardado por es-
coltas de todos estes corpos. O Com mando Geral d'este deposi-
\0 deve ser dado a um Oíficial de inteira confiança.

35.0 Quando as tropas chegarem ás povoações destinadas
pua seu alojamento, farão alto nos pontos escolhidos para reunião
geral ou caso de alarme, e s6 desfilarão para os seus destinos
dipois de conseguir por este meio inteiro conhecimento dos re-
fendos pontos. Esta disposição poderá dispensar-se quando as
cir.umstancias a não exijam.

36.0 Nas Cidades ou Villas onde se alojar maior numero de
corjos, será conveniente que na porta da entrada do quartel do
Comnandante de todas as forças se affixe um mappa ou relação,
com a indicação do local em que se acham alojadas as princi-
paes auctoridades militares, os Chefes do Estado Maior, e os das
outra, Repartições annexas ao Exercito.

3'..0 Cumpre aos Officiaes do Estado Maior antes de proce-
der ac alojamento da tropa na proximidade do inimigo, tomar



conhecimento do paiz que circumdar a localidade do acantona-
mento, e escolher os pontos que devem ser occnpados pelos postos
avançados, fazendo ao mesmo tempo um esboço á simples ,vista
da configuração principal do terreno adjacente, que comprehenda
todas as estradas de eommunicação com as povoações visinhas
e quaesquer outros accidentes notaveis.

38.0 Os Officiaes do Estado Maior, em virtude das ordens que
receberem dos seus respectivos Generaes ou Chefes. pam a collo-
cação e força dos postos avançados e piquetes, designarão n'essa
, conformidade as Divisões, Brigadas, ou corpos que os devem for-
necer, transmittindo-Ihes as instrucções su periormente recebidas
para o serviço d'aquelles postos e piquetes, cuja collocação irão
pessoalmente verificar, e quando necessário for até mesmo esta-
belecer.

39.0 Nas localidades em que houver aquartelamento de
grande numero de forças se estabelecerá um serviço de guarni-
ção, nomeando-se guardas papa o Quartel General, Pagadoria,

I Hospital, Prisão, Depositos de munições de guerra e de bõca,
e outras quaesquer que as circumstancias exigirem.

Tambem se marcará a hora em que um Official dó Estado
Maior de cada uma das Divisões ou Brigadas venha receber a
ordem, ordenando-se que logo depois da chegada dos corpos.se
apresentem no Quartel General e na Secretaria do seu Estalo
. Maior as ordenanças de Cavallaria e de Infanteria indispensavás.

40.0 Compete aos Officiaes do Estado Maior, quando qial-
quer das suas respectivas Divisões, Brigadas, ou corpo de topa
tiver de reunir para qualquer movimento, dirigir à Iormatua da
columna ou columnas, fazendo com que os corpos de tod.s as
armas e a artilharia' occupem os seus devidos logares:, e cmser-
vem as distancias determinadas, velando igualmente a ore as
bagagens marchem no legar que lhes compete,' e debaso do
com mando de um Offícial nomeado para esse effeito, atterdendo

, a que a posição das bagagens póde variar segundo a ntureza
do terreno a percorrer, situação do inimigo, e operaçõe a exe-
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cutar. Quando a força que assim se formar tiver
l

um unico Offi-
cial do Estado Maior, e acontecer que este se tenha adiantado na
marcha para fazer quarteis, será substituido n'aquelle serviço
por um Oíflcial do Estado Maior pessoal do Com mandante da
força, ou por qualquer outro para esse efIeito escolhido pelo dito
Cornmandante.

4Lo Durante a marcha de qualquer columna de tropa, de-,
verá um ou mais Officiaes do Estado Maior do Commandante
superior acompanhar a guarda avançada, para cumprir não só
as instrucções que para a mesma marcha houven recebido, como
para fazer remover quaesquer embaraços que obstrdirem a estrada,
empregando n'este serviço praças do batalhão de engenheiros
ou de outros corpos; e se for necessário, os habitantes das po-
voações visinhas á estrada transitada.

42.0 Em grande numero de casos deverá também a guar-
da da retaguarda SeI' acompanhada por um Oflicial do' Estado
.Maior, sobretudo quando qualquer corpo de tropa tiver de fazer
uma retirada. Á guarda da retaguarda põde pertencer a salva-
ção do mesmo corpo, e toda a vigilancia) cautela, bravura e,
tacto militar do Official do Estado Maior, encarregado de dirigir
a mesma guarda, será pouca para se conseguir a boa execução
de uma das mais arriscadas operações da guerra, principalmente
se ella tem logar com um inimigo emprehendedor e activo. O
mesmo se deve observar em relação aos corpos 'flanqueadores,
quando a sua força for de natureza tal, qüe possa sem prejuízo
da hierarchia militar ser dirigida por um Official do Estado
Maior.

43.0 Quando uma Divisão, Brigada ou Columna destacada
tiver de acampar, compete aos Officiaes do seu respectivo Estado
Maior indicar o terreno que deve occupar a Divisão, Brigada ou
Columna, e a maneira d'ahi se estabelecer, designando ás tro-
pas o lado mais Iacil e mais prompto de entrar no campo, as loca-
lidades em que se proverão de lenha e de agua, e hem assim as com-
municações que devem conservar os differentes corpos entre si-
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/1-4.° Ainda mesmo no fim das marchas ordinárias, quando
a tropa tiver de pernoitar, ou demorar-se por outro motivo, o
terreno ou povoação occupada deverão ser escolhidos sob todas
as considerações militares; para o que se cuidará em que as tro-
pas sejam postadas da maneira 'mais conveniente, para com
facilidade se proverem de agua, lenha e abrigo, e poderem sem
obstaculo entrar de novo na estrada para a marcha seguinte.

4,5.° Sempre que for possivel se procederá de modo que a
tropa não faça grande rodeio para chegar a05 seus quartéis ou
acampamentos, e n'elles tenha de esperar, ao findar a marcha,
para occn par os logares que lhe forem destinados. Este principio
é muito importante á conservação do commodo e disciplina do
soldado; o' seu esquecimento accusaria de menos cuidadoso o
serviço do Estado Maior.

~6.() Quando uma parte qualquer da força entrar pela pri-
meira vez no campo ou acantonamento onde tiver de recolher, e
sobretudo depois da approximação da noite, é da obrigação dos
Officiaes do Estado Maior do Commando superior da localidade,
vigiar a' chegada d'essa força, prestando-lhe guia para a dirigir
aopcntodo seu destino, prevenção que se tomará á maior distancia
possivel na estrada pela qual deve chegar a mesma força, sobre-
tudo em noites tempestuosas, a fim de evitar erro dc direcção,
que, poderia produzir em grande numero de casos as mais graves
consequenClas.

4,7.° Aos Officiaes do Estado Maior pertence fazer regressar
aos seus respectivos corpos, quando estes largarem os quartéis
ou acampamentos, as guardas, piquetes e supportes, quando se
não tenha ordenado que estes elementos formem a guarda da
ret~guarda, que n'estecaso org:misarão; e bem assim colligir as

, partes diarias das referidas guardas, piquetes e postos avançados
na occasião em que forem rendidos.

Estas partes diarias são enviadas ao Quartel General por um
General ou Official superior que commandar os ditos postos, se-
gundo a força dos mesmos.
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48.0 Os mesmos Officiaes do Estado Maior inspeccionarão,
segundo as instrucções que houverem recebido, qualquer partida
de tropa que tenha de saír do campo para expedição ou serviço
especial, a fim de que nada lhe falte, sobretudo no que diz res-
. . - \peito a armamento e mumçoes. .
49.0 De accordo com o General de dia, e segundo as ordens

que tiverem ,do Commandante em Chefe. designarão os pontos
para as guardas, postos avançados e piquetes; devendo advertir-
se que em frente ou na proximidade do inimigo a collocação
d'estas guardas, postos, e piquetes tem logar logoque a tropa
passe a occupar o acampamento. Segundo as instrucções do mes-
mo General, organisarão a policia interna do campo.

50.0 Os Officiaes do Estado Maior das Divisões e Brigadas
devem todos assistir sempre á descoberta. Os do Com mando em
Chefe em gera! fazem este serviço por escala, sendo os disponiveis
para elle distribuidos pelos postos principaes.

51.0 Depois de cada marcha deve o Estado Maior exigir dos
Corpos participações, pelas quaes se saiba se houve 011 não praças
que ficassem á retaguarda: Igualmente deve ter conhecimento de
quando as mesmas reunem aos corpos.

52.0 Devem sempre os Officiaes do Estado Maior notar a hora
em que expedirem quaesquer ordens, exigindo do portador o
recibo da entrega, no qual venha tambem designada a hora em
que ella teve logar. Comprehende-se de quanta responsabilidade
se exoneram os Offíciaes tomando sempre esta precaução.

53.0 O serviço dos guias é de grande importancia; cumpre
muito particularmente ao Estado Maior have-los sempre intelli-
gencs, conhecedores do paiz e suas communicações, e sobre-
tudo de confiança.

Os guias permanentes têem salario fixo, os outros são gratifi-
cados em relação ao serviço que houverem desempenhado.

54.0 O serviço que em campanha podem prestar os espiões
é muito importante; cumpre have-los intelligentcs e sagazes. Os
Oficiaes do Estado Maior que forem encarregados de os interro-
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gar sobre o que elles houverem observado no campo immrgo,
ácerca do numero e posição das suas forças, e em geral sobre as
differentes e variadas circumstancias que convem conhecer, de-
vem ser extremamente cautelosos. Muitas vezes são homens que
servem os dois campos, e outros são falsos espiões que fingindo
servir-nos, só servem o inimigo.

As mesmas precauções se devem observar com os transfugas
e prlSlOnelros.

55. o Devem os Officiaes ser extremamente circumspectos na
transmissão de quaesquer noticias que houverem recebido dos
guias e espiões, ou por outra qualquer fórma, ou sejam relativas
á força e disposição do inimigo, e espirito dos povos; ou digam
respeito a operaçoes que as forças a que pertencem tenham de
executar.

Os Officiaes do Estado Maior são sempre Officiaes que devem
merecer extrema confiança; convem-lhes portanto observar cui-
dadosamente a maior discrição em tudo de que tiverem conheci-
mento, ou seja relativo ao expediente, ou ao resultado de obser-
vações que tiverem feito por ordem do General, as quaes só a
este communicarão.. f

CAPITULO V
Dos embarques, desembarques de tropas

e eonduoção das mesmas pelos oaminhos de ferro.

56.0 Compele aos Officiaes do Estado Maior, segundo as in-
strucções superiormente recebidas, vigiar que o embarque e des-
embarque de tropas e respectivas munições de guerra, e de boca
seja feito na melhor ordem, e com todas as precauções neeessa- I

rias; tomando com antecipação todas as disposições converien-
tes para que a operação se execute no pras o determinado, quer
as viagens tenham logar .por meio de navegação maritima, ({Uer
pela fluvial, e attendendo sempre ás differentes armas e éffeitos
que lêem de ser transportados em relação ao espaço que desem

I

occupa~.
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,

57.0 Quando a navegação tem logar em navios inercantcs,
13principalmente aos Officiaes do Estado Maior, e sempre de ac- ,
cordo com as indicações do General, que compete a distribuição
das tropas, segundo as lotações dos mesmos. Em navios de guer-
ra pertence aOS Officiaes de Marinha seus Commandantes o de-
signar a quantidade de tropa e do material que podem, con-
duzir.

58.0 A ordem a seguir nos embarques e desembarques deve
ter sido designada com antecipação, expedindo-separa isso as
convenientes determinações. Geralmente segue-se a da formatu-
ra do çorpo de Exercito, Divisão ou Brigada'.

59.0 Quando o embarque tem logar á vista do inimigo, ou
ern consequencia de uma retirada forçada, é I reserva que per-
tence proteger esta operação, sendo por isso a ultima a embarcar.

60. o O desembarque á vista 'do inimigo é no maior numero
dos casos uma operação delicada; convem portanto que os Offi-
ciaes do Estado Maior, na parle que lhes competir, tomem todas
'as precauções que a natureza do assumpto exige, segundo as
eventualidades que podem ter logar, estudando para tal fim a
natureza dó local em que tem logar o desembarque, e o auxilio
.que ao mesmo póde prestar a artilheria dos navios de guerra.

6 i.o Em geral são os Officiaes do Estado Maior que fazem
cumprir as instrucções para o embarque e de embarque de tro-
pas, e bem assim as que devem executar-se durante a viagem;
convem portanto que tenham presentes as variadas bypotheses
que podem dar-se, a fim de providenciar ao maior numero de
casos pOSSIVeIS.

62.0 Nos desembarques, emquanto um ou mais Officiaes do
Estado Maior acompanharem as tropas que primeiro effectuarem
a operação, a fim de seguir os movimentos superiormente orde-
nados, outros 'serão encarregados de vigiar o desembarque, a fim
de que vá ,tendo legar sem demora ou interrupção. ,

63.0 E tambem aos Officiaes do Estado Maior que pertence
a direcção das conducções de tropas pelos caminhos de ferro,
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designando os wagons que devem occupar as diffurenles armas,
corpos e munições, cuidando em que a entrada e saída das tro-
pas se raça no menor espaço de tempo c cm ordem de prompta
formatura.

CAPITULO VI
\

Dia de acção ou combate

64.0 São tantos e tão variados os deveres que os Officiaes
do Estado Maior têem de desempenhar em dia de combate, que '
não é possivel menciona-los todos.

São todavia lembradas as disposiçõe mais esscnciaes.
65.0 Em combates imprevistos não pode caber aos Officiaes

do Estado Maior·prevenir outras disposições alem das 90 vigiar
que as tropas observem os preceitos do serviço, de ordem e de

• cautela habitual que a prudencia exige em tempo de guerra.
66.0' Aindaque em dia de combate as disposições e grandes

movimentos competem mais particularmente aos Commandantes
superiores, pert.ence comtudo ,aos Offi.ciaes dos seus Estados Maio-
res prestar-lhes todo o. auxilio para a sua boa execução, e acom-
panha-los em todas as medidas propriss de similhante occasião,
suggerindo sobretudo aquellas que dependem do conhecimento
que. houverem adquirido do terreno em que tiver logar o com-
bate, ou das suas proximidades.

67.0 Os OfIiciaes do Estado Maior porão todo o cuidado em
vigiar que as ordens para a collocação e movimento das tropas
sejam pontualmente executadas, devendo os mesmos Officiaes ser
os primeiros a acharem-se no campo.

68.0 Compete-lhes todo o cuidado na transmissão de ordens
que lhes forem commettidas pelos seus chefes para os dífferenles
Cornmandantes, communicando áquelJes e a estes qualquer mo-
vimento observado da parte do inimigo. Tambem é do. seu dever
o coadjuva-los na direcção das columnas especiaes de ataque', ou
das flanqueadoras.

69.0 Igualmente devem reconhecer as posições e força do
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inimigo, e aquellas que as tropas a que pertencerem .tiverem pro-
vavelmente de occupar durante o combate.

70.0 Irão ao encontro das columnas que estando distantes
tiverem comtudo de entrar em combate, dirigindo-as ás posições
(Jue tiverem sido indicadas pelo Commandante em Chefe das for-
ças cornbateutcs.

71. o Durante a acção vigiarão que os haspitaes de sangue e
as am bula ncias se estabeleçam nos locaes mais convenientes, os
quacs indicarão ás tropas fazendo para elles convergir os feridos.

72.0 Farão com que as reservas de cartuxame se estabele-
çam a distancias convenientes dos corpos a que pertencerem.

73.0 Procurarão evitar a pilhagem no campo de batalha e .
nas povoações no mesmo comprehendidas, ou que lhe fiquem
prOXIn1as.

71..." Terminado o combate farão entrar nos hospitaes os fe-
ridos que tiverem ficado no campo; e quando isto não possa ter
logar, farão com que sejam recolhidos em casas das povoações
visinhas, ou em abrigos.'

75.0 Todo o armamento, equipamento e munições de guerra
encontradas nq, campo de batalha serão mandados entregar no
parque de Artilheria; exigindo-se immediatamente d'este uma
relação circumstanciada da sua totalidade para sei' rernettida á

auctoridade superior.
76.0 Igual procedimento haverá a respeito dos grandes ou

pequenos depositos ou reservas de viveres, mandando entregar
tudo ao encarregado do fornecimento, que dará parte do que
410uver recebido por meio de mappas minuciosos.

77.0 Os cavallos em bom estado apprebendidos ao inimigo,
não sendo em grande numero, serão distribuidos pelos corpos de
cavallaria para supprirem as baixas; formando-se deposites em
caso contrario. As bócas de fogo serão entregues no parque de
Artilharia para lerem o destino conveniente.

78.0 Com os prisioneiros deve have toda a· humanidade,
serão fornecidos de viveres, e haverá todo o cuidado em os fazei'
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conduzir promptamente para local em que possam ser guarda-
dos com segurança.

7V.o Aos vencedores pertence enterrar os mortos, não s6
pelas considerações humanitarias, como pelas hygienicas, se
acaso entre as partes belligerantes não tiver havido convénio
p:Jra durante certo praso cada uma d'ellas proceder a esta pie-
dosa obrigação, no terreno occupado respectivamente.

80.0 Compete aos Officiaes do Estado Maior colligir os do-
cumentos necessarios para os relatorios dos combates e batalhas,
cuja redacção lhes pertence fazer, ,e submetter á auctoridade su-
perior ás ordens de quem servirem. Para isso exigirão os relato-
rios parciaes dos Commandanles das Columnas, Divisões, Briga-
das, e Commandantes das baterias de Artilheria, sobre a parte
das operações que a cada um tiver cabido; estes relato rios serão
entregues dentro de vinte e quatro horas depois de terminado o
combate, e acompanhados de um mappa por armas, contendo o
numero de mortos, Ieridos e extraviados, com a declaração dos
nomes dos Officiaes comprehendidos nas diversas classes, e de
outro, designando o armamento, equipamento e munições des-
encaminhadas, e bem assim o cartuxame consumido, a fim de
que tudo possa ser substituido; não devendo esquecer notar a
a falta de transportes se a houver.

81.0 O Chefe da Repartição de Saúde apresentará um map-
pa contendo, por classes e corpos, o numero de feridos recolhidos
nos hospitaes ambulantes para tratamento, designando-os sepa-
radamente segundo os ferimentos forem leves ou graves, c men-
cionando qualquer caso sobre que convenha providenciar.

Tambem dará conta do numero e estado de caixas e ambu-
lancias tomadas ao inimigo, e que lhe tenham sido entregues.

82.0 O encarregado da Pagadoria Militar informará tambem
o Estado Maior ácerca dos fundos que porventura tenham en-
irado na Caixa Milítar em consequencia de haverem sido appre-
hendidos ou abandonados pelo inimigo.

83.0 Quando são tomadas ao inimigo praças de guerra, OJ]
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são por elIe abandonadas, compete em geral aOS Officiaes .do Es-
tado Maior vigiar que se faça o inventario dos effeitos n'ellas en-
contrados, dando-lhes o destino conveniente, segundo as indica-
ções que houverem recebido; e bem assim fazer cumprir tudo que
lhes for ordenado com relação aos prisioneiros, quando os houver.

Secretaria d'Estado dos Negocios da Guerra, em I 2 de julho
de f8U6.=O chefe da 1.a direcção, D. Antonio José de Mello.

APPENDICE
Como appendice, e por ser muito conveniente que os Offí-

ciaes do Corpo do Estado Maior tenham sempre presentes os
deveres que lhes são assignados no capitulo 3.° do Regulamento
do Corpo de 28 de outubro de f865, se transcreve em seguida
o mencionado capitulo.

CAPITULO III
Deveres dos Officiaes do Corpo do Estado Maior

empregados no serviço dos diversos Estados Maiores,
tanto em tempo de guerra como no de paz

Art. 8.° O Chefe do Estado Maior de uma divisão militar ter-
ritorial é o encarregado da execução de todo o serviço; como
tal é o intermedio entre o General que commanda a divisão,
e todos os seus subordinados; as ordens portanto que forem da-
das pelo Chefe do Estado Maior em nome de Commandante da
Divisão serão consideradas como proprias d'este General. É pois
da competencia do Chefe do Estado Maior de uma divisão militar
territorial:

Lo Dirigir os trabalhos do expediente da secretariada divi-
são, na conformidade do respectivo regulamento, e ao mesmo tem-
po expedir as ordens do General sobre todo o serviço militar;

2.° Determinar, segundo as disposições do Commandante da
Divisão, o serviço das guarnições, transmittir as instrucções aos



commandantes das forças destacadas, ou em diligencia, e a quaes-
quer individuos encarregados de com missões especiaes; .

3.° Distribuir o santo? senha e contrasenha á guarnição do
ponto onde estiver o Quartel General; I

4.° Elaborar memorias sobre a defeza do territorio da divi-
são e projectos relativos ás posições por elles reconhecidas ou por
outros Officiaes para este fim commissionados, trabalhos estes que
devem ser rerneuidos ao Governo ou ao Com mandante em Chefe,
quando o houver, e enviada uma copia ao Commandante do Corpo
do Estado Maior;

5.° Commeuer ao Sub-Chefe do Estado Maior trabalhos ana-
logos aos indicados no numero antecedente;

6. o Estudar q uaes as localidades mais vantajosas no districto
da divisão para o estabelecimento de depositos e hospitaes, recur-
sos que podem prestar e meios de communicação, segundo as
hypotheses prováveis da guerra;

7.° Acompanhar I) Commandante da Divisão, quando elle as-
sim o exigir, em todos os actos de serviço, especialmente nas re-
vistas e inspecções aos corpos, praças de guerra e estabelecimen-
tos da sua dependencia, bem como aos campos de instrucção;

8.0 Exercer finalmente dentro do respectivo districto todas
as attribuições de Chefe do Estado Maior de uma Divisão do Exer-
cito, cumulativamente com as que são indicadas nos numeres
antecedentes,

Art. 9.° O Sub-Chefe do Estado Maior é immediato ao respe-
clivo Chefe do Estado Maior, ao qual auxiliará no desempenho
das attribuições que a este competem, e de mais executará qual-
quer' outro serviço de que convenha ser encarregado.

Art. 10.° O Major de Brigada é o Chefe do Estado Maior da
respectiva Brigada, e como tal lhe compelem as attribuições as-
signadas ao Chefe do Estado Maior de uma Divisão na parte que
lhe respeitar. .

Ar!. H.o Os Ajuuuntes de Campo são immediatamente subor-
dinados aos Generaes com quem servirem, para o fim de transmit-
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til' directa e promptamente quaesquer determinações dos mes-
mos Generaes, cujo nome sempre invocarão, quer estas tenham
de ser dadas verbalmente ou por escripto.

ArL 12.° Acompanharão os Generaes em todos os actos de
serviço, e poderão ser empregados em commissões especiaes, e
bem assim no expediente dos respectivos commandos, quando
os ditos Generaes assim o julgarem conveniente,

Art. t 3, o O Chefe do Estado Maior de um corpo de exercito
em campanha é o encarregado de auxiliar o Com mandante em
Chefe do referido corpo em tudo o que diz respeito ao importante
e variado serviço do seu commando, preparando e apresentando
ao General todos os trabalhos que elle tem de examinar e resol-
ver, para sobre elles communicar as suas ordens, as quaes deve
promptamente fazer executar, expedindo-as sempre em nome do
mesmo General.

Cumpre-lhe portanto:
f:,o Assignar toda a correspondencia que não for reservada

pelo mencionado General p.ara a sua assignatura;
~,o Mandar proceder a reconhecimentos militares, á elabo-

ração de mappas estatisticos e itinerários, "e quanto possível de
cartas militares dos districtos que tenham ou possam vir a ter
importancia na guerra, acompanhando tudo de memorias relati-
vas;

3,° Vigiar a instrucção e disciplina das tropas, bem como
providenciar sobre o fornecimento de munições de guerra e de
boca, forragens e dos artigos de armamento, equipamento, farda-
menlo e todo o mais material de guerra;

!I-,0 Dispor e dirigir as marchas dos corpos segundo as 01'-

dcns que receber, regulando os pormenores da sua execução;
5. o Apresentar ao General os esclarecimentos necessarios so-

bre quacsqucr propostas que tiver de dirigir ao Chefe superior
ou ao Governo ;

Ü.O Oflerecer á sua consideração o syslema que tiver por
conveniente cm relação ::í. escolha das posições que devam ser
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occupadas pelas tropas, quer em acantonamentos, em acampa-
mentos ou bivac, e regular as disposições a tal respeito, confor-
me lhe tiver sido determinado;

7.° Submetter pela mesma f6rma o resultado das suas obser-
vações ácerca do estabelecimento de hospitaes militares, ambu-
lancias, depositos de viveres.jde munições, de recrutas, de con-
valescentes e de remonta, bem como de officinas de campanha,
tudo em relação com as operações prováveis e que se tiverem em
vista;

8. ° Estabelecer e conferir as instrucções para o serviço dos
postos avançados, descobertas e partidas que saírem a forragear,
prestando igualmente toda a attenção á segurança da posta mi-
litar e das comrnunicações telegraphicas que porventura se em-
pregarem ou estabelecerem;

9.° Distribuir o santo, senha, contrasenha e a ordem do dia;
10.0 Organisar e dirigir a policia secreta militar, para poder

informar das circumstancias do inimigo, dos abusos cotnmettidos
no exercito, do espirito e tendencia dos povos em relação ás
operações da guerra, e ludo quanto possa contribuir para o bom
exi lo dos planos do General;

Lí ." Devidamente auctorisado, dar, instrucções aos Chefes
do Estado Maior divisionarios, mantendo com elles directa e
continua correspondencia;

12.0 Fornecer as precisas instrucções aos Officiaes do Estado
Maior encarregados de fazer reconhecimentos militares ou de
outras quaesquer commissões;

13.u Destinar e distribuir por armas as praças que lenbam
sido mandadas para preencher as baixas dos corpos, e da
mesma sorte os cavallos de remonta, bem como o fardamento,
equipamento, armamento e munições ou quaesquer outros ar-
tigos, tudo na conformidade das ordens que para esse effeito
Iiver recebido;

i4 .:' Dispor e vigiar o embarque ou desembarque de tropas,
a sua conducção, e bem assim a do material de guerra e outros
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objectos, quer esta se faça por meio de transportes maritimos,
fluviaes, ou por caminhos de ferro;

15.0 Observar a influencia que podem ter nas operações da
guerra, tanto em relação á defensa como ao ataque, as linhas
Ierreas existentes dentro da ares das mesmas operações, e segundo
as circumstancias, suggerir as precauções que julgar mais con-
venientes;
i6.o Visitar repetidas vezes os quarteie, acantonamentos,

acampamentos, prisões, hospitaes é depósitos, para informar o
General do que tiver observado, e muito principalmente os postos
avançados, para verificar se o serviço é feito com o cuidado e
regularidade recommendada;
i7.° Auctorisnr os pagamentos extraordinários determinados

pelo General;
:18.o Auctorisar a satisfação das requisições de fardamento,

equipamento, armamento, munições de guerra e de boca e trans-
portes;

H1.o Propor a nomeação de um Official a quem pertença
cuidar' no alojamento do Quartel General e respectivos emprega-
dos;

20.0 Antecipar as providencias sobre quaesquer meios pre-
cisos para o bom exito do plano ou empreza que o General tiver
cm vista executar;

21.0 Communicar ao Official Chefe de Engenheiros junto ao
Corpo de Exercito, as ordens relativas aos pontos que hão de
ser fortificados, o objecto ou objectos da fortificação, e a força de
homens e artilheria com que serão guarnecidas as obras; o mes-
mo terá logar a respeito de quaesquer outros trabalhos de serviço
d'estas armas que forem necessatios;

22. o Observar os trabalhos de sitio, das praças de guerra e
cidades fortificadas, communicando aos Chefes de Engenharia e
de Arülheria do mencionado Corpo de Exercito o pensamento do
General sobre o modo da execução das suas ordens nas differeutes
hypotheses a que for preciso attender ;
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23.0 Adiantar-se nas marchas, ou mandar os seus adjuntos
para reconhecerem o terreno que tiver de ser occupado, quer
passageiramente, quer por maior intervallo de tempo, fazendo
levantar ã simples vista um esboço do terreno, em que serão in-
dicadas as collocações dos corpos, postos de segurança e de po-
licia, do quartel general, parques, armazens, hospitaes, bagagens
e quaesquer outros objectos importantes, a cuja segurança pro-
verá em eonfçrmidade das ordens que tiver recebido, e de accordo
.com os Chefes de Engenharia e de Artilheria;

24,0 Communiêar em dia de acção, com summa clareza e
concisão, as ordens do 'General, relativas ás posições que cada.
divisão, brigada, columna ou corpo deve occupar, defender ou
atacar, em dadas hypotheses; os objectos que tem a considerar
segundo as circumstancias que occorrerem, e as manobras ql1e
devem executar, fiscalisando os pormenores da execução de taes
ordens; ,

25.0 Encarregar aos Officiaes do Estado Maior, seus adjuntos,
de commissões de confiança, taes como escolha de posições, di-
recção de marchas e outras operações de guerra, em summa,
dos trabalhos da parte scientifica, que mais directamente per-
tencer ao Estado Maior;

26, o Redigir os relatórios das batalhas, acções e combates,
e fazer colligir os necessarios elementos para se.escrever a historia
da campanha; .

27.0 Finalmente tomar todas as providencias que julgar con-
venientes ao bem do serviço, conforme com as ordens c as in-
strucções do General;

28.0 Distribuir o expediente aos seus adjuntos, pela fórma
mais conveniente para o seu regular andamento.

Art. g.o O Sub-Chefe de um Estado Maior é destinado a au-
xiliar o respectivo Chefe do Estado Maior no, desempenho das
attribuições que a este competem, a executar qualquer outro ser-
viço de que convenha ser encarregado, e a substitui-lo "110 seu
impedimento.
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Art. 15.0 As attribuições do Chefe do Estado Maior de urna
divisão do exercito em campanha, em relação á divisão a que
pertence, são as mesmas que as do, Chefe do Estado Maior res-
pectivamente ao Corpo de Exercito, com o qual se corresponderá
directamente, e de quem receberá as instrucções precisas.

Art. i6.ó É com a designação de adjuntos, que os Officiaes
do Corpo do Estado Maior são empregados no expediente e ser-
viço dos Quarteis Generaes dos corpos e divisões do exercito,
sob as ordens do respectivo Chefe do Estado Maior.

Art. 17.0 As ordens transmittidas pelos mencionados adjun-
tos serão consideradas como provindas do General, cujo nome
será sempre invocado na transmissão das mesmas ordens.

Art. 18.0 Os Officiaes do Corpo do Estado Maior, quando
forem incumbidos de dirigir alguma expedição ou movimento
de tropas, terão todo o cuidado em fazer cumprir as instrucções
que lhe tenham sido dadas pelo General, tornando responsavel
pela falta do seu cumprimento ao Commandante da força que
houver de as executar.

Art. 19.0 Os Officiaes do Corpo do Estado Maior serão sem-
pre escrupulosos na transmissão de ordens, principalmente em
frente do inimigo, cujos movimentos observarão e procurarão co-
nhecer para de tudo darem conta' exacta ao General ou Official
a quem forem enviados, devendo, quando estes o 'exigirem, e
sempre que as circumstancias e gravidade do assumpto o per-
mittirem, deixarem-lhe por escripto as ordens de que forem por-
tadores.
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IIIuslrissimo c ereellentissimo senhor:

o armamento do exercito não podia deixar de ser
um dos primeiros objectos que chamasse a attenção pc
v. ex.", desde que, assumindo a-suprema direcção dos
negocios da guerra, tomou como uma digna empreza o
melhorar em todas as suas condições o exercito portu-
guez.

Sentia-se a falta de um deposito de armas para o
exercito cm pé de guerra, falta que preoccupou logo o
esclarecido espirito de v. ex.", apenas tomou conta da
direcção dos negocios militares.

Antes da batalha de Sadowa, em que o exercito
prussiano deveu grande parte da victoria que alcançou
ás espingardas de carregar pela culatra, já v. ex." me-
ditava seriamente sobre os resultados incontestaveis dos
aperfeiçoamentos modernos, introduzidos nas armas de
fogo.

Deliberou v. ex." submetter o estudo de tão impor-
tante objecto a uma commissão, composta de officiaes
esclarecidos pertencentes ao nosso exercito.



,.
Discutindo maduramente o assumpto, foi de parecer

a maioria da commissão que seria temerária a adopção
das armas de carregar pela culatra, antes que a expe-
riencia houvesse destruido todas as objecções, que pe-
savam no animo de muitos militares nacionaes e estran-
geiros, aliás muito illustrados e propensos a Iodas as
sensatas e justificadas innovações. Propoz a comrnissão
que quando muito se fizesse a experiencia armando dois
batalhões de caçadores com carabinas de cano Enfield
de carregar pela culatra, segundo o syslema Westley
Richards.

As breves experiencias, a que v. ex." assistiu no Al-
feite, executadas pelo hahil atirador, o capitão II. H.
Williams, com a carabina de igual systema mas de cano
Whilworth, não deixaram menos preoccupado a v. ex."
sobre a adopção d'estas armas; porém não querendo
talvez assumir a responsabilidade de mudar o arma-
mento do nosso exercito, v. ex." optou pelo parecer da
maioria da commissão.

A infanteria de todos os exercilos da Europa, á exce-
pção do prussiano, achava-se armada com espinganlas
de carregar pela boca. Os resultados porém obtidos na
ultima guerra da Dinamarca e nas luctas fratricidas da
America do Norte, ainda não tinham lançado suíficicníc
luz sobre uma questão importante, qual é sempre, sob
o aspecto militar, e não menos sob o economico, a mu-
dança do armamento dos exerci tos.

Os aperfeiçoamentos nas armas de fogo portáteis
têem em todos os tempos produzido notáveis revolu-
ções na arte da guerra. Já no principio da cdade mo-
derna os inconvenientes dos mosquetes, tornaram neces-
saria uma completa transformação no armamento, que



exerce, como v. ex." sabe, notável influencia na forma-
ção táctica da infanteria. O principal consistia em que
a polvora se inflammava pela faisca produzida no cho-
que de um fuzil, sobre a pederneira por meio de um
fácil mechanismo. Era a sciencia que escrevia o pri-
meiro capitulo (resta prodigiosa historia de invenções,
em que se passa desde o velho arcabuz até á carabina
Minié, que já hoje, sem grande hyperbole, se póde re-
putar como uma arma pertencendo á archeologia mi-
litar.

No seculo presente, a par de todas as grandes e ma-
ravilhosas innovações da sciencia, também tem ido appa-
recendo succcssivamentc novos progressos nas armas de
fogo. Logo nos primeiros annos d'cste seculo conseguiu
um inglcz escorvar a espingarda com a polvora fulmi-
nante. Mas as espingardas de pederneira tinham ainda
tantos e tão obstinados partidarios, que muitos annos
decorreram antes que fossem de lodo abandonadas.

Nota-se em todas as epochas que a rotina, invocando
os pretextos da prudencia, e julgando sempre escassos
os testemunhos experimentaes em favor de recentes e
oíficazes innovações, vem sempre contrariar e reprimir
os esforços do progresso.

A Europa estava auenta para a ultima guerra da
Allemanha, os espíritos preoccnpavam-se pelas compli-
cações que d'ella podiam resultar, quando leve legar a
inesperada batalha de Sadowa.

Era tal vez opinião geral que a A ustria, tão acredi-
tada como nação guerreira, seria a vencedora, mas con-
tra a expectativa geral pertenceu á Prússia a corôa da
victoria, A que seria devido este resultado? Opinavam
muitos que os prussianos deyeram eslc lriumpho ás
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armas de agulha, mas a boa critica militar não póde
deixar de reconhecer que o talento e pericia, com que
foram concebidos e executados os movimentos estrate-
gicos do exercito prussiano, a sua perfeita organisação
e administração militar, não tiveram a parte,menos im-
porlallle nos louros que continuaram as glorias de Fre-
derico.

Os factos vieram depressa mostrar aos mais incre-
dulos, que a epocha das armas de carregar pela boca
tinha acabado com o ultimo tiro da espingarda de agu-
lha do soldado prussiano nos campos de Sadowa.

Convocou depois v. ex." novamente a commissão,
submettendo-lhe outra vez a questão do armamento, á

qual os ullimos acontecimentos militares haviam dado
um novo aspecto.

Attingiu v. ex." desde logo que era injustificável
continuar na compra de armas, que os factos aca-
bavam de condemnar. Era uma despeza improductiva
aggravada, quanto á sua utilidade, pelas difliculdades
com que v. ex." lucia na administração da fazenda pu-
blica.

A maioria da illustrada commissão, que até ali tinha
sido cautelosa em manifestar o seu parecer, não vaciUou
em adoptar as carabinas do syslerna Weslley Iíichards,
de carregar pela culatra e do cano Whitworth, como
typo mais perfeito para os caçadores.

Desprendido v. -cx." da responsabilidade, que com
justo fundamento não quiz tomar sobre si, ordenou im-
mediatamente que se celebrasse um contracto provisório
para a compra de 8:000 carabinas d'este syslema para
caçadores, e 2:000 clavinas para a cavallaria.

N'estc momenlo coube a v. ex." a gloria de armar
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grande parte da nossa infanteria ligeira com a melhor
arma de fogo, que talvez se conheça actualmente.

Em portaria de 25 de julho ultimo, confiou-me v. ex."
o encargo de ir a Londres ratificar o mesmo contracto;
de remover quaesquer duvidas que se offerecessem para
a sua prompta realisação, bem como de approvar peque-
nos aperfeiçoamentos, que porventura julgasse conve-
niente adoptar no fabrico d'aquellas armas.

Marchei sem perda de tempo para o meu destino, che-
gando á cidade de Birmingham em 5 de agosto findo.

No dia imruediato fui convidado _pelos srs. Westley
Bichards e capitão H. H. Williams a visitar as suas
officinas, e fiquei satisfeito do adiantamento em que en-
centrei os trabalhos, e maravilhado da perfeição e bre-
vidade com que eram feitas as differentes peças que
compõem as carabinas.

Expuz com verdadeiro interesse o empenho quev. ex."
tinha em obter no praso de mez e meio o novo arma-
mento para um batalhão de caçadores, com o intuito de
poder ainda aproveitar para os exercicios convenientes
no campo de instrucção e manobra, a que a fecunda
iniciativa e actividade de v. ex." têem dado tanto incre-
mento; porém convenci-me que não era possivel satis-
fazer a este desejo de v. ex.", apesar da boa vontade dos
fabricantes e de encontrar já montadas a funccionar as
machinas no estabelecimento dos srs. Westley Bichards,
para satisfazerem a encommenda de armas do governo
portuguez. Pude todavia obter que no mesmo praso osti-
vessem promptas a serem enviadas para Portugal, pelo
menos, 60 carabinas com o necessario cartuxame em-
ballado e desemballado, a tempo de poderem ser expe-
rimcntadas no campo de instrucção e manobra.
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Permitta-me v. ex." agora que eu passe a dar-lhe co-
nhecimento do resultado dos meus estudos e investiga-
ções, durante a minha digressão, ácerca dos ultimos
progressos das armas de fogo portáteis, que tanto pre-
occupam na actualidade os militares esclarecidos dos
differentes exercites da Europa.

Logoque cheguei a Inglaterra, busquei realisar o ob-
jecto da minha commissão, procurando comtudo obser-
var os ultimos inventos da industria armeira, já nas
officinas, já nas carreiras de tiro nacional, já na inda-
gação dos ensaios feitos pela commissão de officiaes in-
glezes que se occupava d'este assumpto; e finalmente
buscando conhecer qual dos systemas ultimamente apre-
sentados seria preferido pelo governo da Gran-Breta-
nha.

Como v. ex." sabe, a Inglaterra adoptou só em 1852
a espingarda Enfield, não sem grande opposição dos
militares antigos, e ainda assim os corpos que fizeram
a expedição e guerra da Criméa levaram quatro quali-
dades differentes de espingardas. Os resultados das cam-
panhas de Alma e de Inkermann, as vantagens obtidas
pelos corpos armados com as carabinas Eníield e Minié,
a confissão d'essa vantagem nas participações russas, e
talvez a publicação do general Todleben, A delem de
Seba.stopol, escripta depois da guerra, convenceram to-
dos os inglezes da necessidade de mudar o armamento
da sua infanteria, A espingarda de Enfield foi adoptada
para todo o exercito, e o governo fundou o excellente
arsenal d'estc nome a despeito da opposição feita pela
industria particular, pelo jornalismo e por muitos nota-
veis oradores da camara dos communs. A excellencia da
carabina e da espingarda Enfield foi ainda assellada nas

,



9

guerras da India e do Cabo da Boa Esperança: o fogo
mortífero d' estas armas, o seu alcance e certeza, deram
uma vantagem decidida ás tropas que em pequeno nu-
mero tiveram de. resistir a muitos milhares de inimigos;
a pratica justificou o seu credito, e por confissão una-
nime de todos, o systema Enfield foi julgado o melhor,
porque alliava as condições de uma arma de precisão
com as de uma arma de guerra. Todavia este mereci-
mento não era permanente. O melhor armamento reclama
transformação desde que as nações vizinhas e com as
quaes póde haver uma guerra, alteram os seus meios de
combate e apresentam um novo instrumento de destrui-
ção. A certeza e o alcance foram havidos por insuffi-
cientes; exigiu-se qrt'e a rapidez entrasse nas condições
da arma de guerra.

A Prússia, depois de longas experiencias, ora segui-
das, ora abandonadas, resolveu ensaiar a espingarda de
Dõbereiner (Zündnadelgewehr) assim chamada, porque
a inflammação da carga é produzida por uma agulha
que atravessa o cartuxo e o fulminante. Esta espingar-
da, apesar da rapidez do seu fogo, não tem nenhuma
das outras qualidades que se exigem nas armas de guer-
ra, porque, alem de pesada e incommoda, é de um ma-
chinismo complicado, deixa escapar alguns gazes, e é
incerta alem de 400 metros. Ultimamente soffreu algu-
mas modificações, e a adopção do cartuxo Langblei me-
lhorou um pouco o seu tiro.

Aquella adopção não foi sem resultado. A Prussia
não reservou em segredo a nova espingarda, e todas as
nações a tinham nos seus arseuaes antes que olla fosse
empregada; e se os difTerentes governos não pensaram
desde logo em lhe oppor um invento preferível, talvez
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para não aniquilar todo o seu armamento, nem por
isso a industria particular cessou de construir armas
que lhe levassem vantagem, deixando aquella em con-
dições inferiores. São numerosos os modelos conheci-
dos depois de 1845, e hoje que tanto se tem escripto
f\ falIado n'esta qualidade de espingardas, são também
familiares os nomes dos auctores dos diversos systemas
que em Inglaterra, em França e na America procura-
ram resolver qual fosse a melhor espingarda para a in-
fanteria, e qual a melhor f6rma de projectil que devia
empregar-se.

A espingarda raiada e de bana expansiva tinha dado
tal alcance, que a infanteria ganhava nova importancia
nos combates; porém desde que a"rapidez era um ele-
mento essencial, todos se resolveram pela espingarda
carregada pela culatra, procurando ao mesmo passo
vencer os defeitos que acompanhavam esta especie de
arma. Duas causas vieram dar novo incremento ao es-
tudo d'este problema: o receio de uma invasão em In-
glaterra e a guerra da America do Norte. A formação
dos corpos de voluntarios inglezes, a construcção das
carreiras de tiro nacional, chamaram a attenção dos po-
deres publicos e do patriotismo britannico, não s6 em
derramar a instrucção individual e em familiarisar a po-
voação com a pratica do tiro, mas a procurar uma es-
pingarda que desse confiança pela sua superioridade,
que fosse de carregamento facil e certeira a uma grande
distancia. '\

Na guerra da América, os federaes aceitaram o pen-
samento de Ilõliereiner, mas cuidaram em lhe auenuar
os defeitos, obtendo armas mais leves e com maior al-
cance e certeza. N'uma guerra prolongada em que se
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poderam estudar praticamente todas as suas qualidades,
os generaes americanos -deram a preferencia á espin-
garda Springfield, que ó a imitação da carabina En-
field, evitando-se o emprego da capsula pela applicação
de um fio fulminante enrolado n'um cylindro, e que por
si mesmo vem oflerccer-se á chaminé para, pela percus-
são, communicar o fogo ao cartuxo. Com tudo no fim
da guerra os americanos não tinham menos de sete ou
oilo systemas diversos, todos elIes de carregar pela cu-
latra, distinguindo-se, alem d'aquelle, os de Sharpe, de
Hankins, e o repetidor Spencer. Os seus resultados fo-
ram excellentes. Por mais de dois annos o exercito do
sul, combatendo em pequeno numero, zombou sempre
do poder e da força dos exércitos que se lhe oppunham,
impedindo todos os seus movimentos e fazendo-lhe es-
tragos consideraveis. Os correspondentes dos jornaes
inglezes que acompanhavam estes exércitos, fizeram re-
latorios minuciosos sobre as espingardas usadas pelos
soldados do sul, e sobre o triumpho decisivo de que es-
tas armas muitas vezes foram a causa unica. Em quasi
todos estes syslemas americanos ha analogia com o da
Prussia, na parte em que o fulminante está unido á carga
e em que se dispensa a operação de escorvar; porém os
americanos conseguiram fazei' os seus cartuxos com fo-
lhas laminadas de cobre, finissimas, e hoje o seu arse-
nal de Philadelphia lem machinas constanlemente em-
pregadas n'esta fabricação, obtendo cartuxarne por um"
preço menor do que d' antes lhe saía, "quando empregava
o papel.

A industria ingleza não tinha concorrido menos que
a americana para o armamento dos belligerantes, e foi
ali que pela primeira vez sr empregou a arma de Whit-
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worth, que agora adoptámos. Em uma das correspon-
dencias, a que ha pouco alludi, diz o oíficial inglez que
a escreve:

«A carabina Whitworth nas mãos dos atiradores re-
beldes é uma arma terrível, poisque, a perto de meia
legua das linhas inimig-as, Os'nossos soldados foram fe-
ridos, quando se reputavam completamente fóra do al-
cance de qualquer outra arma. Um soldado atravessava
hontem um pequeno rio sobre um tronco de arvore, e a
vinte e cinco minutos de caminho do posto mais avan-
çado, foi morto, tendo-o a balla atravessado do peito ás
costas. »

Todos estes systemas foram experimenlados em In-
glaterra; e quando o governo era mais accusado de des-
curar o armamento do exerci lo, a sua commissão tra-
balhava incessantemente, e nas differentes carreiras de
tiro faziam-se estudos de que o governo tinha informa-
ções.

A guefl'a com a Dinamarca veiu pór em relevo as
qualidades da espingarda prussiana, ou, pelo menos, a
insufficiencia da espingarda e do canhão dinamarquez,
Os politicos e os militares da Europa não podiam duvi-
dar do exito de uma lucta em que se empenhavam duas

. grandes nações contra outra de menor força, e tendo
aquellas quantas reservas quizessem para supprir as va-
gas que a guerra podesse occasionar; comtu do a infan-
teria prussiana e austriaca poderam assaltar as linhas
de Duppel, sem que as espingardas dinamarquezas lhe
causassem grande damno a maior distancia de 100 me-
tros. Se os soldados que as defendiam estivessem ar-
mados de espingardas de carregar pela culalra, o ini-
migo não chegaria a 200 melros sem perder metade da
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sua força, e sem ter as suas columnas inteiramente
d~esorganisadas.

A Inglaterra, que seguiu com interesse esta guerra,
mandou os dois coroneis Walker e Towcr acompanhar
os exercites e examinar a influencia exercida nos com-
bates pela espingarda e pela artilheria prussiana. No re-
latorio d'estes officiaes revela-se claramente a desvan-
tagem com que o exercito dinamarquez combateu, e
comparam-se os meios da acção entre a Prussia e a Aus-
tria. Citam ambos que os prussianos davam tres tiros,
emquauío os austríacos não davam mais do CJue um,
e este mesmo era incerto nas occasiões de chuva e de
neve.

Desde então o governo inglez pensou seriamente em
transformar o seu armamento, sem sacrificar inteira-
mente a sua excellcnte espingarda Eníield, mas dando
a esta a facilidade de carregar e disparar maior numero
de tiros. Foi n'esto sentido que abriu concursos, convi-
dando os industriaes a apresentarem um modelo da es-
pingarda Enfield carregando pela culatra, e no qual a
transformação não excedesse a 20 shillings.

Este preço não era diminuto, poisque MonL Storm
fez logo uma proposta, compromettendo-se a resolver o
problema por metade da quantia oflerecida.

O governo franccz mandou logo examinar a modifi-
cação de Mont Storm em Vinccnnes.

Ao primeiro chamamento do governo inglez compa-
receram mais de cincocntn fabricantes. D'estes ficaram
logo excluidos trinta e tres, por se acharem fúra das
condições do programma; e os outros modelos foram
sujeitos ao exame da commissão especial, que por mui-
tos mezes repetiu experiencia sobre cxperiencia, sem



•
que lhe parecesse muito possivel a conversão da espin-
garda de percussão na de carregar pela culatra. Fóra
da iniciativa governamental outras experiencias se fize-
ram, e outros incentivos se crearam na escola de Wim-
bledon, onde o general marquez de Tweeddale oflereccu
dois premi os de 100 libras esterlinas para o melhor mo-
delo de espingarda de percussão, e para a melhor de
carregar pela culatra. A intenção era de as comparar a
todos os respeitos, estudar as suas vantagens e inconve-
nientes, e resolver qual d'ellas merecia a preferencia.
Ao mesmo tempo lord Elcho, um dos principaes chefes
dos voluntarios, propoz o abandono completo da cara-
bina Enfield e a sua substituição por qualquer dos mo-
delos já demonstrados como superiores.

No concurso aberto em Wimhledon todos os concor-
rentes se retiraram á vista das carabinas Whitworth e
Turner. O alvo estava a 1:650 pés inglezes (502 me-
tros), e procurava-se conhecer qual das armas dava cem
tiros em menos tempo. O triumpho foi decisivo para a
carabina Whitworth.

Nas de carregar pela culatra, appareceram armas no-
taveis, taes como as de Green, Cooper, e particularmente
a carabina Rigby; todas porém não reuniam a perfei-
ção do cano WhiLworth, e o favor publico decidiu-se
por esta arma singular, que já na America merecera uma
tão grande aceitação.

Na carabina Rigby existe um melhoramento notave1,
e que não é para desprezar, por causa do qual talvez
ainda o tempo a faça considerar melhor: as estrias do
cano não são cravadas, mas em relevo; carrega com fa-
cilidade e dá grande numero de tiros sem necessidade
de limpeza. As rasões são obvias.



Nas segundas experiencias oílercceu Mont Storm o seu
modelo (Enfield transformado), cujo systema foi muito
bem acolhido, por se poder adaptar a qualquer espin-
garda. Snider, que gosava já de reputação nas carreiras
de tiro, concorreu com uma espingarda onde o ful-
minante acompanha a carga, e dispensava por isso a
cápsula.

Esta arma produziu resultados maravilhosos, quanto
á rapidez, porque deu 100 tiros em doze minutos. Estas
espingardas, e a de Mathews, muito boa a certos res-
peitos, e que me constou não ter sido melhor apreciada
pelo mau cartuxame, não desfizeram' no favor geral a
de Whitworth, e voltarei a Iallar d'ella, por isso que a
minha commissão tinha principalmente por fim fazer a
acquisição de 8:000 carabinas d'este syslema, e por
ella lambem se decidira a commissão que v. ex." convo-
cou por portaria de 1 de julho.

Como v. ex." não ignora, a Suissa foi o paiz que mais
seriamente olhou sempre para a importancia das armas
de fogo portateis, e onde o gosto popular faz das carreiras
de tiro um divertimen lo constan ie ; a sua officialidade
é muito instruída, e parecem-me anctorisados os teste-
munhos dos seus eseriptores, principalmente quando se
referem a louvores dados a estranhos. Eu creio que a ul-
tima obra escripta sobre armas portatois é a de Tallichet,
impressa em Genebra já n'esto anno. Esle oíficial suisso,
dando conta das resoluções tomadas pelo conselho e
assemhléa federal para melhorar o armamento do exer-
cito helvético, falla acerca de todos os estudos e de todas
as armas que se lêem apresentado nos ultimos tempos.
Permiua v. ex." que eu cite alguns poriodos d'elle no
que respeita á Inglaterra e ;í, carabina Whitworth:

•

...
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uPor mais satisfactorios que sejam os resultados da
carabina Enfield, e aindaque esta é a melhor arma da
infanteria europea, os atiradores inglezes não estão con-
tentes, principalmente os voluntarioso Desejam possuir
cousa melhor, c empregam grandes esforços para a obter.
Até á distancia de 1:800 pés (51,.8 melros) lem uma
perfeita exactidão; mas alem d'clla divaga, e o atirador
não tem confiança. Existe um grande numero de espin-
gardas aperfeiçoadas, algumas das quaes são de uma
rara excellencia. Todas foram ensaiadas com o mesmo
cuidado, porém a maior parle, tendo aliás qualidades
muito recommendaveis, são a alguns respeitos julgadas
improprias para o serviço militar, e por isso ainda hoje
a escolha se vê indecisa entre tres modelos: a espin-
garda Lancaster, a carabina Whitworth de pequeno ca-
libre, e a mesma de maior calibre. A primeira offerece
duas particularidades muito originaes: o cano é de sec-
ção elliptica ou oval em vez de circular, e o seu interior
perfeitamente liso sem ranhuras. Comtudo o projéctil
recebe um movimento de rotação, porque o cano é por
assim dizer torcido, e a ellipse faz uma volta de 32
pollegadas de comprimento. Este modelo é superior á
carabina de Enfield em alcance, o desvio do projectil
é menor nas distancias curtas, mas é principalmente
nas que excedem a i :800 pés que a exactidão se t01'Oa
notavel. A espingarda Lancaster reune ainda a vanta-
gem de ser entre todas as armas raiadas, a que menos
se suja e conserva por isso a sua precisão por muito
tempo, e quando é necessário lava-la offerece a mesma
facilidade que qualquer outra de cano liso.

A arma inventada por Whitworth, um dos mais ha-
heis mechanicos inglezes, é effectivamentc o nec plus
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ultra da excellencia. O cano é hexagonal, o adarmc pe
qucnissimo, a baila alongada, e adhere tão perfeita-
mente ás estrias que nenhuma perda de gaz pode occa-
sionar. O alcance é quasi fabuloso, como os americanos
poderarn expcrimen ta-lo em todos os seus rccont ros. Nas
carreiras de tiro as Iuctas contra a carabina 'Vhitworlh,
a 3:000 pés de distancia, foram todas perdidas pelos
contendores, e ás pequenas distancias conserva a mesma
perfeita exactidão. Seria importante na guerra ter um
certo numero de homens em estado de tirar todo o par-
tido possivel que esta arma offerecc. O unico defeito que
se lhe nota, é o dever as suas excellentcs qualidades á

sua perfeita fabricação; todos os accessorios são cuida-
dosamente trabalhados, e por isso é uma arma muito
rara para ser entregue :lOS soldados.

«Comtudo o governo inglez mandou distribuir 8:000
d'estas espingardas aos corpos de uma brigada desta-
cada em varies pontos do globo, e por suggestão do
conde de Grey, ministro da guerra, o inventor procurou
construir uma carabina de maior calibre; porém em
todos os ensaios o peqlleno calibre foi julgado supe-
1'101', »

A cxecllcncia d'esta arma, <lHev, ex." conhece, con-
siste na perfeição do cano, feito por um outro systema
que não é o geralmente adoptado, e que lhe dá urna
rcsistcncia <lne jamais se desmente no forçamento da
halla, augmenta a tensão da trajectória, prolonga-lhe
portanto o alcance, e admiuo o emprego de um projectil
muito pequeno.

Satisfez-me a lembrança de que os louvores dados á

carabio'(1 Whitworth por auctoridade insuspeita, e o cre-
dilo que clla merecia cm Inglaterra, coincidissem com

:2
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a escolha feita pela nossa commissão, e que eu fosse
encarregado de terminar um contracto pelo qual o go-
verno portuguez prelendia fazer a acquisição de uma
arma cujo merecimento era indisputável.

A minha missão nada tinha de secreta, e por isso
não deixou de saber-se desde logo o fim que me levava
a Londres e Birmingham; comtudo não deixou de me
surprehender uma noticia publicada no Times de 24 de
'agosto, que, supposto que um tanto inexacta, dava conta
do cuidado com que o governo portuguez procurava ar-
mar o seu exercito, e louvava-o pela escolha que havia
feito. Eis como se expressa a mesma folha:

«A commissão nomeada pelo governo porluguez para
examinar a questão das armas portateis, decidiu que o
exercito d'aquelle paiz fosse armado com espingardas de
carregar pela culatra. Consistindo o armamento actual
em armas do systema Enfield, resolveu-se que não fos-
sem transformadas. Também foi decidido que se ado-
ptassem as armas de pequeno adarme. A arma esco-
lhida é a inventada pelos srs. Westley Richards & C.a"
de Birmingham, com os quaes foi cont.ractada a fabrica-
ção. A commissão merece louvores pela brevidade com
que resolveu o assumpto, e andou inquestionavelmente
bem em adoptar o calibre de ii millimetros, porque
alem da sua superior cxacridão no tiro (que algumas
vezes soJIre um desvio inferior a 2 pés, á distancia de
i:000 jardas, atirando a esta mesma distancia sob o
pequeno angulo de elevação de 2,55 graus) commu-
nica ao projectil uma grande força de penetração; o
peso das munições é tão limitado que facilmente podem
ser transpC!rtadas em grande quantidade. A arma em si
é mais leve c forte que a de Enfield, c o cano mais
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durável e melhor adaptado aos duros trabalhos do ser
viço militar. Portugal é hoje a primeira nação cujo exer-
cito tem a sua inlantcria armada com as melhores es-
pingardas de carregar pela culatra. ]~ de esperar que o
nosso governo siga o exemplo d'aquelle paiz, e que não
dilate por mais tempo do que o absolutamente preciso, o
decidir-se sobre a escolha de uma arma de igual effica-
cia para as nossas tropas. »

Ha n'isto algumas inexactidões como v. ex." reconhe-
cerá, mas cm todo o caso tem sempre muito valor o
testemunho de approvação em matéria hoje muito fami-
liar em Inglaterra, e áccrca da qual o governo inglez era
instado para tomar uma decisão.

Não foi só o Times de 21 de agosto ultimo, que ma-
nifestou a sua opinião Iavoravel a respeito da carabina
Whitworth, tambem em alguns numeros anteriores do
mesmo jornal, e em outros que se consagram especial-
mente a assumptos militares, se encontram artigos no-
taveis e exLracLos de relatórios de muitos officiaes ingle-
zes sobre a excellencia d'esta arma. Permitia-me v. ex."
que lhe dê em extracto conhecimento d'estes documentos
que corroboram a minha opinião, convindo antes obser-
var que todos os annos tem havido no tiro nacional em
Wimbledon um premio oflerecido por sua alteza real o
duque de Cambridge, commandante em chefe do exer-
cito inglez, para ser disputado só pelos atiradores que
fizerem uso das armas de carregar pela culatra. Este
premio tem sido invariavelmente ganho com as armas
de WesLley Richards.
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COPIA DI CARTA DO CAPITÃO MONTAGU, C01IIWiDANTE DA TARTAR,
FIlA GATA A VAPOIl DE SUA llAGESTADE DRI1'AN~IC,\

«Panamá, 7 de dezembro de i86 t .-Meu caro se
nhor:-Não lhe escrevi lia mais tempo porque desejava
experimental' as armas por todas as fórmas, em iodos
os tempos e debaixo de todas as circumstancias, E as-
sim o fiz a bordo do navio, no escaler, em terra, e tanto
em tempo humido como frio, e debaixo de um sol inten-
sissimo. Em todas as experiencias atiraram e continuam
a atirar maravilhosamente sem que a culatra nem o in-
terior do cano jamais precisem ser limpos; como é na-
tural, as partes exteriores enferrujam-sr. pela sua expo-
sição, do mesmo modo que quaeslluer outras armas, mas
as partes interiores nunca; o inducto do cartuxo é suf-
ficiente para evitar que interiormente se sujem ou se
incrustem. Tanto os soldados, como os officiacs, as con-
sideram assás proximas da perfeição. Em todas as dis-
tancias superiores a 300 jardas, tem-se reconhecido uma
vantagem decidida sobre todas as armas com que lêem
sido comparadas, e os officiaes americanos de tres na-
vios que aqui estiveram, bem como todos os americanos
que as viram em S. Francisco, depois de continuadas
experiencias, confessaram francamente que a grande
distancia eram melhores que quaesquer das suas armas,
e que todas as outras que elles tinham visto. Desde que
deixámos Inglaterra atravessámos o equador por quatro
vezes, e como se tem estado constantemenle em expe-
riencias com as carabinas, bem podeis imaginar que as
provas, pelo que respeita a incrustarem-se, têem sido
bem rigorosas. No estreito de Magalhães o tempo estava
muito frio e humido, e na ilha de Vancouver tivemos
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toda a sorte de tempo; comtudo as pequenas armas
nunca falharam em sentido nenhum, postoquc constan-
temente experimentadas. Para o serviço a bordo dos es-
caleres e do navio prefiro muito as pequenas carabinas
ás armas estriadas de maior calibre, e bem assim a to-
das as outras de que tenho conbecimonto. As munições
que recebemos na occasião de deixar a Inglaterra têem
sempre provado bem, achando-se constantemente em es-
tado de servir, c estão hoje exactamente como quando
foram recebidas. As expericncias a que submetti as ca-
rabinas, durante um tempo excessivamente quente, con-
venceram-me quo são extremamente aptas para o serviço
na Ind ia, assi m como para toda a espccie de serviço no
mar, nos escalcrcs, e particularmente na costa de Africa.
Elias tomam muito pequeno espaço nos escalcres, o ma-
ncjam-sc facilmente e com grande rapidez, tendo gran-
des vantagens em tempo humido, sobre todas as armas
que temos actualmente. Sou, etc. = (Assignado) Mon-
tagll Hayes. =Para os SI'S. Westley Hichards..

O tenente coronel commandanle da guarda real de
dragões diz de Pekim, no seu relatório, ao brigadeiro
Pattlc, commandante da cavallaria, o seguinte:

« 1.o Emquanto á arma, os meios que tenho á minha
disposição, para experimentar o alcance c precisão, são
muito limitados ~ra poder fazer cxpcriencias rigorosas,
porém estou convencido que n'esta parte são iguaes ás
armas de carregar pela culatra com que está actualmente
armado este regimento. A superioridade d'esta arma
porém consiste, na minha opinião, nas vantagens abaixo
mencionadas; a saber: o serem menos sujeitas a incrus-
tarem-se e a desarranjarem-se; estarem rigorosamente
grad.uadas, lerem menos recuo, c carregarem-se com
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extrema facilidade n'uma pressa debaixo de logo; o se-
rem melhor equilibradas, e em geral muito portareis
para o cavalleiro, e não desLruirem as munições no acto
de carregar. Isto julgo eu uma immensa vantagem em
serviço, poisque se ha de carregar e descarregar uma
duzia de vezes com o mesmo cartuxo sem o destruir.
A prova d'csta minha affírrnativa é que alguns soldados
conservam munições das que se serviram nos piquetes
desde 14 de agosto, as quaes estão em bom estado.
Finalmente é tão directa a communicação do fogo da
capsula para o cartuxo, que não me consta ainda que
falhasse um só ti 1'0.

« Devo acrescentar que os officiaes inferiores e os sol-
dados preferem unanimemente a arma Westley Ricbards
a qualquer outra.

«2.0 Com referencia ás munições penso que a supe-
rioridade das de Weslley Ricbards é ainda mais nota-
vel. O cartuxame é muito mais bem feito, muito mais
forte o involucro de papel, muito mais leve, occupa
menos espaço, e póde anelar desembrulhado na cartu-
xeira sem se destruir. Devo comLudo observar que as
cartuxeiras fornecidas pOI'Westley Richards são muito
superiores. a todas quantas eu lenho visto no serviço
de oavallaria.»

llXT1IACTO DE UlIA CAIITA DO CO!l!!ANOANTE DA TARTAII. FRAGAT.\ ti VAPOR
DE SUA !IAGESTADE 8I1lTANN!CA

«Maio 12, de 1865. -Em 18ô2 enviei uma carta es-
pecificando os satisfactórios resultados das duras provas
a que sujeitei a sua clavina e as munições. Manifes-
tou-me v. s." então o desejo de que no meu regresso lhe



2:)

trouxesse pa ra sua inspecção alguns cartuxos. Lem-
brado d'isso, tenho n'estc intervallo feito passar a ela-
vina e as munições por lodas as provas que me parece-
ram convenientes.

«A clavina lem estado em continuo serviço ha cinco
annos, em todos os climas, frio, húmido, secco, quente;
tem passado seis vezes o equador e completado a volta
do globo. Tenho-a trazido constantemente no meu esca-
ler, e é a arma de que me servi nas minhas caçadas no
México, na ilha de Vancouver, na América central, na
China c no Japão. Tenho atirado mais de i:OOO tiros
com elIa e está em tão perfeito estado como quando a
recebi, pois nunca teve o mais leve desarranjo.

«Sem hesitar aílirmo que na minha opinião é a me-
lhor arma que tenho visto para se dar ao marinheiro;
prefiro-o á carabina, especialmente no serviço de esca-
leres .

«De v. s." venerador. = Montagu Hayes.»

EXTRACTO DO TUIES, DE , DE ~IARÇO DE 1865

« O governo resolveu armar toda a cavallaria com
clavinas de carregar pela culatra, e adoptou para esse
fim a arma do sr. Westley Richards. O peso d'esta arma
é de 6 libras, e o cano do systema Whitworth de 20
pollegadas de comprimento; a 800 jardas de distancia
faz os mais admiráveis tiros de precisão; 2:000 d'estas
armas já foram entregues aos soldados, e mais 20:000
estão cm andamento em Enfield, e ficarão concluid as
este anno: 2:000 armas para infanteria, do mesmo sys-
tema, estão os mesmos fabricantes fazendo por ordem



do governo. Estas armas, bem como as clavinas, são do
systema \Vhitworth, graduadas par:l a distancia de 1:000
jardas, i qual soffrem apenas um desvio de 2 pés ...

o correspondente do Times, em Bombaim, havendo
experimentado estas armas, diz:

«Os tiros feitos com estas pequenas armas são admi-
raveis! Não obstante ser cu um mediano atirador, acer-
tei n'urn alvo de 5 pés quadrados, a distancia ele GOO
jardas, vinte vezes successivamento, dando cinco vezes
no ponto central, e as outras com um desvio de iO,UO
pollegadas d'csso ponto. Vi bater no alvo repetidamente
á distancia de L 100 jardas, e d'ahi para cima até LGOO.

«A trajectória é tensa, sendo o angulo, a 500 jar-
das, de f o 48'; carrega-se com muita rapidez, podendo
dar-se 20 tiros, com boa pontaria, em dois minutos e
meio. Esquecia-me dizer que o ponto em branco é a :300
jardas proximamente. »

A seguinte tabella mostra o resultado das expericn-
cias que se fizeram na presença da commissão especial'
de armamentos no arsenal real de Wool wich, no verão
de f8G2, para provar a potencia de penetração dos pro-
jcctis de ~30 grãos de chumbo puro, arremessados por
espingardas de carregar pela boca, de grande e de pe-
queno adarme, contra um dado numero de tá huas de
ulmeiro de meia pollegada de espessura, previamente
immergidas n'agua durante quarenta e oito horas, e col-
locadas umas após outras com intervallos de lima pollo-
gada entre si, para se compararem esses tiros com os
(la arma Westley Richards de carregar pela culatra, cujo
projectil é composto de dezenove parles de chumbo puro
e uma de estanho.
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Descripção da espingarda
com que se atirou

Enfield com tres estrias; passo do
hei ice de 1 em 6' 6'/ " , ... , . '

EnOeld com cinco estrias; passo do
hei ice de i em 6' 6" ..... , ...

Enfleld com cinco estrias; passo do
bel ice de 1 em G' 3'/ . , ..... , .

Enfield com cioco estrias; passo do
hclice de i em 4,' ...•.. , , , . , .

Lancaster, ellipse; de 1 em 3/ ...
Enfleld com cinco estrias; passo do

helice de i em 20", . , ..... , ..
Whitwortb, hexagonal; passo de
1 em 20"., '., .. , ", .

Lancaster, ellipse, passo de 1 cm
20" .. " , ",., .

Westley Bicbards, de carregar
pela culatra, octogonal; passo
do hel ice de 1 em 20" .... ,. ,

Numero de tábuas atravessadas
pelas bailas ás distancias seguintes

-
Jardas

30 60 tOO 200

-- -- -- --

H,65 H,i5 12,15 11,85

H,70 1.1,00 12,35 1.1.,85

12,00 12,10 12,75 H,30

H,iO 11,85 12,80 10,70
12,00 H,60 12,4,5 10,65

12,30 12,65 12,75 13,20

12,iO 12,10 12,00 14,10

12,70 12,90 H,75 13,90

19,95 20,OG 1'J,45 19,95

Da tahella acima vê-se qnc a maior potencia de pe-
netração dos projectis a rremcssados pelas armas de ma ior
adarrne é adquirida a 100 jardas, cmquanto (p"18a 200
as armas de pequeno adarmc de Westley Ilichards im-
primem maior potencia de penetração aos seus projecLis
do que as outras armas a fOO jardas.

Nas cxpcriencias feitas em Birmingham ainda foram
mais espantosos os resultados obtidos com a carabina
Whitworth para provar a força de penetração. Com bal-
las de aço á distancia de 1:000 jardas foram furadas
chapas de ferro de Om,OH de espessura, igual ao dia-
melro da mesma balla.
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Já v. ex." vê, que á vista de apreciações tão auctorisa-
das e dados tão positivos, não fui arrojado quando mani-
festei ha pouco a minha humilde opinião, qualificando
esta arma como a melhor que talvez existisse na Emopa.

Continuando direi, que o parecer da nossa commis-
são, e as resoluções de v. ex.", não impediam, que as
armas de Enfield fossem transformadas, nem a arma es-
colhida foi exclusivamente a de Westley Richards, e sim
o cano de Whitworlh com a culatra movel d'aquelle sys-
tema, o que dá em resultado uma espingarda melhor
que a de qualquer d'aquelles dois auctores.

Quanto ao pequeno calibre é hoje questão resolvida:
optou por ellc a commissão ingleza, e o conselho fede-
ral suisso mandou suspender a fabricação da espingarda
que escolhêra, para adoptar outra de menor diametro.
Os inconvenientes de um ponto em branco muito proxi-
mo, como nas espingardas antigas de alma lisa, obriga
a multiplicar as regras sobre a pontaria; ainda quando
as espingardas n'estas condições apresentem alguma cer-
teza, são sempre improprias como armas de guerra. Se,
pelo contrario, a trajectória é mais tensa, o ponto em
branco ficará mais afastado e, qualquer que seja a po-
sição do inimigo entre o atirador e este ponto, aquelle
atirará directamente. Para augmentar a tensão da tra-
jectoria não ha mais que dois meios: o primeiro consiste
em augmentar o peso da carga e do projéctil; isto porém
está hoje Ióra de quanto se pretende, que é a maior mo-
bilidade e a facilidade de transportar mais munições.
O segundo meio está no uso das armas de pequeno ca-
libre, cujos projectis offcreçam uma pequena superficie
á resistencia do ar. Com a disposição de carregar pela'
culatra obtem-se o forçamento completo do projectil, sem



27

necessidade de os fabricar expansivos, e alcançando-se
uma baila homogenea livre dos defeitos com que a esva-
sada sáe da moldagem. O meio de obturação é simples e
solido, e porlanto no estado actual póde dizer-se, como
diz o Times, que o nosso exercito ficará com o melhor
armamento.

Com as inlormaçqes que havia obtido, e com' a noti-
cia que tinha do que se passava nos exerci tos de difle-
rentes potencias, julguei-me habilitado a tratar com os
fabricantes sobre alguns dos pontos das minhas instruc-
ções, e a realisar os contractos ql1e provisoriamente fo-
ram celebrados em Lisboa com os srs. W. Gruis, repre-:
sentantes da casa de Eyssen & C.a, de Liverpool, e H.
H. Williams, representan to da de Westley Bichards de
Birmingham.

Não tenho senão a lisonjear-me das relações que en-
tretive n'aquelles poucos dias com as duas casas forne-
cedoras; em todos os assumptos presidiu a boa fé e a
boa intelligencia, procurando qualquer d'ellas firmar,
ou antes conservar, a bem adquirida reputação pela fi-
delidade na execução do fornecimento, e mesmo indican-
do-me e fazendo-me ver algumas rnodificações de recen-
tissima data, que eu solicitei desde logo em favor do
nosso armamento, e a que os fornecedores acccderarn,
apesar de lhes serem de maior clispendio e não se com-
prohenderem no modelo approvado. D'essas modifica-
ções darei mais adiante conta a v. ex. a, rogan do a mercê
de as approvar em vista da sua utilidade e da impor-
tante somma que se deixará de despender se se ado-
ptassem mais tarde.

A minha partida de Lisboa foi em occasião ql1e a
imprensa ele lodos os paizcs, os militares de todos os
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exercitos, commentavam as operações de Allemanha, e
avaliavam desassombradamente a parte brilhante que a
infanteria prussiana desempenhára nos combates. A es-
pingarda de agulha era havida quasi como causa única
do triumpbo, e difficil era adminir que alguma outra
lhe fosse superior. Mesmo entre nós a Ziindnadelgewehr
foi conceituada pela decisiva expressão da verdadeira
arma de guerra. Este favor foi epbemero, durou apenas
o tempo que se conservou distante: á medida que cada
qual a examinava, Ia-se-lhe desfazendo o prestigio. A
espingarda ele agulha foi nm grande melhoramento em
relação ás primeiras tentativas de armas de carregar
pela culatra, foi uma innovação importante em 1841,
foi finalmente uma arma exccllente contra a Dinamarca
e os estados divergentes da confederação germanica, por-
que nem uma nem os outros tinham cousa melhor a
oppor-lhe, e quando recorreram ao emprego da arma
branca ficaram dizimados antes ele conseguirem o cho-
que. Uma arma que dê cinco tiros por minuto pne a in-
fanteria a coberto elos ataques da cavallaria, e torna de-
Iensavel qualquer posição; mas desde -que uma arma
igual em rapidez do tiro, mais leve, e de maior alcance
e certeza esteja nas mãos do inimigo, a espingarda ele
agulha é inteiramente inútil. As invenções, principal-
mente no que toca ás cousas de guerra, são sempre em
favor d'aquelle que primeiro as emprega, passado esse
momento restabelece-se o equilibrio até que a imagina-
ção produza novo invento.

Não faltavam por toda a parte armas superiores á
espingarda prussiana, o que (altava era a resolução de
sacrificar todo o armamen lo de um paiz para escolher
uma arma superior á d'aquella nação. A batalha de
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Sadowa foi o grito de alarma dado em lodos os arraiacs.
Quando cheguei a Inglaterra lodos os governos tinham
o mesmo empenho, mas nenhum pensava na Ziíndna-
delgewehr, porque seria estabelecer equilibrio, e sim
n'uma arma que lhe fosse superior. EITecLivamenLea
espingarda prussiana é pesada, fatiga o atirador e obri-
ga-o a descansar amiudadas vezes; util até ao decimo
tiro, declina d'ahi para cima, porque o soldado não a
póde supportar por muito tempo na mão esquerda. Este
mesmo inconveniente evitou até agora que a França se
decidisse pelas espingardas Manceaux e Chassepot, qne
haviam sido approvadas desde 1863, 'e cuja rapidez do
fogo é superior á espingarda prussiana.

Hoje mesmo, que esta espingarda foi modificada,
conserva ainda estas medidas:

Peso total. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5,215 kilogrammas
Calibre. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 millimetros
Calibre da baila. . . . . . . . . . . . . . .. 13,4
Vento .... " . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 1,8
Peso da balla . . . . . . . . . . . . . . .. .. 31,0 grammas
Peso total do cartuxo . . . . . . . . . . .. 40,2

A espingarda ChassepoL é mais leve que a prussiana
de agulha, porém a de Whitworth ainda leva vantagem
no peso a estas duas armas, á vista dos seguintes dados:

Peso total. .
Calibre .
Calibre da baila .
Peso da baila .
Peso lotai do cartuxo " .

4,140 kilogrammas
ii millimetros

U,5
25,Ml grammas
29,7á,

A essa pressa com que todos quizeram resolver à
questão do armamento não pôde subtrahir-se o governo
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inglez, tanto mais que desde muito tempo era instado por
uma decisão. A commissão a quem este assumpto foi
encarregado, depois de maduro exame sobre os modelos
de todos os concorrentes, collocou em primeiro legar as
espingardas de Mont S10rm, Westley Hichards, Wilson,
e Green. Fica entendido que Whitworth se limitou á

fabricação dos canos, e qualquer d'aquellcs systcmas
duplica de valor quando se adapta a um cano Whit-
worth. Entendeu porém que nenhuma das armas trans-
formadas, excepto a de Westley Richards, preenchia as
condições do programma a respeito da exactidão no tiro,
que não devia ser inferior á carabina Enfield. Que, dos
systemas que conservavam o modo ordinario de percus-
são, o de Mont Storm era em geral superior aos outros;
porque não havia nenhum desperdício de gazes pela cula-
tra. Comtudo, considerando a desvantagem cl'estas armas
em relação áquellas cuja carga leva comsigo a escorva, foi
de parecer que devia preferir-se a espingarda Snider.

Com tal parecer se conformou o governo, e mandou
applicar logo 140:000 libras esterlinas na acquisição
d'estas armas, e 105:000 nos cartuxos propostos pelo
coronel Boxcr, cujo involucro é de cobre laminado.

No systerna Snider, a transformação consiste em ha-
ver na parte posterior do cano ela arma de Enfield uma
abertura na culatra de duas pollegadas, adaptando-se-
lhe um forte ohturador de culaLra (breech stopper) com
gonzos de um dos lados. Através d'este obturador passa
um piston, um dos lados do qual, quando a culatra está
fechada, recebe a pancada do martello, emquanto que o
outro a communica ao centro do cartuxo, e incendeia o
fulminante. Ha um mechanismo para fazer saí r o invo-
lucro metallico depois de feita a explosão. O peso total
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da arma assim convertida é apenas de 9 libras e 5 l/i.
onças ou 4\282.

Aqui tem v. ex." o estado em que ficava a questão
quando passei a França, onde tambem me levava o in-
teresse de conhecer qual seria o modo por que o exercita
d' aquella nação guerreira por excellencia, resolveu o
problema que os ultimos combates ela Bohemia offcro-
ceram á solução da arte militar.

A actividade que reinava em Inglaterra repercutia-se
em França, onde os successos da Allemanha e as espin-
gardas prussianas eram objecto de todas as conversa-
ções e de muitos escriptos, quer no ponto de vista poli-
tico, quer no simples interesse militar. A curiosidade
augmentava com a noticia de que Sua Magestade o Im-
perador se retirava de Vichy, e iria visitar o campo ele
Chálons, e todps criam que da sua presença e das muitas
experiencias feitas havia de resultar a escolha ele outra
arma de guerra, tal como a exigiam as condições actuaes.
Contra toda a expectativa, não só Sua Magestade não
visitou este anno o acampamento, mas ordenou que elle
se dissolvesse mais cedo do que era costume.

Qualquer d'cstas circumstancias não comporta a idéa
de que o governo francez não pensava cm modificar o
armamento da infanteria, pelo contrario, as oxperien-
cias annualmente feitas, repetiram-se este anno com
mais assiduidade, quasi que se não tratou de outro
objecto no campo de instrucção, e a questão não ficou
sem resolução.

Um dos batalhões da guarda imperial foi mandado
armar com as espingardas de Chassepot, aquella sobre
que recaíam mais pareceres das diversas commissões
que por dez annos a tinham estudado, e á qual se ha-
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viam feito todas as modificações aconselhadas. As ulti-
mas pl'Ovas foram cm seu favor, e esta espingarda foi
adoptada.

Não poderei affirrnar que esta arma seja superior ou
i nferior a algumas inglezas c americanas, cuja impor-
tancia os militares francezcs lêem estudado seriamente;
mas, mesmo em objecto tão gr<lve, os governos não são
ás vezes livres na aceitação do melhor, e têem de tran-
sigir com o espirito nacional, com o amor proprio, com
as rivalidades tradicionaes, de modo que não pareça se
faz uma confissão da maior perícia do artista estranho.
Tal como é a espingarda de Chassepot, eis o resultado
das experiencias de Châlons, e que determinaram a sua
preferencia.

Um atirador, tendo os cartuxos soltos ao seu lado,
póde dar doze tiros por minulo.

Se em vez d'esta facilidade tem de os tirar da pa-
trona, a rapidez não excede a seis tiros.

Se lhe pormittirem ter os cartuxos na algibeira di-
rcita, consegue dar sete, e mesmo oi lo.

Atirando a 500 metros sobre um alvo de 2 metros
quadrados, apoiando a espingarda no cavallete, muitos
soldados, em 100 tiros, mcttera~das as 100 baIlas
no alvo.

O seu ponlo cm branco está a 500 metros; o alcance
excede talvez a 1:000.

A arma não precisa ser lavada antes de dar 250 ti-
ros.

EffectivamenLe são isto vantagens muito reaes, e com
elIas não ha duvida que não podem comparar-se as da
espingarda de agulha; todavia aquella rapidez maravi-
lhosa desapparece se o fogo continua, porque o soldado
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mais robusto não pótle chegar alem de :30 tiros. Isto P,
exactamente o principal defeito da espingarda prussiana.

Na construcção é a franceza muito preferível pela me-
lhor obturação, que é completa, em quanto que a da
prussiana não utilisa todos os gazes sobre o projcctil,
perdendo este muito no alcance.

Colhi ainda outras informações sobre o efleito d'esta
arma e as experiencias a que se procedeu.

Um pelotão de 80 homens, com espingardas Chasse-
pot, atiraram a um alvo a 400 metros, tendo este a
frente de 1 esquadrão de 80 cavallos, e fazendo fogo
por espaço de trinta e seis segundos. Dispararam du-
rante este tempo 320 tiros, e o alvo recebeu 169 bal-
las, isto é, mais de 50 POI' cento.

Ora, a melhor cavallaria, carregando e partindo logo
ao galope, o que é difficil para o cavallo carregado e
meuido em esquadrão, percorreu em trinta e seis segun-
dos o espaço de 400 metros, e sobre estes dados se
veri ficou a cxperiencia. Ficava pois demonstrado que,
realisando-se a hypothese, os 80 infantes teriam des-
truido, n'aquellcs poucos segundos, os 80 ravallciros
e os seus cavallos.

A velocidade da cavallaria foi de G66 metros POI'

minuto, o que é possivel obter n'urn campo de mano-
bras, mas nunca em combate. A velocidade com que os
infantes dispararam foi igual a 533 tiros por minuto,
ou 7 tiros cada homem cm um minuto, tendo dado 4
nos trinta e seis segundos.

Não me alongarei com outros dados e informações,
bastando acrescentar que as fabricas inglezas eram visi-
tadas por officiaes de diversos exércitos da Europa. e
que parece que por toda a parle domina o mesmo pen-
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sarnento. Restringindo-me ao objecto da minha missão,
conclui cm primeiro legar a transacção com a casa
Eyssen, sobre as 5:000 armas do systcma Enfiold, as
quaes foram logo enviadas ao seu agente, e já hoje se
acham no nosso arsenal. O padrão sobre qne versou
o exame da commissão tinha algumas irregularidades,
Iructo, como ella julgou, da preci'pi tação com que fora
preparada a encornmenda de que fazia parte. Effectiva-
mente era de uma remessa prompta a ser enviada para
a América quando a paz tornou inutil o seu emprego.
Na compra agora feita julgo, pelo rapido exame a que
procedi, que os fabricantes se esmeraram em fornecer
armas perfeitas, e creio que as que vieram não só são
superiores ao padrão sobre o qual se contractou, mas
talvez levem vantagem ás que primeiro comprára o go-
verno portuguez. .

As carabinas para caçadores não as havia feitas taes
quaes as exigiamos, por1lue a fabrica Westley Hichards
dependia dos canos da de Whitworth, c, como v. ex."
sabe, o seu contracto Linha um praso calculado cm rela-
ção á demora inevitável d'aquelle fornecimento.

Com os representantes da casa Richards não me li-
mitei á simples execução do convenio, mas solicitei e
obti ve da deferencia d'elles os aperfeiçoamentos ultima-
mente introduzidos, os qunes, afastando-se insensi vel-
mente do padrão, lêem vantagens importantes:

1.0 A alça é um tanto mais estreita, porque assim o
exigia a menor dimensão do cano, e ficará por isso mais
proporcional com elle. A graduação será em melros,
como se pretendia no principio e a que não parecia ae-
ceder o agente da fabrica em Lisboa.

2.° A braçadeira superior é talvez ires vezes mais

"



larga do que a do modelo; é u' ella que se lixa o sabre-
bayoneta, e não no proprio cano. Quando o botão é sol-
dado no cano, como era até aqui, succedia-lhe saltar
fóra com facilidade, e tinha os mesmos inconvenientes
que se davam no ponto de mira. Alem d'isto era ncces-
sario limar a parte do cano antes de o soldar. As des-
vantagens eram palpáveis, os concertos frequentes, e
por isso tinham-se removido recentemente pelo modo
que aponto.

3. o Para este elleito é lambem necessario prolongar
o bocal da coronha, e isto resguarda a parte superior
do cano e impede que elle se incline próximo da bóca,
como succede frequentemente quando o soldado bate
com a boca da arma, ou quando soare ali alguma pan-
cada.

Esta braçadeira, de que Iallei, é uma peça solida,
bem temperada, propria ao fim a que se destina, e o seu
custo é de dois shillings e meio, que em tanto importou
a mudança que se fez n'esta parte; o augmento e tra-
balho da madeira pódc reputar-se em meio shilJing, o
que fazia na nossa encommenda um augmenio de 20:000
shillings, ou 1:000 libras esterlinas, se não se dedu-
zisse o valor da pequena braçadeira que ficou subst i-
tuida. Todavia os fabricantes prestaram-se á substitui-
ção sem indemnisação alguma.

/1.0 Outra mudança importante foi a da chaminé. Vi
ali as novamente consíruidas, nas quites o orificio eUI
contacto com a carga é aberto em platina. Por este meio
evita-se a oxydação n'este ponto tão importante, e lia a
ecrteza de que o jacto inflammado atravessará sem que
nada obste á sua paSS<1gem.Esta peça Ião perfeita custa
';]8~shillings, cmqunnto que ;IS outras chaminés são.

. ..



:lj)Cnas de 1 shilling de custo; solicitei comludo a sub-
stituição da que fora approvada, por me parecer que
não estava clara esta condição no contracto provlsorio, e
que cada carabina trouxesse outra chaminé de reserva.
Porém só a substituição era objecto de um prejuizo de
12:000 shillings, que subiriam a 32:900 se annuissem
ao meu pedido. A final consegui só a primeira parte da
exigencia, reconhecendo a justiça da negativa e apre-
ciando a franqueza com que os mesmos representantes
da manufactura Birmingbam se oneravam com um en-
cargo alem do contracto inicial.

Pelo que se refere a pislolas, contractei com os
mesmos fabricantes o fornecimento de 1:000, de cano
Whitworth e de culatra móvel de Westley Hichards,
como me Ióra encarregado pelo § 2.° das minhas in-
slrucções. N'estc artigo não me pareceu ter que inves-
tigar, desde que havia um systema adoptado e um cali-
hre escolhido.

Todos os meus esforços para obter estas armas por
um preço menor foram impotentes, não cedendo os p1'O-
ductores a descer alem de 3 lihras, 7 shillings e 6
penres. Pretendem elles que a pistola é uma arma mais
delicada, e que exige mais cuidado na construcção ;
que apenas ha uma diminuição de material e muito
pouca na mão de obra, que a arma é perfeita, correcta
c com qualidades que não devem esperar-se n'aqucllas
dimensões. As amostras que linha á vista fallavam cm
favor d'cstas observações, enLenuenclo-se que não com-
prornettia a obrigação do governo, vistoque pelas mi-
nhas ins1rucções este pref.:o ficava dependente da appro-
varão do governo portuguez.

Esta reserva qne empreguei cm relação ás pistolas
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não a tive a respeito do cartuxamc. Pela nota junta co-
nhecerá v. ex." que excedi 11a cncommcnda ue 2~)O:OOO
cartuxos emlwllarlos para 11S0 das pistolas. Aqu], como
v. ex." vé, ampliei por inducçãe a ultima aunorisarão
das instrucções e do contracto provisorio; havia-se satis-
feito o contracto para o caríuxamc das carabinas, visto-
que a perfeição qne elle reclama nem podia exigir-se
n'estc momento do nosso laboratório, por isso que está
passando por uma reforma a fabricação da nossa pol-
vora e a carhonisaçào da madeira, e não lembrou então
(ao que parece) o pensar na carga das pistolas que de-
viam oncommcndar-sc. Uma cousa era complemento da
outra, e por isso eu rogo a v. ex." me releve, se excedi,
o haver completado aquillo em que me pa rcccn que ha-
via omissão involuntária.

Pude conseguir também dos fahricantes o fornecerem
gratuitamente os tampões para as carabinas, apesar de
não serem a isso obrigados pelas condições do seu con-
tracto provisorio, d'ondc resulta uma economia para o
IIH'sOUl'onão inferior a q.OO,>OOO réis.

Para não fatigar mais a attcnção de v. ex." sobre
o assu mplo d'cste relatório, pois assas reconheço o quanto
ella lhe é ncccssaria para os importantes ncgocios de es- .
tado a sou digno cargo, não serei mais extenso, fazendo
sinceros votos para que v. ex." continue na gloriosa em-
preza de elevar ° exercito ao gran de esplendor a que
tcm jus, por ser u'csta instituição cm que principal-
mente se firmam a inrlcpendencia do paiz e ::IS Iiber-
dados pátrias. Antes porém (lo concluir cumpro-mo ma-
nifestar a v, ex." que empreguei quantos esforços e dili-
gencias cabiam CID meu alcance, para corresponder á
confiança com quc' v. ex." mo quiz distinguir encane-
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gando-me d'esta commissão. Seria para mim extrema-
mente agradavcl e honroso se v. ex.", relevando as faltas
involuntárias que eu possa haver commeUido, se di-
gnasse de conceder ao meu trabalho a sua approvação.

Lisboa, tO de selembro ele 1866.-IlI,moe ex.mo

sr. Antonio Maria de Fontes Pereira eleMello, ministro
e secretario el'estado elos negocies da fazenda e inlerino
dos negocios da guerra.

Mljor do eerpe do estado maior, cheíe intorino da repartição do gabinote de s. CI." o ministro da gnom.










